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P R O L O G O 
N A C H R O N I C A D E L R F I D O M E M A N U F L ; 

dirigida per Damiao de Gees ao Sereniílimo Principe 
Dom Henrique, Infante de Portugal, Cardeal 

do Titulo dos Santos quatro coreados filho 
deíle felicifílmo ReL 

U i t o s , & graves anthores nos principios de 
fuas Ch ron i cas trabalkarao em loiuiar a hiílo-
ria, da qual tudo oqbíe dixeiao foi íempre mui~ 

to menos do que fe de vi a dizer , porque aílí como 
ella he infinita, aílí feus louuores nao tem fim nem 
termo a que fe poíTao reduzir , & pois tudo o tra­
tado nefta parte , he quaíi nada em comparagam do 
que deue fer, voltarei daqui a vela, pera poer a proa 
nefta : na qual por certo nao ouíara nem deuera de 
tocar , fe me nam fora mandado por V . A. por fer 
de qua l idadeque depois dalgumas peíToas a terem 
comegada, el R e í dom loao voíTo irmab , que fanfla 
gloria ha ja , Ihes mandón tomar o que ja tinhao feri-
p t o , pera íe acabar per outros, de cujas hábelidades 
tinham mor opiniad , em maos dos quaes ficou ate 
feu falecimento. E confiderando V . A. que pois eftas 
peíToas de que fe tanto fperaua , nam tinham feitoem 
tempo de trinta , & fete anuos , que a, que el Ret 
dom Emanuel voíTo pai faleceo 3 coufa que refponde-
ce ao merecimento de tal negocio , fem fe lembrar 
de quao fraco eu deuo fer pera hum tamanho pefo , 
me mandón nefte anno do Senhor de M D . L V l i L 
que daquillo em que miiitos , como em coufa defef-
perada, fe nam atreueram poer a mao, tomaíFe en o 
cuidado, o que fíz com mor o ufad i a do que a meu 
fraco juizo conuinha , mouido com tudo por fos dous 
refpeitQs r Q hum por eu fer feflura do dito fenhor 

Rei 
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Reí voíTo pa i , criado em fuá cafa , & em fea feruK 
•§0, desde idade de noae anaos, o outro por me pa­
recer que fe nam mo'.iera V. A, a me mandar coufa 
em que coiifiítiam todo LOS feitos , & lomiores deílc 
fcliciíilmo R e i , & daquelles que o íeruiram na guer­
ra , Se na paz, fenam por confiar de mimo mais'Vnb-
ítancial que no fe rene r das Ch roñicas fe requere , 
que he com verdade dar a cada hum o louuor , ou 
reprehenfam que merece. Pelas quacs rezoes me atre-
m a tomar efte trabaiho, o qual tal qual he , me pa~ 
rece o que nao deuia, nem era bem que dedicaíTe fe 
nam a V. A . quomo a principal author de afama, & 
gloria del Rei leu pai íairem em luz & nam perecer 
a íembranga das con fas notaueis que aconteceram aos 
Portuguefes per todo o defeurfo de feu Reinada 
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C H R O Ñ I C A 
D O 

F E L I C I S S I M O R E Y 

D. EMANUEL 
D A G L O R I O S A M E M O R I A , 

Ha qual por mandado do Sereniffimo Principe , lio In-* 
fanre Dom Henrique leu Fillio , lio Cardeal de 

Portugal 5 do Titulo dos Santos Quatro 
Coreados 

DA M I A M D E G OES 
Collegío & coinpoz de novo, 

C A P i T U L O I . 
Em que j e trata do falecimento delRey Dom loao, &* 

declardo algüas claufulas de feu Tejiamento. 
L R E I Dom loao Segundo do nome , & dos 
Reis de Portugal , lio trezeno , faleceo na 
Villa Daluor , no Regno do Algarue , hü Do­
mingo á tarde xxv. dias do mes Douélubro^' 
do anno do Senlior de M . cccc. xcv. em ida-

de de quarenta annos , & de feu Regnado quatorze. E 
porque antes de feu falecimento havia varios' pareceres, 
& opinioes de a quem deixaria ha fucceífao do Refíno, 

X m . L 4 & fe 
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2 Primeira Parte da Chronica 
fe a do Emnnueí Duque de Beja 5 feu primo com irmao; 
fe a dom George feu filho baílardo, me parecco necef-
fario declarar logo aquí no cornejo dcíta Chronica al-
gíías clan fulas do que ordenou em feu teftamenro , xxvi. 
dias antes , que falcceííe , para que fe faiba quao bem 
difpoz de todalas couías que á fuá aíma, & confciencia con-
uinham. 

Prímeiramente encomendando fuá alma a Déos , or­
denou que lio fepultaírem no Moíleiro de Saníta María 
da Vidoria da Ordem de Sao Domingos, no lugar que 
milhor pareceííe a dom Emanuel Duque de Beja , feu 
primo, que elle deciaroa per feu teftamenteiro: , & pera 
lio ajudarem , & aconfelliarem no que nííío llie necef-
fario foííe , nomeou dom Diogo Ortiz Bifpo de Tánger * 
& ho doílor Fernáo Rodriguez Daiao da Sé de Coim^ 
bra , & Freí loa o da Pouoa feu ConfeíTor, & do Dio-
go Fernandez Dalmeida Prior do Grato , & dom A l ­
varo de Caílro feu Veador da fazenda & Antáo de Fa-
ría feu camareiro , & do feu confelho , & Pero Dalca-
joua feu fcriuao da fazenda, pera fcrcuer tudo lio que 
neceíTario foííe , a o que no teílamento deixaua ordenaao». 

Item. JVLandou ao di¿lo d,om Emanuel feu tefta* 
menteiro > que lias couías que tocauam ao defcargo de 
fuá alma coinpriíle inteiramente , & q quanto as outras 
üzeíTe nellas aquillo que llie pareceíTe bem & por bem 
íiueífe. 

Item. Que por fuá alma;, logo quomo faleceflej,; 
mandaíTe dizer tres mil Miíías, pera que deixou tres mil 
reaes de p ra ta de lei de onze dinlieiros, de que cento > 
& dezafete £azem kum marco, hos quaes reaes fam líos vin-
tens de prata , que agora corrern neftes Regnos , que 
val cada bum , vinte reaes 3 de feis ceptís de cobre ^ fem 
l iga , cada real , a que cliamam reaes brancos., 

9 Item. Que a quarenta, Se liüa orpiias deíTe a cada 
jhüa pera ajuda de fe cafarem vinte julios douro , & pe­
ra tirarem quarenta , & hum captiuos Portuguefes pobres , 
©utros vinte juftos pera cada iium 3 de trinta , & oito 

^ .. pe^as 
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del Reí dom EmanueL 5 
pecas no marco , de lei de vinte , & dous quilates, que 
vaíiam nacuielle tenipo feifcentos reaes, que faziao do-
ze mil reaes b ra neos, que era ha taxa , & preco ordi­
nario , que fe entam daua por cada caprino pobre Por* 
tugues. 

Item. Mandou que fe acabaíTe ho Sprital de Lis-
:boa da inuocajam de rodólos Sandos, na maneira, que 
era comegado encoroendandoliie , que lio gouerno , or-
4em , & regimentó delle foíle hoque fe tinha entam no 
Sprital de Florenca ., & que todolos Spritacs de Lisboa 
fe conuerteíTcm a efte com todas fuas rendas , proprie-
dades , ;& coufas 5 do modo que Iho ho Sando Padre 
tinha outorgado per Bulla Apoñolica , que diffo tinha , 
Se que tanto, que ho diclo Sprital foiTe acabado , man-
daua que fe tiraflem cada auno dous captiuos pobres Porru-
guefes , que feruiílem no didlo Sprital aos Officios Divi ­
nos, por tempo de hum anuo , & no lugar deíles en-
traflem hos que fe tiraíTem tras elles 5 & aífi pera fem», 
|)re fucceíTivamente. 

f Itera. Mandou que fe pagaffe ametade da prata ̂  
que el Rei dom Afonfo leu pai tomara das Egrejas pe­
ras guerras de Caftella 3 porque ha outra metade dera 
ho Papa ao didlo Rei dom Afonfo , & aífi ho que fal-
tava por pagar do dinheiro ? que fe tomou dos orphaos 
pera mefma g u e r r a & tambera do dinheiro empreftado. 
E que pera paga deftas diuidas del Rei feu pai, & pe­
ra has fuas fe apartaííem quatro milh6es de reaes de ren­
da cadanno 3 atte tudo fer paguo, 

% ítem. Mandou que lías tengas feparadas , & tref-
paííadas pagafle ho mais cedo que podeífe, porque nam 
lias pagando fe poderia feguir diíío algum damno as 
conferencias daquelles que has recebem. 

^ 51; Item. Qite era tudo ho que achaííe elle nam ter 
fatisfeito , aífi em pagar diuidas', & fe ruidos , quomo 
em quaefquer outras coufas Ihe encomendaua que lio fatis-
iizeíie. 

f ítem« Que inílituia ? & decía rana por herdeiro de 
A -a todos 
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4 Primeíra Parte da Chronica 
todos feos Regnos , & Senhorios ao cüílo do Emanu* 
el Duque de Beja feu prezado, & amado primo 3 nam 
jhe dando Déos fillio , ou fillia legitima , ou falecendo 
dentro do lempo de hum anno da feitura de leu teíla^ 
memo 

Item., Que a dom George feu filho deixaua de 
juro 5 & herdade pera todo fempre , pera elie , & pera 
todos feus deícendentes per Jinlia di reí ta , ou traníucr-
fal , da maneira , que ho el Reí dom loao feu biíauo 
dera ao Infante dom Pedro feu auo , ha fuá cidade de 
Coimbra, em Ducado , & ha villa de Monte mor ho 
velho cora todo feu fenhorio , & Pénela com todo fea 
termo , & ouíros bens da Coroa , contheudos no mef-
mo teílamentó , que aqui nao ponho , por todos efta-
lem por extenfo ñas doa^oes que Ihe el Reí dom Ema-
jiuel delles fez, & de lodolos bes que deixou a dom 
George , referuou ho difto Reí dom loáo has fifas pe­
ra Coroa , declarando que era direiío , que fomente per* 
tencia ao Re i , & nao a outra peíToa, do que le maní-
feftamente ve fer müito contrario á verdade , ho que al-
.gíis dizem, que el Rei dom loao fez hü codecilho , em 
que pedio a el Rei dom Eman.uei , que IbltaíTe has fi* 
ias por fer direiro mal leuado , mas elle codecilho eu 
lio nao pude nunca achar , nem peíToa que me delle 
foubefic dar recado, nem Pero Dalcacoua Carneiro , fe-
cretario , que agora he del Rei dom Sebaftiao nodo Se-
nhor 3 & do feu confelho , & ho foi tambera del Rei 
dom loao terceiro , em cujo poder eftao todalas lera-
hraneas 5 & teílamentos dos Reis delles Regnos , del Rei 
do Duarte pera qua , me foube dar rezam de tal co­
cí ecillio , mas antes rae dixe, que nunqua fe fezera , & 
que affi ho ouuira dizer a feu pal Antonio Carneiro , le­
eré ta rio que fora del Reí dom Erna nucí. E quomo iílo 
que aquí digo leja ha verdade-, fe confirmará, ao dian­
te nos Capítulos das Cortes , que el Rei dom Erna nu­
cí fez em Lisboa no anuo de 1VL cecee, vii i . 

Itera. Que nao hauendo ho elido dom Emanueí 
/ Duque 
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del Rei dom Emanuel. 5 
Duque de Beja fillios legítimos , que em tal cafo feu 
fJho dom George fuccedeíle per fnlecimentó no Regno. 

Item. Que haucndo ho diéto Duque algua fiiha , 
ou filhas Ihe rogaua multo , que caíaffe liüa dellas com 
ho dido dom George feu filho , & Ihe deíTe aquelle dote , 
que era cuftume daríe as feraelhantes peíToas. 

^¡ Item. Lhe encomendaua ho trata mentó da excel-
lente fenhora fuá prima , dona loanna Rainha , que fo-
ra dos Regnos de Caftelía , & Portugal , & foíie man-
tida em feu eílado , do modo que ho fempre fora, em 
quanto elle viueo. 

Item. Que lhe encomendaua , & raandaua per 
juños refpeitos , que todos aquelles que contra elle fo-
rao tredores, & desleaes que andauao fora deftes Reg­
nos , nem a elles , nem a feus filhos recolheíle nelles , 
& que encomendaua a todolos do feu confclho , & do 
diélo Duque feu primo , que fempre lhe lembraííem , 
que deuia iílo muito fazer.. 

^} Ho qual teílamento foy feit-o ñas Álca^ouas per 
Frei loao da Pouoa feu confeíTor , & fob fcripto , áf-
íinado per ho mefmo Rei , aos xxix. dias do mes de 
Septembro do. Anno do Nafcimento do Senhor , de M . 
cccc. xcv. de que aquí pus sómente ho que conuem á 
noíTa Híftoria. 

% Na hora que el Rei faleceo hos fenhores , & 
peíToas principaes que ahi era6 prefentes , cujos nomes 
em fuá Chronica fao declarados , abriram ho teílamen-
to , & ho fezerao íer per Rui de Pinna Chroniíla , & 
lio mandarao logo per tres do- coníelho a dom Emanu­
el Duque de Beja ~ ho qual ja fabia da fucceflao do 
Regno , por Iho el Rei ter mandado dizer , antes que 
morreñe , per Aires d-a Sylua feu camareiro mor & per 
dom Aiuaro de Caftro. Hos fenhores , & fidalgos que 
fe acharao em Aluor acompanharam ho eorpo del Rei 
atte a cidade de Sylues , onde ho enterra rao na Sé , pel­
lo elle a/Ti ter mandado, & all jouue atte que ho tres-
iadarao pera lio. Moíleiro da Batalha 3 quomo fe ao dí­
ame aira» q ^ 
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6 Primeira Parte da Chroñica 
C A P I T U L O I I . 

De quomo dom Emanud fo l aleuantado , ¿7° jurado por 
Reí y <¿r do que logo J'creueo aos cftadas do Regno, 

¿7° outras coufas que ordenou* 

O Te rapo que él Rei dom ioao Faleceo éftaua Im 
Rain ha dona Lea ñor fuá molher em Alcacer do 

íal j & dom Emanuci Duque de Beja feu irmao cora 
elía , ha qual Senkora foi cauía vnica delie Écar no me­
ado na íucceíTao deíles Regnos , porque ha vontade 
& d efe jo del Rei dom Ioao foi fempre de deixar ho 
Regno a dom George feu íillio baílardo , & viuend© 
liouue entrelle , & ha Rainha fobre eíte negocio muí-
tos deígoftos , com tudo quomo el Rei era homem fu-
geito a toda a boa razam , tomou neíla parte fecreta-
mente lio parecer de peíToas prudentes , & de boa vi­
da , per confelho dos quaes declarou em íeu teñamen-
to por lierdeiro dom EmanueL Com eftas nouas de 
fucceííao chegarao líos que leuauao ho teílamento a A l ­
cacer do ía l , fegunda fe i ra 2 & logo á terca lio aleuan-
íaram , & juraram por Rei , ha Rainha , & líos Prela­
dos , fenhores , & fidalgos ., que fe alli acharara , fendo 
em idade de vintafeis annos, & o raefmo fe fez per ío­
do ho Regno. Feitos eftes autos, & ceriraonias em A l ­
cacer do íal , logo el Rei fereueo a todalas cidades , & 
villas que vfafíem feus bons foros ,5 & coíturaes,, quomo 
lio atte l i acuftumaram fazer , em quanto elle nam orde-
naíTe íobriíío outra coufa , & ha raefma ordera mandón 9 
•que fe tiueíTe nos negocios de fuá fazenda , & pellas mef-
inas cartas que ícreueo as cidades , & villas Ihes raandou 
.que enuiaíTera feus procuradores acertó tempo limitado, a 
Monte mor ho nouo , pera alli fazer cortes , & ho raefmo 
ícreueo aos Prelados , fenhores , & alcaides mores, ho que 
todos aíTi fezerao , & quomo bos, & leaes vaííallos íhe 
vi era6 dar fuas menagens , fegundo lio bom vfo y & anti-
go cuítume deftes Regaos» 

C Aw"' 
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del Rei dom Emanucl. 7 
C A P I T U L O I I I . 

E#z que fmnmari cimente declara quomo ha juccefjam de fies 
Regnos , nam pertencia , direitamente , per faleci-

mento del Rei dom Iodo , je nam. a el Rei 
dom EmanueL 

Arece neceíTario dizerfe neffie lugar quam direita-
rnenre ha heran^a deíles Regnos pertencia a el Rei 

dom Emanuel, fialecendo el Rei dom loao íem fillios nafci-
dos de legitimo matrimonio , & pera declara^ao deíle 
negocio 5 he de faber , que el Rei dom loao primeíro def-
te nome , foi cafado com dona Philippa , filha do Duque 
lam Deíancaftre , irmao del Rei dóm Duarte de Ingla­
terra , fexto do nome , & della houue el Rei dom loao 
lio Principe dom Afoníb , que morreo moco, & hos In­
fantes dom Duarte , dom Pedro, dom Henrique , dom 
loao , dom Fernando, & ha Infanta dona Ifabel , que 
cafou com ho Duque Philippe de Borgonha , dalcunha ho 
Bom. Per morte del Rei dom loao veo ha heranca do Re-
gno ao Principe dom Duarte feu filho mais velho. Elle Reí' 
dom Duarte foi cafado com dona Leanor filha del Rei dom 
Fernando Daragam , primeiro do nome , & della houue 
ho Principe dom Afoníb , & ho Infante dom Fernando , 
que foi jurado por Principe deíles Regnos , quando ho 
Principe dom Afonfo feu irmao mais velho foi jurado por 
Rei 5 ho quai Rei dom Afonfo cafou com dona Ifabel , 
íilha do Infante dom Pedro feu tio , & della houue ha In­
fanta dona loanna , que morreo Freirá no Moíleiro de 
Jefu Daueiro , & el Rei dom loao fegundo deíle nome, 
pai do Principe dom Afonfo , que falecerao ambos pai , 
& filho fem deixarem fílhos , nem filhas de legítimo ma­
trimonio. Ho Infante dom Fernando , de que arriba dixe , 
irmao del Rei dom Afonfo , cafou com dona Beatriz fuá 
prima com irma , filha do Infante dom loao feu tio , & 
della houue dona Leanor molher que foi del Rei dom lo­
ao > ho fegundo deíle nome y feu.primo com irmao > & do­

na 
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8 Primeira Parte da Chroníca 
•lía Ifabel que cafou com ho Duque de Bragan^a , cíom 
Fernando , fegundo do nome , & dona Carherina , que fa-
leceo' moca , & dom loao que depois de fucceder no eíla-
do do Infante dom Fernando feu pai faleceo íem calar , & 
dom Diogo , que fuccedeo ao di él o dom loao , & hou-
ue mais dom Duartjé , óidorn Dinis , & dom Simao , que 
todos falecerao mocos , & houue dom Emanuel , que naf-
ceo derradeiro de rodos, Fvei feliciíTimo , que foi deftes 
Regnos , cuja vida , c acontecimenios ( fe a Déos apraz ) 
tratarei nefta fuá Chroníca. De maneira j que el Rei dom 
Emanuel, filho do Infante dom Fernando , era ñero del 
Rei dom Duarte , & bilneto del Rei dom loao primei-
r o , & fobrinho del Rei dom Afonfo quinro , & primo 
com irmao del Pvei dom loao fegundo , a quem fuccedeo , 
per rezao da qual progenia elle era direito , & ligitimo 
lierdeiro del Rei dom loao , falecendo íem filhos de l ig i ­
timo marrimonio , quomo faleceo , & pois renho diéío 
de fuá real progenia , & direita fucceflao neftes Regnos 
aquillo que abaña pera fe faber quao licitamenre era eíla 
heranca fuá , me parece que he reza6,que no capitulo fe-
guinte trate alguas particularidades do difeurfo de íua v i ­
da , defno tempo que nafceo , atte que per graca de De^ 
os foi jurado ., & obedecido por Rei deftes Regnos, 

C A P I T U L O I V . 

Do tempo em que el Re¿ dom Emanuel nafceo, (j^ do mi", 
lagre que Déos entao por elle fez, 

L Rei dom Emanuel da gloriofa memoria nafceo na 
villa Dalcouchete , em Riba Tejo , hüa quinta feira 

derradeiro dia de Maio do anno do S. de mil , & quatro-
centos, & feíTenta noue anuos , dia em que entao cabio 
Sa folenne fefta do Corpo de Déos. E parece que houue 
em feu nafeimento myílerio , porque hauia ja algíis dias 
que ha Infante dona Beatriz íua mai andana com dores , 
fera poder parir ? & quis noíTo Senhor alumeala em ho lan­

d o 

UNED



del Reí dom Emanuel. i) 
do Sacramento , chegando aporta das fuas cafas, per on­
de paíTaua ha Prociílao, & por lio dia em que nafceo fer 
da ifiuocajao do venerabile Sacramento , Ihe poferao no-
me Emanuel , o qual nome lie liü dos grandes do Senhor 
Déos , cuja feíta fe celebraua naquelie día , em que liie a-
prouue dar efte Principe á vida deíle mundo , pera feu fan-
do nome fer tam cxalcado , & glorificado quomo ao pre-
fenre he per todo lio u ni ve río , onde per meo , induílria 5 
& defpeía déte magnánimo Rei ha na9a6 Pomiguefa per 
armas , ou per amor pode penetrar. Nem por certo foi 
fem caufa premitir Déos , que vieíTe ha heranga deíles 
Regnos a eíle feliciíSmo Rei per falecimento de olio pef-
foas, que ligitimamente ho herdauao fe viuerao 3 cojos 
iiomes atrás dixe, fe nao pera per fuá máo , quomo per 
iiiílrumento a elle acepto obrar has coufas que em o te ñi­
po de feu regnado aconreceráo , do que no difcurfo deílá 
íiia Chronica , trabalharei de dar ho mais verdadeiro te í r 
íimunho que poder» 

C A P I T U L O V. 

3 a criacao que el Rei dom Emanuel teue atte ha idade 
em que Ihe el Reí dom lodo deu ha fortunada diuifa 

Ja Sphera > & ajjentamento pera fujlen-
tar Jua cafa* 

H A Ama que criou el Rei dom Emanuel s fe cha-
mana lufta Rodríguez, & teue dous filhos homens 

de grao eftima neítes Regnos, Jium era dom loao Ema­
nuel , camareiro mor, que foi do mefmo Rei dom Ema­
nuel , & o outro dom Nuno Emanuel feu guarda mor, & 
almotace mor da íua corte , hos quaeé filhos houue de 
dom loao Bifpo da Guarda , homem que por íua boa do-
élrina , & ge raja 6 valeo muito neftes Regnos , mas des no 
tempo que comejou a criar a el Rei dom Emanuel, ella fe 
retirou a tam honeílo modo de viuer, que a todo gene­
ro de molhere? daua exemplo de yirtude , & acabou fe* 
. lonu l B ' us 

UNED



10 Prímeira Parte da Chronica 
us días fandamente no habito de S. Franciíco da obfer» 
11 ancla no Moíleiro de freirás de le fu de Sctuual, que ella 
fez á fuá propria cuíla , & fundón de nono , onde jaz 
fepultada. Elle breue coroliario pus a qui de fuá vida , 
pera que has mol he res , que andad metidas ñas vaidades, 
& dilicias deíle mundo trabalhem pola imitarem > & a-
cabarem no feruigo de Déos , quomo ella fez , ha qua! fot 
a Caílella com dom Emanuel, por fer aínda de idade , que 
requería cria ja 6 de ama , quando ho la manda rao em lu­
gar de feu irmao dom Diogo Duque de Vifeu , & com 
elle tornou a Portugal, auando ho diélo Duque do Dio~ 
go , depois de conuaíecer da doenja , que Ihe eñoruou fuá 
ida , foí fazer refidencía em Caftella per cafo das terna­
rias do Principe dom Afonfo , & da Princefa dona l ía-
be l , das quaes tefearias, & da caufa porque fe ordena-
ram, & desfezeram , fe trata copiofamente na Chroni­
ca del Reí c\om Afonfo , pello 4 tenho por excufado fal­
lar aquí nellas , por fer fora de feu lugar. Neíla prímei­
ra ida de Caílella foi Diogo da Sylva de Menefes , por 
feu aio , & depois de dom Emanuel tornar de Caílella r 
foi la enuiado outra vez no anno do Senhor de m i l , & 
qíuatFocenros & oitenta , & tres >; pera andar na Cor­
te dos Reís j atte l ia tempo em que fe hauiáo de fazer 
ios cafamentos do Principe dom Afonfo, & da Princefa 
dona Ifabel fegundo forma dos contratos , mas chegando 
a Freixinal , priraeiro lugar de Caílella , fe tornou, 
por fe has ternarias desfazerem. Pera eíla víagem Ihe 
ac.recentou el Reí dom loáo feu aílentamento, & den 
cafa bem ordenada, aíli de baixelias, tapejarias , quo­
mo de ornamentos de fuá capella, cantores, & miniílre-
Is , & pera feruigro ordenou , que foífem com elle muitos 
íidalgos dos principaes de íua caía , & muitos morado­
res della , & por feu aio ho mefmo Diogo da Sylua. 
Neíle tempo dom Emanuel nam era caíado , ñera tinha 
tomado diuifa íegundo coftu.me dos Principes , pelo que 
el Reí dom loao llie deu por diuifa ha figura da Sphe-
ra^, perqus kosi. MatiiemaEicos reprefentáo lia forma de 

UNED



del Reí dom Erna miel. n 
toda lia machina do ceo , & ierra , cora todolos o litros 
elementos , couía defpantar, & que parece que nao ca-
receo de miíterio prophetico , porque affi quorao eílaua 
ordenado per D é o s , que elle houuelTe de fcr hcrdeiro del 
Rei dom íoíio , affi quis que lio meírno Rei a quera ha-
v h de í u c c e d e r , Ihe deíTe hila tal diuiía , per cuja figura 
fe demoliraííe ha entrega , & ceílam , que líie j a fa-
zia , pera quomo feu herdeiro profeguir depois de lúa 
morte , na verdadeira aucao , que tinha na conquiíla s & 
dominio da Afia, & Africa, quomo fez com muito lou-
tíor íeu y & honra deftes Regnos. 

C A P I T U L O V L 

Da cafa , & eftado que dom Emamel teue depois d i mor« 
•te do Duque de Vifeu dom Diogo feu irmao 3 atte 

que per vontade de Déos fot Rei deftes 
Regnos.. 

D Epois de dom Emanuel fer no Regno , el Reí dom 
loáo Ihe acabou de dar fuá cafa ordenada , quomo 

a tai peffoa conuinha, atte que foccedeo no eftado do Du­
que de Viíeu dom Diogo feu irmao , que el Rei do loao 
nía ton em Setuuai, por erros que contra elle tinha come­
tido , quomo fe em fuá Chronica contení, ho quai no mef-
mo dia que efte cafo aconteceo elle mandou chamar3 & 
Ihe fez merce , & cloajao de todolos bens do Duque feu 
irmao , re fe ruando Serpa, & Moura , & alguas outras 
coufas , das quaes Ihe dixe , que Ihe faria íatisfacao , quo­
mo fez." lílo foi a hum fabbado , xx. dias do mes Da gof­
io de mil & quatrocentos , & oitenta e quatro anuos 5 & 
por el Rei eíquecer ha lembran^a , fcaüdalo, que naquelle 
tempo podía , & devia ter ao Titulo de Duque de Vifeu , 
pondo^ a parte ho odio , & deígofto que do Duque feu i r ­
mao tinha , & Ihe a elle dom Emanuel per e(Te refpeito 
podia tambera ter, Ihe mudou ho mefmo Titulo em Du­
que de Beja> & Ihe fez merce com efte Titulo de fenhor de 
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12 Primeira Parte da Chronica 
Yifeu, Couilháo j Yilkqigoía , & goueriKidor do Meílra-
do da Ordcm de noíío Senhor Jefu Chriílo , & de Conde-
ftabre deíles Regnos,. & fronteiro mor dantre Tejo & O-
diana : alem do que llie deu tantos bes da Coroa- quomo 
fe moftra pelas doa^óes que andam regiílradas na Tor­
re do Tombo , de que tinlia naquelle terapo vinta fette 
contos, quinhentos , & nouenta , & lió mil reaes de ren­
da cadanno , Se mais llie fez merce ^ que falecendo fem fi-
llios 5 de Ihe confirmar todalas merces , que tiuefle fei-
tas 5. & de Ihe tomar todos feus criados no foro em que 
andaffem em feus lluros. ? com calamento, das quaes ren­
das quomo eu achei por lembranga em hum liuro de re-
giftros da fazcnd'a do dido Duque dom Emanuel, elle def-
pendia cadanno vinta tres contos , & quinhentos mil reaes, 
4e que hos treze contos eram em aíTentamentos , & ten­
cas que daua , aífi á Infanta dona Beatriz fuá maim , & 
outras peíloas que com elle nam viuiam y. quomo aos mo­
radores de fuá cafa , 8c dez contos , quinhentos mil reaes 
que defpendia , em ordenados , merces, inoradlas, ordi­
narias , guardaroupa , veíliarias , compras , efmoias , ca-
fameníos, & obras , & do que fobejaua deílas rendas pa-
gaua cadanno parte das diuidas , feruicos , & óhiigSígÓ? 
es que ficarao do Infante d6 Henrique , cujo neto adopti-
uo era, & aíli has do Infante dom Femado feu pal, 3c do 
Duque dom Diogo feu irmao* Has quaes elle quomo 
bom , & ChriftianiiTimo Principe por defeargo. de fuas al­
mas pagou todas , & com ellas tengas , & ordenados que 
daua , & merces que fazia, affi aos de fuá caía, quomo aos 
moradores da del Rei 5.era mui quifto , & amado , & fobre 
iodos del Rei dom loao , que pellas- partes , & habilida­
des que nelle via , ho criara a par de íim , na fuá corte , & 
cafa juntamente cara- ho Principe dom Afonfo feu filho 5 
atte ho anno de mil , & quatrocentos , & nouenta , em 
que ho Principe cafou , porque entam tomou ho Duque fuá 
cafa apartada da del Rei , & do Principe , ha qual atte 
que. foi Rei fempre teuc mui honrada , & acompanhada 
da mór parte da. nobreza deíles Regnos. 
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del Rei dom Emánuek 13 
C A P I T U L O VIL. 

De qmmo Je el Rei foi Dalcacer do Jal a Monte ̂  mor 
ho nouo , onde dom George hô  veo ver ha primeira 

vez , & do que dom Diogo^ Fernandez Dal-
meiday Frior do Crato feu aio dJxe a el Rei, 

Epois del Reí íer jíiirado pella Rain ha r & pellos 
Prelados , íenhores , & fidalgos, que íe iraquelle-

tempo acharam em Alcacer do fal. , & ter ordenado 
alguas coufas, que corapriam ao regimentó do Regno ,-
& de íua cafa , logo fe dali. foi pera Monte mor ho 
nouo, onde per fuas cartas tinha notlñcado aos eílados 
do Regnoque íe aju-ntaííem pera fazer cortes , & tor 
mar ha menagem áqueiles que tinham obrigacam de iha 
fazer ao qual lugar logo dahi aponeos dias veo dom 
George em idade de x i i i j . annos , acópanhado dos mais 
dos fidalgos que era Aluor forao- p relentes a o falecl-
mento del Rei íeU pal , & affi elle , como todolos de 
fuá companhia vinhao veílidos de burel , trajo de triíle-
z a q u e fe naquelle tempo acuftumaua neftes Regnos , 
ho ufo do qual íe defendeo per expreffa l e i , que fobre 
ifio fez el Rei dom EmanueL Ho dia que do George 
chegou a Monte mor, pofto que foíTe com tanta, trif-
teza , quanta fe be ni pode crer que elle teria , & vieíle 
mais defejofo de nam fer vifto , que de ho verem5. c0m 
tudo hos mais dos Prelados, fenhores T & fidalgos , que 
aJi eílauara ho forao receber 5 & ho acompanharao atte 
cámara onde ho el Rei eílaua íperando , de quem foi 
recebido com tanto amor 5 &. human idade que todolos 
que ali eftauáo prefentes conheceram bem ho fentimento 
que tinha da morte del Rei- dom loao , & da dor 5 & 
triíleza , que por eíle refpeito via em do.m George, ho 
qual, depois de ter fe i ra fuá deuida reuerencia ,. logo 
dom Diogo- Fernandez Dalmeida , Prior do Grato , feu 
aio , tomou pella mao , & agentados arabos em geolhos, 
diante. del.Rei ^ llie. dixe.. Scniior ? ei Rei dom loao voilo 

primo y 
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14 Primeira Parte da Chroníca 
primo , que Déos ten ha em gloria , fegundo me díxe 
mor rendo, de huma coufa i ha muiro contente da vida 
dcíle mundo, & doutra nmito lurpeníb , & cheo de tn í -
reza , eíh por irincerto de que (cria depois de fuá morte 
dcíle leu íillio , que ante vos e í i a , quonio vofío humil­
de vaílallo. Ha 0111ra por íaber quao bom Reí , & quao 
bom íenhor, & quam diuido herdeiro deixaua a cíles 
Ilegnos em vos , & por iíío me mandón , muito con­
fiado de voíía virtude , & bondade , & bom zelio , que 
de iba parte vos dixeíTe , que fe por todolos bens, 
honras, & merces , que vos em fuá vida fez , cuidaueis 
Ihe fer era algíia obrigacao , que eíla vos rogaua , & 
pedia que podeíle reíultar 110 acrecentamento dos mef-
mos bes, honras , & merces, que houueíTeis de fazer 
a efte orpham , & ainda me dixe mais que da íua parte 
Ihe mandafle a elle , per ante vos 5 que em tudo vos 
foííe muito obediente , & fobre toda las coufas vos guar­
da ííe fé , & lealdade 3 quomo a feu R e i , & fenhor que 
íois. Polo que eu fam aqui vindo a voló entregar, & 
tomar lia defearga do que prometí a el Rei voíTo primo. 
Se voló dou , & ponho em voífa guarda , pera que de 
lioje per diante ho honréis , & criéis quomo íilho de 
?quem he, & Ihe facaes taes merces com que todos líos 
de vofl'os Regnos , & aífi hos eílrangeiros hajao caufa 
de vos iouuar, & nomear por grato, & agradecido aos 
muitos beneficios, que delRei feu pai , aífi na vida, 
quomo na morte recebeftes. Eftas palauras fezerao tan­
t o mouimento de triíleza em el Re i , que com hos fa­
bucos , que fe Ihe acrecentaráo as multas lagrimas , que 
•iancaua , nam pode reíponder ao que Ihe dom Diogo 
dixera , fe nao com muito trabalho , & em poucas pa­
lauras , dizendolhe , que elle recebia a dom George em 
lugar de filho & que por tal o tinha , & teria fempre, 
& que has merces que fperaua Ihe fazer dariao mani-
feílo final de fer aífi , ho que Ihe entao dezia, da qual 
repolla hos Prelados , fenhores , & fidalgos que ali ef-
tauao ficarao rnui fatisfeitos ? & beijatam todos ha mao 

UNED



del Reí dom EmanueL 15 
a elRei por iíío , e dalli por diante em quanto el Reí 
nam cafou trouxe fempre dom George em lúa cafa, & 
dormía com elle na cama , tratando lio em tudo , quomo 
a íillio. 

C A P I T U L O VIH. 
Do • que fe fez em Monte mor depols dos eftaáos do Re-

gño ferem juntos , & do recado que el Rei mandou 
aos Reis de Cafiella , & aos que Id andauao def-

terrados , & obediencia que mandou aoPapa, 

r\ Epois de ferem juntos em Monte mor lio nono 
/ líos eílados, & el Rei ter recebidas lias menagés, 

ordenou que íe come^aíTe logo a tratar no que conuinlia 
a bem, & gouerno do Regno , mas porque nefte tempo 
hauia quaíi por todo elle grande , & mortal peílilenca, 
eíbs cortes nam procederam com lia folemnidade , que 
a taes a dos conuinha , com tudo le tratou de militas 
con fas que ho tempo entao requería , affi quomo em 
íaxas , & outra& coufas , de que alguas fe executarao. 
Dalli mandou el Rei Gonzalo Dazeuedo do feu confe-
Iho l & feu defembargadcr do paco a el Rei dom Fer­
nando & a Rainlia dcma Ifabel, ' 'Reís de Gaítella, de 
Leam , Daragam , & Sicilia a llies fazer íaber de fuá 
fuccefíao neftes Regnos , & pelo mefrno Goncalo Daze­
uedo mandou dizer a dom laimes , & a. dom Dínis fí* 
Ilios do Duque dom Fernando , que la andauao deíler-
rados , por cafo das deíauenturas , que acontecerao em 
vida del Rei dom loao , que liuremente fe podiam tor­
nar pera ho Regno 5 & ho mefmo mandou dizer a dom 
AIuaro Dataide , & a outros que andauao fora do Re­
gno por efee refpeito , ho qual recado mandón tambem 
a dom Aluaro irmáo do mefmo Duque dom Fernando, 
que pollo que nefte tempo andaííe em Cañclla nao era 
por eíb cauía , quomo fe na terceira parte defta Chro-
nica dirá. Antes que el Rei partiííe de Monte mor^ quo­
mo bom & caiholica Chrlíláo mandou a Roma Fran-

cifeo 
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ciíco Fernandez , que fora feu meftrec, homem que per 
fuas letras, & prudencia foi depois Bifpo de Fez , Im 
quai levou procura^ao bailante del Rei pera iio Cardeal 
de Portugal dom George da Coila , Arcebiípo de Lisboa, 
Iiomem de grande autíioridade dar em feu nome obedi­
encia a o Papa Aiexandre fexto , que entao íbccedera na 
Sé Apoílolica, ho que fez , & lio Papa iho mandou 
limito agradecer, gratiíicandollie p̂er íuas cartas ha b.oa, 
& deulda fucceílam deftes Hegnos, na qual fperaua, 
que fezeífe muiros f e r u i ^ a ©eos , & á.fuá Sandia Igreja 
Catholica , em lembran9a , & conhecimento do grande,, 
& affinado beneficio, que delle por fuá diuina bonda-
de recebera. 

C A P I T ü L O I X . 

De quomo el Rei confirmm has merces , que el Rei dom 
lodo fez a hora de fuá morte, & douíras particu­

laridades acerca dajufiica , officiaes della. 

E L Rei dom ioao , antes que regnaíle, foi fempre 
bem fortunado , & íodalas coufas Ihe fuccederao 

fauoraueis , mas depois que regnou teue muitos trabalhos, 
porque ho mais do tempo que depois uiueo Ihe curfaram 
hos negocios mal , ao que era forjado acodir , nam por 
de fuá condica6 fer cruel , fe nao por le liurar dos pe-
rigos, & males que fe ihe poderam feguir , fe quomo 
eaualleiro nam reílftira a,tae« inconuenientes, caufadores 
de todos eítes trabalhos , dos quaes nem na hora da 
morte pode carecer , nao ceífando ho fprito tentador , 
knigo de Soífo bem , de iníliguar algus dos que fe apar 
delle naquelle horribel adro de morrer acharaó , pera 
com requerimentos mundanos ho inquietarem , com tan­
ta efficacia 7 que alli na cama , fem nenhúa confideragao 
do que entao compria a fuá alma , que era cuidar ñas 
coufas de Déos , Ihe pedirao algüas merces , has cartas, 
das quaes aíTinou, tendo na mao ezquerda ha candea, 

na outra Jia pena com que aíTinaua 3 dando Ihes por 
forga 
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del Reí dom Emanilel. 17 
for^a, aqulllo que elles fabiao , que ja por razam narn 
era feu , com tu do el Reí dom Emanuel confirmou to­
das eftas merces , & comprio tudo do meímo modo 
que lio elle ordenara , coula de que fbi multo íouuado, 
& fe Ihe teue de todos multo a bem. E quomo el Reí 
dom Emanuel fempre foi em todos íeus negocios vigi­
lante, & tinha por officio perder pouco do terapo , logo 
alli em Monte mor notificou has confirma^oes , & man-
dou á todolos que tiueílem preuilegios , liberdades , & 
cartas de merces. Se outras , has vieííem ou mandaíí'eni 
confirmar , pera ho que elegeo hos principaes letrados 
do Regno, por cujo parecer confirmaua, derrogaua ou 
limitaua , fegundo ha qualidade das coufas requería.. 
Nem menos fefqueceo de prouer logo na ordem da juf-
tifa , & fe informar, & inquirir dos officiaes della , &• 
hos que achou culpados mandou caftigar , fegundo ha 
qualidade dos erros em que eram comprehendidos. E 
porque na cafa do ciuel houueííe milhor expediente no 
defpacho da juíli^a , ordenou nella mais fobre juizes ̂  
dos que dantes kauia , & afli aos defembargadores deíU 
cafa, quomo aos da cafa da Supplica^ao acrecentoii 
nos ordenados , porque hos que dantes tinhaó nao erao 
fufficientes pera fe delles poderem manter , & fobre tudo» 
iílo cheo , & inflamado de zello de juílica f no mefmo 
tempo mandou per todo ho Regno corregedores com 
aijada atte morte , & pera que hos defembargadores def-
pachaííem has partes com mor breuidade ihes concedeo 
denouo, aíli a elles, quomo aos corregedores das co­
marcan aílinaturas , has quaes el Rei dom loao feu filho 
depois íirou per juftos refpeitos. Alem deftas coofas or­
denou tambem outras , tao neceííarias pera a ordem do 
regimentó do Regno, quomo de fuá cafa , & fazendá, 
has quaes tenho por excuíadas relatar aqui, quomo por 
mais importantes ao tempo , & ordem que fe entao re­
quería nellas , que ao difeurfo deíla iua Chronica. 
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C A P I T U L O X. 

Be quomo el Reí Ubertau hos ludeus quejlcaram captivos 
1 do tempo del Llei dum lodo. 

E L Re í dom Fernando , & ha Un i n ha dona Tfabel 
fuá molhcr per refpeitos que a cha ra 6 fercm judos,, 

no anno do Senhor de M.ccccJxxx i i , janeara6 de féus 
Regnos todolos l ú d e o s , que ncllcs hauia , dos quaes 
algüs alumeados do Spiriro Sando , & cutres por nao 
desbaratarem hos bes que tinliao de raiz , fazendo delíes 
maos partidos , & vendas , fe conuerterao á noíía F é , 
& ho meímo fezeraó outros, aínda que pobres , por 
Bao deixarem fuá Batural criacao , hos outros a que ho-
Spiri to nam tocou , nem hos bes, nem ho amor da pa­
tria conftrangeo 3 deixaráo todos fuas moradas , & quo» 
fiio gente fem p a í l o r , nem abrigo fefpalhou per diuer-
fas partes do mundo. Dos quaes algüs antes que faifíem 
de Caftella mandarao pedir licenca a el Re í dom íoao! 
pera fevlrem a Portugal , & llies .mandar dar embarca-
gao pera fuas peíloas , & bes, l io que Ihes elle con-
cedeo , coni Ihe pagarem por caljega ( excepto has crian-
cas de mama) oito cruzados , pagos em quatro pagas^ 
& líos que era6 ferreiros, latoeiros , malheiros & ar­
me! ros pagauao ametade menos , querendo ficar no Re-
gno , & aíli a eíles , fe decíarauao que fe queriao i r , 
quomo- aos outros aífinou el Rei dom load tempo l i m i ­
tado em que podeffem eílar no Regno r & nao íe faindo^ 
no tal termo , ficaííem por feus captiuos, Deñcs lúdeos 
liouue el Rei hüa grande loma de dinheiro, porque fegunda 
íe affirma entrarao neíles Regnos mais de vinte mi l calaes, 
em que hauia algus de dez , & doze peffoas , & outros 
de mais , coro ho qual dinheiro tinha determinado fa-
^er liua armada pera paffar era Africa , lio que Ihe ho 
í empo , & mao tucceíío delle nam deixou fazer, & por­
que el Rei era obr ígado a llies dar pello contratto , que 
com elies fez , embarcagao nos porros de feus Regnos,. 

que 
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del Rei dom EmanueL 19 
que pera ifio ^ nomearao , mandou aos officiaes dos 
íaes ligares , que hos auiaííem , & encomendaííem muito 
de fuá parte aquel les, em cujas naos hiao , que llies fe-
zeíTem boa companhia , & mantiiieffem feus contrattos, 
& cartas de fretamentos , do modo que fe com elles 
auinhaó , mas iílo fe nao guardou ^quomo den i a , & ho 
eí Rei mandaua 5 porque líos capitaes , & medres deftas 
naos por delles tirarem mais dinheiro , & mores fretes 
do que por fu as auen^as erao obri gados , alem do mao 
trato que llies dan a 6 , llies faziao has derrotas de fuá 
Tiagem mais longas , polos aíli auexarem , & llies ven­
de re m has viandas, agoa, & vinho ao prejo que Ihes 
bem parecía , com Ihes faz ere ni outras afrontas em fu as 
peíToas, & deshonras a fuas molheres , & filhas, mais 
á lei de perjuros, & maos homens, que de ChriíláoSj 
cu jo officio deue fer mui diferente de femelhantes tra­
tos , & engaños. Deíla gente muita parte , ou per po­
breza, ou per mao auiamento fe nao pode embarcar, 
nem fair do Regno no tempo que Ihes per feu contrato 
eabia eílar na térra. Pela qual raza6 ficarao citamentc 
obrigados a captiueiro, & quomo defcrauos fez el Rei 
dom loao merce delles , a quem Ihos pedia , refpeitando 
com tudo á calidade de fuas peífoas , & daquelles a quem 
hos daua. Eíle negocio todo aconteceo pouco antes que 
el Rei faleceííe , nem he de crer que le viuera algutn 
tempo mais, que nao dera liberdade , & licenja a efta 
gente , pera fe ir fora do Regno , aíli quomo fez aos 
outros de fuá companhia. Mas el Rei dom Emanuel, 
que em humanidade, & liberalidade , clemencia, & vir-
íude a ninhum Rei Chriftao foi inferior, tanto que re­
gno u libertou logo eíles ludeus captiuos , & Ihes deu 
poder pera de fuas peíToas diíporem ás íuas vontades, 
íem delles nem das communas dos lúdeos naturaes do 
Regno , querer aceptar luí grande feruico, que Ihe por 
efta ta6 aíTmalada merce quiferao fazer , ho frudo do 
qúal beneficio logo dahi a poneos dias recebeo , por­
que hos mais delles fe conuerterao á Fe de NoíTo S. 

C 2 Icíu 
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M i Chrifto , quando elle fez tornar líos ludeus deíleg 
Regnos Chriíláos, quomo íe em feu lugar dirá. 

C A P I T U L O XL 

De quomo el Reí entendeo em prouer hos lugares de 
Africa, & deu hos dizimos dos tributos, & ¡Ja­

reas dos mefmos lugares ds Igrejas , & da em-
baixads que Ihe ueo de Cafielk , & a que. 

Ua das coufas que el Rei dom Emanuel maís te-
ue nos olhos , & de que fe mais honrou , & pre­

zón em todo ho tempo de íeu regnado , foi ha con-
quiíla Dafrica , do que em quanto viueo fempre deu 
manifeítos llnaes , quomo íe no diícurío deíla fuá Chro­
nica verá y do que zelofo logo neíle anno de M ccccxcv. 
em que comecou a rcgnar y. proueo em multa abaftanca 
todolos lugares daiem , affi de mantimentos , quomo de 
gente de pe, de cauallo , artelharia , & outras municoeSj 
acrecentando líos ordenados, foldos, & mantimentos, 
aos capí raes , adais , & outros officiaes 5 & affi aos mo­
radores 3 & outra gente de guerra, & nao fe tendo por 
íatlsfeito diílo , quomo catholico CÍiriftaó , & amigo do 
culto diuino, pera que fe naquelias partes podeíle com 
mor authoridade celebrar , alé ai das rendas queja tinhao 
líos Sacerdotes, de que fe podiao, manter lioneílamentCj 
ordenou que todolos tributos , & pareas, que pagaffem 
líos raouros , fe delTe ho dizimo á Igreja , ho que fe 
dantes nao acuilumaua fazer. Eílando ainda el Rei cm, 
monte mor ho mandarao vifitar hos Reis dom Fernán* 
do, & dona Ifabel fuá molher , per dom Afonío da 
Sylua , peíloa principal de fuá corte & per elle álem 
das gratiíicacoes , ordinarias, & acuftumadas entre hos 
Reís nos principios de feus regnados , Ihe mandarao 
commeíter cafa memo com ha Infante dona María fuá., 
fdha , do quê  fe el Rei excuíou per boas palauras, nao 
por lia tai alianza llie nao yir muito a propofito., mas 
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del Reí dom Emanuel. 2 1 
porque fuá ten9ao era cafar com lia Princeíli dona Ifabel, 
rnolhcr que fora do Principe dom Afonío. Hos quaes 
caíamentos ambos houueraó depois eíFeílo , porque el 
Reí eaíbu com ha Priríceía dona Ifabel, & depois de 
vkuar della , cafou com ha mefma infante dona Maria 
fuá irma ? quomo fe ao diante dirá. Pelo mefmo embaí-
xador dom Afonfo da Sylua mandarao pedir a el Rei 
que Ihe aprouueíl'e reílituir com breuidade , aos íilhos 
do Duque dom Fernando de Bragan^a , hos bens que 
feu pai tiuera neftes Regnos , & aíii a dom Aluaro leu 
irmao , ho que el Rei fácilmente outorgou , por ho ter 
já ordenado 5 quomo atrás íica dito.. 

C A P I T U L O X I I . 

De hüa viBoria que dom loao de Menefes, fendo cap-* 
tao Darzü la 5 houue das mouros. 

Om loao de Menefes, fenhor de Cantanhede, te» 
ue tres filhos, dos quaes hum foi dom Pedro de 

Menefes , Conde de Cantanliede , & ho fegundo dora 
Rodrigo de Menefes, & ho terceiro dom loao de Me-
nefes. Eíle dom loao de Menefes filho mais moco , foi 
hum dos eílimados fidalgos neftes regnos ,. & nos de Caf-
tella , de quantos em feu íempo vine ra 6 , porque em 
armas , & prudencia fácilmente iguaua , ou paííaua qual-
quer 0111ra peííoa em que eftas duas nobres artes le po-
deíTem adiar, & por íer taó calificado, El Rei dom 
loao fegundo do nome fe feruio delle em negocios de 
milita calidade , & pela valia, & authoridade -de. fuá 
peííoa , el Rei dom Emanuel lio fez gouernador da cafa 
do Principe dom loao feu filho , que depois foi Rei dci­
tes Regnos , terceiro-do nome ihe deu ho officio de feii 
camareiro mor. E, a efte valeroío capitao deu Déos hila afr 
finaiada vidojia contra hos mouros, & foi aíii. Tendo el 
Rei dom lojío feitas tregoas com el Rei de Fez , Mole i, 
Barraxa3 grao fenhor entre.líos morros 3; & Almandarim 
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2 2, Pnmeira Parte da Chronica 
alcaide de Tetuao, que nao obcdeciao a el Rei de Fbz ; 
nem erao defta liga , vierao correr ao campo Darzilía , féti­
do entaó no Regno dom Vafeo Coutinho , Conde de Bor-
ba3 írouernador , & capirao defta villa, emprazado por capí­
tulos , que delle derao a el Rei dom loao , & deixara em 
íeu lugar dom Rodrigo Coutinho feu íbbrinho , ñlho de 
dom Aluaro Coutinho , que morreo no combate de Baila-
ñas em Caílella , quomo tenho dito na Chronica do 
Principe dom l o á o , ho qual dom Rodrigo fahio a peie-
jar com eíla companhia de mouros , que era groíía , & 
de boa gente de guerra , onde foi desbaratado , & mor­
to com dezafete fidalgos. Sabidas ellas nonas, ordenou 
el Rei dom loao de mandar dom loao de Menefes por 
capitad , & gouernador Darzilla, ao qual depois do fa-~ 
lecimento del Rei dom loao hos mouros de pazes de híía 
aldea 5 que fe chama Benarmarez , nao queriao pagar cer­
tas pareas , que per obrigajao de feus contratos deuiao 
cadanno , do que dom loao de Menefes anojado deter-
minou de fazer nelles reprefaria, & Ihes dar ho caítigo, 
que mereciao , fobelo que fereueo ao almirante Lopo 
Yaz Dazeuedo , Craueiro da Ordem de An í s , que en-
tao era capitao de 1 anger, pera que a hum certo día , 
Se lugar Ihe mandaífe pera eííaexecucao algua gente de 
cauailo. lílo affi a fíen ta do dom loao fe veo ajuntar com 
Pero Leitao, adail de Tánge r , que Lopo Vaz mandara 
com cinquoenta de cauailo no lugar limitado , hos quaes 
depois de juntos 3 caminhando a fio forao amanhecer fo-
bela aldea, no qual tempo Molei Barraxa , & Almanda-
rim , & com ellcs Cide Muca , e Cide Acob , fobri-
¡nhos da Barraxa , erao entrados pela térra com duas mil 
laucas, & oitocentos h o m e n s d e p é , pera darem nasal-
deas , que tinhao pazes com no fe o , ho que íabendo dom 
loao , mandón algus mouros de pazes , que leuaua confi-
g o , que^ foííem tomar lingoa, ho que fezerao , & Ihe 
trouxerao tres dos inimigos, dos quaes foube ha verda-
de do que queria. E poílo que foííe contra parecer dalgus 
aíTentou de ir bufear efla companhia com cento > & cin­
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del Reí dom Emanuel. 23 
quoenta langas íuas , & com has cinquoenta de Tánge r , 
cora que logo abalou contrelles , & tanto que líos def-
cobrio fez tres azes , ha hua foi ha Pero Leitaó adail de 
Tánger com íuas cinquoenta laucas , & outra de trinta de 
cauailo , que deu a len íbbrinho dom loao de Mcneícs , 
filho de dom Pedro de Menefes Conde de Cantanhede, 
& elle ficou com ha outra gente, na qual ordem foi co­
meter hos Alcaides , que confiados da muita gente que t i -
nhao em comparac'áo da noíía & lembrados da visoria , 
que houueráo pouco antes de dom Rodrigo Coutinho , 
íem mcdo , & com pouca ordem fe vierao chegando em 
tres batalhas pera hos noílbs', & feiíos depois em hüa ío , 
hos primeiros que encontrarao forao hos de Tánger , que 
com lio pelo da muita gente de cauailo, que fobreiles deu,-
Goinecaráo á fioxar, em cuja ajuda logo veo dom loáo de 
Menefes ho moco , dando pelo coila do dos mouros. Hos 
de Tánger , que llieftauao de rofto apertarao entao com 
elles , & andando ja bem trauados Ihes acudió dom loao 
de Menefes cortando com ha bandeira Real per meo dos 
mouros , que nam podendo fofter ho impeto dos nodos 
fe poferam em desbarato , no qual morreram na batalha^ 
& no alcance , que durou per efpaco de duas legoas , 
ccccxviij, de cauailo , afora hos de pe , fem dos noílbs 
morrer nenhum, Captiuarao xxviij. & houueráo hu rico 
defpojo , em que cntrarao Lxxxv. cana líos de prego , & 
íodalas bandeiras dos Alcaides. lílo feito dom loáo de 
Menefes fez volta fobela aldea,. & recebeo dos morado­
res has pareas, que deuiáo , & dahi fe veo a Arzllla , & 
ho adail Pero Leiíáo fe foi pera Tánger com toda fuá 
gente, & parte do defpojo, que ihe coubcjEí la vi ¿lo­
ria deu Déos aos noííos no mefmo dia em que el Reí 
dom Emanuel ordenou em Monte rnór ho nono , quede 
todalas pareas , & tributos que hos mouros Dafrica pa­
gadera, fe de He ho dizimo á Egreja , ha qual noua ¡he 
foi dada no mes de Dezembro de M.ccccxcv. eftando a-
kda na mefma villa de Monte mor , & cora ella Ihe 
mandou dora loao de Menefes as bandeiras 9 que toma­
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ra dos AJcaides , has quaes el Reí deu á Sé da Cídade 
de Lisboa , pera ahí eílarem por lembranga deíta tara 
honrada victoria. 

C A P I T U L O X I I I . 

Da vinda dos filhos do Buque de Bragada ao Regno ; 
da grande liberalidade que el Rei com elks ujou. 

D Efpedido Dom Afonfo da Sylua com ha repoda de 
fuá embaixada, & acabados outros negocios a que 

el Rei quis dar i m , antes de partir de Monte mor , 
na entrada da Qiiarefma do anno de M.ccccxcvj , fe F07 
a Setuual onde ho eílaua fperando ha Rainha dona Lea-
nor , ^ ha Duqueza de Bragan^a dona Jíabel fuas ir-
más , & ha Infante dona Beatriz fuá mai pera tratarem 
negocios que com elle tinham, & alli tiuerao todos 
Pafcoa da Refurreijao. Nefte tempo tinha ja el Rei man­
dado,chamar dom laimes, & dom Dinis filhos do Du« 
que de Bragan^a , & outras peííoas , que andauam fora 
deíles Regnos , quomo atrás íica d i to , hos quaes chega-
rao a Setuual depois de Pafcoa , & com elles dora A l ­
na ro íeu tio & dom Sancho filho mais velho de dora 
Afonfo , Conde de Farao , ho qual Conde era irmao 
do raefmo Duque , & de dom Aluaro. A efte dom San­
cho mudou el Rei ho titulo de Conde de Farao , era 
Conde do Demira , quomo ho fora ho Conde dom San­
cho íeu auo. Forao todos eíles feñores bem recebidos 
del Rei. Ho qual dahi a poneos dias hauendo ref-
peito ha quáo conjuntos Ihe erao era fangue , & paren-
tefeo hos filhos do Duque , & quáo inocentes dos er-
ros, & culpas, que diziáo que tiuera feu pa i , os reí-
tituio era fuas honras , & a dom laimes fez merce de 
íodolos bes que el Rei dora loao mandara confifear da 
cafa de Braganca , alera do que Ihe prometeo de ho ref-
tltuir nos que Ihe el Rei dom loao tomara, & dera a 
diuerfas peítoas ? a quera fatisfaria ho valor querendo-
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del Rei dom EmanueL 
Ilios el) es foltar , & nam ho faz en do 1 he daría a elle mef-
mo rendas , & tencas que valeíTem outro tanto , fendo 
hos ta es bes dados per el Rei dom loao de juro , mas 
que fendo dados em vida ihos ternaria lia dar per fale-
cimento daquelles que líos poíTuiao , fem mais outra ne-
nhuma fatisfagao. E porque ha merec que el Rei fez a 
dom la i mes , fílho mais velho do Duque dom Fernán-
do de Braganca , nao foi de calidade pera fe paíTar por 
ella com defeuido , lie bem que fe diga , que foi húat 
das mores que Emperador , nem Rei , nem outro fe-
nhor nunca fez de térras patrimoniaes poíTuidas pacifi­
camente , porque ñas acqueridas de nouo , ou que fe-
fperam dacquerir tem obriga^oes de paríirem liberal-
mente com aquelles que Ihas ajudaráo ha ganhar ; mas 
em eftado tao pacifico, quorcio ho em que el Rei dom 
Emanuel come^ou de regnar , & regnaua , taes , & ta­
ma nh as me re es nao fe a cha que fe FezeíTem , nem a mi 
me alembra que ho vi fie , em nenhum dos authores 
liiftorícos , que tenho lido , porque ha caíV de Bragan­
ca quando hos filhos do Duque dom Fernai\do chega-
ram a Setuual, nao tinha neftes Regnos coufa que ihe 
nao fofie tomada perá Coroa , ou poíluida per peííoa^ 
a que el Rei dom loao dellas fezera merce , & logo 
dahi a poneos días , per merces feitas ao Duque dom 
la i mes pera elle , & feus defeendentes da maneira , que 
forao dadas ao Conde , dom Nuno Aluarez , & ao Du­
que dom Afonfo , fiiho natural del Rei dom loao pr i -
meiro defie nome , ella ficou fenhora de mais de cin-
quoenta villas , caftellos , fortalezas , & lugares rafos 
afora outras herancas , quintas , & cafaes , entre hos 
quaes lugares , & fortalezas entrao ha cidade de Bragan­
ca , Guimaraes , Barcelos , Chaues , Villauicofa , Ou-
rem, Borba, & outras villas cerquadas , & caftellos , 
que tenho por excufado nomear , por eftarem declara­
das era fuas doacoes, ha grandeza da qual merce fez fa-
zer a muitos varios juizos , dizendo cada hum a quil-
lo a que feu parecer, de affeicáo lio mais inclinaua, has 
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2ó' Pfimeira Parte da Clironica 
quaes p ra ticas fe trataráo entáo per muitos días na cor­
te , & por todo ho Regno , mas lio tempo que tu do 
apaga , & faz vir per feus difcurfos em cuíhmie apro­
llado has con fas que dan tes nam eram em vfo , fez dc-
p üs parecer bem tudo lio que el Reí neíla parte feze-
ra , & ihe foi attrebuido a liberalidade , & clemencia , 
ho reftituir dos bes aos defterrados, & perdoar líos er-
ros áquelles que nelies encorreram. Pelo que em todo 
Jio tempo de feu regnado foi bequiüo , & vinco pa­
cifico , & has mais das couías , que intentou , aíli nef-
íes Regnos, quemo nos cílranhos , em térra de Chrif-
taos , & de infieis Ihe fuccederáo atte lio tempo de feu 
falecimento , com muita proíperidade , louuor, & hon­
ra fuá j bem , & acreceutamento de feu eftado j & pro-» 
m k é ' de todos feus vasallos , & fugeitos. E pera que 
fe faiba ho grande amor que el Reí tínha aos; ñlhm do 
Duque dom Fernando , & a- do-ra AluarO j & defejo de 
líos ver no Regnos , & quanto a cargo tinha ha honra, 
& fama del Reí dom loáo feu primo , me pareceo eoufa 
conueniente ajuntar a eíle Capitulo hua carta que man-
dou ao meírno dom Aliuaro fe ripia de fia a pro p ría mao , 
em que diz; a'ffi. Honrado- prkiio t i ha carta que me-
lereueítes perqué me fazeis faber da vinda do Duque 
meu fobrinho , & voíTa folguci por fer tao cedo , & 
pareceme bem: fer logo fem maís detenga nenhúa , & 
Toíía vinda feja a Eluais 5. & a Eftremoz , & dali ao 
Vimieifo , & a Monte m o r & aquí fem íefperar mais 
recado. Dizemme < que algus: criados do Duque voíío 
i r ni a o fallao em el Rei meu fenhor ? que Déos haja , 
quorno nao deueffi , encomendouos que fejáo todos bem 
auiíados , per vos», & meu íobrinho , porque me pe-
íara muko diífú , & cerco fe algíis ho fezerem recebe-
riao de mi grao caftigo , porque aífi he raza o. Haja 
meu íobrinho cíla carta tambera por fuá por fer mais 
em breuceífe defpachado de minha mao , em Setuuai a 
xxvj, dias Dabr i i , E l Rei, 

C A-» 

UNED



del Rei dom Emanuel 2.7 
C A P I T U L O XIV. 

De qmmo el Rei jez Conde de Portakgre Diogo da Sjt-
ua de M ene fes feu aio , 0" do que fe niffopaffm* 

L "Rei dom Emanueí foi fempre muí agradecido dos 
feruicos , que Ihe faziao , pelo que auendo ref-

pei'to á grande cbrigajao em que era a Diogo da S j i -
m de Menefes, feu alo , que lio criara-, & do ¿trinara , 
com muito cuidado , & amor , Ihe deu em feudo Du­
que per Jicenja , & conícntimcnto del Rei dom loao 
ha villa de Cclorico da Beira , com rendas, feirliorio , 
jurdicao, (k depois de fer Rei , poílo que mudaffe ha 
dignidade , nem por iíío mudou ha vontade que tinha 
de ihe fazer merce , mas antes ha acrecentou , moftraii-
do por obra ho que fempre defejara , & pera poer em 
eífedo ha boa vontade que tinha de fatisfazer aos me-
rccimentos de quem ho tambem íeruira , eítando ainda 
em Setuual , ho fez Conde de Portalegre , com rendas» 
jurdicao , & caílello , mas eíla doacao nao houue eíFe-
<6lo em tudo , porque ao tomar da pofle fe oppoíe-
xao hos principaes da viila , do que fe tirarao eftromentos 
©ra que com razoes mui fufficientes moftrauáo , que hüa 
tal V i l l a , quomo aquella nao era bem que fe apairtaífc 
da Coroa , nem fe deííe a peíToa , que filho de Re í 
nao foíFe., do que elRei foi mui indignado, & proce-
-deo contra elies , caftigandoos mui -rigorofamente com 
penas, degredos, & emprazamentos. Com tudo vendo 
que nao queriáo deíiítír de fuá leal opiniao , & que 
que faziao era por feu fe mico , & víilidade do patri­
monio da Coroa , mudou ha íuílancia da merce , refer-
uando pera fim ha jurdicao , & fenhorio da villa , & a 
dom Diogo da Syiua ^deu ho caftello della de juro 5 
com íó titulo de Conde, fem outro nenhum poder , pe­
ra elle , & todos feus deícendentes , & pelo em que efta 
doacao nao houue effedo fatisfez el Rei ho Conde com. 
outras merces» 
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C A P I T U L O XV. 

Be quomo eIRci mandón a Roma Tero Correa fobre m* 
gocios que tinha com. ho Papa , & pera acompanhar 

ho Car de al de Portugal dom George da Cofia , ai te 
ejies Regnos, 

N A Chronica do Principe dom íoao , filho dei Reí 
dom A fon ib quinto no capitulo xvi j . f al ando na 

• Infante dona Catherina , fillia del Rei dom Duarte , irmá 
del Rei dom Afonlb , ílz mencáo de dom George da Coila 
Caracal de Portugal, liomem que pollo que naíceíTe de 
gente mu i baixa , popular, & pobre , depois de fer ca-
peilao , & raeílre deíla í'enhora veo por feu faber , & 
induílria a 1er Cardeai , & teue tanta authoridade ein 
liorna 5 & neílcs regnos , affi, no eoníiftorio dos. Eapas^ 
quomo no coníellio- del Rei. dom Afonío , que quando 
fe nelles achaua , era hua das peílbas de cujo voto fe 
fazia mais con ta , porque lia muita prudencia, & expe­
riencia , que nelle hauia dos negocios daquelle tempo, & 
di icario das coufas paliadas, Ihe faziao pela mor par­
te dar lio milhor parecer ?, do que fe com elle fobrellas 
confultaua. Mas pofto que nelle liouueíTe eílas partes, & 
outras multas dignas de louuor , el Rei dom Ioao fendo 
principe , & depois de fer R e i , Ike teue fempre odiOj 
por algus refpeitos particulares, & nunca delia, nem de 
leu feruijo, & amizade fez cabedal. Com tudo el Rei 
dom Emanuel conhecendo ha prudencia, que nelle auia, 
quomo rcgnou logo , per íuas cartas , & menfageiros 
fez tanto com elle que Ihe prometeo de fe vir para lio 
Tegno : Pelo que ordenou de mandar a Roma Pero Cor­
rea , lidalgo de fuá cafa , pera ho acompanhar nefte ca» 
minho 5 & negociar per via do mefmo Cardeai alguas 
coufas com ho Papa. Mas depois de Pero Correa íer 
em. Roma achou lio Cardeai mudado de propoíifo , dan­
do por excufa fuá idade , & ma defpoficao , & fobre-
tudQ nam Ihe querer o Papa dar pera iílb licenja; & 
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del Reí dom Emanuel. 29 
o querer ter apar de fim , pela neceflidade que tínha de 
feu confelho , & ajuda ñas cotifas' que ¡he compriam , 
pelo qu.e encomendandolhe Pero Correa líos negocios que 
Jeuaua, fe tornou pera o regno, os qüaes rodosoCar-
deal deípachou com o Papa , & has Bullas, & expedi-
cao delles mandón depois a el Reí quomo íe ao diante dirá. 

C A P I T U L O XVI . 

De quomo el Reh acrecentou h&s meo es dos lugares Da* 
f r i ca , & de hüa embaixada que Ihe "veo de Veneza, 

& Jobre que, 

Avendo el Reí refpeitO'a quanto feruico fe faz a 
Déos na, guerra Dafrica, com fe fuílentarem os 

lugares j que nella tinham ganhados hos Reís feus an-
teceíTores, citando aínda em Setuual ordenou pera mor 
feguranca , que houueíTe nelles mais gente de guarnicíío, 
& aífi a eííes , como aos moradores, & eapitaes , acre­
centou hos foldos , raides , & mantimentos, & logo daili 
a poucos días com rebates de peítilenga fe foi a Pál­
mela, & de Pálmela a Villa Franca de Xira , onde eí-
teue atte fim do verao , & no mez de Septembro fe foi 
a Torres Vedras , onde veo ter hü embaixador de Ve­
neza, que ho viíitou da parte da Senhoria. A efte em-
baixador armou el Rei caualleiro de fuá mao , & Ihe fez 
multas merces , com que fe tornou muí contente pera 
Veneza, onde no Senado díxe muí tos louuores de fuá 
peíToa , & relatou ho grande amor , & a fe i ja m que nelle 
achara per todalas coufas que a fuá república comprif-
fem ho que confirmou , & renouou nos coracoes de tol­
dólos daquella cidade ha antigua amizade , que entre 
clles, &hanacaó Portugueía antiguamente fempre houue. 
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C A P I T U L O X V I I . 

De quomo el Re i alean con do 'Papa que hos Commemla* 
dores da Ordem de Chriftus, & de Auis podeffem 
cafar , & do faimento que mandón fazer em Torres 

Fe dr as por el Re i dom loa o , & de quomo fez ho 
primeira Conde Dalcotitim, 

A Ntigamente neíles regnos hos Commendadores das 
Oí-dens de Chriftus, & de Auis nao podiao cafar, 

& com eíle voto enrrauáo nellas religioes, ho que en-
tao p a recia fer necefTario, pera que hos trabalhos do ca­
lamento , & obriga^oes del le , hos nao eíloruaíTem a fa-
zerem guerra aos Mouros que naquelle tempo em que 
fe eftas Ordens de Cauaileria fundarao , tinhao éceupada 
ha mor parte de Hefpanha , ha qual liure deñe aconte, 
& caftigo que liie Déos deu , por muito fpaco de tem­
po , pareceo aos Reis de Portugal, que pois ja feus re» 
gnos erao liures deíle trabalho , & per armas tinhao lan­
zado fora delles efta gente , que nao era neceílario, mas 
antes perjudicial eílarem tantos homés nobres, quantos 
Gccupauao cílas duas Ordes da Cauaileria, íem c a í a r , 
'& que o deuiao íer , pera que delles procedeffe gera-
•cao lidi'ma , de üdimo •matrimonio , que a face deícu-
berta , fem labeo de baílardia ficaíTe em igual grao com 
lia outra ligitima nobreza do regno , pera juntamente 
fazerem todos guerra aVs Mouros em fuas proprias térras, 
-& cafas., quomo agora fazem, pelo quc'fupplicarao íb-
"bre eíle negocio multas'vezes os Reis paíTados aos Pon-
tifices Romanos ., fem delles poderem hauer ha expedi-
"f^o o que el Rei dom Emanuei tanto que regnou de-
«erminou acabar , & com ha obediencia , que mandou 
&o Papa Alexandre vj , de que atrás üca dito , fereueo 
^o Cardeal dom George da Coila , & o meímo fez per 
xero Correa , encomendandolhe muito que trabalhaíle por 
íhe o Papa conceder tao honeíla petijao , & o racimo 

'^io ao Papa per fuas cartas, fobelo que o Cardeal, 
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de! Reí dom Emanuel. 3 t 
que em tu do defejaua feruir el R e í , fez tanto , que Ihe 
alcancou o que pedia, a qual graca nao concedeo aos 
que ja eríío Commendadores, fe nao aos que dali por 
diante o foíTera. E por fer ja comprido o auno do fale-
cimento del Rei dom loao , llie mandón el Rei dom Ema­
nuel , e fiando a inda era Torres Ved ras, fazer hura íb-
léne faimento , a que forao prefentes os mais dos Pre­
lados , & íenhores do regnO , & dalli fe foi Alaqucr, 
& Daláquer a Muja , onde nou imente fez Conde Da i • 
coutim dom Fernando de Menefes, íilho dedom^Fedn> 
de Menefes , primeiro Marques de villa Real , & Ihe 
concedeo 5 & fez graja , & merce , que dali por diante 
os filhos mais velhos ligitimos dos Marquefes de villa 
Real fe chamaíí'em Condes Dalcouíim. 

C A P I T U L O XVIIL 

De qmmo el Rei mandm tancar bes Mmtros, 1ÍÍ~ 
deus jora de feus Kegnos 5 & fenhorios* 

Epols que hos Reis de Caftella lan^arao ños l u -
dcus fora de feus regnos , & feñorios , quomo atrás 

fka dito , el Rei dom Emanuel requerido per cartas dos 
ntefmos Reis determinou de fazer lio mefrao , mas quo­
mo ho negocio foífe de qualidade pera fe dclle nao to­
mar refolucao , fem bom confelho , hooue íobriíío va­
rios pareceres , porque hus diziao que pois lio Papa 
confcnria cfta gente em todalas ierras da Egreja , per-
iriittiíidolhes viuerem em fuá lei , & que o mefrao fa-
ziao todoios Principes , & refpublicas de Italia & Hun­
gría , Bohemia, & Polonia , o que fe podia cuidar , 
que nao faziao fem caufa , a cuja imiracao em tocia 
Álemanlm , & oatros regnos , & prouincias de Chriñaos 
os deixauao tambera viuer , que caufa han cria pera os 
Jancarem do regno , que nao repugnaífe cora ha razao 
queíloutras nacoes tinháo pera o confentirem , & que 
alera diño polos iancarem da térra 3 nem por iífo ihes 

/ dauam 
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dauam azo de ñas alheas fe tornaretn Chriftáos, mas an-
íes íe íe foíTem pera ha dos mouros, fe perdía de to­
do ha cfpj ranea de nenhum fe conuerter, o que mu i to^ 
deiles viuendo entre nos , mouidos de no (Ta religiáo , & 
do bom ufo deíla fe podía fperar que fezeííem , & que 
hauía aínda níílo outros inconueníentes , porque aleni 
dos íeruicos , & tributos que el Reí perdía, ficaua obrí-
gado a fatísfazer ás peffoas a que elle , & oŝ  Reís pal­
iados delíes fezerao merce, & que nao taO( fomente le-
uauao configo da térra muítos haueres, & riquezas, mas 
aínda o que era raaís de eílimar , leuauáo fotis , & di-
lícados fpíritos com que faberiao dar aos mouros auí-
fos , que ¡lies neceííaríos foffem contra nos , & fobre 
tudo Ihes infinariáo feus officios mecánicos , em que 
erao muitos deílros , principalmente no fazer das armas, 
do que fe podeda feguir muito daño , trabalhos, & per-
das , allí de gente , como de bes a toda ha Chrííhndade. 
Efte foi ho parecer, & opiniao dalgüs do confelho, a 
que outros repugnaráo dízendo , que bem era verdade 
o que diziáo , mas que os Reís de Franja, Inglaterra, 
Efcocía , Dinamarca , Noroega , & Suecia, com militas 
outras prouincías vizinhas a ellas , & todo o Eliad o de 
Flandes , & Borgonha nao lancaráo os ludeus dentre 
íim muitos anuos hauía fem pera o fazerem terem boas 
caulas , & de re cebe r , & que o mefmo fe deuia cuidar 
dos Reís de Cafteila, o que abaftaria pera auerem de 
lanzar .efta na^ao fora do regno , quanío mais que nao 
parecía bom confelho ellando elles regnos cercados dos de 
Cafteila . & hos de Cafteila dos de Franja, permittirem fe 
nelte ludeus, feudo lanqados das térras de raes vizinhos 
•& tao poderofos, hos quaes poderiáo tomar a mal pa­
recemos , que tinhamos milhor confelho em deixar v i -
uer efta gente entre nos , do que elles tiuerao em os 
lanjarem de f im, o qual defgofto por uentura teriáo 
decreto , pera quando víílem tempo oportuno abrirem 
has azas á tyrannia 5 & debaíxo de cor de catholícos, 
m chnftianiffimos nos fazerem o mal , & daño que po-

deííem ^ 
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del Rei dom Emanuel. 33 
deffem , & que fobre tu do , o bom con fe! h o era per-, 
der lia faudade a rodólos proueitos , & tributos que fe 
deíta gente tirauao } & por o intento em fó Déos , & 
na fuá Sánela Fe , porque elle dobrarla com ibas mer-
ces o que fe niílo perdeffe , & que pois eñe negocio 
per fuá vornade viera a fe porern determinagao de con-
felho 5 que íia rcíbluta conclufao del le foffe lancarem 
logo do regno aquélíes que nao quifefTem receber ha 
agoa do baptifmo, & crer lio que ere ha Egreja Catho-
lica Chriftaa. Na qual opiniao, & parecer foi el Rei , 
fem ter conta com lio que fe ni lío perdía , nem com has 
fatisfaedes-, que ficaua obrigado fazer , quomo depois 
por inteiro Fez. E logo fe aífmou tempo certo para luí 
notificacao deíle negocio , ho qual foi declarado, & pu-
blicado3, efiando el Rei aínda em Muja , no raes de De-
sembró de M.ccccxovj , em hua pregacao que fe fobre 
iíTo fez , & nam tao fomente íe aíTentou no coníelho 
que líos ludeus fe foííem do regno, com fuas molheresj 
& filhos & bes 3 mas tambera líos mouros pelo mefmo 
modo 5 pera lio que llies el Rei limitou logo a todos 
tempo certo , & iiomeou portos feus de leus regnos 
pera fuas emliarcacoes. 

C A P I T U L O XIX, 

Da embaixada que hos Reís de Caftella mandaram & 
el Rei fobre aliancas* 

E Stando el Rei em Eftremoz chegou ahí dom Afonfo 
da Sylua ? de quera atrás fz menjaó , ho qual hos 

Reís dom Fernando , & ha Rainha dona Ifabeí, Ihe 
mandauam com embaixada. E entre outras con fas que 
de lúa parte requereo , & apon ton , ha principal foi fo­
bre alianzas, confederacao de amigos damigos, & imí-
gos de imigos , ao que hos entáo raoueo ha diferenca, 
que tinhao com el Rei Charles de Franja , oítauo do 
nome ? fobelo regno de Ñapóles ? per cujo refpeito ha-
. Trnu L w E " ' J" iiia 
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uia eñtrelles crua , & bnua guerra , a qnal reíultou em 
eíies ganharem ho dido regno, per induftria , & pru­
dencia do gram capitáo Gonzalo Fernandez ^Daguilar, 
& lancarem delle hos Franceíes , que ho ja tinhao quaíi 
todo occupado, quomo fe mui largamenre contem nas-
Chroñicas dos meímos Rcis de Franca ^ & Caílella , 
principalmente na que fez Phiiippe de Comines, feñor 
Dargentom , em lingo a Francefadas quaes aliancas fe 
el Rei excuíou , prometendo com tuido que fe el Rei de 
Franca ilies vieffe fazer guerra, dentro dos regnos de 
Caílella, que em tal cafo ho ajudaria , fem embargo da 
paz , & amifade que entao com ho á i d o Rei de Franja 
tinha , no que el Rei fatisfez com razáo ao multo de-
uido , & parentefco que eñtrelles liauia , porque el Rei< 
dom Ferrtándo era filho del Rei dom loao Daragao r 
irmao da Rainha dona Leanor molher del Rei dom Duar-
te de Portugal , auo del Rei dom Emanuel , & haRa-
inha dona Ifabel era prima com irmam de! Rei dom-
Emanuel , filhos ambos de duas irmas 3 conuem afaber, 
elle da Infante dona Beatriz 9 molher do Infante dom 
.Fernando , & ella filha da Infante dona Ifabel molher 
del Rei dom loao de Caílella , fegundo do nome , as 
quaes feñoras Infantes, dona Ifabel , & dona Beatriz 5 
crao ambas filhas do Infante dom l o i o > i lho del Reí 
dom loao de Portugal da boa memoria , primeiro do 
aíbme. Dos quaes parentefeos quis poer ella lembranfa5 
porque has coufas cleíla ealidadenao fendo- bem efpe-
cificadas pellos feriptores, fazem depois mukos enleos^ 
de que rccrecem mores erros , ñas progenias dos Reís, 
& Principes , no declarar das quaes hos Chroniílas de-
úem fer mui vigjlantes , & has deuem pintar de tao 
boas cores , & tao vinas , que por nenhum modo ha 
t©mpo has poffa cegar > nem trazer em duuida. 
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C A P I T U L O X X . 

De quomo el Re i mandou tomar hos filhos aos ludeus v 
que fe hiao fora do Regno, <¿r porque caufa nao 

fez ho mejmo .aos mouros, 

Uitos dos ludeus naturacs do Regno , & dos que 
entrarao de Caílella toma rao ha agoa do baptif-

mo , & hos que le nam quiferáo conuerter comecarao 
logo a negociar has couías que Ibes conuinhao pera fuá 
embarca9a6, no qual tempo el Rei por caufas que ho a 
iíTo mou era o ordenou , que em hum día certo Ihes to­
ma fTem a eftes hos filhos, & filhas de idade de x i i i j , 
annos pera baixo, & fe deftribuiíTem pelas villas , & lu­
gares do Regno 3 onde á íua propria cuíla mandana que 
líos criaííem , & do6lrinaifem na Fe de Noíío Saluador 
lefu Chriílo , & iílo concluio el Rei com feu confelho 
citando em Eílremoz , & dali fe veo a Euora no comeco 
da Quarefraa do armo de M.ccccxcvij. onde deciarou, 
que ho dia aílinado íoífe dia de Pafcoela , & porque nos 
do confelho nao houue tanto fegredo , que fe nao fou-
beííe ho que acerca diño cftaua ordenado , & ho dia em 
que hauia de fer , foi neceílario mandar el Re i , que efe 
execucáo fe íizeífe logo per todo ho Regno, antes,que 
per modos , & meos que eftes ludeus poderiao ter , man-
daífem efeondidamente hos filhos fora deile , a qual obra 
nao tao fomente foi de grao terror, mefturado com mui« 
tas lagrimas, dor, & triíleza aos ludeus, mas ainda de 
muito efpanto , & admirado aos Chr iüaos , porque n i -
nliua criatura pode padecer , nem fofrer apartar defim for­
jadamente feus filhos , & nos al heos por natural com-
municajao fente quaíl o mefmo principalmente has ra-
•cionaes , porque com eftas communicou na tu reza hos eíFe-
¿los de íua iei mais liberalmente do que ho fez com 
lias brutas irracionacs , a qual lei forjou muitos Chriílaos 
Veihos moueremfe tanto a piedade, & mifericordia dos 
bramidos ? choros ? & plantos, que faziao hos paes , & 
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mais a quem forcadamente tomauao hos filhos, que el!es 
mefmos líos eícondiao em fuas caüs por ihos nao vircm 
arrebatar dentrafmáos , & llios faiuauaó , com faberem 
que niíío faziad contra ha lei 5 & premarica de feu Rei , 
& fenhor, & acs mefmos ludeus fez vfar tanta crueza 
efta mefma lei natural que muitos del Ies matara6 hos 
lilhos , afogandohos , & lanqandohos em pocos, & rios, 
& per outrcs modo? , querendo antes vellos acabar de (la 
mancira , que nao apartallos de ílm , fem fperanya da 
líos nunca mais verem , & pella mefma razáo muitos 
delles fe matauao a fun mefmos-. Em quanto fe ellas 
execucoes faz la 6 , nao deixaua el Rei de cuidar no que 
conuinha á faude das almas defta gente, pelo que rao-' 
uido de piedade diíTimulaua com elies fem llies mandar 
dar embarcajao , & de tres portos de leu Regno , que 
llies pera ifto íiaha affinados, llies veden hos dous, & 
mandou que todos le vieíTem erabai'car a Lisboa, dan-
dollies hos eílaos pera íe ne.lles- agaíaiharem , onde fe 
ajuntarao mais- de vinte mil almas & com eftas dclon-
guas íe llies paiTou ho tempo que ihes el Rei limitou 
pera íua laida , pelo que ficauao todos captiuos , hos 
quaes vendoíTe em eftado tam mifero > cometerá o muitos 
delles , por partido a el Rei que Ibes tomaílem íeus íi-
ihos , & llies prometeííem que em vintannos fenam t i -
raííe fobrelles deuáíla , & que fe fariao Ghriítáos , ho 
que Ihes el Rei concedeo , cora outros muitos priuile-
gios que llies deu , & aos que nam quiferao fer Ghrif-
taos mandou logo dar embarcacao, quitandolhes hoca-
ptiueiro em que encorrerao 3 & íe paílarao todos a térra 
de mouros. Hora he que fe podera reputar a defcuido 
Jiao dizermos que caula bouue pera el Rei mandar to­
mar hos filhos dos ludeus, & nao hos dos mouros-, pois 
affi híis, quomo hos curros íe fahiao do Regno por nao 
quererem receber ha agoa do Baptifmo , & crer ho que 
ere ha Egreja Catholica ChriMa. Ha caula foi porque 
de t o marera hos .filhos aos ludeus, fe nao podia recre-
cer^ mmium dáno aos Chriíláos , que andao eípalhados 
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pelo mundo, no qual hos ludeus por feus peccados nam 
te 111 regnos , nem íenhorios, cidades, nem villas , mas 
antes em toda parte onde viuem íam peregrinos , & t r i ­
butarios , fem terera poder ? nem authoridade pera exe-
cutar íuas vontades contra lias injurias , & males que 
Ibes fazem. Mas aos mouros per noííos peccados , & 
caítigo permitte Déos tcrem ocupada ha mor parte de 
Aíia , & Africa, & boa de Europa , onde tem Imperios, 
Regnos, & grandes fenhorios , nos quaes uiuem muitos 
Chriílaos debaixo- de feus tributos , alem dos muitos que 
tem captiuos, & a todos ciles fora mui perjudicial to-
marem-íe os filhos dos mouros , porque aos que fe efte 
agi'auo fezera, he claro que íenáo houuerao defquecer 
de pedir vinganca dos Chriílaos , que habitauáo ñas tér­
ras dos outros mouros , depois que fe la acharao , & 
íbbre tudo dos Portuguefes , de quem particularmente 
neíla parte fe podiao aqueixar. E eíla foi a caufa por­
que hos deixarao faír do Regno com íens filhos , & 
aos ludeus nao, aos quaes todos Déos per fuá mife-
ricordia permita conhecerem ho caminho da verdade , 
pera fe nella faluarem. 

C A P I T U L O X X I . 

Do fruílo que fe. fez em tornar em hos ludeus ChrtftaoSo 

(3 Erto que eíla obra de fazer que hos ludeus fe tor-
. j naíTem Chriílaos, foi digna de multo louuor, pof-

to que fe della podeííem feguir hos incbnuenientes , que 
no confelho del Rei fora o apontados, & muitos outros 
qye le depois vi rao em que fe entao pode ra mal cair, 
porque ninhtía perda podia vir ao Regno pela conuer-
£16 deíla gente , que fe podeiTe eílimar perda , em com-
parafam do- que íe ganhou em conhecerem ha verdade 
do. que hauiao de crer , mas nem por fe fazer tamanho 
ganho fe pode affirmar , que nam he daño aquillo de que 
rcfulta perda r com torua^ao ? & detrimento do bem pu-

. 4 bli'CO 5 
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blico, & particular. Ho que tudo fe feguio a cfles Re­
gaos per feu azo del Ies, & íbtilezas de íeus negocios, 
depois que tiuerao no me de Chriftaos , & pode ra 6 tra­
tar em muitas confas , que pelo direito canónico expreíTa-
mente Uies erao defefas , das quaes hua era na6 arren-
darem hos dizimos das Egrejas, nem ninhuas nouidades , 
do que fe feguia nao hauer naqueile tempo tantas ve-
zes careftia de mantimentos , quomo houue depois que 
eiles comejarao a tratar niííb , fazendo aieuantar ho pre-
90 as nouidades da térra , quomo fe ho que ella cría, 
fbfTe trazido de fora do Regno , por falta que de Has 
houueíTe , ao que fe tambem acuílumarao líos Chriilaos 
ve 1 hos, que nefta parte lio fazem com menos temor de 
Déos , &fmedo das jufticas que hos nouos , com oufa-
dia de norae de Chriftaos lindos , & de mais validos, 
& aparentados na térra que eftoutros , da qual defordem 
fe feguio., dentáo pera cá , nao tao fomente aieuantar 
lio pre^o dos mantimentos fora de toda razao , mas com 
elle lio de todo ho genero de mercadorias, á qual ca« 
teília .( paífando 5 fem pintar de fuas verdadeiras cores 7 
mais ha defordenada auaricia dos vendedores que ha 
peílifera cobija dos arrendadores) fe nao podera acodir 
fe nao com ifto fer áO contrario , recolhendo ho Eccle-
fiaílico hos dizimos das Egrejas, & hos feculares has 
nouidades, que Ihes Déos da, em fuas cafas , & cilei-
ros, & dali per íim , ou per feus criados 3 & feitores 
has mandarem vender , quomo fe antiguamente fazia nef-
tes Regnos. Outro remedio ahí nao menos proueitofo 
quefte.5 ho qual feria nao pagarem hos lauradores aos 
fenhorios fuas rendas fe nao a dinheiro de contado , quo­
mo fe faz em Flandes, Brabante, Holanda , Zelanda, 
' & outras partes , porque eftes nao fao poderofos pera 
encerrarem ho pa6, mas antes coftrangidos pelarendaj 
<que háo de pagar em dinheiro , trazerem fuas nouida­
des aos lugares , donde fao vizinhos , nos días da foma-
na , que nelles fe fazem feiras, & ho venderem railhor 
mercado do que fariao hos fenhorios ? fe recollieífem 

fuas 
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fuas rendas em pao , por ferem mais poderofos, & po­
de re m foílentar ha venda milhor, que líos lauradores. 
E pois trato da careftia do pao, quero tambem dizer 
quomo hos Reis de Inglaterra acodirao á das carnes, 
pelo preco delias ir em grande crecimento per todos 
feus Regnos, &. foi com mandarem por Ici expreíía que 
ninhum homem per grao fenhor , & poderofo que foíte , 
podeíTe criar mais que¡hiia certa & taxada cantidade de ga­
do , affi groíío , quomo metido , limitando eíla ta xa pelas 
comarcas, íegundo ha fertilidade de cada hüa delias , do 
que fe feguio por hauer muiros criadores, hauer tam­
bem muitos vendedores , & abaixou ho preco das car­
nes naquelle Regno mais da metade has quaes duas 
Jéis , & coílumes acerca das nouidades , & cria^oes fe fe 
neíles Regnos guardaííem, he de crer que todalas cou­
fas tornariao a preco honeíto , & ainda que nao foíle 
aos antiguos , feria pelo menos a taes, que quem iíío 
ordenaíle fe poderla ter por verdadeiro pai da patria , 6c 
renouador da boa ordem , &c coílumes , que nella nos. 
lempos paliados liouue. 

C A P I T U L O X X I I . 

De quomo fe comedón a tratar ho cafamento del Reí com 
ha Princefa dona Ifabel.. 

L Reí dom Fernando , & ha Rainha dona Ifabel 
houuerao de feu matrimonio ho Principe dom loao „ 

que cafou com Madama Marga id a , irmam de dom Phi-
lippe Archeduque Dauftria , que depois foi Rei de Caf-
tella , filhos do Emperador Maximiliano , & de Mada­
ma María Duquefa de Borgonha j íillia do Duque Char­
les , que morreo na batallia de Nancy. Efte Príncipe 
dom loao morreo íem hauer filhos , & Madama Mar--
gaida cafou depois com Philiberto Duque de Saboya , 
dalcunha o fermofo , oitauo do nome,"de que tambem 
nao houue iilhos Jia qual M o r a foi hua das fermofas 
* • mollieres 
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mol he res de toda Europa , & íbbre tudo milito pruden­
te , catholica , di fe re ra , & fagaz , pelos quaes dotes de 
virtudes lio Emperador Garios V. feu fobrinho , feu­
do auíente , & preícnte ñas térras do ella do de Flan-
dres , & de Borgonha Ihas deixou gouernar , & reger 
em quanto ella viueo , ho que fempre fez com muito 
JoLiuor , Schoa. ordem de juíliea , do que cu poíTo dar 
tcílimunho , quomo quem com ella mu i tas vezes fa-
lou , & trarou negocios del Rei dom loa o i i j . que fan-
¿la gloria haja , em cujo férvido andel naquellas partes ? 
& em outras defno tempo de minha mocidade ate ida-
de xxxxiij. anuos , em que por leu mandado tornei a 
eíles Pvegnos. Houuerao mais hos Reis de Caftella qua-
tro filhas , a faber ha Infante dona líabel que cafou com'* 
ho Principe dom Afonfo filho del Rei dom loao fegun-
do de Portugal, ho qual Principe pouco tempo depo-
is de fer cafado, faieceo em oa ndlarem de híia queda que 
deu indo correndo a cauallo , de que logo morreo , fem 
deixar filhos, & lia Princefa dona líabel. fe tornou viu-
ua pera Caítella. Has outras forao ha Infante dona loan-
na , que cafou com dom Philippe Archeduque Dauítria , 
que arriba nomeei , que per falecimento da Rain ha do­
na ífabel fuccederao nos Regnos de Caftella, & Leao^ 
•'& ha terceira lia Infante dona Maria , que depois foi 
Rain ha de Portugal quomo fe ao diante dirá , & lia 
quarta ha Infante dona Catherina , que cafou com dom 
Kenrique Rei de Inglaterra , oitauo do nome, Deltas 
quatro -filhas ha com que el Rei dom Emanuel mais de-
íejaua cafar, foi ha Infante dona Ifabel, vi una do Prin­
cipe dom Afonfo , & por ter eíla vontade fe excufou 
do da Infante dona Maria, per dom Afonfo da Sylua , 
quando ho veo vifitar de parte dos Reis, quomo atrás 
fica dito no Capitulo xj. & por vir ao fim que defeja-
ua , cliando em Torres Yedras communicou efte nego­
cio com dom Aluaro feu primo , lio qual íe Ihe offere-
•ceo pera ho nelie feruir, & dali fe foi a Caftella muí 
;bem acompanhado no anno paffado 7 & com ha repolla 
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do aque fora tornou a Euora neíle M.ccccxcvlj , com 
lia boa fperan^a , da qual repofta ordenou el Reí de 
mandar por embaixador , aos ditos Reis , dom íoao 
Emanuel, feu camareiro mor, peíToa de quem com ra-
zao muito coníiaiia , affi por íer mui prudente , quomo 
peia criajao que nelle fezera dali ho defpachou a-
companliado , quomo ¿r t.il embaixada conuinha , ho 
qual achou em raes termos ho que la íbbreíle cafo ne­
gó cea ra dom Aluaro , que partindo Deuora no ve rao 
deíle anno líos cafamentos fe celebrarao no mez de Odu-
bro , do -mefmo anno , da qual cidade el Rei per cafo 
das calmas depois de ho ter defpacliado fe foi a S^yntra 
ter ho verao , por fer hü dos lugares da Europa mais 
frefco , & alegre para qualquer Reí , Principe & fe-
nhor poder nelie paííar ho tai tempo , porque alem dos 
bos ares , que de fim lanca aquella Ierra , chamada pelos 
antigos Promontorio da lúa , ha nella multa ca^a de 
meados , & outras alimañas , Se fobre tudo multas , 8c 
muito boas frutas de todo ho genero das que fe em to­
da Hifpanha podem achar & has milhores fontes de 
agoa , & mais fría de toda ha Eftremadura , as quaes-
coufas todas acrecenta ho fabor hos magnificos pa^oss 
que no mefmo lugar hos Reis tem 3 pera feu apoíento 
& dos que com elles -ali vao, 

C A P I T U L G X X I H . 

De quomo el Rei mandón Vafquo da Gama por capitam 
de tres naos, pera profeguir no que j a era dej-

cuberto ¡ a t t e ver fe podía chegar a India» 

A Chronica do Principe dom Ioao declarei afaz 
per extenfo quam vigilante , & ftudiofo ho Infan­

te dom Henrique fílho del Rei dom Ioao da boa me-
fBorla, primeiro do nome foi no defeobrimento da coi* 
ta de Africa , & quantas deípeías fobriíTo fez , conti-
Buando neíle negocio com multa gloria, & exaljamen-
, Wbm. L F ' ta, 
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42 Piimelra Parte da Chronica 
ío do nome de Déos , Se louuor feu, ate ho anno de 
noíTa falua^ao de mil , & quarrocentos , & fefenta , em 
que faleceo no raes de Nouembro na villa de Sagres, 
em idade de feíenta , & íete anuos, com ja ter re ce b i -
do ñ u d o de muita honra , & p ron cito de todos eíles fe-
us trabaihos, & proíeguindo eu nefta materia per mo­
do de compendio, efereui no comejo da mefma Chro­
nica , ho que achei fer mais importante a eftas naue-
gacoes , ate ho nafeimento do dido Principe dom loao, 
que foi no anno do Senhor de M . cccclv. ¿e dahi por 
diante trato tudo ho que toca a eíles defeobrimentos , 
per ordem dos annos em que cada hüa das taes cou­
fas aconteceo, ate que Déos fe houue por feruido cha­
mar pera íim el l l e i dom Afonfo Y. fea pai , que fa- • 
leceo no anno de mil quatrocentos , & okenta & hü a-
quem ho Principe loccedeo no Regno , ho qual dep-ois 
de regnar procedeo neftes defeobrimentos de calidade ^ 
que a elle fem tirar gloria , nem louuor a peífoa ne-
nhüa fe pode diflb dar boa parte da palma , & trium-
pho, nos quaes ho mor trabalho , & diíEculdade eíle-
ue no achar do cabo de boa S pe ranea , & p a í f a l o h o 
que le fez em feu tempo , correndo hos no (Tos muito 
mais alem delle pela coila de Guiñé ate chegarem quaíi 
aos limites , & termos de Qofala , & Mocambique , tér­
ras habitadas de gente 5 com quem tinháo tmto pelo 
mar , & negocio hos da coila de Melinde & Momba-
ga , & da Ilha de S. Louren^o. Has quaes viages to­
das fe fezeráo per mandado deíle inuenciuel Pvei dom 
Joao , com muito trabalho feu , & defpefa de fuá fazen-
da , nauegacao ja efquecida de todo ho genero huma­
no , per tanto fpa^o de tempo, quanto fe pode ver em 
hu difeurfo , q̂ue diíTo fiz na meíma Chronica do Prin­
cipe dom loao , que com pus de nouo em lingoagem 
rortuguefa & aífi em hú lluro que fiz em lingoa latina 
do íiíio & antiguidade da cidade de Lisboa , nos quaes 
dous difeurfos declare i quanras , & quaes pefíoas , mui­
to antes fezeráo cík viagem da India, pelo mefmo ca­
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^nínho, que ha nós agora fazemos, ho que fíz por aco-
dir ao erro em que cairao algus fcriptores Portuguefes, 
que trata rao deíles negocios , dizendo que ío a nacao 
Portuguefa fora ha que nauegando pelo mar Occeano , 
priineiro que nenhüa outra viera ter ao mar da india 5 
do qual erro fe Ihes pode era parte releuar ha culpa L 
por por ventura cuidarem, que atrebuindo eíla gloria 
á fuá propria na^ao , Ihe acrecentauao iouuor aos mui-
íos que fe Ihes deue pelas milagrofas viílorias , que na-
quellas partes em diuerfos tempos 5 & lugares houue-
rao. Aílí que faiecido el Reí dom loao , foccedeo no 
Regno el Rei dom Emanuel, ho qual quomo herdeiro 
vniuerfal de toda ha machina , & pefo deftas nauega-
^oes , nao contente do que ja era defcuberto, mas an­
tes muito defejofo de paíTar adían te , logo no comeco de 
feu regnado, no mes de Dezembro de M . ccccxcv. te-
ue em Monte mor ho nouo fobre iíTo confelho, no quai 
algíls forao de opiniao , que fe nao profeguiííe mais nef-
ía viagem, alem do que ja era diícuberto , porque ha-
uia de fer muito enuejada de rodólos Reis , & refpu-
blicas da Europa, & afíl do Soldara de Babylonia, & 
dos mefmos Reis, & fenhores da India, do que fe ha-
niara de feguir grandes trabalhos & defpefas a eftes Re-
gnos , que abaftaua ho pacifico trato de Guiñé , & ha 
lionroía conquiíla dos lugares Dafrica pera ganho dos 
mercaderes, & prouciro das rendas do Regno & exer-
cicio da nobreza delle, mas el Rei foi do voto daquel-
les a quera ifto pareceo ao contrario , mandando logo 
aparelhar naos , no que fe paíTou mais de hum anno. No 
tempo em que fe fazio preítes ellas naos teue el Rei 
confelho fobre quem mandarla por capitao dellas , & 
aíTentou , que foííe Vafquo da Gama , íidalgo de fuá ca­
fa , natural da villa de Sines , homem folteiro , & djs 
idade pera poder fofrer os trabalhos de hua tal viajera, 
pelo que ho raandou chamar, efiando era Éftremoz no 
mes de laneiro de m i l , & quatrocentos , & nouenta, 
& fete, 6c Ihe deu ha capitanía dellas 5 com palauras 

F 2 de 

UNED



44 Primeira Paite da Chronica 
de multa con fían ja , ponuo diante lio pefo de tamanlio 
negocio conllftir nao na del peía , que fe nelle pedia fa-
zer,, ncm no que fe niílo auenturaua , le nao no íeruico 
de Déos , & bem de íeus l l e g a o s n o que tu do fe po­
día confeguir , íe paíFando elle adiante do que ja era 
difeuberto, podeíTc chegar á India ^ & daquellas partes 
Jhe trazer lio primeiro fruélo de toda las defpefas , que 
fe lis anteceflbres niíío tinhao feitas , & dos perigos que 
lia na nacao Poríuguefa tanto tempo liauia, que nellas naue-
gajoes tinha. paffados 3 do que íe Ihe podia íeguir tanta 
lionra , & louuor, quanta elle bem podia cuidar , ao que 
fe ajuntariao muí tas merces , que Ine fperaua fazer em 
galardáo de todolos t rabal hos , que nefta viagem paila líe , 
-¿o que Vaíquo da Gama, refpondendo com pal auras de bom 
cauaileiro , prudente , & leal valíalo , llie beijou ha 
mao pola meree que Ihe fazia , & confianja que de lie t i ­
nha , ajimtando a iílo que híia das partes que lio. conuida-
nao a elle trabalho , depois do feruigo, que niíTo fpera­
ua fazer a Déos , & a fuá Alteza, era parecerlhe , que 
tinha algua aujao nefía viajem , polla el Reí dom loao, 
pone o antes que faleceíTe , ter dada a feu pai Eíleuao da 
Gama ? que ja tambem era deñin^o-, em cujo lugar, & 
por fuá leir.branca Ihe pedia que houueíle por bem nef­
ta viagem fe querer tambem feruir de Paulo da Gama 
feu ir ni a o , porque cora ta l , & ta 6 fiel companheiro fpe­
raua, vir ao íim della , fem diíferencas , nem cautellas 
que poderiao caber, & acontecer entre outras- peííoas , 
C|ue nao íoílem ta 6 conjuntos em íangue cu orno eiles 
crao , ho que ihe el Reí multo agardeceo , & houue lo­
go por bem fer Paulo da Garaaliu dos que houueíTe de 
mandar em fuá companhia. Depois del Rei ter iílo aflen-
tado fe fo i Deílremoz a Euora , & dali deípedio ,Vaf-
quo da Gama, , & feu irmao Paulo da Gama dando-
i lies por companheiro Nicolao Coelho , cauaileiro de 
fuá cafa , hos quaes partirao .do porto de Bethelera aos. 
dous dias do mes de lulho do mefmo anuo de mil , & 
quatrocentoa & nouenta^ & fe te 3 do que agora nao di-
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reí mais, por fer necelTario follar nos negocios do lleg-
no5 0 i quanto elles fazem fuá viajem. 

C A P I T U L O XXIV. 

Em que Je trata do cafamento del Reí ' com ha Princeja 
dona íjñhsl, & de quomo ha recebeo em Valen (¿a 

DaJcantara^&da mor te do Principe dom lodo ' 
de Qaflella % & outras particularidades, 

Síando el Reí em Syntra, loubc por cartas de dom 
loa o Emanuel ha certeza de leu cafamento , no quai 

ha Princefa dona Ifabei confentio com milita diíiiculda-
de, dizendo que fuá tencáo era mais de fer Rcligiofa , 
que calada , & que aíll lio propofera depois da morte 
do Principe dom Afonfo feu marido , nem ha pode rao 
líos. Reís defuiar defte propofito , fe niíTo lia nao a.con-
fclharao pello as religioías, dandoihe a conhecer quanto 
compria a feruíco de Déos , & ao bem , paz , & tran-
quilidade dambolos Regnos fazerfe efte cafamento. Quo­
mo el Rei teue eíle requado fe tornou logo de Syntra 
pera Euora , onde líos mais amende podia receber, pe­
ra aííi ordenar com. mor beruidade ho que folie necef-
fado acerca dos. contratos deíle calamento. , líos quaes 
depois de concluidos r & confirmados damblas partes , 
& dora lo ao Emanuel , quomo procurador del Rei ter 
recebida lia Princefa em feu nome , fe aliento a, que fuá 
entrada folie per Caftello de Vide , fobello que el Rei 
fereueo a algias Prelados fenhores , & fidalgos do Reg-
no , pera que fe foííem porelje ao. raelino lugar onde 
fperaua fer no íim do mes de Setembro , no quai meo 
te ¡upo induzida ha Rain ha Princeía > quomo fe teue per 
íufpeita , pellos Reís feus pais fereueo lifia carta a el 
Rei pedindoliie , que dilata lie fuá uinda ate ter de todo 
laucado de leus Rcgncs hos ludens , fobclo que el Rei 
fereueo alguas cartas a dom Aluaro , que já era torna;, 
do pera Caftelia 3 feriptas de iba pro.pria máo , em q 
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$6 Pj-imeira Parte da Chroñica 
moílraua ter muito defcontentamento pela tardanza da 
Rainha fuá molher , & que íü Jio dixeííe de fuá parte 
aos Reis feas primos , ho que dom Aluaro negociou 
tambem que hos caíamenros fe fezerao no meímo tem­
pe que pera iííb fora ordenado , & elle em pe lío a 
acompanhou ha Rainha dona Ifabel, & ha Rainha Princefa 
fuá filha mui acó m pan liad o de gente de fuá caía , & valia, 
ate chegarem a Valenfa Dalcantara onde fe ho caíamen-
to fez & confumou , ao qual el Rei dom Fernando nao 
foi prefente , porque por ho Principe dom loáo leu fi-
iho andar mal difpofto , íe deixou fiear com elle em 
Salamanca. E l Rei dom Emanuel depois de ter orde­
nado tudo ho que compria pera feu recebimento , par­
tió Deuora pera Caílello de Vide , onde chegou no íim do 
mes de Setembro , quomo ho ferevera aos Prelados , 
fenhores^ &: fidalgos , que ho ja allí eílauam fperando, 
cada hum delles no raellior modo que pode. Depois 
del Rei allí eílar algüs dias , vendo que ha doen^a do 
Principe dom loao eíloruaua ha vinda del Rei dom Fer­
nando,, pera fer prefente ao cafamento da Princefa fuá 
íilha , fez faber á Rainha dona Ifabel , que feu defejo 
era irfe ver com ella , & com fuá licenfa receber ha 
Princefa , do que logo ha Rainha auifou el Rei dom 
Fernando , ho qual por ha doenga do Principe ir em 
tanto crecimento , que defefperauao ja hos médicos del-
l e , .& ho nao querer deixar fó , nem menos Ihe pare­
cer bem que fe perlongailem has vodas , Ihe refpon-
deo que deuia logo mandar dizer a el R e i , que vieíle 
a-eceber ha Princefa, & iílo quomo de fim mefma , & 
q̂ue foífe com ha menos companhia , que podeíTe. Tan­

to que el Rei recebeo elle recado pos logo em obra 
fuá ida & pera ho acompanharem elegeo dom Diogo 
da Sylva , Conde de Portalegre, dom Fernando de Me-
nefes Conde Dalcoutim, & dom Diogo feu irmao, dom 
loao de Menefes mórdomo mor , que foi depois Prior 
do Crato, & Conde de Tarouqua , dom Martinho de 
Caíbi lo Branco , íeu veador da fazenda ? que depois foi 
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dei Rei dom Emanuel. 47 
Conde de Villa Noua de Portimao, dom Francifco Dal-
meida, que depois foi Viferei da India , dom Pedro da 
Sylua Comendador mor de 4uis , Ayres da Svlua , Re-
gedor da cafa da Supplicacad 3 Francifco de Sá veador 
da fazenda da cidade do Porto , George Moniz y guar­
da mor, Pedrliomem eftribeiro mor, dom loao de Sou-
fa , dom Fernao Martiz Mafcarenhas. Com efta ib com-
panhia partió el Rei afforrado de Caílello de Vide pe­
ra Val enea Dal can tara ja no mes Doutubro , onde logo 
recebeo ha Princeia , no qual inflante veo recado á Rai-
nha dona Ifabel da morte do Principe dora loao feu fi-
Iho , lio que ella diííimulou com multa prudencia , fem 
querer que fe diuulgaíie, nem por iíTo íe moílraíle trif-
teza em quanto el Rei dom Emanuel ali eftiveííe y mas 
quomo el Rei íoube ella noua , &L lio fegredo que néí-
la hia , pedio logo licenja á Rain ha pera fe tornar a 
Caílello de Vide , & leuar ha Rainha fuá molher con-
figo j oque aíli fez , acompanhado de todolos fenhores de 
Caílella, que alli antao eftauao , ate á Raia , éncobrin^ 
do todos ha dor , & triíleza que tinhao pela morte do 
Principe dom loao feu fenhor, ho milhor que poderao , 
no que fe teue tanto refguafdo , que nunca ha Rai­
nha dona Ifabel, irmá do Principe ho foube fenao dali 
a muitos dias. Hos Prelados , & fenhores , & nobres 
do Regno , que ficarad em Caílello de Vide , quomo 
foüberao, que era el Reí partido de Valenca Dalcanta­
ra hó vierao receber ho di a que entrou era Portugal , 
em cuja companhia per interceííao dos Ileis vierao al-
guns íidalgos, & caualleiros, que aínda andauao defter-
rados em Caílella. Em Caílello. de Vide eftauao ordena­
das multas feílas pera entrada da Rainha , das quaes 
por cafo da morte do Principe fe fezerao mu i pon cas , 
donde fe logo el Rei partió pera Euora. Com rudo ho 
caminho foi de todos mu i feílejado , ate la chegarem 5, 
onde el Rei meírao defeobrio á Rainha ha morte do 
Principe feu irmao , per cajo refpedlo tomou toda ha Cor-
te dó^ & elReilhe maiidou fazer fuas exequias, & fai-
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48 Pnraeira Parte da Chronica 
mentó com multa íolemnidade. Eíla morte do Principé 
dom loáo foi mu i fentida , & lamentada nos Regnos de 
Caftella, por Mies nao ficar outra íperanca de poderem 
a-uer herdeiro barao , fe nao no parto da Pri necia Ma­
dama Margal-da que íleara prenhe do Principe dom 
loa o 3 da quai íperanca logo daili a poneos dias Déos 
per feus ocultos myfierios líos álftituio, porque Mada­
ma Margaida fendo ja prenhe de fete meíes parlo ha 
ferlanca morra. Pello que el Rei dom E m a n u c l & ha 
Rainha dona lía bel íua molher fe intitularao^ daili por 
.diante Principes de Caílclia^ Leao, & Aragado 

t € A,P I T ^ ü L O ;XXV. 

De quomo el Rei ajjentou de dar foraes nonos a todo* 
los lugares do liegno, ^ ho modo que nijjo tem* 

Epois del Rei fer em Euora , hauendo refpcito as 
multas duuidas que cada día recreciao no Regnoj 

& demandas que fe ordenauao per cafo das vareas in-
terpreíajoes , que letrados dauao aos foraes velhos, de-
terminou de hos mandar fazer de nouo , .& ihes dar a 
cada hum iiia verdadeira decía ra 9a ó , pera cada lugar do 
Regno ter ho leu , & aíTi tarabem mandón lancar ho 
trelado autentico de todos na torre do Tombo, onde 
a o p re fe n te eíláo. Pera - efta tamanha obra , & duuidas 
que podeffem recrecer nella ordenou letrados , que has 
fiueriguaílem quando neceílarlo foífe , & em fpecial deu 
cargo a Fer nao de Pinna caualleiro de fuá cafa , hornera 
bem entendido , que íbíTe per ho Regno com poderes 
feus, & prouifóes pera tócalas cidades, villas , & con-
ceibos ihe entregarem hos foraes velhos per que fe re-
giao , no que andou affaz de tempo , pofto que nao foífe 
tanto quanto requería ha grandeza da obra , por fer muí 
trabalhofa , & ter neceífidade de rauitos teftemunhos , & 
informacoes de poífes, & ufos amigos , pelo que Fer-
j 4 o de Pinna lia nao pode acabar fem dclla re ere ce re ra 
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multas diluidas, que ate j i o prefentc fe nao podcráo de­
terminar , nem na Relacáo , nem na fazenda do regno, 
aquellas peíloas que com feus íenhorios fobre hos tacs 
foros trazem demanda, nem menos aos íenhorios , que 
com feus vaíTaílos andao fobeío jnefmo cafo cm penden» 
âs , mas a eíies enleos -Ilie deu por ventura azo lio con­

certó , que ei Reí com elle fez , promettendollie , que 
fe llie deíle todos eftes foraes feitos, & acabados den­
tro de hum certo tempo, que Ihe fazia por iffo merce 
de quatro mil cruzados, quomo fez , alem do falario > 
Se mantimento 5 que Ihe ordenou pera elle , & pera has 
peíloas , que cora elle feruirao todo lio tempo q̂ue ni lio 
and011. Ha cobija da qual merce foi caufa do que dixe, 
& de lio diéto Fernáo de Pinna fazer cinquo lluros , 
que na torre do Tombo anda o deíles foraes , cada hum 
de fuá comarqua , conuem a faber , Eíl re madura, Alen-
tejo , Alem Douro , Abel ra , Tralos montes , per tal 
ordem , & tao abrcuiados , que feria neceííario fazeremíe 
deíles outros de nouo , cm que fe pofeííe por extenfo 
Lo que elle ( por ganhar tempo ) ordenou , de maneira, 
que fe nao pode delles dar deípacho as partes a fenap 
eom multo trabalho. 

C A P I T U L O XXVI. 

De quomo el Rei fez cortes em Lisboa , ñas quaes entre 
outras coufas fe affentou fer necefjaria fuá ida a 

Cajlella com ha liainha jua molher , pera onde loga 
partió , deixando d Rainha dona Leanor fuá irma, 

ho regimentó do Regno . ¿7" per todalas tomar* 
quas aleada» 

L Rei eíteue em Euora todo lio mes de Nouem« 
^ bro , & parte de Dczembro, no fim do qual feu­

do ja ha Rainha prenhe partirao pera Lisboa , & de ca-
minho vifitarao ha Rainha dona Leanor, irma del Rei* 
que entao eílaua no Lauradio > em Riba Tejo. Da 11 i fe 
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to Primeira Parte da Cliroriica 
paíTarao a Sandios l io velho , ciondc fezerao fuá entra­
da na Cidade com poucas fcíhs , nem recebimentes 5 
por a Rain ha líos nao querer , por cafo do d o , que 
írazia pelo Principe dom loao feu irmao , & forao pon-
far nos pacos Dalcacoua T onde dali a poneos dias llics 
veo recado"" del Rei dom Fernando , & da Rainha dona 
l íabe l , de quomo lia iPrincefa Madama Margal da fe-
zera mouito , rogandollies muí efficadamente r que fe 
vieíTem logo parelles , porque fu a ten cao era fazelios 
jurar , aííi em Caftella , quomo em A raga o , por Prin­
cipes lierdeiros daquelles regnos. Pera ha refolugao deíle 
negocio ordenou el Rei cortes em Lisboa , ñas quaes íe 
áííentou fer muí necelíaria fuá ida a Caftella, pera l io 
que fe logo comecou aprecebeiv. Neftas cortes fez el Rei 
álgtías ordenacoes neceíTarias pera bem do regno , & a 
requerimento dos pouos tirón hos oñicios de Annadés 
inores , & Goudés mores , aífi Jios menores de cada hum. 
deíles 5 com todalas jurdi^oes , que tinhao com hos ta es 
cargos, por excufar muitas oprefsoes , que lio regno por 
cafo dos taes oíficios recebia, fem delles liauer neceííi-

1 <íade-, dos quaes deixou fomente hos Annades mores dos 
Itefteiros do monte a que eJiamao da fraldilha , & dos 
cfpinguardeiros, por íerem neceííarios 3 aífi pera feruico 
do regno, quomo dos lugares Dafrica , &foco r ro delles, 
& aos oííiciaes mores, & menores dos officios , que t i -
roi i , fatisfez com outras merces. Deuaílou géralmente 
todalas contadas de r í o s , & montes do regno, excepto 
algilas poucas que referuou pera feu vio , ho que foi 
caufa vnica de hos precos de todo lio genero de caja 
aleuantarcm 3 porque quando hos íidalgos tinhao conta­
das particulares , criauaffe néllas muita caja , & pefea-
dos , & em tanta cantidade ? que podiao ter fuas cafas 
aballadas , & mandar vender outra , de que faziao ren­
da pera ajuda de feu í l í f tentamento, & dauaíTe tudo bom 
mercado , pela grandeabundancia , que deíla seo ufas en-
íao nauia. Aleuantou líos monteiros em certas montar ías , 
oAue nao liauia delles neceiTidade 5 & fez outras ordena-
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§6cs , & prematicas, de que por lio procedo fer muí com-
prido me parecco excuíado poer aqui mais que líos ca­
pitules feguintes de verbo a verbo , por ferem de ca-
iidade que poderao feruir neíle noíío tempo, & noque 
eílá por vir. 

P Edirao líos eílados do regno , que has tencas obri-
gatorias , que fe punhao polos calamentos aos fiel al­

gos , & donzellas , fe nao deííem raais , & que lio qui.« 
leíle el Reí correger , Se emendar, por prol commum de 
feus regnos. 

R E P O S T A v 
Nos temos ordenado em noíTa fazenda , que líos ca« 

famentos que fe agora defembargao, fe paguem a di-
nlieiro , fem poer de nono tencas , por elles , & algíis, 
que íicaráo do tempo paííado ? temos propoílto de líos 
mandar pagar lio mais cedo , que fe poíía fazer > & aííi 
do tempo del Rei meu fenlior , ¿c primo, que Déos liaja^ 
tal ordenanza ficou em noíía fazenda. 

5f Item. Que nad trouxeíTe tantos officiaes, 5c mo« 
radores, ¿k hos quifeííe reduzir a menos contó,. 

R E P O S T A. 
Hos mais dos noííos moradores forao criados del Rei 

meu fenhor, & primo , hos quaes nao podemos deixar 
de agafalliar 5 porque feria crueza fazermos lio contrario, 
hos outros fao de noíTa cafa com outros , que nos re­
crecerlo , de que nos nao podemos excuíar : mas pofto 
que noíío defejo feja fazer a todos merce , por diíTo 
íeuarmos grande goílo , com tudo daqui por diante fol-
garemos de continuar na milhor maneira , que pódennos» 

Item. Qiie llie prouueííe deixar de Jetiar has fifas, 
6c has foltaffe iiuremente» 
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R E P O S T A. 

Pelo grande amor que temos a noílos pouos ) nos 
poderá confentir mal ha vontade , & muito menos lia 
confciencia de leuar has Tifas , fe nao acliaflemos que has 
leu amos bcm , & íem ncnhum car regó , & fe, al nos pa.-
reccííe, em cafo que ha cantidade da renda , & proueito 
folie maior, folgariamos muito mais de has deixar que 
de has, leuar, quanto mais que eíías mefraas fiías com 
outras multas rendas, & direitos nolios, la donde vero,, 
la fe torna6 a conuerter r loprindo fempre com ellas 
Boííos ante ce lío re 3, & aífi nos muitos carregos, & in-
conuenientes , que polas ahí nao haucr neceííariamente 
poderiao recrecer ao regno & affi muitos proueitos 3 
dando moradias, cafaraentos, tengas , & affi, outras aju-. 
das de vida, & encaminhamento a íiliios , & íilhas de 
íidalgos , caualleiros, efeudeiros , & a todo outro ge­
nero de noílos naturaes , por onde alem da muita razao , 
& defearrego com que has ditas fifas leu amos , fó por 
tanta bemfeitoria , que da renda dellas.com ouíros noílos 
direitos a noílos naturaes redunda , deuia certo pelar 
muito a noílos pouos íe has nao. tiueííemos. 

% ítem. Que lio pono recebe muito daño por nos 
regnos hauer multas, contadas ,, & officiaes del las, polo 
que re fe man do alguas para defporto del Re i , Ihe pedem 
que defeoute has outras licando guardadas lias contadas 
antiguas das peííoas particulares, 

R E P O S T A . 
Has hauemos por defeoutadas ,, tiran-do ha contada 

da noíTa cidade Deuora , , de lebres , & perdizes , & A l -
TOeirim,.& Syntra , & de Riba Tejo deída Chamuíca, 
ate ho barquo das inguias , & do rio de Coima ate 
Azeitao, & Cezimbra , com todalas coutadas antiguas, 
que dentro deíle limite ¡ú ate Coruche , & a Herra , & lias 
cemadas antiguas , que há na ribeira de Caniia , & Ca-
orella, & has montanas Ddbaio, & Cabrii , & todo 
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termo Dalcaccr, com lia cliarncca da Lanclcira 5 & níli 
meímo has matas, & montarlas Dobidos com todalas 
curras da ferra , & affi íicara lio paúl Dota , Sí todalas 
outras íiquem defcoutadas. 

^¡ Item.. Que hos phyfieos nao recepíem lias mezi-
nhas fe nao em lingoagem. 

Affi quomo nolo pedis voló outorgamos , com penna 
ao boticario , que nao vfe mais lio officio fe der has 
mezinhas per recepta em lati-m , & mais pague dois mil 
reaes , peraquem lio aecufar & em outra tanta peona 
queremos que encorra lio phyfico, que per latim rece­
ptar , & nao per lingoagem , quomo dito he. 

*[[ Has quaes cortes forao comejadas em Lisboa a 
xj , dias do mes de Feuereiro do anno do Senhor de 
M.ccccxcviij. & forao lindas , & acabadas-, & publi­
cadas aos procuradores das cidades , villas-, & lugares, 
na meíma cidade aos xiiij , dias do mes.- de Margo, do 
meímo anno , feriptas per Antonio Carnciro, 

Depois de el Rei ter acabadas has cortes , & fei-
ías outras coufas necelTarias íe comejou daperceber pe­
ra ho carainho, com fós trezentos de cauallo. Ho que 
llie hos Reís mandarao pedir, que: fezeíTc por fe eui-
tarem brigas r & deígoílos dentre hos criados dos Caf-
Telhanos , & Por tugue fes , & porque, no regno nao ha­
ll i a peííba a que com mais razao fe podeíle deixar ho 
gouerno delie , ¿]ue á Rainha dona Leanor , pela mu i ta 
virtude , & prudencia , que em fuá real peflba hauía , 
per com mu m confentímento dos E liados ficou por re­
gente. Mandón tambem letrados com aleada , pera que 
reíidiíTem ñas comarcas do regno. A fíen ta das afíi todalas 
coufas , que ihe pareceo ferem necelTarias em fuá aufen-
cia , par tira o el Re i , & ha Rainha de Lisboa aos xxix3, 
dias do mez de Mar9o do mefmo anno de mil , & qua-
1 rocen tos, & nouenta & oiío , donde forao a Euora , 

- & Dcuora a Eítrcmoz , Eluas , & a Badajoz , por onde 
entrarao em Caílella^ com fuá corte ordenada. Has peffoas 
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principaes que hiao com el Reí era6 , dom George filho 
baílarcio del Rei dom íoao , dom Dinis íobrinho del Reí, 
irniao de dom Taimes Duque de Braganca , dom Aluaro 
feu r io , dom Diogo da Sylua Conde de Portalegre , ho 
Bifpo da Guarda , dom Pero Vaz feu Capellao mor , Se 
ho de Tánger , dom Diogo Ortiz Bifpo de Vifeu Caf-
teihano, dom Ioao de Menefes mordomo mor , dom 
Franciíco filho de dom A fon lo Bifpo Deuora , que depois 
foi Conde do Vimioíb, dom Martin ho de Caílelbraneo 
veador da fazenda, que depois foi Conde de Villanoua 
de Portimao, dom Fernao Martinz Mafcarenhas, capi-
tao dos generes , Rui de Soufa que nefta viajem morreo 
cm Toledo , dom Ioao de Soufa , fenhor de Nifa , & 
de Sagres, dom Francifco Dalmeida , que foi ho pri-^' 
meiro Vicerei da India, dom Ioao Emanuel, camareiro 
mor, dom Nuno Emanuel feu irmáo , almotace mor 5 
ioao da Sylua , que foi depois Regedor da cafa da Sup-
plicacao , dom Afonfo Dataide , fenhor Datouguia , dom 
Pedro da Sylua commendador mor de Auis, Nuno Fer­
nandez Dataide-, dom Fernando Coutinho Manchal , 
Triftaó da Cunha -, Febos Moniz , Ioao Fogata , Vaf-
queanes Corre Real veador , dom Antonio Dalmeida ; 
dom Emanuel de Meneíes , George Barrero, pajes del 
Re i , Pero Correa,, que feruia deítribeiro mor , Lou-
renco de Bri to , copeiro mor, Ioao Rodríguez Fereira, 
& outros tffdalgoa , caualleiros, & oíEciaes da cafa, que 
todos hiao vellidos dedo, por cafo do falecimento d@ 
Principe dom Ioao de Caftellao 
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C A P I T U L O X X V I I . 

Do que fe paffou defno día que el Re i , & ha Rainha 
par í i r a o Deluas , ate- chegarem a Toledo , ende hos 

el Rei dom Fernando, & ha Rainha dona Jfabel, 
eftauao fperando. 

O día que el Rei , & lia Rainha partirao da cidade 
Deluas, ho primeiro lenhor de Caftella , que hos 

veo receber a mea legoa do Jugar, fbi lio Duque de 
Medina Cidonia , com trezcntos de cauailo , vellidos de 
do: alem deíles trazia por eílado trinta , & oito cala­
dores cada hurn com fuá aue na mao , vellidos de íua 
libré. Ho qual em chegando a tiro de pedra donde el 
Rei , & ha Rainha vinhao , le deceo do cauailo, & a 
pe llies foí beijar lia mao , & ho meíino fezerao rodólos 
fenhores, & ca.ualle.iros de fuá .companhia. Seguindo el 
Rei feu caminho pera Badajoz , chegou a elle ho Duque 
Daiua , & ho Conde de Feria., & lio Biípo de Plazen-
cia , juntos , & bem acompanhados , hos quaes todos 
fezerao ho mefmo , .que ho Duque de Medina Cidonia, 
& dalli ate el Rei chegar a Badajoz vierao muitos feño-
res, & caualleiros beijarlhes ha mao, na qual cidade, 
foráo recebidos com multas cerimonias , & Jcuados pe­
los gouernadores á .Sé debaixo de hura paleo de bro­
cado , onde hos ellana fperando lio Bifpo com toda ha 
clerefia. Feita oracao tornarao a caualgar , & forao co­
mer , & dormir a Taueriola . que he daili tres Je-
goas. Ao día feguinte fe foi el Rei caminho de Guade-
iupe , pera ahi ter ha Pafcoa, no qual caminho .ho veo 
receber ho Medre de caualieria da Ordem Dalcantara, 
& outros feíiores , que fe logo tornarao pera fuas ca­
fas , porque fós ao.s Duques de Medina Cidonia . & 
Dalua era ordenado, que acompanhaíTem el Rei , & ha 
Pvainha ate Toledo , os quaes neíle caminho fezerao 
grandes defpefas em darem fala a todolos, que com el-
les queriao comer ? & pratos todolos días ás damas, & 
, ' ' " aos 
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aos Tenores, & fui algos Portuguefes , cjue com el les 
-nao comiao , & lio meímo a elPvei, & a Ralnhaj por­
que de todo genero de peleados , que fe na tál^ fazao 
-podiáo cobrar'^ era o tao fe mi dos , como fclliiieráo'jun-. 
to do mar, & dos nos onde fe pcícauao. Dcílc lugar 
de Tauerioia foi el Pvei íer lio Domingo dê  Ramos a 
Merida , onde íe llie fez recihimento :6c M i .per fuas 
jornadas chegarao Aguad elu pe q narra fe i ra de Trenas. 
Eadadas ha? oitauas partió el Reí pera Toledo, a quinta 
feira, tomando feu caminho pela ponte do Arcebifpo., 
&: Talaueira da Rainha , ate cliegarem a hum Jugar, qua-
tro legoas de Toledo , onde eftiuerao tres dios ate fe 
ordenar fuá entrada. Allí liies veo noun da morte del 
Rei Charles de Franca , odauo do nome , a qual di reí 
quomo foi pera.os fenhores, Principes , Se Reís íaberein 
que os defaftres da fortuna tem com el les , & com os 
populares liüa mefma con ta. Rilando efte poderofo Reí 
no caílclio de Amboife-, que fao luis dos magnificos pa­
cos de toda a Franja, vefpora de Pafcoa 3 fete dias 
Dabrií do anno M.cccc.xcviij. indo depois de comer com 
ha Rainha Anna de B retan ha, fuá molher pera de hua 
varanda (a que chamao Haquelebac ) verem algus gentis 
Iiomens de fuá cafa , que andauáo jugando á pella , nos 
foliados do Caftello , eni entrando pela porta da varanda, 
que era hum pouco baixa , deu hüa tamanha cabecada 
com ha telia no lumear de cima da porta , que logo 
cahio fem falla, & na mefma varanda o lanjarao fobre 
Jium enxergao de paiha em que jouue per ípaco de no-
{ue horas 5 iem mais tornar em fim , fomente que tres 
vezes dixe leíus me val ha , & ha glorióla Virgem Maria, 
& aíTi fpirou hum dos bos eatholicos , & religiofos Reis^ 
que de multo tempo ouuera em Franca , pelo que el 
Re i , & a Rainha fen cerra rao ate partirem de He lugar, 
em que eftauao fperando recado dos Reis , o qual Ihes 
chegou quarta feira da fomana da Pafcoella , & logo a 
quinta pela manhá, depois de ouuirem MiíTa ., & co-
merem paniráo pera Toledo , onde chegarao no mefmo 
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dia , & forao recebidos pelo modo que fe no feguinte 
capitulo dirá. 

C A P I T U L O XXVIIL 

J)e quomo el Rei , & a Rainha entrarao em Toledo , 
do que j e nijjo pajjou, 

P Artldo el Rei daquelle lugar, mea legoa antes que 
chegaíTe a Toledo mandou a dom George Meltre 

de Santiago 5 & com elle a dom Aluaro , & dom D i -
EÍS , & O Conde de Portalegre , & o Dalcounm , & dom 
loao de Menefes mordomo mor, dom loao de Soufa ? 
dom loao Emanuel camareiro mor, dom Fernao Mar-
tins Maícareniias capitao dos genetes , & outros fidal­
gos , que paíTaíTe a diante com eíla companhia , & foííe 
receber el Rei dom Fernando, ao qual chegarao quaít 
em faindo da cidade, & em ho vendo fe decerao , & 
por ha prefla da gente fer multa, ho mordomo mor,, 
& ho capitao dos genetes tomaraó dom George nos 
brajos , por fer moco, & baixo do corpo , pera poder 
millior beijar ha mao a el R e i , ha qual Ihe elle deu_, 
com tudo vendo ho modo que tiuerao de llio aprefen-
tar, preguntou quem era , mas quomo foube que era 
íilho del Rei dom loao tirou ho fombreiro da cabera, 
& com elle na mao Ihe fez hua grande corteíia , pcdin-
dolhe que Ihe perdoaíTe, & logo ho fez fubir a cauallo, 
& ho pos á fuá mao direita , ficando todolos que com 
elle hiao a pe, atte que per íua ordem Ihe acabarao de 
beijar ha mao , fazendo a todos grande gafalhado, princi­
palmente a dom loao de Soufa , que era delle mui co-
nhecido do tempo que andará ñas guerras de Granada , 
ho que fcito ahalou el Rei pera onde el Rei feu genrro, 
& ha Rainha fuá filha vinhao , aos quaes , poílo queja 
eftiueííem perto , nao pode chegar fe nao por bom fpajo 
de tempo tanto por le nao poder romper pola gente ? 
quomo pela detenca, que el Rei ? & l̂ia Rainha com 
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muitos dos fenliores , & caualleiros Caílellianos , que fe 
adiantarao a Ihes be ¡jar ha máo fezerao , com rudo hos 
porteiros de maca dos Reis & curros officiaes abrirao 
caminho per forja are íerem á vida , & caí chegando os 
Reís hum ao outro fe forao abracar, com muiro amor 
& correíia, a Rainiia quifera beijar a máo a el Rei feu 
pai 3 mas elle Iho nao confenrio , pondofe logo á fuá máo 
efqucrda , íicando el Rei dom Emanuel^á direira , & aífi 
comecarao de caminhar are chegarem á cidade , á en­
trada da quaí forao rccebidos pelos regedores , & leuados 
iodos tres debaixo de hum paleo de brocado á S é , ja 
com tochas por fer noitc , onde os eftaua fperando ho 
Arcebifpo com toda lia cíerefia. Acabada ha o raja o tor­
na ra 6 a fubir a cauallo , & na mefma ordem fe forao 
a feus apofenros. Neíle lugar vfou el Rei dom Fernando 
tantos comprimenros com el Rei dom Emanuel ao eñrrar 
da primeira porta , que ho fez paííar diante, ha qual 
correfia Ihe fez , ate que forao jurados, elle , & ha Rainha 
fuá raolher por Principes herdeiros dos regnos de Caf-
tella, porque dalli por diante el Rei dom Fernando pre-
cedeo íempre a el Rei dom Emanuel , fem niíío vfar mais 
ceremonias, que de pai a filho. Ha Rainha dona Ifabei, 
veo fpcrar el Rei feu genrro, & ha Rainha fuá filha a 
Jiña varan da terrea das cafas onde el les hauiao de pou-
far ? a qual ho commendador mor de Leao dom Rodrigo 
de Cárdenas trazia de braco de hua parte, & da outra 
dom loao de Souía , por Ihe fer muito acepto. Antes 
que el Rei ^ & ha Rainha chegaílem onde eftaua ha Ra­
inha fuá mai, Ihe forao beijar ha máo todoios íenhores, 
& fidalgos Portuguefes, dos quaes dom loáo de Soufa 
Ihe daua a conhecer hos de que ella nao tinha noticia, 
cpm tudo a dom George ha nao quls dar , & Ihe fez 
multa corteíia , & o abracou > & fez logo cobrir. Em 
chegando os Reis, el Refdom Emanuel, quemo vio a 
¿ na ílc1na irabel aba11011 co^i paíTo apreflado parclla, 
& ella fez o mefmo , & riuerao ranto primor na cor-
íeüa 3 que ambos poferao os geolhos no chara , o que 
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felto ? el Rei foi abracar has Infantes, & fallar as damas. 
Ha Rainha dona Ifabel de Portugal quifera beijar lia 
mao á Rainha dona Ifabel de Caííella iba mal , mas ella 
Jha nao quis dar. Dalíi fobirao pera riba todos juntos 
ate chegarem á fala do apofento del Rei dom Emanuel, 
& da Rainha dona Ifabel fuá molher , na quai tiueráo 
fe ra 6 per efpa^o de hua hora , praticando no fucceíTo de 
fe 11 caminho, o que aíli feito el Rei dom Fernando, 
& a Rainha dona Ifabel íua molher fe recoiheraó para 
ho feu. 

C A P I T U L O X X I X . 

De quomo el Rei dom Emanuel, ha Rainha dona Jfabel 
fuá molher fórao jurados em Toledo por Principes 

herdeiros dos regnos de Cajtella , & Leam, 

E L Rei dom Fernando, & ha Rainha dona Ifabel f 
quomo tiueráo certeza do tempo em que el Rei 

dom Emanuel, & ha Rainha dona Ifabel hauiao de par­
t i r de Portugal > ordenardó cortes em Toledo , pera ho 
>tempo em que Ihes pareceo que poderiao ahi fer , pe-
Va os logo fazerern jurar por principes herdeiros , & fe 
irem ha A raga o fazer ho mefmo , pello que íe ordenoii 
que ao Domingo íeguinte depois de fuá entrada fe fe-
zefíe eíle au¿lo na Sé da mefma cidade , onde hos Reís 
fo rao ouuir Miíía , na ordem Ieguinte. Dos pacos ate 
ha Egreja ieuarao de redea a pe a el Rei do Emanuel, 
ho Duque de Medina Cidonia a mao di rei ta , & ho 
Conde de Feria á efquerda , 8c a Rainha dona Ifabel fuá 
molher , ho Condeílabre á mao direita , & o Duque Dal-
ua á efquerda. Aquelle día dixe M i fía em pontifical ho 
Arcobifpo de Toledo Frei Francifco Ximenes da Or­
dem de S. Francifco da obíeruancia , á qual hos Reis 
eftiuerao ambos em hua cortina da banda do Euange-
Iho , & dentro com eíles dom Ge o r ge , & has Rainhas 
ambas da outra parte em fuá cortina. Acabada ha Miíía, 
el Rei dom Fernando tomón el Rei dom Emanuel feu 
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genro pela mao & lia Rain ha dona líabel á Rainha do­
na lía bel lúa filha , & líos ieuarao ambos pera lium ef-
trado que eílaua na me fina capella , onde fe a fien ta rao 
cada iium em fuá cadeira, ficando el Rei dom Erna nu­
cí , & lia Rainha fuá moíher em meio dos Reis deCaf-
tella , & logo da ouíra banda íe aííentaraó hos procu­
radores do* Regno em banquos, que pera iilo fe pofe-
rao, cada hum em fuá precedencia , & hos grandes& 
peíloas principaes fe aítentaram nos degraos do altar 
mor , fobre coxins, & alcatiñis , ifto fem^ nenhua prece­
dencia 3 nem ceremonia , por Iho líos Reis aíli terem ro­
gado a todos , teniendo que podeííe fobriíío focceder 
aIgura defeoncerto , que eílorvaíle eíle negocio , que el-
les defejauáo muito ver acabado. Depois de todos alien-: 
tados mandou el Rei dom Fernando aos officiaes que 
fe fezeífe filencio , & logo hum Doutor fe leuantou em 
pe, & fez hila o ra cao declarando nclla os bes , & pro-
ueitos que íe íeguiad do cafamento del Reí dom Ema-
nuel com a Rainha dona líabel , & que pera mor con-
JfirmacaÓ, & remate das alian cas dambolos Regnos era 6 
al i juntos, pera hos jurarem por Principes herdeiros dos 
regnos de Caílella , & Leaó , encomendando tambem a 
el Reí dom Emanuel, & á Rainha fuá molher ho bem, 

pro! dos mefmos regnos , quando Déos houneile por 
bem íuccederem nclles. Feita cíla oragaó fe aleuanrou do 
Diego Fuñado de Mendoñea Arcobiípo de Sevilha , 
Paniarciia Daiexandria com hum líuro MiíTal aberío na 
mao & fobrelle híia Cruz douro em que deu juramen­
to a el Rei dom Emanuel , &á,B.aiiilia dona líabel fuá 
molher, de em tu do guarda re m todolos foros , & víos 
de Caílella,3 & man cerera nclles hos. vaííallos , & íugel-
tos , ho que jura ra 6 pondo ambos has maos fobela Cruz , 
lio que feito tomou ho Condeftabre ho MilTal da mao 
do Patnarclia:v em que elle fez juramento , & ho deu 
aos fenhores , & procuradores que prefentes eftauao, ju­
rando hos todos^por Principes herdeiros. dos regnos de 
Caíieila^ & Lcao , apos ho que lio mefmo Condeílabre 
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Jh.es tomón has menages em no me dos Principes , lias 
quaes dadas llie foraó hos grandes , & peüoas princí-
paes beijar lia mao , & apos elies hos procuradores 
das cidades, & villas do regno, excepto hos de Tole­
do. Acabadas todas eftas cerimonias, que durarao mul­
to , hos Reis fe foraó a pe janrar as cafas do Arcebll-
po, que la 6 junto da Sé , onde hos Pveis come rao jun­
tos em hüa me la , & has Rain has em outra. Indo aíli pe­
ra caía do Arcebifpo Ihe vieráo beijar ha mao hos re-
gedores , & procuradores da cidade de Toledo 5 lio que 
nao fezerao na Egreja , por refpeito da antigua querel­
la que tem com hos da cidade de Burgos', íbbela pre­
cedencia , da qual contenda direi aqui lio ncceílario pe­
ra fe faber ho modo que hos Reis de Gafielia , & Le-
aó tem com eftas duas cidades quando fazem cortes. E l 
Reí dom Afonío de Calle lia lio da bata 1 ha do Salado , 
onzeno do nome , que no auno do Senhor de M . ce, xxxxj, 
fez ha ordem da Banda em Caftella , cu jo final era hüa 
faxa de leda cramifim, com hüa banda douro pelo meo, 
na qual Regra nao podia entrar homem , que naofoffe 

'.vaílallo del Rei , ou de feu íilho primogénito herdeiro , 
em hüas cortes que fez em Alcalá de Henares deter-
minou de poer modo em hüa antigua diferenca , que ha-
nia entre has cidades de Burgos, & Toledo , fobre qual 
dellas auia de fallar primeiro ñas cortes, dizendo hos 
de Burgos , que a elles pertencia por ferera cabeca de 
Caftella, & hos de Toledo ao contrario, alegando ella 
precedencia fer fuá por ferem cabera de Hiípanha , ..ao 
que el Rei- acodio com pal auras de que por entao Iros 
de Toledo ficarao fatisfeiros, & com ellas apagón has 
diferencas, que naquelias cortes tiuerao , ñas quaes pa­
recía , que per nenlium modo fe podeíle tomar conclu­
ía 6 , porque aos de Burgos fauorecia dora loao Nunez 
de La ra, feñor de Bífcaía , & aos de Toledo dom íoao 
Emanuel , filho do Infante dom Eraanuel , affi que no 
meo deftes debates , el Rei dom Afonfo fe aleuantou em 
pe & mandou que hoa procuradores de Burgos , 6c 
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Toledo fe cakííem , & cnt/mi dixe a alta vox : Hos de 
Toledo faráo rudo oquelhes cu mandar, & aíli ho di­
go por el fes , & porem falle Burgos, & affi fe fez por 
en ta m. E ha me fina ordem teue el Re i dom Pedro ho 
cru , filho deíle Rei dom Afonfo ñas cortes que fez 
em Valliedolid , hauendo nellas has acoíturaadas dife-
•rencas , entre Burgos & Toledo , & polos apacificar di­
xe has mefmas palauras , que el Rei dom Afonfo feu 
pai dixe ra ñas cortes Dalcala de Henares & fallarao hos 
de Burgos primeiro , mas hos de Toledo nunca quife-
ram deílícir defta precedencia , a qual querella Ihes fl­
eo u íempre em aberro com os de Burgos , fem nunca fe 
poder antrelies aueriguar , & por efta caula fperaráo hos 
de Toledo fora da Egreja pera' darem as menajes aos 
Principes, por Ihes ficar fuá aufáo em folido. 

C A P I T U L O X X X . 

De quomn hos Reís de Caftella 3 & Portugal par t i rm 
de Toledo pera ho regno de Aragao , & che garcía 

a Qaragoga. 

Cabadas has cortes el Rei dom Fernando defpedio 
hos procuradores das cidades , & villas do regno , 

& affi hos mais dos fenhores , & peífoas principa-
es , & deu defpacho a os requerentes, que andauam na 
corte , no que fe paffaram xviij . dias , acabo dos quaes 
par ti rao hos Reis pera C âragoga quafi aforrados , allí 
elles quomo algus fenhores que con ligo leuarao , & por 
fuas jornadas chegaraó á villa de Chineo , que era do 
Marques de Moy , teíoureiro Mor del Rei , de quera 
affi hos Reis 3 & Rainhas , quomo hos que com elles, 
Iiiao , fora o rao feftejadosque a todos fez eipanro lia 
abundancia das viandas , & riqueza dos ornamentos , & 
paramentos de fuá cafa : alli efteuerao iii j , dias , def-
pois dos quaes fe partirao para Alcalá de Henares, v i l ­
la do Arcebifpo de Toledo. De Alcalá forao Aguade-

lajara a 
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lajara , lugar em que ho Duque do Infantado tem hüs 
pacos , nos quaes entao eftaua doente em cama , de 
quem hos Reís , & toda ha corte forao mu i feílejados, 
alii eíliuerao i i j . , d ías , & poufarao ñas caías, que fo­
rao do Cardeal dom Pedro Goncaluez de Mendoca ir-
iiiáo do meímo Duque,- que ja era falecido. Hos Reis, 
& Rain has forao vi litar o Duque a fuá cafa, & jazen-
do na cama jurón hos Principes , & ihes dcu lúa me-
najem. Deguadalajara forao a Calataud primeira cidade 
do regno Daragao onde felhes fez hum furaptuofo -re-
cebimento , & líos vierao receber mu i tos dos fenhorcs, 
& nobres do regno : dalli per fu as jornadas chegarao a 
Caragoca ao priraeiro dia de lunho do meímo armo de 
M . ccccxpviij , onde el Rei dom Fernando com ha Rai-
nha dona Ifabei íua molher entra ra o antes de comer , 
fem nenhua fefta , por trazerem ainda do pelo Principe 
dom loao feu filho. El Rei dom Emanuel, & ha Rai-
rdia dona Ifabei fuá moilier decerao em lius pa^os , que 
hos Reis Daragao tem fóra da cidade , a que chamao 
Aljoufaria, & alii jen ra rao , & no meímo dia a horas 
de vefpera entrarao na cidade, onde Ihes foi feito hüm 
folemne recebimento , com muitas cerimonias ao modo 
do regno Daragao , que neftes aílos has tem demafia-
das. Feita ha entrada quifera el Rei dom Fernando , que 
logo ao outro dia , que era Domingo , jura ra o líos 
Principes , mas os Aragoefes Iho nao confentirao por 
entao , fobelo que houue muitas altercacoes , excufando-
íe a el Rei , que nao podiao fazer tal juramento fem 
ferem prefentes hos deputados de Valenga , & Barcelo­
na , fobelo que el Rei dom Fernando tornou apertar 
com elles , per lim Ihe refponderao | que jurariao hos 
Principes felhes elle de nono confirmaííe algíis preuile-
gios , que Ihe tinha quebrados , do que hos el Rei de-
fenganou , fem ihes querer conceder ho que pediáó , 
nem elies menos jurar hos Principes , no que fe paf-
farao muitos deígoílos , & paixoes per fpaco de tres 
mefes. Deílas diferencas hüa das principaes3foi , dize-
*^ ^ rem 
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rem que no rcgno nao podía fucceder femea , íenao ba-
rao, & que efte hauia de fer per eleifao dos eíhdos do 
regno , quando Déos ordenaíle nao deixar el Reí filho 
barao lierdeiro , & que pera jura rem lia Princefa clles 
lio nao podiao fazer fern líos de Valenca , & Barcelo­
na , que por fó efte reípedo dilatauao íua vinda lio que 
era final manifefto de nao quererem confentir no tal ju ­
ramento: mas ellas diferencias todas fe aueriguarao cora, 
lia nafcenca do Principe do Miguel 3 & mor re da Rai-
nlia íua mal , quomo logo fe dirá. 

C A P I T U L O X X X L 

De quomo el Kei ¡ihertou ha clerefia de nam pagar fijas y 
dizhnas, & outr 'os direitos reaes, ha qual líber-

dade depois tambem concedeo d ordem de Chrif- y 

Stando el Rei em Carago^a, por íua deuacao, de 
moto proprio deu liberdade á clereíla deftes reg-

nos de nao paga rem íifa , nem dizima , nem outros 
direitos reaes , que atelli hos clérigos erao acoílumados 
pagar , aífi quomo líos leigos , & diíío mandou fazer 
lium preuilegio de ifencao dos taes direitos , lio qual man­
dou a o regno per Fernao de Pinna 5 que lio entregou 
a dom Martinho da Cofia , Arcebifpo de Lisboa, irmao 
do Cardeai dom George da Coila, & elle lio recebeo, 
& leuou ñas raaos com procifao lolemne ao Moíleiro 
de Sao Domingos , onde fe leo publicamente , em hüa 
prega cao , que fe lobriílo fez. Eíla mefma liberdade deu 
el Reí depois no anno de M . D. I I I I , aos comendado­
res ? & caualieiros da Ordem de Chriílus parelles 5 & 
leus criados. 
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C A P I T U L O X X X I I ; 

Be quomo ha Rainha parió hum filho 5 & morreo de 
parto de lie* 

H A Rainha dona Ifabel, mollier del Rei dom Ema-
nuel Princeía de Caftella era mal dJfpofta, & fuá 

principal doenca procedía de eteguidade , pelo que íen-
tindo em lim , & em fuá emprenlüdam finaes de que fe 
Ihe podia recear ha morte , fez feu teftaraento , em que 
deixou el Rei íeu marido por teílamentciro. Ha qual 
andando neftes temores , aos xxiiij , días Dagoílo do 
auno do Senhor de M . ccccxcviij , dia de S. Bartholo-
meu parió com muito trabalho hum filho , a que cha­
ma rao dom Miguel Principe herdeiro dos regnos de Por­
tugal , Caftella , Leao , Sicilia , & Aragao. Ao tempo 
<]ue ha Princefa parió forao prefentes el Rei dom Fer­
nando ? & ha Rainha dona Ifabel, & el Rei dom Ema-
nuel, & ha teve nos bracos dom Francifco Dalmeida , 
de quem atrás ja fiz duas Tezes mencao. Foi tan­
to ho prazer, & aluoro90 delles , que el Rei dom Fer­
nando íahio da cámara, & dixe alta voz com muita ale­
gría a todolos fenhores 3 & caualleiros , que eftauao em 
-outra caía de fóra , dem graqas a Déos que temos fi­
lho baram: ha qual noua fabida pela cidade comeparaá 
•a repicar finos , & fazer cada hum ha fefta que tal no­
na requería , mas todo fe conuerteo logo em muita tris­
teza , porque em el Rei dom Fernando tornando á cá­
mara onde ílaua ha Rainha fuá íilha ha achou morrendo 
de forca de fangue , que fe Ihe íoltára , fem iho po-
derem eílancar, tk. ja deftííuida dos fpiritos vitaes , ha 
íomou nos bracos , lembrandolhe ho que conuinha a 
fuá alma , ate que fpirou. louue ha Rainha vellida nos 
mefmos vellidos , que tinha quando parió ate mea nor­
te , á qual hora ha Icuarao a enterrar a hum Moílei-
ro da Ordem de S. Hieronymo , queílá fbra da ci-
dade. Moría ha Rainha Princeía , el Rei dom Emanuel 
, %om* L I corae^ou 
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comecou logo den tender no que compria aos legados 
que cfeixara em fea teílamento , ho que tudo acabou na 
íiieíraa cidade de Caragoca , donde deípcdindoíe com 
muito amor dos Pveis , dom Fernando, & dona ífabelj 
fe partió aos viij , dias do mes de Sepíembro , acom-
panliado daigüs fenhores Calle 1 ha nos , & em fpecial do 
Patriarca Daiexandria . & em A randa do Douro achou 
ho Condeftabre, & o Duque Dalua 3 que ficarao por 
regentes' do regno de Caíicíla , o qual Duque , & Pa­
triarca com outras peííoas principaes lio acorapanliarao 
ate Al me ida , primcira villa de Portugal. Dalí fe veo e! 
Reí a Coi mora , & de Coirabra a Lisboa onde che-
gou aos ix , dias do mes Doutubro , & fol recebido 
com grande contentamento da Infante dona Beatriz fuá 
mai , & da Rainha dona Leanor fuá Irma , & de to­
tolos que ahi erao prefentes , & lio mefmo contenta* 
mentó den per rodo ho regno ha nona de fuá tornada», 

C A P I T U L O XXX1ÍL ' ' 

Da embaixada que el Reí mandón ao Tapa Alexandre ^ 
ejlanáo ¿¿inda em Cafiella , & [obre que*. 

1VJ O íerapo do Pontificado do Papa Alexandre fex-
X ^ to , houue na corte de Roma muiía íoltura de 
^iuer ? & fe daua diílunuladamente licenca a todo gene­
ro de vi^o de man eirá que grandes .pecados le repu« 
tan a 6 por veniaes , ao que líos Reís dom Fernando , 
& dom Emanucl, tendo diíTo certas informacoes , quo-
mo bos 5 & Catliolicos ChriMos quileraó acodir , & 
luía das prirneiras coufas em que ambos p ra tica rao em 
Toledo fol fobrefte negocio onde tiuerao coníelho, & 
\% mefmo em Caragoca , & nelle foi determinado , que 
cada^hum delles , per feus embaixadores , mandaííe a-
moeícar ho Papa?<& pedirlhc , quomo obedientes filhos 
da Egreja Catliolica, que quifeíTe poer ordem 5 & mo­
do ra defolucau de vida , coílumes , & expedicao de 
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del Reí dom EmanueL ^7 
breues , bulas , & outras con fas que íe em corte de 
Roma trata ti a 6 de que toda ha Ciiriíbndade recebia 
ícandalo. EíLi embaixada tinhao íios Reis ordenado man­
dar de Qaragoca , mas por cafo da morte da Rainha 
Prirrceía, el Reí dorn Eraanuel ha nao pode expedir da-
l i ? nem menos quis diillmular, nem alongar tempo, era 
couía tao importante , mas antes deíno día que partió 
de Garagoca ate chegar A randa do douro foi fempre 
entendendo0 neíle negocio , & dali Daranda defpachou 
por embaixadores ao Papa, dom Rodrigo de Caílro al­
caide mor de couilha , ícnhor de Valhelhas , & dora 
Henrique Coutinho filho do Marichai , dom' Fernando» 
Coutinlio , íeu defembargador do pajo , hos quaes deí-
pois de ferem em Roma juntamente com Garcilaío, em-
baixador del Re i dom Fernando 5 requererao per raui-
tas vezes ho Papa Alexandre íobreftas coufas , pedindo-
llie de parte dos Reis, que por feruico de Déos quifef-
fe poer boa ordem , & regimentó na gouernanja do Ec« 
cleíiaílico , & nos maos coftumes, & vi^os em que ha 
corte de Roma eftaua habituada , por falta de caftigo 9 
emmcnda, & punijao que hos taes vicos , tanto pelas 
leis humanas , quomo diuinas mereciao , fobellas quaes 
amoefta^Óes proteílarao J & de feus proteftos tirarad ef-
íromentos públicos , feitos per notairos Apoítolicos , que 
conílgo trouxerao , & aprefentarao aos Reis , do que íe 
leguio muito fruélo , porque dalli por diante ho Papa 
Alexandre pos milhor ordem ñas coufas Ecclefiaílicas , 
& coíhimes da Corte de Roma 3 do que lio dantes íb-
iiia fazer* 
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C A P I T U L O XXXÍV. 

J)e quomo ho Principe dom Miguel fot jurado , ¿7° dos 
greuikgios que em feu nome el Kci outorgou ao regno> 

& do prefente que Ihe mandou ho Papa Alexan-
dre y da mor te de dom Pedro primsiro Mar­

ques de Filia Real 

~2 L R e i quomo atrás fíea dito chegou a Lisboa aos k ; 
j j dias do mes Doutubro, de M.ccccxcviij. onde en» 

ta o poufou ñas cafas de Pero Dalcacoua , á porta Dal-
fofa y por lia Infante dona Beatriz fuá mal poufar na-
«quelle tempo nos pajos Dalcacoua. Depois que eííeue 
em Lisboa algüs dias fe foi a Syntra ; & dalli mandón-
aos Prelados ^ fenhores 3 & procuradores do Regno , que 
fe ajuntaíTem em Lisboa no mes de Feuereiro do anno fe-
guinte de M.ccccxcvinj , pera jurarem ho Principe dom 
Miguel íeu íilho , por herdeiro dos Regnos de Portugal, 
porque lio raefrao era ja feito em Caftella , & A raga 6 5 
$c aífi ho tinha fabido per cartas dos Reis de Caftella, 
que Ihe fobnífo fcreuerao , pedindolhe, que pera aíToíTego 
dos regnos quifeíle logo fazer ho mefmo. El Rei eíleue 
-em Syntra ate íim do mes de íaneiro , & dalli fe veo 
á cidade , onde fe ja comecauao dajuntar líos eliados do 
jegno , & aos vij , dias de Marco do mefmo anno- fe-
^zeraó todos juramento ao Principe ñas maos del Rei feu 
pa i , no alpendre do Mofteiro de S. Domingos mas 
antes de lio fazerem foi requerido a el Rei pelos elia­
dos , que íe Déos iiouueíTe por feu feruijo , que líos re-
gnos de Caftella , & Portugal por efte juramento ficaf-
fem juntos, que elle llies prometeíTe em nome do Prin­
cipe leu íilho , que nunca lio regimentó da juft i ja , & 
fazenda dos regnos , & fenliorios de Portugal, em quai-
quer tempo , & por qualquer cafo , que ao diante po-

, defie íuceeder , foííe dado , nem concedido le nao a Por-
íuguefes , & ho mefmo das capitanías dos lugares Dafri-
€a¿ &: alcaides mores de villas ^ &; caílellos. ho que Ihes 
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elRei concedeo em nome do Principe feu filho diffo 
í¿es mandou paííar preuilegio aíTmado de fuá mao, cotn 
fello pendente, em que ha outras muitas claufulas, com 
declarafaó que tiueíTem pera íempre forja de leí , quo-
mo fe no dito preuilegio contem. Pouco tempo depois 
das cortes acabadas , & eílando inda el Rei ero Lisboa , 
chegou a elle hum familiar do Papa Alexandre, pelo 
quai ( parece que por llie gratificar has boas amoeíla-
^oes, que Ihe fezera per íeus embaixadores ) llie man-
daua húa efpada , & hüa cara puya forrada ^ pê as que 
em dias ordenados ao tal audlo , líos Papas b'enzem , & 
mandad por honra aos Emperadores , Rcis , & Princi­
pes Chriftaos, quando ha Egreja delles recebe algum aínna-
do feruico , has quaes forao aprefentadas pelo mefmo 
mefTageiro a el Rei em híía prociíTaó folenne , que pera 
iíTo mandou que fe fezeífe. Nefte anno de M.ccccxcix, 
faleceo em Lisboa do Pedro de Menefes , primeiro Mar­
ques de Villa Real , do que el Rei , & toda ha corte 
tiuerao grande fentimento, & el Rei fe en^arrou , com 
moftras de triíleza pela morte de hü tal homem , de quem 
elle , & feus regnos, aíli na paz quomo na guerra fem-
pre receberao muixos, & affinados feruifos.. 

C A P I T U L O X X X V . 

Do que Vafquo da Gama pajjou em Jua viajem , ats 
chegar a aguoada. de Sam Bras* 

Afquo da Gama partió de Lisboa , quomo atrás 
fica dito , hum fabado viij , dias de lulho do anno 

do Senhor de M.ccccxcvij , & com elle feu irmao Pau­
lo da Gama , & Nicolao Coclho com outra nao , que 
leuaua mandmentos de que era capitao Goncalo Nunez. 
Ho Piloto deíla armada fe chamaua Pero Dálanqucr 
homem mui experto ñas coufas do mar, & per cuja in-
duílria Lopo Infante , & Bartholomeu Diaz chegarao atte 
ho rio do Infante, quando per mandado del Rei dom 
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íoáo forad a defcobrir , ho qual Pero Dalanquer hía na 
nao capitanía. Eílas qnarro naos defpachou em Lisboa 
Fernáo Lourcnco feitor da cafa da Mina , que foi hnm 
dos magnificos lio mes daquelle tempo , & que do íeu 
fundón de nono hos pacos de Sandios ho ve 1 lio , que 
depois el, 1.1 el dom Einanuel houuc delle , per efcaíbo de 
bes da Coroa, que Ihe den. Affi que leguindo Vaíquo 
da Gama fuá viajem paííou á viíla das libas de Cana-
rea, & dahi foi ter ao porto de Sandia Mariana Itha 
de Sanftiago , aos xxviij , dias do mes de lulho , don­
de feguindo íeu regimentó comecou de cortar alerte em 
bu fea'do cabo de boa Speranca , no que andou hos me-
fes de Agofto, Septembro , & Odubro , com muitas tor­
mentas , & te ra pos contrarios , ate que Déos fe houue 
por feruido Ihe moftrar térra , que foi aos quatro dias 
do mes de Nouembro , ha qual forao demandar com 
muita alegria , & acharao fer húa térra baixa , em que 
ha hua grande baia, a, que poferao nome ha Angra de 
Sanda Helena. Eftando Vaíquo da Gama alli furto, por 
quanto na Angra íe nao metia r i o , nem regato, netn 
menos achauao fontes, nem pocos de que podeífem to­
mar agoa , mandón a Nicolao Coelho , que no feu batel 
foffe por diante ao longo da praia bufear algum rio , 
ho qual indo fempre apegado com térra , a quatro legoas 
da Angra foi dar em hum rio frefeo, & de boas agoas, 
a que pos nome de Santiago , onde todos fezeráo agoa-
da , lenha, & carnagem de lobos marinhos, de que na-
quella parajem ha muitos, & delies ramanhos , quomo 
grandes cauallos. Nefta Angra foi Vaíquo da Gama com 
outros tres homés ferido , & ho negocio fe armou deíla 
maneira. Ao día feguinte, que ha frota alli chegou, por 
nao verera gente na praia, íahio elle em térra Com hos 
outros capitaes pera mais á fuá vontade tomarem ha al­
tura do f o i , & verem fe hauia algüas pouoajoes, oufe. 
era deíerta. Andando aífí eípalhados em magotes de húa 
parte pera ha outra, forao dar com dous homés pretos, 
de cabello reuolto , quomo líos de Guiñé ^ hum pouco 
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mals bacos, que eílauao apanhando mcl ao pé de Jiíia 
moni eirá , com cada luuii leu ticao na mao , pera líos 
quaes fe forao chegando a paílb largo , & pollo que am­
bos com eípanto , & medo de verem gente ta6 deíacoí-
tumada fe poíleílem em fúgida , tomarao líos noílos iium 
del Ies, & lio trouxerao a Vafquo da Gama , com que 
fe recolheo alegre as naos cuidando que fe entendería 
com algíia das lingoas 5 que leuaua , mas em toda lia 
frota nao liouue pcflba, que lio podeffe entender fe nao 
per acenos, & fem medo , ncra receo comeo , & bebeo 
de todalas iguarias , que llie de rao , com dous grumetes, 
a quem Vafquo da Gama mandón , que llie fczeílcm boa 
com panilla. E porque era ja tarde quando fe recolhc-
rao j ho negro iicou aquella noite na nao , & ao outro 
dia pela man lia Jio mandón veílir de panos de cores , 
& poer em térra , deípedindofe elle dos .noííos mu i le­
do , & contente da boa companhia 3 que llie fezerao, & 
fobretudo dalgus cafcaueis , continhas de crlílallino , & 
cu tros brincos, que leuaua. Eftes arreos com que cíle 
Iioniem fahio em térra fezerao envieja aos que ho vi rao, 

'porque ao outro dia vi era 6 á praia quinze , ou vinte dellcs. 
Pelo que mandou logo Vafquo da Gama poiar gente nos 
bateis , com que fe veo a térra , trazendo comíigo moí-
íra deípeciarias , ouro, & aljófar , feda , lio que líos ne­
gros eilimarao pouco por nao faberem lio que era : en-
tao llies mandón dar cafcaueis, c e p t l s & a neis deftanho,. 
& outras con fas deíla calidade , lio que tomarao mui 
alegres , ípecialmente líos cafcaueis pelo íom que faziao 
& dalli por diante comecarao de vir á praia feguramente,. 
& dar dos man timen tos , que liauia na térra , atroquo 
de outras con fas. Com efta familiaridade hum liomem 
honrado per nome Fernao Velofo defejou de em com­
panhia dalguns deftes negros , a que fe ja fezera fami­
liar , ir ver fuas habita^oes , & modo que tinhao ctn 
fuas cafas, & pera iílo liouue licen^a de Vaíquo da Ga­
ma , hos quaes moílranclo niífo contentamento ho leua-
rao conllgo & de caminlio tomarao lium lobo marinho 
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com que ho fe fie ja rao , & qiiomo ncm lio guifado do 
lobo 5 nem ho modo da rerra íatisfezeílem muito a Fer-
nam Vcloíb acabado ho banquete come^ou de caminhar 
pera onde has naos cítauao. Hos negros , que por ven­
tura fazíao con ta de ho trazerem conílgo mais tempo 
pera ho feftejarem a o feu modo , vendo ho tornar ta 6 
de fubito , fe vierao com elle atte praia , mandando aos 
mocos da aldea , que hos feguiflem com íuas armas, que 
fao'dardos & azagais, guarnecidos nos cabos de oííos, 
& pontas de cornos de al imañas, com que ferem , co­
mo íe foíTem de verdadeiro acó temperado. Ifto parece 
que deuia fer pera fe defenderem , fe Fernao Velofo fe 
aqueixafie da companhia que i he fezerao , & hos noíTos 
Ihes quifeííem por iífo fazer mal. Chegando Fernao Ve­
lofo á praia comecou a b radar , que i he acodiííem , mas , 
por elle fer muí rebolao , allomado , & fallar fempre 
valentías nao fe derao hos noffos multa p re fía . nem hos 
negros Ihe faziam mal , nem entendiao , que pedia foc-
corro contra elles , com tudo quomo Vafquo da Gama, 
que á mefma hora eílaua ceando, foube ho que paííaua, 
mandou fazer fínal aos capiíáes , pera lio feguirem, hos 
negros vendo hos bateis vir com muita gente recolhe-
raoíe pera onde hos mocos eftauao efeondidos com has 
armas, deixando Fernam Velofo na praia, fem ihe fa-
zerem nenhum mal. Vafquo da Gama cuidando , que 
eráo todos ja idos , fahio com ha gente em térra def-
cuidado do que hauia de fer, porque hos negros pare-
cendolhes que hos noffos vinhao com má tencam , fe 
defeobriram dos matos em que eftauao embrenhados, 
& derao tao de fubito nos noííos , que as azagaiadas 
os fezerao todos recolher aos bateis mais depreffa do 
que fe deferabarcarao. Nefta Iriga foi ferido Vafquo da 
Gama em hü pe , & outros tres da companhia , aífi que 
per azo de Re Fernao Velofo ficarao hos de ierra aleuan-
tados, & Vafquo da Gama fe fez á vela a luía quinta 
íeira xvj , dias de Nouembro , & aos xx , dobrou ho 
cabo de boa Speranja, a quera hos marinheiros por fer 
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mmto efpantofo cliamao das tormentas ; nanegando ao 
lonpo da coila com muito prazer, folias , & tocar de 
tro m betas, & polo tempo ler bonanza, liiao tao junto 
da térra que virad alem da freícura della , maitas cria-
^des de gado groíTo , & meudó. Ha gente deíta prouincia 
he baca , de cabello reuoíto , quomo hos da Angra de 
Safícla Helena 5 pequeños de corpo , feios , quanclo fal­
lad parece que falucad , & andad veítidos de pelíes. Suás 
cafas fad de adobes , térra , & madeira , cuberías de col­
mo , tem mufica , ainda que nao quomo ha noíía , com. 
tudo tanjem frautas paítoris acordadas , lio fom das cu a es 
nao pareceo mal aos noíTos. Ao Domingo íeguinte, que 
do b ra rao ho -cabo , día de Sanóla Catlierina xxv de No-
uembro chegárao á auguada de Sao Bras que he feíTenta 
legoas do cabo , na quai parajem ha muitos , & grandes 
Elephantes , & muitos bois manfos & gordos , hos quae^ 
hos negros trazem com humas albardilhas de felpad das-
caftelhanas , feitas de taboa 5 Se fe íeruem delles , quomo 
nos dos cauailos , dos quaes fe ha armada proueo , atro-
quo doutras coufas, que dauao aos negros por elies 9 
& por carneiros , deque ahí ha muitos grandes, & gor­
dos, lunto deíla Angra eftá hum ilheo em que hos noííos 
virad juntos mais de tres mil lobos marinhos, tad bra-
uos , que remetiao á gente quomo touros , ha ahi hüasy 
aues a que chamáo Sotilicairos , tamanhas quomo patos 
brauos , que nao voam , por nao terem penas ñas afas, 
fomente has tem cobertas de couro, da cor, & pello 
de morcegos. Neíla auguada de S. Bras fez Vafquo da 
Gama queimar ha nao dos mantimentos, deque era ca-
pitao Goncalo Nunez, por della nao hauer neceíTidade, 
donde feita auguada , & carnagem fe fez á vela , ha-
uendo ja treze dias que allí chegára , & eftiuera mais 
fe nao fuccederad defeoncertos , & brigas entre hos noífo?, 
&hos negros, polo que antes da armada partir daquella 
parajem a vifta da frota, hos negros derribarao hum pa-
drao , com hüa Cruz , que Vafquo da Gama mandara 
poer fobre hum combro , junto da praia # dos quaes le-
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naua muitos , cm que hiaó has armas do Rcgno tal ha­
das , pera líos poer nojs portes , & lugares que Ihe pa-
receííe neceílario , quomo leuaua per regimentó. 

C A P I T U L O X X X V I . 

Do que Uajquo da Gama pajfou ate chegar á ilha de 
Mozambique* 

Efta auguada de S. Bras partió ha frota día da Con-
cepgao de noíla Senhora, oito dias de Dezerabro, 

& nauegando ao longo da coila Ihe deu hum tempofal, 
que ha fez engolfar, lio quai acabado , tornou a buf-
car ha térra , & aos xv j . dias chegou á villa de hus 
Hheos chaos , que cílao feíTenta legoas da auguada de 
S. Bras 3 & cinco afem do illieo da Cruz, onde Bar» 
íliolomeu Díaz pofera ho derradeiro padrao , dos quaes 
ilhcos ao rio do Infante, que Lopo Infante deícobrio, 
ha quinze legoas , toda térra rauito graciola, de grandes 
amoredos , prados, & muirás criagóes de gado-, lio que. 
tudo íe via da frota , por irem muito perto da praia, 
%L liies dar a iíío lugar ho bom fundo queacbauao, & 
tempo galerno ,. com que em día de Natal acharao, que 
dnhao' nauegado íetenta legoas - aleíte , que era ho rumo 
a que hauiao de ir buícar ha India , quomo ho leuaua 
Vaíquo da Gama por regimentó , & indo todos mu i le­
dos , por terem pallado adían te do que deícobrinio Bar-
diolemeu Diaz , .& Lopo Infante : virao aos x. dias de 
laiieiro de M.ccccxcvüj andar a© longo da praia muiros 
homes , & molheres grandes do corpo , da meíma coi-
dos que dcixarao atrás , & porque Ihes ja faltaua agua, 
iiandou Vaíquo da Gama furgir , deíejoíb de íaber, 
que gente aquella era , ao que mandón no batel hiun 
Mar 

rini Afonío 3 honieiTi que labia niuitas lingoas bar--
baras, & com elle hum corapanlieiro , hos quaes forao 
bem recebidos d aquel la gente \ & do fenhor delles que 
ios veo íperar á praia 3 hó que fabendo Vafquo da Ga-
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ma 3 Hie mandou pela mefma lingoa que fe entendeo corti 
algas delles ( que deuiao fer eftrangeiros das partes de 
Guiñé) híia jaqueta / calcas , & ca rapuza , de feda ver-
ni el ha , & curras pê as , lio que ihe mandou agradecer, 
mandandoihe multas gaiinhas em p re lente , & outras cou-
fas da térra , com muitos offerecimentos , pedindollie 
que dcixaiTe ir coníigo Martim A fon ib pera ho feftejar 
em fuá cafa , ho que aífi fez com galiníias , & outras 
aues , & por pao papas de milho. Hos habitadores deíla 
ierra fao ja mais polidos que líos do cabo de boa vSpe-
raij'^a , porque trazem nos bracos manilhas de cobre , & 
pedamos delie atados nos cabellos da cabeca ¡ Se barba^ 
vfao punhaes guarnecidos deílanho com bainhas de mar-
íim. Hüa das coufas que mais eftimarao , das que Ihe 
líos noílos moílrauáo , foi panno de linho 5 tanto que 
dauáo por pouca cantidade delle muita de cobre que 
lie íinai que lio deue de liauer naquella térra , ou ñas 
vezinhas. Porefla gente fer muito domeílica , & fazer 
muito feruigo a todollos darmada , Vafquo da Gama Ihe 
pos nome ha térra da boa gente > & hum Rio onde fez 
auguada ho Rio do cobre: alli deixou dous dos degradados 
que leuaua pera tomarem enformacao da té r ra , . & fa-
berem deíla has particularidades , dandolhes tempo aífina-
do em que íe achaíTem naquelle lugar, pera da torna 
viajem hos recolher, deíles leuaua dez 011 doze que fo-
rao preíos por cafos de morte, aos quaes el Rei per-
doou has culpas pera fe delles feruir neíla viajem, auentu-
rando-os quomo peífoas com quem em llies alongar ha 
vida per qualquer modo que foíTe , vfaua graga, & mife-
rieordia. Deíla térra da boa gente partió ha armada aos 
quinze dias de laneiro, & aos vinte , & cinco , dia da 
conuerfao de S. Paulo chegou a boca de híi rio gran­
de muito freíco , & de inultas fruélas , & amoredos 
onde ancorou ja bem tarde , & loguo pela manha v i -
rao vir pello rio abaixo algüas almadias a remo com 
gente da mefma calidade dos do rio do cobre , Se an-
írelies algüs mais bajos. Eíles homes em chegando as 
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naos fem nenhú medo , nem receo fobiráo pela enxar-
cia tao íeguros quomo fe tiuerao conliecimen.to , & aml-
fade com líos noffos , qiae vendo ha íimpreza delles lies 
deixaraó entrar ñas naos , onde forao bera íeílejadoc , 
tudo per aeenos , & íinaes por quanto Martkn Afoníb 
.uem líos outros lingoas hos poderam entender» Hauen-
do ja tres días que allí chegara lia frota vierao quatro 
fenhores dos principaes daqueMa comarca vifitar Vafquo 
da Gama , & ver has utos, a-os quaes fez mulla honra, 
Jk elles ha fouberao tomar como peííoas de calidade , 
eujos atauios erao como hos da outra gente , com tu­
do hos panos com que cobriao has partes vergonhofas 
erao maiores 5 & mais largos que os dos populares, 
Iium dos quaes trazia na cabeca hua touqua com v i ^ 
nos, & cadilhos de feda , & ho- outro húa cara puja 
de cctim verde, ho que deu final aos noíTos de fe irera 
ja chegando para ha India, do que todos foxao mui le­
dos. Vafquo da Gama mandou veílir eííes homes de 
paño de feda de cores , Se Ihes- fez ha milhor compa-
nhia que pode , com hos quaes vinha hum mancebo de 
«quem per acenos , com alguas palauras que fallaua do 
Arábigo > poderao hos noíTos entender que a térra don­
de elle vinha6 naos tamanhas quomo has noíTas , & que 
nao era muito longe daili.. Ha qual noua íoi óx gran­
de contentament-o a iodos , & por iíTo pos Vafquo da 
Gama nome a eíle rio ^ dos bos fmaes, onde mandou 
meter hü padrao em térra a que pos nome Raphael, 
& allí deixou ourros dous degradados. Neíle rio dos 
bos finacs mandou dar pendor as naos, por diffo te re ra 
muiía neceffidade , no que fe deteue xxxij , dias, com 
Ike adoecerem muitos dos noíTos de dlucráis doencas , 
pela térra fer alagadica , baixa & lancar de llm vapores 
groílbs , & maos. Depois que has naos forao prelies, 
partiráo daquelle lugar ^ aos xxiiij , dias de Feuereiro., 
& ao primeiro de Marjo houuerao villa de quatro ilhas, 
de hua das quaes da nao de Nicolao Coelho uirao íair 

> oito barcos á yúa ? a que hos: da térra cba-
mao 
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mao zambuques , lio que vendo derao hüa grande grirn, 
& com ella forao faluar ha capitaina. Pelo que logo 
Vafquo da Gama mandou a Nicolao Coelho , por ka 
íua nao fer pequeña, que fofle diante fondando ate aauelJa 
illia donde hos-barcos íairáo. Hos dos barcos tanto que 
^irao has naos, fe ebegarao a eMas , & has forao fé-
guindo ate que ancorarao , tangendo anafis, & outMs 
inftrumentos , que fe ja pareciao mais com hos noíl'os, 
que hos das outras tetras em que tocarao. Ha gente 
deíles barcos era baca , de bes corpos ? vinhao vertidos 
de panos dalgodao iiftrados , & ñas cabecas traziao hfbs 
toaquas, fo te a das com viuos de feda , laurados de fio 
douro, & terrados morifiquos cingidos r com adargas 
nos bracos , hos quaes em chegando a bordo das naos, 
entraráo feguramente nellas , laudando hos nofíos em 
Jingoa Arábiga ,. que todos fallauao. Vafquo da Gama, 
& os outros capitaes conhecendo que erao mouros, ef-
tiuerao fempre íbbre auifo-, com tudo hos conuidaEraQ 
som frudlas que traziao & entre ho banquetear Ihes per-
guntauaó da térra ^ & ha calidade della , dos quaes fou-
berao quomo aquella ilha fe chamaua Mocambique,. & 
que ho Xeque era vaííallo del Rei de Quiloa , & que 
.dalli pera India & pera ho mar Darabia hauía trato 
de muitas mercadorias & afli o hauia douro em líua 
térra , que Ihes íicaua atrás que fe chamaua Cofala , ho 
que todos ouuindo dauao entre fim gracas a Déos pela 
grande merce, , que Jhes tinha feita. Eíta ilha de M o ­
cambique tem muito bom porto , jaz em «erra baixa 
alagaoica , & doenti-a hos principaes della erao mou­
ros bajos de diuerfas nacoes , que tratauao dalli pera 
muitas partes , hos naturaes íao negros , aíTi hos da ilha , 
quomo da térra-firme, viuem-em calas de taipa cuber-
tas de palha* Has naos ,, ou zambuquos , em que naue-
gauao cíles mouros , nem tinhao cubería , nem prega-
dura , erao liadas com cauilhas de pao , & cerdas de fio 
de palma, a que chamao cairo , has velas k o da folha 
da mcínia palma , tecidas quomo eñeiras muito tapadas, 
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nauegao com agulhas lcuanrifquas , qnadrantes , & car­
tas de marear. Acabada lia merenda , cuidando eílesho-
mes , que era 6 líos nofíos mouros , & que por fe re ni 
de muíto longe líos nao en ten día 6 fe defpediraó muito 
contentes da com panhia , & a di das pecas que llics Vaf-
quo da Gama deu , & mandou a o Xeque ? ou capitao 
do lugar 5 que fe chamaua Qacoeia. 

C A P I T U L O X X X V I I . 

De quomo ho Xeque Cacoeia , cuidando que erao hos nojjos 
turcos , ou mouros , veo as naos ver fe com Vajquo 

da Gama , do que ¡he depois aconteceo em 
Momba^a, 

Ste Xeque com lio recado que Ihe derao líos mou­
ros que forao á frota , parecendolhe que fofTem líos 

rsoílos da mefma feita mandou liu prefente de refrefeo a 
Vafquo da Gama , & a os moradores , que leuaflcm man-
timentos as naos , & líos venclelTem por precos honef-
tos , em retorno do que Ihe mandou Vafquo da Gama 
aíguns vellidos , & outras coufas. Ella a mi la de comeca-
da , Qacoeia foi ver Vafquo da Gama á nao acorapa-
nhado de multas almadias , & gente bem ordenada , 
cora arcos, frechas , & outras armas que vfao , vefti-
dos todos de pannos dalgudáo liílrados, & algüs de fe-
da de cores, tangendo muitos anafis, trombetas , buz li­
nas de matfim , & outros inítrumentos , que faziao ta-
manho elirondo , que fe nao ouuiáo lius com hos outros, 
na qual ordem cliegarao a bordo da nao de Vafquo da 
Gama. CJacoeia era homem magro , alto de corpo & 
bem difpofto , de mea idade, trazia Veftido hua cabala 
ao modo turquefquo , de panno bránco fino dalgudáo , 
& fobrefta outra deíabotoada de vellido de Meca , na 
cabeca liíia touqua de cores foteada , entreíachada de fi-
os douro , na cinta lium tercado douro \ & pedraria , 
com hua ad^ga do mefmo jaez 3 lé nos pés. hüas alpar-

cas 
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cas de veludo. Vafquo da Gama ho veo receber abor­
do pondo de luía banda & da outra per onde auia de 
paíTar duas renques de homés armados, dos mais faos, 

railhor difpoftos darmada , porque hos doeníes , & 
mal ueftidos nao quis que apareceílem , & aíli a elle , 
quomo aos que cora elle vinhao mandón dar vinho, & 
fnifla do que comerao , & beberaó ate fe alegrarem, 
Nefta raerenda , entre outras praricas que íivcraó per^ 
guntou Cacoeia a Vafquo da Gama fe erao turquos, ib 
m o uros, & donde vinhao , fe t razia 6 lluros de fuá lei , 
que Ihos moftraííe , & aíTi has armas que fe mais ufa-
nao em fuá térra , ao que liie refponde© , que hos l l ­
uros de fuá lei Ihe moílraria dcpois, que qnanto as ar­
mas erao aquellas cora que líos feus eitauao armados , 
couracas , Janeas , efpingardas , & bé-ftas , com algíias 
das quaes mandón tirar, & tras ellas com has bombar­
das j doque Cacoeia , & iios feus fe a legra ra 6 multo 3 
no qual tempo Vafquo da Gama nao ceííaua per meo 
dos lingoas de fe inquirir dos negocios da India , & ca­
nil nh o que liauia de tomar dalli ate Calecut , do que 
bem informado, pedio a Cacoeia pilotos pera eíla via­
jera j . hos quaes Ihe promereo , cora condi^ao qne hos 
pagaííem bem : niíio paílarao hum pedago , ate que de-
pois de bem feílejados fe torna rao pera térra. Dahi a 
dous dias tornou C âcoeia a viíitar Vafquo da Gama 
com refrefquo , & dous pilotos , com hos quaes , pello 
leuarem a Calecut, fe concertou por trinta meticacs don-
ro , pefo d,a térra , que val cada hum quatrocentos & 
vinte reaes de nofla moeda. Alera diílo llics deu mar-
Iotas, & ©utros veñidos , deque forao mui fatisfeiros 5 
& logo per mandado de Cacoeia fícarao ñas naos. Fei-
to elle concerro , hauendo dambalas partes muita amiza-
de , & comunicacao , vierao hos. mouros a faber , que 
erno hos noílos Chriíiaos , ho que caufou tornaríe tudo 
iílo em odio , & defejo de hos matarem , & Ibes toma-
rera has naos, lio que hum dos pilotos defeobrio a Vaf­
quo da Gama 5 pelo que fe logo fez á veila , & foi iur-
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glr junto de lula ilha a que pos no me de S. Gcorge ; 
que eftá hua legoa ala mar de Mozambique , atiendo j í 
íete días que ali cllegara & porque lio outro piioto Ihe 
ficauá em térra , do que andana muito agallado , o ou­
tro que eftaua na nao llie dixe , que nao tomafle por 
iííb paixao , que elle lio letiaria a hüa ilha per nome 
Qiiiloa , que era daili cem legoas , pouoada de Ghrif-
taos , & mouros que fempre tinháo guerra , que allí 
adiaría muitos pilotos, que nao viuiam fe nao de nauegar 

Í
>erá India- Vafquo da Gama llie prometteo boas alui-
aras lio dia que chegaíTem a Qyiloa , fazendoíe logo k 

vela, que foi hua terfa feira xi i j . dias de Marco , & 
com calmarías fe achou a re da ilha de Mozambique 
quatro legoas , pelo que tornou a furgir na mefma iiha 
de S George , onde depois de íurto veo á nao luim 
mouro , que trazia configo hum mo^o de doze , ou 
treze annos feu filho , & pedio a Vafquo da Gama , que 
ho niandafíe reeollier ñas naos , dizendo-lhe <|ue era lio-
mem do mar , & fe quería tornar pera Meca , donde 
viera por piloto de liua nao, de Mofambique 3 Vafquo 
da Gama ho recolheo de boa vontade na fuá mefma nao, 
pera delle tomar informa^ao das coufas do már da Ara­
bia. Com eíle piloto , & com lio que Ihe deu CJacoeia, 
& com outro que Paulo da Gama tomou em hüa bri-
ga , que hos noílbs houucrao com hos da térra, fe par­
tió dalii ao primeiro Dabril em bufca da ilha de Qui-
loa , a qual efeorreo , & paíTando adiante chegou hum 
fabbado vefpera de Ramos , fete dias do mefmo mes á 
ilha de Mombaca , que he muito frefea & ha nella mul­
tas fru¿las , & hortalizas quomo ás de Portugal 3 de 
muito bos ares , agoas trigo , & criazoes : has cafas 
fao de pedra , & cal , & cantaría, pintadas , & forra­
das quorao has noíTas. E porque hos pilotos mouros Ihe 
deraoji entender, que naquella ilha habitauao tambem 
Chriftáos , em pouoacoes feparadas dos mouros ( ho que 
era fallo ) ancorou muí contente , cuidando de hos achar,1 

per feu meo auer has couías que Ihe foílem neceíía-
rias 
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rias pera fu a vlajem & curar hos doentes que leuaua s 
porque já quando alli chegou Ihe morréra quafi amera-
de da gente , & da que eícapára 5 ha mais era doente. 
SÍ I r tas has naos vi era 6 cem h ornes cm hiía grande al-
niadia a bordo da capiíaina, vellidos á turqeíqua , com 
te rf a dos , •& eícudos , entre os quaes vinlia6 quatro qóé 
pareciao ho« principaes , que em chegando quiíerao fu-
bir á nao ? affi armados qu01110 eílauao , com algus da 
companliia , ho que Ihes Vafquo da Gama nao conícu­
tio , le nao que eiles fos & fem armas entraíiem na 
nao 5 aos quaes quomo forao dentro raandou banquete­
ar j defculpandoííe de Ihes nao cenfentir has armas , 
ho que eiles tomarao bem, dizendolhe, que affi o de-
tiia fazer feropre, pois eftaua em térra ellranha , onde 
nao fabia de quem fe auia de guardar. Eftes Ihe dixerao ^ 
que el Rei de Mombaca hauia já dias que fabia de fuá 
vinda, & por ter muito defejo de ho ver 3 pela infor-
majao que delle tinhao , eftaua determinado de ao ou^ 
tro dia ho vir vifitar em peífoa , ho que tu do era 6 en­
gaños , por que fuá tensad era tomar has naos , & ma­
tar todos. Acabada ha me renda hos mouros fe defpe-
di rao de Vafquo da Gama com mo liras de grande ami-
zade & logo ao outro dia , que era Domingo de Ra­
mos , mandou el Reí de Mombaca vi litar Vafquo da 
Gama com hum prefente de fruóla , & carneiros , pe-
din,dolhe que enfraile pera dentro do porto , que allí 
ho'' iria viiitar, que naquella cidade acharia todalas ipe-
cií/rias, & mcrcadorias, que hauia na India , em tanta 
abundancia , que poderla car regar has naos dellas , fem. 
lar neceííidade de paífar adiante , nem fe anenturar aos 
trabalhos , & defaílres da qu ella nauegacad , que era hiia 
das mais perigofas de todas aquellas partes. Aos que 
trouxerao eíle recado mandón , que diffimuIafTem ferem 
Chriíláos, & dixeííem que na térra auia muitos delles^-
ho que eiles íouberao mui bem contrafazer , pelo que 
Ihes Vafquo da Gama fez muito gaíalhado, & deu ai-
guas pegas & mandou outras a el Reí p defpedindo-hos 
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de fíííi com recado , que ao outro dia entraría pera den­
tro , & pera mor confirmado mandou com elles dous 
d egradados , dos que con figo trazia , hos quaes el Reí 
recebeo bcm , & Ilies mandou amoílrar lia cidade , ha 
^ual he grande , fituada fobre pedra vina , em hum al­
to , onde bate lio mar & na boca do porto tem hüa torre 
com artelliaria , .& guarda de gente , cliamafe Mombaca, 
do nome da mefma ilha. Depois deíles degradados te­
re m andado per toda ha cidade hos tornarao a leuar a 
el R e i , que por anegaga ihes deu pimentacrauo , ca-
nelia, gingiure , nozes noícadas, maqas r ámbar , mar-
fim , que leuaííera per moílra a Vaíquo da Gama , & 
aíli hos defpedio, & com elles Ihe mandou recado que 
de tudo aquillo Ihe daría carga peras naos , do que el­
le ücou mui ledo , & logo ao outro dia mandou leuar 
ancora, com tencao de entrar no porto, & porque ha 
íua nao .com ha corrente hia ja quafi fobre hum baixo r 
mandou furgir > & lio meímo fezerao has outras naos, 
pelo que algüs mouros dos da cidade , que trouxerao 
mantimentos as noflas naos , & algüas mercadorias , fe 
fecollierao aos barcos encaminhamio pera cidade , & 
paílando hum delies per popa da capitanía , hos pilo­
tos que Irouxera de Mocambique fe langárao ao mar 
hos quaes hos do barco recolherao íem hos quererem 
tornar á nao , pollo que Vafquo da Gama Ihes fezeííe 
Bradar ^ do que logo tomou fufpeita , que el Reí tinha, 
arniado treijao, & por diffo faber lia verdade mandou 
meter a tormento dous mouros que Paulo da Gama capti-
mara na briga de Mozambique, de quem foube que hos 
pilotos íe langárao ao mar , cuidando quando mandou 
íurgir , que fora por algum auiíb , que tiueíTe da trei» 
fam, que Üies eftaua ordenada r quera tomarem has na­
os, & nos meierem todos a efpada. Vafquo da Gama , 

"«̂ c todolos da frota derao multas grabas a Déos de hos 
Jiurar do perigo , que Ihes eftaua aparelhado , & receo-
íos que os mouros vieíTem de noite as naos cortarlhes 
lias amarras 5 fe wgiauad com mais tentó do q lio dan-
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tes faziao , nem foi de balde ho que cuidauam , porque 
em duas noites que alli depois cftiuerao , em ambas 
vierao muitos da térra a nado com terrados , & ma-
chadinhas , pera picarem lias amarras , o que tudo fa­
ziao com tanto filencio , que fe nao fora ha mu i ta v i ­
gilancia , que fe fobre iíTb tinha , os noííos fe virao 
em perigo.. Vendo Vafquo da Gama' lio que paíTava s 
íefta fe i ra de Indulgencias fe fez á vela, fem leuar ou-
tro piloto , que ho que em Mozambique fe meterá na 
lúa nao , ho qual ho esforgou , prometendolhe de ho leuar 
á cidade de Melinde , onde adiaría quantos pilotos quifeífe 
pera India. Neíle caminho tomou hü zambuquo com 
quatorze mcu ros y entre os quaes hum delles parecía ho 
fenhor de todos , homem prudente , natural da meíma' 
cidade , de quem fe informou dos negocios da India f 
&• daquella coila , & em fpecial do regno , & cidade 
de Mel indediante da qual foi furgir dia de Paícoa de 
Refurrei^ao pela menhaa , com muita alegría , aífi pelo 
dia que era como por fperar que acharia allí melhor1 
recado , do que fez em Mombaja pelas boas nonas que 
tinha do Rei , & fenhor que nella entao regnaua. 

C A P I T U L O X X X V I I L 

Do Jttio da cidade de Melinde > & do que Vajqm d t 
Gama pajjou com ho Rei de lia , & do caminho 

que fez ate chegar a Calecut* 

A cidade de Melinde jaz de longo da prala em 
hum campo rafo cercada de palmares, & arequa-

es , tem muitos pumares , & ortas , com ñoras , de 
boa ortalija , & fruí ta defpinho , & outras prumajes , 
íem ho furgidouro longe da pouoajao , por eílar em 
coila braua. A terra he fértil de mantimentos & cria-
§6es de gado , galinhas , & caja , tudo multo barato , 
lie bem arruada, has cafas fao de pedra , & cal , & 
cantaría, com cirados, multo fermoías da banda de fo« 
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ra j & de multo riquos lauores , & pinturas por den­
tro. Hos naruraes da térra faó gentíos , bajos , de ca­
bello reuolto , bem difpoílos , hos eftrangeiros fao Mou-
ros Arabios, anda6 ñus da cinta pera riba , & pera bai-
xo- cingidos com pannos de íeda , & dalgodao. Hos 
nobres líos vlao i'obracados , ñas caberas trazem iotas 
com cadillios de feda , & ouro , fuas armas íao te rea­
cios , langas , adargas , arcos, & frechas , tratao-fe mu i ta 
bem,, tem grande opiniáo de caualleiros , com tu do n aquel-
Jas partes q.uando íe quer dar louuor ao milhor de ca­
da Cidade , dizera caualleiros de Momba^a & damas de 
Melínde , por íerem fermoílis, c o r t e f a s & bem atauia-
das., Hos mais dos mercadores , que viuem neíla Cida­
de , fara Gu zara tes do Regno de Cámbala : na térra ha 
ouro , ámbar , marfira , breu , & cera : ho Rei he mouro , 
ferueíre com multas cerimonlas , & tem aíTaz bom cita­
do. Aqiielle día em que as naos íurgirao qye era1 de 
Paícoa, nenhum dos da Cidade veo a ellas , porque ja 
tinhao auifo do que hos noffos paííarao em Mombaya j, 
& arreceauao o mefmo , ho que íufpeltando Vaíquo da 
Gama a íegunda felra foi laucar ancora a mea Jegoa del-=-
l a , ncm fe qaiz mais chegar , por ho porto ter hum 
arrefife per!gofo , lio mouro que tomara no zambuquo 
entendendo lio negocio , Ihe pedio que ho deixaíTe i r 
a terna ío , que elle Ihe. negociaría pilotos pera í'ndiai, 
& tudo ho que Ihe compriííe , & que naquelle porto 
eftaiúio quatro naos, de Chriílaos Indios preñes pera fe 
tornarem 5 que podía fer que Ihe fizeíTem companhia , 
por ferem todas de haa Ici ; . Yafqao da Gama pofto que 
Ihe. deffe pouca fe vendo que ganhaua multo fe ihe tra­
ta ÍTc verdade , ho mandón poer em liua ilheta , que ef-
ta multo perro da Cidade, da qual em fe lio batel a-
íaílando y, logo da térra vicrao por elle em hila alma­
dia , & ho leuarao a el Rei , do qual fe informou do-
iiiodo dos no Hos , & fabendo que lio Capixao. quena com, 
elle paz , & amizade , Ihe mandou por elle hum ore-
iciite de cameiros y & fructa da térra > & Vafquo da 
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Gama Ihe mandou pelo meímo outro de con Gis do Re-
gno , & com elle luí degradado com que el Rei fol-
gou milito. Nefres recados andaráo ha fegunda , e terca 
feira , & ja feguro de Ihe parecer que nada do que 
íentrelles trataua era fingido , a quarta derradeira o da­
lia pela man ha fe chegou mais a térra , <k foi ínrgir jun­
to das quatro naos dos Cliriíláos que erao de Cran-
ganor, homes bacos , de cabello comprido , vellidos ao 
modo Períio > dos quaes forao os noítos feftejaclos , re-
cebendo del les preílimo , a miz a de , & auiíbs das c o ufas 
da térra , dizendolhe que fe fiaíTe del Rei quomo de mou-
r o , & que de todolos da cidade fezcíTe ha meíma cori­
ta. E l Rei de Meíinde era muito velho , & doente , 
& poílo que defejaíTe de ir ver has naos , ha má dif-
p o fie a 6 Iho eíloruaua , com tudo feu filho mais velho, 
Iierdeiro do regno , que ja regia por elle , has veo ver 
no mefmo dia depois de jentar, em hüa almadia gran­
de , acompanhado de gente nobre , muito bem atauia-
do. Vinha aílentado em liüa cadeira defpaldas darame , 
& no aílento della luía al mofada de vellido , & aos 
pes outra. : trazia vellida hüa cabaia de damaíquo cra-
miíim , forrada de ectim verde , & hüa touqua foteada. 
Tomaualhe hum homem ho íbl com hum forabreiro de 
cetira crameíim , a modo de fobreceo defparauel , pofto 
em hua aíle de pao dourada. lunto delle hia aífentado 
outro homem velho que Ihe íeuaua hum tercado guar­
necido douro , & prata añilada : na mefina. almadia vr-
nhao homens , que tangiaó anafiz , & bozinas de mar-
fim tao concertado que parecía mais muíica doutros iní-
trumentos , que daquelies barbaros.. Vafqno da Gama 
quomo íbube da vinda do Principe mandou toldar & 
embandeirar o. batel ,. & com doze homes dos me-
]hor viilofos , ho veo receber antes que chegafle as na­
os. Ho Principe quomo vinha defejofo de ver os noffos 
de perto j em chegando ao batel íe lancou dentro , & 
foi logo abracar Vafquo da Gama, fem pejo , nem 
cerimonias , perguntandolhe depois que íe aflentarao 
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muirás con fas , quomo homem prudente , no que deí-
pendorad hum bom pedaco de tempo , andando ao 
redor das naos , has quaes elle olhaua , & allí ho tra­
j o , & modo dos noííos com multo eípanto. Vafquo da 
Gama mandón , que Ihe trouxeíTem da nao líos mouros , 
que tomara no zarabuquo, dos quaes Ihe fez prefente s 
o que elle eílimou multo , fazendolhe por iíTo muitos 
oíferecimentos , rogandolhe que fe foííe com elle a tér­
ra folgar 5 & repouíar nos feus pajos , que em refens 
dilTo deixaria ñas naos hum feu filho , que allí trazia , & 
dos feus caualleiros quantos elle quiíelle , do que fe 
Vafquo da Gama excuíou , mas ho Principe dcíejoío 
que 'hos noílbs foíTem a cidade , entregaua ho filho a 
Vafquo da Gama , com algus homens fídalgos , pedin-
dolhe que dos feus Ihe de líe fomente dous , pera líos 
leuar con figo, porque fe foííe fem eiies , feu pal ho to­
marla mal , pelo defejo que tinha de ver gente Portu-
guefa j por ja faber quam bem ho fezerao emMocam-
bique , & Momba^a. Com eftes dous homens fem Vaf­
quo da Gama querer tomar hos arrefens fe recolheo ho 
Principe á fuá almadia , ficando affentado , que ao ou-
íro dia foííem no batel de longo da praia pera ver ha 
cidade ; ho que Vaíquo da Gama aífi fez , leuando con-
íigo Nicolao Coelho , cada hü em feu batel bem ar-
tilhados j & em chegando junto da praia o Principe 
deceo dos pagos per hüa cicada de pedra , que vinha 
dar no mar , onde o tomaráo em hü andor em que o 
leu a ra 6 ao batel de Vaíquo da Gama. Depois de fei-
tas fuas cerimonias Ihe tornou de nono a pedir que qui-
feíTe ir ver feu pai , que por fer muito velho , & entre-
uado nao pedia fazer o meímo , & que pera feguranga 
diíTo elle fe iria com feu filho peras naos , do que fe 
Vaíquo da Gama excuíou , dizendo que nao trazia l i -
cenca del Reí feu fenhor pera o fazer. Entre tanto que 
feílas praticas paííauao, aífi da cidade, quomo das nof-
fas naos , &, das dos Chriílaos Indios, & doutras , & 
d̂ os bateis tirauao multas bombardadas, 6c lanjauao fo-
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guetes , o que durou ate fe o Principe recollier pera 
os pacos, o qual todo ho tempo que alli efteue ha ar­
mada "mandou v i fita r a Vafquo da Gama, & os outros 
capitaes com, re freí c o da térra , alem do que Ihe deu 
hura bom Piloto mouro guzarate , per nome Malemo-
eanaqua , & com ho multo defejo que tinha de no fía 
amizade , tomou a fe a Vafquo da Gama , que tornafíe 
pera alli , por que em fuá companhia quería mandar 
lium émbaixador a el Rei de Portugal pera com elle al­
ienta r paz , & amizade, com ha qual , & muito amor 
dos da ierra partirao os nolios daquelia cidade de Me-
linde hua terja feira xxiilj , días Dabril", deixando pollo 
hum padrao na praia a que poferam nome Sando Spi-
rito. Seguindo allí fuá viajem pelo golfao que fe faz da 
colla de Melinde, ate ha do Malabar , a hüa fefta feira 
xv í j , dias de Malo virao htía térra alta , ha qual o pi­
loto Canaqua nao pode bem conhecer, por o tempo an­
dar encuberto com chuueiros: mas ao Domingo feguin-
íe pela manha vio huas ferras que eílao junto da cida­
de de Calecut , do que logo pedio aluicaras a Vafquo 
da Gama , que Ihas deu boas, & de boa vontade , lou-
uando todos a Déos polos ter guiado a lugar que tang­
ió tempo hauia que andauao bufcando , fazendo por i lío 
grandes feílas, & alegrías , com has quaes , & com has' 
naos embandeiradas a fom de trombetas , no mefmo dia 
depois de jentar forao furgir duas íegoas da cidade de 
Calecut , tao contentes quomo fe ja tiuerao feito íim 
de leus trabalhos , & eíHueráo furtos diante da cidade 
de Lisboa donde liauia onze me fes que partirao. 
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C A P I T U L O X X X I X . 

Do que Vafquo da Gama fez depois que furgió 5 & do 
recado que mandou a el Reí de Cahcut, 

E M lias Baos lancando ancora chegárao a ellas algüs 
barcos , de que hos nofibs comprarao reí re feos da 

ierra. Deftes íoube Vaíquo da Gama , que nao era aquel-
le o íurgidouro de Calecut, oííerecendoíelhe que o leua-
riáo la , quomo fez era 6 , dónde depois de furro mandón 
luim dos degradados á cid a de , ao redor do qual , eni 
deíembarcando 5 íe ajontou muito pono , perguntando-
Ihe que liomem era , & donde vinliau naos tao deífe-
melhantes as fuas. Deftes algtins eráo rnouros, que ihe 
comecarao a fallar arabio , mas vendo que os nao en­
tendía 3 o tropel da gente lio Icuou pera iiua parte da 
cidade, onde poufauam mercadores mouros cftrangciros, 
andando de caía em cafa pera verfe achauam quem lio 
entendeíTe , ate que forao dar com dous mercadores de 
Túnez dos quaes lium per no me .Monjaide fallaua caí-
íelliano , que em o degradado entrando peía porta da 
cafa , conliecendo no trajo que era Hiípanliol , liie per-
gunrou de que nagao da Hifpanha era. Se fabendo que 
Portugués llie mandou dar de comer , dizendolhe que 

j fe algua coufa compria aos que vinhao naquella arma­
da j que o faria de muí boa vontade , & que pera con-
Jirma^ao diíío quería ir em fuá companhia viíitar o ca­
pí tao , o qual em entrando na nao, dixe em caftelhano 
alta voz j boa ventura vos íeja a todos , daí grabas a 
Déos , q vos trouxe á mais rica térra do mundo , em 
que acharéis todo genero de merca dorias , que poder-
des cuidar , & imaginar. Vafquo da Gama o leuou nos 
bracos perguntandolhe muito ledo donde era , Monea id e 
Ule dixe^ que de T ú n e z , & que do tempo que el Reí 
dom loáo o fegundo acoftumaua mandar naos a Ourad 
boícar coufas de que tinha neceífidade pera íeus alma-
: "h conhecera os Por tugue fes, & llies fora íempre mui-
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t-o afeicoado , pelo que em tildo o que naquella térra 
podeííe" feruir a el Rei dom Emanuel o faria , íe o nillo 
qnifeíTeni occupar, oque Vaíquo da Gama llie agrade-» 
ceo com pro mella de Ihe pagar bcm íeu trabalho , eri-
táo Ihe perguntou pella peíloa del Rei de Calcent , & 
modo de íeu viuer , & citado , ao que tudo Ihe rcí-
pondeo quomo liomem prudente, dizendo , que el Reí 
era bom homem , com tudo vangloriofo, que havia de 
folgar multo com fuá vinda , por vir de tao lonje , & 
em neme de hum tal Re i , quomo era el Rei de Por­
tugal , principalmente fe vinha aífentar trato na térra , 
porque dos direitos das mercadorias que entrauao na­
quella cidade , & faliiaó, foftinha feu eílado , mais que 
das rendas do regno. Logo alli aílentou Vaíquo da Ga­
ma com efee mouro que ao outro dia fofíe por lingoa 
de dous liomes , per quem quería mandar viíltar el Rei* 
Com eíle recado forao Fernao Martinz, & outro Por­
tugués a hum lugar, cinco legoas dalli , onde ei Rei 
cftaua , que fe chama Panane; Fernao Martinz em che-
gando a el Rei Ihe dixe per outro lingoa , com quem 
Moncaide falaua , que o capitaó daquellas naos Ihe 
mandaría pedir licenca pera o ir viíitar, & Ihe dar car­
tas que llie trazia del Rei de Portugal feu fenhor , el 
Rei tomou bem o recado, & antes que refpondeííe 1 lies 
man don dar a cada hum feu paño dalgodao , & feda 
muito finos , & pollo lingoa llie fez algíias perguntas 
breues, dizendolhe que dixeíTe ao capitao , que fuá viu­
da foíle boa , que por quanto o lugar em que eílaua 
furto era perigofo , por fer tempo de inuerno , fe 
fbííe a Pandarane quera bom porto , o que logo fez 
guiado per hum piloto que Ihe el Rei mandou : cora 
tudo , porque na térra hauia mouros 3 nao quis entrar 
tanto quanto o piloto quiíera 3 arreceandofe que llie po-
deffe acontecer o mefmo , que em Mozambique , & 
Mombaja. Hauendo ja oito dias que Vafquo da Gama 
diegara , a híia fegunda feira pela manhaa 5 o Catuai 
del R e í , que lie quomo corregedor da corte , Ihe man-
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dou dizcr , que era allí viudo pera o acompanhar ate 
ha cidade de Calecut , onde ja el Reí eílaua , que cada 
tez que quifeíTe pedia defembarcar, & foííe com bre-
uidade , porque nao tinha outro negoero em Pandara-
He y que fperar por elle mas por j i fer tarde elle fe 
excufbu , deixando o negocio pera o outro día , que e-
rao vintanoue dias de Maio , no quai íahio em térra; 
pela raanhaa , Onde O Catual o eftaua íperando na pra­
la j com muitos ñdalgos da cafa del Rei / a que cha-. 
niao Naires. Vafquo da Gama deixou lias naos encom-
mendádas a feu irmad Paulo- da Gama , & a Nicolao 
Coelho , dizendollies , que fe algum defaftre Ihe acon-
teceffe em Calecut, & leníiílem que podiao correr nf« 
co em íperar por elle 3 que fe fezeílem á velia , & tomaf-
íem outro porto do Malabar , pera ahi comprarem algfias 
fpeciafias, com que, & com has nonas do que tinhad-
deícuberto , fe tornaflem ao regno, que elle nao poáia 
al fazer fe nao em peífoa i r ver ^ el Rei de Calecut 
*& dar Ihe has cartas que trazia del Rei feu fenhor que 
era ho remate do caminlío , que tinhao feico. E por 
las naos nao ficarem defprouidas de gente nao quis ie» 
11 nr coníigo rflai-s que doze he-més" de que ib ra o hoŝ  
principa es Diego Dias feriuam da fuá ñ&o- I-am dê  
Sá , que foi íhcíbureiro das fpeciarias da cafa da India , 
Alvaro de Braga , que ib i feriuao daifandega da cidade 
do Porro , Fernáo Maríinz lingoa , & Al Liare Velho >, 
líos oUtrOs erao feus criados- Ña mefma hora que Vaf­
eo da Gatua: defembarcou: hú fez- o. Catual tomar • em-. 
llum aüdor , que fa5 á modo de andas deíciibertas, que' 
leuaiiad quatro homens aes hombros por edad o , efteá 
fao rao deílros neíle officio , que he que vai no andor 5, 
poílo que elles va6 ás tezes correndo r quaíi que.-•nao 
lente que lio mouem 5„ a par dos quaes vai outro he­
me m com lium fombreiré defparauel , poílo era hfia af-
íe comprida pera ihe tomar lio f o i , & ha chima. Deí-
te modo conucarao a caminhar Vafquo da Gama nó 

andor ^ 6c lio Catual em, outro , indo líos Naires 
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& hos ñoños a pe 20 rodor dos andores , líos quaes ho 
Gatual nao deixaua correr, mas antes mandaua que fof-
fem de vagar , vendo que Jios noííbs por virera muji 
fracos do mar hos nao podiao feguir , como ho faziao 
hos Naires , & outra muita gente , que liia tras -.elles ̂  
•efpantados de verem homens de tao lonje .& de trajp 
taQ deíacoílumado em todas aquellas prouineias» 

C A P I T U L O X L . 

Do que Vafqtw da Gama pajfou ate cbegar a Calecul'% 
mde ho elKei ejtaua Jperando. 

D E Pandarane , que he cinco íegoas de Calecut, fo^ 
rao jentar a Jbua pouoajaó que fe chama Capota-

t i , lio Catual era híía cafa , & yafquo da Gama em 
outra , acabado ho jentar fembarcarao todos em alma* 
dias , & forao obra de hua legoa per hum rio arriba^ 
em que eílauao muitas naos groflas varadas em térra ^ 
cubertas com folhas de palma , onde defembarcarao, & 
tornaráo a íobir em outros dous andores , que hos alil 
eftauao fperando. Ho Catual dixe a Vaíquo da Gama., 
que ho quería leuar por hum ;pagode de muita deuacao, 
& de grande romajem, que fao has íuas Egrejas , pera 
nelle fazerem ora^ao, & darem gragas a Déos de hos 
írazer aquella térra a faluamento , & por Ihe terem 
diélo que naquella prouincia auia Chriftáos , cuidou que 
feria aquelle pagode delles, ho que Ihe confirmou muito 
mais ver em chegando ao pagode cinco finos fobella 
porta principal, pollos em campanairo , apar dos quaes 
eftauao hüa colunna darame de altura de hum grande 
mafto de nao , & no capitel della hum gallo tamhem 
darame, Ho pagode , & ofíicinas delle erao do tamanho 
de hum grande conuento dos noííos , tudo de cantarla 
muito bem laurada , os teihados cubertos de ladrilho. 
Chegados á porta do pagode , o Catual tomou Vaíquo 
da Gama pella máo j & em entrando fe vierao pareiles 

M 2 qua-
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quatro homés nüs da cinta pera riba,, & pera baixo cir-
bertos com pannos dalgodao ate ho geolho , com has 
cabecas defcubertas, & tres linhas íbbracadas do modo 
que hos Diáconos trazem ha Stolla , líos qiiaes em che-
gando llie lancaráo com IIIÍÍTÍ ifope agoa de hüa pia 
¿c a todolos que com elies vinháo , apos ho que Ihe 
derao íandalo moido pera porem ñas íeftas , hos quaes 
finaes faziao mais parecer aos noííos que foíTe Egreja 
de Chriftaos. Paliando mais a diante pello pagode , em 
que han la multas , & diuerfas imagens pintadas pellas-
paredes 5 chegarao a hua capella redonda , que ellaua no 
meo do corpo delle , laurada de cantaría com hüa por­
ta eílreita clárame , a que fe íbbia per -degraos de pe-
dra , dentro da qual eftaua encaixada na parede hüa iml* 
gem , que por ho lugar fer eícuro nao poderao bem ver 
que imagem era, nem eíles homés hos quiferaó deixar 
entrar dentro , apontando com ho dedoparella, dizendo 
M a r í a , María j h o qual nomc em ouuindo ho Gatual ^ 
Se Naires fe langaraó rodos de brujos com has maos por 
di a n re , & logo fe aleuantarao fazendo orajao em pé , o 
que hos noííos , parecendollies que deuia de fer aquella 
lia Imagem da Virgera María , tambem fezeraoem geo-
Ihos. Acabada ha orapao tornarao a carainhar , & ja per­
ro de Calccut, ho Catual leuou Vafquo- da Gama a ou-
tro tal pagode a fazer ora^ao donde ate hos pacos del 
R;ei forao com muito trabalJio ?. porque era tanta ha gente 
pelas eílradas , & rúas que per nenhum modo, poderao 
paííar íe hos Naires nao forao abrindo caminho com has 
efpadas que trazem fempre nuas a modo de terrados 
reuoltos , & rodellas , & armas , de que ordinariamen­
te fe íeruem. Antes que cliegafíem aos pagos , por ha-
gente crecer em milita can él dad e , ho Catual fe meteo 
em hila caía , onde eíliuerao ate que da parte del Rei 
veo vifitar Vafquo da Gama hum irmáo do mefmo Ca-
íua! ^ cni hü andor , acompanhado de muí tos Naires, 
com anafis , & t rom be tas , os quaes logo abalarao pera' 
oade el Reí. eílaua. Seriao os Naires que precediao en^ 
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ordem mais de tres mil , dos quaes de quando em qlian­
do íaiao algíis fora da ordem a eígrimir liuns cornos 
outros , no qual exercicio he a mais deftra nacao que 
fe no mundo íabe. Nefta ordem chegarao aos pacos on­
de el Rei eílaua , que íao todos de cafas terreas, multo 
fermofas , affi de edeficios, como de jardins , puma res, 
& muitos tanques dagoa , dos quaes em chegando 1 ai­
ra 5 algüs fenhores de t i tu lo , a que chamao Caimaes a 
recebellos y em cuja companhia depcis de paffarem qua-
tro pateos ( á porta de cada bum dos quaes liauia dez 
porteiros ) chegarao a hüa caía junto a em que el Rei 
eílaua , donde fallió hum homcm velho , veílido de pan­
nos branquos dalgodao que ho cobriam todo. Elle era 
o Brama na mor del Rei , dignidade como cápela© mor 
entre nos ? lio qual em chegando a Vafquo da Gama 
lio a braco u , & fez entrar hos noííos diante , apos os 
quaes feguio logo, leuandoho pela mao , ate onde el Rei 
eílaua , de quem foi recebido da maneira que fe no íe-
guintc capitulo dirá*: 

C A P I T U L O X L L 

Do modo que el Kei de Calecut teue em receher Vafquo 
r da Gmna ^ & dalgüas pra ticas que cometle pajjou, 

L Rei eílaua em hüa falla grande, cercada ao redor 
JLL dallen tos de pao mui bem laurados , aleuantados 
Lias dos outros , a modo de coro , ou thearro, hos quaes 
fe encherao logo de Caimaes, & Naires. Fío chao del­
ta falla era todo cuberío de vellido verde , & has pa­
redes armadas de panos de feda , & ouro , de cores. 
E l Rei eílaua laucado em hum catel ( que faó leitos quo-
mo de campo) cuberto de hum paño de íeda branca, 
& ouro , bem laurado , & por cima hum fobreceo do 
jaez: era homem de mea idade , baco^, alto de corpo, 
& de bom parecer, tinha veílido hum Baju ( que he 
^iiomo roupeta curta), de paño dalgodao muito fino, 

com 
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com ir.ui tos botoes douro , & perlas , na cabera huía ca­
ra puca de veludo guarnecida de pedraria , & chaparía 
douro , lio qual trajo he lio ordinario de todollos Reís 
do ACalabar, porque nenhua peflba traz lio baju , & 
carapuca fe nao ellcs. Tinha pe n durad as ñas orellias arre­
cadas , & nos dedos dos pes, & das maos muí tos aneis, 
& nos bracos, & pcrnas manilhas, rudo obrado , & la­
ura do de perlas & pedraria de muito vallor , junto do 
Carel eítaua hum homem velho , que Ihe daua lio betcllc, 
que maftigaua , líos vaíbs cm que ho c'ofpia depois de 
m a (ligado erao douro macico. Ho qual betcllc he luía 
•folha ramanha , quomo de tanchagem , & quafi da mef-
ma fe i cao , crece quomo ha era apeguada cm amores , 
ou era 1 atadas, da fie a maftigar vntado com cal de ma-
rííco , del ida em agoa roíada. Com efta folha víao hum 
pomo tamanho quomo nozes , cortado em pedamos t a 
que chamao arrequa , que dao huas amores quomo pal-
meiras delgadinhas , altas , & multo limpas, do que íu-
do leuao pera baixo lio gurú o fomente, & lio demais 
coípem com vifcofidade , & ventoíidade que Ihes tira do 
eílomogo , & da cabeca , coufa que conferua muito ha 
faucle 5 & faz bom bafo , & tambera mata ha fede. Em 
Vaíquo da Gama entrando fez hxa reuerencia requerida 
em tal lugar , & ho mefmo fezerao hos outros Portu-
guefes , El Reí llie acenou , que fe achegalTe pera ho 

' Catel & ho mandón aííentar em hum dos degraos do 
eftrado., em que tinha ho Catel 3 & aos outros mandou 
que fizeííem ho mefmo nos aííentos que cftauaó ao redor 
da caía , & a iodos mandou dar agoa as maos , pera 
reírefearem : lanadas lias maos Ihes mandou trazer agoa, 
& figos com outras frutilas da té r ra , de que todos co­
me ra 6 , & beberao. Acabada ha me renda comecou el 
Rei de fallar com Vaíquo da Gama , pelo feu lingoa , 
ta o aleo que ho ouuiao todolos que eftauao na cafa, & 
ñas perguntas que llie fez , vendo Vafquo da Gama, 
que comegaua dentrar em negocios , alem do que Ihejá 
.perguntara de feu caminho 3 & trabaiJios da longa via-
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jem , dixe per Fernao Martinz feu lingoa ao Ijngoa del 
Rei , que Ihe dixeííe que entre líos Reís Chriftáos fe nao 
acoíhimaua tomarem huns dos outros embaixadas, fe nao 
em particular , & que aqueile coílume Ihe pedia que 
quifeffe ter na qu el la que Ihe trazia del Rei de Portugal 
feu fenhor , tao defejoío de fuá amizade , afll elle quo-
mo feus anteceíTores , que hauia mais de feílenta anuos,, 
que trabalhauao no defcobrimento deíla nauegacao , ate 
que Déos ihe fezera á elle merc'e de vir ao cabo delia, 
do que fe tinha pello mais bemauenturado homem de 
todo mundo. El Rei tomou bem ho que ihe Vafquo da 
Gama fez dizer , & logo- mandón que elle , & Fernao 
Martinz fe foíTem pera outra cámara , que eftaua junto 
daquella , feguindo logo tras elles» Na cámara liauiahutn 
Catel muito mais rico que lio de fora , em que fe el 
Rei lan^ou , & íem liauer nelta mais gente , que lio Bra-
m a na mor, & ho que daua lio bcteile a el Rei , & 
lium feu veador da fazenda , fez dizer pelo feu lingoa 
a Vafquo da Gama , que eftaua em lugar cm q liuremente 
podia dar fuá embaixada, que em tudo- fe Ihe manteria 
bom fegredo, pollos que eílauao preíentcs fe re ra do feu 
confelho fecreto , & peíToas de que elle confiaua todos 
feus negocios , & fazenda. Vafquo da Gama pello feu* 
lingoa Fernao Martinz propos ho a que vinha , & de 
quam Ion ge, & por mandado de quem , & que ha íim 
de íua embaixada era querer el Rei dom Emanuel de 
Portugal 3 feo fenhor amizade com hum tao poderofo, 
& rao nomeado Rei , quomo ho elle era per íodalTas 
partes do mundo, & que para final dilTo Ihe trazia car­
tas fuas de crenca , que Ihe aprefentaria quando lio hou-
ueííe por bem. El Rei folgou multo com ho que Ihe 
dixe Vafquo da Gama 3. offerecendoíTe a tudo ho que llie 
de feu regno compriífe , por íeruico del Rei de Portu­
gal , a quem elle dalli por díante queria ter por irmao, 
porque nao poderla fer amizade fingida , lia que tanto 
íempo hauia que bufcaua , & com tantos trabalhos , & 
pengos de feus rafíalios 3, &: fugeitos , quomo elle dizia. 

Has 
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Has quaes praticas , & ourras q tiuerao , acabadas, por­
que era ja noite , el Reí man don que fe recolheííe com 
ho Camal pera hila poufada , que tiuha mandado que 
llie deílem, que ao outro día fe veriao mais de vagar, 
& llie darla lias cartas que llie trazia del Reí feu irmao, 
mandando ao C a tu al , que logo fe foíle com elle , & 
lio trataííe bem , & fezeíTe dar todo ho neceíFario pera 
feu gafa Iba do , em cuja coropanhia fe foi pera pouiada, 
que era dalli hü bom pedaco , & lio tempo chuuofo, 

'onde chegarao ja de noite , & Monyaide com elle, que 
lio fempre acompanhou com tanta lealdade , & amor , 
ate fe vlr em fuá corapánhia a Portugal , deixando ha 
íeita de Mafamede, era que nafcera , pola Lei do nofib 
Senlior Je fu Chrífto , em que viueo , & acabou quomo 
bom, & catliolico Chriítao. 

C A P I T U L O X L I I . 

Da cretina , feita , cer¡momas , coftumes dos Gentíos 
Cañaris , Bramanas , Narres , & do Jitio da térra, 

do Malabar i & cidade de Calecut 

I? M quanto Vafquo da Gama repoufa duas noites ^ 
'.j & hum día em térra , dos trabalhos donze rae fes 

do mar , antes de fe ver ha fegunda vez com el Rei de 
Calecut, nao íera improprio a eíla no (Ta Hiíloria dizcr 
algua coufa da prouincia , crenca , & coftumes da gen­
te , & Reis do Malabar , da qual cfte de Calecut he ho 
mais poderofo, chamado Camori , dignidade 3 quomo 
éntrenos Demperador. Sao eíles gentíos Canaris do Ma­
labar mu i cerimoniaticos , tera templos a que cliamao 
pagodes mu i grandes , & bem ornados , cora militas ima-
gens , dellas a figurad as , quomo anjos , & diabos, & 
del las quomo homens & moilieres, & outras de diuer-
fos modos. Alguns dcftcs pagodes tem rendas , & ou-
íros fe en tretera defmollas : fundáo capel las , & cafas de 
oracao , a que deixao rendas pera líos Bramanas fe raan-

tefenij 
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terem , & fazercm facrificios , nos quacs vfaó grandes 
cerimonias.. Hai multas íeiras dclles , & tantas ordens 
de votos diferentes , que feria fazer lium grao volume, 
íe has quifelTe dizer per ex ten ib , mas quomo meu officio 
feja fcreuer Chronica , & nao collumes de gentes , nern 
hiíloria ge ral , remeto ho leétor ao liuro que fez Duarte 
Barbo!a em lingoa Portuguefa , dos coílumes de toda 
ha gente que ha do cabo de boa Speranja ate a China, 
& Lequeos , no qual trata dos coílumes , cerimonias , 
& feita deftes Canaris , & Bramanas , & de toda ha gen­
te do Malabar , alias copiofamente , entre hos quaes hos 
Bramanas fio faccrdotes per gerajao , & delies ha ar­
de m feparada de mais nobres , & outros populares que 
íeruem eftes, & qualquer outra peííoa que Ihes paga s 
& fobre rudo em leuar cartas de húas prouincias a ou­
tra s, porque ainda que feja terapo de guerra hos deixao 
paíTar Jiuremente. Trazem j}0?>" bramanas tres fios lanza­
dos ao eolio fo braca dos de hum braco ao outro . em 
final da Trindade , que crem, como nos : tem per fe 
que Déos veo ao mundo , & tomou carne humana, por 
íaluajáo do genero humano. Sao pela mor parte homés 
doélos em Philofophia , &-Mathematicas , fao mui an-
tigos na India , porque quando 41exandre foi ter a ella, 
ja hos hauia , & erao de tanto tempo a-tras , que defeu 
•principio , & em que tempo comecarao , íe nao achaua 
•memoria. Megaílhenes , & Strabo , feriptores Gregos 
ihes chamao phiiofophos da India , cafao híía fó vez , 
& has moiheres delles fazem lio mefmo , nern depois 
•que morre hum deftes , nem ellas , pode ho outro mais 
cafar. Tem hos Malabares entre outras feftas hüa , que 
folennizao no mes de Septembro , ha qual cometa a 
vinte , & dous dias Dagofto , neíle dia hos meninos, 
com arcos de pao, & frechas de folhas de palma , co-
mecao a fe tirar huns aos outros, &'daquelle dia por 
diante hos outros mocos raaiores & vai ifto crecendo 
de dia em dia , ate chegar aos homés, & vem a tanto 
que fe ferem & matao huns aos outros , & hos que 

lom. L N morrem 
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morrem hefta feíla ¡fe tem par faluos. Comcfao lio annô  
no mefmo mes de Septerabro r mas nao em dia certo ¿ 
nem hora , le nao na que ihe leus feiticeiros ( a que 
fao muito dados) dizem que lie boa, & fortunada , & 
fe per leus feiíicos 3. & añrologia achao boa con-
junjao , & hora fortunada no primciro dia de Septem-
bro , naquelle lio comegao fe nao fperao ate ho íegun-
do , terceiro quarto, & dia , ate fe adiar lia hora, ha 
quaí íabida todollos homens y & mollieres de idade de 
quinze annos pera riba poem hüas bandas de panno 
fobcllos olhos ta6 apertadas que nao yem coufa nenhüa, 
& allí guiados per niogos defta idade pera baixo , fe 
vao de fuas cafas aos pagodes , onde depois quelhedw 
zem que eftao defroníe do ídolo , defatao lio paño que 
tem diante dos olhos, & fe ha primeira coufa que vem 
he ho idolo > tem que todo ho ánno ferao bem afortu­
nadas. Tem outros muitos agouros , em tanto que ñas 
horas que achao ferem infortunadas nao querem recebe? 
dinheiro r lio que abafta quanto as cerimonias. Ha neíla 
ierra do Malabar cinquo Reis , que nao obedecem a 
nenhum outro, ho de Calecuí, Cananor , Cranganor , j 
Cochim, Coulam , aliera deftes hai ho de Trauancof,, 
que he fugeito a el Rei de Naríinga , hum dos mais po-
derofos Reis de toda ha india , de «ijo eñado tratareis 
adiante. Hos coííumes defta gente do Malabar fao va­
rios , & tantos que feria longo proceíío dizer de todos,, 
ho que farei fomente dos Naires , que fao homens 110-
bres. Eftes por lei do Regno nao podem cafar, com 
tudo hos Caimaes que fao íenhores ho podem fazer,,, 
tem todos mancebas Nairas de geragao, porque fe dor* 
mem corn molher que nao feja de cafta de Naires , per 
lei líos outros Naires hos matao as entiladas. Tem eíles 
Naires de moradia dos Reis do Malabar certa centia ca­
da raes que pode valer da noíía moeda duzentos reaeSj. 
eom que fe mantera honeñ-amente com hum paje que 
líos ferue , pola térra fer barata , & elles de pouca vian­
da. Hos ñlbos deftas mancebas Nairas nao fao de lien-

; liuín 

UNED



del Rei dom Emanuel. 
hum delles, fe nao da manceba , nem tem com elles 
conta , nem íao feus herdeiros , íenao hos íilhos de fuas 
irmas, & nao dos irmáos: andad nüs da cinta pera r i ­
ba, & pera baixo andao cachados com pannos de feda , 
& algodao , trazem fempre efpadas , & rodellas , arquos, 
freclias , & lancas , & tambem eípingardas que ja lias 
víauao neíle tempo , ainda que poucas, mas agora tem 
mu i tas , & muito boas, fe i ras na rnefma térra, Sao ho-
mens muito ligeiros, &. deílros ñas armas } lio qual ex-
ercicio aprendem defde meninos, com tudo nao podem 
írazer eftas armas fe nao depois que hos el Rei , ou 
fen hores: hos com que viuem fazem caualleiros a os medres 
que hos enfinao, a que chamao Panicaes, fao tao obe­
dientes em mocos, & depois de homens ? que em qual-
quer parte que hos achao fe ianfao de brucos diante 
delles , & hos adorad quomo fe foffem Ídolos : alio Rei 
arma caualíeiro- ho Pánica q ho enfinou. Eíles Naires , 
& outras caílas de gente que ha no Malabar tem tal 
modo , & ordem em íuas gerayoes , que ho recelad 
nunca pode fer ^apateiro , nem ho capateiro alfaiate, 
nem ho alfaiate carpinteiro, nem ho carpinteiro ferrei-
ro , & aííi todolos outros , de modo que liad de con­
tinuar nos officios de feus país , & auos , & fe hum 
deftes vem a ter amizade com molher que nao íeja da 
gera^ad de íeu officio , hos mefmos parentes , & amigos 
delie ho matáo. E pois ja dixe das feitas , idolatrías, 
8c coftumes do Malabar em geral 5 razao he que em par­
ticular diga da cidade de Calecut 3 pois tanto trabalho 
nos deu defcobrilla, & tantos ha communicacad della, 
como íe aho diante vera, Efta cidade ella íituada aho 
longo de hum arrecife quomo coila braua , he muito 
grande em diftancia mais que em fabrica , porque has 
cafas íad mui afaíladas hüas das outras . com muiros jar-
dins , das quaes fos has del Rei , & hos pagodes fad de 
pedra, & cal, telhadas de tijollo , todallas outras íad 
palhacas , cubertas de folha de palma , & ifto per leí. 
He muito gracioía de jardins , pumares , & hartas; tem 
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militas ñoras , & tanques daguoa, cuberta , & cerqnada 
de palmares , & arequaes que ha fazem muito mais gra-
ciofa , he muito abundante , aíli de mantiraentos da térra, 
quomo dos que llie vein de car reto. Hos na tu ra es fao 
gentios , quomo todo los outros da térra do Malabar, 
habitao nella muitos mouros mercadores, del Ies ha muí 
riquos , tanto que hauia entaó algas ^ue tinh'áo cinquo-
enta, & feííenta naos de feu» Aos mercadores eftrangei-
ros , & de qualidade que vao a Caiecut , per ordenan-
ca del Rei fe da hum Naire, pera ho guardar, & fer? 
u i r , & hum ícriuao chetim , que íao homens que íabem 
de mercadoria , & muito entendidos em con ta, & hum 
corretor pera llie vender fuas mercadorias, & compran 
outras , hos quaes ho mercador paga a fuá cuíla pera 
ajuda do que hos mercadores a que comprao Ihe dao 
lium tanto por cento, fegundo ha qualidade da merca-
doria. Na cidade fe acha todo genero de mercadorias, 
em tanto , que ha milita abundancia que de todas eílas, 
eoufas hos noílbs nella virao , & llie fez efpmto : ha 
qual cidade he cabera de toda ha térra do Malabar, & 
ho Rei era ho mais riquo , & poderofo de todolos Reis 
ar.quella prouincia, antes que hos Portuguefes vieílem 
a india, mas rgora por nao querer no fía amizade , per 
cpnfclho dos Mouros , diminuio muito em feu eftado, 
& ho de Cochim ho acrecentou pela boa, & verdad.ei-
ra que cora nofeo fempre teue,. 

C A P I T U L O X L l I L 

Do que Vafqtto. da Gama pajjou com el Rei de CakeuS 
ha feguhda vez que fe com elle v i a. , & do que 

Ihe aconteceo ate part ir de Pandar a ne*, 

V A.fquo da Gama defejofo de tornar peras naos „ 
quifera alio outro día ir dar has cartas a el Rei 

ho que fe dilatou arte ho terceiro dia , no qual em com-
panliia do mefmo Catuai 5. & de hum feitor del Reí 

liras 

UNED



del Reí dom Emanoel 101 
Ihas leu o ii & hum prefente das miiliores coufas que tra-
zia de Portugal , de que el Rei fez pouco cafo , lio 
que Vaíquo da Gama entendendo IKe dixe , que íe nao 
efpantafle da pouquidade do prefente , porque íe el Reí 
feu fenhor foubera de certo, que llie hauia Déos de de­
parar eíla viajera , que os p re (entes forao taes , quaes 
requería íua Real peíloa , mas que íe ho dito fenhor ho 
deixaíle tornar a Portugal , que lio prefente com que 
mais goílo leuaria , feria o multas naos que cadanno íia-
uiao de vir á quelle porto de Calecut , de que rcceberia 
tanto proueito , quanto nunca recebera de nenhúa outra 
gente que a elle vieíTe , do que el Rei íicou íatisfeito 
& com alegría tomou as cartas da rnao de Vafquo da 
Gama fcriptas em Portugués , & Arábigo , pedindolhe 
que has nao mandafTe 1er , nem interpretar per liomes 
mouros de na9a6 , porque todos llie erao fufpeitos , ho 
que nao dizia. fem caufa , porque ja tinha íabido per 
Moncaide quomo os mouros ho tinha6 mexericado com 
el Rei per via do mefrao Catual que ho acompanhaua, 
dizendolhe que era ladrao , coííairo , que fe guardaííe 
dclle , & mandaífe prender , & caíligar , & Ihe tomaíTe 
has naos , porque com ellas aula de fazer muito mal 
antes que fe partifTc, como ho tinha feito per todollos 
portos onde chegara. E l Rei mandón 1er ha carta em 
Portugués por Moncaide , por nao auer na Cidade ou-
írem que entendeííe ha iingoa Hifpanhola , ha qual Ihe 
interpretou de verbo a verbo , & ha em Arábigo man­
dón icr pelo mefmo Moncaide , & per 'guzarates gen-
tms que fallauao. arábigo. Ho que feito el Rei des pe­
dio Vafquo da Gama dizendolhe que podia eftar na Ci­
dade fe quifeífe , ou irle para as naos , &z fe guardaífe 
de conueríar os mouros, porque fabia que nam folgaráo 
com fuá viuda , do que ihe Vafquo da Gama deu mul­
tas gracas , & fe defpedio del le acompanhado do Ca« 
íual oc feitor del Rei ate fuá poufada , & logo no dia 
feguinte que foi ho derradeiro de Malo partió para Pan-
darane com os feus3 ate onde lio acompanliaram mu i tos 

Naires 
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Naires & antes de chegar a Pandarane, o Catual , que 
fícara em Calecut paííou por elle , & fegundo depois 
claramente fe vio , era pera ho nao deixar embarcar 5 
& ho deter em térra , lio que tudo vrdiam hos mou-
ros , ha experiencia do que foi pedir ho Catual a Vaf-
quo da Gama , que manda (Te chegar has naos a térra , 
& Ihe entregañe has velas , & gouernaihos , do que fe 
Vafquo da Gama excuíou , no que ho Catual iniiftio 
todo aquelle dia , & ao outro , que eram dous de lu -
nho , aíTentaram ambos que íe levaílem a térra deíTas cou-
ías que trazia de Portugal has que Ihe pareceííe -que 
eram pera com ellas poder comprar fpeciarias , & o 
que ihe foífe neceífario , & que ho deixaria ir peras 
naos , o que Vafquo da Gama logo pos em obra & tu­
do ho que Ihe trouxerao entregou ao mefmo Catual , & 
aísi Diogo diaz que íicaua por feitor, & Aluaro de bra­
ga por efcrivao. lílo feito , Vafquo da Gama fe reco-
Iheo a frota fem mais querer tornar a térra , & por el 
Hei de Calecut nao tomar ma fufpeita dô  que fazia , 
Ihe mandou dizer pelo feitor os agravios que recebera 
do Catual, & que por Ihe náofazer outros mores de-
terminaua nao ir mais a térra 5 ao que el Rei refpon-
deo , que íe informarla do negocio , & fe ho Catual 
foííe culpado , o mandaria caftigar, éí que por hos noí-
fos eílarem mais feguros ouueíle por bem que fe foííem 
pera Calecut , porque Ja hauia multo mais mercadores 
que em Pan da rane , aos quaes poderiao com mor bre-
vidade vender'o que leuauao , & delles comprar ho que 
quifeíTem , ho que Vafquo da Gama ordenou que fe fe-
zeíle logo , & ao outro dia partirao pera Calecut Dio­
go diaz , & Aluaro de braga com outros Portuguefes , 
acompanhados de naires del Rei & de hum feu feitor, 
que Ihes fez ho cuito todo ho caminho , & pagou ho: 
carreto das coufas que leuauao. Defpois dos noítos ef-
íarem em Calecut maudaua Vafquo da Gama cada dia 
dous , & tres Portuguefes a ver ha Cidade , & aquelles 
tornados maudaua outros; pera afsipouquo a pouquo ha ve-

rem 

UNED



del Reí dom Emanuel. 103 
rem todos , aos quaes os gentíos no camínlio , & na 
Cidade faziao muito gafalliado , dandolhcs de comer , 
& camas pera do r mi re m , & andauao ta 6 fcguros pela 
térra como fe eítiueraó em Portugal, & dos da térra y 
aísi mouros como gentíos , vinhao muitos as naos , a 
quem Vafquo da Gama mandaua fazer bom gafaihado , na 
qual amizade eítiueraó os noíTos ate lio comeco do mes 
Dagoílo , & porque fe chegaua ho tempo em que ha-
viao de partir, mandón Vafquo da Gama dizer a el Reí 
per Diogo diaz , que para confírmacao da paz , & ami­
zade que el Rei íeu fenhor qria ter com elle determi­
na u a de deixar em Calecut iium feitor , mas que o nao 
qüeria fazer fem fuá Ücenca , lio qual recado el Rei de 
Calecut tomón mal , ou polo nao entender bem , 011 
por cuidar que fe queria Vaíquo da Gama partir fera 
Ihe pagar os direitos acoílumados , aísi da ancorageiñ 
das naos, como da fazenda que tinha ja vendida , pelo 

-.que refpondeo a Diogo diaz que fe foíTe muito embora , 
,mas que primeyro ihe mandaíTe pagar feis ceñios xera-
üns , que val cada iium trezentos reaes , que deuia aos 
officiaes de fuá fazenda : a eíle recado nao refpondeo 
Vaíquo da Gama a .propoíito y pelo que mandou el Rei 
Jogo poer guardas em Diogo Diaz, & Aluaro de Bra-. 
ga , & na fazenda que tinha ó em térra , lio que íaben-
do Vafquo da Gama Ihe mandón pedir os prefos , & 
fazenda, & vendo que ihe nao queria mandar nada fpe-
..rou ate que vieíTem as naos algumas peffoas de qualí-
dade , em que podeíle fazer reprefaria , citas forao feis 
homens honrrados Malabares , com dezanoue criados , 
com líos quaes, quorao líos teue na nao ? fe fez a vela, 
& com vento contrario foi furgir quatro legoas a la 
mar de Calecut , fperando que Ilie vieffe algum recado 
da térra , mas vendo que Ihe nao vinha fe fez na vol-
ta domar 7 onde lanjou ancora , tam afaílado della , 
que quafi ha nam viam. Eílando aísi Ihe mandou el Rei 

ídizer , que feípantaua muito do que tinha feito , que 
• íe nao folie ^ porque loguo defpachaiia líos Portuguefes 
-Ojq . •: . •• que 
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que mandara a Calecut , & que por elles Ihe mandarla 
lia refpofta das cartas que ihe troaxera del Rci de Por-
íugaí íeu irraao. Com elle recado fe fez á vela , & á bo­
ca da noite veo fungir díame da cidade , donde a ho 
día íeguínte el i lei mandón Diogo diaz , & Aluaro de 
Braga corrí has que íicararn em tcrra , mandando per 
Diogo diaz huma carta pera el Rei dom Emanuel, & 
'dizer a Vafquo da Gama, que fe quifeíTe deixar feiror ,„ 

officiaes com fazenda em Galecuc, que elleho-s man­
daría guardar per feus Naires , de maneira que fe Ihes 
nao fezeñe agrauo nénhum , & que ha fazenda que ü-
caua' em térra Iha nam raandaua , efperando que ho fei-
tor , & officiaes tornafíem , pera íicarem em Calecut, & 
fazerem de Ha feu proueito , & fe hos nam quifede dei-
xar que Iha mandaría. Vafquo da Gama nam fe fiando 
deíle recado , mandou pedir ha fazenda a ei Rei , ho 
que fe fezeífe Ihe mandaría hos Malabares, que quanto 
a deíxar feitor, que ho tinha por exenfado. A l i o ou-
íro dia pela manham veo ter á nao Moncaide , pedín-
do a Vafquo da Gama , que ho leuaíTe coníígo pera 
Portugal , por quanto vinha fugindo de Calecut , onde 
fe tornaííe era certo que os Mouros ho mattariam , que 
do que ihe ficaua em ierra fazia pouco cabed al , por 
faluar a vida. Vafquo da Gama ho recolheo , & fez botn 
gafalhado atte fer neftes Regnos , onde fe fez Chríí láo, 
quomo atrás íica díélo. Ncfte mefmo día as dez horas 
vieram á capitaína fette almadias , em que ei Reí man-
daua toda ha fazenda que ficara em térra ^ das quaes has 
tres fe chegaram mais , & dixeram que man da (Te hos 
Malabares, que elles mandaríam ha fazenda. Vafquo da 
Gama maís cobífofo de trazer eíles homens a Portugal , 
que da fazenda , reípondeo que ludo cráo mentiras , que 
nam vinha allí toda ha fazenda , que hos Malabares ha-
uia de leuar coníígo a Portugal, pera elles meímos dí-
zerem a el Rei feu fenhor hos agrauos que recebera del 
Rei de Calecut , & dos Mouros da térra que dixefferri 
aos párenles 3 amigos dos didos Malabares, que ihes 

pro-
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prometía de Ihes fazer multo boa companhia , & que 
íperaua com ajuda de Déos de hos tornar a trazer aqucl-
le porto faós , & faluos. Ho que diélo mandou tirarás 
bombardadas as almadias. que com medo fe acolherao, 
lio que el Rei de Calecut fentio muito , & fe tiuera fuá 
armada no mar , mandara commetcr has noífas naos , 
mas tinlia ha varada cm térra , por fer inuerno , & na-
quellas partes nao nauegarem íe nao no veram , que la he 
no tempo do nofib inuerno. Com ludo andando has nof-
fas naos era calmaría , huma legoa abaixo de Calecut , 
has mandou commeter com feííenta barcos , a que cha-
mam tónes , em que hia muita gente de guerra ; dos 
quaes hos apartou huma trouoada , & chuueiro com 
que Ihes Déos acodio. Dalii tomou Vaíquo da Gama 
ñia derrota caminho de Melinde , mas antes de ía-
i r da coila do Malabar fcreueo huma carta a el Rei de 
Galecut , em que Ihe contaua todalas treicoens , que Ihe 
os Mouros da térra tinham ordenadas , & mao trato 
que recebera do Catual, & doutros officíaes , pelo que 
fe partirá íem fe defpedir delle, com tu do que hia muito 
defejofo de o feruir, & Ihe certiñcaua que el Rei dom 
Emanuel feu fenhor auia dalii por diante de fazer mul­
to cabedal de fuá amizade , & que elle mefmo em pef-
foa íperaua de tornar a trazer os Malabares. A qual carta 
Ihe mandou per hum criado dos mefmos Malabares que 
fez poer em térra. E l Rei a reccbeo bem , & della moí-
trou contentamento , & a fez 1er as molheres , paren-
tes , & amigos dos Malabares , que Vafquo da Gama 
configo leuaua. Naucgando afsi com calmarías, foi ter 
a huns ilheos onde o vierao comctter oito nauios de 
remo pequeños , que tinham todos metidos debai^o de 
huma ramada 3 quomo balfa , dos quaes fez fugir os 
fete , & tomou hum em que achou coquos , & ja-
gra , que he acuquar de palmeiras em pó , Sí muiros 
arcos , frechas , eípadas , & outras armas. O capitao def-
tes nauios era hum coíTario, per nomeTimoja, natural 
de Onor, homem que fez depois muitos feruicos a ef-

Zom, L O tes 
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tes regnos, quomo fe ao diante di ra , defte lugar fe foi 
Vaíquo da Gama a huma ilheta que cliamáo Anchediua. 

C A P I T U L O XLÍII I . 

Do que Vafqtio da Gama pajfou em Anchediua , & daMi 
atte chegar ao Regno. 

STA ilha de Anchediua he pequeña , de muitos ar-
boredos , abundante de pe fe a dos do mar , & ma-

rifquo , ha nella multo boa aguoa , he de multo bons 
ares, eílá íituada junto de térra firme, onde Vafquo da 
Gama mandou efpalmar as naos. Neíle tempo entre ou-
tros homens da térra , que vinham ver os noíTos, hum 
delies era criado de hum grande fenhor por nome Ca­
balo , que aliem de multas térras , que tlnha pelo fer-
tartl poífuia , a 11 ha , & cidade de Goa , bom cauallei-
ro , & que mantlnha a fuá cuíla multa gente de guer­
ra , & fobre tudo eitlmaua multo homens eílrangelros, 
& Ihes daua grandes íoldos , & ordenados. Efte deíe-
jofo de auer as noíías naos , & gente per manha , pela 
fama que tlnha de ícrem homens de guerra , fob cor de 
amizade mandou viiirar Vafquo da Gama , oíFerecendo-
Ihe mantimentos , & dtnhelro com o de mals que Ihe 
fofíe neceífario , mas o mcílagelro fe deuertlo tanto no 
i'ecado , que Vafquo da Gama fufpeltando que era ef-
pia , o mandón prender , & metter a tormento , no qual 

.confeííoil que o Cabalo o mandara pera ver que, gente 
aula ñas naos, & a ordern dellas , pera com efte auifo 
as mandar cometter, & a elles , íe os podeííe tomar , 
ter por feas foldados , tendo antes difto dito a Vafquo 
da Gama que era Chriílao, trazldo aquellas partes mini­
no , & poílo que as moftras foílem de Mouro , que no 
cora cao tlnha a fe de Jefa Chriílo , tudo em Jingoajeni 
Italiana que fallan a a Haz bem , mas o tormento Ihe fez 
confeífar a verdade , que era judeu natural do Regno de 
Polonia da eidade de Pofna, n-a qual en eíliue duas ve-
Mí ' O ' . , , . ; ,..zes. 
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zes em negocios a que el Rei dora Joam terceiro , que 
faníla gloria aja , me mandón aquellas parres, cabcca , 
& Metrópoli da Polonia maior , cidade grande , bem 
cerqnada , & rauito aballada de mantimentos. Quomo 
Vafquo da Gama foube que o C aba i o armaua íbb relie, 
com ha mor diligencia , que pode , acabou dapnrelhar 
lias naos , & a huma íeíla feira cinco dias Don rubro fe 
fez á vela caminho de Melinde , leuando conligo efte 
judeu , a que fempre fez muita honrra , & bom gafa-
ihado , pelo achar homem , que tinha experiencia de mul­
tas con fas da India , & doutras prouincias , & o trouxe 
a Lisboa , onde fe fez Chriílao , & Ihe chama rao Gaf-
par da Gama , do qual íe el Rei dom' Emanuel depois 
íeruio em muiros negocios na India , & o fez cauallci-
ro de íua cafa , dandolhe tencas , ordenados , & offici-
os de que fe manteue toda íua vida abaíladamente. Nef­
te caminho de Anchediua ate Melinde andou Vaíquo da 
Gama com calmarías, & tempos contrarios , mais de 
quatro mefes , em que ihe mor re rao trinta homens , & 
ha primeira térra , & pouoacam que viram foi ha cida­
de de Mágadaxo íi ruada no íim d aquel le golfam na coila 
da Ethiopia , _cento , & treze legoas de Melinde , de 
que dirci em feu lugar : diante da qual ancorarao aos 
dous dias de Feuereiro , & por fer de Mouros ha man­
dón esbombardear de tam perto , que fez muito damno 
aos moradores , & naos que eílauam furtas no porto. 
E correndo ha coila dez legoas contra Melinde Ihe fai-
ram de huma villa de Mouros chamada Páte pito ter-
radas , que fam nauios pequeños de guerra , com mui­
ta gente, dos quaes íe desfez as bombardas , & por Ihe 
eícacear o vento has nam feguio. Daili foi íurgir huma 
íegunda feira fete dias de Feuereiro diante da cidade de 
Melinde , onde antes de ter laucado ancora o mandou 
el Rei vifitar com refrefeo da térra"5, feguindo logo o Prin­
cipe que o veo ver a bordo , & por final de amizade 
mandaram com' elle hum embaixador a el Rey dom 
Emanuel. Neíle porto de Melinde cíleue Vafquo da Ga-
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ma cinco días , ne-ni quis mais íperar , porque fe Ihe 
paííaua o tempo ern que hauia de dobrar o cabo de 
boa Speran^a , acabo dos quaes fe fez á vela huma fcí^ 
ta feira doze dias de Feuereiro , & por leuar ja mul­
to pouca gente , fendo atraues de huma villa , que fe 
chama Tagata , mandón defpejar , & queimar ha nao 
de que era capitam Paulo da Gama j por íer muiro ve-
Iha , & a elle recoleo na fuá , & da gente partió com 
Nicolao Coelho. Segeindo aífi fuá viajem aos xxviij. de 
Feuereiro fe acliou diante da! ilha de Zanzíbar , que ef-
tá cinco , ou feis legoas da térra firme daquella coila 
de Ethiopía , pouoada de Mouros , que tem trato peí 
todolos lugares daquella coña , principalmente na cida-
de de Mombaca pera onde nauegam em nauios peque-, 
nos y fem cuberta, de hum fó maftro , que leuam car*-
regados de mantímentos. He efta ilha muito vifofa d@ 
ríos j fontes , criacoes , frustas , tanto que-nos matos 
nafcem 1 aran ge i ras , & outras amores defpinho que dáo 
niuito boa frtida. Ho fenhor da qual mandón vifitar 
Vafquo da Gama com refrefco da térra , pedindolhe que 
o quifeíle ter por feu amigo.. Dallí partió o primeiro de 
Marco , & ha pnmeira térra que tomou foram has ilhns 
de S. George onde furgio , & fem fallar com o Xequs 
de Mozambique , fe fez á vela fem tomar porto ate ha 
agoada de Sam Bras, onde fez agoada , lenha , & car-
najem , & íeguindo dalli fuá viajem ( fem em todo o 
caminho atrás poder tomar nenhum dos portos , em que 
deixara líos degradados ) dobrou ho cabo de boa Spe-
ranja aos xx* días de Mar 90 , donde cortón di reí t o á 
ilha de Santiago, ate hos vinte cinco dias Dabril , que 
a cha ra o fonda de víntacinquo bracas , na qual parajern 
com temporal fe apartou Nicolao Coelho de Vafquo da 
Gama, & íem o mais poder ver , nauegou rota abati­
da pera o Regno , onde chegou a Cafquacs aos dez 
dias de lulho do anuo de rail & quatrocentos , & ne­
ne n ta , & noue , de quem el Rei foube has primeiras-
nouas do que palla rain neíla viagem. Vafquo da Gama 

foi 
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M ter a ilha de Santiago , & por feu irmao Paulo da 
Gama vir muito doente de etheguidade , & hA ^ na0 
fazer multa agoa , com o defejo de o trazer viuo a 
Portugal y fretou liuma carauella , & den a eapitania da 
íüa nao a loao de S3 , mandando-lhe que ha concertaí-
fe, porque íera iílo nam vinha pera poder nauegar. Ho 
que feito fe, partió , & pela doen^a de Paulo da Gama 
ir em crecimento Ihe foi forcado tomar ha ilha tercei-
ra onde falleceo , per cujo refpeito Vaíquo da Gama 
fez alguma detenga , & depois de o ter enterrado no 
moíleiro de S. Franciílo , & mandado fazer fuas exe­
quias como conuinha a hum tao honrado homem ^ & 
tam bom caualleiro como elle foi , fe fez a vela , & 
chegou a Lisboa aos xxix dias do mes Dagofto , do mef-
mo anno , auendo ja dous , & quaíi dous mefes que par-
tira do mcfmo porto, com cento, & quarenta , & oito 
homens j dos quaes toruaram ao regno cinquoenta, & 
cinco , de cuja vinda el Rei leuou muito contentamen-
to , & Ihe fez muita honra , dandolhe titulo de dom 
para elle, & feus irmaos , & deícendentes delles todos, 
& o fez depois almirante da India , & Conde da V i -
digueira de juro. A Nicolao Coelho fez fidalgo de iua 
cafa , & affi a elles quomo a todolos outros que tor^ 
narao fez merce a cada hum fegundo ha ealidade de feu 
feruico, & peífoa. Deixou Vafquo da Gama poftos nef* 
ta viajem cinco padroens , Sao Raphael no rio dos 
bons fináis, S. George em Mocambique , Sandio Spi-
rito em Melinde, Santa Mari a nos ilheos , que fe per 
efte refpeito chamao de Sanéla María , fituados entre 
Baca ñor , & Baticala , & ho 011 tro em Calccut chama­
do S. Gabriel, Com os quaes , per virtude das bullas 
dos Papas Nicolao quinto , & Sixto quarto concedidas 
aho Infante dom Henrique íiiho dei Pveidomloam pri-
meiro , 8c a el Rei dom Afonfo quinto [ íobrinho do 
dito Infante íilho del Rei dom Duarte , tomou licita­
mente poíTe pera coroa defees regnos de tudo o que def-
cobrira ate o regno de Galecut ? como J10 dante's feze-
~ni' rara 
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ram os outros capitaes , ate a parajem do rio de Lopa 
Infante, das quaes bullas me pareceo deíheccílario poer 
aqui ho treslado , lia huma por conterem muita lectu­
ra , & ha outra porque quem per coriofidade as quiíer 
ler as achara na torre do Tombo deíles regnos, onde 
ao prefente eílao em meu poder. 

C A P I T U L O X L V . 

De como ho corpo del Rei Dom loam foi leu a do da Se 
de Sylues ao conuento da Batalha , & do cafamento 
de Dom George feu filho , & de dom Afonfo Con-

dejlabre , & da morte do Principe dom Miguel. 

M quanto as nonas deíla efpantofa viajem trazem 
os ánimos dos homens ocupados com vanos pa­

receres , huns tendo eíle deícobrimento por proueitoíb 
polas muí tas riquezas , que da India podiao vir , outros 
por damnóíb , pois tudo o que fe della fperaua auia de 
ler atroquo de dinheiro , & íangue dos Portugueles , 
tratarei algumas coufas que no regno paíTaram ate fer 
tempo doutra vez fallar no mefmo negocio, das quaes 
Jia prime ira foi lia trasladafam do corpo del Rei dom 
loao fegundo deíte nome , que foi pelo modo feguinte. 
No cornejo deíla Chronica fica dito quomo eíle inuen-
civel Rei morreo na villa Daluor, no regno do Aigar-
«e no anno de m i l , & quatrocentos , & nouenta , & 
cinco , no mes de Oclubro , & foi enterrado na Se de 
Sylues , cidade do mefmo regno , & auendo ja quatro 
annos que falecera , El Rei dom Emanuel ordenou, que 
feus oífos fe trasladaflem ao conuento da Batalha , da 
auocacao de noífa Senhora da Viéloria , da Ordera de 
Sam Óomíngos dos pregadores. E pera fe iílo fazer com 
lia folemnidade requerida, elle em peíToa foi á cidade 
de Sylves, leñando com figo dom George filho baftar-
do do mefmo Rei dom loam , e perante fim fez abrir 
o ataude em que fe meterá o corpo , o qual acliaram 

in-
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inteho , & has taboas do atan de quafi de todo comeílis, 
& galladas de cal virgem , que Ihe lancaram , & do cor-
po fahia lium ram bom chciro , que a todos fez cfpari­
to , & depóis fe íbube por verdade ter o Senhor Déos 
por elle feito alguns miiagres depois da fuá morte. O 
qual corpo ao prefente efta aínda inteiro , com barba , 
& cabellos no peíto , pe nías , & bracos , & o ello ma­
go ta6 tefo , & ha pelie tara corada , como fe foíle víuo. 
E o Infante dom Henrrique Cardeal de Portugal me 
dixe, que no auno de mil , & quínhentos , & cinquo-
enta , & cinco , que he feííenta anuos depois do faleci-
mento del Reí dom loam , que eftando elle no conucnto 
da Batalha , mandara abrir ha fepultura deíle gloríofo 
R e í , & vira o corpo inteiro do modo arriba dito , & 
fe n tí ra fair del le hum fuauiííimo odor. Partido el Reí dom. 
Emanuel de Sylues, logo na prime i ra jornada fe adi-
antou , deixando dom George com o corpo del Reí feu 
paí , & toda a outra companhia , & fe veo aííbrrado á-
Batalha, onde o eílauam íp eran do os Prelados , & fe* 
nhores do regno , que nam foram a Sylues , com os 
quaes , & com to-doíos Religíofos do Conuento veo re-
cebcr a turaba hum bom pedaco fora do lugar a pe. 
Deípois de o corpo fer na Egreja , & Ihe fazerem ro­
dólos officios dos defunftos em pontifical, foi fepultado 
na mefma cap el la , onde jazia enterrada a Rainha donna 
líabel fuá mai , fílha do Infante dom Pedro. Neíle anno 
de mil , & quínhentos, aos xxv. días do mes de Malo 
deu el Reí titulo a dom George de Duque de Coimbra, 
& íenhor de Monte mor o velho , alern dos queja tínha 
de Mcílre das Ordens de Santiago , & de Avís , & ao 
derradeiro día do mes o caíou , fendo em idade de vin-
te annos , com donna Beatriz de Viihena , fílha de dom 
AJuaro , irmáo de dom Fernando fcgundo Duque de Bra-
ganea do nome , & de donna Pheíippa fílha única , & 
herdeira de dom Rodrigo de Me l lo , Conde que fora 
de Olivenca , quomo na terceira parte deíla Chroñica 
fe mais per extenfo relata } 6c has vodas fe fezeram em 

Lisboa , 
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Lisboa , fendo prefentes el Rci , & a Rainha donna Lea-
ñor fuá irmatn , que criara a dita donna Beatriz em fuá 
cafa j defno tempo del Rei dom loam feu marido , Se 
Ihe queria tanto como fe fora íua filha , o que moíirou 
ñas honradas vodas que Ihe fez em íeus proprios pa-
90S , & riquas jolas , enxoual , Se outras coufas que Ihe 
deo de fuá propria fazenda. No mefmo dia fez el Rei 
Condeíhbre de Portugal a dom Afoníb , filho baítardo 
do Duque dom Diogo feu irmao , o que el Rei dotn 
loam matou em Setuual , como em íeu lugar fkadito, 
& o caíou dahi a poucos dias com donna loanna de 
Noronha , filha do Marques de Villa real dom Pedro 
de Meneíes. Eíle dom Afonfo houue o Duque dotn 
Diogo da Marquefa de Villa Fermofa , andando em Caf-
tella , per cafo das ternarias do principe Dom Afonfo 
de Portugal , & da princefa donna Ifabel de Caílella, 
como fe na Chronica del Rei dom Afonfo quinto con­
tení , & logo depois que el Rei dom loao matou o Du­
que dora Diogo , mandou poer em gram íegredo efte 
dom Afonfo em Portel , em guarda de Antam de faria 
íeu camareiro , & guarda roupa , & alcaide mor da mef-
ma villa , raandandolhe que o criaíTe como filho dalgum 
laurador, fera fe faber quem era , mas tanto que el Rei 
dom loam faleceo , a Infante donna Beatriz , mai do 
Duque dom Diogo, fuá auó , mandou por elle a Portel, 
& o criou em íua cafa como conuinha a feu neto. No 
mefmo anno eílando el Rei em Syntra Ihe veo recado 
dos Reis d€ Caftella 9 como aos dezanoue dias do mes 
de lulho falecera na Cidade de Granada o Principe dom 
Miguel feu filho , & da Rainha Princeía donna Ifabel 
fuá molher , o qüal ao tempo que morreo era de idade 
de xxij mefes , do que el Rei moíirou pouco íentimen-
to , & o mefmo fe fez em Caftella , porque nem i á , 
nem qua íe pos por elle do , nem fe fezeram por feu 
falecimento as acoíhimadas ceremonias que fe ufam fa-
zer pelos taes principes quando morreme 
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C A P I T U L O X L V I . 

De como el Kei cafou com a Infante donna Mana ^ 
jilha del Re i dom Fernando , e da Ratnha dona ¡ja bel, 

reís de Caftella , & Daragam , & do titulo que 
acre centón 5 pelo dejcobrhncnto da India , aos ou-

tros títulos que j a t'mha. 

Orto o Principe dom Miguel , pafíado ja hum 
A. an no , dez me fes que el Rei era vi uno , os Reís 

de Caílella delejofos de fuá alianza , o mandaram co­
meter íecretamente por peíToas religioías s com a Infante 
donna Mari a fuá fiíha , porque a Infante donna loan na 
mais velha era ja cafada com dom Phelipe Archeduque 
Dauílria , íenhor dos eliados de Flandres , & de duas 
filhas que ainda tinham , donna Maria , e dona Cathe-
rina , que depois cáíou com el Rei Henrrique de Ingla­
terra , oitauo do nome , defejauao de cafar com elle 
donna Maria , por fer a mais velha , do que fe excufou 
per algumas vezes, mas depois da morte do Principe t 
vendo quam neceífario era fazerfe , & que em nenhuma 
parte podia fer milhor, nem mais útil a elle, & a feus 
regnos que em Caílella , deu orelhas a eftes recados , & 
fobrelles mandou dom loao Emanuel feu camareiro mor 
por embaixador aos Reis , o qual fem ter acabado , o 
que tocaua a fuá embaixada , faleceo lá de doenca , do 
que el Rei foi mili enojado , & fentio muito fuá mor­
te , pela boa vontade que Ihe tinha , & criacam que 
nelle fezera , per cuja morte el Rei encarregou defte ne­
gocio Rui de Sande , homem fidalgo , & bom caualiei-
ro , peíToa tnuito aceita aos Reis de Caílella, pelosbons 
ferui^os que Ihes fezera ñas guerras de Granada , no que 
houue pouca dificuldade, porque quomo elles eflauam 
defejoíos de fazer eíle cafamento, tiueram fobella con-
clufam delle poucos coníelhos, o que aflentado , & im­
petrada ha difpenfajam em Roma per cafo do paren-
tefeo que entrelles iiauia ; ha Infante donna Maria fez 
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fcu procurndor bailante a dom Aluaro , irmíio do Du­
que dom Fernando de Bragan^a , que a eíle tempo ci­
ta u a em Portugal , pera em íeu nome receber ei Reipor 
feu marido , per palauras de prefente , quomo fez ern 
Lisboa , huma fegunda feira dia de Sam Bartholomeu , 
vi uta quatro dias Da goleo , de lie auno de mil , & qui­
ñi) en tos , no quai dia íe compriam dous annos , que ha 
Rainha Princeía falecera em QaragCca. Os Reis deram 
em cafa'mento á Infante fuá fiiha , dozentas mil dobras 
douro da banda , de trezentos , & feílenta , & cinco ma-
rauedis cada dobra , -pagas em tres annos feguintes ^ def-
pois do matrimonio confumado , & pera fuítentamento 
de feu eíbdo , Ihe deram cada uno quatro contos & meo 
de marauedis , aíTentados ñas rendas de Seuüha , & quo­
mo riueram auifo de lia el Re i ter recebida por feu pro­
curador , Ihe ordenaran! fuá cafa : o que feito partió da 
cidade de Granada no íim do mes DoClubro deílc anno 
de mil & quin lien tos , & fez fuá entrada neíle regno 
pela villa de Moura. Ha peííoa principal, que ha a cum­
pa nhou ate ha araia de Portugal , foi dom Diogo Fur-
tado de Mendoqa Arcebifpo de Seuilha , Patriarcha de 
Alcxandria. Os que el Reí mandou pera ha irem rece­
ber foram dom Taimes , Duque de Braganca ha quem 
lio Patriarcha ha entregou , por pera iffo ieuar procu-
racao , os outros forao dom Aluaro , & dom Afonfo 
Bifpo Deuora feus tíos , & dom Rodrigo de Mel lo , que 
depois foi Conde de Tentugal , & Marques de Ferreira, 
filho niáls vellio do dito dom Aluaro , feudo ainda mojo 
de pouca idade , & dom Francifco Coutinho Conde de 
Marialua 5 & de Loulé 5 com outros muitos fidalgos , & 
caualleiros. De Moura veo ha Rai'nha a Alcacer do íal, 
onde ha el Rei cílava fp eran do , no qual dia que foram 
xxx. de Oclubro os recebe© o meímo Bifpo Deuora. 
Acabadas has feílas que íe em Alcacer fezeram ai tam 
real , & tara be manen turad o calamento 5 El Rei , & ha 
Rainha partiráo pera Lisboa , onde fe lias feftas reno-
uarara j & forao ieuados da ribeira com muitos trium-
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phos á S é , & dahi aos pacos Dalcacoua , que ate quelle 
rempo foram o verdadeiro , & proprio apouienro dos 
Reís deíles regnos. Defpois del Reí tef Gafado fez mer-
ce a Rui de Sande pelos fe ruidos que ihe fez era neíce 
caía mentó , de titulo de Dom , pa relie , & pera todos 
feus deícendentes , & o fez veador da cafa da RainJia , 
alein de muirás outras merces , tencas, dirihciro , & or­
denados, no que os Reis de Caílella o quiferam tam­
be m imitar ? dando ao dito Rui de Sande o habito de 
Santiago , com huma boa comen da. Ñeñe mefmo armo 
defpois del Rei fer cafado acrecentou ao titulo que tinha 
de Rei de Portugal, & dos Algarues , daquem , & da-
Jcm , Mar em Africa , fenhor de Guiñe , o titulo da 
conquifta , nauegacam , & comercio de Ethiopia , Arabia, 
Perfia , & da India, titulo tao honrólo quanto o lie lia 
meíma con quilla. 

C A P I T U L O X L V I L 

De como el Rei determinou de pafj'ar em Africa fazer 
guerra aos mouros, & dos apercebiméntos que pera 

ijfofez 

L R E I pollo que foífe cafado de pouco , & nao 
tiueííe aínda fiihos da Rain ha íua molher, contra 

vontade, & parecer de muitos do feu conlelho deter­
minou paliar em Africa , no anno de m i l , & quinhen-
tos , & hum , do que ha Rainha particularmente mof-
traua mui grande deícontentarnento , aqueixando-fe dilTo 
per íuas cartas a el Rei dom Fernando feu pai , & á 
Rainha donna Ifabel fuá mai, mas íudo ifto aproueita-
ua pouco pera el Rei deixar de poer em obra ha von-
tade , & defejo que tinha de imitar os Reis feus ante-
ce llores , & ierlhes companheiro na gloria que alcanca-
ram ñas conquiftas das cidades , villas, caftellos , & lu­
gares que na térra deíles infíeis , elles per íuas pe (Toas, 
pallando em Africa ganharam , pera o que mandou fere-
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uer roda lia gente que no regno auia de que fe podía 
jeruir em feito de guerra , dos quaes todos ellegeo vinta 
feis rail homens , que lile a'baftauam pera fuá emprefa. 
Deíles erao os feis mil de cauallo , & oitocentos acu-
bertados , & os de maís befteiros , efpir.gardeiros , de 
pe , & de cauaílo, & piaens lanceiros , a fora feruido-
res , <k gente de mar , do qual negocio el Rei depois 
de ter feitas grandes defpefas , & aíTi ha gente nobre 
que com elle auia de ir , deñftio pela razam feguinte. Nef-
te mefmo tempo veo recado certo á lenhoria de Vene-
za , quemo o Turco com quem entam tinha guerra , 
mandaua fazer huma groíía armada pera ihes tomar, & 
deftruir lias térras , iihas , & cidades que tem na Gre­
cia , a cujo poder fe nam atreuendo a reíiílir femajuda 
dos Reís Cliriftáos , recorreram logo ao Papa pera fer 
interceífor entrelles , & el Re i , pera que os quifefTe aju-
dar com eíla armada que ja tinha preftes , ao Papa pa­
rece o bem ha peticao dos Venezeanos , pelo que com em-
baixadores que a iííb expreíTamente mandaram a el Rei5 
llie fe rene o , & encomendou multo ao Nuncio que en­
tam eílaua neíles regaos, que os ajudaíle. Eíles embai-
xadores chegaram a el Rei efrando nos leus pacos de 
Sandios o velho , a prepoficaó da qual embaixada f o i , 
que ha Senhoria , & república de Veneza , confiada de 
fuá grande bondade , & polla no extremo perigo de 
perder tudo o que em Grecia ganhara , & poííuia , Ihe 
mandaua pedir focorro , & ajuda com aquella armada 
«que tinha preftes ou parte della , porque a do Turco era 
ja no mar , & que o focorro dos outros Reís , & prin­
cipes de Italia mes nao poderia vir tam aíinha , como 
o fea, por multo que fe apreíTaírem , oque fazendo faria 
mor íe ni ico a Déos , do que por. ventura llie cuidaua 
íazer em leguir fuá vontade s fem íaber o fruefro que 
ílella podia tirar, & que o do focorro que ihe pediam 
era certo , porque elles tinham por muí aueriguado, 
que fabendo o Turquo que eíla iua armada hia huí car 
lia fuá, que c m lugar de feguir a diantej a mandarla 
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tornar atrás , do que fe reinita ría grande bem a toda a 
Chrilhndade , porque fe Déos , ( per leus peccados delles ) 
permitiíle virem os Turquos ao fim do que delejavam , 
eftaua cerra a perda que fe diíTo liauía de feguir , da 
qual aos Reis Chriílaos caberla boa parre. EIRei mo-
uido de piedade Ihes refpondeo , que fobriílo tomaría 
o parecer dos do feu confelho , & que de fuá peticam 
liles darla repolla com breuidade , no qual o voto, & 
parecer dos raais foi , que elle ficaííe no regno , & da 
armada que tinha preftes mandaííe trinta naos, & cara-
nellas em ajuda dos Venezeanos , & que eíla defpachaííe 
logo , pois o fubftancial de todo elle negocio era fa-
% e rfe com breuidadea 

C A P I T U L O X L V I I L 

De como dom loam de Menefes Cafitam Darzida y & 
dom Rodrigo de Monfancio Cafitam de' Tánger 3 fo~ 
rao fobre humas aldeas que ejido junto Dalcacer-

quibir } do qu-e nijfo jizerao* 

TRAS fica éito da vi él orí a que dom loam de Me­
nefes ouue contra Barraxa , & Alraandarini no auna 

de m i l , & quat rocen tos , & nouenta , & cinco , depois 
da qual o mandou el Reí dom Emanuel vir ao Fegtio % 
& o tornou a mandar á mefma villa: por capitara ?I & 
gouernador no anno de- mil .& quinkentes ^ &: IiLim3, no 
qual tempe era capitam de Tánger dom Rodrigo de 
Monfanéla. Cbegado -dom ioam a Arz.illa- eom- cento , 
& cinqnoeata lancas ?, que el Reí acre ce atara, as- mais que 
la hauia 5, determino» ir íobre- kurna^ aldea-a q-ue eftam a 
irau.es Dalcacerquibir , •& porque fe requ'eria pera o ne­
gocio mais gente da que elle podta leu-ar ? auiftiu a dom 
Rodrigo do que quería fazer fobre o que fe aj un ta rao em 
lium dia ceno , & deram ñas aldeas, em que por-acha-! 
rein os mouros defcuidados captlúa ram cento , & oiten-
ía y <k matarao muitos dos que fe quiferao defender, 
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dos quáes vendo cinco cíiualleiros ChriMos que fe hiatn 
rccolhendo pera fora de huma das aldeas fe re de pe com 
cinco mouras , derao nelles, mas os niouros fe defende-
ram tám esforcadamente que Ihes mararam tres cauallos, 
•& os feriram a rodos. Com rudo elles depois da briga 
durar hiui) bom ípn^o mararam hes ierre mouros fem 
fe del les querer dar nen hum á prifam , entre hos quaes 
han i a hum que era ípoíado , & leuaua con ligo a fpofa , 
a qual vendo o negocio rrauado de mane i ra que podia 
perder a íperanca de o nunca mais ver, lile dixc : O 
íperaiifa de minha vida que vos farei, que vos vejo ma­
tar fem vos poder valer fe nam com lagrimas , o que 
diro remereo a hum dos Chriílaos. dos que ja eftauam 
a pe , com que o fpofo andana rrauado , & o afferrou 
de forre que fe llie nam acodiram os ourros allí o ma-
taram. Saqueadas as aldeas os capitaens fe co meca rain 
d'e recolher com a caualgada , de que dom Rodrigo le­
uaua a dianreira , em que allem dos caprinos hauia no-
uecenras cabecas de gado vacum , & ourro muiro meudo,. 
canal los , azemallas , & afnos. E fendo ja a fañado huma 
legoa das aldeas , Ihes fahio o Alcaide de Alcacerquibir 
a pique j com mil , & duzenras langas, com que deu 
na re ragua rd a em que vinha dom loam , & o feguio are 
tres legoas Darzilla fem Ihe querer fazer rofto. Pelo que 
parecendo aos mouros, que liiam os Chriílaos a remo ri­
zad os . aperraram ram rijo com elles que foi neceííario 
a dom loao fazer volra , em que Ihes raarou perro de 
cincoenta dos de cauallo , do que ailanhados , deixada 
ha efearamuca fe comecaram da junrar dando moftra de 
quererem dar baralha , o que vendo dom loao mandou 
dizer a dom Rodrigo , que nao caminhaíTe , porque de-
terminaua pelejar, dom Rodrigo Ihe refpondeo , que fe 
conrenraíTe com a merce que ihe Déos rinha feira , o 
que Ihe pareceo bem , & mandón que caminhaíTe ha 
caualgada. Os Mouros no tempo que foram 5 & viera ni 
eftes recados , vendo eftar os noílos quedos pareceolhes 
que queriao pelejar , do que receofos íe recolheráo, fem 

^ os 
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os qnererem mais íeguir, os quaes chegaram a Arzilla 
.fem faltar nenluim , poílo que alguns vieílcm feridos , 
donde fe dom Rodrigo de Monfanfto tornou pera Tán­
ger , com ha parte que Ihe coube da canalgada. Os que 
íe achararn na retaguarda , & volta q fez dom loao , 
foram dom loáo Coutinho , que dcpois foi Conde do 
Redondo, filho mais velho de dom Vaíquo Coutinho, 
Conde de Borba , Pero Nunez da Sylua , Gonzalo Mén­
dez CJacoto , Rui Gotrim da Caítanheda , Antonio A l ­
lí a rez Vaquinha , Antonio Dabreu , Rodrigo de Vaícon­
celos , & cu tros de que nao foube os nomes. 

C A P I T U L O X L I X . 

De quomo el Re i de Fez -veo correr a Tánger , & do 
que fe nijfo pajjou* 

LGUNS días depoís deíles dous capitaes terem fei-
ta efta entrada , íoubc dom loáo per hum mouro , 

que andaua el Rei de Fez , & íeus irmaos no campo 
com dóze mil de cauallo , & muita pionajem , & que 
ha commum opiniam era que vinha dar villa a Tán­
ger , & dahi a cerquar Arzilla , & que era ja tam jun­
to de Tánger que nam poderla auifar dom Rodrigo íe 
nam por mar, que por térra era impoíTmel ^ por todo 
o campo andar cuberto de gente y dom loam agañado. 
deíla noua mandou tirar alguns tiros groífos % pera, fa-
zer final a Tánger ? & íabead'o que- icara na 'villa hu­
ma cadela de hum morador á.e • Tánger „ que aula pou-
co que fe dalli fora ? fcreueo limna carta a dom Ro­
drigo , que mandón meter em. cera > & atar ao pefcoco 
da cadella , a quai mandoa: que pofellem á boca da noite 
ría praia , & que defpois de bera acontada a deixaíTem 
ir . A cadella fez feu carainho tam depreíTa j que fendo 
dom loam auiíado ao Domingo da vinda del Ret de 
Fez, ella amanheceo á fegunda feira as porras de Tán­
ger., n-o quai dia ei Rei de Fez apareceo com toda fuá 
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gente, & no meímo mandón que correfíe a cidade lia 
mor parte da de canal lo , ao que dora Rodrigo fahio a 
repique, mas quomo lia gente folie muita , o fezeram re-
colher per for^a das tranqueiras pera dentro , o que 
nam foi iem grande 'reíiftencia , porque antes de fe re-
collier foíteue o peíb dos inimigos per efpaco de duas 
horas , & mea contadas pelo relogio , no quai ípa^o Ihe 
ma ta rao hum feu filho , & oito caualleiros , entre os 
quaes foi hura Baltafar Lourenco muito valente homem 
& fe r i rara muitos , & a elle de huma lanzada com que 
Ihe pregaram o roílo com o pefcoco. Recolhidos aíli 
os noílos pera dentro das tranqueiras , os Mouros os 
leuaram de roldáo ate has portas da cidade , muí mal 
tratados , pelo que conuco a dom Rodrigo fazer volta 
por os mouros nao entrarem com elles , que tam bara-
Ihados hiam , & o mefmo fez dom Gracia de Mene-
fes que ja eftaua junto da porta , & com elle dom Lou­
renco íiiho de dom Franciíco Dalmeida , que depois 
foi Vicerei da India, & Gonzalo Mcndes C^acoto , Pero 
Leitao Adail , & Penna Roia , Antonio Nunez, & R u i 
Martinz Mazmorreiro de Tánger , & Lopo Martinz 
feu primo , os quaes juntos deram nos mouros com tan­
to impeto , que teuerao os outros tempo pera fe reco-
Jher na cidade, foi ifto tam trauado que nam ouue mais 
tempo , por nam poderem fechar ha porta , que cor-
rerem ha tranqua ate meo , o que fez Rui Martinz , 
cjue foi o derradeiro que entrou ? & ifto com tanto ei-
forco, que dizendo Ihe Pero Leitam , & Diogo Banha, 
que correíTe ha tranqua toda , dixe que tal coufa nam 
faria, por honra de Portugal, que vieííem os Mouros, 
que elle llies defenderia as laucadas , o que eílaua por 
correr da tranqua , os quaes cotudo chegaram tam 
perto , fem elle fazer pé atrás , que o capitam dos 
corredores , per no me CJolei malaue deu com o terca-
do huma cotilada na porta , em que deixou hum bom 
iihal , & quifera cometer ha entrada : mas vendo ha 
determinacam dos Chriíláos fe recolheo pera o arraial , 
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& el Rei de Fez tomón feu caminlio pera Arzilla. 

C A P Í T U L O L . 

De como el Rei de Fez fot correr A r z i l l a , com o qu&t 
dom loam de Me nejes pelejou, em que de huma 

¿7" da outra parte morreram alguns cauaU 
leiros, 

P A R T I D O el Rei de Fez do campo de Tánger die­
go u Arzilla a cabo de quatro dias ; mas cjiiomo dora 

loam eftaua de íobrauiío , em os a tal ai as dando final 
de fuá viuda , íahio ate o rio doce com quinze , cu 
vinte de cauallo , pera defeobrir o campo , porque os 
de mais , & de pe , mandón que ficaííem na villa ve-
llia , que fe diz a porta de Féz , pera dalii fairem quan-
do foííe necefíario. Chegado ao rio doce , & vendo lia 
mulridam da gente que el Rei trazia , & has muitas'ban-
deiras , que andauam efpalhadas pelo campo , fe veo 
recolhendo feu paíío a paíío , pera onde deixara ha gen­
te , defendendofe o milhor que podia dos corredores 
dos mouros que Ihe vinham ñas coilas , os quaes o aper-
íararn tanto, que fendo ja junto donde deixara ha gente 
fez volta a elles , em que fe achou com fós quatro de 
cauallo, porque os outros que com elle foram , erara 
ja recolhidos. Mas vendo os de dentro que dom loara 
voltaua , íairam obra de cinquoenta de cauallo , dos que 
eílauam mais perro , & deram todos nos mouros , cora 
tanto esforco , que os leuaram ale junto de huma tran-
queira , que eftaua abaixo datalaia dos paos , matando , 
& ferindo muitos delles. Os outros Chriftaos , aue fi-
caram na villa velha , vendo que dom loam fe alonga­
ba no alcance , quiferam fair pera o ajudarem , o que 
nam poderam fazer , porque muitos dos Mouros ihe 
vinham cortando os vallados , & tinhao ja tomado o 
caminho por onde elle dera nos outros , pela quai ra­
zara os que depois íairam de dentro ? nam poderara 
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122 Primcira Parte da C¡irónica 
chegar a dom loam , o qual , cuidando que tinha toda 
lia gente junta con figo , quifera paílar adiante, mas ven­
do os poucos que cram , & que os do campo acodiani 
aos que elle fe guia , fez volta pera villa , na qual ib i 
mu i mal tratado dos Mouros , porque Ihe mataram l i ­
guas caualieiros , & feriram muitos a elle com huma 
lan^a darremcíío , que Ihe paííou bum coxete , com til­
do cliegou onde eílauam os que deixara na villa vclha, 
com os quaes , & com os que andauao com elle fez 
huma comprida volta fobre os Mouros 5 & os lancou 
fora da tranqueira , dos quaes mataram , & feriram mui­
tos , & captiuaram alguns , & aíll fe recolheo pera v i l ­
la. Entre o? Mouros, que morreram , foi hum capitam 
dos principaes del Reí de Fez, de cuja morte moílrou 
grande íentiraento, Dos Chriftaos morrerao neíla volta 
Pero leitam fílho baílardo do Adail Pero leitam , & hum 
froes que andaua em hum cauallo acubertado , & Mar-
quos Húngaro. Aconteceo aqui hum cafo mui graciofo , 
mas pouco útil a quem ho paífou , que foi hum efeu-
deiro de Moleinacer, irmao del Rci de Fez , que an­
daua com elle no campo , ho qual efeudeiro como la­
bia que el Rei uinha com tencam de tomar Arzilla , dê  
pois que feíla e fea ra mu ja acá bou , cuidando que era ha 
Tilla entrada, fe veo do campo ( onde andaua de fu la­
do dos outros mouros ) meter na Villa , ao qual fe fez 
a honrra que fe faz aos cap tinos. Has peííoas que fe 
acharaó neíle feito foram dom Bernardina dalmeida , fi-
Iho do Conde Dabrantes , dom Pedro Dalmeida feu ir­
mao , Pero moniz da Sylua , Rui de So ufa , Goncallo Mén­
dez Cacoto , loam de Vafeo Goncellos, Sancho de Val­
eo Goncellos , loam de Figueredo , Georgc Vaz de 
liouaes j & outros de que nam pude alcanzar os nornes» 
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del Reí dom Emanuel. 123 
C A P I T U L O L I . 

Darmada que el Llei mandón em ajuda dos Venene anos 
contra os Turquos, <¿r do JuceJJ'o da uiajem que fez, 

f k Síentado que fe deíle a os Venezeanos o íoccorró 
X % . que pediao mandón el Rei que tomaííem da ar­
mada que tinha preftes pera íua paíTajein trinta naos , 
nauios 5 & carauellas dos meilior efquipados , & arti-
Ihados , de que deu ha capitanía a Dom loam de Mc-
iiezes . ílljio de dom- Duarte de. Menefes Conde de'Vian-
na 5 capitao que fora Dalcacer 5 & alférez mor del Rei 
Dom A fon ib quinto, Ho qual dom loam de Menefes 
per íeus merecimentos foi mordomo mor del Rei dom 
loa o fegundo, & del Rei dom Emanucl, & Conde de 
Tarouqua , commendador de Cezimbra , capitarn , & 
Gouernador da Cidade de Tánger , & depois Prior do 
Crato , per falecimento de dom Diogo Fernandez Dal-
meida. Por Iota capitao defta armada llia Rui telez de 
Menefes cunliado do mefmO dom loam de Menefes ? i r -
mao de fuá mulher. Ha capitanía defta armada deíejou 
muito de hauer o dito dom Diogo Fernandez Ddmeida 9 
Prior que entao era do Crato, por fer contra Turquos, 
& niíTo iníiílio muito , & por llia el Rei nao querer dar , 
fe foi a granad o pera Rodes , onde reíldio quatro annos, 
& fez mu i tos , & aíTinados feruicos á ordera , entre os 
quaes foi ha famofa vitoria que houue de huma arma­
da de gales do Turquo , ho qual na fira deítes quatro 
annos tornou ao regno chamado per el Rei , & fale-
ceo em Almeirim. Antes que dom loam de Menefes par-
íiíTe de Lisboa el Rei por Ihe gratificar os muitos fer­
uicos que delie tinha recebido , Ihe den titulo de Con­
de da Villa de Tarouqua , na comarqua da Be i ra. Ncf-
tas trinta velas mandón el Rei tres mil , & quinlientos 
hornens de guerra , em que entrauam muitos feus cria­
dos 5 afora marinheiros , & outra gente de feruico. A l -
lem deíles nauios, & gente de focorro, mandcu outra 
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armada debaixo da bandeira do meímo Conde , em que 
hia multa gente nobre , pera ñcar por fronteira na CI-
dade de Ouram , fe podelíe ganliar o caílello MazaL-
quibir , fu na do na boca da barra da mefma Cidade , bo 
que encomendou mili to, & em grande fegredo a o Con­
de Preííes ha armada , fe fezerarn á vela do porto de 
Bethelcm a quinze días do mez de íunlio deíle anno de 
m i l , & quinhentos, & hinri , com vento profpero. che-
garam ao cabo de Sánela Maria , onde eftauam efperando 
]io Conde alguns nauios do regno do Algarue , que ha-
uiam de ir com elle, Aos capitaes dos quaes , & a os 
que com elle hiam de Lisboa de el a ron entam corno per 
mandado del Rei , & regimentó que pera iílo leuaua leu, 
O primei.ro negocio que hauiam de fazer , era poer cer­
que a Mazalquibir. Seguindo dalli fuá viagem chegou 
ao porto deíle Caftello de Mazalquibir , & por fer ja 
tarde fe fez na volta do mar com tencáo de ao outro 
dia pela manbaá cometer o lugar, que Ihe eftoruou fer 
o vento tao contrario que o nao deixaua ebegar , na 
que andou tres dias , nos quaes os da térra le proue-
rao do que Ibes era neceííario. Tomado ô  porto , que. 
foi hum fabado vefpera de SaníHago , vinte tres dias de 
lullio , ho Conde com toda a gente que Ihe parece© 
neceííario íahio das naos , leñando con figo ha bandeira 
Real, íicando elle no leu batel, por os fid algos da fro­
ta Ihe pedirem que nam d cíe m barca fie. Affi que toda a 
GUtra gente guiada per feus Capitaes , em boa ordenanca 
foi commeter ha Vi l la , ate chegarem aos muros, & ihe: 
portm ícadas 3 fem os de dentro Ihe fazerem nenhuma. 
refiífencia , mas depois que os teuerao encrauados , & 
cegos no que cuidauam fazer , & os verem andar ja 
como vencedores , efpalhados ao redor dos muros , íai­
ra m de dentro quatrocentos de cauallo, homens que em 
leu trajo pareciam nobres , & acompanhados de piona­
je m os quaes derao com tanto esforco nos noílos , que 
íem nenhuma refiílencia , & com muita deíordem , os 
fezeram todos recolhcr pera os bateis, no qual alcance 
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del Re í dom Emanucl. 
mataram os mouros vinte , em que liouue algons hoi^cns 
fidalgos. Ho Conde defefperádb de poder ganhair • a v i l ­
la , Ihe pareceo exeuíado cometella mi t r a vez , & com 
parecer de rodólos capitáes determinoufe partir dalii. 
l í o que aíTentado defpedio pera lio regno ha frota que 
com elle ^iera ao efeito de Mazalquibir, & elle ieguio 
fuá viajem. 

C A P I T U L O LÍI. 

Do que o Conde paffou nefta. viajem depois que partió de 
Mazalquibir ate tornar ao Regno. 

P Artido o Conde de Mazalquibir , o primeiro por­
to que tomou foi o de Aliquante , & dalii paílbu 

por lui9a , defeorrendo pelas 011 tras illias , ate chegar 
ha de Sardinia , onde íurgio diante da Cidade de Callie-
re , & foi muí be ni recebido do Regedor , & morado­
res da Cidade , donde depois de ter tomados os man-
timentos que Ihe erao neceílarios fe partió , & fendo 
atraves da parajem da Cidade de Túnez ouue viíla de 
huma carraca , & dous gaicoens , que fe guio ate fe Ihe 
renderem. Eftas velas erao de Genoa 3 & hiam car rega­
das de mercadorias de Genoeíes , & outros mercadores 
Chrifiaos j Turquos , Mouros , ludeus pera Cidade de 
Ouram , com ha quaí preía tornou arribar ao porto de 
Caihere, onde fez deícarregar todailas mercadorias dos 
Turcos 3 Mouros 3 & ludeus , & as fez repartir pela 
frota , per inuentairo que di fío mandón fazer. Alíem 
deftas mercadorias tomou neftas naos feííenta Mouros , 
& Turcos de refgate , & alguns ludeus , & Chrlilaos 
caprinos a que deu iiberdade , e a carraca com todalas 
mercadorias que eram de Chrifcaos , & de qualidade 
pera fe poderem leuar a térra de iníieis , foltou liure-
mente a os Genoefes , mas os galeoens nao , porque re­
lie neceíiidadc del les pera eíla viajem. lílo feito partió 
outra vez do porto de Caihere , leñando coníigo o V i -
cerei de Sicilia , que com medo darmada dos Turcos^ 
ÚJÍÍWJ ' , que 
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que fe dezia andar no mar, nao ouíbu de partir dalli 
íenam em companhia do Conde , o qual pos no Cabo 
Paííaro no meínio regno de Sicilia, & dalli nauegou a 
Gidade de Col rom , que he na ApuJha , no regno de 
Ñapóles , donde atrauéíTou a Vellona , que he na Gre­
cia , fenhorio dos Turcos , no qual lugar vieram ter 
com elle tres gales ibtis dos Venezeanos , que o guia­
ra 6 ate a ilha do Corfú, onde a la mar tres, oú quatro 
legoas , o íahio a rece be r o ge ral darmada da Senhoria 
de Veneza , ccm vintacinco gales groíías, & cinco gale-
oens feítejandoííe ambalas armadas, com multes tiros dar­
te! haría , & íbm de mu i tos inílrumentos de guerra , & 
por o tempe ler caima as gales me ter a o á toa as naos 
no porto da Corfú , onde depois de todas ancora-' 
das j ho géral , & gouernadores da ilha mandaram mui-
tos p re lentes de fruólas , & refrefeos ao Conde , & a 
todoios capitaes darmada. Ho Conde , pollo que foífe 
requerido , & rogado pera fair em térra , & repon lar 
dos trabalhos da viajem , o nao quis fazer , com tudo 
a todoios capitaes , que quiíerao pon lar em térra , den 
pera iíío licenja , aos quaes todos fe fez multa honra, 
& gafalhado em quanto alli eftiuerao. Com tudo como 
a gente de guerra, & do mar he naturalmente foberba, 
& brigola , alli em Corfú fe armou huma briga entre 
os darmada , & os ib 1 dados Venezeanos , & gente da 
tér ra , em que matarao dos noííos raais de-íetenta ho-
mens , & dos Venezeanos , & da térra muitos , & foi 
negocio , em que pera o apacificarcm tiueraoho Conde, 
& o ge ral dos Venezeanos , & os gouernadores da térra 
multo trabalho. Ho Turco fabendo de ña armada , & 
doutras que os Reís , & feniiores Chriftaos faziao pera 
focorrer aos Venezeanos , & que Nigroponte , fobre 
quem particularmente determinaua i r , era ja prouido 
pela Senhoria de Veneza , vendo que adefpefa que fe-
zera com lia armada que trazia no mar era por demais, 
a mandou recolher aos poríos , pelo que o ge ral dos 
Venezeanos dixe ao Conde que dalli por diante feria ex-
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del Rei dom Émañueí. i i j 
enfada fuá demora , nem fazerfe mais defpefa da fazett-
da del Rei feu lenhor , da que ja tinha feita , em fa-
uor , & ajuda da Senhoria de Veneza , a qual raerce os 
deixaua em tamanha obrigajao , quanta elies nunca po­
derla 6 fe ra ir a os Reís de Portugal, & que pois a ar­
mada do Turco era recolhida & deila fe nao temiao ja , 
que elle da parte de Senhoria llie faz i a faber que, quan-
do Ihe aprouueffe , fe podía tornar pera o regno , no 
qual os eraba i xa do res de Veneza fe ría m mui cedo a dar 
as gracas a el Rei da, grande merce que ihes fezera ; lia 
repolla do Conde foi de muí tos oíFerecimentos , dizen-
do que faria tudo o que ha Senhoria ordenaííe pello aíll 
rrazer por regimentó del Rei feu fenhor. Depois defta 
pratica eíleue a armada alguns dias em Corfú , refazen-
doíle do caminho , & aparelhandoíle pera o que auia de 
fazer. Tomados mantiraentos , íe, partió o Conde , & 
quali pela mefma derrota , que fezera á ida , tornou ao 
regno com toda fuá frota junta, pofto que no caminho 
com tormenta fe derramaífem al gamas vezes , com a 
qual fe perderá6 os dous galeoens Genoefes. O primeiro 
lugar que tomaran do, regno foi Sacres, no cabo de S. 
Vicente , em día de Natal , & dalii vieraó a Lisboa , 
onde fe repartió -o defpojo da carraca per todos , & da 
quinta parte que tocaua a el Rei fez merce ao Conde. 

C A P I T ü L O L U I . 

Da funda cam do Mofteiro de Be th el era, & da Torre. 

N A Ch roñica do Principe dom loao dixe o mais 
compendiofamente que pude os trabalhos , que o 

Infante dom Henrique tornou , & defpefas que fez com 
as naos, que maridaua a defeobrir pella cofta Dafrica, 
o qual como catholico Chriílao em todoilos portos, donde 
ordinariamente ellas naos par tira m , ediíicou cafas dora-
cam , em que .tinha capellaens pera adminiílrareiP os Sa­
cramentos da Egreja áquelles que andauam neílas visjens. 
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Entre eftas cafas huma era da aduocacam de Bctlielem 
no furgidouro de Raílello , huma legoa da cidade de 
Lisboa 3 na qual , por ier lugar donde iríais naos par-
tiarn a fazer eftas viajens , & tornauao , tínha certos 
Freires íacerdotes da ordem da caualleria de CJiriftus , 
de que elle era gouernador, & adminiílrador. Deíla ca­
fa tinha feita doacam á me-frna ordem, com algumas 
lierancas de puma res 5 fontes , & térras que comprara 
pera fe m a ni ere m os Freires , com encargo de todollos 
íabbados dizerem huma Miíía por fuá alma , o que fem-
pre fe fez , & faz depois que cfla capella fe conuerteo 
no íumptuofo mofteiro , que no meímo lugar fundou el 
rci dora Emanuel depois que Vafquo da Cama tor-
nou da India , o que certo he muito de louuar em el 
Reí • que com nao ter mais conquiftado da India que 
faber que fe podía ir a ella per mar, foi tanta íua fé 
em Déos , que, como fe ja tiuera ajuntados muitos the-
fouros da con quilla della , logo de fuá propria fazenda 
mandón abrir os alicerces ao redor deíla capella, fobre 
os quaes fe fez hurn dos grandes, & magníficos edifi­
cios de toda Europa , de que antes que faleceíTe dei-
xou acabada huma gram parte , & no que ficou por fa­
zer , poflo que el Re i dom loao leu íilho continuaíTe 
com grande defpeza , Ihe falta aínda muito pera fe aca­
bar na perfeicao que requere huma tal obra. As caulas 
que mouerao el Re i dom Emanuel a fa zer tama nha deí-
pefa , foi huma grande deuojaó que ti nha em noíía Se­
nil ora , a cu jo no me dedicou toda eíla machina , pon­
do ihe o meimo i obren o me que tinha de Bethelem , a 
outra por o lugar, em que edificaua elle mofteiro , fer 
hum dos freqaentados de todo o mundo , de naos , que 
cada dia nelle entrao de diuerías partes , pera os que 
vieíTera, ac harem nos religiofos confolacam pera fu as al­
mas , & confeiencias , recebendo nelle os facramentos 
da Egreja & ouuindo os oíficios diuinos que fe nelle fa-
zem com muita folemnidade. A terceira caufa foi pera 
no me fino mofteiro fazer ho jazigo } de íepultura de fuá 
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del Rei dom Emanuel 
real peíToa & da Rainha donna María fuá molher , & 
lilhos , pofto que naquelle tempo aínda nam tiueffe ne-
nhum. A Egreja defte mofteiro tem duas portas , das quaes 
a da traiieífa , que cílá contra a praya , he a mor, & 
mais fumptuoía, na qual mandou pocr em pé , na co­
lumna do meo da porta , a imagem do Infante dom 
He arique primeiro author deítas nauegajoens , taihada 
de vulto em pedra , armado com cota darmas, Se a ef-
pada nua na maó , aleuantada pera riba, do qual modo 

• fe afigurao todollos Reis , & principes que em ^eíloa 
fe a cha rao em feltos de guerra , & nelles forao vence­
dores. A outra porta he a principal, pofto que nao leja 
tamanha como a porta da traueíía , polo caufar huma 
ferraoía , & comprida varanda de pedra taihada , que 
de fobrella fae de longo do camínho publico , ate o cabo 
de todollos jardins, & edificio defte mofteiro , fobelia 
qual efta ho dormitorio dos Frades. Neíla mandou el 
Reí poer a fuá imagem, de huma parte, allentada em 
geolhos , em hura íetual, cuberto de vellidos rozagan­
tes , & da outra banda, tambem em geolhos, em outro 
fetuai a rainha donna María íua molher. Eftas duas ima-
gens fao talhadas de vulto em pedra l ioz, & os roí-
tos ambos tirados aflaz bem ao natural. De fronte deíte 
edificio mandou el Rei fazer a torre de fam Vicente , 
que fe chama de Berhelem , fundada dentro na aguoa , 
pera guarda defte Mofteiro , & do porto de Lisboa , edi­
ficio que aínda que em íi nao feja grande em cantida-
de , com ludo ha inftrudura delle he magnífica. Ha qual 
Torre fe vela de noite , & de dia , de modo que ne-
nhuma vela pode paliar fem fer vifta , & obedecer as fal-
vas que Ihe della fazem com a artelharia , nem foi me­
nos liberal el Rei dom Emanuel na grandeza deftes edi­
ficios , que no feraifo do culto diuino , porque aos Freí-
res, que tinham a cargo efta capella de Betheíem , que 
dali mudou per licenca do Papa a Egreja de noíía Se-
nhora da Concepcam em Lisboa , que fora Synagoga 
dos ludeus, deu rendas, de que viuem abaíladamente, 
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I J O Prjmcira Parte da Chrooica 
& na mefma cafa fundón huma commcnda , & efta de 
Bethelem, pela mu i ta deuocao que íinlia ao glorioío S. 
Hieronymo , deu aos Frades á t fuá ordem , dos quaes 
ao preíente he pouoada com multa obferuancia , & cxem-
pío de bom viuer , pera fuílentamento dos quaes dcu 
O'direito da vintén a, que fe paga na cafa da India , das 
mercadorias de partes que a ella vem , & por acrecen­
tar a inílitui^am da Milla , que ho infante dom Hen­
ifique fundara naquelle lugar, ordenou que eílcs Frades 
dixeílem outra , na qual ao lauar das maos o facerdote 
dixeíTe ao pono que rogaíle a Déos pela alma do In­
fante dom Henrique ? primeiro fundador daquella cala, 
& aífi pola del Rei , & de todos feus fuceííores. Agora 
porei filencio aos negocios do regno , pera outra vez. 
fallar nos da India , & nam fefpante ho ledor deu pallar 
com o tempo adiante , & tornar agora com elle atrás, 
porque ho faco pera juntamente , & fem ínteruallo con­
tar o que paííou na fegunda armada que el Rei mandón 
k india que partió de IJsboa no anno de m i l , & qui-
nhentos, & tornou no de quinlientos , & hum,, coma 
fe logo vera , a qual ordem te re i cm todallas outras ar­
madas que depoás forao defte Regno á India ate o tempo-
em que A fon ib Dalbuquerque foi goue mador. 

C A P Í T U L O LÍ I IL 

Da fegunda armada que el Rei mandou a htdia , de 
que fo i por Capitau Pedralures CabraL 

% Hegado Nicolao Coelho da India como atrás íica 
J i di i lo , pela infemnafad que deu a el Rei da térra r 

& calid'ade da gente , determinou de mandar la huma 
armada de treze velas , de que deu a Capitanfa a Pe-
dralurez Cabral , & por Sota Capitao Sancho de Tho-
ar , os outros capitáes erad SimaÓ de Miranda , Aires 
Gomes da Silua, o. mefmo.Nicolao Coelho, Nuno Lei-
í a d , Vaíqua dataide 3 Banholomeu Diaz , que defeo-
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del Rei dom Emannel 131 
brío o cabo de boa Speranca , Pero díaz féU irmao, Gaf-
par de Lemos , Luis Pirez , Simad de Pina , l ero 
Dataide dalcunha inferno, & por feitor darmada Aires 
Correa, que aula de ficarem em Calecut por feitor, e 
por ícriuaens de íeu cargo Goncalo Gil Barbofa e Pe­
ro Yaz Caminha. Eílas naos mandón el Rei a pn re i liar 
de rodalas c o nías neceíTarias a feito de guerra , porque 
ja fabia que kauiao de íer diiTo neceílídade pelos ne­
gocios 5 que acontecerao a Vafquo da Gama , affi na 
India , como na coila da Etiopia , na qual hiani mil , 
& quinhentos íbidados. No regimentó que ei Rei deií 
a pedralures Cabral, Imm dos pontos mais fubftanciaes 
era , que trabalhaíTe muito pela amizade del Rei de Ca­
lecut, porque fuá vontade era fazer huma fortaleza na-
quella Cidade , onde feus na tu raes, & officipes eftiueílem 
feguros dos da térra , & mouros , & podeílem fazer as 
coufas que compriílem a feu ferui^o, & que quando nao 
achaíTem em el Rei de Calecut vontade de o querer por 
amigo, em ral cafo de fuá parte llie declaraffe guerra , 
& i ha fezeífe, alein do que Ihe manclou, que trabalhaf-
fe muiro por tomar Melinde , pira de fuá parte agra­
decer a el Rei o gaíalhado que fezera a Vafquo da Ga­
ma , & ihe dar hu prefente que llie mandaua , & en­
tregar o feu embaixador , & oíFerecer fuá amizade pa­
ra o que ihe delle comprlíTe. E porque el Rei foi fem-
pre muí inclinado as coufas que tocauam a noíía fanéla 
fe catholica , mandou nefta armada oito frades da or-
dem de S. Francifco , homens letrados, de que era V i -
gario frei Henrique, que depois foi confeííbr del Rei 
<k Biípo de Cepta , os quaes com oito capellaens , & 
hum viga rio ordenou que ficaííem em Calecut, pera ad-
miniílrarem os facramentos aos Por tugue fes, & aos da 
ierra que fe quifeílem conucrter á fe, Preftes eíla arma­
da , eftando ja em Raílello , ei Rei fe foi ao mofleiro 
de Bethelem, onde mandou dizer Milla em pontifical , 
tendo con figo dentro na cortina Pedralurez Cabral , na 

ouue pregaba o ; que fez o Bifpo de Cepta dom 
R 2r Diogo 
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Diogo Hortiz , que depols foi de Vifeu , Caílclhano 
de na9a6 , animando todos aos trabalhos, que hiam to­
mar , por ícruico de Déos , & de fe u Re i , acontando 
aos capitaens , & aos outros fidaígos , que liiam na ar­
mada , muitos íounores de fcus antepagados , com que 
nao ta6 fomente fez enucja aos que íicauam no rcgno , 
mas antes os incitou a. quercrem muitos delles fazer ef-
ta viajcm. , fe o tempo llie entao de ra pera iíío lugar. 
Acabada a Mida o Bifpo benzeo huma bandeira , em 
que eílauao pintadas as armas Reaes do regno , a qual 
depois de benta el Rei entregou de fuá propria mao a 
Pedralurez cabra!. Entregue a bandeira ei Rei leuou Pe­
dral u re z á fuá ilharga até os bateis das naos que o ef-
tauam íperando na praia , onde com os outros capita­
ens , & gente nobre llie beijou a maó & íe defpediram 
ideile. 

C A P I T U L O L V . 

JDe como a frota partió do porto de Bethelem, & do def-
cobrirnento da térra de fancia Cruz , a que cha-

mao do BraJíL 

O outro día pela menliaa que foram noue de 
co de rail, & quinhentos , partió a frota do por­

to de Bethelem com bom vento de foz em fora , & 
aos catorze liouue vifta das 11 has de Canarea , & aos 
vintadous com vento profpero paílou pela ilha de San­
t iago , auante da qual fe apar ton da frota com tor­
menta a nao , de que era capitam Luis Pires , que ar-
ribou a Lisboa desbaratada , per cujo refpeito andou 
Pedralurez Cabral a o pairo com toda a armada dous di-
as , mas vendo que na ó aparecía , feguio fuá. viajem & 
nauegando a loeílc , aos xxiiij dias do mes Dabrii vi-
ram térra , do que fora o mui alegres, porque polo ru­
mo , em que jazia , viao nao fer nenhuma das que ate 
entao1 eram defeubertas, Pedralures Cabral fez fazer roí-
to para aquella banda ^ como forao bem á vifta man­

dón 
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dou ao feu meílre que no efquife foíTe ci térra , o qual 
tornou logo com nonas de íer milito freíca , & vicoía , 
dizendo que vira andar gente baga , & nua pela praia , 
de cabello comprido , & corredio , com arcos , & fre­
d i as ñas maos , pelo que manden alguns dos capkaens , 
que foffem com os bateis armados ver, fe era i lio aííi, 
os quacs íem íaircm em térra , tornaram á capitaina 
afirmando fer verdade o que o meftre dixera. Eílando 
ja íobrancora -fe alcuantou de noite hum temporal , com 
que correram de longo da coila ate tomarem hum por­
to muito bom , onde Pedralurez furgio com as outras 
naos , & por íer tai Ihe pos no me Porto íeguro. Sur­
ta ha frota mandón Pedralurez alguns dos capitaensnos 
efquifes ver ha térra , que logo tornaram com dous 
homens que eflauao peleando em huma almadia , dos 
quaes fe quifera informar da calidade della , mas achou-* 
os tam barbaros , que allem de nao hauer lingoa que 
os cntendeíTe , nem per acenos labia6 dar íinal de couía 
que Ihes perguntaffe , com tudo Ihes mandón dar de 
veíHr, cafcaueis , manilhas de latam , efpelhos , & o l i ­
tros brincos , & ajaezados os fez poer em ierra , os 
quaes contentes de bom tratarnento tornarao logo á frota 
com outros de companhia , carregados de milho . fari-
nha , fauas , & outros legumes , & frnílas da térra , 
que dauam a troquo de papel , Panno de linho , caíca-
ueis, ípelhos , & entras con las defta calidade. Achando 
Pedraiures tanta familiaridade , & fimpreza nefta gente, 
ordenou que ao outro dia dixeífe frei Píenrique Milla 
em ierra > onde em amanhecendo mandou armai hum al­
tar debaixo de huma muito grande aruore. A Miíla foi 
de Diácono , & Subdiacono , officiada com todolos f ra -
des , capellaens das naos , & íacerdotes que hlam nar-
mada , & outras Peííoas que entendiam de canto , em 
que houuc pregacam , fendo prelentes muitos dos da tér­
ra a todo o oíiicio diuino , com grande eípanto, & ci­
ca tamento. Acabada a Miíla Pedralurez fe recolheoaos 
bateis com toda a gente , acompanhado-o os da térra 

com 
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com grandes feftas , cantares , faltos , & tregeiíos que 
faziam cm SnaJ daiegria , tangen do cornos , & buzinas, 
Janeando frechas pera o ar, com outras moftras de con* 
tenramento , aleñan tan do as maos ao Ceo , com o que 
dauam gracas a Déos pela merce que Ihcs fezera ein 
Uies deixar ver gente daquella caiidade , no que hiam 
tam enleuados , que muitos del Ies íeguirao os bateis ate 
Jhes a agoa dar pelos pekos , & outros nadando , <k alguns 
em almadias ate chegarem as naos. Neíle porto feguro 
fez era 6 as naos augoada , carnagem , & tomaram outros 
man timemos , & refrefeos, que os da térra dauam por 
couias de pouca valia. Eíhndo alli a armada , lanjou o 
mar hum peixe na praia mais groíío que hum tonel , & 
ta6 comprido como dous , ha cabeca , & os olhos co­
mo de porco, íem dentes, as orelhas da fei^ao das de 
Elcphante , o rabo de hum couado de comprido , & ou-
tro de largo , apele como de porco , de groíTura de hura 
dedo. Antes que Pedraíurez partiíTe defte lugar, mandou 
poer era térra huma Cruz de pedra , quomo por padrao, 
com que tomaua poíTe de toda aquella prouincia, pera 
Coroa dos regnos de Portugal a qual pos no me de fan-
fla Cruz, poíto que fe agora (errada mete ) chame do 
Brafil, por cafo do pao vermelho que della vem , a que 
cha mam Braíil, & aííi defpachou pera o regno Gafpar 
de Lemos no feu nauío , com nouas defte defeobrimen-
to , no qual mandou hum h o me ra dos da térra a el R e í , 
o que feito , deixando alli dous degradados, de vinte 
que leuaua , fe partió aos dous dias do mes de M a i o , 
tomando fuá derrota pera o cabo de boa Speranga. 

C A-
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t ? C A P I T U L O L V L 

Bálgumas particularidades da térra de fanta Cruz , & 
cojiumes da gente della. 

Sta térra de Santa Cruz que jaz na demarca^ad , & 
conquiíla deltes regnos , com a que defcobriram , 

con quilla 6 os Reis de Caílella , a que chama 6 Amilhas, 
& Perü íao ta man has , com outras prouincias juntas a 
ellas, correndo de Norte a Sul, que por íua grandeza 
liie poíeram os Cofmographos deíle tempo no rae, mundo 
nouo, as diícripcoens do l i t i o , & clima das quaes de-
xarei aos meímos Cofmographos, cujo o tai officio he 
& eu feguindo o que toca ao meu direi algumas par­
ticularidades deíla prouincia de Santa Cruz, & dos.cof-
íumes da gente de que he habitada. A térra he muito 
vi cofa , muito temperada, & de muitos bous ares, muito 
fadia , tanto que ha mor parte da gente que morre he 
de velhice mais que de doencas , tem militas , & grandes 
ribeiras & muitos bons partos , & muitas fontes de 
muito boas agoas , a mais da térra lie de montes , &, 
valles , che a de boíque , em que ha aruorcs de deliiai-
radas fortes , entre as quaes he a aruore do balíamo , 
& o pao braíil, ai muitas eruas odoriferas , & medici-
naes , delias diferentes das noíías , entre as quaes he a 
que día mamo s do fumo , & eu chaman a erua Santa , 
a que dizem que elles ciiamao Betum , de cuja virtude 
poderla aqui poer coufas milagroías , de que eu via a 
experiencia,, principalmente em cafos d efeí penad as , de 
apoílliemas ulceradas , fiftolas 3 caranguejas , pólipos , 
frcncíis, & outros muitos cafos. Efta erua trouxe pri-
rne i rain en re a Portugal, Luis de goes , que depois íen-
do viuuo fe fez na India dos da compainha de nome 
de Je fu. A gente deíla prouincia he baja , de cábelo 
preto , comprido , & corredio , fem barba de mea ef-
tatura íao ta6 barbaros que nenhuma couía crem , ñera 
adorara 3 ñera fabem 1er, nem fcreuer P nem tem egrejas, 
* • , - neiií 
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nem ufam imajens , de nenhum genero, ante as quaes 
poflam idolatrar, nem tem l e i , nem peíb , nem medi­
da, nem moeda , nem Rei , nem fenhor, obedecem fo­
mente aquel les que ñas guerras que tem liuns com os 
outros, íam mais valen tes , & deíles fazem cabera , em 
quanto nao come tem couardia , anda 6 nús , & fe alguns 
íe cobrem fam os nobres , com vellidos que fazem de 
penas depapagaios , & OLÍ tras aues de diuerfas cores, 
recia os com fio dalgodam , os vellidos fam humas fal-
dras que Ihe chegam da cintura ate os geolhos , & barre­
tes, & humas tiras , ou capellas que poem ao redor 
dos bracos como raanilhas , tudo das meímas pennas. 
As molheres criad cábelos, & os homens os tofquiam 
de íua fronte ate mea cabera , os que prefumem de ga-. 
lames írazem as o reí has , & os beicos, narizes , & fa­
ces furados , & nos buracos offos dalimarias , & pedras 
de diuerfas cores por pendentes , muito bem poli das , 
& outros que fazem de huma das amores , que fundem , 
& fiquara da dureza , & cor dalambre muito fino , o 
que tudo fazem pera aíH parecerem mais feroces , & pera 
acrecentar efta ferocidade pintao os corpos de multas co­
res , aííi os homens, quomo as molheres , as quaes nao 
trazem pendentes de pedra nos belfos , & faces, íenao 
contas que fazem de huns buzios grandes, que ha no 
mar muito finos , que ellas eftímam muito , & delles 
fazem tambem pendentes, & lunas que trazem ñas orelhas, 
& ao pefeo^o por galantaria. Sao grandes frecheiros , 
em tanto que em qualquer parte do corpo de hum ho-, 
mem , ou animal, por pequeño que fe ja , a que apon-
tao , tocad fem quaíi nunca errarem, & o que eu acerca 
difto vi di rei aqui. No anno de m i l , & quinhentos, 
& treze citando el Rei dom Emanuel em Santos o ve-
Iho tendo defpacho em huma cafa de madeira , que allí 
entad eílaua , na ponta do caes, polla fobella agoa , Geor-
ge López bixorda que naquelle rempo tinha o trato do 
pao bra 111 que trazem deíla térra de fanta Cruz veo a 
fáilar a el Rei & com elle tres homens delta prouin-
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era 3 aflas bem difpoftos que entaó vieraó em huma nao 
que de Ja che gara , os quaes vinhao veftldos de penas , 
com as faces , beicos , narizes , & o reí has cheos de groiTos 
pendentes , tu do do modo que arriba dixe , cada liurn 
deiies trazia leu arco , & frechas , vinha com el les hum 
liomem Portugués., que faina a língoa , per quem llies 
el Reí fez perguntar algumas coufas, & quando falla-
ram na deílreza que tem no tirar y dixeraó que fe fuá 
Alteza o quería ver que logo ilio amoftrariam , no quai 
cómenos a mare vazaua , & vínhaó pelo rio abaixo ai» 
guns pedamos de cortica tamanhos como a palma de luiros, 
jnao, ou pouco mais , contra as quaes logo armarao os 
arcos , & a' quantas deilas tí rara 6 , indo pela agoa abai­
xo , pregara© em cada huma fuá frecha , fem erra rem 
nenhum tiro , o que eu vi , porque eftaua na mefma caía 
quando ifto pafíou. Os arcos fam de pao brafii , & as 
trechas de canas empeñadas com pennas de papagaio 5 
as pon tas fam de pao , & o fio de pefeado , tam fortes 
que paííam com ellas huma taboa. MantemíTe de caca 9 
principalmente de papagaios , & bogios que ha muiros' 
na ierra, & outras multas aues , & alimañas , coment 
íambem lagartos, cobras , raros , & outros bichos pe« 
^onhentbs. Peícam ero almadias feiras de codea daruoresj, 
em que nauegam , de que algumas delías fao tamanhas 
que cabem nellas trinta , & quarenta homens : o feu pef» 
car nao he com redes, fenam com ca bajos que me te ni 
por debaixo dagoa , indo huns remando as almadias , & 
outros com paos batendo nagoa , do qual mouimenro o 
peixe amedronrado, vem bufear a face dagoa , & os 
que tem os cabajos metidos nelia , acodera por baixo 
ao peixe, & aífi tomam quanto ham miíler. Comem pao 
feito de humas raizes brancas, tamanhas quomo cinou-
ras , a que chamad mandioca , as quaes fam tam peco-
nhentas , que fe has alguem comer cruas morre fubita-
mente. Ellas raizes pilam em humas pías de pedra , & 
depois de bem pifadas Ihe fpremem o cumo , que he 
per fim multo mais pejonhento} que ha raiz í & depois 
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de o terem bem cíprcmldo poé ha maíTa a fecar em ceftcss 
que pera ido tem , Se feca ha moem era farinha , a que 
chamao calilas , de que fazem hum pao rao laborólo , 
que os noííos Por tugue les o comem de milhor vontade 
que pao de multo bom trigo : ufara tambera pao de 
milho. Ha na térra multas fatias , feijocns , & outros 
legumes de multas cores , que comem , nao tem vinhas, 
mas fazem viiilio de milho, & da mefma farinha calñus, 
que he como cerveja , 011 cidra de que bebem , & fe 
embebedao a meude , & depois de bebados íam multo 
traidores, & malicloíbs. Ha ta ni bem na térra mullo al-
godad , que as fnolheres tlau , de que fazem cerdas , & 
redes , que ufam por camas , penduradas no ar , em paos5 
ou aruores , mas delle nao. fazem pannos 5 porque nao 
íabem tecer. Sao multo dados a agouros , feiticos 3 & 
defte ofíieio lia entreiles homens, & mollieres , a que 
chatmo pagés aos quaes- crcm tueio o que dizem , & 
os tem era muiía eftlraa , & acata mentó. Eftes trazetn 
huma cabacinha feita como cabera de homem com bo­
ca f narizesolhos , & cabellos pofta fobre huma fre-
cha, dentro da qual fazem fumo cora, folhas fecas de 
erua Betum , & do fumo que íae deíla cabega tomao elles 
pellos narizes tanto , ate que cora elle íe embebedam & 
depois de bem tornados , fazem geitos & cerimonlas 
como'demonhinados , dizendo-o que llies vera a vonta­
de , ou o que llies o di abo en lina , tu do o que en ta o 
dizem llxe erera , & tem por coufa certa. Eíbmdo aífi 
nefte defatino amea^aó a muitos a raorte , & era qnal-
quer tempo que depois morrem , dizem os outros que 
vinera multo mais ic_ o pages o nao ameacara ,} a qual-
quer lugar a que vera !hes fazem mu i ta fe ir a , & os re­
ceben! cora dan cas , & cantares , & llies daó rudo o 
que hao mlíter: aiem di 11 o Ihes abrem , & concertara os 
caminlíos per onde paíTno , &pof fe í l a llies comunicam 
as mais fermoías mollieres da térra cafadas, & folteiras, 
•No caíamento nam tem mal , grao de parenteíco, que 
do pal . & fdhas & irmao, & irmaa , daqui pera balxo 

cafara 

UNED



del Rei dom Emanuel. 13P 
cafara todos fem diferenca , os cafados cada vez que 
querem deixam as molherés, & tomam ouíras , & íe em 
quanto as tem em caía cometem adulterio inataonas, 
ou as vendem, quando parem no meímo día fe vam la-
uar aos rios, ou fonres , & fazein logo todollos ferui-
^os ordinarios de caía , & os maridos fe lanpo ñas re­
des , que fara as fuas camas , em que eílam certos dias, 
onde llies os parentes , & amigos vam dar o profaja 
do filho , ou filha, que Ihes nafceo. Os quaes nam tem 
poder ñas filhas , fe nao os irmaos , eíles as cafao com 
quem querem, & vendem quando tem necefidade. O que 
vendem nam iie por dinheiro , que nam tem moeda , nem 
fazem della conta , falvo a troquo^e outras coufas que 
ham miíler ; eílimam muito pouco as molherés , & as 
tem quomo captivas , pera fe delias íeruirem, as quaes 
fa m commua s a todos , excepto as cafadas em quanto 
o fam, O cafamento delles nam he mais queílarem lio* 
mem, & raolher em huma fó cafa , nam ufam vodas , 
nem cerimonias matrimoniaes quando fe aííl ajuntara em 
hum cafal ; fam commummente folgazoens , & muito ale­
gres , porque quomo nam tem guerra, feu officio he 
bailhar, comer, & beben Tem hum certo genero de 
bailhar , em que andam todos ao redor , quaíl quomo 
as rondas de Flandres, fem fe mudarem do lugar em 
que comecam , cantando todos per hum tom cantigas 3 
em que contam fuas valentías. & feiros de guerra, dando 
muiros afouios , & fazendo mui grande eílrondo com hos 
pes. Ao redor defta ronda andam outros, que dam de 
beber aos dancantes , fem ceífarem de noite nem de dia, 
ñas quaes dancas fe embebedao todos , ou os mais del­
les. As cafas em que viuem fam muito compridas , fci-
tas de raadeira, cubertas de colmo, muradas ao redor, 
duas , & tres vezes com paos , & eftaquas muito for­
tes , o que fazem por cafo de terem fempre guerra, 
huns vezinlios com os outros , ñas quaes cafas viuem 
muitos juntos, os cafados tem feus repartimentos, & 
os outros viuem em commum , todollos que viuem den-
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tro em huma cafa deílas fe tem por irmaos , & aíll fe 
cha mam , & morrem huns pollos outros , como íe folie ni 
verdadeiros irmaos de pai , & mai. Eíles homens nao 
fazem guerra por cobica de riquezas , nem menos de 
aííenhorearem prouíncias , porque tudo ifto eftimam mui 
pouco , íazcmna por ferem acatados de feus vezinhos. 
Quando ha ó de corneja r alguma guerra ajunramífe cni 
huma caía quatro , ou cinco dos mais velhos , daquelles 
que fendo mancebos deraó moílras de vaíentes , & fo-
rao bons capítaens , depois de agentados , como em co­
ro a poendo feu vinho , ou beberajem no meo de que 
bebe cada hum o que qucr : em quanto affi cílam ni l i ­
gue m oufa de ihes fallar, nem chegar a elles , & o que 
allí concluem he o que os outros hamde fazer fem iha 
poderem contrariar. Sao tam obedientes ao que eíles 
velhos aíTentao & ordenam no coníelho , que ainda que 
faibam que a execucam diíío Ihes ha de cuitar as vidas, 
nam deixarao de poer em obra o que os velhos orde-
naram. Coraeca cntrelles a guerra pella mor parte nos 
me fes de Feuereiro , & Marco, & porque a térra he 
de muirás ribeiras, o mais derla he em almadias, a que 
elles chama6 canoas, leuam coníigo molheres pera Ihes 
guifarem o comer, & farinha fomente , porque todollos 
di as faera em térra a cajar, & dormir , & da caca que 
matao , & peixe que toma o fe man tem , & fem mais 
eutra prouifam correm do longo da coila quarenta , & 
cinquoenta legoas , fazendo fuas entradas , & aííaltos ñas 
pouoacoens dos inimigos. Elegem por capitao o mais 
vaienre , & esforjado dantrelles : eíle os gouerna em 
quanto nao comete couardia , porque íe a faz fie a defa-
creditado entrelles pera fem p re , o qual cap i tam antes-
que partam pera guerra anda todollos feroens , & ma-
nlians pregando, & bradando ao redor das cafas , ani­
mando os pera guerra , & eníinando como fe ham de 
aperceber, & o que ham de fazer, & ieuar comíigo , 
declarando-lhes que homens fao os com que hao' dir 
pelieijar, & que manhas tem & modo de fazer guerra> 
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contandolhes tambem fuas proprias facanhas , & valen­
tías , & quantos homens matón na guerra, & o modo 
que niíío rene. O mais do guerrear deíla gente he de 
aílalto , & ciladas , pera tomarem os outros defprom-
dos. Sam tao deílros no tirar , que ñas guerras , que 
tem com os Por tugue fes Ihes metem as frechas pelas juntu­
ras das armas, pelo que fe acoftumarao a huns laudéis 
de panno de linho , que os cobre da cabeca ate os pés, 
imbutidos dalgodao , tao groílos que as freclias emba-
jao nelles , mas eíles frecheiros llies nao tirao jagora 
por eíle refpeito fenao aos olhos , & fao niíío tao cer-
tos que matam muitos. AUem dos arcos , & frechas 
ufa6 humas efpadas de pao muito duro, & pefadas., 
com as quaes onde acertam do primeiro golpe efmeu-
ca5 qualquer membro em. que tocam , os que matara-
na guerra , & aJguns dos que captiuao principalmente 
os velhos, comem logo , & os outros vendem, ou le­
va 6 prefos em cordas com que todos entram triumphan-
do pellos lugares onde moram , mas a carne humana que 
comem nao he entrelles coufa geral, porque nao comem 
fe nao a dos que captiuam , ¿k tem por inimigos. Os 
que Ihe morrem na guerra enterrara no meímo lugar , 
& fe he perto de fuas pouoacoens os leu a 6 coníigo pera 
os la enterrarem., no que ha grandes choros , lamenta-
joens , & por do , aiTi os homens como molheres fe 
trofquiam, fobellas couas , fazem fogo , comem , & be-
l>em certos dias , nos quaes conuites coníao as facanhas 
& proezas do defunílo. Aos Chriftaos que captiuao^ fe 
tem barba ou cabellos trofquiadlhc os da cabeca , 
arrincaolhe a barba , com todolios outros cabellos do 
corpo. Aos que captiuao na guerra dao molheres pera 

.os- feruirem , & dorrairem com ellas , & fe délas haó 
íilhos os íenhores os vendem , ou comem , tratao muito 
bem eíles captiuos de comer, & beber , e as molheres 
que os feruera , trabalhad por Ihes dar bom penfo. 
Qiiando querem fazer alguma fefta matao hum deíles 
eaptiuos j & a molher j cora que teue conyerfacao a inda 
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que delle tenlia fillios he a primeira que Ihe lan^a huma 
corda a o pcfcoco , o que feito o a ta 6 os liomens com 
outras pelo meo do corpo, bracos , & pernas , & aííl 
o a mar ra 6 no meo da cafa a hum piar, & o pintao, 
& empenao de penas de aues. Pera eílas fefcas fazem 
mu i ta beberajem , & ajuntao muirá caca , pera banque-
tearem rodólos que a eilas vem , & ao mefmo captivo 
d cía ta 6 do piar algumas vezes, & atado com a corda 
que tem pela cintura, o fazem baiihar , & alegrar com 
a beberajem que liie dad a meude. Iftó dura tres di as, 
nos quacs nao fazem outra coufa que comer , beber , 
& baiihar , o que feito leuam o captiuo a hum curral, 
folio dos pes , bracas , & maos , & as molheres , & 
mininos o 'tem por cordas que Ihe ficam atadas na cin­
tura , tirando por elle de huma parte pera outra arre-
meííando-lhe laranjas , & outras fruclas , das quaes elle 
apanha do chao as que pode para Ihes tornar a tirar 
com ellas & com pedras fe as pode auer , & período 
o caminho vao dando de beber ao captiuo , que diííb 
vai multo alegre, & aííl os que o leuad , que tambera 
vao bebendo , cantando , & faltando , & deíque fae de 
cafa ate c liega re m ao lugar em que fe hade fazer a exe-
cucao vao dizendo ao paciente militas injurias & que o 
ham de comer por vinganca delle , & de todos íeus pa­
ren tes , amigos, ao que refponde muito alegre que Ihe 
nao dá diiTo nada , pois que morre com muito esforzó 
como o deue fazer hum valente homem , & que fe o 
bao de matar , que ja elle matou , & comeo muitos dos 
íeus delles , que allem diííb vai confolado , por íaber 
que temirmaons & parentes que had de vingar fuá morte. 
Depois de chegados ao curral, vem o que o teue prefo 
bailhando contrelle todo pintado com huma gorgeira de 
penas de cores, que Ihe cobre todo o pefcoco , & par­
te dos hombros , com huma efpada grande de pao na 
mad chea tambem de pennas gritando , & afouiando con­
tra o prefo , para o ferír, mas elle trabalha quanto pode 
pera Ihe tomar a efpada das maos 5 o que Ihe as mo­
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Hieres 5 & mininos que tirad pelas cordas eftoruao tiran­
do por elle de liuma parte pera outra , ate que o da 
efpada o fere á fuá vontade , & Ihe faz faltar os meó­
los rom da cabeca, porque eñe he o derradeiro golpe 
que Ihe dao , nem Ihe pode dar mais, fegundo feu cof-
tume , o que feito llia corta , & as mitos , & todo o 
mais do corpo lancad as molheres ern huma fogueira 
que pera ifio tem feita , onde o charaufquao quomo a 
lium porco , & depois de bem chamufquado o: abrem com 
huma cana tad aguda quomo faca , & lile tirad as t r i ­
pas , as quaes chamuíquadas a o mefmo fogo comem as 
molheres , & meninos , & a carne do corpo tal ha6 os 
liomens em poíbs & mandad del las em prefente liu ns 
a os oiitros : com, eíla vianda em final de vir.ganca fazem 
mores fe fias, & bebera multo ,mais daqueile feu vinlio., 
cu- beberajem á o que o dantas, fezerad, Hai nafta p r o 
nincia de Santa Cruz huma gente a que chamad Papa-
nazes , que viuem nos defertos com. molheres y & fillios,, 
nad tem caías r nem lugares., nem camas , nem redes pera 
dormirem , viuem derotibos,,.: & ranina: fad liomens pela 

'mor parte de mead eílura ,-: andam ñus : forao-antigua­
mente íenhores de toda aquella, térra , & per guerras., 
os que habitad de longo da cofta do mar os laucara o 
della 5 pelo que fad feus capitaans inimfgos j fazem con^ 
í-inua , & crua guerra a todolos que vivem em cafas , 
tem iingoajem fobre fim . com ludo entendemfe bem huns 
.a os- cutres , ufam-. o mefmo m'odo de come re m os capti-
II-GS. E-ftes todos per nenjiun? del i d o- fazem }ufti|a-, le 
na-d per iTomicidio, que he de lie modo. Os parentes do 
liomicida o had dentregar aos parentes do morro , os 
quaes o ai b gao , & enterrad p re (entes huns , & os oiitro.s 
com multes p l a n t o s & choros,- comando-, & beben do 
per m-uitos dia-s , & affi- fiquani amigos , & fe per cafo 
o homicida foge , & fe nao pode deíle fazer entrega aos 
parentes^ do morto , en tad Ihes dad as fílhas y & Irmas 
do homicida , ou íe as nad tem , as paren tas mais che-
gadas por caprinas dos parentes mais cliegados do morto, 

& 
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& aíli fíquao amigos. Deíla gente tao barbara , & tao 
inculta lia i ja muiros que fe conuerterao á Fe de noíTo 
Senhor JSSU CHB.ISTO , & que íao aliados per cafa­
me nto quomo nos outros , & viucin do mefmo modo 
quQ o nos fazemos.,o 

C A P I T U L O L V I L 

Da que Pedralurez Cabra! paffou , depois que partió da. 
tér ra de Sánela Cruz, ate chegar a Calecut, 

do fitio da ilha } & cidade de Quiloa. 

P Artido Pedralurez Cabral defta térra de Sanda Cruz 
a iium Domingo xxiii j . de Maio fe armou hum bul-

cao , & tras elle huma troncada com tanta forca de 
vento 5 & tao de fu hito , que a vifta huns dos outros 
cojobrarao quatro naos , fem delias efeapar coufa vina, 
das quaes era6 capitaens Bartholomeu Diaz , Aires Gó­
mez da Sylva , Vafeuo Dataide , & Simao de Pinna , 
has fete que ficarao fe a parta ra6 humas das outras , no 
qual trabalho and a rao ate os xvj dias de lulho em que 
fe ajumara6 as feis , porque a de Pero Diaz foi ter ao 
eílreito Darabia , & a cidade de Magadaxó , donde tor­
il o u a eíle regno com fós feis homens , depois de ter 

' pafiado muiros perigos, & trabalhos. Eílas feis naos de­
pois de rerem dobrado o cabo de boa Speranca , foram 
laucar ancora de fronte de huma térra frefea , de mul­
tas ribeiras , aruoredos , & criacoens, da qual nenhum 
dos na tu raes ouíbu vir as naos, nem na praia quiferaó 
comunicar com os noííos , nem venderlhes mantimentos 
de que tinhao muita neceiTidade , pelo que fe fez a ve-
Ja , & nauegando de longo da coila com vento bonan-
ca efeorreo Gofaila , ate fer junto de duas iihas queílao 
perto de térra firme , a que agora chamad as primeiras , 
junto de huma das quaes eílauao furtas duas naos que 
Pedralures por fe aleuantarem íeguio , & as tomou fem 
fe defenderem. O fenhor deílas duas naos fe chamaua 
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Xcmie toteima , tío del Rei de Mclinde que vlnha de 
Gorálla com milito ouro que fbra refgatar com os da 
térra , & com medo das noílas naos , cuidando que c-
rao de coílairos fe acolhia , do qual fabendo que efta-
ua' auante de Coñilla , & o modo da térra , & trato dci-
la o delxou no mefmo lugar em que o toma rao com 
fuas naos, ouro , & outras raercadorias que trazia , & 
fe partió caminho de mocambique onde chegou aos xx« 
dias de lulho , & fez augoada pacificamente , tomando 
mantimentos , & pilotos ate a ilha de Qiiiloa. Nefte 
caminho indo fempre de longo da coila vio muirás ilhas , 
& mui bem aproueitadas/ , todas do fcnhorio del Rei 
de Qiiiloa , cujo regno conrliem desno cabo das cor-
rentes , ate perto da Cidade de Mombaca , que íao qua-
fi qua trocen ras legoas de coila , afora muitas ilhas que 
jazem de longo delia , que rendem muito ao Rei. Efte 
Re i , & os naturaes j & moradores da ilha fao da feita 
de Mafamede , pella mor parte pretos , & alguns delles 
bagos : Failao rodos arauia , andaó muito bem atauia-
dos ao trajo Mourifco > & Turquefco , tem trato per 
toda aquella cofta are o eftreito do mar da Arabia. A 
Cidade , & ilha de Quiloa eílaó cem legoas alem de 
Mocambique quafi apegadas com térra firme , a ilha he 
muiro vigofa de frutas , orralija , & boas agoas , hai 
pelo fertao muirás criacoens de gado groffo , & meudo , 
& muirá ca^a , & monraria , & no mar muiros , & 
bons pefcados, he- muiro fértil de femenreiras. A Cida­
de he grande & muiro populofa , as cafas fao de pedra, 
&: cal, de muiros fobrados , & terrados , mui bem guar­
necidas & caiadcis da banda de denrro , & de fora , & 
mui bem alfaiadas, pola gente de térra fer rica , as naos 
em que nauegam fam de cauilha , cofida com cairo , 
breadas com inceníb brauo , por na rerra nao auer breu. 
Depois que Pedralures chegou a Quiloa que foi a vin-
tafeis de lulho fez faber ao Re i , que fe chamaría Abra-
emo , de fuá viuda , & de como Ihc trazia cartas del 
Rei feu fenhor , & que fe queria ver com elle pera Ihas 
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dar , que ordenaííe onde iílo aula de íer , porque elle 
nao podía íair era térra , por Iho aili defender feu re­
gimentó. Com eíle recado mandou Afbnfo Furtado , que 
nía por fcriuaó da feitoria que fe aula de fazer em Qo-
falía , & com elle fe te dos melhor atauiados da frota, 
pera o acompanharem , el Rei folgou de os ver, & ihes 
fez bom gafalhado , refpohdendo a Pedralurez que fuá 
vinda fofle mu i boa, que dan a gracas a Déos por ver 
agente de térras tao Jongadas das fuas naquelle feu porto, 
& de lium tamanho Re i , &íenl ior , quomo rinha fabido 
que era el Rei de Portugal , & que pois fe nao podía 
ver em térra , que foíTe no mar, com o qua! recado Ihe 
mandou muito refrefco per hum dos principaes de fuá 
cafa, & dizer que fe vieflera ao outro d í a , pera oque 
fe poferao de feíla todollos capitaens cada hum em leu 
batel encaininhando pera Cidade , donde el Rei ja par­
tirá , acompanhado de almadias, com gente atauiada de 
pannos de tella douro , brocados, efeariatas , & outros 
de feda 5 & algodad, todos com terrados cingidos , pu-
nhaes , e agomias , ao lado delles , de ouro , & pedra-
na de muito pre^o.: tangendo muitas bozinas , anafis 5 
Be trombetas , & outros inftrumentos, ao que Ihe dos 
bateis reípondiao com as noíías , & das naos , queílauao 
de fefta , com arte Iba rda. Nefte tempo el Rei de Qui-
ioa na fuá almadia, & Pedralures Cabral no feu batel 
fe aj un ta ra 6 bordo a bordo, onde depois de feitas as 
cerimonias , & cortefias requeridas , Ihe deu as cartas 
que leuaua del R e i , ícriptas em Arábigo ., & em Por­
tugués, de que logo fez 1er as feritas em Arábigo, & 
moftrou graé contentamento do contheudo nellas/fazen-
do grandes oíferecimentos a Pedralures ? dizendolhe que 
dalli por diante elle fe tinha por irmad , & aliiado del 
Rei de Portugal ,, • & que em ter hum tao grande , & 
poderoío Rei por irmad , & amigo fe tinha por muí di­
tofo niílo , & em outras praticas eftiucrad hum bom pe-
daco , onde antes que fe defpediíTem ordenarad que ao 
-•CHJtrp dia foíle Aro ni o Furtado a cerra 3 pera ,-com c! le 
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alentar paz , & amizade : mas rudo fe fez ao contra­
rio 5 porque e! Rei de Quiloa induzído pelos mouros , 
quando Jhe Afonfo Furtado foi fallar , o achou muda­
do dando excufas mais cheas dodio que de amizade. Com 
tudo parecendo a Pedralurez , que efta vontade fe Ihc 
poderia mudar, eíleué aínda aili tres días , mandandolhe 
íempre recados damigo , mas fabendó per Molei Ho-
mar , irmao del Rei de Melinde , que alii en rao eftaua , 
quomo el Rei de Quiloa mandaua fortalecer a ilha , & 
cidade fe partió pera Melinde, onde chegou aos dous 
dias do mes Dagoílo. O que fabido por el Rei , na 
mefma hora o mandou yiíitar com muiros , & bons re-
freícos, cbm eftes que troüierao o refrefeo mandou Pe-
dralures vifitar el Rei de Melinde, & dizerlhe que tra-
zia carras del Rei , com htim preíenre , & affi o feu 
embaixador , que elle mandara a Portugal , do que mof-
trou leuar tanro contentamento , quomo fe ganhara kum 
grande thefouro , & Com o que leuou o recado man­
dón hum homem fidalgo de fuá cafa fazer grandes oíFe~ 
recimenros a Pedralures , pelo que Jogo ao outro diá 
mandou Pedralurez as carras , que leuaua a eí Rei per 
Aires Correa, & o prefente , acompanhado dos milhor 
atáuiados da frota, com trombetas , & ataballes. Sabi­
do por el Rei o aparató com que Aires Correa lúa , 
o mandou receber á praia pelos principaes de fuá corre. 
Defembarcados forao todos aííl os noíTos, quomo os 
que os vierao receber ate1 os pacos per entre duas 
renques de mullieres, que tinhao perfumadores ñas m í ­
os , com muiro bons cheiros , na qual ordem chegarao 
á cafa em que os el Rei eílaua fperando , áffentado em 
huma cadeira laurada' douro , prata. Aires Correa em 
chegando fez fuá corteíia , apos o que deu a el Rei as 
cartas que llie el Rei dom Emanuel fereuia em Arábi­
g o , & Portugués , & Ihe enrregou pela ra a 6 o feu em­
baixador, & deu o preíente , fobello que paíTadas limi­
tas praticas el Rei rogou a Aires Correa , que os dias 
que alli eítiueíTe a armada foífe feu hofpede, o que fez 
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com licenga de Pcdralurcz. Ao outm dia deíejofo el B.ei 
de íe ver com Pedralurez , & íabendo pelo que ja paf-
íara coni Vafquo da Gama , &c pello que Aires Correa 
dixera , que era excufado .infiílir com elle que vieííe a 
ierra , llie mandou recado que no mar o quena ver , o 
que fe aíli ordenou. El Rei por moílrar arodo o po­
no o rico prcfente que recebera , mandou poer hum ja­
ez douro da gineta , que com as outras pe cas do pre-
fenCe vinha , em hum cauallo multo fermofo , no qual 
caualgou , & nelle veo ate íe mecer na almadia , em 
que foi fallar a Pedralurez , que o ja eilaua íperando 
com rodólos capitaens da frota , cada hum em feu 
batel, todos de íefta. Na vifitacao ouue muiros oííereci-
mentos, & comprimentos damizade , onde fe defpedi-
rao hum do outro , depois de rerem fallado per hum 
Jbom fpajo : & porque a tencao de Pedralurez era par-
tirfe logo por nao perder o tempo que iheíeruia, pe­
dio dous pilotos a el Rei que llie logo mandou dar. Dei-
xou Pedralurez aíli dous degradados , pera fe informa-
rem' do feriad, verem fe podiao ir per térra á corte 
•do, Emperador da Erhiopia , Rei do Abexi, a que errada­
mente chamao Preíle loao, couía que llie el Rei muito 
encomendou quando parrio do regno , dos quaes hum 
íe ch amana loam Machado , & o outro Luiz de Mou-
ra , do qual loao Machado , & dos bons leruícos que 
fez naquellas partes a elles regnos fe fara adianto men-
•cao, lito feito Pedralurez partió do porto de Melinde 
aos vi}, días do mes Dagofto, & aos vinte dous che-
gou á ilha de Anchidiua , onde efteue alguns días refa* 
zendoíe do. trabalho do mar, Se dalii foi ter a Calecur,, 
^os treze días do mes de Setembro de mi] ? Sí. quinhentos,. 
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C A P I T U L O LVIIL 

Do que Pedrakrez Cabral pajfou em Cakcut, 

Meímo día que Pecíralurez Cal ral diegos ao por­
to de Calecut o v le rao vifitar á nao da parte del 

Jlei dous Naires de fuá cafa , coni hum rnercador Gi> 
•zarate homem rico , cornos quaes Pedralurez tnandcu loa6 
é e Sá , que era lium dos que forap na viajem de Vaí^ 
£|UO da -Gama , & por lingoa Gaípar da Gama que v i -
nha. com elle , pelos quaes mandou pedir licenfa a el P.ei 
pera o ir ver , & dar as cartas , & preíente que ihe 
írazia del Rei feu fenhor , &; pelo mefmo Ihe mandou 
•quatro Malabares dos que leu ara Vafquo da Gama , vef-
tidos á Portuguefa , doque el Rei de Calecur leuou mui-
to contentamento. Cam o recado -que trouxerao tornou 
Pedralurez a mandar , os mefmos, & com elles Afonía 
Furtado , & Aires Correa , com os quaes aílentou el 
R e i , que fe viíTem em huma cafa junto da praia a que 
elles chamao Ceranie , á qual cafa ( dados arrefens de 
liuma &: de outra parre ) el Reí veo acompanhado de 
íodolos íenhores, & Naires que antao andauao em fuá 
-corte com muitos inílrumentos 3 entre os quaes eraa 
vinte trombetas , dezafete de prata , & tres douro , la­
ura das de obra muito fotil , entreíadiada de pedraria. 
Depoís del Rei fer no Cerame > Pedralurez: fe vea 
aterra com algun-s dos cápitaens „ cada lium em feu 
ba te l , deixando. por capita» das- naos SaHch© de Thoar 
o qual em ch-egando ,á ;pTak- romarao do batel em hura, 
andor em que acompanhado de muitosCai-maens , Pa-
Jiicaens > & Naires , que hiam a pé? foi kuado ate o 
Cerame , onáz achou el Rei veíiido de pannos dalgodao > 
íeda , & ouro , & arralado de tanta & tao rica pedra-
lia , que nao fomente ihe fez efpanto quando a elle che-
gou , mas inda as chamas , que dellas faliiao , l-he im-, 
pediao a viíla. A caía eítaua emparamentada, &alcati-. 
fada 3 fk nelia multas x & grandes tochas de prata ? ib -
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bre que Hauao huns candieiros do theor , klumeados com 
azeite y com cuja claridade fe efcurecia o dia. Antes de 
entrar no Cerame o vierao receber alguns fcnhores dos 
que ficaráo com el Rei , onde feis paííos antes de che-
gar ao eftrado fobre que jazia Janeado em hum catel, 
eílauao dous feus irmaos & hum pouco mais adinnte hu­
ma cadeira de prata , em que o el Rei mandón alientar', 
& dalii per interprete Ihe perguntou quomo vinha , & 
quomo ihe fora em íua viajem , & quomo ficaua el Rei 
de Portugal íeu irmao, ao que depois de ter reípondido 
Ihe deu as carras , que Ihe leuaua del Rei , & o pre-
fente. AHI alTcntou logo Pedralurez com elle boa par­
te dos negocios a que hia , & entre outras coufas 
Ihe concedeo que toda a gente darmada podeíle andar 
muí feguramente em térra , & fazer feus negocios , quomo 
os naturaes ? que pera ha fazenda , & officiaes del Rei 
feu irmao, Ihe mandaria dar huma cafa em que todos 
éíliüefTem feguros ^ & podeíTem fazer o que Uies com* 
priííe. O que aíll aílentado , Pedralures fe fofnou as 
naos , aeompanhado ate os bateis dos fenhores per man­
dado del Rei. A cábo de tres días Ihe mañdou Pedralurez: 
Cabra! recado per hum Caualleiro por •nome Francifco 
Correa j pedindo^lhe , que Ihe mandaie dar ha cáfa¿ 
que lile prometerá , pera íeguranca dos officiaes , & fa-
zendá del Rei feu fenhof , a qual Ihe el Rei de CaléJ 
eüt mandou dar muito boa , pelo qüe ordenou Pedralurez; 
que Aires Correa fe foíle a térra , & defpois de lá fer , 
ít- ver a calidade da cafa mandaíTe leuar das. naos a fa> 
zenda que ihe páreceíTe neceííaria , 0 qüe affi fez , & 
porque eílas cafas erao de hurU Mouro Guzarate , que 
logo comeqou tratar poucá verdade aos noílos , Aires 
Correa pedio outras a el Rei , que Ihe logo mandou dar,, 
muito melhores, & mais juntas da praia , de hum Mou­
ro per nOme Cojebequij , que era hum dos mais ricos 
iiomens daquella cidade , aquem por fe afei^oar á noíía 
nácao , & fer muito amigo , & feruidor dos Por tugue-
fes , deílruio defpois el Rei de Calecut , & Ihe tomoi* 
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Eizenda , que valia mais de oitocenros mil cruzador , o 
qual Cojebequij feudo eu mofo vi defpois ncñe regno , 
onde veo requerer íatisfacáo de fuas perdas a el Rei dom 
Emanuel, & pedirlhe merces, as quacs llie fez , & deu 
-officios honrados na India comque fe tornou comente 
pera fuá térra., Deílas caías fez el Rei de Calecur doa-
g í o pera todo fempre aos Reis de Portugal , ¿k difTo 
mandou fazer o padrao em huraa lamina douro , com 
letras talhadas ao b o r i l , com o feu final feulpido , & 
íello douro pendente. Alem diílo mandón , que fobella 

.mefma cafa íe poíeále huma bandeira com as Armas Rea-
es de Portugal pera fe faber que a tinha dado aos 
Portuguefes. Nefte tempo teue el Rei auifo , qû 1 partirá 
-da cidade de Cochim huma nao , que vinha da Uha de 
2^eiláo , em que mercadores leuauáo elephant-es pera o 
regno de Cámbala , entre os quacs liauia hum bem en-
-íinado á guerra 3 que llie nao quizera© vender , pelo que 
mandou pedir a Pedralurez Cabral que a mandaífe to­
mar , porque era de fens inimigos , ao que logo man­
dou Pero dataide , & com elle Duarte Pacheco Pereira 9 
Vafquo da Sylueira , & loao de Sá , com os quaes el 
Pvei mandou algúns mouros , pera verem o que os nof-
fos faziao. Quando el Rei mandou cíle recado a Pedral­
urez , eíla nao era ja á viíla da Cidade deCaleciit, pe­
lo que Pero Dataide fe fez logo á vela , & a foi co­
meter dando-lhe caca , & fem a querer abalroar , por 
a fuá nao fer muito íbmenos que a dos Mouros , que 
era de mais de fei-scentos toneis , ihes mandou que amai-
naííem , do que íe elles rindo & zombando come^arao 
a dar gritas , & tirar frechas , &: deícarregar afgumas 
bombardas de ferro que traziao , ao que os noííos llie 
refponderao com bombardas rao a meude que a feze-
rao acolher já fobella noite á barra de Cananorj Onde 
le mereo eníre quatro naos de Mouros , que alli eña~ 
mío furtas , mas rudo iílo Ihe nao veo, porque dalli a 
tiraráo ao ootro día , a pefar das quatro naos 5 & de 
íodolos de Cananor 3 que IIÍC acudiráo } ,& lia leuarao 
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a Calecut, do que el Reí efpantado veo ha praia vera 
nao , da qual , & de Mido o que nella vinha que era 
ce grao valor Ihe fez Pedralurez Cabral ferui^o em ne­
me del Rei íeu fenhor. Ao dia feguinte informado el 
Rei de Calecut pelos Mouros , que forao com Pedro 
Dataide , de quao animofamente os noífos o fezerao , 
mandou pedir a Pedralurez , que Ihc mandaííe os que 
foráo naquelle feito , pera fe poder gabar que vira lio-
mens , que mereciáo fer viílos de todolos Reis, & fe-
nhores do mundo , aos quaes fez a todos merces , & 
em eípecial a Duarte Pachequo Pereira , por Ihe os Mou­
ros dizerem , que nunca virao liornem tao animofo 
nem tao esforcado , & que elle fora a caufa única de 
íe aquella nao tomar , do qual, & das facanhas que 
fez na India & era outras partes 3 fe dirá ao diante. 

C A P I T U L O LtKÍ 

De quomo per trei^ao dos Mouros de Calecut fot mort$ 
Aires Correa , & outros Portuguefes i & do 

que ¡obre i ¡Jo Pedralurez Cabral fez, 

S Mouros de Calecut receofos , que os Portugue* 
íes foíTem dalli por diante mais ñiuorecidos del Rei , 

& dos da térra que elles corneja rao de bufear todolos 
meos , & modos que poderao pera desfazer em noílo 
partido , comprando fecretamente as fpeciarias que auia 
•na cidade, & vinliáo de fora , & as que o, feitor A i ­
res Correa punha em pre^o , por meo dos gentíos , atra-
ueílauao , lanzando fobrelle í, de maneira que as que al-
canjaua , era a presos defarrezoados , do que Pedralurez 
agallado por auer ja tres mefes que alli eftaua , man­
dou dizer a el Rei , que fe lembraíTe quomo Ihe pro­
meterá carga pera as fu as naos do dia que alli chegara 
a vinte dias , & que fe carregariao primeiro que nenhu-
ma das queftauao no porto , o que tudo fe fazia ao 
contrario, porque nem ás naos eráo carregadas % nem 
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o feitor per nenhum prejo podia cobrar fpecimas,& 
fobre tudo que no porto fe carregauao naos de mer-
cadores , o que íe nao podia fazer íem o elle , ou leus 
officiaes faberera , no que em tudo contrariaua ao que Ihe 
prometerá, que mandaíle prouer nifto com brcuidade, porque 
era já tempo de fe partir. Defte recado moítrou el Reí def-
goflo , dizendo , que de ral coufa nao era fabedor, & que 
pois os Mouros uíauao com elle manhas , & com i lio 
elle mefmo ter de fe ib carregauao fecretamente fu as na­
os defpeceaVias, que Ihe daua licenca pera das mcímas 
naos , pagando-lhes o cufio , tomaras que Ihe foliem ne-
ceífarias. Pedraiurez com efte recado nao ficou multo fa-
tisfeito , porque íabia ja per experiencia que era el Reí 
de Calecut vario, & mudavel, & via que o recado era 
cheo dalgum coníelho armado em feu perjuizo , pelo que 
pos em duuida tentar o negocio , em lugar onde os 
sgrauados feriao mais poderofos , & mais fauorecidos 
que os noíTos , mas mouido por requerimentos que llie 
cada dia mandaua de térra Aires Correa , dizendo-lhe, 
que fem tomar efpeciarias das naos dos Mouros a ar­
mada tornaría de vazio pera o regno , porque elle fe 
nao a tren i a a aciiar mais da que já tinha comprada , & 
ifto com proteílos ele damnos & interefíes, mandou re­
cado ao capitáo , & meílre de huma nao , de que era 
fenhorio hum Mouro rico de Calecut, per nome Coge-
cem Mlcide, que eftaua já fora do porto carregada de 
mercadorias , & ancora a pique , que fe nao fezeííe á 
vela por o el Reí de Calecut aíH mandar, do que nao 
fazendo cafo , mandou aos meílres da frota , que cada 
Iium em feu batel armados Ihe foíTem meter aquella nao 

' ha toa dentro no porto , o que fezerao fem contradi-
cao. O que fabendo o íenhorio da nao fe foi logo aquei-
xar a el Rei , & apos elle outros feus achegados , & 
amigos. Finalmente 5 que com ha repolla que acharao 
em el Rei } & odio que tinhao aos noílos por ferem 
Chriílaons , fe ajuntarao os mais dos Mouros da cida-
de, & com mao armada forao dar na cafa da feitoria s 

Ivm. L H em 
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em que 'podcria auer ate fe tonta liomens Portugueíes | 
bem deícuidados do que llies acontcceo. A. i res Correa 
mandón logo aruorar huma bandeira em lugar que Je 
podía mui bem ver da frota , pelo que Pedraiures , por 
eítar em cama do en te de febres, mandou a Sancho de 
Tiioar 5 que com todolos bateis da frota íe íbíle a tér­
ra 5 & vi líe íe podia íbcorrer aos noííbs, dos quaes os 
mouros nefte cómenos ferirao , & matauao com frechas 
muitos dos queílauao fobcllas paredes da caía defenden-
do que nao quebraíTem as portas. Ifto durou tanto, que 
auia ja ao redor da caía mais de quatro mil Mouros , 
& Naires, que tambem os ajudauao , os quaes vendo 
que nao pocliáo ganhar a caía , com pctrechos derruba-
rao hum lanjo da parede , per onde comecarao dentrar, 
o que os no líos vendo fe fu ra o em ordenanza per hu­
ma porta da cafa que refpondia ha praia , íeguindo-os 
os mouros, matando, & ferindo nelles , ate c liega re m 
onde ja Sancho de Thoar eílaua com os bateis , que 
pera recolher os que vinhao fogindo mandou faltar al­
gún s em térra, a que fe os que vinhao fugindo acolhe-
rao 5 & juntos fembarcaráo os que pode rao eícapar ¿ 
com lia agoa ate os peitos. Morerao , & ücarao cap-
tiuos neíia pelcja cinquoenta dos noííos , em que entre 
m morros foi hura Aires Correa, Os que fe falúa ra o 
forao os mais del les feridos , de que depois morrerao 
algún s , & a cafa foi faqueada , & roubada de tu do o 
que nella avía. Entre eftes que fe acolherao á frota fot 
lium freí Henrique, com algumas feridas ñas coilas , & 
quatro frades dos leus , & Nuno Leitáo , que fempre 
trouxe a par de ílm hum íilho de Aires Correa , per 
nome Antonio Correa , moco de dez anuos , ate che-
gar á praia , onde hum marinheiro , auendo do de tao 
traca idade 5 o tomou , & leuou ás coftas a hum dos 
bateis , o qual Antonio Correa ? que aínda uiue , fez 
depois muitos , & aílinalados feruicos a eíles ' regnos , 
quomo fe em feu lugar dirá, Efta delauentura acontcceo, 
aos xvj. días de Dezembro do mefrao armo de m i l , & 

qui-
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quinhentos, do que mouido Pedralurez Cabra! , vendo 
que em todo aquelle dia , que eíleue fem fazer mudan­
za , nem dar final de querer fazer guerra á cidade , el 
Rei de Calecut Uie nao mandaua nenlium recado, nem 
difculpa de Jium rao grane cafo ? ao outro , com con-
felho dos capitaens , & pcílbas principaes darmada 'co-
meteo dez naos de Mouros que eílauáo no porto, no 
que ouiíe a fías de reíiítencia , mas em fim depois de ter 
morco máis de feiscentos 5 as naos forao entradas , 
-ñas quaes fe achou alguma pouca deípecearia , & ou-
tras mercadorias , & raantimcntos , & tres Eíepliantes 
que Pedralurez mandón matar , & falgar pera prourfáo 
darmada , & alguns mouros que acliou efcondidos pe­
las naos mandou repartir pela frota , pera feruirem no 
que folie neceííario , por nella auer falta de gente , pe-» 
la multa que ja era morta. Ifto feito mandou peer fogo 
a ellas dez naos 5 que todas arderao á vi fia da Cidade ^ 
fem por caufo da noíía artelliaria oufar peffoa nenhuma 
Ihes acodir, nem no tempo da peJeja , nem depois de 
ihes terem pollo fogo. Entreftas naos foi iiuma a do 
Mouro Cogecem Micidi de Calecut fobre que fe armou 
eíla briga , na qual fe nao achou nenhuma fpeciaria 5, 
donde manifeílamente fe vio que 011 os Mouros enga-
naráo el Rei de Calecut, dandolhe a entender que eíla-
ua carregada , ou que el Rei movido per confelho dos 
íeus ( que pela mor parte fauoreciam aos Mouros ) con-
fentio na mefma treicáo. Queimadas as naos em que fe 
pailón boa parte da noite, logo ao outro dia pela rae-
nháa mandou Pedralurez esbombardear a Cidade , o que 
fe fez tao brauamente, que muitos fe fairáo della , 3c 
aífi o mefmo Re i , aos pés do qual bum pelouro de bom­
barda matou hum Naire muifo feu priuado. Ten do já os 
noíTos bem á fuá vontade esbombardeada a cidade , & 
derribada muitas cafas , & morta multa gente , Pedral­
urez fe fez á vela pera Cochim , por faber que o Rei 
defejaua noíía amifade , aonde chegou aos vinta quatro 
dias de Dezembro do mefmo anno de m i l ; & quinhen­
tos, U z C A-
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C A P I T U L O L X . 

Do que Pedralurez Cabral paffou em Cochim & Ca-
nanor, ^ clahi ate chegar a Lisboa. 

Sta ciclade de Cochim eíla íltuada apar de hum r io 
que fe mete no mar junto del la , & fazem ilha. O' 

-porto he limpo , & feguro , os edificios fao quomo os 
de Calecut , & das outras pouoa^oens do Malabar. Ha 
Jiella muitos mercado res Mouros, & gentíos. Ha térra 
lie pobre , com tudo graciofa , o principal trato que teta 
lie da pimenta : o eíbdo do Rei he multo lómenos era 
gente 3 & riqueza que o de Calecut, a o qual naquelle 
íempo obedecía , & era obrigado a íeruir ñas guerras-, 
que tinha com ouíros Reís , & llie era taó fugeito ^ que 
quando íuccedia Rei nouo em Calecut 5 vinha fazer fuá 
entrada em Cochim, & quomo entraña na cidade , de-
punha logo o Rei ? ficando em fuá mao tornarlhe o re-
gno 5 ou dallo a quem Ihe aprouueííe , mas com o fa-

.uor dos nollos fe exentou deíle.s trabalhos , & íe fez 
,muitó. rico 3 & poderoío. Os coílumes deíles de Cochim 
fao quomo de todolos ouíros habitadores do Malabar, 
do que afras fica dito o neceílario, Qiiomo a armada 
lurgio , Fedralurez raandou villtar el Rei per hum Jogue, 
eme era Calecut íe veo meter na frota , & fezera Chrif-
tao j a quera pos no me Miguel 3 ¡k por fnbre nome Jo­
gue , quomo era'fendo gentío ? os quaes fao liomens re-
ligiofos a que cha mao Jogues 3 que anda o por todas 
aquellas prouincias pregando fuas felfas , multo abíli-
nentes de vida. Cora a vifitacíío ihe mandón dizer, que 
atroquo de dinheiro , & outras coufas llie mandafíe dar 
pimenta . ce, das drogas que entao ouueiTe na Cidade-? 
pera quaíro naos a qué aínda faltaua carga. El Rei 
Ihes refpondeo que fuá vinda foífe mui boa , que fe 
tinha por ditofo em elle vir aquella fuá Cidade , que 
quanto á carga podia liuremente .mandar comprar o que 
Ihe: folie, neceirario ^ q^e tudo Ihe venderiáo pelos pre-
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•eos acoftumados , por feguranca do que Ihe mandnua 
dous Naires , dos principaes de fuá cafa, por arrefens 

.dos que foílem a térra. De tao bom recado ficou Pe-
dralurez muí íatisfeito, & na inefma hora ordenou, que 
foííem a térra por feiror Goncalo Gil Barbóla , & por 
feriuaens Loürenco Moreno , & Sebaftiao Álurez , & por 
Imgoa Goncalo Madeira de Tánger , que fallaua beni 
Arábiga , & com elles cinco degradados pera os íemi­
re m j os quaes el Re i mandón receber ha praia per peíToas 
principaes de fuá corte , & ibes fez muito gafa!hado. 
Goncalo Gil Barbofa , & Louren^o Moreno depois de 
darem a el Reí de Cochim o recado de Pedralurez Ca-
bral 5 ihe aprefentaráo algumas pecas de prata , & ou-
íras coufas que Ihe per elles mandou , do que el Reí 
£cou mu i contente, & depois de fallar com elles fobre 
o negocio da carga os defpedio , & mandou apoufeatar 
em huma cafa fegura, dandoihes Naires pera guarda de 
íuas peílbas , & logo ao outro dia fe en tendeo na com­
pra da pimenta & drogas , que aula na cidade , no que 
em tudo fe fazia per mandado del Rei tanta diligencia, 
& verdade como fe o negocio fora todo fcu.. Fazendo-
íe a carga vierao recados a Pedralurez dos reis de Ca-
nanor , & Coulao , Reis ricos , & poderoíos na térra do 
Malabar, que íe quifeífe vir tomar carga a feus portos3 
que tudo Ihe d aria o per presos arrazoados , & as naos 
ie carregariao com mor brcuidade que em nenhuma ou-
tra parte do Malabar , com outros oííerecimentos da-
mizade, do que fe Pedralurez excufou, dizendo , que quan-
do em Cochim nao ach-aíTe a carga , que aula mifter , 
que eníao ha iría tomar ha fuá térra delles , que a boa 
vontade , que Ihe moílrauao , Ibes ferueria quando com-
•priíTe. Aqui fe vierao pera Pedralurez dous Indios l i ­
maos Chriftaons , naturaes da cidade Cranganor , hum 
delles per nome lofeph , & o outro Mathias , pedindo-
Ihe que os quifeífe leuar coníigo a Portugal pera ahi 
irem a Roma , & a Hicrufalem , com que Pedralurez 
muito folgou , & os mandou agaiaih.fr na fuá nao* Ten-

-" • da 
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do Pedralurez Cabral fe ¡ta a carga da pi menta , que Ihe 
era neceíTaria em Cochim , & Cranganor , que he dalli 
cinco Jegoas-, tudo em ípaco de vinte di as, Uie mandón 
dizer ei Rei de Cochim , que de Calecut era íaida huma 
armada de vintc naos , & o u tros ñau ios que o vinhao buf-
car per mandado del Rei , pera pelejarem com elle, na 
qual vinhao quinze mil homens de guerra , & logo ao 
curro día , que erao noue días do mes de Janeiro apare-
eco ha armada , pelo que, Pedralurcs , que ja eílaua pref-
tes pera fe partir , fe fez ha vela com tenjao de os ir 
cometer , mas pelo vento fer contrario Ihes nao pode 
chegar, nem elles ouíarao abaíroar as no fías naos , com 
medo da arte)haria , o que vendo feguio fuá viagem pera 
o regno , deixando em Cochim Gonzalo Gil Barbofa , & 
Lourenco Moreno com outros Portuguefes , o qual feu­
do atraues de Cananor , veo a elle em hum zambuquo , 
hum Naire per quem Ihe el Rei mandara dizer , que a 
carga que Ihe falíaua quifeíTe ir tomar aquella fuá cida-
de, na qual Ihe faria mu i bom gafalhado , & Ihe daríáo 
tudo o que folie neceííario, onde fe logo foi pera tomar 
canella , & algumas outras drogas , que Ihe faltauáo* 
No porto deíla cidade entrou Pedralurez Cabral aos x v , 
di as do mes de laneiro , de m i l , & quinhentos , & hum. 
A qual he grande, & bem pouoada , as cafas fao ao 
modo das outras do Malabar, tem huma baía mui gran­
de , & de bom porto, he muito aballada de carnes , 
pefeados , fruélas , & outros muitos mantimentos. O Rei 
he gent ío , & hum dos tres principaes Reis do Mala­
bar, que fao o de Calecut, & Couláo , & elle o ter-
ceiro , mas nao tao poderofo quomo os outros dous, 
aqui tomou Pedralurez algura gengiure , & quatrocen-
tos quintaes de canella , & outras drogas o que faben-
do el Rei de Cananor, cuidando que o fazia por Ihe 
faltar dinheiro , Ihe mandón dizer que carregafTe quanto 
quifeíTe , que elle mandaría pagar tudo ha fuá cufta , que 
bem fabia que em Calecut fora roubado , & faqueado , o 
que ihe Pedralurez multo agradeceo 3 & aos meííageiros 
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moftrou hum grande cofre cheo de cruzados, refpondcn-
do a el Reí que nao compran a mais drogas por ja ter 
toda a carga que as naos podiao leñar, lílo feito , & 
as drogas recolhidas tudo em hum íó dia , Pedralurez 
partió dalli aos xvj. días do mes de Janeiro > 1 cuando 
confígo hum embaixador , que el Rei de Cananor man-

^ daua a el Rei dom Emanuel, & feudo ja perro da coila 
• de Melinde , tomou huma nao grande de Cambaia , car-
regada de muirás merca dorias , que era de hum Mouro 
per nome Miiicupij , fenhor de Barroche , a qual foltou , 
com dizer ao capitao que com el Rei de Cambaia, nem 
com leus valíalos , & amigos, nao queria fe nao toda 
a paz , & amizade , & que aífi o podia dizer a M i i i ­
cupij , porque naquellas partes nao tinha el Rei de Por­
tugal feu fenhor guerra fe nao com os Mouros de Meca, 
& com el Rei de Calecut, polas treicoens , & engaños 
que fezera a feus capitaes, & aífi fe defpedio deile, coni 
llie nao tomar mais que hum piloto , que Ihe pedio pera 
o guiar no caminho, que ihe ficaua por fazer daquelle 
golfáo , o qual tendo ja atrauefíado , deu com tormen­
ta a nao de Sancho de Thoar em huns baixos na cof­
ia de Melinde , á qual mandou Pedralurez poer fogo , 
pera que os da térra fe nao podeílem aproueitar do que 
nella hia , com tudo el Rei de Mombaca mandou pelear 
a artelharia que Ihe depois fe rulo contra nos , quomo 
fe em feu lugar dirá , de modo que nenhuma outra cou-
fa fe faluou que a gente. Dalli fem poder tomar Melin­
de , nauegou ate Mocambi que , onde deu pendor as naos, 
& mandou defeobrir per Sancho de Thoar o porto de 
'Cofala , mandando-lhe que com as nouas do que achaííe, 
fe folie rota abatida pera o regno. Feita aguada , & 
concertadas as naos pedralurez Cabral fe fez á vela, & 
dobrou o cabo , aos vinte , & dous dias do mes de Maio, 
dia do Spiriru Sandio, & daili veo ter ao Cabo verde, 
onde acjiou Pero Diaz , que Ihe de [aparecerá quando hia 
pera India quomo íica dito. Do Cabo verde fem tomar 
outro porto2 chegou a Lisboa ao derradeiro dia dé la-
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jno de mil , & quinhcntos, & hum , eílando el Reí em 
Syntra , que de fuá vinda foi raui alegre , poílo que corrí 
alguma trifteza por caío da gente que morrera ñas naos 
que cojobraram. 

C A P I T U L O L X I . 

Do cafa mentó do Duq-ae de Braganca dom Jaimes , 
da muclanca que quifera fazer de jua uida , efia­

do , ¿7° partida, de Dom Vajquo da Gama pera 
India a fegunda vez. 

Om la i mes Duque de Braganca fiího do Duque dom 
J Fernando foi liomem prudente , muiío dado a 

religiam , mais defejofo de nelia íeruir a Déos , que nam 
em outro eílado. Pelo que contra fuá vontade , & com 
defgoílo , por comp.razcr a el Rei , & a Rainha donna 
Leanor íeus tios 3 & a Duqueía donna líabel lúa mái , 
poílo que naquelle tempo andaíTe muito docnte de hu­
mor malenconíco cafou em idade de vinte , & hum annos, 
no anno de mil ̂  & quinhentos , & hum , com donna 
Leanor de Mendonca , filha legitima de dom loam de 
Guzmam , terceiro Duque de Medina Sidonia , Conde 
de Niebla y com aqual fe n lio ra Ihe deram grande dote 
de dinheiro, baixellas , & ornamentos de fuá cafa, & 
a trouxeram a Portugal no anno de m i l , & quinhentos, 
& dous , moca fem aínda ter idade pera fe entrclles po­
der confumar o matrimonio , do que o Duque defgof-
tofo , com a vontade que trazia de feruir a Déos em 
religiam mais que no eílado matrimonial, induzido , & 
aconfeliiado per f ra des da ordem de S. Francifco da 
obferuancia a que chamara de Piedade , de quem era, 
& fempre foi muito deuoto , determinou de fe ir fora 
do regno , pera em Hierufalem tomar abito de religiam, 
& nelle paffar todo o diícurfo de fuá vida , & antes, 
de o poer em obra fereueo huma carta a el R e i , que 

ÍOÍS deiie íer ido Ihe deu hum deítes religiofos, ua 
qual 
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'qual llie pedia que nara tomaííe a mal a determinacam, 
que elle o fazia por fe nam adiar apto , nem pera ho 
matrimonio nem pera reger os hens , & cafa de quelhe 
fuá Alteza fezera merce , pelo que íhe pedia por amol­
de NoíTo Senhor IESÜ CHRISTO que de rudo fezeííe 
merce a feu irmam dom Dinis, com o meímo titulo de 
Duque , no que faria feruico a Déos , & a elle aífinada 
merce. Dada ella carta ao meílageiro que a trouxe , o 
Duque fe partió de Villa vi cofa com hum fó companheiro 
a cauallo , ícm outro nenhum criado , tomando o cami-
11I10 de Caílella , ate chegar a Cidade de Calataud , no 
regno Daragam , onde foi adiado per algumas das peílbas 
que el Rei dom Emanuel mandou tras elle , per mar , 
& per térra, erti aqual Cidade como foi conhecido llie 
fezeram os gouernadores , & todalas outras peííoas no-
bres que nella viuiam, muita corteíla , & dahi fe tornou 
ao regno, & fez vida com fuá molher , de que ouue 
dom The od o fio que o fucedeo , & donna Ifabel , que 
caíou cora o Infante dom Duarte fiiho del Rei dom Ema­
nuel. Depois da morte da qual íenhora oito annos elle 
fe cafou no de m i l , & quinhentos , & vinte, per von-
tade del Rei dora Emanuel, com huma dama fermofa, 
prudente , & di fe re ta , per nome donna loan na de Men­
doza , de que ouue filhos , & filhas. f. dom laimes que 
faleceo íolteiro , dora Conftantino que foi camareiro mor 
del Rei dom loam terceiro , & Vicerrei da India . dom 
Fulgencio que he clérigo, dora Theotonio tambera clé­
rigo , & viue cora el Rei dom Phelippe de Caílella, 
donna loanna que cafou era caílella cora o Marques 
Delche , filho herdeiro do Duque de Maqueda , donna 
Eugenia que cafou cora dom Francifco de Meilo con­
de de Tentugal , filho herdeiro de dom Rodrigo de 
Mello Marques de Fcrreira , donna Maria , & donna 
Vincencia ambas freirás profeíías : a qual fenhora aínda 
viue , com honrada cafa , & eílado que Ihe o Duque 
feu marido deixou. Neíle anuo de m i l , & quinhentos, 
& dous mandou el Rei no mes de Fcuereiro huma ar-
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mada a India, de que foi por capitam dom Vaíquoda 
Gama , do íbceílo da qual & do que na India fez , 
pailón em toda a viagem , direi no anno de mil , Se 
quinlientos , & tres em que tornou a eíles regnos. 

C A P I T U L O L X I L 

Do na [cimento do Principe dom loani , & da armada 
que el Rei mandou ao Ejlreito. 

C Omo atrás fíca ícrito , el Rei dom EmanucI cafou 
na Villa Dalcacer do fal com a Rain ha dona Ma­

ría , huma fefta feira trinta dias do mes Dodlubro de 
mil , & quinhentos , ñas cafas de Rui Gago , & dalli 
fe vieram a Lisboa , onde a Rain ha parió o Principe 
dom loam , nos pacos Da 1 cacona , huma legunda feira , 
feis dias do mes de lunho de m i l , & quinhentos , & 
dous 5 no qual día foi na Cidade íamanha tempeílade 
de chunas, corifeos, & trouoens , que nenhum dos an­
tiguos íe lembraua doutra tal , per cujo nafeimento íe 
fezeram na Cidade , & no regno muirás feílas. E paí-
fados os oito dias do parto , o Principe foi baptizado 
na cappella de íam Miguel dos melmos pacos, no qual 
dia fe acendeo o fogo nelles. Baptizou-o dom Marti-
nho da coila Arcebiipo de Lisboa, Levou-o a pia dom 
laimes Duque de Braganca : as madrinhas foram a In­
fante donna Beatriz mai del Reí dom Emanuel, & a 
R?inha donna Leanor fuá irman. O padr-inho foi Pero 
paíqualigio embaixador de Veneza , que em nome da Sê  
nnoria , viera dar as gracas a el Rei pelo íocorro que 
llies mandara contra o Turco , como atrás fica dito. A 
eíle Embaixador armou el Rei caualleiro de íua ma6 , 
& Ihe den licenca que podeíTe trazer no efeudo de fu as 
armas a infígnia de Spliera dourada , aliem do que Ihe 
fez muirás mcrces, com que íe, tornou pera Veneza muí 
Jatisieito , onde no Senado publicamente dixe muiros, 
& aiTmados louuores del Rei 3 o que de nono conñrmou 
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del Rei dom Emanuel. 
a boa amizade que os Venczennos rinham , cíe milito 
tempo atrás , com os Reis deftes regnos. Ncíle anno 
mandou el Rei huma armada de naos , caraue 11 as , & 
galés ao eílreito de Gibaltar , de que foram por capi-
taens, em duas capitanías fe para das, George de Mcl!( ^ 
& George Da guiar , pera irem ib bella villa de Targa 
donde tornaram desbaratados com perda dalgmna gente 
que deixaram morta , & outra que trouxeram ferida. 

C A P I T U L O L X I I I . 

De como E l Rei mandou loam da noua a India -por ca-
pitam de quatro naos, d?" do que pajfou ate tor­

nar ao regno. 

C Om a informacatn que dom Vafquo da Gama deu 
a el Rei das coufas da India , & da Ethiopia , 

modo , & trato da gente deftas prouincias , aíTentou de 
ordinariamente mandar cada anno huma armada aquel-
Jas partes , & porque ha de que fora por capitam Pe-
dralurez Cabral Ihe pareceo íufficiente pera fe as couías 
de Calecut appacifícarem , & reformarem as amizades 
com o Rei da térra , nam quis mandar no anno de rail, 
& quinhentos , & hum mais que tres naos , & huma 
carauella grande de que deu a capitanía a loam da no­
na galego de najam , bom caualleiro , que em Africa 
tinha feito muitos ferui^os ao regno & feruia entam de 
alcaide de Lisboa , officio que naquelle tempo fe nam 
confiaua íenam de homens íidalgos de boa confciencia , 
por íer hum dos principaes da Cidade , que entam ler-
uia hum fo homera , & nam tantos como o agora fa-
zem. Os outros capitaens eram Diogo Barbofa criado 
de dom Aluaro , irmam de dom Fernando Duque de 
Braganca, cuja a nao era, & Francifco de nouaes criado del 
Re i , & da carauella Fernam vinet de nacam Fiorentim 
criado de Bartolomeu Marchione Fiorentim , fenhorio 
da carauella , mercador muito rico , refidente na cidade 
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de Lisboa. Partió eíla armada do porto de Bcthdem aos 
cinco dias do mes de Marco do anuo do Senhor de m i l , 
& quinhentos, & hum. Na qual viagem , fendo ja da 
banda do Sul , acharam huma illia a que poferam ne­
me da Conceicam , & fem Ihes mais acontecer cafo que 
de contar íeja , chegaram a Mocambique na entrada Da-
goílo , & dalli foram ter a Quiíoa onde acharam hum 
Antonio Fernandez degradado , carpinteiro de naos que 
den huma carta a loam de noua de Pedralurez Cabral , 
em que contaua o mefmo que Pero dataide deixara feri-
pro cm huma carta que acharam metida em hum jam-
barquo , pendurado em huma aruore na aguoada de íara 
Bras, em que relaíaua os negocios de Calecut. De Qui-
Joa nauegou a Melinde , onde llie el Rei deu larga in-
formacam de todo o negocio de Pedralurez Cabra!, pe­
lo que fe partió logo pera india , & com bom tempo 
chegou no mes de Nouembro a iiha de Anchediua , don­
de depois de fazer agoada fe foi a Cananor , pera fe 
ver com o Rei , que Ihe fez muito gafalhado , & of-
íereceo carga peras naos fe alli a quiíbíle tomar, & di-
nheiro fe Ihe compriífe , moftrando íer muito amigo del 
Rei dom Emanuel , do que tudo Ihe deu as grabas , 
dizendolhe que na-m podía fazer nada íem primeiro ir 
a Cochim , no qual caminho tomón per forca huma nao 
de Calécut , que depois de defpejada mando-u epeimar. 
Antes que loam da noua partiífe de Cananor ihe man-
dou el Rei de Calecut recado per hum portugués per 
nome Gonzalo peixoto , que no dia em que mataram A i ­
res correa fe faluara em cafa de Cojebequij , difculpan-
doffe do que acontecerá a Pedralurez Cabral , dandoííe 
por íem culpa do que entam paila ra , pedindo-lhe que 
quifefTe como amigo illo ver , &c tomar carga naquelíe 
ieu porto 5 onde acharia tudo o que Ike foffe neceíía-
rio ? pelo qual Goncalo peixoto Cojebequij mandón di-
zer a loam da noua que fe nam fiaíle del Rei de Ca-
Jeeut , que tudo eram falfidades , pera o acolher a mam , 
& o matar , 6c tomar as naos ; ao. qual recado nan* 
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quis refponder , nem Concalo Pcixoío qiiis tornar a Ca-
lecur. A chegada de loam de nona a Cochim foi pera 
os noíTos reíucitar, & tornar de nono 20 mundo , por­
que ainda que os o Rei fauoreceffe multo , & mandaí-
ÍL de noité , & de día guardar pelos feus Na i res , an­
dana m ram atemorizados dos Mouros d a térra 5 que Ihes 
parecía , que nam p odia ra cica par de os matarem , fe ra 
mais verem peíToa nenhuma do regno. El Rei de Co­
chim fez muita honrra , & gaíalhado a loam da noua , 
mandando-liie logo dar todo o auiamento neceffario pe­
ra carga das naos , oíFerecendo-lhe alem diíTo dinheiro % 
&: todalas coufas que delle , & de feu regno, & vaf» 
fallos- llie compriíTe , Carregadas as -naos das fpeciarias 
qüe o feitor Concalo -Cil Barboía tinha preftes , & dou-
tras , que fe compra ram depois , loara da nona fe dí.f-
pedio del Rei de Cochim , & dos Portuguefes que fica-
uam na cidade , pera fe ir a Cananor tomar o q-ue lile 
faltan a pera comprimento de toda a carga. Eftando Ja 
preíles pera partir , aos xvj. dias do mes de Dezembro 
apareceram ala mar mais de oitenta paraos , os quaes 
el Rei de Cananor Ihe mandou dizer que eram del Rei 
de Calecut, que o vlnham cometer , que de feu confe-
Iho íe devia chegar bem a térra., pera o elle ( fe ne-
ceífario foííe ) mandar focorrer , porque com quatro ve­
las que tinha. feria impoiTmel deífenderfe de tantas , & 
a muita gente que nelia vinha, loam da noua líio teue 
•em merce , & mandou dizer que iperaua em 0 Senhor 
Déos haver dellcs viéloria lem outra ajuda. Ao dia íe-
guinte pela .manliam amaníieceo á térra de Can a n o r ce r-" 
cada deíles paraos > Se doutra^ naos- que per todas paf-
fauam de cem velas, loaei da Nona vendí) que o porto ̂  
i& paílo per onde auia de fair Ihe era tomado , veoíTe 
poer no meo da baia em tai ordem , que affi elle como 
os outros capitaens fe podiam ajudar da arteiharia man-
dando-lhes que jugaíTem com eíia fem ceñar , de modo 
que os inimigos os nam abalrroafTem , porque niílo ef-
taua toda fuá faluacamo que fe fez com tanta ordem 3, 
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i 66 Primeira Parte da Chronica 
que podo que as naos, & paraos de Calecut nifib- tra-
balhaíTem multo , o nam oufaram fazcr, no que fe paf-
fou todo o dia ate quaíi fol poílo , a qual hora fendo 
ja dos Indios mortos quatrocentos, & dezafete , como 
le depois fou be , & muitos feridos , & algumas das na­
os , & paraos metidos no fundo , aileuanraram os ini-
migos huma bandeira de paz , o que parecendo manha 
mais que vontade nem de fe jo de paz , mandou loam da 
noua aleuantar o feu guiam f fem a artelharia ceíTar , 
com tudo os inimigos nam quiferam abater a bandeira, 
mas antes capeando daunm a entender que queriam fal­
lar ao capitam , pelo que mandou tambem aruorar outra 
bandeira , dando-lhes íinal de paz com o qual feguro 
veo logo á capitanía lium Mouro pedir cregoas a loam 
da Noua ate o outro dia , que Ihe concedeo a condi-
cam que fe faiíTem logo da baia , S e deixalíe o paíío l i -
ure pera elle fair quando quifeífe , o que aíE fezeram , 
& indo elles diante, & a noíía frota na fuá recaga fe 
fairam todos da baia , fendo ja de noite , furgindo nam 
mui longo huns dos outros. Mas poílo que a tregoa aín­
da durafíe , nem por iífo deixaram os inimigos de man­
dar a nado alguns dos feus , pera cortarem as amarras 
ás noílas naos , & tras eftes aimadias cora gente pera 
tanto que as amarras foílem cortadas r Ihes lancarem fo-
go dentro , o que fezeram fe nam foram fentidos , & 
Ihes logo nam refponderam com tiros defpingardas, & 
de bombardas , com que os fezeram afaftar. Niílo fe 
paíTou roda aquella noite > ate a alúa do dia , na qual 
viram os noííos que toda a frota dos inimigos fe hia re-
colhendo pera Calecut y do que deram multas gracas a 
Déos , polos liurar de lium tamanho perigo. Dalli par» 
tio loao da noua fem tornar a Cananor , por fe ja ter 
defpedido del Rei , & doa Portuguefes que ficauao na 
cidade. Seguindo aífi fuá viajem tanto anante como o 
monte Delli , tomou huma nao de Calecut que depois 
de faqueada mandou quelmar , dali veo ter a Melinde 
& de Melinde a Mozambique ? donde paflado o cabo 
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de boa Speranca , veo ter a huma ilha a que pos norne 
de Sanéla Helena , em que fez agoada , ilha de muito 
bons ares , poíto que pequeña , muito proueitoía a to-
dallas no lias naos que a ella vam ter, pela boa agoa, 
f r ¿ l a p , & carnes que nella a cha ni , da qual feguindo 
viajem chegou a Lisboa com fu a frota junta aos xj. dias 
do mes de Setembro , de m i l , & quinhentos , & dous , 
onde foi recebido del Rei , & de todolos da Cidade com. 
muito prazer pola boa viajem que fezera , & ilhas que 
deícobrira.v 

C A P I T U L O LXI1IL 

De como el Rei fo i aforrado a Caliza vijttar a cafa do 
Apoflolo SanBiago* 

Er ¿aio das boas andanzas , & íuceíTo deílas viajenSj 
fazia el Rei , allcm de fu as acoílumadas eímolias, ou-

íras dedinheiro ., (& fpeciarias a muitas cafas de religiam, 
aíTi neítes regnos , como fora delles , o mefmo a peifoas 
particulares , pera que per interceífam & oragam deíles 
prouueíTe a Déos Ihe profperar feus negocios de bem 
em milhor, allem do que affi elle como a Rainha pef-
íoalmente viíltauam muirás cafas de deuacam , entre as 
quaes prefopos de ir a Galliza á do A podólo San6!;iago3 
íituada na cidade de Compoílella. Nefta Fomajem leuou 
coníigo o Bifpo da Guarda dom Pedro \ que era tam­
bera Prior de íanda Cruz de Coimbra 2 & dom Diogo 
lobo baram Daluito 5 dom Martinho de Caílel ^BrancOj 
dom Nuno Emamiel íeu guarda mor ^ dom Antonio de 
Noronha feu fcriuam da puridade ? & dom Fernando 
fegundo Marques de villa Real ? a quem el Rei mandou 
depois de fer em (Galliza , por nam querer que fe fou-
befíe qual dos da companhia era , que rodos acaiaíTcni 
como a fuá peííoa. Partió el Rei de Lisboa afíbrrado no. 
mes Doétubro deíle anno de mil , & quinhentos , & 
dous , fazendo feu caminho per Coimbra , onde viiitou 
o moíteiro de Sánela Cruz % & vendo que a fepultura 
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del Reí doni Afonfo hentiquez fundador daquella rica ; 
& íumptnoía cafa , requería outra rnais digna aoj; mere-
cimentos de hum tam magnánimo Reí , logo prefopos 
de a mandar fazer de nono , como depois fez , do mo­
do que agora eílá. Dalli foi ter a Montemor o velho , 
& Aveiro , & ao Porto , onde ordenou que a fepulrura 
de íam Pan ta lia m fe acá baile pelo modo que o el Rei 
dom loam mandara em feu teíiamento. Do porto foi a 
Valenca de mi ni) o , & em aigumas villas deltas mandón 
fazer jufti^a rigurofa de peíToas em que ate aquelle tem-
po fe nam podera fazer execucam , pela muita valia, 
& parentefeo que tinham naquelies lugares. De Valenca 
entrón em Caliza peía cidade de T u i , tomando dalli 
o caminho direito ate a cafa do bemauenturado Apolló­
lo , com muita deua^am , onde fe deixou conhecer, & 
foi feíleja io , aíü do cabido da Sé , como dos gouer-
nadores da cidade , & fidalgos que nella morauam. Ef* 
teve el Rei tres dias continuos na cidade de Cornpof-
tella, a cabo dos quaes , depois de ter feito , por fuá 
deuocam , multas efmollas á mefma cafa , Sprital, & pef-
foas necelHtadas , fe tornou para o regno , fazendo mer-
ces a todo los hoípedes das caías em que poufaua , ate 
chegar a Lisboa , onde achou a Rainha nos pa^os de 
Samílos o velho, de quem , & de toda a corte foi re-
cebido com múita alegría. E logo depois da fuá vinda 
mandón , que fe fezeíle huma alampada de prata de fei-
cam de hum caílello , que mandou poer na Sé de San-
íliago , diante do altar mor ? que era a mais riqua de 
q uantas fe atéquelie tempo na que! la cafa o líe recera m, 
& aífi ordenou que fe compraííem rendas em Galiiza , pera 
feíla alampada alumiar continuamente de noite 5 & de 
dia , quomo íe íempre depois fez. 

CA-
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C A P I T U L O L X V . 

De quomo el Rei quifera pajfar em Africa, & a caufe 
porque defiftio de o fazer , & darmada que man~ 

dou a India, capitaens Afonjo Dalbuquerque ^ 
Francijco Dalbuquerque, & da ida de 
Gonzalo Coelho d térra de S, Cruz, 

~2 M quanto el Rei viueo fempre feu defejo , & von-
3g tade foi paflar em Africa, pera peííoalmente fazer 

guerra aos Mouros, mas o tempo , & fuceílb delie nunca 
Ilie quis a iíTo dar azo , o que no anno M . D. i i j . qui­
fera poerem obra, com a mefma companhia ¡ com que 
o dantes tinha ordenado , quando per rogo do Papa, 
mandou focorro aos Venezeanos contra o Turco , quomo 
atrás fiqua dito. Sabida efta fuá determina^am pelo re-
gno, rodólos queftauam apontados pera a outra viajem 
fe come^aram daperceber no cometo deftanno de m i l , 
& quinhentos, & tres, mas a primauera deu de íim tara 
mao íinal com chuuas , & tempeftades que has femen-
íeiras , que ja eram feitas , fe perdéram pola mor parte ,̂ 
& as queftauam pera fe fazer nam deu lugar, pelo que 
logo no comeco do anno o pao comegiou a ter valia, 
& pouco a pouco tanta , que nam tam fomente os po­
bres , mas os ricos fentiam a careftia & veo a tanto , 
<}ue nem por dinheiro íe achava trigo , nem nenhum 
outro pao, nem legumes , do que ha gente conftrangi-
da pola grande , & incomportauel fome que padecía „ 
comiam multas viandas defacoftumadas , raizes deruas , 
& outras coufas de que fe depois feguiram multas doen-
jas mortaes , pela qual caufa el Rei defiftio deílaemp re­
ía , & quomo virtuofo Rei mandou de fuá fazenda com­
prar muito pao ero Oílelanda , Holanda , Flandres , In­
glaterra , & Fran9a, ao que foram criados feus de con-
íian^a pera com mor diligencia o auerem , o qual pao 
depois de fer no regno per fuá ordenanza fe deu pelo 
cufto. Neíle anno mandou el Rei 3 India por capitam de 
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tres naos Afonfo Dalbuquerque , & Francifco Dalbu-
querque , feu primo por capitam doutras tres , dos quaesj 
éí do que paííaram em toda a viajem fe dirá no anno 
de mil , & quinhentos, & quatro , em que Afonfo Dal­
buquerque tornou ao regno. No mefmo anno mandou 
Gonjalo Coelho com feis naos á térra de Santa Cruz,; 
com que partió do porto de Lisboa aos dez dias do 
mes de lunho, das quaes por ainda terem pouca noticia 
da térra , perdeo quatro, & as outras duas trouxe ao 
regno , com mercadorias da térra, que entam nam era6 
outras , que pao vermelho, a que chamam BrafiJ , bo-
gios 3 & papagaioso 

C A P I T U L O L X V L 

jD<? quo'mo el Re i mandou duas naos em bufe a dos corte 
lieaes} que Je perderam indo a dejeobrir perú ban­

da, do Norte 

Aípar corte Real, filíio de loam Vaz corte Reaí^ 
foi liomem aventureiro , esforcado , & defejofo de 

ganhar honrra , pelo que pro pos de ir defeobrir térras 
pera banda do Norte , porque pera do Sul tinliam ja 
outros deícubcrío militas, & aíli de fuáfazenda , como 
de merces , que Ihe el Rei fez, cu jo criado ja fora era 
feudo Duque de Beja , armou huma nao com a qual be ni 
efquipada de gente, & de todo o mais neceíTario, par­
t ió do porto de Lisboa no coraeco do veram do anno 
de mil , & quinhentos. Neíla viajem defeobrio , perá 
'queHa banda do Norte, huma térra que por fer muito 
frelca , & de grandes aruoredos, como o fam todas as 
que jazem perá quelía banda , Ihe pos no me térra verde, 
A gente da qual he muito barbara , & agrede quafi do 
modo dos da" ierra de fanéla Cruz , fenam que fam al­
taos , & tam corridos do frío , que a alvura fe Ihes per-
de com a idade , & ficam como ba^os. Sam de corpo 
meaons 5 muito legeiros ^ & grandes freclieiros 3 fervemíe-
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de paos toílados em lugar de azagaias , com que ferem: 
de arremedo como fe foíTem forrados de ajo fino, vef-
íemfe de pelles de alimarias , de que na térra ha muitas. 
Vine ni em cauernas de rochas, & choupanas , nam tem 
l e i , crem multo em agouros : guardam matrimonio , & 
fam muito cioíbs de fu as molheres , ñas quaes coufas fe 
parecem com os Lapos q tambem viuem debaixo do 
Norte , de Jxx ate Ixxxv graos fugeitos aos Reis de 
Noroega , & Suecia , aos quaes pagam tributo , íicando 
íempre em íua gentilidade , por falta de doftrina , da qual 
tirannia , no liuro que com pus da fe , coílumes , & reii-
giam dos Ethiopios , Abexis em lingoa latina , dedica­

ndo a o Papa Paulo terceiro , no fim delle fiz huma de-
ploracam , em que trato per extenfo, donde efte tama* 
11 ho mai procede. E tornando a Gafpar corte Real, de-
poís que defcobrio efta térra , & cofleou huma boa parte 
del la fe tornou ao regno , & logo no anno de M . D. i . 
dcfejofo de defcobrir mais deíla prouincia , & conhecer 
milhor o modo o trato della , partió de Lisboa aos xv. 
dias do mes de Maio , mas o que nefta viajem paílbu 
fe nam fabe , porque nunca mais apareceo , nem fe fou-
be delle noua , a tardanza do qual , & má íufpeita que 
íe coraeyaua a ter de fuá viajem caufaram o meímo in­
fortunio a Miguel corte Real , porteiro mor del Rei , 
que pelo grande amor que tinha a ícu irraam de termi­
no u de o ir bufcar, & partió de Lisboa aos dez dias 
de Maio de M . D. i i . com duas naos fem nunca delle 
fe mais hauer noua. A perda deíles dous irmaos fentio 
el Rei muito , peía criacam que nelles fezera , pelo que 
mouido de feu real, & piedofo moto , no anno feguinte 
de M . D. n'u mandou duas naos armadas a íua cufta buf-
calos 5 mas nem de hum , nem do outro íe pode nunca 
íaber onde nem como fe perderám , pelo que fe pos aquella 
prouincia da térra verde , onde fe eré que eftes dous ir­
maos perderán} a térra dos corte Reaes. Tinham eíles 
dous irmaos Gafpar, & Miguel corte Real outro irmao 
•mais vellio queiies > a que cHaraauam Vafqueanes corte 
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Real, que era veador da cafa del Reí , do feu confelho'; 
capitam , & gouernador das ilkas de fam Georgc , & 
terceira, & alcaide mor da Cidade de Tauilla , multo 
bom caualleiro , bom Chrilhm , homem de ílngular cxem-
plo de vida , & de muitas eítnollas , publicas, & fe-
cretas , cujo filho lierdeiro he Emanuel corte Real, tam-
bem do coníelho del Re i , & capham das me finas ilhas 
que ao prefente vive. Elle Vafqueanes corte Real , nao 
fe podendo perfuadir que feus innaos eram mortos 5 
neftanno de M . D. i i i . determinou de com naos a fuá 
propria cuita os ir buícar, mas tendo el Rei por excu-
fada fuá ida , Iho nam quis confentir , nem fe procedeo 
mais neílc negocio , por fe ter por defnecelTaria toda a 
defpefa que fe niílo mais fezeííe. 

C A P I T U L O LXVIL 

De como- el Rei fez cortes em Lisboa onde o Principe-
foi jurado , i r do feruigo que Ihe os povos fezeram 

•pera ajuda das repartígoens dos lugares Dafrica 5 
outras defpefas necesarias. 

D Epois da partida de Afonfo , & Francifco Dalbu-
querque pera India, determinou el Rei no veram 

defte anuo de M . D. i i i . fazer jurar o Principe dom loam 
feu filho , por feu ligkimo lierdeiro, pera o que man­
dón vir os procuradores das cidades , & villas a Lisboa , 
a que tambem vieram todolos Prelados , & fenhores, os 
quaes junios nos pacos Dalca^oua , fezeram o juramento 
cm .maos- del Rei , que per fuá propria peíloa o recebeo 
de todos em nome dô  Principe dom Joam feu filho* 
Acabado efte aclo , & cerimonias., os e liad os p ropo le­
ra m nos di as feguintes os artigos 5, que llie parecerán! 
ierem iieceffarios pera bem do regno , aos quaes el Rei 
refpondeo fegundo o que cada lium del les requería. Nef-
tas cortes concederam os procuradores das cidades , & 
?iilas a elRei^ pera ajuda dos gallos ¿ & defpefas, que 
% • • - ' A fazla... 
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fazia nos lugares Dafrica , cincoenta mij c ¡ -
cufando-fe nam pode re m mais , por refpeito c-
paíladas , & careftia de todaias con fas , de que 
regno eftaua tam pobre , & neceíTitado , que le nam 
viam fazer-lhe o fervico que delejauam , pera a asi,' 
cadacam do qual dinlieiro llies deu el Rei termos 1: 
& íufficientes , pera fe fazer fera auexarem aqucuCo 
que a obrigaqam dcíle feruico tocaua. 

C A P I T U L O L X V H L 

Do que o Almirante dom Vafquo da Gama f aJĴ ou a fe* 
ganda vez que fot a India ate chegar a Cochim. 

I Kformado el Rei per Pedralurez Cabra! do que paffara 
com el Rei de Caiecut 3 & das treigoens que llie os 

mouros da térra armaran:, determinou de o mandar outra 
vez a India, mas por el Rei querer feparar da fuá ban-
deira cinco velas que tambem mandan a a India , deque 
íinlia dada a capitanía a Vicente fodre , pera ficar la , 
& andar d arma da contra os mouros ; fe excufou de o 
fazer , pelo que deu a capitanía da mefma armada a dom 
Vafquo da Gama 3 em que entrauam dez velas , de que 
eram capitaens dom Luis coutinho , Pedrafonfo da guiar, 
Francifco da Cmiha , loam Lopes percíbelo 5 Rui da 

. Caftanheda , Gil Matofo ? Luis Fernandez ^ Antonio -do 
campo , Diogo Pirez , & das cinco- velas qiie: l ikm fe-
paradas era capitanía per ílm era eapitam Vicente Sodre^ 
tio de dom Vafquo da Gama, os outros capitaens,; erara 
Bras Sodre leu irmam , Pero Da ta id e , Pero Raphael , ci 
Joam rois baclarcas. A le ni dcílas xv. velas mandón ci 
Rei madeira laurada pera imina carauella que fe auia 
dannar em Mocambique pera guarda daquella cofta ate 
Qofála. Eílas duas armadas partirara: do porro de-Be-
thelem a os dez días de Feuereiro de M . D.. i i . t crido 
el i lei dado a dora Vafquo da Gama , pouco antes , 
que partilíe titulo dalmiraiue do mar da Indra 5 por llis ' 
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gratificar os íerui^os, que Ihe tinha feitos , & fperaua 5 
que Ihe fízeíTe nefta viajcm. Alera deftas xv. velas man­
dón el Re i aparelhar mais outras cinco de que deu a 
capitanía a Efteuam da Gama pnmocom irrnam de dona 
Vaí'quo da Gama que partió de Lisboa o primeiro Da-
bril do mefmo anuo , os outros capitaens erao Lopo 
Méndez de vaí'quo gonceilos , Thomas de carmona , Lo­
po diaz criado de dom Aluaro , & Joarn de bonagra-
cia italiano. Dom Vaíquo da Gama paflón o cabo de 
boa Spcranca com toda, fuá armada ate cliegar ao cabo 
das correntes , fem Ihe acontecer coufa que de contar 
feja , donde mandou Vicente Sodré feu rio com onze 
veías das da companhia, que o foílem íperar a Mozam­
bique , porque com as quatro quería i r a C^ofalla ver 
o litio do porto , & modo da gente da térra , do Xe-
que do qual lugar foi bem recebido , & ficando amigos 
fe partió pera Mozambique , com ao íair do rio de C ô-
falla perder huma das naos, mas a, gente, & fazenda 
íe íalvou toda. Em Mozambique íe vio com o Xeque, 
que era outro , & nam o que aíli achou da primeira vez, 
que foi á India, que Ihe fez multa corteña , & gafalha­
do , mandando dar todo o avíamento neceíTario pera frota: 
o que feito partió caminho de Quiloa , leuando coníigo 
a carauella , que fe armou em Mozambique , de que deu a 
capitanía a Joarn Serram , porque fuá tenzam era fazer 
guerra ao R e i , que fe chamaua Habrahemo , & Ihe des­
truir a cidade fe nam fezeííe emenda dos erros paíTados. 
Chegados a Quiloa logo tras elle chegou Eíleuam da 
Gama com as cinco naos de que era capitam , que to­
das faziam numero de xix. velas , porque a nao de An­
tonio de Campo eí garra ra da companhia. El Reí de Qui­
loa liouue tamanho medo com a c liega da deílas naos, 
que de fuá propria vontade mandou dizer a dom Vaf-
c}uo da Gama , que fe queria ver com elle , o que fe 
aíli fez, & ñas viftas , que foram no mar, dom Vaíquo 
o prendeo , e o defenganou , que fe fe nam fazia vaíTalló, 
& tributario del Rei feu Senhor, que preío o hauia de 
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f euar á India, & dahi a Portugal , com medo das quaes 
íiraeacas prometeo de dar cadanno dous mil meticaes dou-
ro de pareas, & as daquelle armo mandaría como foííe 

térra , pera firmeza do que fícaria com elle Mafa-
'inede Enconij , que era a íegunda peffoa do feu regno, 
a quem el Rei quena grande , & lecreto mal, com medo 
que tinha de i he tomar o regno , que elle tinha u fu ra­
pado a outro , que fora Rei. Dom Vafquo crendo que 
era verdade o que Ihe dezia o íoltou : mas elle depois 
que fe vio em Jiberdade , defejofo que tiueííe dom Vaf­
quo da Gama alguma au^am pera matar Mafamede En­
conij , nam quis mandar as pareas , o que vendo o pre*-
fo , entendendo a maldade dixe a dom Vafquo o que Ihe 
parecía, & quam mao homem el Reí era, & que pois 
o aíli engañara , que elle á fuá cufta quería pagar os 
dous mil meticaes douro, o que aíH fez , & dom Vaf­
quo o deixou ir: líuremente pera cidade, ficando ambos 
grandes amigos. De Quiloa foi dom Vafquo por cafo 
das corrcntes ter a huma enfeada , oito legoas abaixo 
de Melinde , & poílo que muito defejaíle de ver el Reí, 
pera Ihe gratificar a boa -companhia que Ihe fezera da 
outra vez , o nam pode fazer, com tudo el Rei o mandón 
"vifitar per hum degradado per nome Luis de Moura , 
que alli deixara Pedralurez Cabral. Feita agoada , & car-
najem fe partió pera India , & em chcgando ao monte 
Delli , topou huma nao do Soldam de Babilonia chama­
da Merij , de que era capí ta m loarfaqulm , nao grande, 
& bem armada , que partirá de Calecut carregada def-
pecearias , & outn:s mercadorias pera Meca em que auia 
muitos romeiros , que per fuá deuaja6 hiam uiíitar o fe-
pulcro do leu propheta Mafamede , a qual tomou com 
muito traba! h o , por feos raouros defenderem mui bem, 
todo^ aquelle dia , & a noire feguíníe , mas ao outro dia5 
forao entrados, & morros mais de trezentos , & alguns 
mininos que nella h-auia mandón dom Vafquo da Gama, 
levar ha fuá nao , com tencao de os fazer frades no mof-
teiro de noíía SenJiora de Bethelem. Tomada efta nao 
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dom Vafquo da Gama fe foi a Cananor onde entregoú 
a el Rei o feu embaixador , que mandara a Portugal , 
& Ihe deu Iium preíente que íhe el Rei dom Emanueí 
mandaua , do qual foi recebido com grande aparato , 
& muita corteña : o que feito fe foi lanzar fobello porto 
de Calecut, onde em chegaodo tomou alguns paraos em 
que poderla auer ate cinquoenta Malabares da cidade. 
Eftando allí íurto fem fazer moftra de guerra cliegou a 
íua nao hum mouro vellido em trajos de frade de fam 
Francifco , que os noííos cuidaram que folie algum dos 
queílauam com Aires correa quando o mataram , mas em 
chegando , & dizendo Deo gracias, dixe logo que era 
mouro , & que vinha affi por poder chegar as naos, fem 
ihe fazerem mal, pera dar recado ao capitam , como 
el Rei queria com elle paz, Se amizade, porque do que 
.fe ateli pallara Ihe pefaua muito , a iílo refpondeo que 
•elle queria o mefmo , & que a iflb era vindo, masque 
em final do que dizia Ihe mandaííe entregar a fazenda 
que tomaram a Aires Correa , ou, o procedido della , no 
que fe paílaram tantos recados , que fentindo dom Vaf­
quo que eram tudo engaños , mandou dizer a el Rei pelo 
mefmo Mouro que andaua neftes negocios , que fe nam 
fezeíle o -que Ihe mandara dizer, que por vinganja da 
.morte Daires correa mandarla enhorcar todos aquelles 
Malabares feus fu ge i tos que tinha preíos, .ao que el Rei 
nam refpondeo , pelo que dora Vafquo mandou enforcar 
os Malabares, & depois de morios Ihes mandou cortar 
os pés , & maos, & os corpos mandou" lanzar ao mar, 
pera com a maré irem ter a praia , & os pés , & maos 
mandou meter em hum parao , & á toa levar a ierra per 
dous bateis, & nelle huma carta pera el Rei de Calecut 
defafíando-o a guerra de fogo, & fangue , da parte del 
Reí dom Emanuel feu fenhor afila elle, como a todos 
feus amigos , & fugeitos , & vaíTallos , a qual carta, & 
eípantoío prefenle foi para el R e i , & todolos da cidade 
de muita triíleza. Aquella noite fez dom Vafquo chegar 
íodalas naos o mais perto de térra que cada huma po­
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d-e 5 ern amahhecendo mandou esbombardear a cida-
de , no que entre outros dañinos que fez foi derribar 
o Cerame del R e í , que eílaua junto da praia , o que fe i : o 
•fe partió pera Cochim , deixando Vicente fodre com íeis 
welas, pera guarda da, coila do Maiaban 

C A P I T U L O L X I X . 

J)o que o Almirante dom Vafquo da Gama fez em Co» 
chhn , & Calecut , & do mais que pajfou em 

fuá majem .até tornar ao regno, 

A mefma hora que dom Vafquo da Gama Jan^ou 
ancora no porto de Cochim o veo ver a nao o 

feitor Goncalo Gil Barbofa , com os outros Portugueíes 
que com elle eítauam , de que foube a honrra , gafa 1 liado j, 
& boa amizade que tinham todos recebido del Reí de 
Cochim, do que foi muiledo, & no mefmo dia o man­
dou el Reí vifitar per hum Naire , dos principaes de 
fuá cafa, & logo afíentou com dom Vafquo que fe viíTe 
ao outro dia com el Re i , o que aíTi fez , & liie deu hum 
prefente de multas pejas douro, prata , brocado, & fe« 
da, entre as quaes auia huma coroa douro , dizendo» 
Ihe que el Rei dom Emanuel feu íenhor Ihe mandaua a-
quelle prefente como a bom , & verdadeiro irmam, & 
amigo do que fe el Rei de Cochim teue por muito honr­
ra do , & em final da mor mandou per dom Vafquo a el 
Rei outro prefente em que entrauam dous barceletes dou­
ro com mu i ta , & mui rica pedrada , & huma pedra do 
tamanho de huma avellaa , que fe acha na cabeca de 
huma alimaria, de que ha muito poucas 3 a que os In­
dios chamam Bulgoldalf ? a qual pedra tem gram vir-
tude contra todo genero de pejonha. Neílas viftas en-
tregou el Rei de Cochim a dom Vafquo da Gama o 
feitor Goncalo Gil Barbofa com todollos outros Por-
tuguefes que Ihe íicaram a cargo , muito alegre pollos 
irtelli guardar dos perigos, & treigoens^ que Ihes os 

UNED



jy 'o Primeira Parte da Chronica 
mouros de toda aquella prouincia cada dia armauad ¿ 
& pelo me fino modo entregou dom Vafquo a el Rei de 
Cochim Diogo Fernandez correa, que aula de fícar por 
feitor , & Lourenco Moreno , & Alúaro Vaz cícriiia-
ens do feu cargo , com íodolos outros Portugueíes que 
com ellés ficaram. Poneos días depois dcitas vidas vie­
ra ra a dom Vaíquo embaixadores de certa gente Chrif-
taa , que habita ñas térras de Cranganor, pedir-liie que 
os quizcíle tomar cm fuá guarda , & em nome del Rei 
de Portugal os defender dalli por diante em cuja vaf-
íallagcm fe punham do que elle deu gra cas a Déos , 
& Ihes prometeo em nome del Rei de o fazer aífi elle 
como todolos os outros capiíaens que a India uieííem , dos 
coílumes , & religiam dos quaes direi adiante em fea 
lugar.? Andando dom Vafquo da Gama oceupado ñas con-
las que compriam a fuá rorna viagem , mandou el Rei 
de Calecut diílimuladamente hura Braman a , fob fpecia 
de dizer que quería ir a Portugal, com hum feu íilho^ 
& hum feu fobrinho que t rama coníigo , pera apren» 
derem letras , & verem o modo que os Chriílaos tinham 
de viuer na Europa, mas alguns dias depois, de prati-
ca em pratica , com muita prudencia veo defeobrir a dom 
Vafquo- } que elle era allí vindo da parte del Rei de. 
Calecut a pedir-lhe que q-uiíelle fer feu amigo , & ir 
com toda fuá armada a Galecut, onde Ihe daria car­
ga para quantas naos quifeíle , & allem diño Ihe man­
darla pagar tu do o que fe aos Portugueíes la tomara, 
Dom Vafquo determinou de o fazer ? pollo que foíTe 
contra uontade de todolos outros capitaens com tudo 
para fuá feguran^a , mandou deter o Brama na na nao 
Deíleuam da Gama , a quem deixou cargo de toda a 
frota ,; & elle com a fuá nao , & huma caravella fe foi 
a Calecut, levando coníigo o fdho , & fobrinho do Bra-
mana, onde depois de furto Ihe mandou el, Rei mu i tos 
recados de paz , & amizade , no que andauam os mef-
mos filho & fobrinho do Brama na , mas como el Rc^ 
fja mudavel.^ induzido pelos íijouros 3 yendo como dom 
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Vafquo eílaua alli com tam pouca companhia, o man­
dón cometer com xxxiiij. paraos , dos quaes fe nam po­
de desfazer fem deixar a ancora , & caíabre que man­
dón cortar em dando a vela , nem com ifto pode ra ef-
capar fe llie o vento terreno nam fe mi ra , com que fe 
apartou da térra , feguindo-o com tudo os paraos ate 
que per dita appareceo Vicente Sodre , a quem elle 
mandara recado pela caraueíla que trouxera de Cociiim, 
que vieffe ter com elle a Calecut, com cuja vinda , os 
paraos foram deílrocados , & morta muita da fuá gente , 
o que feito , dom Vafquo íe foi a Cochim , onde em 
chegando mandou enforcar o Bramana , per quem el 
Reí de Calecut mandara o recado , & o mefmo fezera 
ao fílho, & fobrinho fe llie nam efcaparain da nao , an­
tes de fe defcobrir a treicam. EIRei de Calecut foi muí 
trille pela morte deíle Bramana , & vendo que nem peif 
manha , nem per forja fe podia vingar a fuá vontade 
dos noflbs , determinou com cartas, & recados fecretos 
cometer el Rei de Cochim , fazendo-lhe grandes offere-
cimentos , fe Ihe quiíeíTe entregar os Portuguefes que 
eílauam em fuá térra , & nam dar carga as naos , fo-
bello que Ihe efcreveo tres vezes , mas elle llie reípon-
deo muito ao contrario , dizendo que nam era coftume 
de bons Reis ferem traidores , nem fe prejuros aos que 
fe delles fiauam 3 & panham fuas pefToas, bens , & v i ­
das debaixo de fuá guarda, & verdade , ha qual faltan­
do fe nam podiam chamar Reis. Deftes recados deu el 
Rei de Cochim conta a dom Vafquo quando fe delle 
defpedio pera tornar ao regno , nem Iho quis dizer an­
tes , por o nam defenquietar, & dar trabaiho com fuf-
,peita de poder cuidar que aceitaría os partidos que Ihe 
el Rei de Calecut tinha offerecido. Dom Vafquo da Ga­
ma Ihe agradeceo muito eíla boa vontade , & lealdade 
da parte del Rei feu fenhor , dizendo-lhe perante mui-
tos dos feus Panicaens , Caimaens, & Naires que dei-
xaria na India tantas naos da fuá armada com que íe t i -
neíTe por feguro do poder del Rei de Calecut/do que 
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el Rei de Cochim mofrrou grande contcntamento , prin­
cipalmente por Iho dizer diantc daquelles , dos quacs 
iabia haver alguns que por re fp cito dos Mouros na ni 
ti-nham boa vontade aos noííos. Partió doni Vaíquo da 
Gama de Cochim pera Cananor com dcz naos carrcgar 
das a buícar tres que la eftauam a carga r & íendo tres 
legoas de Pandarañe fairam a elle vinta noue naos que 
el Rei de Calecut tinha prelies para o mandar come­
ter, com as quaes per confelho, & parecer dos outros 
capitaens determinou de pelejar , & ordenou que follé 
diante Vicente Sodré , Pero Raphael , Diogo pirez poc-
icem boiantes os quaes afferraram duas naos dos Mou,-
ros que vinham a fañadas hum pouco das outras , V i ­
cente Sodrc com huma , & Pero Raphael , & Diogo 
Pirez com a outra , & as renderam ames que dom Vaf-
quo , nem ncnliuma das outras naos darmada chegaííem 
a eiíes, a gente das quaes fe lan^ou toda ao mar , de 
que os noííos mata ra m dos batcis mais de trezentos. As 
outras naos dos mouros , vendoo desbarate das duas , 
le a col he ra m a térra fem dom Vaíquo os poder aleanr 
c;ar. Acharam-fe neílas duas naos algumas couías de pre­
co , entre as quaes hauia hum Idolo douro que peíaua 
írinta arrateis, de figura muito monftruofa que tinha por 
oíhos duas ricas eímeraldas , cuberro de hüm manteo 
douro de martello , bordado de pedraria , com hum ro-
bi nospeitos do tamanho da roda de hum cruzado. Defpc-
jadas as naos , dom Vaíquo Ihes mandón pocr o fogo, 
•̂ ue fe ateou de modo que todas arde rain a villa da 
frota. Da 11 i fe foi a Cananor bufcar as tres naos que 
ílauam a carga onde a líen ton pazes 5 & amizade com el 
Rei do que íe fezeram contratos , aíTmados , & afiela­
dos por ambos , ñas quaes entraña el Reí de Cochim, 
proraetendo el Reí de Cananor , de nunca Ihe fazcr 
guerra , nem ajudar a el Rei de Calecut íe Iha fazcr qui-
íeíle j nem outra peíloa nenhuraa. Feitos , & confirmar 
dos eíles contratos, dom Vaíquo da Gama entregóu a 
ci Pvei de Cananor Gonjalio Gil Barbofa que allí ficar 
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na por feltcr 5 & Sebaíliam Alurcz & Diogo Godinho 
por fcrivaens , & outros Portugueíes que com cites i i -
carao , que feria m ate xx. os quaes el lie i tomou em 
fuá fe , & guarda , o que feito fe par t ió pera o regno 
aos xxviij, días do mes de Dezembro , de M . D. i i . 
com treze naos car regad as defpecearias , & doutras r i ­
quezas , deixando ordenado , que Vicente Sodré com fuá 
armada ficaíle na coila do Malabar, onde andarla ate o 
mes de Feüereiro , & fe ate aquelle tempo el Rei ds 
Calecut nam fezefle guerra a el Rei de Cochim , que 
entam fe foíle ao eílreko do mar Da rabia fazer guerra 
aos- Mouros , como trazia para regimentó. Os capita-
ens que ficaram cora Vicente Sodré' forao Bras Sodre 
•feii i rmamPero Dataide Pero Raphael , Fernam Ro­
dríguez Bada reas , & Diogo Pirez , o que afíl ordenado 
par t ió o Almirante para o regno , fem tomar ierra fe-
nam em Mozambique , onde fez augoada , & carnagcm? 
&: feguindo fuá viajem llie deu no cabo das correntes 
Iium temporal 5 com que fe perdeo da frota a nao Deír 
teuam da Gama , & dom Vafquo chegou com as oiir 
tras a Lisboa ao primeiro dia do mes de Setembro do 
enno de M . D. ni , onde ef Rei- entam eftaua que o recebeo 
•com tanto prazer ?- quanto fu-a boa andanza requería 3 
0 qual logo foram viíitar a- nao os mais dos fenliores-, 
& íidalgos que fe entam acharam. na corte j (k. o a cam­
panil ara m ate o paco , indo diante delle. imm, leu paje,, 
que leuaua em huma bacía dagoa as maos os dous mil 
Hiiticaes- douro das- pareas- del Rei de Quilo a- , & aiS 
os contratos que fezera cora elle, & com o de Caminor ? 
& Cochim, D elle s dous mil mi ti caes douro rnandou ei 
Reí fazer huma cuftodia para- o Sacramento do altar 
guarnecida de pedras preciólas que mandón ofterecer no 
moíleiro de Bethelcm : depoís da viuda de dom Vaíquo 
da.. Gama a feis días chegou a Lisboa Eíteuam da Gama, 

€ A-

UNED



182 Primeira Parte da Chronica 
C A P I T U L O L X X . 

De como dom Joam de Mene fes , ¿7° dom Joam de Me-
nefes Conde de Tarouqua joram correr o campo Dal­

cacer quibir , ¿7° do que Ihe aconteceo, 

C Afar Elcabir a que nos chamamos Alcacerquibir ef-
, ta íituada junto do rio Luco , o cual crece tanto 

denxurro que entra muí tas vezes polas portas da cidade , 
a qual dizem os mouros que edificou Manfor Reí , & 
Pontífice de Marrocos. Viuem nelia muitos homens no-
bres , & raercadores , & allí letrados per cafo de hum 
coilegio 5 que ahí ha á em que fe le philoíbphia , & 
outras artes, nam tem agoa fenam a do rio , & de cif-
ternas , porque carece de pocos , & fon tes. Ha tambera 
na Cidade lium Sprital em que fe recoihem , & curara 
muitos pobres , & fora della ha muitos jardins de or-
talifa, & boas fr 11 i tas, a térra he tam fértil que ordi­
nariamente colhem de hum alqueire de pao que fe mea ra 
trinta. Tinham os Reis de Fez nella depois que el Rei 
dom Afcnfo quinto ganhou Arzila , ate que Iha em nof-
io tempo foltaram , hum cap i ta 6 com trezentos de ca­
nal] o , & outra gente de pe, com que, & com os ou-
tros mouros da comarca , & fronteiros corría multas ve­
zes Arzi l la , do que el Rei dom Emanuel tinha defgof-
to , & por eíTe relpeito fereveo a dom Joam de Menefes 
que Ihe teria em fervico fazer continua guerra á quel-
la cidade, fobre o que ícreueo logo dom loara a dora 
loara de Menefes Conde de Tarouqua, que ja era^tor-
nado da Y i ajera que fez era em fauor dos Venezeanos , 
& eílaua en tam na cidade de Tánger , de que era ca-
pitam ., & gouernador , que fe ajuntaífem pera ambos ireiíi 
correr Alcacerquibir, o que aííi fez , & veo ter a Ar­
zila com duzentas laucas , & dora Joao lahio com du-
zentas, & trinta em día de Pafcoela , do anuo de M . D. i i i . 
no mes Dabr i l , & chegaram á mea noite a huma pon­
te , fete legoas Darzílla } que fe chama a ponte grande 
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Dalcacer onde foram fentidos dos guardas , que vigia-
uam o pallo , ao que o Alcaide logo íahio ?, mandando 
tocar o íeu tambor , a o que em amanhecendo acodío 
o Xcquc dos colotos com multa gente, & fe vieram to­
dos poer em, hum oiteiro apar Dalcacer , que fe cha­
ma o outeiro dos prazeres , onde ordenaram fuas hazes, 
quomo liomens que determinauam peleijar , o que ven­
do o Conde mandón dizer a dom Joam , que era o que llie 
parecía , ao que refpondeo que mu i bem , poís achavam. o 
que liiam hulear , & no me ira o inflante poferam toda 
fuá gente em orden anca , o que feiío cometa ram de ca-
minhar pera os mouros , os quaes os vieram cometer 
com efearamuca , mas vendo que os Chriílaos nam fa­
ina m da orden anca , em que com íuas hazes fe i ras v i -
nham demandar o corpo da fuá gente , caminharam al-
gum tanto mais a diante fazendo moftra de quererem pe­
leijar , mas vendo que os noííos os liiam determi-
cadamente cometer, voltaram a quera os noíTos i'egui-
ram o alcance até as portas da villa , & llies raataram 
cento , & oitenta de pe, apertando-os tanto, que muí-
tos deiles nam pode ra ra liauer ha porta, pelo que por 
fe de todo nam perderem , voltaram quomo liomens de-
fefperados , & deram com tanto esforjo nos noííos , que 
dirribaram , & feriara muitos ,. entre os quaes o foi no 
roftro dom 1 Duarte de Mencíes , fiilio mais ve 1 lio do 
Conde de Tarouqua , & Pero Leitam Adail , mas os-
que cal rain foram fo corridos , & affi fe come cara ra de 
vir recoihendo até huma .ponte pequeña , que íe cha­
ma Dccelam , que eítá mea legoa Dalcacer , vindo ja 
apegado com elles o Alcaide com novecentos de caval-
lo. Mas depois que os noííos paffaram aponte , dom lo­
ara os pos em-ordenanca com determinacao de peleijar 
com os mouros fe ha paíTaíTem , o que elles nam íeze-
ram, íe nam depois que virara os Chriíláos bem a Ion-
gados , & cora o ib corro que llies vinha o comecanun 
de feguir de be ra perto , ate c liega re ra a outra ponte 
que ella feis legoas Darzilia,, tendo lia já pallado obra 
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de clnquoenta de cauallo dos Chriftáos, mas tanto que 
a outra gente paílou , dom Joam fez corpo fperando que 
paíTaíIem os Moa ros , pera peleijar com el ¡es , que já 
neíla ;Í4zani feriam mais de mil , & trezentos de caual­
l o , .9 ..que .elles nam federara , mas antes fe tornaram dal-
l i pera 'fuas cafas, os .Cliriftáos fe foram Árziiia , don-
,de fe o Conde .tornoii -pera 'Tánger.. As •pelíoas eonhe-
cidas que fe acharam nefta entrada foram , dom Duarte 
de Menefes 5 fillio do Conde de Tarouqua , dom loam 
Ladrara filho do Conde de Cantanhcde', dom Bernal-
dim Dalmeida , fillio do Conde Dabrantes, dom Pedro 
leu ir mam , Rui de Soufa , dom George de Craílo , Rui 
de Vafquo Gonce!os, Sancho de Vafquo Goncelos , dom 
Afonfo Dataide , Francifco Pereira Peftana , Goncalo 
Méndez C^acoto , Eíleuam Coclho alcaide mor de Ar­
cilla , Diogo Pereira , Francifco do Soliera) , Antonio 
4a Foníeca contador de T á n g e r , & Rui Gómez;. 

tC A P I T U L O L X X I . 

J)outra entrada que o Conde Tarouqua, & dom Joam dt 
Menefes fezeraW' ate hmna legoa Dalcacerquibir. 

Orno dom loam de Menefes fabia o grande gofto, 
que el Rei leuaua delle guerrear os Mouros Dalca-

cerquibir , neíle mefmo mes Dabril de M . D. i i i . man­
dón eípiar a té r ra , & foube dos eícutas como os Mou­
ros de duas aldeas , & dous aduares , -que viuiam de lon­
go do rio , a huma legoa defta cidade , andauam mui 
defeuidados, de os Chriíláos poderem la cliegar , o que 
fabido mandou recado ao Conde de Tarouqua , o qual 
ie veo logo Arzilla com duzentas , & vinte langas, on­
de achou dom loao preftes com duzentas , & trinta , 
inas o dia que dahi partiram Foraó defeubertos per hum 
bombardeiro fiamengo que fugio da villa fem fer fen-
tido , & foi dar a ai ib aos mouros , do que nam faben-
do parte os capitaens leguiram feu caminho do modo 
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que o tinham ordenado até chegarem as aldeas , onde 
ja nam acharam os aduares , porque na raefma hora , 
que fouberam da vinda dos Chriftaos fe foram , o que 
os das aldeas nam poderam fazer tam afín ha , que os 
noííbs nam catiuaííem nelia obra de cincoenta almas , 
& mataflem outras tantas , & tomafiem multo gado. Rou-
badas as aldeas , os noíTos fe comecaram de recollier , 
vindoliies já ñas coilas muitos raouros de cauallo dos 
Dalcacer, com que ouuerad multas eícaramu^as , & fe-
zeram volías , em que mataram alguns , & eiles mata-
ram quatro Cliriíláos , & foi o negocio tam trauado, 
que dom Pedro de Soufa , que era neíla companhia te-
ue multo trabalho em recoiher a gente da efearamuca s 
a qual recolhida caminhou a caualgada com que entra­
ran! em Arzilla , fem achirem quem Jhe mais faiíTe ao 
caminho, Nefte negocio foram dom Duarte de Mene-
fes fíllio do Conde de Tarouqua, Rui de Souía , que 
matou hum mouro de cauailo dos que fairam Dalcacer s 
Aluaro barreto , Goncalo jacoto , Francifco da Coila » 
Efteuam Barroíb , Antam Martins , Bernaldlm Velho, 
Chegados a v i l l a , & partido o deípojo , o Conde fe 
íornou pera Tánger , achoufe tambem nefte feito Tris-
tam vogado natural Daíanquer , que nefte tempo era fron-
íeiro em Arz i l l a , o qual depois acabou íeus días defaA 
Iradamente , porque o matou huma Iloa , a que elle com 
outroS caualleiros fahio a bufear a morte que Ihe alli 
eftaua aparelhada , do que el Reí leuou defeontentamen-
to , porque era TriftaÓ vogado bom homem , & multo 
hom cavalleiro , de quem ficou hum íilho per norae loam 
Yogado que aínda yiye* 

Wm. L A i G Ai 
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C A P I T U L O LXXÍL 

Doutra entrada que dom Joam de Menefes fez,, no mef-
mo anuo, 

A ierra de Benagulfate eílam humas aldeas fete le-
goas Darzilla , em huma dcítas aldeas tinha ílibi­

do dom loam de Menefes que eiiauam as raais ferrao-
fas Mouras que auia em toda a comarqua Darziila , & 
Tánger , & que as guardauam muiros caualieiros Mou-
ros j auidos pelos mais valentes homens de toda a térra,, 
leus parcntes, & namorados , & por efta aldea eílar en­
tre outras que fe tambem guardauam , tinha o cafo por 
duuidofo , com tu do mouido das nouas que tinha da 
fermofura daquellas Mouras, com defejo de- fazer dellas 
férvido á Ilainha donna Maria , que Ihe tinha mandado 
pedir algumas das que captiuaííe , pera íe dellas íeruir? 
determinou de dar neíla aldea > poípofto o perigo que 
iiilTo hauia , & recelo , de o fentirem das outras , por. 
fcrem multo viíinhas , pera o que mandou fazer huma 
íbma de tochas 5 com determina9am de a cometer no fono 
da modorra 3 o que feito partió Darziila cora, duzentas 
laucas ? & pailón per todalas outras aldeas fem íer len-
tido , porque a noite era efeura , & de tormenta , & em 
chegando ib bel a aldea que feria -hum pouco antes de mea 
noite fíiandou acender as tochas., & com ellas acefas den 
sella a fom de. trombetas tam cíe fubito , que os Mou-
ros que a guardauam , pollo que esforjados foíí'em, nam 
íiuerara animo pera mais que pera como homens defa-
cordados , & deíatinados do fomno , . fe defenderem o 
milhor que poderam , & foi íamanha a grita dellcs , & 
das molheres que íe ouuio pelas outras aldeas, donde nam 
tao lómente ilies nam acodio ninguem , mas antes as de-
íernpararam os mouros que nellas viviam acolhendoííe 
pera, dentro da ierra com fuas molheres , & filhos, pelo' 
que aom loam teue tempo pera a fuá vontade ñiquear 
e í h , em que os Clinílaos mataram mais de oitenía mou-
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ros 5 & captmaram fefTenta homens, & molhcres , em 
que entra ra ni algumas das fermofas , o que feito fe co­
me cou de recollier , íendo aínda noire , mas em amanhe-
cendo o vierao cometer muitos Mouros , de cauallo de 
todas aquellas aldeas de que fe des fez cora multo í ra­
ba Iho , & perigo, porque ' Ihe íerirara muitos homens s 
& cauallos , com tudo elle chegou a Arzilla , ícm llie 
mata re m nenlium. Neíla entrada fe acliaram dom Bernai-
dim , dom Pedro , dom loam Ladrara , Francifco Perei-
ra peftana , Pero Moniz da íílva , Rodrigo de Vafquo 
Goncellos , Sandio de Vafquo Goncelios , Goncalo Men« 
dez ja coto , & Joam de Figueredo. 

C A P I T U L O L X X I I L 

De como el Reí de Cakcut comepu de fazer guerra m 
Trimumpara Re¿ de Cocbm , & porque caufa. 

D Epois da partida de dom Vaíquo da Gama , deter-» 
minou el Rei de Calecut poer em obra a má Vón-

tade que tinha a el Rei de Cochim , miílurada ja com 
en veja de o ver profpero , & fuá Cidade ir em creci-
mento com o proueito que recebia dos Portuguefes , pera 
o que comecou de fazer apercebimentos de guerra. Sa­
bido ifto em Cochim ouuc muitos dos Mouros, & gen­
tíos dos principaes da térra que aconfclhauam el Rei que 
por cuitar tamanho perigo deula latís fazer a el Rei de 
Calecut, com a entrega dos Portuguefes queílauam em 
feu regno 5 o qual confelJio elle nam quis íeguir , mas 
antes dixe aos que Iho dauam , que fe llie mais íallaííem 
nilTo os mandarla caíligar , que na ra era elle o Rei que 
hauia de quebrar fuá fe 5 & verdade pela qual na ni ef-
íimaria perder todo feu regno, & eftado : aíii que íendo 
por certa a viuda del Rei de Calecut , comecou de fe 
aperceber o millior que pode. Nefte tempo Vicente Sodre 
que fícara por Capitara do mar, veo ter cora fuá arma­
da a Cochim , mas pofto que efta guerra fofle ja divul-

Aa 2 ' ga-
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gada , Se Ihe Diogo Fernandez correa feitor requerefTe 
que fe nam foííe, & defembarcaíle com a gente que as 
naos podeílem excufar , pera ajuda , & fauor del Rei de 
Cochim , & feu delles , elle o nam quis fazer , dando 
a iíío fuas razoens , as quaes parece que em tal tempo, 
& de tanta neceffidade nam tinham lugar : finalmente fem 
ter conta com o que Ihe Diogo Fernandez .Correa re­
quería, & compria a feruico del R e i , elle fe fez á vela 
caminho do cabo de Guardafum , fperar as naos de Mou-
ros pera fazer preías do que fperaua mais proveito que 
cía guerra del Rei de Calecut com o de Cochim. Fa-
zendoíle eíles apercebimentos de guerra , ouue de parte 
dos Reis ambos muí tos recados, mas o de Cochim per 
nenhum modo quis conceder ao de Calecut a entrega 
dos Portugueíes, pelo que cada hum delles fe deicrmi-
nou em fazer guerra ao outro : o de Cochim ajuntou 
toda fuá valia na mefma cidade, & o de Calecut em 
Panane , pera o qual, allem de feus fugeitos, & vaíTallos, 
fe vieram muitos fenhores daquella prouincia, defejando 
janear os noflbs , fora da India , por amor dos mouros 
que os aillo induziao com multas dadivas , prefentes, & 
smtiga amizade. Chegou a tanto cuidarem todolios Ma­
labares que nao podia el Rei de Cochim deixar de per­
der feu ella do daquella vez ^ que dos feus vaíTalos mef-
mos fe lanyaram os mais com o de Calecut, entre os 
quaes foram o Caimal de Chirabipil, o de Cámbala^ 
éc o da ilha grande queílá defronte de Cochim , peííoas 
principaes de leu regno : mas ella guerra nunca pareceo> 
bem a Nabeadarlm fobrinho del Rei de Calecut feu úni­
co herdeiro , que per muirás vez es Ihe aconíclhou que 
a nao fezefle prophetizando-lhe que della haviam ainda 
de recrecer muitos males , & dañinos : do que el Reí 
fazendo pouco cafo , em hum dia certo que ihe feus. 
feiticeiros a Urna ra m , pera a comejar , partió de Panane 
mui poderofo , tomando o caminho pellas térras de Re-
pehm, que íam quatro legoas de Cochim , com que foi 
taniaaliQ o medo sm todolios da cidade ^ que Diogo Fer-

lian." 
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jpandez correa parecendolhe fazer inilhor o partido del 
ReideCochim, & que com iffo fe fariam as pazes en-
t reí le , & o de Calecut, Ihe pedio embarca^am pera fe 
ir com todollos Portuguefes pera Cananor , onde eftariam 
ate vir a armada de Portugal , o que Ihe el Rei eftra-
nhou muito ,4 dizendo-lhe que ainda elle nam era mor­
to , nem el Rei de Calecut fenhor do regno de Cochim, 
o qual todo , &¡fua peíToa elle auenturaria por feruico del 
Rei de Portugal feu irmam , do que Diogo Fernandez, 
& todollos Portuguefes , que em Cochim eílauam 5 fi-
caram nam ta ni fomente íatisfeitos, mas efpaníados, con-
ürmando a opiniam que delle tinham , como de peííoa 
em quem nunca acharam engaño , nem falta no que pro-
meteíTe Deíla guerra fez el Rei de Cochim capitao huni 
feu íbbrinho , & herdeiro , por nome Nararmihim , ao 
qual mandou com cinco m i l , & quinhentos Naires , que 
foííe a hum paíTo que chamam do vao , por fe paitar de 
maré vazia pelo geolho , per onde el Rei de Calecut quería 
entrar na ilha de Cochim. Sabendo el Rei de Calecut, 
que Naramuhim eftaua no paíTo do vao , com receo delle, 
porque era hum dos milhores Caualleiros de toda a térra 
do Malabar, & muito bem efeancado ñas coufas da guerra,, 
fereueo huma carta a el Rei de Cochim , naqual Ihe pe­
dia outra vez a entrega dos Portuguefes , ao que el Rei 
de Cochim refpondeo o mefmo que fizera das outrasr 
vezes , pelo que el Rei de Calecut moveo logo feu exer~ 
cito , jurando de nam tornar a fuas térras fem dcixar 
deftruidas as del Rei de Cochim , com tudo as por onde-
entrón , poílo que o foííem , nao empeceo , porque eranv 
de vaííalios desleaes del Rei de Cochim , que andauam, 
com elle , o qual partió das térras de Repelim , ao derra-
deiro dia de Margo deíle anno de mil , & quinhentos,, 
& tres , & aos dous dias Dabril chegou ao paííodo vao,, 
onde algúns dos íeus Naires quiferam logo cometer Na­
ramuhim, íobrinho del Reí de Cochim, queja alíi ef­
taua, que Iho defendeo como bom caualíeiro , matando 
muuos delles 3 fem perder nenhum dos feus.. Ao outro, 
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día tendo ja el Re i de Calecut aííentado feu arrala!^ 
mandón ao fenhór de Repelim , que com da fuá gente, 
& doutras c a p 113 n i a s foíle cometer o vao , & pera juda 
d cílcs mandón mu i tos paraos armados , com a milhor 
gente de fuá corte , os quacs Naramuhim íc defendeo 
milhor do que o fez era o día dantes ñas quaes viítorias 
elle ufana o confelho & parecer de Lourenco Moreno, 
que o acompanhou nefte negocio , com alguns dos por-
tuguefes que ficaram era Cocliim. Aífi que deílas duas 
vezes j como doutras que os de Calecut come te rara o 
paífo do vao , & fe fp al hará ni pella térra pera deílruir 
alguns lugares de Cocliim 5 íempre foram desbaratados, 
fucedendo-lhe tudo ao contrario do que fperauam. Ven­
do el Reí de Calecut o eítrago q o Principe Naramuhim 
fazia nos feus , teue inteligencia com hura Naire que 
pagana o foldo da gente del Reí de Cocliim , o qua! 
fobornado de dadinas, & promeíías , deixou de vir fa-
zer as pagas ao campo, como o dantes fazia, &con-
trafazendoíle mal difpofto , fe foi pera Cocliim, dizen-
do que quera quifeíle íoldo o foííe la receber , o que 
fezerao per alguns dias. Crecendo añi eíle deícuido, pe-
diram muiíos dos Na i res huma noite ao Principe Na­
ramuhim que os deixaííe ir a Cocliim receber o que Ihes 
era de vi do , na qual noite tendo el Reí de Calecut aui-
fo do que paííaua , fez cometer o vao por mar & por 
térra , com toda fuá gente , paraos , & artelharia , ao que 
Naramuhim, narn podendo refiílir, pella gente que mi­
tán a , & pouca que tinha era com paracam da del Rei de 
Calecut , o paílb foi entrado , & elle morto de frecha-
das, com dons fobrinhos leus , entre huns palmares , ate 
onde os iraigos o feguiram defendoíTe íempre como 
esforcados canalleiros. Efta batalha durou parte daqueila 
fioite em que foram cometidos, & todo o dia feguinte, 
ate fer tara tarde que fe nam viam huns aos outros , 
pelo que el Rei de Calecut na ra quis inais feguir a v i ­
soria , a qual nam foi fem perder muita da fuá gente» 
Com a noua deíle tamanho deíaílre foi el Rei de Go-

ciiim 
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cliim mili trifte , com tu do poílo que pera o fazer efti-
veíTe mui debilitado , de te rm i non defperar el l le i de Ca-
lecut, & Ihe dar batalha , naqual foi desbaratado, do 
que conílrangido fe pafTou a huma iiha que fe chama 
Vaipim , fituada defronte de Cochim , leuando configo 
todollos Por tugue íes com a fazenda que tinha na cida-
de, fem nunca os de íim querer apartar, nem entregar 
a el Rei de Calecut , poílo que depois deftas perdas Ihos 
mandaíTe muiías vezes pedir , prometendo-lhe por iíTo 
pas , & amizade , o que nam querendo fazer Ihe man­
dón queimar a cidade de Cochim , com meter per mili­
tas vezes a i 1.11 a de Vaipim , na quai nam pode fazer 
damno , por fer o fiíio della muito forte , & el Rei de 
Cochim ter configo gente ; que llie abaftaua pera fe de­
fender naquelie lugar. Screuam os Gregos , fcreuam os 
Pvomanos tudo o que fe pode dizer dos Emparadores , 
Rcis , Principes , Reípublicas , cidades, & peílbas par­
ticulares a que deram muitos louvores , por guardaren! 
íuas promeíías a que a fé publica os obrigaua : mas eu 
nam creo que a verdade , & fé com que el Pvei de Co­
chim guardou 5 & defendeo os ncíTos leja inferior a ne-
11 huma daquellas, de que elles em feus iivros, fobrelie 
cafo fazem muitas , & efpantofas admiracoens. Vendo el 
Rei de Calecut, que aproueitaua pouco em querer en­
trar a ilha de Vaipim , & por fer ja comeco do invernó 
íe foi a Cranganor , com propofito de no comeco do 
Yeram tornar outra vez a eíla guerra, & pera que Ihe 
fie a fie Cochim pacifico mandou fazer tranqueiras no mais 
íeguro da cidade , em que deixou pera guarda muita 5, 
& boa gente da fuá. O dia em que mataram Naramu-
him foi tamanho o medo em Cochim , que muitos íe 
lancaram no arraial del Rei de Calecut , entre os quaes 
foram dous Lombardos Milaneíes , lapidairos ? hum per 
neme Joam Mar ía , & o outro Pedro Antonio , que cf-
tauam^ com Diogo Fernandez Correa, & foram a India' 
com liccnca del Rei dom Emanuel na fegunda armada de 
elom Vafquo da Gama, os quaes depois'foram mui per-
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judiciaes , dando mu i tos arclis de guerra a ell leideCa-
lecut contra os noílbs, como fe ao diante dirá. 

C A P I T U L O L X X I I I I . 

De como fe perderam ñas ilhas de Curia Mur ía V i ­
cente Sodre, & Eras Sodre fea irmam , & do que os 

outros capitaens depois pajjaram. 

V En cid o Vicente Sodre da fperanca que tinha pofta 
ñas prefas das naos dos Mouros que hia buícar, 

mais que da razam que o obrigaua aficar era Cochim , 
em ajuda del R e í , & fauor dos noílbs, fe partió como 
no capitulo atrás íica dito. Seguindo aífi fuá viajem to­
món na coila de Cámbala , cinco naos de Mouros, tara 
ricas , que fó o dinhciro de contado que nellas acliou, 
paíTaua de duzentos mil pardaos , moeda que val da nofTa 
trezentos, & feífenta rea es cada hum com a qual boa an­
danza depois de mandar queimar eílas naos , fe foi a 
humas ilhas, queílao allem do cabo de Guardafum, per 
norae Curia ? Muria , pera repairar algumas das fuas naos 
que faziam aguoa , onde chegou aos xx. dias do mes Da-, 
br i l defte anno de M . D. i i i . Os moradores deílas ilhas, 
pollo que foííem Mouros 3 por ferem todos lauradores, 
& pe fea do res , liomens pacíficos , mais intentos a feu 
proveito que aos perigos da guerra fezeram boa cora­
pan hia a íodolos darmada, feruindoos, dandolhes raan-
timentos por feu dinheiro , pela qual feguran^a adiada 
entre gente ta6 contraria a noffos coílumes , & fé , man-
dou Vicente Sodre tirar a monte a carauella de Pero 
Da tai de , & vendo os Mouros, que a armada eftaua de 
vagar, llie dixeram que ordinariamente naquellas ilhas, 
no cornejo do mes de Maio , fobrevinha huma tormen­
ta de vento norte d aquella banda, onde elles eílauam 
ancorados, que nenhuma nao que allí no tal tempo ef-
íiueíTe fe faluaua, pelo que Iha coníelhauara , que fe 
foííe lancar da outra banda das ilhas ? ate que o temporal 

pafl'aííe r 
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del Reí dom Emanuel. 
pafíaffe , porque alli eílaria feguro. Vicente Sodre pare-
cendolhe que era ifto engaño , nao fazendo conta do que 
liie diziam, Ihes refpondeo , que as naos , que fe per-
diam com aquelle temporal eram feitas de canas, & t i -
uliam as ancoras de pao , que por muí forte que foíTe 
as fu as poderla m bem íperar , no lugar em queñauara, 
nem com qtianías replicas llie os meuros fobre ido fe-
7reram , fe quis mudar: mas como os m lile ríos de Déos 
fam grandes, & ocultos , logo allí quis executar o caf-
tigo que merecía , pela deshumanidade , & crueza que 
uíbu em Cocliím , deixando lium Reí , tanto noílo ami­
go , & íeus proprios naturaes Portuguefes era perigo tam 
evidente. Finalmente Pero rapliael , Fernam rodríguez. 
Bada reas , & Diogo Pirez , pollo que Ihe mandaíTe que 
fe nam apartaííem delle , llie nam quiferam obedecer, & 
fe pallaram pera á outra banda da ilha , ja ao derradeiro 
dia do mes Dabri l , íicando allí Vicente Sodre , & feu 
irmao Bras Sodre , & a gente da carauella que eílaua a 
monte de que era cap i tam Pero Dataide. Ancoradas ellas 
tres velas detras das illias fobreveo o temporal , que os 
Mouros diziam, com tanta furia que as duas naos deram 
a coila , & fe fez eram em padacos , em que morreo a 
mor parte da gente, & o me fino Vicente Sodre, & feu 
irmam Bras Sodre , fem fe faluar coufa nenhuma, fenam 
© que o mar lancou na praia , que foram enxarceas , 
mallos , pipas , <x coufas de Ha calidade , com mu i tos cor-
pos mortos, porque nem do dinheiro, nem das merca-
dorias , que eram militas , & de muito preco íe pode 
cobrar nada , pollo que fe ni fío trabalhaíTe muito. Paf-
fada ella tormenta , as tres naos queftauam de tras das 
ilhas fe vieram ao mefmo lugar , onde fe os Sodres per» 
derao donde , como a carauella de Pero Dataide foi con­
certada , fe partiram elegendo-o a elle por feu capiram 
affentando todos de fe irem rota abatida caminho de 
Cqchim , focorrer a el 11 ei , & os Portuguefes que lá 
deixaram por llies parecer juizo de Déos , o que acon­
tecerá aquelles dous irmáos. lílo era ja meado maio em 
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que he á forca do invernó naquellas partes, pelo que 
com tempóraes que Ihes dauam de roíio , nam poderam 
chogar a Cochim , como defejauam , & foram conftran-
gidos tomar Anchediua , onde inuernaram , ao qual por­
to , quatro di as depois de iba vinda , chegou Antonio 
do campo , iuim dos capitacns darmada de dom Vaíquo 
da Gama , que por morrer p Piloto navegou íempre ao 
longo da coila , com muito trabalho 5 & perda de gen­
te que llie morrera. 

C A P I T ü L O L X X V . 

Do nafcímenio da I n f a n t e d o m a I f a b e l , & do c a p i t u l o que e l 
R e í fez no c o m e n t o de T o r n a r da ordem de nofjo Senhor 

J E S U C H R I S T O , 

Efte anno de M . D. i i i . aos Tinte quatro días Dou-
di 'bro 5 huma quarta feira antro as tres , & qua­

tro horas depois da mea noitc, náfceo em Lisboa, nos 
pacos DaIcacona a Infante donna Ifabel , do parto da 
qual a Rainha donna Maria fuá mai ficou alguns dias 
mal diípofta , no nafcimonto deíla Princeza ouue os mef-
inos finaos ? & tormentas que no do Príncipe dom loam 
feu irmam. Foi molhcr muito fermoía 3 & muito i fe uta 
de fuá condigam , & de tam altos penfamentos , que 
prefopos de nam ¿afir fenam com o mor íenhor daCrií-
íandado, que era o Emperador dom Carlos quinto do 
nome ? feu primo com ir mam , fenhor dos regnos de Caí-
í-eila, Aragam, Ñapóles, Sicilia, Arclieduque dauftria 5. 
& de Oílroiqüe , Duque de Milam , Conde de T i rol 3 
íenhor-dos o dad os de Flandres , & das Indias Occiden­
tes , com o qual Emperador depois da mono del Rei feu 
pal , a calbu el Rei dora loam te reo i ro , feu irmam ^ 
no anno de M . D. xxvj , cOm dote de novecentos mil 
cruzados em dinheiro de contado , com mil em joias, 
enxoual, dote que nunca moihor, que nam fofie herdei-
ra ^ írouxe em caía mentó a feu marido. No íim dollanno 
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del Reí dom Emanuel ^ 
de M . D. I l j . ordenou el Rei capitulo no convento de 
Tomar, pera entender em algumas defordens, que aula 
nos commendadores , & freires da ordem de noííb fenhor 
Jeíu Chrifto. No quai capitulo íendo juntos todolos com­
mendadores , que le ahi poderam adiar , íe fez era ra muí-
tas , & boas conílituicoens , perqué fe ao p re Tente re­
ge , & gouerna aquella ordem. Neílanno morreo em Ro­
ma o Papa Alexandre, & logo apos elle o Papa Pió s 
per cujo falecimento foi ellcéto o Papa lulio 5 natural da 
villa de Saona que agora he dos Genoeíes. 

C A P I T U L O LXXVÍ. 

D e como e l R e i m m d o u meftres a Congo , p e r a t n f i n a r é f í t 
os daque l las •provincias as coufas da noj fa f e , ét* 

h o p o J o a r e z a I n d i a p o r c a p i t a o de h u m a g r o j -
J a a r m a d a , 

L Rei dom Emanuel era de fuá natural condi^am 
religioío , & em todos feus negocios a primeira cou-

fa , de que fempre trataua , era do fervico de Déos , & 
doélrina de fuá fanéla fe, do qual zeilo movido deter-
minou no eomeco do anno de M . D. ii i j , mandar lio-
mens letrados na facra Theologia ao regno de Congo , 
com os quaes mandón meftres de 1er, & ícrever, & ou-
íros pera la eníinarem o canto cham da egreja , & mu-
íica do canto dorgao , & aos principaes a que encarregou 
deíles negocios mandou entregar inultos iivros de do ¿tri­
na Chrillaa , veílimentas de brocado , & íeda , cruzes 
de prata , calix turibullos , & outras coufas neceffarias 
pera o feruico divino , & a todos elles deu ordenados & 
embarcacam pera fuas peffoas , & gafalhado , tudo a cuíla 
de i na fazenda. Os quaes depois de fe re ra naquellas par­
tes fezeram multo fruílo , conuertendo muitos dos ha­
bitadores della a fe de no lío Senhor le fu Chrifto , allern 
do que fez el Rei tanto per fuas cartas , & rogos , que 
os R e í s , & fenhores daquella barbara provincia ihe man-

Bb % dará ra 
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daram fcus filhas , & patentes mocos pera em Por­
tugal llies enfinarem as couías da fe , eíludos de phlió­
lo p lila , boas artes , & c o ñu mes , o que tu do mandou 
flizer a fuá coila , repartindo eíles mojos per moílciros, 
& caías de peíloas doíias , & religiofas , que es infi-
naüem , dos quacs maitos i a i ra m letrados , & deiles íacs 
que depois fezeram multo frudo em fu as térras , pre­
gando neilas a fe catholica, obra cerío digna de multo 
i o uvor y pela qual , & per outras taes que em fuá vida 
el Rei fez , Déos foi fempre guiador de íuas couías , 
proíperando-llias , ate 2 hora de fuá morte , de bem em 
milhór. Nefte auno de M . D. l i i j . mandou el Rei a In­
dia por capitam de huma groíla armada Lopo Soarez 
daluarenga , filho de Rui Gomes Daivarenga chancaier 
mor que fora del Rei dom Afonfo o quinto , da qual 
armada fe tratara no armo feguinte de M , D. v. em que 
tornou a o regno 

C A P I T ü L O L X X V I L 

D o que A f o n f o D a l h u q u e r q u e , & F r a n c i f c o D a l b u q u e r q u e 
f a j j a r a m em j u a v i a j e m 5 a te chegarem a Cochim. 

A armada que el Rei mandou no anuo de M , D. i j . 
de que foi por capitam o Almirante dom Vaí-

quo da Gama 5 hia tambem concertada , aííl de muni-
coens de guerra ?- como de gente, que pareceo a ei Rei 
excuíado mandar no. de M i l , ¿k quinhentos , & tres, 
inais que íeig Naos , confiado que antes que dom Vaf-
quo partiííe da India deixaria os negocios em termo que 
os no líos podeílem tratar com o& da térra , como coin 
amigos j . & que fe guerra ouueíle, feria no mar contra 
os Mouros 5 que nauegauam dos mares Da rabia , & Roxo 
pera o Malabar. Deílas feis naos, como atrás fic.a dito, 
fez duas capitanías , das quaes den huma a Afonfo Dal­
huquerque 5 os outros dous capitaens que hiam debai-
2 0 da íua baadeira erara Duarte Pacheco Per eirá , de 
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del Pvei dom Emanuel. 197 
quem airas fallei , & fallarci ao diante , o terceiro era 
Fernam Martins dalmada que morreo mil a viajem , a 
curra capitania den el Reí a Franciíco Dalbuquerque 
primo Da fon ib Dalbuquerque , os curros dous capitaens 
eram Nicolao Coelho, que foi com dom Vafquo da Ga­
ma a primeira vez a India , & Pero vaz da veiga , cni 
cuja companhia mandou hum Vaienceano per neme An­
ta in lopez que viera da india cora loam da nona , o 
qual Antam López el Rei mandaría com embaí xa da a o 
Emperador da Echiopia , & Reis dos Abexis. Partió A-
fonfo dalbuquerque do porto de Bethelem , a íeis Da-
br i l deílamio de M . D. i i i , & Franciíco dalbuquerque 
aos xii i j , do mcímo , dos quaes Francifco dalbuquerque fez 
o caminho primeiro , que A fon ib Dalbuquerque , porque 
chegou no mes Dagofto o Anchediua com Nicolao Co­
elho , íem Pero Vaz da Veiga , que fe perdeo fem fe 
íaber como. A l l i achou Francifco dalbuquerque Pero 
Dataide , & os outros capitaens que efeaparam da tor­
menta de Curiamuria 3 onde íeperderam os Sed res , & 
com elle Antonio do campo , de quem atrás fallei, dos 
quaes foube o que paíTaua em Cochim , pelo que pol­
io que ainda o inuerno duraífe , fe foi caminho de Ca-
nanor , onde chegou com eílas feis velas, & foube dos 
íioíTos que alli eftauam particularmente tu do o que acon­
tecerá a el Rei de Cochim na guerra paila da , & o mef-
nio Ihe contou el Rei de Cananor, pelo que íe fez lo­
go a vela pera Cochim , onde chegou hum iabbado dous 
dias de Setembro , do que el Rei que ainda eílaua em 
Vaipim , 5c todollos que íe alli recoiheram foram mui 
alegres , & iobre todos os no líos . que a cilios longos 
eftauam fperando naos , & novas de Portugal. A gente 
de guerra que el Rei cíe Calecuí deixara ñas tranqueiras 
que mandara fazer em Cochim , no dia que a noila ar­
mada chegou, íe acolheo pera Cranganor, por Iho ais i 
ter mandado dizer ei Reí de Calecut, como foube que 
a noila frota era c liega da a Cananor. Franciíco Dalbu­
querque depois que as naos furgiráo le foi nos bateis a 
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illia de Vaipim , onde o el Rei de cochim veo receber 
a praia , & fem nenhuma fuperfticao das qii^ viáo era 
fu as vidas os Reis do Malabar , o Icuou nos bracos em 
faindo do batel dizendo a alta voz Portugal, portugal, 
& afsi rodólos Naires que com elle eítaiiao , ao que os 
noílbs com a meíma alegría reípondera Cochim , cochim , 
com a qual fcíla a fom de anafis , & outros inftrumen-* 
tos da térra , & das nofTas trombetas fe forao para den­
tro da ilha onde depois de Franciíco dalbuquerque ter 
fabido as necefsidades del Rei de Cochim , procedidas 
da amizade que tinha com os Portuguefes 5 allcm do pre-
íente que Ihe leuaua da parte del Rei dom Emailuel, Ihc 
deu dez mil c ru z íi dos do dinlieiro que trazia para def-
peía darmada , & carga das naos , aqual liberalidade nao 
táo fomente fez efpanto aos del Rei de Cochim , mas 
muita en neja aos que o deixaram pelo feruico del Rei de 
Calecut, do que ao nielino Rei coube boa parte , por­
que eíla gente do Malabar lie huma das mais dada a in-
tereíTe , & a feu particular proueito , & de menos def-
peía de todallas que fe no mundo fabe. Entregue pelo 
feitor darmada eíle dinlieiro aos officiaes del Rei de Co-
c l i im, logo no meímo dia o leuou Franciíco dalbuquer­
que nos bateis a cidade ? & ihe den a poííe delia em no-
me del rei dom Emanucl. E por nao eílar ociofo , no mef-
nio día deu em huma ilha que eílá defronte de Cochim 
de que o Caimal fe lanzara com el rei de Calecut, onde 
matou muiros dos da térra que eftauao bem defeuidados 
deíle fobrelalto , & queimadas algumas das pouoacoes 
da ilha fe tornou vitoriofo pera Cochim , donde logo 
ao outro dia deu em ouíra ilha del Rei de Cochim per 
nome Chiriuaipim , de que tambem o caimal Ihe fora 
tredor , lan^andoíTe com elrei de calecut , o qual cai­
mal matou com muitos dos feus naires, poftoque com-
íigo tiueíTe tres m i l , & muitos paraos , com gente delrei 
de Calecut, allem do que Ihe queimou as cafas em que 
moran a , no qual negocio Duarte pacheco pe rei ra , N i ­
colao coellioj Antonio do campo 3 & Pero Dataide fe-

zerao 
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zerao o que a bons & esforzados caualleiros conuinhn , 
porque Duarte Pacheco des baratón a gente , & paraos 
del Rei de Calecut, & Nicolao Coelho , Antonio do cam­
po , e Pero Dataide ganharao as tranque]ras dos pacos 
do Caimal , & o mataram, & mandaram poer fogo as 
caías. Anida ella victoria por fer de calidad e pera i fío., 
armou Franciíco Dalbuquerque alguns caualleiros no meí-
mo iugar em que a ouuera. O que feifo íe tornou pera 
Cochim , donde ao outro dia fez entrada na ilha de Re-
p el i ra que he del Rei de calecut , na qual achou r e Iri­
re ncia de mais de dous mil Naires que desbaratou , e 
fez fugír ate o principal lugar da jlha , onde ouue coin 
elles crua peleja , mas em fira depois de ferem muitos 
mortos, os outros deíempararao o lugar , do qual Fran-
cifeo dalbuquerque deu o defpojo aos Naires del Rei de 
Cochim, do que Ihe derao as grabas & roubarao tuda 
o que acharao , o que feito Ihe mandou poer o fogo. 
Auidas eílas victorias , com íeiscentos Portuguefes que 
Francifco Dalbuquerque leuou con figo , & alguns naires 
del Rei de Cochim , elle fe tornou pera Cidade , onde 
o el Rei recebeo cora tanta felfa , & alegría , como o 
foem fazer os vencidos , & desbaratados áquelles per 
cuja ajuda , & fauor fara reílituidos nos regnos , fenho-
rios , & bens de que per tyrania de guerra , & outros 
defaílres fam defpoílados , fem fperanca de reílituicam. 

C A P I T U L O L X X V I I L 

De como el Ret de Cochim deu licenca a Francifco Dalbu-' 
querque pera fazer huma fortaleza onde Ihe bem 

parccejje , & da chegada Dafonfo Dalbuquerque,. 

T T " Endo Francifco Dalbuquerque o tempo difpoílo 5 
V & quanta neceífidade auia de íe fazer huma for­

taleza em Cochim , pera feguranea dos noíTos , & do 
mefmo Rei , Ihe pedio peraiíTo lícenca , a qual Ihe deu , 
moftrando leuar diíío multo contentamento , dizendo-
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Ilie que a quena fazer á fuá cuíla , por feruico del Reí 
de Portugal feu irmao. Anida a licenca Francifco Dal-
buquerque , cooi parecer dos curros capitaes , & fei-
ror aílenrou , que fe fezeííe ácima de Cochim , na bor­
da do rio 5 em hurn lugar forte 5 & defenfauel, de que 
íe podia fazer milito damno a os del Reí de Calecut por 
acoílumadamente en tra rem por aquella banda quando fa-
ziam guerra ao de Cochim , & por nao te re m entam pe-
dra , nem cal preftes a fezeram de rnadeira de Palmeiras, & 
doutras aruores, que el R,ei deu licenco , que íe cortaf-
fem nos feus boíques , & palmares. Efta obra íe comc-
5011 aos Kxvij , dias de Setembro do anno de M , D. I I I . 
a qual el Reí hia ver militas vezes , nao querendo que 
traba!liaííem os noííos nella, fenao os da ierra , & afsi 
o pedio a Francifco Dalbuquerque ; com rudo pelo de-
fejo , que íinham de a acabar 3 aísi indios corno Por-
tuguefes traballiauao de mcíhira. Andando Francifco Dal­
buquerque occupado nefta obra quarro dias depois de 
íer comecada , chegou Afonfo Dalbuquerque a Cochim , 
com as lúas tres naos , & a' gente afaz bem difpoíla , 
podo que na viajera pafíalTem militas tormentas , & tem­
pes contrairos 3 que llie caufaram chegar tao tarde , com 
cuja vinda fe acabou a fortaleza com mor breuidade , 
e que feito ordenaram os capitaes huma procilTara em 
que o vigario leuaua hum "Crucifixo de baixo de hum pa­
leo , indo diante trombetas 5 & foliaes , & afsi foráo 
per toda a cidade com muito efpanto dos Indios , de ve-
re m o no lío modo de re ligia o , & prazer por cafo da 
folia, coufa que atequelle tempo nao vi rao , na qual or-
dem entrarao na fortaleza, que o vigario logo benzeo , 
& llie pos nome Emanuel, por lembranca de noffo Sc-
nhor 5 cujo o proprio nome he , & por memoria del 
Bei dom Emanuel, em cujo tempo fe fez era , & a Cruz 
pos na Egreja , que ja eílaua come^ada , & Ihe deu no­
me da inuocajáo de S. Bartholomeu. Acabada, a fortale­
za , Afonfo Dalbuquerque, & Francifco Dalbuquerque 
comecárao de novo continuar na guerra contra el Reí 

UNED



del Reí dom Emanuel. í o í 
Se Calecut , fazendo logo fuá entrada com fetecentos 
Portuguefes, & alguns Naires del Rei de Cochim pera 
rrem fobre humas pouoagdes do fenhor de Repelím s cin­
co Jegoas de Cochim , de longo do rio , ñas quaes de-
ram de fubiro, & mataráo muiros dos imigos , & os 
ouíros fezeram fugir , mas depois da térra fer apelida-
da j fe ajuntaram mais de leis mil Naires , que os tra­
tara m mal , fe nao fora a boa ordem em que fe reco-
Iherao aos "bateis , no qual negocio por Duarte pache­
co nao adiar o feu no lugar em que o deixara , teue 
trabalho em fe defender daqueiies que o feguiao , por 
o apertarem tanto 3 que fe nao fora o grande esforjo 
com que pelejou , & acodirlhe Afonfo Daibuquerque, 
& Franciíco daibuquerque nos bateis , difícilmente po-
dera efcapar das mtíos dos imigos. Embarcado Duarte 
Pacheco fe foram todos pera Cochim com oito homens 
fer i dos de frechadas , & nenhum morto, leuando comíigo 
fe te paraos que tomaram , a fora quinze que queima-
ram , queftauao varados em térra. Chegados a Co­
chim fem entrarem na fortaleza logo aquella mefma noi-
íe forao dar em outros lugares do mefmo fenhor do 
Repelim, na qual entrada por Afonfo Daibuquerque fa 
adiantar dos outros bateis, correo grande rife o , porque 
os naires que guardauao a pouoa^am que elle foi com-
meter, Ihe mataráo dous homens , & ferirao vinte , no 
que efteue ate o romper da alúa , a qual hora chegou 
a elle Francifco Daibuquerque , & os outros capitáes „ 
que fe logo iáncaram dos bateis , & paraos pera Ihe a-
codir, com cuja vínda os imigos foram desbaratados s 
fugindo pelos palmares, matando os noííos muiros del-
les no alcance. Acabado efte negocio , & queimada a 
pouoaqam , foram dar no mefmo dia na ilha de Cambalam, 
onde queimaram duas grandes pouoajoes , & mataram 
mais de fetecentos dos imigos , com a qual vidoria fe 
tornaram a Cochim , dando conta a el Reí do que fe­
zeram 5 do que leuou muito contentamento. Com tudo 
porque de fuá condi^am era multo bom homem, & pia-

Tonu l Ce ' do-

UNED



zo-i Primcira Parte da Chronica 
doío , llies rogou que nam fezeílem mais mal do que 
ja tinham feito , que eile fe daua por vingado de fcug 
imigos, o que nam abaftou pera os noílos deixarerftde 
fazer outra entrada pelas ierras del ílci de Calecut, & 
imigos delrei de Coclúm da qual 41bníb Dalbuquerque, 
& Franeiíco Dalbuquerque , dcpois de tcrcm feito a (Taz 
de mal nos lugares fobrc que foram dar , fe recollieram 
£ o m multo írabaiiio , por virern fobrelle fcis mil Nai­
res , entre os quaes aula alguns efpingardeiros. Neíca en­
trada des baratón Duarre Pacheco , com a gente da fuá 
capitanía trinta , & quatro paraos del l le i de Calecut 
bem armados , que defendiam os palios aos mercado-
res que traziáo pimenta a Cochim, pera carga das naos». 

C A P I T U L O LXXDC 

Do Jitio da Cidade de Coulao & dos coflumes dos Chrif-
tms.que neila uiuem & dé como Afonfo Dalbuquerque 

fil la com. tres naos % (T do que fez . 

i ; 

i . 

y A cidade de Coulam foi antigamente a.̂  mais rlqua ^ 
1 & profpera de toda a térra do Malabar, mas pof-

to que alada, feja liuma das. principaes desfes. iBuito neiía 
a de Calecut / de, pois. que os moujo.s allí, alienta ra m t ra tí o,. 
& o niefmo a de Cochim , depois que os Portuguefes. 
nella fe 2 era ni refidencia»,. Ha de. huma a outra doze le­

cas as cafas , & pagodes fam, como as das outras ci­
ad es do. Malabar y tero mu ico bom porto r abañada de; 

maníimentos 3 ha neila muitos mercado res. ch riña os 5,, 
niouros , &, gentíos.. O' Re i he rico , & poderoíb , por 
cafo, dos muitos portos do mar que te ra onde ordinaria-
mente entram multas naos carregadas^ de mercadorias, de 
que llie pagam direitos : traz ferapre mu i ta gente a fol-
4o % tcm militas vezes guerra com os. de Narfmga ^ o mais 
do tempo rende ñas cidades do íertam , & na de Cou­
lam tem fempre por regedores , & gouernadores pefibas 
pnncjpacs de feu regno 3 pox íer de multo trato , & muí-

vs 
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£-0 frequentada dcílrangeiros. Nefte regno de Coulam auia 
naquelle tempo mais de doze mil cafas de diriílaos da 
crenca dos que naquella prouincia fe conuerteram pela 
pregacam do Apoftoio S. Thome. Aliem das Egrejas que 
tem pelo fertam , ha na cidade huma mui antigua , a 
quai dizem os chriftaos que fundón o mefmo Apodólo 
milagrofamente , & que jaz íepulrado na cidade de Ma­
tapu r , do fenhorio del rei de Naríinga na meíma coftaj a 
egreja onde jaz he como as noíTas, nao tem outras ima» 
gens que cruzes nos altares, & huma de pao grande no 
meo de abobada, como o tem todalas outras que ha na-
quellas prouincias. Eílaua nefte tempo em que lá foi Afon-
fo Dalbtiquerque toda cuberta de mato, por aquella Ci ­
dade fer muito pobre , & defpouoada : tinha cuidado della 
lium Mouro que fe mantinha dcímolas que Ihe faziam, 
afsi chriftaos 5 como mouros , & gentios que alli vam 
em romaria , porque todos tem neiia deuacam polos mi-
lagres que o Apoftoio ahi faz. Dizem cíles chriftaos que 
q uando en térra rao o corpo defte bemauenturado Apoftoio 
que nunca Ihe poderam meter o braco direito debaixo 
da térra porque com efte mcteo os dedos no lado de 
11 o fío Senhor le fu Chrifto , & que afsi efteue mui tos an­
uos , ate que no tempo em que os Chriftaos conquilia­
ra m* a India , foram alli ter alguns delles em romaria , 
os quaes Ihe quiferam cortar o braco pera o leuarem 
confígo a ftias térras por reliquia , & que em Iho que-
rendo cortar fencolheo pera debaixo da térra , fem o nin-
guem mais nunca ver. Tem eftes Chriftaos de Couláo 
lenda da vida , & milagrcs defte Apoftoio 5 & liuros de 
coftumes Eccleílafticos, per que fe regem, & gouernam 
acerca da religiam , do que tu do me pareceo afaz fcre-
uer aquillo que aballa pera íe faber onde jaz o feu cor­
po j & que ha na quellas partes eftes , & o litros chrif-
íáos , de que tratare! adiante. Mas tornando ao que to­
ca aos negocios da guerra , que Afonfo Dalbuquerque, 
S e Francifco Dalbuquerque faziao a el Rei de Calecut 
foi em tanto crecimento, que os mercaderes que acoí-

Cc 2 tu-
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turnauam trazer pimenta a Cochim pelos rios abaíxo; 
o nam ouíauam fazer, porque os de Calecut matauam , 
& roubauam muitos di lles , pelo que foi neceflario ir 
Afonfo Dalbuquerque carregar tres naos a Coulam,. ao 
que o moueo ter-ihes a Rainha viuua , mai del Rei fcripto 
que foílem aquelle feu porto j: & Ihes mandaría dar to­
da a pimenta.que Ihes foííe neceílaria, com quem toram 
Pero Dataide > & Antonio do campo , onde em chegan-
do Afonfo Dalbuquerque o vierarn os remedares da Ci-
dade vifitar a fuá nao ? oíFerecendolhe da parte da Rainha ^ 
& del Rei tudo o que Ihe folfe neceííario. Afsi que feita 
lia carga , & a dentadas paz es , & amizade com os re-
gedores , elles em nome del Rei de Coulam , & A fon ib 
Dalbuquerque em nome del Rei dom Emanuel, fe par­
tió pera Cochim , deixando alli Antonio de Sá de San-
tarem por feitor , & Rui Daraujo, & Lopo Rebelio 5 
por eícriuaes , & frei Rodrigo porcapellao , & Rui Da.» 
bren , & Goncalo Gil com outros Portuguefes y que fe-
riam por todos ate vinte» 

C A P I T U L O L X X X . 

De como Je fezeram pazes entre os riojfos , & el Rei de 
Calecut que Je logo quebraram , & da partida de Afonjo 
Dalbuquerque , & Francifco Dalbuquerque pera o 

regno 5. da que pajfaram na viajem.. 

17 L Rei de Calecut arrependido da guerra que tinha 
L com el Rei de Cochim , & com os noííos dezejofo 

de paz j por faber que della fe Ihe auia de feguir pro-
iieiro , deu diíTo conta ao Principe Naubeadarim feu ía-
brinho , que fempre fora contrairo a eíla guerra , per 
cujo confeiho , & parecer fe tratou com Francifco Dal­
buquerque , com tanto fegredo , que os mouros da térra 
ó nam íbubcram fe nam dcpois de íer a (Tentada, & os 
contratos afsinados , a for^a dos quaes era que el Rei 
de Calecut foííe amigo del Reí de Cochim 5, & mandaíTe 

lo-
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logo recolher as armadas que trazla pelos ríos , & que 
pela fazenda que fora tomada a Pedralurez Cabral^, quan-
do mararam Aires Correa, daría logo mil , & quinhentos 
bahares de pimenta pera carga darmada , que faz cada 
baliar tres quintaes tres arrobas , & dezoito arratens de 
noííb peíb & de qualquer outra mercadoria quatro quin­
taes , & que nenhum mouro dos de Calecut podéííe na-
uegar pera o mar Darabia : ñas quaes capitulacoes Fran-
cifco Dalbuquerque infiítio muito por auer os dous Mila-
nefes que fe lancaram em Calecut, mas elRei Ihos nao 
quis entregar, dando pera iíío razoes fufícientes. lílo 
afsi concluido , ¿callentado, Naubeadarím fe foi a Cran-
ganor per mandado del R d feu tio , onde comecou a fazer 
a entrega da pimenta, & tendo ja dados oitoceníos bahares 
a Duarte Pacliequo Pereira , que la a iíío mandara Fran-
cifco Dalbuquerque , trabalhando pera ajuntar toda a fom-
ma , aconteceo que Diogo Fernandez Correa feitor de 
Cochim , fabendo que hia hum tone carregado de pi­
menta pera Cranganor , que era del Reí de Calecut, fem 
diflb dar conta a Franciíco Dalbuquerque , o mandou to­
mar por forca , & trazer a Cochim , e porque os do 
tone fe defendiao , com dizer , que eram amigos del Rei 
de Calecut, com quem ja tinhamos paz , & que aquella 
pimenta era pera os Portuguefes , e nada diíto aprovei-
í a r , viera6 as maos , no qual debate matarao os nodos 
feis dos Malabares , que hiam no tone, e ferirao outros, 
o que nao foi íem os Malabares ferirem tambem mui-
tos dos noííos, do que logo Naubeadarím fe aqueixou 
a Francifco Dalbuquerque , pedindo-lhe que deíte calo 
fe fezeííe emenda , para fatísfa^ao. del Rei de Calecut, 
o que nao fazendo, foubeífe de certo , que íegundo el 
Rei era de fuá condi^ao auia de quebrar as pazes , e 
vingarfe dáfronta , que Ihe era feita , ao que Francifco 
Dalbuquerque nao fatisfez , nem com obras, nem com 
palauras, pelo que logo el Reí de Calecut mandou fol­
iar os paraos darmada pelos ríos , & a guerra fe reno-
uou, per culpa dos noííos ^ a qual come^ada el Reí de 
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Cochim dixe a Francifco Dalbuquerquc , que a detcr* 
minacáo del Rei de Calecut era em elle partindo da In­
dia , bu fear rodólos modos de o deílruir , pelo que llie 
pedia , que llie deixaíTe companhia de Portuguefes pera 
fu a guarda , & defeníam de feu regno , o que Ihe pro-
moteo fazer, mas a companhia nao ib i tal .. qual pera 
hum ta ra a nh o negocio convinha , porque fe partió cora 
nao deixar mais em íeu fauor, que huma nao & duas 
carauellas , & hum batel grande de huma nao , com obra 
de cem homens Portuguefes , afora cinquoenta , que fica­
li a o na fortaleza 5 a capitanía das quaes quatro velas deu 
a Duarte Pacheco Pe re i ra ? que por fervico de Déos , & 
del Rei dom Emanuel a aceptou , fem arrecear o grande 
perigo em que ficaua : os capitaes das caravellas eram 
Pero Raphaei , & Diogo Pirez. lílo feito, & chegado 
Afonfo Daibuquerque de Coulao com as tres naos que 
la fora carregar, fe partirao de Cochim pera Cananor, 
onde recebeo cartas de Rodrigo Reine! , que fie a ra em 
poder de Naubeadarim em Cranganor onde eftaua rece-
bendo a pimenta quando fe aguerra rompeo , porque o 
auifaua do gram poder que el Pvei de Calecut ajuntaua 
contra el Rei de Cochim, & o mefmo auifo teve per 
cartas de Cojebequij , o Mouro noíío amigo , que mo­
ran a em Calecut, mas nem ifto aproueitou pera deixa-
rem mais gente a Duarte Pacheco. Dalli fe foram a Ca­
lecut , onde depois de furtos mandarao pedir a el Rei 
Rodrigo reinel , & outros Poríuguezes que ílauam era 
leu poder , do que íe excufou , pelo que por fe paííar 
o tempo da nauegacao nam quifera mais fperar. Toma­
da dalli íua derrota caminho do regno , partió primeiro 
Afonfo Daibuquerque , & Francifco daibuquerque depois, 
ao derradeiro de laneiro de m i l , & quinhentos, & qua­
tro , na qual viajem íe perderao elle , & Nicolao Coclho 
fem fe faber onde nem como. Pero dataide fe perdeo nos 
baixos de S. Lázaro , mas a gente fe faluou com parte 
da qual fe foi em hum zambuque a Mozambique , onde 
morreo 3 & a outra fe foi a Melinde. Antonio do cam-
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po que Afonfo dalbuquerque 5 & Francifco Dalbuqucr-
que defpacharao da India alguns dias antes que partií-
íem (com as nouas da perdicao dos Sodres , guerra 
dos reis de, Cocliim &. Calecut) cliegou a Lisboa aos 
xvj. dias de luilio de M . D. i i i i , & Afonfo, Dalbuquer­
que ao-s xxii i j . Dagofto do mefiBO anuo, o qual entre 
011 tras coufas que aprefentou a eiRei foráo; dous cavallos 
da Per fia grandes, muito, fe rm o ios ? & ligeiros , que el 
Rei eílimou muito , por ferem os primeiros que daquellas 
partes vieram a efte regno. 

C A P I T U L O . , L X X X L 

D a v i a j e m que A n t o n i o ! de S a l d a n h a f e z á I n d i a 3 & 
do que p a j j ü . u a t e l a chegar , 

Epois da partida de Afonfo Dalbuquerque , & Fran-
ciíco Dalbuquerque, mandou el Rei tresnaos a lu ­

día , que antes que elles partiííem fe faziao preftes , de 
que deu a capitanía a Antonio de Sal dan ha, os outros 
capitaes que leuaua debaixo da fuá bandeira crao Rui 
Lourenco Rauafquo , & Diogo Fernandes Peteira de Se-
tuuai. Eíla eapirania ordenou el Rei pera andar darmada 
dcfno cabo de Guarda fu ni , ate as portas do eílrcito do 
mar Darabia , das qnaes tres naos depois que partirad 
do porto de Bethelem , atraves do cabo verde , com tem­
poral, fe perdeo da companliia a de Diogo Fernandes 
Peteira, & fem fe mais verem , foi-ter a coila de Me-
linde , onde fez algumas prezas , & daüi fe foi inuernar a-
ilha de Qacotora , a qual ate acuelle teropo nenhuma 
das noíías naos fora ter donde depois de paliado o in­
ferno nauegoii pera India, eílando la Lopo Soarez Dal-
varenga preíles pera le partir para o regno , como fe 
ao diante dirá. Antonio de Saldanha feguindo íua via-
gem , per má nauegacam , & negligencia do Piloto, foi 
ter a ilha de Sam Tiiorae , donde depois que partió fe 
apartou deile com temporal Rui Lourenco Rauafquo,. 

• ' \ q_ue 
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que elle depois achou em. Melinde fazendo guerra a eí 
Rei de Mombaca , em favor do de Melinde , como logo 
veremos. Na vegando Antonio de Saldan ha era bufca do 
cabo de boa Speranea , o Piloto o leuou 3 quem , a huma 
eníeada :, dandolhe a entender que o tiuha paflado , .a.© 
quai lugar pela auguoada que nei'le fez ficou no me daugoa-
da do Saldanha. Partido daili do'brou o cabo feguindo 
fuá viagem, em que o deisaremos por fallar iium pouco 
no que aconteceo a Rui Lourenco Rauafquo depois que 
fe delle apartou , o qual foi ter a Mocambique , & dahi 
a Quiloa , onde íperou xx. dias por Antonio de Saldanha , 
mas vendo que nao viríha , fe foi a ilha de Zamzibar, 
que he á quem de Mombafa vinte lego as , entre a qual, 
e a térra firme lia tam pouca diílancia , que nao pode 
paííar nao nenhuma que fe nam veja dambalas partes , 
pelo que fe deixou alli andar dous me fes em que tomou 
mais de xx. zambuquos que hiam carregados de manti-
mentos pera Zamzibar & os mais deftes zambuquos ref-
garou a dinheiro , mas com que aucam ifto podía fazer, 
defendao o mao dircito da guerra, & tiranía della, por­
que o fenhor de Zamzibar eítava de paz com nolbutros, 
tk nunca delle receberamos damno. Feitos eíles males 
com os quaes afsi eíle capitam, como muitos outros 
Portuguefes, deram mais azo de fermos malquiftos em 
toda a coila da Ethiopia , Arabia, Per ña , India ateos 
Chins , que bem queridos, nem amados , Rui Lourenco 
coíleon a I lha , & foi furgir diante da Cidade de Zam­
zibar, a quem o fenhor della mandou logo preguntar 
fe era elle o capitam Portugués que Ihe fazia guerra 
fendo elle amigo del Rei de Portugal, e Ihe tomaua os 
nauios que vinham de paz peráquella íua cidade , carre­
gados de mantimentos , com tudo que ihe pedia que do 
pallado fe nao fezeííe cafo , mas que a artelharia que to­
mara dos zambuquos Ihe mandaíle. A eíle recado refpon­
deo Rui Lourenco mais afpero do que conuinha , nam 
tendo conta com tam jui la , e honeíla peticao, do qué 
fe íeguio mandar fobreiie alguns paraos armados & ef-

qui* 
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quipados de gente, dos quaes Gómez Carrafco , fcríuao 
da nao, & Lourenco feo tomaram com o batel da nao 
quatro que trouxerao a bordo , e os outros desbaratados 
je torna rain pera térra , com Ihe os noílos matarem al-
^uns as bombardas entre os quaes foi hum filho do meímo 
íenhor da IIha pelo que teniendo que Ihe fezeííem mais 
dañino, Ihe mandón pedir paz, o qual recado Rui Lou­
renco tomou na fuá nao , cuja fubíhncia foi , que nao 
refpeitando a perda que tinhd recebida , nem a morte 
de feu filho, & dos que com elle m orre ra m , quería 
ter paz com el Rei de Portugal, a qual Ihe Rui Lou­
renco concedco , com ficar tributario cadáno cm cem M i -
tiquaes do uro , pagando logo os daquelle anno. Feitas 
citas pazes , Rui Lourenco fe foi pera Me linde , em buí-
ca Dantonio de Saldanha , onde achou o Rei noíTo amigo 
de guerra com o de Mombaca por cafo damizade que 
tinha com os Portugueíes, pelo que por afsi parecer be ni 
a el Rei de Melinde fe foi lanzar diante da cidade de 
Mombaca , onde tomou duas naos & tres zambucos , 
em que vinhao doze mouros principaes da cidade de Bra­
il a , fituada abaixo de Melinde cem legoas, & por quedes 
cram as peílbas principáis d aquel la cidade de Braua , & 
tras eiles feguia huma nao fuá de lies carregada de mer­
caderías , com medo que Iha tomaííe Rui Lourenco, allem 
de refgatarem fu as peíToas , fe obrigaram a fazer a mef-
ma cidade tributaria a el Rei dom Emanuel em quinlien­
tos mitiquaes douro cadanno, pedindo logo a Rui Lou­
renco huma bandeira das armas, do regno , pera dalli por 
diante poderem navegar feguros das no lías armadas, a 
qual Ihe elle den. Eftando neftes concertos chegou a mef-
ma nao ao porto , a qual Ihe Rui Lourenco entregou 
iivremente , fe ni della querer tomar couía n en hum a, pelo 
que fe partiram delle mu i contentes. Andando afsi ocu­
pado Rui Lourenco , chegou Antonio de Saldanha a 
Mombaca com tres naos que tomara depois que partirá 
de Quiloa , com a vinda do qual temendo el Rei de Mom-
baca mores damnos pelo mar, dos que ja tinha re ce b i -

fom» L Dd dos. 
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dos, fez pazes com el Rei de Melinde, as quaes afren­
tadas , e juradas Antonio de Saldanha , & Rui Loaren90 
fe partiram pera India , onde chegaram com algumas 
preias que fezerao deíria cidade de Mete que he allem 
do cabo de Guardafum , ate as iihas de Canacania , <Sc 
de Anchediva , dos quaes fe dirá em feu lugar. 

C A P I T U L O L X X X I I . 

Da morte de Dom Afonjo Condeftabre de Portugal , & 
da Rainha de Caftella donna IJabel, & do najcimen­

to da Infante doma Beatriz. 

A Tras fica álio como o Condeftabre dom Afonfo 
cafou com donna loanna de Noronha , iilha de dom 

Pedro de menefes, prlmeiro Marques de villa Real , o 
qual Condeftabre eftando em Beja , mo^o , & na frol 
de fuá idade veo adoecer de doen^a de que morreo no 
mefmo lugar, no mes Dodlubro deftano de M . D. i i i j . 
de cuja morte el Rei moftrou grande fentimenro , por 
Ihe fer muito afeijoado. Deixou huma fo iilha per no-
me donna Beatriz , que allem de fer muito difcreta , foi 
huma das fermofas , & bem difpoftas molheres, que em 
feu tempo ouue neftes rcgnos, com as quaes partes , & 
nobreza de fangue , & bom dote que tinha trouxe fem­
are opiniáo de cafar com o Infante dom Fernando, fi­
lio terceiro del Rei dom Emanuel, pofto que foííe mili­

to mais mo^o quella , mas por Ihe ifto nao fucceder a 
vomade cafou depois com dom Pedro de Menefes , feu 
primo com irmaó , Conde Dalcoutim , filho herdeiro de 
T)om Fernando fegundo Marques de villa Real, como 
fe ao diante dirá. No mefmo anno de M . D. i i i j . fa-
leceo em Medina del campo a Rainha donna Ifabel , 
cuja morte fencobrio na corte por cafo da Rainha donna 
María fuá filha andar prenhe , & quafi nos derradeiros 
dias em que fefperaua o parto , no qual Déos a aiumi-
©u a huma quarta feira derradeiro dia de Dezembro def-

tanno 
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tanno, eíhndo ella, 5c el Rei cm Lisboa nos pacos Dalcaco-
ua , onde parió huma filha a que poíeram norae donna Bea­
triz , que depois cafou com dom Carlos Duque de Sa-
boya 5 do quai calamento fe tratará em ícu Jugar. Nefte 
anno o míe odies regnos grandes , & cípantoíos terremo­
tos , com, que cairam muiros edificios, de man eirá que 
•os homens tomauarn por partido abitar nos campos, fo-
ra de íuas caías , & longc das montan has , cora medo 
que afíi humas como as outras caiílem íbbrelles. 

. C A P I T U L O L X X X I I I . 

D e coma D . l o a m de M e n e f e s f o t p o r m a r a L a r a c h e , 
do que a h í f e z , 

Arache he huma villa forte fobre hum rio a cinco 
legoas Darzilia , cm que fe recolhem muitas fullas , 

das que andam a faitear , onde neíle tempo eílauam qua-
íro carauellas que os mouros tinhao tomadas de Portu­
gal , do que dom loam de Menefes eílaua tam magoa-
do que determinou de ir fobreíla villa , o qual defejo 
fe Ihe acrecentou , vendo hum dia paíTar por diante Dar­
zilia huma gale Real Dalmandarim alcaide de Tetuao , 
& cinco galeotas , que hiam pera Larache , as quaes 
na mefma noite mandou efpiar per térra , & foube co­
mo os mouros va ra ra m as galeotas entre as carauellas, 
& que ha Real tinham mais perto daguoa apar de hum 
baluarte , que eílá na entrada do rio , que guardduam 
foldados com multa , & boa artelharia , o que fabido 
armou tres carauellas , que eílauam no arrecife , & com 
outras tres de que era capitao García de Mello , ana-
del mor dos belleiros da faldrilha , que andaua neíle tem­
po no eílreito , partió Darzilia aos xxiüj , de lulho do an­
no de M . D. I I I I . vefpera do dia da fcíla de Santiago 
Apollólo , mandando per térra cinco de cauallo a uer fe 
has gajes eílauao a inda varadas comodantes, & na mef-
ma noite mandou o batel a térra a tomar falla dos ef-

Dd 2 pías 5 
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pías, que Ihe affirmáram lio que os outros efpias tinliao 
d i to , o que fabído fez meter as velas , & ao ourro dia 
amanhecerara elle, & García de Mello fobela barra de 
La rae he , junto com o baluarte, mas os mouros que o 
guardauam conliecendo que as carauellas eram de Chrif-
taos comecáram de as íeruir com arrelharia , o que ven­
do dom loam , fez guarnecer com eolchóes , & íaquas 
de láa , que pera iíío trazia , os collados de huma ca-
rauella , & como Ihe fervio a maré mandou ao capitao 
que le foíle poer defronte do baluarte, pera has outras 
paílarcm mais feguras por detras delía , as quaes todas 
forao bem leruidas de bombardadas , & frechadas do ba­
luarte , & da gale Real Dalmandarim , com tudo elles 
paíTaram, & foram lurgir adiante , & em furgindo , por 
o rio fer alcantilado , faltaram muitos em térra , ao que 
os mouros acodiram , mas aproueitoulhes pouco , porque 
ás bancadas , & efpingardadas fe foram recolhendo con­
tra a galé real , pondofe diante delía elles , & outros 
que le allí raais ajuntáram , com tencam de ha defen­
der do fogo fe Iho os Ch riña os quifeíTem poer , no cual 
Jugar fe trauou huma braua peleja , em que forao feri-
dos , & mortos muitos delles , ate que a mal de lea 
grado deíempararao a gaié , a que fe iogo pos o fogo 
deque ardeo toda , & Ihe roma ra m as cinco galeotas 
qüe ellauao varadas em térra , & dous bargantins , & 
huma das quaíro carauellas, que elles tinham tomadas, 
& ás tres por ella re m em parte que fe nao podiao t i ­
rar , peferam tambem o fogo. O que aífi feito , dom 
lofio , porque recrecía muita gente dos mouros, feruin-
dolhe a maré , mandou recolher os feus., & o mefmo 
fez García de Mello , & affi fe fairam do rio a feu fai­
no , fe ra Ihe raatarem mais que iuim lo horaem , com 
a qual villoría pos muito efpanto aos mouros, porque 
a dom loao ate en ra o nunca ihe tal acontecerá naque!-
le porto , nem fei fe aconteceo depois , & allí fe veo 
Arzilla , onde entrón no arrecife com onze velas , par* 
íindo da villa com tres , & García de Mello ficou na 
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mar com as fu as tres caravcüas guardando o eflreito , 
como o dan res fazia. Com eíla nova ib i el Reí dom 
Emanuel rnui alegre tendo as coufas de dom loam em 
tanto , que auia mui poucas peíToas no regno de que mor 
con flanea íiueíle , que del fe , em íodolos negocios , qu* 
íocauao"5 aos feitos da guerra , na quai fe i íempre muí 
fagaz , diligente , & bem efean^ado ate ha hora de iua 
morte , como fe no difeurfo defta Chronica verá. 

C A P I T U L O L X X X I 1 I I . 

De como dom loam de Menefes fo i jobre humas aldeas de 
M.ouros , & do que pajjou nefta entrada» 

N A ferra do Farrobo , a cinco legoas Darzila , ef-
táo as aldeas de Aljubilia , & Archana , pelo pe 

da qual ferra paila hum rio que de inuerno nam tem vao , 
do que confiados os mouros , eílauao neíla fazam fora 
de cuidar que os Chriílaos ouíaíTem de cometer a ribei-
ra j laucando feu gado de longo della , andando elles 
meímos no campo folgando , & cacando fem nenlmm 
receo. Dom loao como era caualleiro , nam podía fo-
frer as nouas que llie cada dia os efeutas diílo dauam , 
pelo que pro pos de os ir bufear , pera o que mandón 
logo fazer em fuá cafa no mor fegredo que pode duas 
barcas quadradas , de gran dura que podelTe cada huma 
dellas ir em fuá azemala , as quaes acabadas , fperou 
huma noite de carracao , & tem p eíla de em que mandón 
tanger as trombetas a caualgada , do que os fronteiros , 
& moradores , ficaram efpantados por a noite nao fer 
de calidade pera ninguem oufar a fair de cafa , mas con-» 
fiados no faber , & es forjo de dom loam , fem ne-
nhum Ihe preguntar o que quería fazer, fe poferam to­
dos a cauallo , dos quaes leuou com figo duzentos , &; 
vinte , & fendo ja afaílado da vi la Ihes dixe ao que hia , 
& a caufa pera que leuaua as duas barcas , rogando-lhes , 
que fe m com pan lila ouveííe quem arreceañe'de fer com 

filie 
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elle no feito , que dallí fe podía tornar ? o que nenluiai 
fez j mas antes Ihe refponderam todos , que fe neccífa-
rio foííe p a Harem outra mor ribeira , & legulr mais a-
diante , que elles o fariao , o que dito caminharam ate 
chegarem á ribeira , que acharam milito te me roía , por 
cafo da agoa que crecerá cora a chuua , mas poílo que 
multa foíle , & a chuna nao ccílaíle , em chegando man­
dón a hum leu criado por nome Fernao de iré i tas , que 
paííafle a nado com huma corda nos den tes , ate huma 
coroa que eílaua allem da vea da agoa , pera por alli 
aliar huma das barcas , que hia atada a eíta corda , & 
ficaua amarrada a outra, com as quaes aliando, & pu-
xando paííou toda a gente com as íellas dos cauallos, & 
elles á toa. Como dom loam fe vio da outra banda co­
me con dencaminhar per huma varzea , que per fpaco de 
mea legoa eftaua alagada da chea , & a lugares táo al­
ta que daua a agoa pellas cilhas aos cauallos, & foí ta-
manho o medo que a ribeira pos a todos que mu i tos íe 
torna ra m fe nam ouueráo vergonha de o fazer. PaíTada 
a agoa fe forao em ordenanza poer em ciliada fobelas 
aldeas, & como fe os Mouros nam temiam, em ama-
nhecendo íairao a cajar, & folgar pelo campo , & a 
fuas oras acoftumadas lan9arao o gado a pacer ; mas em 
todo eíte tempo nam quis dom íoam de Menefes fair a 
eftes , íperando que decefl'em mais das aldeas , a quai 
hora acertaram de vir dous caladores dar fobella dia­
da , pello que Ihe foi forcado defeobrirfe, & correr aos 
que ja andauam pello campo , de que os noííbs mata rain 
muitos , & captiuaram feífenta almas , & trouxeram muito 
gado groflb , que fezeram paliar a agoa a nado , & el­
les , ñas barcas , fem Ihes das aldeas fair quem Iho eílor-
vaíTe, & aíli chegaráo Arzilía ja tarde, onde os tinháo 
por perdidos, por cafo da mu i ta agoa que aquella noite 
cliouera , cuidando que íe perderiáo no r i o , ou que fe 
o jaíTaíTem que nao poderiao tornar á quem , & que as 
máos os tomariáo os Mouros daquellas aldeas , por fe-
rem muito povoadas , & auer per toda aquella comar­
ca mui boa gente de guerra. C A-
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C A P I T U L O L X X X V . 

De como depots da partida de Afonfo Dalbuquerque. & 
Francijco Dalbuquerque je remvou a guerra entre os 

Reís de Calecut, de Cochhn , do que Du-
arte Pacheco pereira niffo fez. 

D Uarte Pacheco com a fuá nao & carauella de Pero 
Raphael, porque a outra de Diogo Pirez íicou em 

Cochim pera a concertarem , acompanhou Afonlb Dal-
buquerque j & Francifco Dalbuquerque em quanto elli-
ueram em Cananor , & no porto de Calecut. Depois da 
partida dos quaes fe tornou pera Cochim por cafo da 
guerra que o Comorij Rei de Calecut quena outra vez 
comegar 5, onde em chegando el Rei o veo receber , e 
Ihe dixe a certeza que tinha da guerra : & como defef-
perado de fe poder defender Ihe pedio afincadamente que 
o defenganaíle , fe era verdade que o auia dajudar nef-
tes trabalhos , ou fe eram fomente moílras o que an­
dana fazendo , pera o entreter em palauras , ate le ir pe­
ra Cananor, ou Coulam , porque com tam pouca gente, 
& nauios como Ihe deixarao Afonfo Dalbuquerque , &: 
Francifco dalbuquerque 5 duuidaua que oufafle de pele-
jar com o poder del Rei de Calecut. Duarte Pacheco , 
que lobre fer muito bom caualleiro era deraafiadamente 
colérico, & agallado, mouido deftas palauras , fegundo 
fe nelle vio , eíleue quaíi pera remeter a el Rei : com 
tudo cheo de colera Ihe dixe , que confiaua tanto em 
Déos que auia de prender el Rei de Calecut, & prefo 
o mandar a Portugal , que defcan^aíTe , & fezeííe fuá 
gente preftes , que quanto á Portugueía nam tinha que 
duuidar. Acabada eíla pratica el Rei íe recolheo para íe-
us pajos , & Duarte Pacheco pera fortaleza , & porque 
Ihe dixerao que os mouros de Cochim com medo del 
Rei de Calecut fe queriam ir todos da cidade , man­
dón chamar alguns delles a cafa de hum dos principa-
es per nome Clinamacar, onde iiies fez huma falla , exor-

tandoos 
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tandoos a fe nao irem dandolhes razoes porque o nao 
deuiam fazer ,- na fim das quaes Ihes dixe que juraua per 
fuá leí , que os que íe foííem , e depois achaffe , que os 
auia denforcar a todos , e que o meímo faria logo aos que 
IbubeíTe de cerro que queriao defemparar a cidade. Com 
efta falla , huns per medo , & outros per vontade Ihe 
proraeteram de fe nam irem para nenhuma outra parte, 
& que por fervico del Rei de Portugal, & do de Co-
chim poriam as vidas, & fazendas. lílo acabado Duar-
te pacheco , que em outra nenhuma coufa tinha o fen-
tido , fenam em como auia denojar el Rei de Calecut, 
entrou algumas vezes pelas térras de Repelim , & ou­
tra s de feus alliados , & vaííallos , ñas quaes entradas 
fez muito damno , & queimou muirás pouoajoes , tor­
nando íempre vitoriofo a Cochina , poíto que em hu­
ma entrada deílas que fez em Repelim Ihe feriílem oi-
to dos feus , com as quaes visorias alegraua toda a ci­
dade , & fobre todos el Re i , que ja comcjaua remel­
le mais confianza do que Ihe pouco anres dera a enten­
der. O Camorij Rei de Calecut labendo o e(trago que 
Duarte Pacheco fazia em fuas térras , apreííoufe o mais 
que pode , com huma grofla armada per mar , & per 
térra ate chegar a Repelim , com tenjao dentrar na ilha 
de Cochina , pelo paíío de Cambalam , do que certificado 
Duarte Pacheco per cartas de Rodrigo Reinel, que depois 
morreo em Calecut, & de Cojebequij, ordenou a gente que 
auia de ir com elle pera defender o paílb , & deixar na 
fuá nao , & fortaleza pelo modo feguinte. Na nao dei-
xou xxv.^homens com o meílre Diogo Pereira , que íi-
cou por capitao , com muita artelharia , & municoes de 
guerra em guarda da cidade. Na fortaleza deixou por ca-
pitafíi Diogo Fernandez correa fcitor, com trinta , & 
noue homens , em que entraua Lourenco Moreno , & 
Aluaro Vaz fcrivaes da feitoria. Configo leuou a cara-
uella de que era capitam Pero Raphael, com vinta feis 
homens, & dpus b atéis , & por capitao de hum , Dio­
go Pirez com xxiij. homens, aquem mandou que andaf-
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íe nelle , ate fer concertada1 a fuá carauella , no outro ba­
tel hiam xxij. homens em que entraua o mefmo Duarte 
Pacheco dos quaes era hum Simao Dandrade ? que poí-
to que aínda fofíe mancebo ja naquelle tempo daua mof-
tras de quam bom caualleiro depois fahio. Hiao neíla 
pequeña armada Ixxiij. homens Portugueícs cora os ca-
pitaes , todos con fe Hados, comungados, & aju ra menta­
dos de morrerem huns pelos outros antes que íe deixa-
rem captiuar, nem, cometerem coufa que perjudicaífe a 
fuas honras. El Rei de Cochim eílaua na cidade qlian­
do fe Duarte Pacheco defamarrou de diante da fortale­
za , & em chegando onde elle eílaua o veo receber á 
praia com multa alegría , mas quando vio queílaua pof~ 
ta a fperanca de fe perder, ou íicar em feu regno , era 
huma tam pequeña companhia , em comparacam do exer-
cito del Rei de Calecut , que com fuá gente cobria a 
térra , & com os paraos intopia os rios do Malabar , com 
as lagrimas nos olhos Ihe pedio , que pois já delie , 
nem de feu regno íe nao podia fazer con ta , nem em 
todos elles aula poder , nem refiílencia contra feu imigo, 
Ihe rogaua que com os feus bufcaíTe modo de fe ía lvar , 
que pois ja eílaua certa fuá perdicam , & de todo feu 
eftado , que proueito fe Ihe podia feguir de perecerem. 
em fuas térras , fem Ihe poder valler homens , a que 
tanto bem com razao quería , vendóos tam animados a 
morrerem , polo liurarem dos trabalhos , & perigos em que 
o fuá trille ventura tinha pollo. Duarte Pacheco poílo 
que multo esforcado folie nao fícou fem fazer mudanca , 
nam pelo receo dos perigos que Ihe eftauam aparelha-
dos , fe nam pela compaixáo que ouue del Rei , & dos 
que junto delle eílauam , a que todos via com multo me­
nos esfbrco do que dauam arentender as pal auras del Rei, 
com tudo Ihe dille que nam defconfiaíTe porque a for-
ca daquella armada eílaua no poder de Déos verdadeiro 
que os Portuguefes criam , & adorauao o qual fpera-
nam que confundirla el Rei de Calecut 3 & faria fallas 
todalas fperanjas que Ihe feus feiticeiros dauam, do fu-
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ceíío defta guerra que tinha come cada, & que ifto era quan-
to a Déos que podia tudo, mas que quanto aos homens, que 
aquel íes feus erao tao esforcados , & o paíTo onde iiia 
fperar el Reí de Calecut tam eñreito que nelie erpera-
ua de o desbaratar, fem nenhuma outra ajuda. Com cf-
tas & ourras palauras o confolou o miiiior que pode, 
fallando íobelo modo que cada íium delles deuia íer neí-
ta guerra , perá qual el Rei nam tinha maís que cinco 
mil naires ,, por cafo de muí tos dos feus íe lancarem com 
o Camorij. Deftes deu quinhentcs a Duarte Pacheco y 
qup leuou com figo na carauella , & bateis, & ero na-
uios da térra 5 de que erao capitaes Candagora , & Fran-
gora feus veadores da fazenda , & o Caimal de Palurt, 
& o Fanical Darraui, aos quaes mandou que eni tu do 
©•bedeceffem a Duarte pacheco. , que com ella compa-
nhia partió de Cochim de noite huma fefta feira ante 
do Domingo de Ramos , dezafeis dias do; mes de Mar­
go ds M . EX i i i j . & duas horas antes do dia cliegou ao. 
paíTo de Cambalam» 

C A P I T ü L L X X X V I . 

D o que D u a r t e Pacheco f e z de f o t s de chegar ao p a £ & 
• de £ a m b a l a m , & de como o C a m o r i j , R e i de Ca lecu t 

o comete o a p r i m e i r a v e z , & f o i desba ra t ado , 

T ? ^ ^üa5^e Pacheco chegando ao paíTo de Cambalarn3 
S J J efteue ate o romper da alm no> meo dorio' , &en i 
aman-hecendo fe chegou pera-térra , 'onde achoii no por­
to beoi oitocentos Naires dos del Rei de Calecut , que-
a-s-frechadas-, & efpingardadas Ihe/ quiferam tolher que 
nani deíembarcaííem , mas em chegando ao porto deípa-
raram a artelnaria , com que fe os imigos fezeram atrás, 
dandolhes: lugar pera defembarcarem1: mas depois-que os 
viram em. térra , voltaram fobrelles,, em que a peleja du-,, 
ron per fpa^o de^mea hora, ate que fe poferam era fú­
gida com dcixarem akuns mor tos no camoo. lílo feitOj 
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& pofto fogo a huma pouoacam que alii eílaua junto fe 
recolheram os noílos pera o palio Icuando comíigo al-
gumas vaquas pera mantimento , o que liies os Naires de 
Cochim eílranharam muito , por terem os Malabares por 
religirio nam matarem vaqua 3 nerrí llie comerem a carne, 
Recolhido Duaríe Pacheco ao paíío 5 no mefmo día a 
tarde llie chegaram quinhentos Naires del Rei de Cochim, 
em companhia dos quaes vinlia Lourenco Moreno com, 
quatro eípingardeiros Portugueles. Qiiando Duarte, Pa-
-checo chegou a efte pafío de Cambalao nao era ainda 
•Yindo el Rei de Calecur, o qual ao outro dia apareceo 
defronte donde os noílos eílauam , coma companhia fe-
guinte. Bertacorol , Rei de Tanor com quatro mil Nai­
res , Catanambari Rei de Bipur, & de Cucuram , jun­
to da ierra de Narímga , com doze mil naires 5 Coca-
gatacol Rei de Cotagom , antre Cananor, & Calecutj 
junto da ierra , com dezoito mil Naires , Curriuacuil Rei 
de Curiga , entre Panane , & Cranganor 3 com tres mi! 
Naires. Eíies traziao fuá gente, & ban deiras fe parad as 
cada lium por fím 3 & debaixo da bandeira del Rei de 
Calecut vinha Nambcja feu fobrinho, Paramhira fenhor 
de Cranganor , que agora he regno , Papucol fenhor de 
Calillara entre Calecut , & Tanor , Parinhara mutacoii 
íenhor da térra que eftá entre Cranganor, & Repelim, 
Benara fenhor de Nambeadarim ácima de Panane pera 
ferra , Nambir fenhor de Benalacheri , Papapucol fenhor 
de Bipur, antre Cani, & Calecut, Papucol íenhor de 
Papurangari, o Catual de Maugatenara , & outros mui-
tos caimaes. A qual companhia que vinha pera térra , 
debaixo da bandeira del Rei de Calecut paííaua de vi me 
mil horaens , entre Naires, & Mouros , de que no exer-
cito auia bom quinháo. A do mar era de cento, & íef-
fenta nauios de remo, em que entrauam fetenta , & feis 
paraos , ^ com arrombadas de artel haría nao fazer nojo. 
Efte ardil Ihe deram os dous lombardos M i lañe fes, que 
andauam em feu feruico. Cada parao deftes leuaua duas 
bombardas, vinta cinco frecheiros , & cinco efpingar-

Ee 2 deiros , 
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deiros , vlnte deíles paraos hiam encadeados peraaffer-
rarem a carauella , allem deítes íetenta , & feis paraos 
hiam cincoenta , & quatro eatures , & trinta tones de 
coxia larga com cada hum íua bombarda, & deíafeis ho-
mens de peleja. Neíla armada do mar aula raais de doze 
mil liomens de guerra , de que era capitam o Principe 
Kaubeadarim , íobrinho , & herdeiro del Rei de Caíecutr, 
& por iota capitam Elancol Nambeadarim fenhor de 
Repelim , de modo que a gente que neíles dous exerci-
tos do mar, & térra andaua em feruigo del Rei de Ca-
lecut, paliarla de fetenta mil liomens de peleja. Allem 
deíla tamanha raultidam de gente , & nauios mandón el 
Rei de Calecur, per confeliio , & ordenanca dos dous 
Lombardos Milanefes 5 fazer de noite hum baluarte de 
ierra , & madeira defronte do paíTo onde os noíTbs ef-
tauao 5 de que no tempo dos combates recebiao multo 
darnno, por auer de huns aos outrps multo pouco fpa­
co. Duaríe pacheco como foube da chegada del Rei de 
Calecut, & da frota que vinha fobrelie , mandou dar 
cabos da carauella a hura dos batcis, e daquelle ao ou-
íro guarnecidos com cadeas de ferro groíTas , com que 
tomauam todo o pafio, na qual ordem , com multas 
bombardadas , receberam efta armada del Rei de Calecut, 
de que em chegando arrombaram^aíguns paraos ., & ma­
tara m multa gente , ícm dos no (Tos perigar nenhum, A 
rnulíidam dos imigos era tanta que fe emharacauao huns 
com os cutros, com tudo a jangada dos vinre paraos, 
que vinham encadeados ,, fe adiantou de toda a frota che-
gando fe pera noíla carauella, & bateis 5. tirando muitas 
bombardadas , com quedauam afla&de trabalho aos noílos. 
Mas a u en do ja bom pedaco , que de huma, e da outra 
parte fervia a artel.haria , de maneira que com o fumo , 
& fogo da pólvora fe nam viam huns aos outros , man­
dón Duaríe Pacheco tirar com hum camello, que aínda 
iiam^ deícarregara , o que fe fez era tam boa hora , que 
do legundo tiro dcfmanchou de todo a jangada, arrom-
bando quatro paraos que logo fe foram ao fundo. Eftes 
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desbaratados , fe comedón a chegar outra quadrilha de 
paraos , dos quaes os noílos arrombnram treze , & me­
te rao treze no fundo. Neíles dous desbaratos ra a ta ra m 
muitos dos imigos , & os fezeram afaftar , o que ven­
do o fenhor de Repelim, elle em pello a acodio com 
huma grolla frota de paraos , catares , & tones , & o 
mefmo fez el Reí de Calecut pela banda da térra. Efte 
foi hum bra 110 , & perigofo combate , porque dambailas 
partes erara os noílos cometidos , de modo , que quaíl 
le tiueram por desbaratados : mas aííi como a preña era 
grande, affi llies daua Déos mor esforjo. Ifto era ja de-
pois de vefpera , ate o qual tempo fe acliou terem os 
rollos morto trezentos , & cincoenta homens conheci-
dos , afora outros vulgares que pafíauam de mil , dos 
nolTos por mil agre de Déos nao morreo nenhum , & 
poucos foram feridos , hum dos noííos bateis foi arrom-
bado dos tiros dartclharia dos imigos , mas nao tanto 
que o nam concertaííem antes que anoiteceíie. Candagora, 
& Frangora, capitaes del Rei de Cochim , que a todos 
eftes combates fe acharara na carauella ( porque os ou­
tros Naires que hiara nos paraos , & entures fu gira ra com 
medo o dia , que el Rei de Calecut chegou ao pallo } 
vendo a vitoria que Déos dera aos noílos , & quam es-
forcadamente o fezeram, ficaram efpantados, pedindó 
perdam a Duarte Pacheco da delconfianca que íiuerao 
delie poder desbaratar tanta multidam de gente. Gom a 
noua de tamanha vitoria foi el Rei de Cochim mui le­
do 5 pelo que mandón ao Principe' de Cochim que folie 
logo villtar Duarte Pacheco , difculpandofe de o nao fa-
zer elle em peíToa, por ficar em guarda da cidade. Os 
noílos auida a victoria, pollo que ficaíTem multo que­
brantados do írabalho nem por i lio deixaram de cantar, 
& folliar toda aquella noite , & tocar as trombetas, & 
com iílo dar coro martelios nartelharia &. fazer roldo 
com cadeas de ferro, que aula, nos nauios pera aíli ci­
pa n tare m os imigos cuidando que faziao elles alguma ma-
ehina pera os cornbaterem ao outro dia, no qual vendo 

UNED



n i Primeira Parte da Cíironica 
Duarte Pacheco , que nem per mar , nem per térra o v i -
nham cometer , fe foi depois de veípera em hum dos 
bareis dar em huma pouoacani do Caima! de Cambalam , 
a qual pollo que achaíle reíiftencia mandón poer fogo, 
Ao outro dia chegou a carauella que fieara em Cochim, 
a qual Duarte Pacheco , que per térra rinha auiíb que 
era partida , i b i buícar ao caminho , onde el Reí de Co­
chim o veo ver, & depois de terem p ra tica do em leus 
negocios , fe deípedio delle , & trouxe a carauella ao pallo 
de, Cambalam 3 que logo entregou a Diogo Pirez cuja a 
capitanía era, & a do batel a Chriftouao luíarte , & pofto 
que el Rei de Calecut per confelho dos leus feiticeiros, 
em toda ciia fomana nam cometco o paíío , Duarte Pa­
checo nam deixou entre tanto de fazer feu officio, en­
trando pella térra de Cambalam , fazendo muitos faltos, 
em que queimou alguns lugares da Ilha3 de bom def-
pojo , tornando fempre vitorioío, 

C A P I T U L O LXXXVIÍ. 

Do fegundo, O3 tercciro combate , que o Camorij Rei 
de Calecut deu aos nojfos , em que tambem foi des­

baratado» 

J L Rei de Calecut injuriado de tamanha afronta co­
mo a que recebera dos Portugucfes , profopos de 

logo ao dia feguinte os tornar a cometer, mas per con­
felho dos feus feiticeiros o nam fez , dando-lhe dia cer-
to em que llie promeriam a victoria. Elle dia era o de 
Pafcoa tam íoiemne á noíTa religiam , que fe podia e(pe­
ra r nelle a vitoria com mor certeza que em nenhum ou­
tro , no qual em amanhecendo appareceo huma muito 
mor armada que a primeira , eíla era de cero paraos & 
cem catures , & o i ten ra tones, em que aula mais de quin-
ze mil homes de peleja, de que os cinco mil eram fre-
cheiros , & duzentos efpingardeiros , & os outros def-
pada , rodella, & langa , afora bombardeiros que íeruiam 
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a trezentos, & o i ten ta tiros dartclharía falcóos, & b ér­
eos , os mais de metal que fundirao os doüs lombar­
dos Müanefes. E pera que el Reí maisfaGÜinente podeíle 
desbaratar os noílos , mandou a hurn dos íeu.5. capiiaes 
que com fetenta paraos fofle cometer a nao que íicara 
em guarda da cidade de Cochim,. pera que Duarte Pa­
checo deixaííe o pallo 5 por llie íbeorrer, & elle k dei-
xou ficar com toda a outra armada no rio de Rcpelim. 
Eftes paraos foram bufear a nao per hum eftreitp que 
fe vai meter no rio de Cocliim , per onde el Rei de Ca-
lecut tambem pode ra p a fiar com toda a iba armada, & 
o fez era , íe llie nam parecerá fraqueza mudar o p ro­
po íit o que ti n lia de pallar por aquel le de Cambalam, 
os quaes paraos paila ra m de noite fera ferem fentidos , 
pelo que em cliegando a nao a cometerao mu i b ra llá­
mente , do que a nona per via del Rei de Cochim com, 
mu ka diligencia chegou a Doarte Pacheco as nouc ho­
ras- do dia , que com eííe recado íieou inuiío fufpeníbj 
por ver que era ardil de guerra que el Rei de CalecuE 
cometerá pera llie eníraquecer o paño 3 & o entrar. Com 
tudo per confclho , & parecer de todos foi íbeorrer a 
nao com a caraueila de DiogoPirez, & batei de Chrif-
íouao jufarte , a qual acliou em ramanho aperío que fe 
mais tardara difícilmente fe podera defender, mas tan­
to que os imigos o viram largaram a nao fugindo pera 
banda de Repelim;, Deart-e Pacheco os nao' quis íeguir, 
ne:m menois entrar na nao', po'rq'.ute ja ouuia tom de Dom-
Bardas: o que llie pareceo que feria no vao';de Camba­
lam , pelo que logo voitou , & feruindolhe a viracam 
chegou a tempo bem neceílario , porque os imigos linháo 
pafíado' a caraueila ao kime dagoa a forca de bombar-
cadas & desfekas as arrombadas r 8c afsi as do batel , 
& per mar , & pm* térra combatiao os noílos com tan­
to impeto , que fe elle nara chegara ao tempo , que che­
gou , ô  paíTo fora- entrado , mas em chegando den ñas 
asilas dos imigos, & os- que efrauam o paíío na dian-
teira de modo que. os fezeram fugir todos, huns pelo 
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rio arriba, & outros varar em térra. Neíle combate per-
derao os imigos dezanoue paraos, entre queimados, & 
plagados, & morrerao duzcntos , & nouenta , & dos noí-
fos per ínilagre de Déos nenhum , porque em muitos 
de ra ni os pilouros ñas cabecas , bracos , peitos, pernas, 
& per todo o corpo íem Ihes fazerern nojo , pallando 
dclles adiante tam furiofos que definan chana o , & que-
brauáo as padefadas em pedacos , no que fe claramente 
vio que Déos era o que pe lejana por elles. El Reí de 
Calecut vendo quanto ao contrario do que fperaua Ihe 
fuccederao os dous combates , como de fuá condicam era 
vario , quiíera defiílir deíla guerra , & a mefma vonta-
de acliou em muitos dos feus : com tudo aconfelhado 
pelos mouros determinou cometer a terceira vez o paito 
t ra z en do toda fuá frota ordenada em eíquadrocs, Duarte 
Pacheco mandou aos das caraueilas , & bateis que nao 
t i ralle m , ñera fe moftraíTem fenam quando o elle dixcííe, 
o que vendo os imigos que eftauam em térra cuidarao 
que o faziam com me do pelo que dando huma grande 
apupada íe chegarao pera o paíío , & o me fin o vinhao 
fazendo os nauios de Calecut, ta o confiados todos, que 
fem nenhuma ordem chegarao aos noíTos a tiro de lanca, en-
tao mandou Duarte Pacheco dar huma grande grita, & 
defparar a artelharia contra os da térra , & do mar , de 
que fubitamente matarao tantos , & arrombarao tantos 
nauios dos de Calecut, que todos , aííi huns , como ou­
tros deixaráo o combate a quem mais depreíTa fugiria , 
o que vendo o Caima! de Repelim que era capitao def-
tes nauios que cometerao primeiro , os fez outra vez em 
corpo , comecando de nouo a efbombardear os noílos , 
mas el Rei de Calecut anojado por íe ifto fazer de Ion-
ge , & que nao oufauao de chegar ao paíío , mandou ao 
Principe Naubeadarim , que era capitao ge ral da armada 
do, mar, que fe foííe peraquella banda , & que o íenhor 
de Repelim pois o fazia tam mal íe tiraííe dal i , do que 
ficou muí afrontado, & agrauiado , mas Naubeadarim 
fez tanto como o outro ? porque aínda que vicííe com 

toda 
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toda a Frol da armada , foi tambem recebido dos nofíos^ 
com pelouros de bombardas que nunca nenhum dos da 
fuá companhia , per muito que os elle animaíle, & amea-
jaííe , oufou de chegar ao paílo, mas antes vendofe tatn 
maltratados, fe poferam em fúgida. Foi tamanho o rae-
do deíie desbarato que o mefmo Reí de Catecut dcíeí-
perado , & có medo de llie tomarem a artelharia que ef-
taua DO baluarte que mandara fazer defronte do paíTo 3 
a mandou tirar dalli , & leuou coníigo retirandofe do 
campo como homem desbaratado. Pe r de ra m os imigos 
de ir a vez viníe , & dous paraos, & outros ñau ios , & 
como fe foube por certo, morreram delles mais de feis 
centos. Duarte Pacheco nam contente deíle desbarato , 
foi aínda leguindo os imigos hum bom pedaco as bom-
bardadas, & íbbre iffo faltou em térra , onde queimou 
dous lugares fem adiar nenhuma refiílencia , o que feito 
fe tornou ao paíTo ja as quatro horas depois de meo dia , 
que tanto durou efte negocio, comecando pella menhaa, 
¿c logo aquella noite , no quarto da prima per auifo 
dos eípias que trazia , foi dar em hum lugar muito grande 
dos imigos j o qual queimou , Se matou muitos dos que 
nelle morauam 5 com tudo a o rccolher que era ja no 
romper da alúa achou alguma refiílencia de Na i res , de 
que matando . & ferindo alguns delles fez fugir os ou­
tros. Dalli fe veo ao paífo , onde achou muito refrefeo 
que Ihe mandara el Rei de Cochim , que veo bem a pro-
pofito a todos, & per os que trouxeram o refrefeo, Ihe 
mandou dizer , que esforcaíle porque elle fperaua em Déos 
de nao tao íoraente vencer el Rei de Calecut, mas aínda 
o captiuar, & iho entregar preío. 
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C A P I T U L O L X X X V I I I . 

Be como el Reí de Calecut pajfou o Rio de R e p e l i m & 
ajfentoü feu arraial ñas térras de Porcd, onde come* 

teudo os pa/Jos de Palurt , & o do vao fot ou-
tra vez desbaratado* 

C Om eftes desbaratos alguns dos da companhla del 
Rei de Calecur , endo aquella guerra por infor­

tunada 3 llie foram do campo , dos quaes foi lium o 
Mangare Mura Caima! & hum feu irmao , & hum feu 
primo que ao ouíro dia depois do terceiro combate íe 
tora o fecretamente do arraial pera a ilba de Vaipim , com 
tencao de fazerem dalli feus concertos com A 11 ei de 
Cochim , cujos vaiTaílos eram , o que ei Rei de Cale­
cut fentio muito , por todos tres ferem muito esforca» 
dos caualleiros , pelo que logo comccou outra vez de 
tetubar no profcguir delta guerra > mas aconíelhado peJ 
los dous Lombardos Milanefes, & por alguns dos Reis , 
& fenliores que com- elle andauam determinou proceder 
a-o. que tinlia comepdo, o que liie o principe Naiibea«i 
darim eontrariou „ como ja outras vezes fezera , fazedo-
Ifce fobre iíío iiuma publica falla ás razoes , & argumen­
tos do qual el Rei fe inclinara de boa vontade , íe de-
todo o nam contradixera o íeehor de Repelim , que-era 
muito acepto a el B.eL Finalmente foi aílentado que fe 
continuafíe na guerra , & vifto que pello pafío de Cam-
balam fe nam podra fazer entrada aínda que foííe cortt 
afronta del Rei fe fez elle por entro chamad© Paíinhar.j 
que eftaua lium bom. pedaco daquelle , muito clieo de 
vaía y & matos defpinliciros , de t m ruim fundo , que os 
noílos nam pddenam- lá cliegar com as carauellas 5 & 
que dalli paffaria a Cochim pelo paílo do va© como 
ítzera da~ outra vez , quando desbaratara^el Rei por­
que Duarte Pacheco nao foífe aullad o defía determina­
ba m ? logo ao curro dia do terceiro combate pailaram 
da outra banda do paílo a térra de Porcá^ o que fez 
í f . '^^' ' ' i ' -'mi* 
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cuidar aos eípias dos noííos quando vi ra o aleuantar o 
campo, que el Rei fe tornaua pera Calecut, mas tanto 
que o viram ir peraqueiíe paíío de Palinhar , deram lo­
go nuifb a Duarre Pacheco, & tras elle vierara outros 
que llie dixeram como obra de quinhentos Na i res del 
Rei de Calecut andauam na ilha Darrauii cortando , & 
que i man do militas a ruó res , que antrelics lie final de vi -
tona , contra os quaes logo fez rofto com alguns Por-
tugueíes , & duzentos Naires del Rei de Cocliira , que 
leuaua con ligo de meílura , com os q uaes elle em hum 
eíquadrao , & Pero Raphael no outro os commeteo, & 
desbaratou , matando a mor parte delles , dos quaes trou-
xe cincoenta captivos , que em fe tornando achou em* 
brenhados em hum boíque da ilha , os quaes quifera man­
dar enforcar todos, mas a rogo dos Naires del Rei de 
Cochim poílo que imigos foíTem o nam fez , & mandou, 
•preíos a el Rei de Cochim que llie tambem por elles 
mandara rogar. lílo feito vendo Duarte Pacheco que fuá 
citada nam feruia ja naquelle paíío de Cámbala o leuou 
as carauellas ao palio do Palurt, que eftá huma boa mea 
legoa do vao , , onde nao podiam chegar 3 por ter pou» 
co fundo j & elle com os feus bateis fe foi dalli ao paf-
fo do vao, donde podia fácilmente focorrer as carauel­
las , mas quando ja chegou ao paífo de Palurt , achoti 
alguns Naires na ponta da ilha Darraul , que de huma 
& da outra banda eftá íituada entre as térras de Repe-
lim , & Porcá , onde el Rei de Calecut aífentaua o ar-
raial a huma legoa de Palurt, os quaes Naires em ven» 
do os noífos, acodirao a praia donde os fezeram reco-
Iher pera dentro as bombardas. Eílando alli fobrancora 
foi auifado que ao outro dia que era o primeiro de Ma­
lo auia el Rei de Calecut de mandar cometer o vao, pe« 
lo que emamanshecendo fe foi lá com os bateis, dan­
do aos capitaes das carauellas o final que Ihes auia de 
fazer, quando tiveíTe neceífidade de focorro , & em che-
gando ao paíío do vao mandou dar grandes gritas , pe-
ra que os imigos foubeíTem que era chegado, no qual 

Ff 2 a-
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achou o Príncipe de Cochim com feis centos Naires. E l 
Re i de Calecuc depois que foi da otitra banda ñas tér­
ras de Porcá , per conlelho dos íeus mandón ao dia 
feguinte, ein que Ihe íeus feiticeiros dixeram que aue-
ria vitoria , comba te r ambollos paílos de Palurt , & do 
vao juntamente , & contra o de Palurt, onde eílauam as 
carauellas , mandou o íenlior de Repelim com toda a 
frota , & ao do vao mandou o Principe Naubeadariin 
com quinze mil homens. Duarte Pacheco, que efperaua 
o mefmo 3 mandou logo arralar a pon ta da iiha Darra-
ul , & cortar todo o aruoredo , que nelb auia , poros 
imigos nam poerem alli íecretamen.tc algumas bombar­
das ,. & mandou dar cabos de huma carauella a outra , 
fazendo toda aquella noite grande feíla , por affi darera 
a entender aos imigos que Ihes nam auiam medo. Ante 
manha cliegaram Simáo Dandrade, & CJiriílouao Infarte 
nos bateis, porque o vao fícaua feguro com armare que 
encliia. Duarte Pacheco mandou. aos feus que comeíTem , 
porque aquelle d i a f o b r e todos , era o em que auiam 
de moílrar o esforco com que fe ra p re venceram os imi­
gos , & entreílas palauras , & outras os animaua ao bra­
no & perigofo negocio em que fe logo auiam de ver. 
Ido era no romper dalua , a qual hora os imigos com 
algumas bombardas que tinhao aíl'entadas em térra na pon­
ía da iilm , comecaram de tirar contra os-noffos ? & lo­
go dahi a poucq apareceo a frota , que era- de duzen-
tas , & c incoen ta velas-, & por vir ainda longe , Duar­
te Pacheco fez dar voga aos bateis , & em chegando a térra 
i o i cometer a eftácia donde os imigos tírauam, & os fez fu-
gir 5 & porque nao pode trazer as bombardas , as mandou 
encrauar. Desbaratada efta companhia fe recolheo as cara--
.nelJas , fendo ja a armada dos imigos bem perto da noíTa , 

por os feus tiros varejarem, a meude , mandou que 
.efteueírern todos baixos fem fazer mudancaate oelle. maa-
áav , o que vendo os imigos , parecendolhes que o fa-
jziam de medo , fe come^arao chegar peras carauellas 
quaranía paraos encadeados , entam mandou dar huma 

igran-

UNED



del Reí dom Emamiel. 
grande gritada 5 & tocar as trombetas , & defparar a 
artelharia, com que defencadeou logo os ni ais dos pa­
raos , aos quaes logo o fenhor de Repelim mandón 0U-
tros em ajnda , onde foráo tantas as bombardadas de 
Iiuma, & da outra parte, que nem o Cco , nem a tér­
ra , nem a agoa íe viao com fumo, & chamas de fogo: 
com tudo os imigos fe chegauam cada vez mais pera os 
noíl'os nauios , & tam perto delles que íe íeruiam das 
frechas , & Janeas de arremeíío. Niílo eñeue a peJeja 
hum born pedaco fem fe a viéloria inclinar a nenhuma 
das partes ate que Déos por fuá mifericordia a decíarou 
pellos noíTos , corneja ndofe os paraos da lagar pela mul­
ta gente que Jhe ja tinhao mor ta : o que vendo o íe-
nhor de Repelim , por contentar el Rei de Calecut , 
que de térra via a peleja , quifera paíTar o vao , mas os 
jioíTos iho defenderao per duas vezes , matando muiros 
dos que com elle forao. Eílando Duarte Pacheco neíle 
trabalho cliegou a elle Candagora a dizerlhe que Nau-
beadarim principe de Calecut vinha pera paííar o vao 
com huma groíTa companhia de agente % & que el Rei 
Ihe vinha ñas coilas , o que fabido , Duarte Pacheco fe 
deixou eílarjugando as bombardadas cornos imigos 3 ate 
a hora que a maré podia dar lugar a Naubeadarim pe­
ra pallar o vao , pera onde íe logo foi , & Iho defen-
deo de maneira que pollo que niílb muito infiíliííe r aííi com 
a muita gente que leuaua , como com be reos encarreta-
dos , que pera iíío fez írazer a colos de homens , elle 
nao pode paflar , & tomou por partido íazeríe atrás 
no qual inflante diegou recado del Rei de Calecut ao 
mefmo Naubeadarim, que nao íabia qual o fezera pior, 
fe o fenhor de Repelim , em nao aferrar os noíTos na­
uios , ou elle ern nao paííar o vao , como Ihe prome-
íeram , do que íicou rao enuergonhado que de nono com 
doze mil homens tornou a cometer o p ifio , no que ou-
ue huma braua peleja , da qual foi conílrangido fugír. 
Neíles combares, & no de Palurí perdeo el Rei de Ca­
lecut muita gente 3 & muitos nauios do que iicou tam 

UNED



Prime*ra Parte da Chroñica 
anejado , que fe forá em fuá mao madara cortar a ca­
bera a alguns dos feus capitáes , com tu do nao delxou 
de os reprehender de nuiito ce nardos , & principalmen­
te ao fenhor de Repelim, & Naubeadarim Principe de 
Calccut» 

C A P I T U L O L X X X I X . 

Be como el Reí de Calecut em peffoa combateo o paffe 
do va o 5 onde fot desbaratado , ¿7° dalgumas cou­

fas que antes , & depois di ([o aconteceram, 

Ous 5 ou tres días depois de Déos dar cfta uitO" 
ria aos nofí'os , comecou huma tam braua infírrai-

dade no arraial del Reí de Calecut , que a guerra fo-
b relie ve , por i he morrer muita gente fem alcancar a ca-
lidade da doen^a , nem remedio della 5 do que el Reí 
conílrangido fe foi do arraial , ate que aqueIla...doenca 
ceílou. Com tudo Duarte pacheco em todo elle íempo 
nam eíleue ocioíb , mas antes fe aprecebeo de tudo o que 
Ihe era neceííario 5 & porque dantes lanzara abrolbos de 
ferro no vao , os quaes por ferem curtos fe fomiram 
tanto dentro da vafa 5 que nao empecerao aos imigos, 
mandou de baixa mar fincar nelle eílacas dareca toíla-
das, com ponías muito agudas» E l Reí de Calecut íou-
be neíle tempo de feus feiticeiros que íeus deufes eíla-
uao multo irados contrelíe , que fe aplacariao fe logo 
mandaíle fazer hum Turcol 5 no lugar que Ihe elles di-
xeííem 3 que fam cafas doracao em que viuem homens 
religiofos, como entre nos frades, o que prometeo de 
fazer , pelo que Ihe añinaráo dia certo , aíKrmandolhe 
que nelle aueria vidoria , pera o que fe comecou da-
preceber. Deíle negocio teue Duarte Pacheco auifo per 
feus efpias , com quem neíle tempo eílauáo trezentos 
Na i res del Rei de Cochim , & duzentos do Mángate que 
fe forao hum día antes da peleja, o que, tornando das 
carauellas , que fora vi litar 3 íoube de dous Naires de 
Cochim que tezeram per mandado do mefmo Mángate -, 
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do que por Ihe parecer treícáo auifou o Principe de Co-
chim , mandando-Ihe dizer por hum Bramana , que fe 
vieíTe logo parelle , por quanto ao outro dia fperaua el 
Rei de Calecut , o quai Bramana Ihe deu o recado a 
tempo que nam aproueitou de nada. Eí Rei de Calecut 
no dia em que Ihe ícus feíriceiros dixeram que pelejaf-
fe, abalou com todo feu exercito, repartido na man ei­
rá íeguinte. <Diante precediao dous mil naires pera gu­
arda de trinta bombardas , que el Rei mandaua alien car 
a tiro donde os noííos eílauam , atrás eíles fegula a van­
guarda , de que era capitam Naubeadarím , com doze 
mil homens , em que entrauam dous mil frecheiros , & 
trinta efpingardeiros , apos elle o íenhor de Repelim com 
outra tanta gente, ñas coilas dos quaes vinha o Camo-
r i , Rei de Calecut , com quinze mii homens , entre 
frecheiros , efpinguardeiros , lanceiros , & defpada , & 
rodella , & quatrocentos que traziao machados pera cor­
ta rem a eííacada. Contra todo eñe poder tinha Duarte 
Pacheco nos dous bateis quarenta homens Portugueíes , 
Se em cada hum feis bercos , dous falcoes, & hum tiro 
groílo por proa. Os que vinham com arteiharia del Reí 
de Calecut em chegando , cometa rao de a d e fea r regar 
contra os noííos, mas Duarte Pacheco depois de os af-
fegurar hum pouco , fe chegou p a relies com os bateis 3 
& as b o m bardad as os fez recolher pera dentro de hum 
palmar. Eftando aíli pelejando chegou Naubeadarim com 
a vanguarda 5 que com grande impeto cometeo o vao , 
mas os noííos iho defenderam as bumbardadas , & com 
rocas de rogo que Ihe lan^auam arneude , matando muí-
tos delles , & porque a maré vazaua , Duarte pacheco 
por nam fícar íobello lamarao do paíTo, fe retirou hum 
pouco atrás , <k mandón a Chriílouao juíarte , por o feu 
batel íer raais pequeño que fperafle no paílo o mais 
que podeííe, porque com a reponta da maré 5 que nam 
podía, tardar , fe ajuntaria com elle. A ^ i que ambos ? 
cada hum do lugar em que a agoa deixaua nadar os 
bateis, defendía o. paílo de man-cin* que os imigos nam 

en-
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oufniiam de o cometer, & era tamanho o arroldo , & 
o tirar das bombardas , efpingardas , & frechadas , 
que por multo alto que do batel de Chriílouao Infarte 
dixeífem a Duarte Pacheco que os Naircs de Cochirn 
qoe'guardaiiam a cftacada a defampararam } o nam pode 

; oiíiiir, & ja 11 eñe tempo o fenhor de Repclim cílaua no 
paíío , ajudr.ndo a gente de Naubeadarim , apolios qua-
es chegou el Rei de Calecut com toda a forja do exer-
cito ao qual por o conhecerem pela bandeira , & fom-
breiro que rrazia diante, mandón Duarte Pacheco tirar 
com hum falcao de que o pilouro den rao perto delie 
que o fez baqnear do andor em que yin'ha, & o pilouro ma­
tón dous Na i res junto delle , pelo que fe retiren hum 
"bom pedaco para tras , mandando dizer a Naubeadarim , 
& ao fenhor de Repelím , que apertaííem com a gente 
pera pallar em o vao antes que a more creceííe. Com elle 
recado , á forja de porradas , & entiladas que dauao nos 
feus os faziao entrar por elle , os quaes carregando huns 
fobelos outros comecaráo de íentir as ponías das efta-
qnas darequa com tanta dor 5 que os primeiros bradaii-
do , & lanientandoííe aos que feguiam , fe comeqaráo 
dembaracar de maneira , que caindo huns fobelos ontros 
trabaIhauam a quem mais^ aíinha tornaria para tras 5 em-
pregando nelles os dos bateis a artelharia a fuá vontade» 
Durando eíla profia , os dos machados pela agoa de to­
do fer baixa chegaram a eftacada , comecando a'cortar 
nella fem acharem refiftencia , pelos Na i res de Cochira 
que a guardanam ferem idos , o que Duarte Pacheco 
vendo ficou mui trille , & fufpenfo , porque acodindo 
aquella parte, os imigos entrariam pelo paíío, peraquel-
la onde elle eílaua , & nao Ihe acodindo, pailariam po­
la outra,o que fe fezeííem no mefrno dia chegariam a Co­
chirn 6c fícariao fenhores de toda a terra, com tudo determi-
nou dacudir ao mais neceíTario, que era a eftacada, & che-
gandoíle quanto pode para o batel de Chriftovao Infarte , 
& ô de Chriílouao Infarte parelle faltón dentro , & a Chrif-
touáo ¡ufarte mandón P que ficaíTe no feu, Se naquelle por fer 
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mais pequeño , fe chegou a e(lacada quanto pode , don­
de comeeou de jugar com a artelharia , de maneira que 
os imigos fe coinecarao de retirar mal a feu grado , ao 
que logo acodio Naubeadarim com a mor parte da fuá 
gente, & alguns tiros dartelharia , pelo que renouou a 
peleja tao brauaraente , que os imigos chegaráo ate pocrem 
as maos nos remos do batel , dos quaes vendoífe Duartc 
Pacheco cercado de toda]las partes , charaou com mul­
ta deuacao em alta voz Déos , em íbeorro , & ajuda 5 
porque era íodalas outras pelejas nunca cuidou íer ven­
cido fenao neíla , o qual ienhor llie acodio logo com o 
feu grande poder , porque a mare comecaua ja de íobir, 
o que ícntindo os do batel derao huma grande grita co-
megando de fazer voga para voltarem o batel, mas era 
tanta a fomma dos imigos , que os tinhao cercados ao 
redor , que nao pode rao , & afii como lia inaré hia crc-
cendo , ala crecía o animo aos noíibs , como a Jiomens 
a que viera o verdadeiro focorro, que llies era necef-
fario, pelo que, multo mais a incude, que dantes co-
mecarao de defearregar a artelharia , eípingardas , lan­
gas , paos toílados, & outros tiros darremeílb contra es 
imigos , fazendo elies o mefmo , ate que a mare fubio 
tanto que a forja dagoa os fez deixar o paílb. O que 
feito Duarte Pacheco fe tornou para onde deixara Clirif-. 
touao Infarte, que da fuá parte fez naquelle dia, como 
esforjado caualleiro, nem creo que o tal nome fe pof-
la negar a nenlium dos que fe alli acháram. Chegando 
Duarte Pacheco onde eftaua Chriftouao lufarte faltou ca­
da hum no feu batel , & fem quererem perder tempo, 
feruindolhes a mare tornaraó a correr o vao , tirando 
multas bombardadas contra a iiha de Porcá , onde elRei 
de Calecut eftaua lojado, com que mataram algunsque 
and a 11 a o á borda dagoa , & os fezerao recolher pera 
dentro dos palmares. E l Rei de Calecut fícou multo trif-
te , & enuergonhado, por diante , & á face delle, hum 
tamanho exercito^nam desbaratar, & tomar ás maos do-
us bateis, com íáo pouca gente , do que reprehendendo 
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muito os feus fe f o i , como defefperido de longo da üha 
pera parte onde eítaua Pero Rafael com as carauellas , 
que vendo paíí. r el Reí per junto da praia mandou def-
parar iium tiro groíío, com que junto dcile matón tres 
Naires , dos quaes hum era o que llie daua o betele , 
a quem o tiro deu rao perto del le que o fangue Uie fal-
tou no roí lo , pelo que el Rei íe deceo do andor , & 
caminhando a pe fe alongou da carauella. Nella pe leja 
perdeo el Rei muiía mais gente , que em toda las outras, 
iem dos noflos morrer nenhum , coufas que euidentemen-
te fe pode crer fer milagrofa. A qual peleja durou defde 
pela manliaa ate horas de vefpera, no qual ponto o Princi­
pe de Cochira chegou ao paíío fem íaber nada do com­
bate 3 porque o recado que llie mandara Duarte Pache­
co pelo Bramana , que auia de fer naquelle di a cometi­
do del Rei de Calecut 3 llie nao foi dado , ao qual Du­
arte Pacheco danojado pera tardanza y & fúgida dos feus 
Náires da eílaquada 3 nao quifera fallar 3 com tudo o 
Principe apertou tanto com elle , que Ihe ouvio fuas dif-
culpas 5 & as recebeo } o que Duarte Pacheco vendo Ihe 
dixe, que a fúgida dos leus Naires , & nao Ihe fer da­
do o recado que Ihe mandara , rudo forao artes, & trei-
cao do 3Aangate qiae viíle dalli por diante o que fa-
zia , & fe nao fiaíTe del le» Dalli fe foi Duarte Pacheco 
peras carauellas, onde p el Rei de Cochim veo ver com 
inuita feíta , & alegría , como o ja fez era outras vezes > 
lanpndolhe os bracos no peíco^o, dizendolhe , que a elle $ 
delpois de Déos , deuia feu regno 5 & eftado. Duarte ; 
Pacheco llie refpondeo a iíío , . como, difereto , que era 
aqiieísandofellie da treifáo; q-ue os feus Naires fezeram 
em fugir da eílaquada , atribuindoho' ao Mángate , & a 
íeus parentes , dizendolhe , que pois era i migo fecreto 
qee o- laricaffe fora de fuas térras , pera que o foffe de 
todo: defeuberro 5 & foffe íeruir el Rei de Calecut, co-
fíio o dantes fezera. Acabadas rodas ellas p ra ticas ei Reí 
fe^ornou pera. Cochim , mandando a rodólos íeus caí-! 
máes 3¡ panicacs ? & naires, que em tudo como a fuá 
ctfiüfa A , ^ 1 6 - ' 
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propm peííoa 5 obcdeceííem dalli por diante a Duarte 
Pacheco. 

C A P I T U L O XC. 

Das treicoes que per confeího do Senhor de Repelim s el 
¡Rei de Calecut ordenaua pera matar & deftroir os 
mjfos o que Ihe nao focedendo a vontade 3 quis f a ­

zo r paz 3 & doutms particularidades, 

L Rei de Calecut com o grande nojo , & tríftezt 
que tinha, nam fazendo ja conta de l im, nem dos 

^ue com eile andauam, deshonraua , afli os feiticeiros , 
como os Reís , & capitaes , arguindoos todos de ccuar-
dos 3 entre os qeaes ao que maís tirana era o fenlior de 
Repelim, porque conhecía ja nelle fer rebolam j & co" 
vardo , o qual pera fe tornar a reílimir na gra^a del Rei > 
Ihe aconrelhou que mandaííe knqar pe^onha na agoa de 
que os noííos bebinm, & tivefle modo qne O melmo fe 
fezeííe nos mantimentos. Efte ardil foi deicuberto a Duarte 
Pacheco , per Charcanda Naire , que fora criado do Prin­
cipe de Cochim Narmuhim , pelo que logo líiandou que 
nem do rio , nem de foníe nem poco nenhum > bebeííem 
os que cora.-élle andauam, faluo de po§os que cada dia 
mandaua abrir, qüe por a térra fer baixa , & apaulada 
fe achauao com pouca dificuldade , & os mantimentos 
mandón qüe aííi os que Ihe mandafFem , como os que 
compraíTem aquelles que os trouxeíTem tomaííem a falúa 
delles. Mas vendo o fenhor de Repelim que ifto nam 
íuccedia a fuá vontade deu outro ardil a el Rei de Ca­
lecut , que mandaffe fecretamente poer fogo a cidade de 
Cochim , & que no primeiro combate cometeíte junta­
mente a nao , & caraüellas, & bateis, nam tam fomen­
te com gente , & arteliiaria , mas com Elefantes, cobras 
de capello , & pos de pefonha, do que tudo el Rei de 
Cochim foi auiíado , & fe veo fobriíío ver com Duarte 
Pacheco muito trifte , & medrofo, ao que Ihe refpon-
deo, que defcanjaíle porque elle tinha ordenado huma 

Gg 2r coufa 
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coufa cora que auia de prender el Pvei de Calecut, Se 
íGir.arlIie os Elefantes ma tari he milita mais gente do que 
ja tinha feiío , que fe foííe pera Cochim , & Ihe man­
da íTe quantas cadeas , & amarras de naos la ouueííe , 
pera a obra que aula de fazer. Trazido eíle alraazem 
Duarte pacheco c o ni eco u de fingir que que r i a fazer. hü 
grande' edificio , & por os da térra 3 que naturalmente 
iam palrreiros , nam verem o que era, defendeo que 
nenhum chegaííe ao paíío do vao , no qual mandón logo 
abrir grandes con as , & fazer foliados , que de baixa mar 
ücauam cheos dagoa em altura que fe nam podiam pallar 
fe nam a nado. El Reí de Calecut fot auifado do fegredo 
defta obra , do que fe comejou arrecear , & aíll todolios 
íeus , porque per experiencia conheciam ja o animo , 
esforzó, & induílria que aula em Duarte Pacheco, que 
nefte íempo fez algumas entradas pelos rios, & na térra 
firme , era que queiniou rauitos lugares, & toraou qua-
íro paraos del Rei de Calecut cora treze bombardas».de 
que fez fe mico a el Rei de Cochim. Andando a ITi ocu­
pado Ihe dixeram que- os mouros tinliao dito a el Rei 
de Calecut que elle nam podia eílar limito no paíío do 
Tac , pelo que .pera el Pvei faber quai^»- de,. vdgar. .eftaua, 
mandón, em Jitima pon ta, fbbelo rio 'fazer" jiumas^ caías 3 
& ao redor ..dellas abrir huma grande cana . chea dagoa, 
com que íicaua como ilha. No cabo de fia ponta mandou 
fazer hum baítüháo , no qual pos hura pao alto , a que 
.es Malabares cha mam Calaetc ,. em que. juílicao gente 
oaixa .., ec popular , o; que, Jke perguntando alguns.Naires 
de Cochim pera que era Ihes dixe que pera nelle man­
dar eipetar el Rei de Calecut , de que ficarao nao tara 
fomente efpantados , mas ainda-tam-;alfombrados que'íe 
foram fem ihe- reíponder. O que íabendo el Reí de Ca-
iecüi fo.i nelle tam-anlio o medo , que per vía de dous 
IB o uros de Cochim hum per no me Che riña , & o nutro 
Mámale marear trattíu fecre ta mente de fazer.paz com-Duar-
le Pacheco , íem diílo dar con ta a. peííoa nenhuma , fe-
nam ao Principe ISÍaabeadarim, que fempre contrariou 
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ella guerra , mas porque os mouros deram a entender a 
Duarte Pacheco que faziao iílo de íim mefmos , pelo de-
ícjo que íinham de paz , llie refpondeo que le foílem 
embora , que quando el Rei de Calecut llia man da (Te co­
meter que elle Ihe refponderia , & com iílo os d cipe di o, 
do que el Rei ficou muiío mais a timo rizado , pelo que 
per confelho do meínio Principe Naubeadarim , & do 
íenhor de Repelim determinou de com muito mor torca, 
& poder do que ate- alli fez era cometer o pallo pera 
o que fe comecou deperccber. No qual tempo den a 
melma infirmidade , que ja ouíra vez padeceram , no leu 
arraiai , mas nam foi íao perigofa como dan tes , por Ihe 
os í i fieos terem achado o remedio ; com tildo foi pro-
neitofa aos noílbs, porque pelos auiíbs que Duarte Pa­
checo teue do modo em que el Rei dererminaua de o vir 
cometer , fapercebeo de maneira que a tudo llie refifcio, 
& o venceo, como fe no feguinte capitulo verá, 

í C A P I T U L O X C I . 
[ De como Duarte Pacheco desharatou outra vez el Rei de 

Calecut, 

E L Rei de Calecut depois de pallada a d cenca que 
a fegunda vez andará no feu arraiai , determinou , 

com a gente que tinha , & outra multa que depois ajun-
tou , & mu niales de guerra , que pera iílo mandara fa-
•zer , vir bufear Duarte Pacheco ao pallo do va o na oi> 
dem feguinte. Por térra acompanhado de trinra mil ha-
niens , com fuá artelharia ordenada como fempre acof-
tumaua fnzer , & diante delleo íenhor de Repelim, com 
huma grande ib rama de gallado res , pera faz ere ra valles, 
& foílas^na ponta Darraul 5 onde fe os feus podcílem 
abrigar dos tiros da no fia artelharia , & jugar com a fuá 
a falvo. Per mar vinham diante da frota militas balías 
de lenha com alcatram , eílopa , &• outros mareriacs ar-
dendo era chamas de fogo , apolas quaes vinham cenío , 

dez paraos, delles encadeados , & de tras, cera ca-
^ i ' : , ; • tures, 
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tures 5 & oitenta tones de coxia larga , todos em boa 
ordem, com mu i ta gente, & artelharia, & por remate 
deíía ta man ha frota leguiam oito caftellos de madeira, 
que el Rei de Caiecut mandara fazer per confelho de hum 
mouro de Repelim chamado Cojeale , homem experto na 
guerra , os quaes traziam aííentados cada hum fobre dous 
paraos j laucadas duas vigas que atraueíTauam de popa 
a popa , & de proa a proa de cada hum dos paraos, 
folíelo qual alicerce edificou os caftellos & hum fobra­
cio em cada hum deíles, em altura de dezoito palmos, 
com traües, & outra madeira , & craua^áo de ferro, tam 
forte , que parecía impoíHucl poderle derribar com ne-
nhum tiro , por grolío que foííe. Duarte Pacheco que de 
tudo ifto por feus efpias tinha auifo muito xantes deíle dia 
em que o el Rei de Caiecut veo cometer, que era da 
AHencao de no fío Senhor , pera que llie nao afferraíTem 
as carauellas, com os caftellos , mandón fazer huma baf-
tida de matos, a modo de jangada doito brabas em com-
prido, & outras tantas de largo , todos chapados com 
barras de ferro. Efta baftida mandou lanzar obra de hum 
tiro de pedra diante das proas das carauellas, amarrada a 
feis groítas ancoras , com cadeas de ferro, tam compri-
das , que chegauam ao fundo dagoa, tres a montante, 
& tres a jufante. E porque os caftellos dos imigos com 
os bordos dos paraos eram de vinte & dous palmos dal-
tura cada hum , de que ouuera a medida per induftria 
de homens que trazia no campo del Rei de Caiecut, man­
dón fazer huns efteos de meos mallos muito bem pre­
gados ñas amuradas das carauellas , ñas cimalhas dos quaes 
fe cerrauam huns cliapiteos a modo de fobrado , em que 
podiam eftar em cada hum feis homens , na qual ordem 
os capitaes das carauellas eíperaram os imigos , & Du­
arte Pacheco nos bateis , com alguns paraos , & gente 
que tinha del Rei de Cochim. A gente que vinha per 
ierra com el Rei de Caiecut, principalmente os da com-
panhia do íenhor de Repelim , faziao tartianho eftrondo 
de gritas , & inftrumentos de guerra, que derao azo a 

Duarte 
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Duarte Pacheco de a íeu faluo fair em térra na ponra 
Darraul, na qual orne grande referta dambalas bandas, 
mas creceo tanta gente dos imigos íobelos noííos, que 
Ihes foi neceíTario recollierem fe aos bateis. El Reí deCale-
cut foi tam indignado , fabendo que os noííos eftauam 
na ponta pelejando com os íeus , que mandón aos prin-
cipaes capitaes do exercito, que paíTaíTem adiante , & 
Jhe troiixeíTem viuo Duarte Pacheco , pera delle mandar 
fazer juílifa j fobre o que morreram muiros dos imigos, 
fern poderem executar o que Ibes el Rei rnandaua. ííio 
tudo fe fez no romper dalua , & logo dahi a pouco com 
a jufante da mare , a frota de Calecut comecou de decer 
pelo rio abaixo na ordem que arriba dtxe : o que ven­
do Duarte Pacheco, que ao tai tempo eftaua ñas carauellas, 
fe recolheo em hum catur aos bateis, encaminliando para 
o paílo do vao. C liega da a frota que era coufa medonha 
de ver , as bailas de fogo guiadas pela corrente , & bar­
cos de que as empuxauam com varas , foram cair íobe­
los mallos que eílauam encadeados , & ancorados diante 
das carauellas as quaes pela diftancia nao fez o fogo 
nenhum damno, mas ante? em quanto ardeo tiueram os 
noííos algum repoufo, porque os imigos com medo delle 
nao oufauam de le chegar, mas como ceííou todolos pa­
raos , & outros nauios , fe comecaram de chegar pera 
noíía jangada , tirand-o com a artelliaria as carauellas , ao 
que os noííos Ihe refpondiam , arrobando alguns dos íeus 
nauios, em que ihes mataram muiía gente. Neíle tempo 
os caíleiios chegaram a balfa , nos quaes , no maior delics, 
vinhao quarenta homens & era dous fomenos trinta, & 
cinco , & nos cinco mais pequeños trinta em cada hum, 
os mais delles efpingardeiros , & em todos as bombar­
das que podiam leuar. Chegando o maior deftes cafteüos 
a balfa comecou de jugar com artelharia , ao qual Duar­
te Pacheco ( que ja tornara as carauellas no cátur ) man­
dón tirar com^ hura camello , mas o tiro pollo que Iha 
acertaíle nao fez entrada , tras eñe mandou tirar outro 
que fez o meímo^ do que fícou tara trille ^ que aleuan-

t o u 
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lou os olhos cora as nía os pera o Ceo dizendo, Senlior 
nao me acoimeis Jioje meus peccados , deixai por voíía 
mifericordia , o caíligo delies pera outro dia , ifto eni voz 
tam alta que llio ouuirao muiíos. Os outros caílellos fe 
poí'cram apar deíles , dos quaes todos lancauam tantas 
fetas, & tiros dcí pin gardas, & bombardas , que era til­
do huma nuuem de fumo , & fogo. Neíla maior prelia 
eílando as carauellas cercadas para toda las partes , allí 
dos caftelios , como dos paraos , & outros naüios, fer-
uendo a furia da peleja , mandou Duarre Pacheco tirar 
outra vez com o camello a o caílello principal , do qual 
tiro , como ja dos outros l i e ficarao abalados os fechos, 
acabaram de quebrar de todo levando o tiro hum lauco 
do caílello a o mar, com aiguns homens , aos que os 
noílos , pollos em geollios deram huma grande grita, lou-
uando Déos pela merce que llies fez era , & car regando 
logo com a raais artelharia foi o caílello desfeito de todo. 
Com tudo os outros caílellos nem por i fio deixauao de 
fazer feu ofricio, combatendo mu i afperameníe as cara­
uellas poílo que recebeílem multo damno , o que durou 
ate ora de vefpora, em que ja comecaua a reponía da 
mare com a qual os caílellos mouidos da forca da vea 
dagoa , fe comecarad de apartar da jangada , o que ven­
do os imigos, que tinháo cercadas as carauellas com os. 
paraos, & outros ñau ios , fe alargaran! tendo por excu-
íado o deroais do combate deque lie dia. Os bateis que 
eftavao no paílo do, vao , de hum dos quaes era capiíam 
Chriílouao j ufa ríe , & do outro Simao dandrade , com 
os paraos , & catures de Cochim , em que andana Lou*-
renco moreno , & o Principe de Cochim com mil Nai-
res , com que guardaua a cftacada 3 tiueram o paílb a el 
Re i de Calecut com tanto esforzó , que nunca o a fuá 
gente , por multo que ni lío trabalhaíle , pode pallar, no 
que eftiueram ate que a mare Ihes fez tornar a conclu-
fara deíla peleja , que foi mais braua , & mais cruel,, 
do que o foram todalas outras , na qual el Rei de Ca­
lecut perdeo multa gente. Dos noffos ( pela graja de Déos ) 

poílo 
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pofto que multos foiTcm fe r id os 5 nam morreo nenhunu 

C A P I T U L O X C I I . 

De algumas coufas que fuccederam depois defte comba' 
te, é r de como el Re i de Calecut , danojado, & en-
uergonhado , j e j o i meter em hum tur col , j e 
jez paz com alguns Keis • & Senhores dos Ma­

labares. 

O día feguinte defte desbarato , veo e! Rei de Co-
\ chím viíirar Duarte Pacheco, acopan hado de mui-

íos caimaes, panicaes , & naires, & aíTi dos mais ni o ti­
ros honrados que morauam em Cochira , alegrandoíle to­
dos com elle peía victoria , que liie Déos ¿iera 3 dizen-
dolhe el Rei de Cochim que tinha feito tudo o que ihe 
prometerá , ao que refpondeo que nam fez era tudo, pois 
nam efpetara el Rei de Calecut no caluete , mas que a 
culpa fora del Rei ficar fempre na traíeira dos leus, & 
nunca parecer na dianteira, onde elle fempre peí ej a ra. 
Feita efta vifitajao el Rei fe tornou pera Cochim don­
de cada dia mandaua vi fita r Duarte Pacheco com refref-
cos, & coufas neccíTarias pera guerra , porque nunca fe 
quis partir daquelle lugar , no quai depois defte grande 
combate o veo el Rei de Calecut cometer duas vezes , 
com na derradeira trazer os meímos cafteilos , o que fez 
mais por comprazer aos Reis , & fenhores que com elle 
andauam , que por vontade que tiveíle de o fazer, mas 
a fuá gente andana ja tam delacorogoada , & os noílos 
com todolos da parte del Rei de Cochim , táo afoutos , 
que com menos trabalho do que o fezerao as outras ve­
zes , os desbarataran"} deftas duas, do que o Cnmori Rei 
de Calecut ficou tam cortado , que fem mais ter con ta 
com ninguem , nem dar mais fe a leus feiticeiros , & 
fallos profetas, aleuantou dia de S. loao pola manha o 
arraial, & íe foi meter em hum Turcol pera nelle fer­
iar feus deofes, Se fazer vida de religiofo 3 deixando o 
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regno a feu fobrlnho Naubcadarim. Mas ante que iílo 
fezeíle bufcou modos & meos pera mandar matar Duar-
te Pacheco , o que Ihe foi dcícubertó , & por iíTo pren­
den alguns Naires dos que erad ncfta conjur.icao , de 
que hum que andaua por efpia , era de Cochim da ge-
racam dos Le ros, os quais mandou acontar perante ílm, 
pera de lies íaber a verdade , que Ihe logo confeííaráo 
pelo que os mandaua enforcar , mas a rogo daiguns Nai­
res del Rei de Cochim , que íe com elle allí acharao dei-
xou de o fazer & Ihos mandou preíos para delles man­
dar fazer juílija. Depois do Gamori Rei de Caiecut eítar 
110 turcol, Ihe madou fuá mal induzida pelos raoúros 
tantos recados , & amoeílacoes , exortandoo outra vez a 
guerra que Ihe foi forcado la i ríe delle contra fuá v o l i ­
tad e , mas iíio Ihe. aproveitou pouco, porque antes que 
íaiííe do turco!, os mais dos Reis, & fenhores , que o 
ajudaram na guerra ( anrre os quaes foi o íenhor de Re­
pelí m ) raandaram pedir paz a Duarte Pacheco , a qual 
Jlies concedeo per vontade , & parecer del Rei de Co­
chim , fícando el Rei de Caiecut de fora , auendo ja quaíi 
cinco mezes , que duraua a guerra em que o Gamori 
I l e i de Caiecut , como fe achou per con ta de feus feri-
vaes , perdeo dezoito mil homens, os treze mil denfir-
midades, & os cinco rail ñas pelejas , & muitos tiros 
dartelliaria , S e fuftallia. Duarte Pacheco nam quis dei-
xar o palio do va o, ate as pazes nam ferem afirmadas , 
porque o pouco tempo em que fe concluiram , & o 
pouco que con fia ua da verdade deíles fenhores do Ma­
labar^ ihe fazia parecer que eram rudo engaños. Eftan-
do aínda alli veo ter cora elle > per dentro dos r íos , 
Rui daraujo ferivao da feitaria de Coulao com cartas do 
feitor Antonio de Sá , per que o auiíaua , como os mou-
ros da térra , confiados na visoria que fperauam que el-
Rei de Caiecut ouveíTe delle , os cerca rao , & mataram 
hum homem , e que affi o fez era 6 a todos fe a ilTo nam 
-a coa i ra m os gouernadores da cidade , que Ihe pedia pois 
eliaua em paz ? que cliegaííe a Coulao pera caíligar os 
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mouros que foram culpados , porque fe o nao fezeíTe 
]he feria forcado ( viílo as afrontas que cada dia rece-
biao delles / deixar a cidade , & fe tornaren! pera 6b-
chim , pelo que Duarte Pacheco , depois das pazes ju ­
radas fe partió do paíío pera Cochim aos tres dias de 
luJho , onde deu con ta a el Reí do que paíTaua em Cou-
lam , que o entao recebeo na cidade com grandes feílas 
acompanhandoho ate a fortaleza, onde efteue prouendo 
ñas coufas que compriam a feu cargo, ate osxxvj.dias 
do mefmo mes de lulho de M . D. i i i j . em que fe foi 
na fuá nao pera Coulam , deixando Pero Rafael em guar­
da da Cidade , com a capitanía das caraueilas , & bateis. 
Chegando a Coulam fe infWmou de como paliara o ne­
gocio 5 mas vendo que a execugao feria muí dificultóla, 
por niífo ferem culpados os principaes mouros da C i ­
dade , tratou do que era mais feruiyo del R e i , pedindo 
aos governadores , que llie compriíTem o contrato que 
fezerao com Afonfo Dalbuquerque per que fe obriga-
iiaó a nao deixarem fairnenhuma fpeciaria daquelle por­
to , ate o feitor del Rei íeu fenhor nam ter feita prc-
uifam de todallas que ouveífe mifter, o que Ihe nao con­
trariando , tomou de cinco naos de mouros queílauam a 
carga, toda a pimenta que ja tinha recolhida , & affi o 
fez doutras algumas que carregauam efeondidamente, 
junto daquelle porto, ate que o feitor fe proueo de to­
da a que Ihe era neceííaria. O que feito íe fez a vela 
na entrada de Septcmbro , correndo a coila do Malabar, 
ate a chegada de Lopo Soares a India, no qual tempe 
tomou algumas naos , que com a carga entregou ao 
mefmo feitor Antonio de Sá , com fer tam temido, que 
nenhüm Rei , nem íenhor de toda aquella prouincia ou-
íaua fazer coufa 5 em que cuidaíTe que o podía anojar. 
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C A P I T U L O X C I I I . 

De como el Rei mandón dom Francijco Dalmeida a In~ 
di a , (T da obediencia que enuiou a o Papa , ¿7° viuda 

> do Padre frei Mauro ll i jpam a efte regno. 

ÍJ " A primeira coufii notan el que fe nefte anno de 
' ~ \ M . D. v. em que agora entramos,, fez nefte regno 

foi a armada em que el Rei mandou dom Francifco Dal­
meida por gouernador a India de que trata rei no anno 
de M . D. vi . no quai anno M . D. y. mandou el Reí 
obediencia ao Papa íulio terceiro , per dom Diogo de 
So ufa Biípo do Porto , & gpm elle o doclor Diogo Pa­
checo , & aííi Ihe mandou requerer confirmacam da or-
dem de Chriílus, de que os Reis de Portugal per difpen-
lacam Apoílolica fam perpetuos adminiílradores , aílern 
do que ihe mandou pedir cruzada , & indulto pera aju-
da das deípefas que fazia em Africa na guerra dos meu­
ros j o qual Bifpo do Porto o Papa confirmou no Ar-
cebifpado de Braga per aprefenta^am , & fuplicajao del 
R e i , o que feito , & impetrados os negocios a quefo-
ra 3 fe tornou a o Regno nefte mefmo anno, do que fe 
ao diante dirá , no qual no mes de lunho , eftando el Rei 
em Lisboa, veo a elle hum frade per nome frei Mauro 
Hi ípano, guardiam do monte Siom , com cartas do Pa­
pa Iu l io , per que Ihe mandaua pedir confelho, & pa­
recer do que refponderia ao So Ida m de Babilonia , ib-
bre qucixumes , & agrauos que Ihe ferevia deile , & del 
Reí dom Fernandp , & da Rainha don na Ifabei , Reís 
de Caftclla , A raga m , & Sicilia, per cafo da continua 
guerra que fazia ra aos mouros , pelo qual frade mandou 
o tres lado da carta que Ihe o Soldam por elle ferevera, 
de que o theor de verbo a verbo he o íeguinre. 
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Carta do Soldam de Babilonia uo Papa Julio tcrcelro, 

Sanélidade do Papa excellentlílimo , fanftiffifflo , fpi-
rítuol 5 temente a Déos \ bem feitor dos Romano? na 

ieita antiga dos Cliriíláos , antre os fiéis de leíli , Reí 
dos Reis nazarenos , OLÍ Chriílaos , conleruador dos ma­
res j & enfeadas maririmas , pai dos Patriarchas , & dos 
Biípos , & fabedor pelos que lem os Euangellios na fuá 
feita , das couías licitas , & inlicitas , agradauel aos Reís, 
& principes, & poffuidor do regno Romano , Déos acre­
centé fuá gloria , & Ihe de muita íaude. O maior R e i , 
fenlior dos fenliores , nobre , excelente , fabedor , juílo, 
conquiftador , Vicloriofo , Rei dos reis , efpada do mun­
do 5 principe da fe de Mapliamede , & dos que o fe-
guem , viuificador da juílica , lierdeiro dos regnos em to­
do mundo , Rei de Arabia, & da Perfia, & Turquía, 
íbmbra de Déos na térra , obra das boas obras de Déos 
aíil por elle mandadas, como nam mandadas , aquelle 
que agora nefte tempo he como outro Alexandre de quem 
muitos bens procedem , Rei dos que fe aíTentam em 
throno , & cade!ra real , conferuador dos que trazera 
coroa na cabeca , dador de climas, & cidades , perfe-
guidor dos reueis herejes , & iníieis , conferuador de dous 
lugares dos perigrinos , fummo facerdote de dous tem­
plos íagrados , ajuntador, & conferuador da fe de Ma-
phamede, defendedor da juíliqa , & bondade , fenlior dos 
Reis deíle tempo , facerdote dos que tcmem a Déos , & 
efplendor de fe , pai da verdade , caula de toda coufa 
fermofa , & elegante. Faca Déos leu imperio perpetuo, 
& leu exercito vicloriofo, & Déos o ajude , & ieuante 
fuá cadeira fobre o planeta de Geminis. E pera que voífa 
S O ' , - ] 1 / " * * ancadaae leja certo do que vos quero fazer faber vos 
mando ella carra , pela qual fabereis que todolos Chrif-
taps , & frades que vem a noíTo famofo regno , reiigio-
los , & perigrinos, ou quaefquer outros , todos faiti guar­
dados , & conferuados de noífa excellente juílica, & fei 
cerro que fabendo vos i f to , fabeis bem que o Rei dos 

Ca-
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Catelaés faz guerra no regno Dandaluzia , fenhoreando a 
dita prouincia , matando muitos Mouros , trazendoos a 
duro, & afpero capriueiro , conftrangendo alguns del Ies 
per forca a ferem Chriíláos, & entrar na Fe nazarena, 
o que nam he licito , nern na fuá fe, nem em ourra ai-
guma , & diílo leí que vos fezerao muitos mouros do 
Ocidente queixume , procurando remedio do voílo ex-
cellente tribunal , & piedade , a que nam deftes nenhum 
remedio. E cora a mortiíicacam deílas con fas fomos pof-
tos grandemente em huma fu bita i ra , com propoíito de 
deftruirmos o nobre Sepulchro de Hierufalem , & o mof-
teiro do monte Siom , & toda las eg rejas que ella o pot­
ras dcbaixo de noílo fenhorio , de maneira que nao íícaííe 
pedra fobre pedra , & das pedras della fe fezeíle cal , 
& porem fobreílíuemos na execucam deíle propoíito a 
rogo, & por iníerceííam do magnifico , & grande Prin­
cipe Car ta lago , & doutros principes , & do noíío gram 
fe ere ta rio & do interprete Tan gi barde , ate vos enuiar 
cfta carta, & auer volta repolla pera fobriíío fazermos 
fundamento , pera effeélo do qual mandamos agora a 
volla prefenca o frade Mauro , guardiara do monte Siom, 
& por i fío coníidere voíía Sanélidade ib b relias coufas , 
& veja fe he licito o que faz na Andaluzia o Rei dos 
Catelaés , que fobre íegüro , & fe dada , mata cada dia 
muitos Mouros , & per forca os faz tornar Chriíláos. 
E fe i fio vos parece bem , & Iho concede voíía Sanéli-
dade, faiba certo que nos faremos outro tanto , porque 
nao ficara em noíío regno nenhum Chriílao , que nam 
mande matar , ou captiuar , allem do que mandarei def-
truir o Sepulchro , moíleiros , & egrejas de Hierufalem, 
E o que vos dizemos do Rei dos Catelaés , iíTb mefmo 
vos dizemos do Rei de Portugal, de quem recebemos 
Outro tamanho damno, & oífenfa , ó qual vos pe^o que 
facais que totalmente defiíla da nauegacao da India do 
que recebemos multo damno em no lías rendas , & multa 
mingoa , & quebra de noíía Fe , & de tudo vos peco 
que nos f a caes certos ? fegundo vOÍTa inten^ao 3 & Déos 
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defporá cíliis coufas em mcliior. Eícripta a xxíj, dias de 
Sctembro. 

Carta que el R e í emiwu ao F ú p a m repofta de huma] 
que íbe -fcreueo fojbre a do 'Soldam de BaMhma a 

p i a l aqui n&m fms aporque da rejpoft.a de ¡la del Kei 
Je pode ver a jubjlancia da outra. 

M Uito be man en turad o Padre , por freí Mauro Hif-
pano , guardiam do monte Siom recebi hum bre-

ue de uoíla Sandidade , & aííi a copia de huma carta 
que per elle o Soldao de Babilonia Ihe enuiara , na qual 
principalmente fe queixava do muí fereniífimo reí noíTo 
mu i amado pai , dizendo que tomando o regno de Gra­
nada j ufara dalgumas fem razoes contra os moradores , 
infieis defte regno fe, derribandolhes , & deftroindo des-
honradamente íuas mefquitas , & tornando per torca al-
guns mouros Cliriftaos , & aííi para moílrar mais feu 
modo , que verdadeiro queixume que tenha de nos , ie-
gundo vimos , tambem fe moílra de nos agraiíado 5 & 
offendido 5 dizendo que em grande damno de feu fenho-
rio j & perda fem eftima de leu eílado com noíías arma­
das , & gentes defeobriramos pelo mar Océano ate a In­
dia , & outras prcuincias da A fía , as quaes nunca 
per nenhuns liéis , nem Principes noífos anteceííores , 
nem doutras gentes cílrangeiras forao defeubertas , nem 
•nauegadas 5 fu pl i ca n do a voíTa fanclid ade que ihe dé n ci­
tas coufas o remedio que defeja , ameacando com fuá 
grande foberba q fe nifto llie nao faíisfazem fegundo feu 
defejo , que nao fomente deftroirá a írifte cidade de Hie-
•rüfalem , & o Sancho fepulchro de noíTo Senlior JESU 

T O , mas ainda pera mais vinganca das injurias , & 
perda dos Mouros promete que uira fubitamente contra 
a república Chriitáa com exercitos de guerra , & fobre 
iílo nos en comen da voíla Sanilidade que Ihe declaremos 
o que fobre iílb fentimos o que farcinos de mui boa 
voníade, E deixando o que a voíla Sandidade, & a real 
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248 Piimeira Parte da Chromca 
alteza del Reí mcu multo amado pai toqua , & perten-
ce , no que eremos que cada lium per conferuacao da 
Fe , confiderando a conveniencia das coulas diuidamen­
te , & com muita , prudencia refpondera , & quanrp no 
que nos nefte cafo toca brevemente Ihe declaramos noíla 
tenca o. o de q ue primeiramente muito bemauenturado 
Padre , mais nojo recebemos, lie os damnos , & agrá» 
vos de que o Sóida m fe a que i xa a voíía Sandidadc con­
tra nos , nao ferem maiores pera fuá queda, & as cau-
fas dtílb nao ferem de mais etiieacia , & porem confel­
fa mos que os coméeos das coufas que com ojuda de 
Déos profeguimos , pera effeélo de fuá dcllrnicam , de 
que parece que -tem re ce o , ferem aíTas grandes, & aptos 
pera i lío , pola priuacao das mercadorias , & trato das 
coiifas da India. E quando noflos exercitos ( o que ere­
mos que per mifericordia de Déos íerá muí cedo ) clie-
garera a fuá cafa de Meca, & onde eíla o feu falfo pro­
feta , & tomarem por forja dar mas , & deíbroirem tudo , 
entao nao íerá fem raza o ameagar o dito Soldáo com 
a deítroicam do Sepulcliro Sánelo, & entao mais juila-
mente fe pode aqueixar , c lamentar, & iílo muito San-
cío Padre nao fao coufas vas , nem de multa diíiculda-
de , oulliando bem em quam pouco terapo com ajuda 
do fenhor Déos íe fezerao ta o grandes , & profperas 
coufas. E conlieclda bem a difpoíijam da India, & allí 
da condicam , & infidelidade da gente barbara em que 
nam íe deue temer nenhuma forca , nem nenliuma reílf-
tencia. E porem multo clemente Padre pera que o Sol­
dara nos a granos de que por parte dos infieis íe queixa 
del Reí noíío pai , nos tenha tambem por participantes, 
faiba voíía Sandidade , que quando íe contratou cafa­
men t o entre nos , & lia Rain ha noíla multo amada mo-
Iher nifto principalmente infiílimos , & ouuemos por ma­
is bemauenturado dote , pedirmos ao dito Reí noíío pai 
que nao fomente toda las mefqultas dos Mouros fogeitas 
ao regno de Calle lia as mandaíTe todas deílroir , mas 
que aínda os íe.;s filhos pequeños 3 & de pequeña ida-
¡ ;33ls . , • . * - , de 
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de foíTem tirados de feus pais , & íe baptlzaílem , & os 
tornaíTem Chriilaos. A qual coufa , affi como foi pro­
metida , aífi com louvor de De os fe acá bou , & com-
prio , no que recebemos grande prazer , & beneficio. 
E quanto as ameacas , & vingánfa que ú dito Soldam 
publica com palauras de muita ibberba contra o Sepul-
chro de leíu Ciiriílo , iíTo nam podemos deixar de íen-
tir cora muita dor , & triíleza , ncm he íem razao , 
quando o Soldam fe re ve a voífa SanCÜdade, que temos 
por verdad eirá cabeca de no lia Fe, nao tendo receo de 
dizer eouías de deshonra, & aba ti mentó da meíma Fe. 
Nem he de crer que efta oufadia de infléis proceda fe-
nam da muita negligencia ? & defeuido . dos Principes 
Chrifriíos, que oceupados em con las humanas , & de feu 
proucito fe nam alembram das injurias, que recebem dos 
imigos de Déos. E finalmente nao eremos multo fansílo 
Padre que o dito Soldao feja tao íem fiib que em pu­
blico defprezo dos Chrillaos queira deílruir a cafa Sánela 
fegundo o promete , porque fazendo iíío ( que Déos nao 
queira) feria incitar contra íim muitos damnos , armas, 
& muitos perigos , porque nao ha duvida que por tao 
piadoía, & tao devida vinganja, todoloa chníláos , & 
aíli mancebos , como velhos , lem alguma excegao de 
idade , ñera de c liad o , acodirao a iíío , com íuas rique­
zas , offerecendo a iíío as vidas , & os corpos. E iílo 
que aqui poníamos a vofía Sanólidade fe diíTo tem von-
tade como eremos , ludo eílá em fuá mao , compoen-
do os odios diíTenfoés, & difeordias dos Reis, & Prin­
cipes Chriílaos , com docura damor , Se paz , o que era­
pte ndeo o Papa Aiexandre voíío anteceílor, amoeílando 
pera iíío alguns Principes Chriñaos , dos quaes eti fui 
hura j mas iíío nao ouue effeélo , nem eremos que foífe 
por ourra caufa fomente pera Déos guardar efta obra 
tao fan¿la , & tao piadoía pera voíío tempo. E pois em 
coufa de tanto louuor , & tao neceííaria fe offerece tan­
ta oca fia ra , nam a deixe voíla Sandlidade , antes cora 
a bandeira da Cruz proíiga efta. emprefa, e faiba fegun-

T m i . I . I i * do 
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do nos parece, que nenhuma coufa de tanta graca , & 
louuor fe pode fazer na térra. E ao que voffa Sanílida-
de por derradeiro nos encomenda , que ihe finifiquemos 
o que deue refponder íegundo noiTo confelho ao Sol-
dao , ifíb ihe temos muito em merce, & o auemos por 
excufacio, porque atiendo nelle , & no mui fagrado Col-
legio dos Cardeaes tanta Sandidade , & tanta pruden­
cia , bem eremos , que neíta coufa , & em outra de mais 
fubftancia , & pefo dignamente faiba prouer, & acon-
felhar. Ao mais nao ha que dízer , íomente rogarmos 
com muita humildade a Déos todo poderofo , que acen-
da com lume de graga o entendimento de voíla Saníti-
dade , pera que pro ve ja ñas coufas que tocam á Repú­
blica Chriftaa. Noííb Senhor conferve fuá vida , & eíla-
do como defeja. Dada na noíía cídade de Lisboa a do-
ze dias do raes de lunho, de mil , & quinlientos , & 
cinco annos, 

C A P I T U L O XCIV. 

Dalgumas coufas que neftano de mi l & quinhentos . 
cinco mais pafjaram no regno, 

E L Reí Dom Erna miel foi naturalmente amador de 
honra , & defejofo de deixar de fim memoria , & bo­

as leis, & foros a feus fugeitos, & va (Tallos , do que 
mouido , comejou neíle anuo de mil , & quinhentos , 
& cinco hum negocio de muito trabalho , que foi man­
dar reformar as leis, & ordenayoes -antigás do regno , 
&: acrecentar nellas algumas coufas que ihe parecerarn 
neceíTarias , & afll fez por feruijo de Déos huma obra 
digna de muito louvor, a qual fe comecou neíle mef-
mo a mío que foi mandar que, fe fezeffem os tombos de 
íodaias capel las , fpritaes, albergarlas , inftituifoes, & ga­
farías deftes regaos, pera o que íe fezeram grandes di­
ligencias em tirar inquiricoes , pera íe faber diíío ha ver-
dade. Os quaes exames feltos a & acabados com mui-ta 
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diligencia , mandou logo ícrever os tombos auténticos 
de rodas as propriadades , foros , rendas , & obrigaco-
es , que fe tinhao a eftas caías , & capeüas , de que 
mandou fazer de cada hum dous liuros , hum pera íi-
car nos carroreos das meímas cafas , & outro pera fe 
Janear na Torre do tombo do regno , mas deíles muí 
poucos fe trouxeram a ella , o que feria per negligen­
cia , & culpa das pe fío as a que elle encomendou , & 
encarregou que o fezeíTem. Neíle anno no mes de íu-
nho por algumas fufpeélas , que el Rei teue da excel-
iente fenliora don na loanna , Rain ha , que fora de Caí-
Telia , & Lea6 , fe querer tornar fecretamente pera os 
ditos regnos , ordenou que fe vieíle de Sandiarem , on­
de entao eftaua , pera Lisboa , & por as informacoes 
que íbbre iíTo deram a el Rei nam íerem de calidadé 
pera fe Ihe dar fé , & el Rei achar depois fer tudo fal­
lo 3 tenho por muito excufado fazer difío mais declara-
^am j da qual íenhora , & de feus infortunios tenho tra­
tado a fías per extenfo na Ch roñica do Principe dom loam , 
Rei que foi deíles regnos , íegundo do norae. Neíle raef-
mo anno de M . D. V. per confentimento , & vontad® 
del Reí fez loam Lopes de Sequeira huma fortaleza em 
Guadañabar do cabo de Guer pera dentro , contra A-
guiló , a que pos no me de Sanóla Cruz , a qual forta­
leza elle depois foltou a el Rei pola nao poder foíler , 
& el Rei Ihe fez por i fío merce. Neíle anno como atrás 
fie a ferito mandou el Rei a Roma dom Diogo de Sou-
ía 5 Bifpo do Porto, o qual depois de ter negociado as 
couías que leuaua a cargo , & fer Arcebifpo de Braga , 
fe tornou ao regno per mar , depois da chegada do qual 
a Lisboa , que foi no mes Doélubro , fe ateou logo peí-
te tam braua na cidade , de huma nao que vinha em 
fuá companhia tocada fem o elle faber , que foi necef-
fario i ríe el Rei com toda fuá cafa pera Almeirim , a 
qual peílilenca fe efpalhou per todo o regno, & foi hu­
ma das mais brauas , & cruel, que em mu i tos tempos 
fe acha , que ouveíTe em nenhuma outra parte da Hifpanha. 
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C A P I T U L O XCV. 

De como Francifco Pereira pefiana foi fobre huma aldea, 
& do que íhe acontcceo. 

Ranciíco Pereira pedan a foi neftes regnos hum hon­
rado lid algo , & muiro bom caualleiro , grande di-

& coriezao , de quem el Reí dom Emanuel , & 
el Rei dom loam feu filhó fezerao milita con ta por feus 
feruicos , & cauallaria , no qual esercicio deu fempre boa 
con ta de fim affi em Italia, onde a exercitou com mili­
to louuor , como em Africa, & na india, & na toma­
da da cidade de Tunes em companhia do Infante dom 
Luis quando o Emperador Carlos quinto a ganhou aos 
mouros. A efte esforjado cavalleiro eílando em Arzilla 
íeruindo a Déos , & feu Rei na guerra , deu dom loam 
de Menefes nefte anuo de M . D. v. fetenta de cauallo 
pera correr a huma aldea que eílá dentro na ferra que 
fe chama Callara , a qual chegou em amanhecendo , pon-
doíle em cilada , ate que os mouros lan^aram o gado 
fbra , o qual Ihe tomou todo , ao que elies acodirao 5 
apertando com Francifco Pereira , fem o deisarem ate 
tres legoas Darzilla , tendoo ja íeguido duas , as vol-
tas, cora tanto esforjo que ihe conuco poer a gente em 
corpo fobre hum outeiro , com determinabam de pele-
jar , mas- os mouros parecendolhe que poderla ler cila­
da, íe c o meca ra m de recolher a 011 tro outeiro, o que 
elle vendo voitou ibbreí Ies , -que feriam entre de pe , 
& de cauallo duzenros, & os desbaratou , & ma'.ou o l -
tenta , & captiuou trinta , & cinco , dos Chriftáos forao 
muiros feridos , mas nam morreo nenhum. Auida eíta 
citoria , Francifco Pereira caminhou com a caualgada , 
& foi recebido em Arzilla do capitao , & dos mais que 
eftauam na uilla cora muito prazer. Nefta companhia fe 
achou hum muito esforzado caualleiro per no me Dio-
go^Viegas , da criaqam de dom loao Maícaranhas ca­
pitao dos genetes 3 que por em monte mor o nouo ma-
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tar em defafio hum criado do mefmo dom loao fe foi 
Arzllla. Ó qual depois de fe Franciíco Pereira recolhcr 
ao outeiro , Ihe dixe que v oí faite fobellos mouros que 
eílauaní no outro , ao que Franciíco Pereira 5 que de fúa 
condicam era aíTomado , reípondeo , olhai que confellio 
de h o me ni vellido em calore de canhamaco. Diogo Vie-
gas como era caualleiro , rindoíTe Ihe dixe , aífi Fran-
cifeo Pereira, eu vos prometo que eíle cacóte vos a bo­
je de parecer ames de milao , ao que Francifco Pereira 
refpondeo, pois tu es tao ualente , volta , o que todos 
fezeram com tanto esforzó , que desbaratarao os mou­
ros do modo arriba dito. Diogo Viegas fez neíla volta táo 
ailinaladas couías que Franciíco pereira, depois do ne­
gocio acabado, fe Ihe lancou aos pes , dizendolhe que 
o eípancaíTe , pois ihe reípondera fem faber a quem fa-
laua, que com fejs raes como elle fe atreuia a ir pren­
der o gram T u r q u í dentro da cidade de Coítantinopla. 

C A P I T U L O X C V L 

De como el Reí niandou a India treze naos, de que fo i 
por capitam Lopo Soares Daluarenga. 

Tras fica dito no anno de mil & quinhentos , & 
quatro , como el Rei mandou huma armada a In­

dia de que deu a capitanía a Lopo Soares Daluarenga, 
da qual farei relacaó neíte anno de m i l , & quinhentos, 
& cinco, em que tornou , íegundo a ordem que com 
as outras ate qui niíío tiue. Ella armada era de treze 
naos groílas , em que hiam m i l , & duzentos íólaados, 
& muirás municóes de guerra , por quanro el Rei tinha 
a guerra de Calecur por certa pellas informacoes que Ihe 
o Almirante dom Vafquo da Gama deu , quando de la 
tornou a fegunda vez. Os outros capitaes que hiam de-
baixo da bandeira de Lopo loares eram Pero de Men­
doza , Lionel coutinlio , Triílao da Silva , Lopo mendes 
da Vafeo goncelos ^ Emanuel teles barreto ^ Lopo da-
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breu , Phelipe de caílro, Afonfo lopes da coila , Pero 
A fon ("o daguiar, Vaíquo da íylveira, Vaíquo carunlho, 
& Pero Diniz de Setuual , com os quaes partió do porto 
de Bethelem a xxij. dias Dabril do dito anno de mil , 
& quinhentos , & quatro. E feguindo fuá viajem chegou 
a Mozambique aos xxv. dias de lulho , em dia do A-
poílolo Sandiago , onde o Xeque o recebeo como amigo, 
mandando)he refrefco da térra em prefente , & huma 
carta que Pero Dataide fcrevera antes que morreíTe , em 
que auifaua qualquer capiíao que alli vieííe ter dos ne­
gocios da India, pelo que vendo Lopo íoarcs que fuá 
c liega da era neceífaria a Cochim , mandou concertar, & 
prouer a armada com tanta diligencia, que ao primeiro 
dia Dagofto partió pera Melinde , onde o el Rei em 
chegando mandou vifitar com refrefcos per híí mouro 
honrado per nome Debucar , & com elle dezafeis Por-
tuguefes , que fe alli deixaram ficar , dos que fe falvá-
rao da nao de Pero Dataide. Nefte porto de Melinde 
nam fe deteue Lopo Soarez mais que dous dias , acabo 
dos quaes, depois de fe ver com el R e i , partió perá 
India, nauegando com bom tempo ate a ilha de An-
chediva , onde achou Antonio de Saldanha , & Rui Loo-
rengo , que como atrás fica dito , alli vieráo ter , & 
por cafo do inuerno nam poderáo pailar a diante. lílo 
era ja no íim Dagofto , em que comeca o verao naquellas 
partes , pelo que íe fez dalli á vela caminho de Cana-
ñ o r , onde chegou ao primeiro de Septembro , & foube, 
aífi del Rei com quem fe vio em térra , como do feitor 
Gonzalo Gii Barbóla , o que Duarte Pacheco fezera ñas 
guerras del Rei de Caíecut. O que fabido , & dado a el 
Rei de Cananor huín prefente , que el Rei dom Emanuei 
mandaua , fe partió pera Calecut: ha caufa de la ir ( pofto 
que eftiveííe de guerra com no feo ) foi eíla. Ao dia fe-
guinte que chegou a Cananor veo ter com elle hum Mou­
ro de Calecut , com hum moco Portugués, que ihe tra­
zia huma carta dos Portuguefes , que fica ra m captivos, 
do tempo de Pedralurez Cabral, os quaes Naubeadarim 
• prinr 
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principe de Calecut leuara de Crnnganor com Rodrigo 
Reinel , quando per mandado de Francilco^Dalbuquei-
que alli fora receber pimenta , como airas fica dito , na 
qual carra Ihe ícriviáo que el Reí de Calecut ficara tao 
quebrado da guerra que tiuera com Duarte Pacheco , 
que os gouernadores da cidade , fabendo que el Rei acep­
taría a paz fe iba deíTem pollo que aquellc Uunpo nao 
eíHueííe na cidade , Ihes mandaram que Ihe fereuefiem , 
pera íaberem de lie fe feria íua vontade fazella , o que 
Ihe pediam que quiíeííem , a huma porque a todollos Por-
ruguefes viria diíío proueito , & a outra pera com ella 
fairem do captiueíro em que aula tanto tempo que ef-
tauao. Lida a carta Lopo foarez quifera mandar o 
Mouro com a repoda , & reter o moco, o que elle nam 
quis fazer , dizendo que íe fícaííe , que a rodólos outros 
que eílavao em Calecut Cortariao as caberas , cu pelo 
menos os tratariao mal , do que mouido o deixou tor­
nar fem refponder, fenao de palaura, dizendolhe que 
quanto a paz que elle fe hiria dali a Calecut por cíTe 
fo refpeito , pola tarabem defejar. Ifto Ihe dixe pe ra n te 
o Mouro , & a parte que Ihes dixeíTe , que tanto que 
furgiíTe diante do porto , trabalhaíTem por fogir de noite 
peras naos , que elle os mandaría efperar com os ba­
léis a praia. Defpedido o moco fe fez Lopo íoares a 
veía, & a hum íabado fere de Septembro de M . D . i i i j . 
furgio diante da barra de Calecut , onde logo os go­
uernadores da Cidade o mandarao viíltar per hum Mou­
ro honrado, em cuja companhia vinha o mefmo moqo 
Portugués , per quem Ihe mandaram hum prefente de 
refrefeo da térra , & dizer que íe quizeíTe dar feguro.a 
Cojebequij que Ihe iria fallar fobre concertó, de paz, 
pera o que ja tinha commiflao del Rei de Calecut. Lopo 
loares nam quis tomar o prefente refpondendo que ate 
nam terem aflentada paz tiueíTem por excufado mandarlhe 
coufa nenhuma. E quanto a Cojebequij que podia vir 
falíar com elle liuremente , o que aíTi fez , acompanha-
do de dous dos noííos que eilauam caprinos na cidade5 
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trazendo recado de parte dos regedores , que el Reí fe­
ria na cidade dentro dex quatro dias , pera fallar ntilas 
pazcs , que deíejaua milito com el Rei de Portugal, ao 
que llies refpondeo que antes de fe fazer nenhum con­
certó llie auiani de dar os Fortuguefes que tinhao capti-
uos j & os dous Lombardos Milanefes , ao que os de 
Calecut nam refponderam , por cafo da entrega dos M i ­
lanefes que quanto aos noíTos, eftavao refolutos em os 
entregar como fe depois foube : pelo que mandou logo 
esbombardedr a cidade, no que fe continuou hum dia , 
& meo , o que feito fe partió pera Cochim , onde chegou 
a hum fabbado catorze dias do mefmo mes de Septcmbro. 

C A P I T U L O X C V I I . 

Do que hopo Soares fez depois que chegou a Cochim, 
0" de como Duarte Pacheco fe veo par elle, Ó^forao 

fobre Cranganor, 

Dia em que Lopo Soarez chegou ao porto de Co­
chim o vieram ver á nao os noííos , & ao outro 

dia defembarcou , & fe foi á fortaleza , á porta da quai 
o eítaua Iperando el Rei de Cochim, & dalli entrarao 
pera huma lalla grande, onde eftaua hum elirado , em 
que fe el Rei lancou fobre al mofadas , & Lopo Soares 
le aiTentou em huma cadeira defpaldas fora do clirado, 
& aíli eíliueram ambos falando per hum bom pedazo , 
dandolhe logo Lopo Soares hum preiente , que Ihe el 
Rei dom Emanuel mandaua. íílo feiro dahi a poucos 
dias mandou a Pero de Mendonca , & a Vaíquo Car-
ualho que fahiíFem com as fuas naos a guardar a coila 
dalli ate Calecut , & Afonío Lopes da Coila , Pedra-
íbnfo Daguiar, Lioiiel Courinho , & Rui Dabreu que 
foííem tomar carga a Coulam , por faber que tinha o 
feitor Antonio de Sá junta muita fpeciaria por induf-
tria , trabalho , & ardis de Duarte Pacheco o qual de­
pois deílas quatro naos chegarem ao porto de Coulao, 
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fe partió pera Cochim , onde Lopo Soares o recebeo 
como a homcm a que todo caualleiro ti-nlía obriga^áo 
de fazer multa cortefia , mífturada com deíejo de alean-
car ale-urna narte de tanta honra , & gloria , quanta elle 
tinha ganhada ñas victorias que ouuera contra o Cyamo-
rij Reí de Calecut. Feita a carga das naos que ficarad 
ein Cochírn, & viudas as que foram a Coulam , Lopo 
Soarez foi auifado que em Cranganor , cidade que fem-
pre tiuera a parte del l le i de Calecut , eílaua hum feu 
capitao per no me Maimame , com oitenta paraos , & 
cinco naos , & em térra o principe Naubeadarim , & 
que cada día fe ajuntaua muita gente a outra muita que 
ja a 11 i tinha , iíto pera que corno partiíle a noíTa arma­
da darem de fubito ñas térras del Rei de Cochim, & 
continuarem de nouo na guerra que tinhao com Lopo 
Soarez. Sobrifto teue elle coníelho com o meímo Rei. 
& capitaes da frota , pelos quaes todos íe a fíen ton , que 
defTem de fubito em Cranganor , o que concluido par­
tió de Cochim huma noite com quinze bateis & vinta-
cinco paraos , & huma carauella , todos bem efquipados, 
em que aueria mil homens Portuguefes , & mil Naires 
del Rei de Cochim. Em amanhecendo chegou a Pali , 
porto onde o Principe de Cochim o eílaua efperando 
com oito centos Naires. Daqui partiram per mar, & per 
térra caminho de Cranganor, dando Lopo Soares a dian-
íeira deíla frota do mar a Triftao da Silva , Antonio de 
Saldanha , Pedrafonío Daguiar , Afoníb da Cofta, & Yaf-
quo carualho. O capitao del Rei de Calecut tinha duas 
naos em que elle eílaua com dous feus filhos, encadea-
das huma na outra, bem eíquipadas dartclharia, & to-
dalas municóes neceííarias , com muita gente de guerra, 
frecheiros, ianceiros, & alguns efpingardeiros , &asilhar-
gas dellas tinha poílos os paraos com muita gente, & arte-
Iharia , os noííos cinco capitaes em chegando abairroa-
rao as naos, as quaes entrarao ( poílo que com muito 
trabalho ) matando alguns dos imigos , entre os quaes 
foi o meímo capitao a & feus filhos que morrerao co-
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mo homens esfor9ados , a outra gente toda vendo as 
naos entradas fe lancou ao mar , os outros capitaes , 
com os Naires de Cochim comete rain os paraos de Ca-
lecut , que fe logo poferam em fúgida , íem nenhuma 
reíiílencia. Desbaratada efta frota , Lopo Soarez fez de-
fembarcar os noíTos , dando a dianteira aos cinco capi­
taes , os quaes juntos com o Principe de Cochim, que 
veo per térra , & a outra nofla gente dcrao na de Nau-
beadarim Principe de Calecut , os quaes depois de fe 
defenderem lium bom pedaco deixaram o campo , & en­
trando per huma porta da cidade íairam pela outra, in-
dolhe os noííos no alcance ate os lan^arem fora. Duarte 
Pacheco , & Diogo Fernandes Correa, que per ordenan­
za de Lopo Soares defembarcaram com alguns capitaes 
afaítados dos outros , vendo ir os imigos de vencida , 
fem os pode re m alcanzar , en t raram tambem pela cida­
de , a qual logo poíerarn fogo , que em fe comecando 
datear , fahiram das cafas alguns Chriftaos dos que aili 
m o rau a o , pedindoiiies que o apagaííem , por nam qu ci­
ma re m as egrejas de noíTa Senhora , & dos Aportólos 
que na cidade auia , & aífi íuas proprias cafas que tinham 
ineíluradas com as dos Mouros , gemios , & judeus. Deí- , 
tes alguns correrao a praia onde Lopo Soares eílaua com 
a gente que com elle íicou pera guarda da frota , a pe-
dirihe o mefmo , ao que logo mandou acodir, mas nam 
pode fer com tanta diligencia , que fe nam queimafiera 
muitas cafas , por íerem de madeira, cubertas dola , ao 
modo do Malabar, As dos mouros, gentíos , & judeus 
que fenam queimaram foram faqueadas em que ouue gran- , 
de del boj o. As duas naos que eftauao encadeadas , & 
tres que eílauam enea Ih a das em térra , com muitos pa­
raos , que os imigos defempararam , mandou Lopo Soa­
res queimar, & recolher a noíl'a frota as armas , & ar-
telharia que nellas acharara , o qual (fazendofle efta 
0bra)^entrou na cidade, pera em huma das egrejas dos 
Chriílaos armar alguns cauaileiros , o que feito fe tor-
nou pera Cochim , onde foi bem recebido 7 aíii del Rei, . 
como de todoios da cidade. C A-
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- . ••; C A1? I T V ,h O XCVÍÍí . 

Em míe fe declara donde ejies chrtflaos de Crar.gamr 
trazem feu principio , ¿7° dos coftumes , & modo de 

religiam que tem^ & do fitio da cidade. 

Sta Cidade de Crnngnnor he grande , fituada na térra 
do Malabar, quatro legoas de Cocliim, contra Ca-

iecut, de longo da qual paña íumi rio que a cerca por 
al guiñas partes. Abitam nella gentíos > mouros . judeus, 
& Chriíláos , he de grande trato , & de que todo o re-
gno toma no me. Vem a ella ra crea do res , de Suri a, Egy-
pto , Períia , & Arabia por cafo da muí ta p i menta que 
nella ha. Quando os noítos vieram a India , era efta ci­
dade gouernada per os meímos da térra a modo de Re-
publica , com tüdo eílaua a obediencia do Qamorij reí 
de Calecut: mas depois que os gouernadores della vi rao 
fu as coufas em declinacam por cafo da guerra que fa-
ziamos a el R e i , elles fe llie rebela rao, fem i he mais 
querer em obedecer. T e m o gentio defte regno os mefmos 
coftumes , & crenca que tem todolos outros do Malabar. 
Os Chriftaos que nella moram tem egrejas como as noífas , 
& nos altares, & paredes pintadas cruzes, como os de 
Coulao , fem n en humas outras imagens , nem finos. A-
juntaíTe o pono ñas egrejas aos domingos , onde ouuem 
fu as pregacoes , & os officios diuinos. Ao feu Papa cha­
ma o cathoiico. T e m lúa refidencia em Caldea com doze 
cardeaes , dous Patriarchas , Arcebifpos, Bifpos , & ou­
tros prelados. Os facerdotes trazem a tonfura em cruz , 
& coníagram o corpo do Senhor em pao afino , & com 
vinho de pailas , por na térra nao auer outro. Os fecu-
lares comungao feparadamente o pao , & vinho confa-
grado , como os facerdotes. Baptizao os mininos aos qua-
renta di as , fe nam íucede perigo de morte. Confeííam fe 
antes de tomar o Sacramento , & em lugar da extrema 
Uncam , que nam ufam , benze o facerdote o enfermo. 
Quando entrao ñas egrejas lancao agoa benta fobre fim: 
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enterrao os mortos, ao modo da egreja Romana. Os pá­
renles & amigos em i cmbranca do ni orto , comem to­
dos juntos oleo dias continuos, dizendo femprc militas 
oracoes pela alma do del unto , depois dos quaes Ihe fa-
zem o fa i mentó : nam fazendo teftamento o que morre, 
fuccede na fazenda o párente mais chegado. As molhe-
res dos deí untos tiram l e u d ó t e , o qual per Ici , & epf-
tume que tem perdem , fe fe cafam antes de hum auno 
depois da morte do marido. Tem os mefmos lluros da 
lei vellia , & noua que fam recebidos no Canone da egreja 
Romana , feriptos em lingoa Hebrea , & Caldea , os 
quaes os leus doctores ( de que a alguns bem doélos na 
lei ) llies lem em icol las publicas, principalmente os Pro-
piietas. lejuam o aduento , & a quarefina no mefmo tempo 
que nos. Nam comem coufa nenhuma , nem bebem da 
vefpora da Pafcoa ate o dia. Tem pregadores que ordi­
nariamente per todo o diieurfo do anuo llies pregao. 
Tem lluros de doélores que Ihes expoem a lei em que 
eíludao. Guardam com multa deuacam o dia da Pafcoa 
Gom duas odlauas , & o dia da Pafcoella , com multa fo-
lemnidade , por naquelle dia Sao Thome meter a máo 
no lado de noíTo Senhor lefu Chrifto. Guardam com a 
meíraa íolemnidade os dias da Afcencam , Pentliccoíle , 
Trindade, & Aiumpcam de noli a Sen hora , o do naf-
cimentó , & Purificacam , o do Natal , Epiphania , ro­
dólos dias dos Apodólos , & domingos de todo o auno* 
Tem dia entercalar pera con ta dos annos como os lati­
nos. Os Chriíláos , & gentíos daquelle regno fazem gran­
des feílas no primeiro día de lulho , a honra do bema-
uenturado Apollólo Sao Thome. Tem mofteiros de mon­
jes que fe veftem de panos pretos , & da mefma ordem 
os ai de freirás, que viuem com multa obferuancia, ho-
neílidade , GáíHdade , & pobreza , aífi huns , como os ou-
tros. Os facerdotes guardáo caílidade conjugal , morta 
a primeira molher nam cafam mais, no matrimonio nao 
pode antrelles auer apartamento per nenhum cafo , fe-
nam per íalecimento do marido , ou da molher ^ bem ou 
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mal ham de viuer juntos ate morte. Os quaes coílumes, 
& crenca tem rodóles Chriftáos que a deíde Cranganor 
ate Ghormandel, & Mailapur, onde jaz enterrado o A-
poftolo Sao Tliom'e, o qual Apollólo pregona palaura 
de noíío íenhor íefu Chrifto a eíles de Cranganor , & 
aos de Coulam , & primeiro que a efues aos da ilha de 
Cocotorá como elles tem per lúas leudas, & lluros au­
ténticos. Pera mor certeza do que farei aqui mencam do 
que Pero de fequeira ( liornem a que fe pode dar cré­
dito ) me dixe acerca da verificacao deíle fanflo Apof-
tolo , fer o primeiro que pregón a noli a fe catholica na-
quelhis parres , que foi affi. Servindo elle no anno de 
M . D. XLIIIÍ . o officio de thefoureiro do depofito em 
Cochim , veo ter aquella cidade hum Bifpo de Cranga­
nor , per nome lacobo, Caldeo de nacam , o qual per 
fuá dignidade , & honeílidade poufaua no moíleiro de 
Sanólo Antonio , da ordem de Sao Francifco , onde adoe-
ceo deníirmidade , de que veo a falecer , o qual Pero 
de Sequeira , por ter com elle alguma amifade , hia v i -
firar muitas vezes. Eftc bom homem vendoíle no extre­
mo ponto da vida , com muita vergonha llie rogou, que 
fe Déos foíle feruido o Jeüar para lim , quifefíe ufar hu­
ma efmola , Se charidade com elle , & com todolos Chrif­
táos da cidade de Cranganor, a qual era, que elle por 
neceííidade , & fer pobre empenhara a hum certo homem 
que moraua na ferra duas taboas de cobre , em que ef-
tauáo talhados ao borii priuilegios que os íenhores da-
queíla- cidade deram ao bemauenturado Apollólo Sao 
Thome , para os Chriflaos , que elle jaentam tinha con-
uertidos , & pera todolos que depois o foííem , & eftas 
taboas empenhara por vinte cruzados , auia ja alguns 
annos , fem íua pobreza Ihe dar lugar pera as poder 
remir, que Ihe pedia que pera confolacam de fuá alma 
mandaíTe logo por ellas , & as guardaíTe porque fe Déos 
Jiie deííe vida elle Ihe pagana os vinte cruzados , & 
raorrendo o fariam os Chriftáos de Cranganor, pelo mul­
to que Ihes importaua. Pero de Sequeira mouido deftas 
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pal auras , mandón luim feu criado com o din he 1ro, ctti 
companilla de hum íacerdore , dos que scompanharam 
o Bifpo, que conhecia o liomem x̂ ue tinha as rabeas , 
as q-uaes ihe trouxeram antes do Bifpo íalccer de que 
leuou nniita coníblacam. Morro o Bifpo Pero de Se que i ni 
moftrou eftas raboas ao gouernador da India } que en-
tam era Marrim A Fon lo de Souía , que logo mandón 
bu (car quem JeíTe o conteudo neilas , mas nam íe achoti 
quem ás entendeííe pola anriguidade da fcripüura , & 
differenfas das lingoajens , do queja defefperado, Ihe 
vieram a enculcar hum judeu que tambem viuia na ferra 
homem do'fto em multas lingoajens , & experto na an­
riguidade dellas ao qual mandón as taboas com cartas 
del Rei de Cochim , per que Ihe mandaua que decla­
ra fíe o que fe nellas continha , o que o judeu fez, com 
muito trabalho , porque a feriptura era de tres lingoa­
jens, Caldeu , Malabar, & Arabio , & o eílilo muito 
antigo , mas a fubftancia dos privilegios nam íe conti­
nha em cada huma deílas lingoajens por í im, fenam em 
todas tres juntas , pondo huma palaura , ou adi^am Cal­
dea , & outra Malabar, & outra Arabia. E neilas tres 
lingoajens eftauam as taboas feriptas o que o judeu man­
dón declarado em lingoa Malabar, da qual fe tresladou 
na Portuguefa. Eftas taboas fam de metal fino, de pal­
mo , & meo cada huma de comprido , & quatro dedos 
de largo , feriptas dambalas bandas , & infladas ^ pela 
banda de cima com hum fio da ra me groíío. O que fe 
nellas conthem he que o Rei que entao regnaua daua 
de fuá liure vontade ao Apollólo Sao Thome , que entao 
refidia em Cranga ñor pera edificar hum templo naquella 
cidade , tantos couados Dalephante de térra em redon-
deza , medida que faz dez palmos , que he huma braga 
de craueira. A qual cafa o Apollólo edlficou no lugar 
que Ihe aquelle Rei den , que he no litio onde agora 
eílá a nofla fortaleza declarando mais que todolos Chrif-
taos que naquella redondeza edificaíTem cafas , nao pa-
gaíTem nenhum tributo aos Reis daqnelle regno. E aífi 

mais 
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iBaVs que para entretimento do templo !he faziá doncnm 
do quinto das mercad orlas que Lrouxeííem os me i Í ros 
Chriftaos aquella cidade , pela baia do porto della, que 
entao era de grande trato , o qual priuilegio fe. Ihes ate-
gora guarda. Eílas taboas forao carrcgadas ern receita 
iobello meímo Pero deSequeira, & depois íbbello ílie-
foureiro que o íuccedeo , onde ao prefente devem ainda 
de llar , o treslado das quaes mandou Pero de Sequeira 
em lingoajem Portugueía , a el Re i dom loam terceiro, 
que fanda gloria aja , & llie foi dado : mas o que fe 
delle fez nam pude íaber , nem fe acha na torre do Tom­
bo j onde per razam o deueram de lanzar a como coufa 
digna de memoria. 

C A P I T U L O XCIX. 

Do que Lepó Soarez Daluarenga fez depois da vitcria 
que ouve em Cranganor ate j e partir da India } 

<¿T chegar ao regno, 

I T Um dos Reís que ajudaram na guerra ao Camorij Rei 
i de Calecutfoi o de Tanor feu vezinho 5 com o quai 

o mefmo Qamorij "depois de íair do Turco! , por cau­
las que fe enrrelles molieram , comecou de ter debates , 
de que fe feguio guerra , do que mouido o Rei de Ta­
nor , no mefmo tempo em que Lopo Soarez foi fobre 
Cranganor , fabendo que o de Calecut Jila focorrer a 
cidade, fe lancou em cilada , em luim lugar eñreito per 
onde auia de paflar , em que o desbaratou , & matou 
mais de dous mil homens. Polo que teniendo que íe nam 
aliaííe com os ñoños , que el Rei de Calecut bufearia to-
dolos modos que podeííe pera o deílruir , mandou feus 
cmbaixadorcs a Lopo Soarez, dando-lhe con ta do que 
paflaua , & feruico que fezera a el Rei de Portugal, pe-
dindo llie ajuda contra feu imigo. E por llie eíles embai-
xadores dizerem que o C^amorij eílaua ja prcíle s pera vir 
fobre el Rei , com huma grande armada , mandou em 
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fo corro Pero Raphael com foldados Portuguefes , dolí es-
beíteiros , & eípingirdeíros , que chégou a Ta ñor no 
meímo di a em que o Qamorij , com ajuda dos noílos 
foi desbaratado do que ficou íam abatido que os mais 
dos mouros de Calecut íe forarn vluer a outras partes 
pera cílarem íeguros, & fazerem milhor íeus negocios, 
dos quaes alguns fretaram dezaiete naos groílas bem eí-
quipadas , & artiihadas pera íe irem pera Mequa , em 
que logo comecarao de carregar a fazenda , & mercado-
rias , que tinham em Calecut, & outros lugares. Lopo 
Soarez que fe fazia prelies pera torna viajera , íabendo 
o que paíTaua fe aprcííou quanto pode , pera de cami-
nho dar em Pandarane , onde eílas dezafete naos efta-* 
vam , pera as mandar queimar , antes de fairera do por­
to.. Polo que • deixando por capitam de quatro velas a 
Emanuei Telez Barrero de que os outros capitaes que 
ficavao debaixo da fuá bandeira , eram Chriílouao luí ar­
te , Pero Raphael, & Diogo Pirez , íe fez a vela aos 
xxvj. dias de Dezembro , & fendo tanto avante co­
mo Pandarane , Ihe fairam vinte paraos dos que ef-
tauanv em guarda das dezafete naos , nos quaes vinha 
muita , & boa gente de guerra, que com grande grita 
vierao cometer as carauellas de Pero Raphael, & Dio­
go Pirez 5 os quaes per mandado de Lopo Soares hiao 
diante hum bom pedaco , de longo da coila , com ven­
to calma. Eíles paraos em chegando, comecarao de fer-
uir os noííos de frechadas , cfpingardadas , & bombar-
dadas , do que fe defendiao cora multo trabalho , o que 
vendo os da frota Ihe acodiram , feguindo os paraos ate 
os fazerem recoíher pera onde eílauao as naos , das qua­
es como Lopo Soares ouue vifta fez amainar, & anido 
coníelho do modo que as cometerla , íe acordou que nos 
bateis , & com as cara.uelías , por ella re ra de tras de 
hura arrecife-, que as no fias naos nao podiao chegar, 
por irem multo carregadas , pera o que mandou armar 
quinze bateis, & fazer voga pera térra , leuando as ca-
rauellas a toa , ate as meter no arrecife , por o vento 
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fcr calma : na boca do quaJ eftauao tinas bombardas af-
fentadas cm hum baílilliao , de que os noífos foram mal­
tratados ao entrar. As naos eftauam juntas humas com 
as outras , as popas cm térra , Se diante das proas por 
re pairo os iemes atraueííados , ¿k encadeados hiins cora, 
os' outros ao lume dagoa. A gente que tinháo pera fe 
defender era muita , Sí boa artel ha ría , com tu do os 
noíTos propondo a honra 20 perigo entraráo no arre» 
cife j & forao cometer as naos per meo de militas (Te­
chadas , & bombarda das , do que foram bem leruidos 
& de bombas de fogo , depois, que as abalrroaram, dos 
quaes íbi o primeiro Triítam da Svlva , que aferrou a 
mor del las , que eftaua a entrada do arrecife , & porque 
neíla auia muita mais gente que ñas outras, de que re-
cebia multo damno , foi aferrar outra cm que entrou 
pofto que Iho os de dentro defendeííem com rauito a-
nimo : com rudo os q eícaparam do ferro íe lancaram 
ao mar , & a nao íicou defpejada.. No mefmo tempo a-
ferrou Afonfo Lopes da Coila outra de que era capitam. 
hum Turquo , homem mui esforcado , a qual entrou 
com muito trabalho v os primeiros que fobiram foram 
o meílre da nao , Afonfo Lopes , & Aluaro Lopes , cria-: 
do del Rei , que depois foi ferivao da cámara de San­
ta re m. Ñeñe tempo Lionel Coutinho, Duarte Pacheco, j 
Pedrafonfo Daguiar , Vafquo Carualho , Antonio de Sal­
dan ha , Rui Lourenjo , & os demais o fezeram como 
esforjados caualleiros , & affi Pero Pvaphael , & Diogo 
Pirez com as carauellas , porque Pero Raphael foi cair 
com a corrente da maré na gorita de huma das naos , 
donde pola entrar , & por fe defender fahio com tres 
homens morios , & todos feridos fem ficar nenhum. Dio­
go Pirez encaminhando peras naos , de huma bombar­
da Ihe mataram o meftre , que hia gouernando , pelo 
que antes de fe poder acodir ao le me , foi dar fobre huns. 
penedos , donde a tiraram a toa. Efta pel'eja foi braua , & 
durou muito , mas em fim os imigos d efe m para ra 6 as 
naos 5 por cafo. do, fogo, que Ihes os noílos poíeraó , . 

Tom, L L l em 
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em que arde rao multas me reacio rías , que ja nellas eíla-
uam carregadas , íem fe falunr couía nenhutna tudo a 
vifta dos noílos , & dos da térra, que da praia cíhvao 
paímados , oulhando como fe tao de fubito abraíauao 
dezaíete naos groíTas , com muiros paraos que eílauam 
apar del las , era que os mais delles viao perecer íuas 
íazendas, íem llie poderem dar remedio. Auida eíla v i -
dona Lopo Soares fe recolheo as naos , com ihe ma-
tarem xv. homens Portugueíes , & ferirem cenro , & 
vintafete. Dos imigos, como fe íoube era Cananor ( pe­
ra onde íe Lopo Soarcz dalli partió ao primeiro dia de 
Janeiro de M . D. v. ) morreráo rail , & íetecentos. To­
mada a carga em Cananor que ainda era necesaria pera 
as naos fe defpedio del R e í , & dos Portugueíes que ef-
íavam na cidade , & encomendando muito a Emanuel Te­
les , Cliriílouáo Infarte , Pero Raphael, & Diogo Pirez , 
a guarda da cofta do Malabar , & coufas del Rei de 
Cocliira , íeguio fuá viajem com mais duas naos , das 
com que partirá de Portugal, carregadas de muirá fpe-
ciaria , & outras mercadorias , com que cliegou a Me-
linde o primeiro dia de Fevereiro , onde foi bem feí-
tejado del Rei. Reeoiliida a fazenda que alli deixara An­
tonio de Saldanha , das prefas que fezera no cabo db 
Giiardafum , indo pera India foi ter a Quiloa , cora ten­
sara de receber as pareas que el Rei era obrigado pa­
gar cadanno, do que delenganado íe fez a vela aos dez 
días de Fevereiro pera Moeambique. A l l i efteue dozc di-
as prouendoffe das couías neGeiTarias pera viajem , don­
de dous dias depois de lúa chegada defpedio pera o re-
gno ( com nouas do que tinha feito). Pero de Mendoca , , 
& Lopo Dabreu , dos quaes Pero de Mendon^a fe per-
deo no caminho fe ra fe faber onde , & Lopo Dabreu veo 
a Lisboa 3 noue dias antes que Lopo Soarez , o qual 
com toda a frota junta chegou a Lisboa aos xxij . dias 
de lullio do mefmo anno de M . D. v. a. quera el Reí 
iez multa, honra. E porque nam parega efpuecimento fa-
rei aquí relagam. de Diogo Femadez Peteira capirao da 
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nao de Setuval que partió dó regno , na capitanía 
de Antonio de Saldan ha , como atrás fica d i to , o cual 
chegou a Cochim , eílando ja Lopo Soarez pera partir, 
pelo que nam pode aucr carga 5 fenao depoís das ou-
tras naos acabaren! de a tomar , com que enrron no 
porto de Lisboa , poneos dias depoís de Lopo Soarez. 
E eíle anuo ib i o ern que are agora mais fpeciarias , 
& 011 tras riquezas vieram da india a efees regnos , por­
que Lopo Soarez partió de Lisboa com treze naos , & 
entrón com quatorzc , & a de Diogo Fernandez Petei­
rá foram quhize , com o qual Lopo Soares veo Da ar­
te Pacheco muito contra v o uta de del Rei de Cochim , 
que Ihe pedio per mu i tas vezes que liio deixaííe pera íegu-
ranca de fuá peíloa , & regno. 

. • , , C A P I T U L O C. 

Em que per hmn Padram de blafam darmas 5 wfi¿* 
nias que el Rei de Cochim deu a Duarte Pacheco Pe-

reirá fe aprovao, & confirmao na verdade, os 
notaveis feiios que fez na India contra o Ca-

morij Rei de Calecut , & ajfi pela honra 
que Ihe el Rei dom Emanuel fez em 

chegando a efte regno» 

P Orque as victorias que Déos deu a Duarte Pacheco 
Pe rei ra 5 contra o CJamorij rei de Calecut, fam de 

calidade que pelo tempo| adiante fe poderiam juígar por 
fa bul oías , tratare! ñeñe capitulo do teftimunho que dif-
fó da a honra que Ihe el Rei dom Emanuel fez depoís 
de íer nelle regno , & a que recebeo del Rei de Co­
chim antes que partiíTe da India , & quanto á del Rei 
de Cochim o negocio paíía deíla maneira. Anida as gran­
des vidorias de que ja tratei el Rei de Cochim quis gra­
tificar a eíle valeroío caualleiro os feruicos que Ihe fe» 
zera com merces , & aífi de dinheiro como de joías 5& 
térras , que Ihe daua no feu regno , do que nam quis to-

L l 2 mar 
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mar mida , dizendo que o íeniico que fez era fofa a el 
l le i dora Emanuel , & que del lo fperaua o galardam , o 
que vendo el l le i de Cochim , & fabendo o modo , que 
fe entre os Chriftáos da Europa tem , acerca dos blasoes 
darmas que ihes os Emperadores, e Pveis dam , era tef-
tiraunho de feus fe mi eos , Ihe mandou hum padrao dar-
mas , de que fomente porei aquí o mais íubílanciai no 
modo que fe fegue. i ti rama marnetim , Quiluniramá , 
Coul , Trimumpate , Reí de Cochim , fenhor de Vaipil , 
de Arraul , de Chiriuaipil , & Na runga nte, Bramana mor, 
midiante os deoíes Tilaram , Pagode, aos que ella mi-
r.hi carta virera , £190 íaber , que no anuo de mil , & 
quinhentos , & quatro , ( conta dos Chriftáos ) no raes 
de marco , el Re i de Calecut veo lobre minha rerra , 
com tocia a forca , & poder do Malabar, pera me def-
truir , por eu acolher , & fauorecer os Portuguefes, que 
ao meu porto arribauáo , pelo qual reípeito os mais dos 
Reís , Nábeadaris j Gaimáesj & outros íenhores do Mala­
bar me foram contrarios, no qual tempo nam íiue o l i ­
tro focorro, que huma armada de Portuguefes , de que 
era cap i rao Duaríe Pacheco Pe re i ra , íidalgo da cafa del 
Reí de Portugal meu fenhor, & irmao , o qual me af-
fegurou rain has térras , cora muiros trabalhos , & fadi-
gas , & peiejas , em que íempre ven eco a el Rei de 
Calecut , & os que com elle contra mi erao. Pelo que 
íiuendo reí pecio aos muiros icruicos que me fez , íem 
poriílo nunca de mi querer tomar nada , de meu pro-
prio moto 5 & liure vonrade , & poder abfoluto , por 
memoria , & final de feus feitos , & dos trabalhos que por 
Bu pailón nefid guerra , & por honra de fuá peíloa , & 
dos que del le deícenderem , Ihe dou por infignias , & 
fmacs de feus feitos , ,& honra que ni lio ganhou , hum 
ícudo vermelho , por final de multo fangue que dos de 
Calecut derramou neíla guerra , & dentro nelle Ihe dou 
cinco coroas douro em. quina , por fmal de cinco Reis 
que nella desbaratou , & a borcíadura defte feudo Ihe dou 
branca com ondas azucs, & oiío caíleiios ueija; de ma-
• • deira 
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•dcira verdes 5 armados nagoa fobre dous naulos rafas tâ -
da caftelio , por duas vezes que o coinbateram com eí-
tes oito caílelios , & dambas os desbaratou , doulhe fe-
te bandeiras de ponía , ao derredor deíle feudo , tres 
vermellias , & duas brancas , & duas azues , por fete 

. combates que Ihe el Rei de Caleeut deu em peííoa , & 
em todos fete o desbaratou , & por fete bandeiras que 
Ihe tomou das meímas cores , & feijáo , & doulhe hum 
Elmo de prata aberto guarnecido douro , & o Paquife 
douro , & vermelho , & por Timbre hum caílello do 
mefmo theor , & nelle huma bandeira vermelha de pon­
ía. As quaes iníignias , & armas elle podera trazer , mif-
turadas com as armas de fuá iinhajem 3 ou fem ellas co­
mo elle quizer com a dita bordadura , ou fem ella, co­
mo íhe milhor parecer , porque eu de meu proprio mo­
to , & liure vontade, & poder abfoluto Ihas dou como 
dito tenho , a elle , & a tocios os que dclle defeende-
rem , pelos mu i grandes , & aííignados íeruicos que me 
tem feito , como arriba lie declarado, & por fuá,guar­
da , & minha lembran^a , Ihe mandei, fer feita eíla car­
ta per mim aííinada , Chiricandá ferivao de fuá fazen-
da a fez em Cochim , aos dous dias do mes Dagoílo , 
de mil , 8c quinhentos , & quatro cota dos Chriílaos. 
Foi eíle padrao darmas tresladado de lingoa Malabar na 
Portugueía , per Alvaro vaz ferivao da feitoria de Co­
chim , & concertada com o mefmo Chiricandá. O que 
íoca a grande honra que Ihe el Rei dom Emanuel fez 
em chegando a efte regno , he o feguiníe. A quinta fei-
ra depois da armada de Lopo Soarez furglr no porto de 
Lisboa mandón fazer huma prociííam folemne , do mo­
do , que fazem as do Corpo de Déos , em que foi da 
Se , ate o mofteiro de S. Domingos , leuando Duarte 
Pacheco a fuá ilhárga , junto con figo , onde o Eifpo de 
Vifeu dom Diogo Ortiz fez huma pregajáo , emquere-
latou tudo o que Ihe acontecerá na India, & o mefmo 
raandou fazer per todo o regno, & o fereueo aos mais 
dos Re í s , & Principes chrifciios. Mas o fnn deílas hon-

ras a 
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ras , cm galardam de tantos ferui^os , & doutros que 
Duarte Pacheco depois fez a el Kei , como íe ao dian­
te dirá , foi de calidade , que fe pode dellc tomar exem-
plo pera os homcns fe guardarem dos reuefes dos Reis , 
S e Principes , & da pouca lembranca que multas vezes 
tem daquclles a que fam em obriga^am , porque a mor 
merce que Duarte Pacheco a lea neo 11 pelo premio dos ra­
es feruicos , foi a capitania da cidade de Sao George da 
mina , donde por c a pitidos que deíle deram o mandón 
el Re i trazer ao regno em ferros, & fem llios tirarem 
dos pés , efteue muito tempo prefo na cadea , ate que 
por le faber ferem parte das culpas que llie punham fal­
las , & as outras táo lenes , que em hum tal homem nao 
podiao ter no me de culpas , o foltarao , táo pobre, co­
mo o era quando foi para mina. E aíli viueo todo o 
mais do difeurfo de fuá vida , com muito defgofto, & 
em tanta pobreza , que feu fílho , único , ligitimo , loam 
Fernandez Pacheco , & fuá mái , que ao preíente v i ­
ve m , por Ihc elle nam deixar fazenda pera fepoderem 
manter como devem, paífam táo eftreita vida, que fáo 
conílrangidos a viver , elle nam como os feus proprios 
férvidos ( allem dos de feu pai ) merecem , & ella de pou» 
co que llie elle pode dar , & efmolas que Ihe fazera pef-
foas honradas. Efte foi o galardam que Duarte Pacheco 
ouue em fatisfa^am de ta ó grandes , & memoraueís fer­
uicos como foráo os que fez a Coroa deftes regnos. 

C A P I T U L O C I . 

Do nafeimento do Infante dom Luis , & das calidades de 
Jua real peJJ'oa, 

A Tras íica dito como por cafo da peíle que no mes 
Dotlubro , de mil , & quinhentos , & cinco , fe 

ateara na cidade de Lisboa fe fora el Rei a Almeirim. 
E porque comecou de dar rebates no mefmo lugar, & 
em Santarem, de que ja eram mortas algumas peííbas, 
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€] Re i fe foi aforrado Abrantes , onde a Rainlia parió 
luim filho aos tres dias do mes de Mareo do anuo de 
m i l , & quinhenros , &c íeis , a que poferam nome dom 
Luis, o qual foi rao ornado de virrudes , que pera na-
tureza de todo comprir com os dotes que iiie deu , Ihe 
ouuera de conceder ocaíiam para poder conquiHar mo­
res regnos , & íenhorios do que o fez a Alexandre , 
porque para a execueam diíTo Ihe íobejou o animo , & 
pera o fazer ihe nao faltou mais que nao naícer R e i , 
cu o fer de algum grande regno. Foi muito catholico 
Chriftáo , de pura, & boa confeiencia , emparo de re-
ligiofos , pobres viuvas, & orphaos , a cujas neceíTidades 
fupria com militas efmolas , ¿c merces. Amou muito fe-
us criados , & os agaíalhou todos , partindo com elles 
de feus bens , fegundo a calidade de íuas peííoas , & fér­
vidos : no exercicio das armas , aíH a pe , como a caval-
lo era tam manhofo , que nenhum ouíro homem liie fez 
nunca auentajem. Ñas artes liberaes teve por meftre o 
doélor Pero Nunez Portugués de nacam que foi nellas-
hum dos do¿tos iiomens de íeu tempo , ñas quaes efte 
Principe foi tainbem dodlrinado , que fe as quifera ler 
publicamente , o fez era íem Ihe ñiltar auditorio , & nel-
las compos hum Üvro de modos , porporjoes , & me­
didas.. Foi homem de mea eftatura , louro , & de bom 
parecer , bem difpofto, & prazentei.ro , no fallar galante , 
no veílir, & bom cortesao em todalas canas , rouros , 
judas , & torneos em que fe achou , de nenhum faio fem 
ganhar alguns dos preeos , & multas vezes os maiores 
aíTi de galante , como de esforcado , & bom mantene­
dor ^ ou auen íure í rope los quaes dotes , & virtudes 
que nelk , dcfde fuá mocidade come9aram a dar final 
die quem aula de fer , & pela muita obediencia que fem-
pre teue a el Rei íeu pai, & a Rain ha fuá mai , elles 
Ihe foram em quanto viuerao muí afeigoados a qual o-
bediencia , & na mefma igualdade teve depois a el Rei 
dom loam terceiro feu irmáo , ate a hora dg fuá mor-
te , & em tanto que nao deixou de fer tachado, & a-

con-
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confclhudo dalguns que íivcfíe niíío outro modo. Pelo 
qua! acaramento , & devida obediencia o teue el Rci feu 
irmao fempre em muita conta , tanto que ncnhuma cou-
fa fez, nem tratou , das que tecauam a os negocios da 
guerra , & da paz , como do gouerno do reguo , & de 
lúa fazenda que nao foíTe por leu coníelho , & parecer 
nem tao fomente era prefentc a todos efees negocios 5 
mas ainda aos defpachos dos oñicios , honras , & mer­
ees que el Reí daua , & fazia a todos feus moradores j 
& vaílailos no que todos eram del le tao favorecidos , 
que igualmente Ihe da va o por iíío as gratas , & llie bei-
javaó a mao , como a mefma peíloa del Rei. E le al-
gum defgofto ouue antre'elle , & el Rei feu irmao que 
fe fentifie, foi polo nao querer deixar pallar em Africa 
a fazer guerra aos Mouros , nenia India tendo affen-
tado com os do feu coníelho que pera efta viajera llie 
armaííem fe lienta naos , o apercibí mentó das quaes fe 
comecou de fazer com muita diligencia : mas per alguns 
refpeflos fe nao acabou de poer em obra eíle tao hon­
ro ío negocio , nos quaes requerimentos trabalhou mul­
to , & por militas vezes 5 íem Iho el Rei querer con­
ceder. Ella vontade de fazer guerra aos infieis foi fem­
pre nelle tam firme em quanto uiueo, que no anno de 
m i l , & quinhentos , & trinta, & dous, fabendo que o 
Entperador dom Carlos quinto do nome , íeu cunliado 
cafado com a Infante dona Ifabel fuá irmaa fe aperce-
bia pera fazer guerra ao Turco , que com gram poder 
vinha íobello regno de Hungría , fe fez fecretamente pref-
tes pera o acompanliar neíla honrofa viajem , o que fa­
bendo el Re i , per refpeélos que o a iffo moveratn , Ihe 
tomou- a menajem que o nam fezeífe. Mas como efte de-
fe j o juntamente com a idade fe foííe nelle de dia em dia 
acrecentando , determinou de nam preder outra tal oca-
fia m ? pelo que querendo o me ira o Emperador , no anno 
de M . D. X X X V . pallar em Africa , 41 conquiftar o re­
gno de Tunes , depois da partida de huma armada que 
Ihe el Rei mandou pera ajuda defta emprefa ? eíle vale­
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rofo Principe fe foi huma noite fecretameníe da corte 
que entao eílaua em Euora com propofito de per ne-
iihum modo tornar ao regno fem fe adiar neíle nego­
cio com o Emperador feu cunhado , do que el Rei fi-
cou deícontente pola perdida que recebia de fuá au(en­
cía , & por nao ir com o aparato que convinha a fuá 
real peffoa. Como fe na corte , & pelo regno foube da 
partida d© Infante ? alguns fenhores , & fidalgos o fe-
'güiraó fem pedirem licenja a el Rei , & outro? Iha vie-
rao pedir., dos quaes foi hum dom loao de lancaftre ̂  
Duque Daveiro , que de Setuval fe veo pela pofta a E-
uora , mas por muito que niífo iníiítiíTe el Reí i ha nao 
quis dar , apontandolhe razoes mu i efficazes , com 
que o divertio do penfamento com que vinha. Dos que 
ie foram fem licenja foi o Duque de B ra ganga , dom 
Theodoíio , o anal ou que o Infante teuelle communi-
cado com elle eíla fuá ida , ou com deíejo que teria de 
fe achar era hum tal , & tao honrofo feito de guerra „' 
fe partió de madrugada Devora , feguindo a vía que © 
Infante levava , o qual achou em Aronches. E l Rei na 
mefma hora que foube da ida do infante , & do Duque 2 
defpachou dom Antonio Dataide primeiro conde da Caf-
íanheira , pelo qual , auendo refpeito a quantas vezes ne­
gara ao Infante o effedio de feus altos , & valcrofos pen-
famentos , Ihe mandou licenga pera profeguir noque t i -
nha comegado j & crédito pera tomar de mercadores cera 
mil cruzados, offerecendo-lhe allem diílo tudo o que Ihe 
delle , & de feu regno mais compriííe mandando logo 
alguns fidalgos que fe foííem pera elle , & o acompanhaf-
fem 3 & a alguns dos que pera iífo pediram licenfa a deu j, 
com a todos fazer merce pera ajuda do caminho. E a 
Antonio de faldanha, que hia por capitáo da armada , 
que mandaua ao Emperador , fcreueo que toda aquella 
viajera onde quer que o Infante feu irmao eíliueíTe, era to­
do , & por todo Ihe obedeceíTe como a elle mefmo fe 
prefente foífe , & fezeííe tudo o que Ihe mandaí-
íe ¿ na qual viajera, elle magnánimo Principe ganhou 
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nome de bom capitao , & esforjado caualleiro , cornac 
Je dirá na Chronica del Rci dom loa6 feu irmáo , onde 
per extenib , como em leu proprio lugar fe deue tratar o 
íuceílo defta viajem na qual elle foi caufa unica de o Em­
perador ir fobre Tunes , .como o tinha determinado por-' 
que depois de íer ganhada de caminho a Goleta , o pa­
recer de todo feu coníelho , por fe chegar o inuerno , 
foi que fe devia de tornar pera Cafteila , o que fe 
nao fez por o Infante o contrariar per cu jo coníelho 
o Emperador paííou adiante. E tornando ao negocio a 
que foi o conde da Caílanlieira , el re i llie deu huma 
carta de crenqa pera o Duque de Braganca , & llie man­
dón por elle dizer que nao paííaííe adiante, do que o 
Buque ficou bern agallado , & ícreveo huma carta a el 
R e i , na qual ihe mandaua mui a íincadamente pedir l i -
cenca pera acompanhar o Infante , & o feruir neíla via­
jem , a cíla carta refpondeo el Rei com outra feripta de 
lúa propria mao de que o tlieor de verbo ad verbum he 
o feguinte. Honrado Duque fobrinho , amigo que mul­
to amo, & prezo , fe me nao parecerá multo meu fer-
ixifo mandamos tornar , por vos tirar da grande pena 
que íei que com ilTo recebereis , folgara de vos dar a 
licenca fqiie me pedís , mas porque me ei por mais fér­
vido de vos em vos rornardes , vos rogo muito que vos 
deíagaíleis, & fblgueis de vos tornar pois que en o ei 
por melhor , porque eerto he que fempre aueis de auer 
por mor vofía honra,, & ter mor contentamento do que 
virdes , que ei por mais men ferui^o , nem eu me pof-
fo auer por feruido de v o s f e nao do que mais noíla 
honra for , & por .iíl'o vos encomendó , & mando, que 
logo vos tornéis : de minha mao , Deuora aos xv. de 
Malo M . D. X X X V . Tanto que o Duque recebeo efta 
carta fem mais replicar a vontade del Rei mandón a le­
us oíficiaes que quinze mil cruzados com que fe entao 
alli achava offereceííem aos íidalgos, & cavalleiros, que 
liiam com o Infante , & deííem a cada hum fegundo a 
calidade de íua peííoa, o que alguns aceptaran!, & el-
' K)n ' ' • ' mPi " • i í le 

UNED



del Reí dom Emannel 275' 
le fe foí a Villa vicoía, & dahi a Evora onde llie el l l e i 
fez bom gafalhado , & moftrou leuar muito contenta-
mento de fuá tornada, & llie deu particularmente muí-
tas razoes perqué fe mouera ao nam deixar ir com o 
Infante , de que o Duque íe teue por fatisfeito , & ihc 
beijou por lito a máo , recebendo a boa vontade , & a-
mor q Jhe el Reí tinlia por huma grande merce. E por­
que acrecenté mais aos louuores do Infante direi aquí 
o que ibbre fuá real peíToa per minhas maos pafíou. E i 
Reí dom loao terceiro leu irmao , que íanda gloria ba­
ja , eílandoo cu fervindo em Anuers no duquado de Bra­
bante me mandón no anno de mil,, & quinhentos , & 
•yi-ata noue as partes de Hoftelanda a negocios de feu fer-
uico , & dahi a corte del Rei de Polonia , Sigifmundo 
primeiro do nome , que neíle tempo eílaua em Vilna , 
cidade metrópoli , & principal no ducado de Lituania , 
donde depois de ter acabados os negocios a que hia tor-
nei a cidade de Daníique em Pruflia ( donde partirá ) a 
tomar concluía ni ñas coufas que naq aellas partes ainda 
íinha que. fazer , & dalli me fui a Cracouia cidade prin­
cipal , & metrópoli da Polonia minor. Nefta cidade de 
Cracouia achei Chriítopharo Schelouifco , que entao era 
Vicerei dambalas Polonias , por el rei fer abfente , & 
loam tarnouio capitam da cidade, & fronteiro .mor dos 
confins dentre Polonia , & tartana , homem de mu i ta 
authoridade a quem el Rei dom Emanucl armou ca-
vallciro com outros dous gentis homens Polonos , no 
anno de M . D. xvi. era Lisboa , na egreja de Sam Gi-
am , como fe dirá em feu lugar , do qual por eíla ra-
sao fui eu bem feílejado por alguns dias. Eíles dous fe-
nhores ( entre outras praticas que tiuemos ) me d era ni 
a entender que el Rei Sigifmundo feu íenhor { íe pera 
iífo foííe cometido ) daria de boa vontade huma ío fi-
Iha.que tinha per nome don na Heduige , de íua prim ei­
rá molher donna Barbara , irmáa del Rei loam fcepo-
fien fe de Hungría , ao infante dom Luis por molher , 
Sí com ella tal dote qual hum tal Principe como elle 
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merecía, & iílo per palauras de que eu pude bem en­
tender , terem el les comilTam del Reí pera me fallarem 
nido. A qual fenhora Infante eu vi , & Ihe fallei na 
meíma cidade de Cracouia , onde entao eftaua com fuá 
cafa , & eílado , em hum fermoíb Caíleilo que na ci­
dade ha , molher multo difcreta , & de bom parecer. 
Da qual pratica depois de íer na cidade de Anuers aui-
lei el Rei per minhas cartas , dizendolhe nellas que def-
te cafamento poderla refultar vir o Infante dom Luiz a 
fer Rei de Polonia , por quanto el rei nao tinha fenam hum 
fó filho , da Rain ha fuá fegunda molher , per no me don-
na Bona , fdha de Galeaco esforcia Duque de M i l á o , ' 
a qual & aífi o filho nam eram bemquiílos do povo , 
nem dos nobres do regno , & porque o regno era de 
ele i cao poderla fer que depois de fuá morte elegeíTem o 
Infante por Rei de hum tal regno como o aquelle he, 
do que ouue repolla , dándome fuá alteza as gracas do 
auifo que Ihe dera , o que quis poer aqui por memo­
ria , & lembranea defte tam illuílre Principe. E pera fe 
íaber quam conhecido , & eftimado foi dos Reis , & 
Principes que em feu tempo viueram , o qual no mes 
de laneiro de mil , & quinhentos , & íeífenta, em que 
iílo fe efereveo faz quatro annos , & trinta , & cinco 
dias que faieceo , em id a de de quarenta , & noue an­
nos , & noue mezes , com multa dor , & triíleza de 
todos aquelles que o conheceram & converfarao fuá 
Real peíloa , & virtuofos coílumes. Faieceo junto de Lis­
boa em Emxobregas, ñas cafas de dom Antonio de No-
ronha , Conde de Linhares , que eílam de longo do Te­
jo , aliem do mofteiro de S. Bcnto da o-rdem de S. loao 
Euangelifta dos azues. Acompanharao-no per mandado 
del Rei dom loao terceiro feu irmao (ate que fpirou ) 
dom Antonio Dataide conde da Caftanheira , & Pero 
dalcacoua carneiro fecretario del Rei , & do leu con-
felho. Nao foi cafado , deixou hum filho , per nome dom 
Antonio, que ouue de huma donzella. O qual a o p re­
lente lie Prior da ordetn de Sam loam, homem mui afi-
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fabil , cortes , & bem inílituido ñas artes liberaes , c<: 
tam magnifico , & liberal que todalas riquezas do mim-
do fe poderiao ter nelie por bem empregadas. 

C A P I T U L O GIL 

[ De como el Reí manclúu Trífido da Cunha a India por 
c api tam de huma armada , i r do alevant amento que 

Je em Lisboa, fez contra os chriftaos novos. 

Ntes que el Reí foíTe de Lisboa pera Almeirim J 
ordenou de mandar Triftam da Cunha a India por 

capitam de huma armada , da qual , & do que ncíla via­
jera fez fe dirá adiante , no anno de m i l , & quinhentos, 
& oito , em que tornou. Pelo que neftes dous capítulos, 
que fam os derradeiros deíta primeira parte tratarei de 
lium tumulto , & alevantamento , que fe aos dez & noue 
dias de A b r i l , defte anno de mil & quinhenros, & feis , 
em Domingo da Pafcoella fez em Lisboa contra os Chrif­
taos nouos , que foi pela maneira feguinte. No moílei-
ro de Sao Domingos da dita cidade eftá huma capclla a 
que chamáo de I E S U , & neWa hum Crucifíxo , em, que 
foi entam viilo hum íinai, a que dauam cor de milagre, 
com quanto os que fe na egreja acharáo julgavao fer o, 
contrario , dos quaes hum chriftao nono dixe que Ihe 
parecía huma candea acefa que eftaua poíla no lado da 
imagem de I E S U , o que ouuindo alguns homens bai-
xos o tirarao pelos cabellos arraílo fora da egreja, & 
o mata rao , & -que i ma rao logo o corpo no relio. Áo qual 
alvoroen acodio muito pcuo, a quera hum frade fez hu­
ma pregagao convocandoo contra os chriftaos novos , apos 
o que lairáo dous frades do mofteiro , com hum Cru-
cifixo ñas maos bradando , liereíla , herefia , o q impri­
mió tanto em rnuita gente eílrangeira , popular, mari-
nheiros de naos, que entao vierao de Holanda, Zelan­
da , Hoeílelanda , & oucras partes , aífi homens da térra, 
da mefroa condijao ; & pouca calidade, que juntos mais 
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de quinhentos , comecarafri a matar todo 11 os cliníláos 
«ovos que achauam pelas rúas , & os corpos morros, 
& meos viuos lancauam , & queimauao em fogueiras 
que tinhao feitas na ribeira, & no relio ao qual ne­
gocio liies feruiao eferauos , & mocos, que com muita 
diligencia acarretau'áo lenha , & outros materiaes pera 
acender o íbgo , no qual domingo da Pafcoella matarao 
niais de quiiiiieiitas pcíloas. A eíla turma de maos ho-
ynen^ , & dos frades , que fem temor de Déos andavam 
pelas rúas concitando o povo a efta ta man ha crueldade, 
fe ajuntaráo mais de mil homens da tér ra , da calidade 
dos ourros , que todos juntos a fegunda fe i ra continua­
ra o neíla maldade com mor crueza , & por ja ñas mas 
nao acliarem nenhuns chriftaos nonos , forao cometer 
com vaivens , & cicadasas cafas em que viviam , ou 
onde íabiam que eftauam , & tirándoos deilas araílo pelas 
rúas , com feus filhos, molheres , S e filhas , os lanjavam 
de miítura vivos , & mortos ñas fogueiras , fem nenhuma 
piedade , & era tamanha a crueza que ate nos mininos 9 
S e ñas criancas que eftauam no berco a executavao, to­
mándoos pelas pernas fendendoos em pedacos, & esbo¡Ta­
chándoos darremeío ñas paredes. Ñas quaes cruezas fe 
nao efqueciao de ihes meter a íaco as cafas , & roubar 
todo o ouro , prata , & enxouaes que nellas achauao, 
vindo o negocio a tanta diííolucao que das egrejas t i -
raiiáo mu i tos homens , molheres , mogos , mocas , def-
tes innocentes , defapegandoos dos Sacrarios , & das ima-
gens de no lío Senhor , & de noífa Sen hora , & outros 
Sanólos , com que o medo da morte os tinha abracados, 
& daüi os t i ranam , matando , & queimando mifticamen-
te fem nenhum temor de Déos affi a ellas como a elíes. 
Neíle di a perecerao mais de mil almas fem auer na ci-
dade quem onfaíTe de refiftir , pola pouca gente de forte 
que nella auia por eftarem os mais dos honrados fora, 
por cafo da peíle. E le os alcaides , & outras jufticas 
queriao acodir a tamanho mal , achauao tanta reliílencia, 
que erao forjados a fe recolher a parte onde eftiveíTem 
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leguros ,'"de Ilies nao acontecer.o meímo que aosclirif-
tíios nouos. Avia aníre os Portugnefes , que andauao cn-
carnicados neíle rao feo , & inhumano trato taes , que 
por fe v inga re m do odio, & mal' querenca que rinham 
com alguns Cliriftaos lindos, dauam a entender aos eí-
trangeiros que erao chriíiáos nonos , & ñas rúas , o a 
em Ibas cafas onde os hiao faitear os m a ta nao , fem em 
tamanha deíaventura fe poder poer ordem. Paílado eíle 
dia , que era o fegundo defta perfeguicao . t orna ra o a 
terfá le i ra eftes damnados lioinen's a profeguir em lúa 
crueza , mas nao tanto como nos outros dias porque ja 
nao achauao, quem matar , por todolps chriílaos nonos 
que efeaparao defta tamanha furia, ferem potros em íal-
vo por peílbas honrradas , & piadofas que ni lío traba-
] ha rao tudo o que nelles foi , & o tempo , & defordem 
delle ihes pode conceder , fem poderem cuitar que nao 
pereceffem neíle tumulto mais de mil , & u onecen tas al­
mas 5 que tanto fe acliou per conta que mataram eftes-
maos 5 & pe rué ríos liomens , no que palia rain a mor par-
fe da que] le dia no qual a tarde acodiram a cidade Aires, 
da íylva Regedor , & dora Alvaro de cnfiro gouernador, 
com a gente que poderáo ajuntar de fuas valias i en do 
ja quaíl acabado , & pacifico o furor defta gente , can-
fada de matar , & defefperada de poder fazer mais ron-
bos , dos queja tinhao feitos. Efta nona deram a el R ei 
na villa de A vis , indo Dabrantes viíitar a Infante don na 
Beatriz fuá mai , que eftaua em Beja de que foi muito 
trifte , & anojado , pelo que pera fe prouer em tamanha 
defordem logo dalii mandón o Prior do Grato , & dom 
Diogo Lobo, baram Daluíto com poderes, pera caíii-
garem os que achalTem culpados , dos- quaes muiros fo-
rao prefos & enforcados per juftifa , pTincipalmenre dos 
31a tu raes , porque os eftrangeiros com os roubos , &def-
pojo que leuauáo fe acolherao a íuas naos1 ,-<& ie foráo. 
'nellas^cada hum pera donde era. Aos dous frades, que 
andarao com o Cru-cifíxo pela cidade tirarao as ordens, 
& per ientenca forao queimados. E el.Rei mandou pro­
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ceder por ícu procurador contra os da cidade , & ter­
mo , & officiaes della de que muitos perderáo os officios , 
& as fazendas , & contra a cidade , & termo foi dada 
fentenca , a qual me parece© de lubílancia pera fe poer 
áe verbo a yerbo no capitulo feguinte. 

C A P I T U L O C I I L 

Ent que fe relata a fentenca que Jobre fie dejaflrado ca* 
Jo deu contra a cidade de Lisboa , feu termo 

o demais que el Rei fobre ijjo fez* 

S Abida por el Rei a uniam que fe fezera em Lisboa 
determinou de dar logo íobriíTo caíligo aos culpados* 

Polo que em cliegando a Beja fe deípcdio com brevidade 
da Infante dona Beatriz fuá mai que de ahi a poucos dias 
faleceo na mefma cidade , & fe veo a Euora pera allí 
fpcrar recado, & certeza do que paffaua em Lisboa,© 
que fabido , por a cidade ainda eftar impedida de peíle 
fe veo a Setuval , pera de mais perto ^ & com mor bre­
vidade prouer nefte cafo 3 donde por informacoes que 
teve de mu i ta negligencia , que Aires da Sylva Regedor 
da cafa da Supplica^ao , & dom Alvaro de Caftro Go-
vernador da caía do ciuel de Lisboa, nefte cafo ufa rao, 
& aífi os vereadores , Ihes eílranhou per fuas cartas a 
todos o erro que em hum tal 5 & tao graue negocio 
comcteráo , fobelo que el Reí logo mandou proceder, 
& fe deu huma fentenca , de que o theor he o íeguiníe. 

^[ Dom Emanuel pela grája de Déos , Rei de Portu­
gal 5 &c. Fazemos íaber , que oulhando nos os muitos 
infultos , & damnos que em a nofla cidade de Lisboa, 
& feus termos forao cometidos , & feitos de multas mor­
íes de chriíláos nouos , & queimamento de fuas peíToas, 
& aífi outros muitos males fem temor de noíías juíli^as , 
nem receo das penas em que cometendo os taes ma­
leficios encorriam , nam efguardando quanto era contra 
íexuip d e D é o s , &; a p i l o ^ ^ contra h o b e m , & af-
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fofTcgo da dita cidade , viílo como a culpa de íao inor-
mes damnos , & maleficios , nao rao fomente carregaua 
íbbre aquelics que o fezerao , & cometerao , mas carre-
ga iíTo mefino mu i ta parte fobre os outros n orado res%, 
& pouo da dita cidade, & termo del la , em que os di­
tos maleficios foráo feitos , porque os que na dita ci­
dade-, & lugares eílauam fe nao ajuntaráo com multa 
diligencia , & cuidado com noífas juíligas, pera refiíli-
rem a os ditos malfeitores , o mal, & damno que afll an-
dauam fazendo , Se os prenderem pera auerem aquelles 
caftigos, que por tao grande deíobediencia as noíías juf-
tigas mereciao , & que íodolos moradores da dita cidade, 
& lugares do termo em que foráo feitos deueráo , & 
erao obrigados fazer , & por aííl nao fazerem , & os 
ditos malfeitores nao acharem quem Iho impediíTe, cre-
ceo mais a oufadia , & foi caufa de muito mal fe fazer, 
& aínda alguns deixauam andar leus criados , í i lhos, & 
feruos nos taes ajuntamentos fem diíFo os tirarem & caf-
tigarem como theudos erao. E porque as taes coufas nao 
devem paíTar fem grave puni^ao , & caíligo fegundo a 
diferenca , & caiidade das culpas que luins, & outros 
niíTo tem. Determinamos , «& mandamos fobre ello com 
o parecer de alguns do noíTo confelho , & defembargo, 
que todas. Se quaefquer peíToas , aífi dos moradores da 
dita cidade , como defora della que forem culpados em 
as ditas mortes , & roubos, aíü os que per fim mata-
rao , & roubarao, como os que pera as ditas mortes , 

roubos deram ajuda, ou confelho , allem das penas 
corporaes, que por fuas culpas merecem, percáo todos 
leus bens, & fazendas aífi movens como de raiz , & llies 
fejao todos confiieados pera coroa de noíTos regnos , & 
todolos outros moradores, & pouos da dita cidade, & 
termos della , onde os taes maleficios foráo cometidos 
que na dita cidade, & nos taes lugares prefentes cram, 
•& em os ditos ajuntamentos, náo and a ra o , nem come­
terao , nem ajudaráo a cometer nenhum dos ditos ma­
leficios , nem de ra o a iíío ajuda , nem fauor , & porem 

Fom. I . Nn ' foráo 
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forao remíííos, & negligentes em nao reiiílirem aos di ­
tos malfeitores, nem íe ajunrarao cora fuas armas com 
noffas jufticas, & poerem fuas forcas pera contra ría rem 
os ditos males, & damnos , como fe fazer deuera, per-
cao pera nos a quinta parte de todos feus be as , & fa-
zendas , movens , & de raíz , pofto que fuas raolheres 
cm ellas partes tenhao , a qual quinta parte ferá tambem 
confifcada pera coroa de noííos regnos. Outro fi deter­
minamos , & auemos por bcm ( vifto o que dito he ) que 
da publicacao deíla em diante nao aja mais na dita ci-
dade eleicao dos vinte quatro dos meíleres > nem iíío meí-
mo os quatro procuradores delles , que na cámara da 
dita cidade fohiam deftar pera entendercm no regimen­
tó , & fcguran^a della , com os vcrcadores da dita cida­
de 5 & os nam aja mais , nem eílem na dita cámara, 
íem embargo de quaefquer priuiiegios , ou fentenpas que 
tenhao pera o pode rem fazer, & bem affi polas coufas 
fobreditas deuaííamos em quanto noíTa merce for o po­
no da dita cidade, pera apoufentarem com elles , como 
fe faz ge ral mente em todolos lugares de noíTos regnos, 
ficando porem a renda da impo%am pera fe arrecadar, 
como ategora fe faz, per officiaes que nos pera iíío or­
denamos , para fazermos deila o que houvermos por bem, 
& nodo íerui^o. Porem mandamos ao noíTo corregedor 
da dita cidade , & a todolos outros corregedores, j u i -
zes, & jufticasa que pertence, & aos vereadores da di­
ta cidade , & ao noílo apouíentador mor , que affi o 
cumpram , & guardem em todo íem duvida , nem era-f 
bargo que a ÍÍTOÍ ponímo , porque affi he noíTa mercea 
Dada era Setuval a xxij. días de Maio de mil quinhen-
íos & feis anuos» . 

Da Primeira Parte da Clironka do Feliciílirno 
Reí dom EmanueL 
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i DOS C A P I T U L O S D A P R I M E 1 R A PARTE, 
da Ghroñica del l i d dora Emanucl. 

API T U LO I . Em qye fe trata do falecimento del 
Re i domloam. Pagina r. 

CAP. I L De como dom Emanuel fot aleuantado , & 
% jurado por Rei. pag. 6. 
CAP. I I I . Em que fe declara a fuceffam deflcs Regnos por 

falecimento del Rei dom loam pertencer direit amenté a el 
Rei dom Emanuel. pag. 7. 

CAP. IV. Do tempo em que el Rei dom Emanuel 7/¿z/£mpag. 8. 
CAP. V. Da criafao que el Rei dom Emanuel teue. pag. 9* 
C AP« V I . Da cafa , & ejlado que dom Emanuel teue depo* 

is da morte do Duque dom Diogo Jeu irmao. pag- 11. 
CAP. VIT. De como je el Reifoi 'D alcacer do j a l a idonte* 

.mór o nouo onde o dom George veo ver. pag. 13. 
CAP. V I I I . Do que fe fez, em Monte mór depois dos efta' 

dos do regno ferem juntos, pag. i ^ , 
CAP. IX. De como el Rei confirmou has merces , que el Rei 

domloao fez na hora de jua morte, pag. 16. 
CAP. X. De co?no elRei libertou hos lúdeos ^ que ficarao 

captiuos do tempo del Rei dom loam, pag. 18. 
CAP. Xí . De como el Rei entendeo em prouer hos lugares 

Dafrica* pag. 20. 
CAP. X I I . De huma viBoria que dom loam de Menejes ca-

pitao Darzil la ouue de Mouros. 21. 
CAP. X I I I . Da vinda dos filhos do Duque de Bragan^a 

ao Regno. pag, 24. 
CAP. X I V . De como el Rei fez Conde de Portalegre Diogo 

da Silva de Menejes feu aio. pag. 27, 
CAP. XV. De como el Rei mandou a Roma Pero Correa fo-

bre negocios que tinha com o Papa. pag. 28. 
CAP. X V I . De como el Rei acrecentou has ragoes dos luga­

res Da frica. 29. 
Nn 2 CAP. 
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284 Tabeada dos Capítulos 
CAP. X V I I . D e como e l R e i alean qou do P a p a , que oseo* 

mendadores da Ordem de C h r t f i u s , Q- de A v i s podejfem 
cafar , pag, 30. 

CAP. XVIIí . D e como e l R e i m a n d o u l a n z a r hos M o u r o s 
& l ú d e o s f o r a de Jeus regnos. pag. 31. 

C AP. X I X . D a E m b a i x a d a que os Ke i s de Caftella manda* 
r a m a e l R e i fobre a l ianzas , pag. 33. 

CAP. XX, D e como e l R e i mandou tomar asfilhos aos lude* 
o s , que f e M a m f o r / d e j i e s regnos. 35'. 

CAP. X X I . D o f f í i ñ d f i e j e fez, em t o r n a r os lúdeos 
Chriftdos. pag7'37, 

CAP. X X I L D e como f e come p u t r a t a r o cafamento del R e í 
com a F r i n q é f a d o n m I fabe l . pag. 39 ., 

CAP. X X I I I . D e coyno e l R e i mandou Vafquo da Gama por 
capltao de t res naos , pe ra p ro fegu i r no defcohrimento da 
I n d i a % 4fi' 

C AP. X X I V . E m que f e t r a t a do cafamento del R e i com m 
Fr ince fa donna I fabel . pag. 4^. 

CAP. XXV. De como e l R e i affentou de d a r foraes nouos ® 
" todolos lugares do Regno. pag, 48, 
CAP. X X V I . Coma el Kei fez cortes em Lisboa pag. 4(7. 
CAP. XXVÍÍ. D o que Je pajjou. defno d i a que e l R e i & ® 

R a i n h a , p a r t i r a m D.ehasr ate chegarem a Toledo, pag. 
CAP. X X V I I L D e coma e l R e i > & a R a i n h a e n t r a r a m 

em Toledo, pag. 57. 
CAP» X X I X . De como e l R e i dom E m a n u e l , & a R a i n h h 

doma I f a l e l fuá. mo.lber , f o r a o j u r a d o s p o r Pr inc ipes 
herieiros de Caftella , d?̂  Eeao. pag. 59., 

CAF. XXX. De como os l i é i s de Cajlel la , & P o r t u g a l p a r ­
t i r ao de Toledo pe ra Aragaa. pag. 6z, 

CAP, X X X I . D e torno e l R e i l ibertou- ha clerefia de nao p a » 
gar fijas, nem d i z i m a s , pag. 64. 

CAP, X X X I L De como a R a i n h a p a r i ó h u m f i l h a & mor-
reo do p a r t o delk. pag. 65;, 

CAP. X X X I I I . D a embaixada que e l R e i mandou a o P ' a p ® 
Alexandre. pag. 66. .... 

CAP. X X X I V , D e como o P r inc ipe dom M i g u e l j o i j u r a ­
da, pag, 68, " CAPi 
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da pnmeira Parte, aS^ 
CAP. X X X V . Do que Fafqm da Gama pafouem fia via~ 

jem , ate chegar a augoada de S, Braz, pag. ¿9. 
CAP. X X X V I . D o que fajfou Vajquo da Gama ate chegar a 

ilha de Mocambique, pag. 74. 
CAP. X X X V I I . D e como o Xeque Cacoeia , cuidando ferem 

os nojfos mouros, f e veo ver com Vajquo da Gama, pag. 78. 
CAP. XXXVÍÍL Do ftño da cidade de Melinde, pag. 83. 
CAP. X X X I X . Do que Fafqm da Gama fez defque J urgió , 

& do recada que mandou a el Reí de Caleeut, pag. 88. 
CAP. X L . Do que Vafajw da Gamapajjou ate chegar a Ca­

leeut, pag. 91. 
CAP. X L I . Do modo que el Rei de Caleeut tevt em receber 

Vafquo da Gama., pag. 93. 
CAP. X L I I . Da eren j a afeita , cerimomas, & coflumes dos 

Gemios Canarins , Bramanas , Naires, pag. 96. 
CAP. X L I I I . Do que Vajquo da Gama pajjou com el Rei de 

Caleeut j ha fegunda vez que fe viram, pag. 100. 
CAP. XLIV.. Do que Vajquo da GamagajJoM em Anchediua, 

pag. 106» 
CAP. X L V . De como o corpo del Rei dom Joamfoi levado da 

Sé de SyIvés ao Convento da Batalha. pag. no.. 
CAP. XLVí. De como el Rei cafou com ha infante donna 

M a r i a , filha dos Reis de Cafe lia. pag. r i j . 
CAP. X L V I I . D e como el Rei determinoupaffar em A f r i ­

ca, pag. i i ^ . 
CAP. XLVIÍL D e como dom Toam de Menezesycapitao Dar-

zilla , & dom R^odrigo de Monjanío capitad de Tánger7fé~, 
rao fobre humas-aldeas Dalcacerquibir. pag. 117. 

CAP. XL1X., De como el Rei de Fes veo. correr a Tánger; 
pag. 119. 

CAP. L,, De como el Rei de Fes f o i correr Ar-zilla. pag, 121.: 
CvVP. L I . Darmada que el rei mandou em ajuda dos Vene". 

zeanos contra aTurco. pag. 123. 
CAP. LJL Do que o Conde pajf'ou nejia viajem depois ¿[partía 

d,e Mezalquebir* pag. 11^. 
CAP. L U I . Dafundagamdo Mofleiro de Be the k m , & da 

Ttírre, pag. 127» 
CA.PQ 
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I?J6 Tabeada dos Capítulos 
CAP. L I V . Bafegunda armada que el l le i mandón d Indi® 

de que foí per capitao Pedrahres cabra!, pag. 130. 
CAP. LV. Dojejcobrimento cía térra de S m i ñ a C r u z , a 

quem chamao do Brajll. pag. 132. 
CAP. L V I . Dalgumas particularidades da térra de San­

ta Cruz, & cqjiumes da gente de!la. pag. 135-. 
CAP.LVII . Do que Pedralvrez Cabra l pajjou depois que par­

tió da ierra de Sandia Cruz, ate chegar a Calecut. pag. 144» 
CAP. L V I I I . Do que Pedralvrez Cabralpajjou em Calecut. 

pag. 149. 
CAP. L1X. De como per trei^am dos Mauros de Calecut fot 

morto Aires Correa, pag. 152. 
CAP. L X Do que Pedralvrez pajfou em Cochinu pag. 156. 
CAP. L X I . Do cafamento do Duque de Braganca dom lame. 

pag* 160. 
CAP. LX1I. Do na/cimento do Principe dom loao. pag. 162. 
CAP. L X I I I . De como el Reí mandou loao da Nova d India, 

por capitao de quatro naos. pag. 163. 
CAP. LX1V. De como el Reifoi aforrado a Caliza vifitar a 

cafado Apofiolo Sanñiago. pag. 167. 
CAP. L X V . De como el Reí quijera pajfar em Afr ica , & a 

caufaporque o namfez pag. 169. 
CAP. L X V I . De como el Rei mandou duas naos em bufea dos 

Corterreaes. pag. 170. 
CAP. L X V I I . De como el Rei fez cortes em Lisboa onde 9 

Principe fot jurado, pag. 172. 
CAP. L X V I I I . Do que o Almirante dom Vafquo da Gama 

pajjou ha fegunda vez 5 que fot á India ate chegar a Co» 
cbim. pag. 173* 

CAP. L X I X . Do que o Almirante dom Vajquo da Gama fez 
em Cochim , & Calecut. pag. 177. 

CAP- LXX. De como dom loam de Menejes, & dom loam de 
Menefes Conde de Tarouqua 5 foram correr o campo Dal-
cacer quibir. pag. 182. 

CAP. L X X I . Doutra entrada que o Conde de Tarouqua , & 
dom loam de Menefes, fezeram ate huma legoa Dalcacer~ 
quibtr. pag, 184. ^ 
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da primeifsrPárte. ¿87 
GAP. L X X I I . Doutra entrada que dcmham de Mtncfes. 

pag. 186. 
CAP. LXXIí í . De como el Reí de Lalccut cerne^GU dejazer 

guerra a Triumpara Reí de Cochhiu pag. 187. 
CAP. L X X I V . De como¡eperderao ñas ilhas decuria murta 

Vicente Sodré , & Eras 6'odre, pag. 192. 
C AP.LXX V. Do nafcimento da Infante donna Ifabel, pag. 194. 
CAP. L X X V I De como el Rei niandou meftres a Congo, pera 

enjinarem os da que lias pro vine i as has coufas da nojfa Fé, 
pag.. 195-. 

CAP. L X X V I I . Do que Afonjo Dalhuquerque, & Francifco 
Dalbuquerque paffaram em f u á viajem ate chegarem a Co-
chim. pag, 196. 

C A P . L X X V I I I . De como el Rei de Cochim deu licenca a Fran­
cifco Dalbuquerque, pera fazer huma fortaleza, pag. 1990 

CAP. LXX1X. Dofi t io da ciclade de Coulam^ dos cqfiumes 
dos Chrijlaos que nella vivem. pag. 202. 

CAP.LXXX^Dí' como fe fezeram pazes comelRei de Calecuty 
que fe logo quebraram, pag. 204. 

CAP. L X X X I . Da viajem que Antonio de Saldanha fez d 
India, pag. 207. 

CAP. L X X X I I . Da morte de dom Afonfo Condefiabre de 
Portugal, ¿7" da Rainha de Cafe lia. pag. 210. 

CAP. LXXXIIÍ. De como dom loam de Menefes j o i per 
mar a Larache. pag. 2 í 1. 

CAP. L X X X I V . De como dom loam de Menefes fo i fobre 
humas aldeas de mouros ) (¿re pag. 213. 

CAP. L X X X V . De como fe renovou a guerra entre os Reis 
de Calecut, & Cochim. pag. 215'. 

CAP. L X X X V L Do que Duarte Pacheco fez depois de che-
gar ao pajjo de Cambalam. pag. 218. 

CAP. LXXXVÍL Do fegundo, & terceiro combate que a 
Camorij Rei de Calecut deu aos nojjos, pag, 222. 

CAP. L X X X V I I I . De como el Rei de Calecut pajfou ario 
deRepelim, pag. 116. 

CAP. L X X X I X . De como el Rei de Calecut em peffoa coin* 
bateo o pajfo do vao, pag. 230. 

CAP» 
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288 Taboada dos Capítulos 
CAP. XC. D a s í re i f oes que e l Re i de C a l e c u t , ordenan a 

pera m a t a r os noJJos. pag. 2^5. 
CAP. XCI . I ) e como D t i a r t e Pacheco desbaratou ou t ra vez 

e l K e i de Calecut. pag. 237. 
CAP. X C I I . D a l g a v i a s coufas que fuccederam depois dejie 

combate, pag. 241. 
CAP. X C I I I . D e como e l R e i mandou domFranc i f co D a U 

me i da d I n d i a , pag. 244. 
CAP. XC1V. D a l g u m a s coufas que nefte a m o de m i l ¡ & 

qulnhentos , & cincopajfarao no regno* pag. 250. 
CÁP. XCV. D e como Franci fco Pe re i r a Pejtana f o t j o b r e 

huma aldea , & do que Ihc aconteceo. pag. 252. 
CAP. X C V I . D e como e l R e i mandou a I n d i a t r eze naos , de 

de q u e f o i p o r capitao hopo Soares D a l v a r e n g a . pag. 25-3. 
CAP. XCV I I . D o que hopo Soares f e z depois que chegou a 

Cochim. pag. 256. 
CAP. XCVI1I. E m que f e declara donde os Chriftaos de 

Cranganor t r a z e m j e u p r i n c i p i o , pag, 259. 
CAP, X C I X D o que hopo Soares f e z depois da •viSloria que 

ouue em Cranganor* pag. 263. 
CAP. C. E m que p e r hum b la fam d a r m a s , que e l R e i de Co~ 
v ch im deu a D u a r t e Pacheco, f e aprovao , & confirma o n& 
\ uerdade os notareis j e i t o s , que f e z na I n d i a , cont ra o Ca~ 

m o r i j R e i de Calecut, pag. 267. 
CAP. C I . D o -nafcimento do I n f a n t e dom L u i z . pag. 270. 
CAP. CU. De como e l R e i mandou T r i f t a o da Cunha a l n ~ 

d i a , ¿7" do alevantamento que fe em Li sboa f e z contra os 
cr if iaos novos. pag. 277. 

CAP. C I I I . E m que Je r e l a t a ha Jentenga , que fe Jobrefle 
cajo deu contra a cidack de L i s b o a , ^ feu te rmo .pag. 280* 
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D A G L O R I O S A M E M O R I A , 
A qual por mandado do Seré ni {limo Principe , l io In­

fante Dom Henrique feu Fi lho , ho Cardeal de 
Portugal 5 do T i t u l o dos Santos Quatro 

Coroados 

D A M I A M D E G O E S 
Collegío & compoz de novo. 

C A P I T U L O í . 

Do Regimentó que el Rei deu a dom Francifco dalmeU 
da antes que f a r t i j j e pera India* , 

O anno de M . D . V . como ja fica dito , or-
denoü el Rei de mandar dom Francifco dai-
meida por gouernador a India , por Tr i í l ao 
da cunha a quem ja tinha prouido dcíle car­
go 3 adoecer de doen^a de que por entam fi-

cou cegó 5 pera o qua! negocio mandón el Rei chamar 
dom Francifco a Coimbra onde aquelle tempo eftava 

Tmn L Oo coni 
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2c)o Segunda Parte da Chroñica 
com fcu irmao dom GeorgeBifpo da mefma cidade , filhos 
de dora Lopo Dalmeida pnmeiro Conde Dabrantes. E 
porque el Rei dos negocios que ja eráo pallados na I n ­
dia entendía bem , que pera feguran^a della Ihe era ne-
ceíTario ^mandar mor armada , & mais gente do que o 
ate entao fezera , & capitao geral que naquellas partes 
reíidiííe , ordenou que nefta foíTem mi l , & quinhentos 
Toldados em dezafeis naos , & feis carauelas de que os 
capitaes das naos erao o mefmo dom Francifco , dom 
Fernando de Sa , Fernao foares , Rui freiré , Vafeo 
dabreu loao da nova , Pero danhaia , Sebaftiáo de foufa , 
Diogo correa , Pero ferreira fogaca , Lopo fanches, Phe-
l ipe rodrigues, Lopo de Déos capitao, & Piloto, loao 
íe r ráo , Antao gon^alves alcaide de (Cezimbra , & Fer­
nao bermudez caílelhano , filho de Chriftouam bermu-
dez , que foi prefo no defbarato de dom Garfia de rae-
nefes Bifpo deuora, & degolado na villa de lobom em 
Caítella , por ter a parte Portuguefa como na Chroni-
ca do Principe dom loao , o trato per extenco. Das ca­
rauelas eráo capitaes Goncalo vaz de goes, Gonzalo de 
paiva , Lucas da fonfeca , Lopo chanoca , loao homem, 
& Antao yaz. A dom Francifco dalmeida fez el rei mui­
rás merces , por aceitar eíle cargo fem niíío fazer du-
vidas } nem moftrar agrauos polo ter dado a T r i í l á o da 
cunha primeiro que a e l le , & o mefmo fez a dom L o u -
renco dalmeida feu filho que comíigo leuou a India. Pon­
eos dias antes que efta armada partiífe , den el rei regi­
mentó a dom Francifco do que auia de fazer , aíli no 
difeurfo da viajera, como depois de íer na I n d i a , das 
forjas do qual ( p o r fer o primeiro que fe deu a Go-
vernador , & Vicerei da Ind i a ) farei aqui hura breve 
íumario . Primeiramente Ihe mandón entre outras coufas? 
que de caminho trabalhaííe por fazer huma fortaleza era 
Cofa la , de que tinha dado a capitanía a Pero danhaia, 
que com elle mandaua com nauios , & gente que pera 
iíío ordenara , no fazer da qual fortaleza uíaria com o 
Xcque da térra toda a amizade3 & bem querenja que 

Ihe 
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del Reí dom Emanuel. 2 0 1 
Ihe foíTe poffivel , deixando-o livreraente ufar , & gozar 
dos direitos , que acoílumava recebcr dos mercadores 
que aquelle feu porto vinhao , & que quantos mouros 
allí achaíTe refgatando captiuaííe , & Ihes tornaíl'e o ou-
ro que tiueíTem refgatado , & que fe o Xeque diílo fe 
queixa í íe , Ihe dixeífe que o fazia por elles terem con­
tinua guerra com os Chri í laos , & Ihes tomarem feus 
bens , & os captiuarem onde quer que o podiam fazer, 
pelo que licitamente Ihes podia fazer a mefraa guerra, 
E que como a fortaleza folie pofta em altura que íe po-
deííe defender, partiííe pera Qiiiioa , onde ordenaua , 
que fe fezeífe outra fortaleza, ao quaí lugar , em che-
gando, mandaria pedir a el Re í as pareas que denla, & 
que dando-lhas , o trataííe como amigo , & querendo fa­
zer reííftencia Ihe fezeífe guerra , como a i m igo , & per 
forca fezefle a fortaleza de que tinha prouído da capi­
tanía Pero Ferreira Fogata , & dalcaidaria mor Duarte 
de M e l l o , na qual deixaria a gente que foííe neceíla-
r i a , & huma carauella , & hum bargantim pera guarda 
da coila , & que com a mor brevidade que Ihe fofle 
poííiuel partiíTe dalli pera chegar á India a tempo que 
podeíTe dar carga as naos que auiao de tornar pera o 
regno : & que antes de partir , ou depois , per qualquer 
nauio da t é r r a , mandaíTe a el Rei de Melinde per hum 
dos degradados que com elle hiao , as cartas que Ihe 
leuaua, & Ihe fcreveííe o que paíTara em Quiloa , & de fuá 
parte Ihe fezeíTe muitos offerecimentos , como a bom ami­
go. Al lem diíto que como partiíTe de Quiloa , mandaíTe 
dous bargantis , que fem entrar no eílreito do mar de A r a ­
bia correíTem toda a coila , ate o cabo de Guardafum, pera 
Ihe trazerem nouas a Anchediua de tudo o que achaííem 
naquella coila , na qual ilha Ihe mandaua que fezefle hu­
ma fortaleza , de que hia próv ido por capitao Emanuel 
Pacanha , onde da madeira que leuaua , mandaria fazer 
as gales do modo que Iho dera per regimentó : & pera 
prouedor de (la obra fícaíTe all i loao Serráo. O que fei-
to , & a fortaleza polla em altura que ihe pareceile de-

Oo 2 ten-
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fenfavel fe par tille pera Cochim , deixando a Emanuél 
pacanha duas carauellas das que leuaua , & fe i he pare-
cefte neceíl .mo deixar-lhc mais alguns nauios o fezeíle, 
& que de Ancliediua folie íempre de longo da coila are 
C o c h i m , pera ver fe podia tomar algumas naos de Ca* 
lecut , ao qual re i faria íempre crua guerra , polo ter por 
i migo capital , mas que aos de Cochim , & de Cana ñor 
fa uo rece (le Iempre como amigos , aos quaes darla fu as 
cartas , & preíentes que Ihe leuaua , com os ofíerecimen-
tos que ihe parcceíTe neccííarios : o que feito traba!ba­
ria de defpachar as naos que auiáo de tornar pera o re-
gno , de que feriao capitaes, Ru i Fre i ré , Fernao Soa-
rez , & Scbaíliao de Soufa. E que íabida a carga que 
podia auer em Cochim pera as naos , fe paflaíle logo a 
Conlam com as outras naos , pera as la fazer car regar, 
& as cartas que leuaua pera o Re i da térra Ihas de fíe 5 
eílando elle ahi ? & que fobre tudo t ra bal ha fie por auer 
licenja del Reí pera ahi fazer huma fortaleza. E que em 
qualquer lugar deíles que as naos tomaíTem carga, que 
tanto que tres foíTem preíles Ihcs darla capitaes , & as 
deípacharia fem mais efperarem pelas outras, o que t ra­
bal ha ria que íbííe íempre de todas no mes de laneiro, 
& que defpachadas aquellas que no laneiro feguinte auia 
de mandar com carga pera o regno , fe foííe ao mar de: 
Arabia , deixando prouidas as fortalezas de Cochim & 
Anchediva , & que na boca delle , onde Ihe milhor pa­
rcceíTe fezeíTe huma fortaleza pera impedir a nauegacao 
aos roouros de Meca pera a India , na qual acabada 
deixaria por capitao Emanuel pacanlia , que configo le­
na ria de Ancliediua , & por alcaide mor Fernam ían-
cliez , aos quais deixaria roda!as municoes de guerra 5 
& nauios que Ihe foffem neceífarios, fegundo a calida-
de do lugar: lerabrando-Ihe quam longe ficauam de fo­
co rro : o que tudo feito fe tornarla pera a India , onde 
como chegafle mandarla fazer a fortaleza de Coulam 
( fe pera iíío pode fíe auer liecnca do Rei ) na qual fí-
caria por capitao Lourenco de bri to. E que quanto a el 
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Re- de Calecut, que fe llie mandade. cora meter paz que 
iha outrogaíle íendo el Reí de Cochim diíTo multo con­
tente , mas que fazendoíTe a ral paz feria com condi-
p m 3 que todolos mouros de Meca fe íaiflem da cidade, 
dando el Rei de Calecut pera firmeza da tal paz , to­
dolos arrefens , & íeguraneas neceííarias , & que qlian­
do torna fíe do mar de Arabia pera a india , fezeíle da 
fuá armada as frotas que Ihe pareceífe , mandando com 
ellas cor rer as coilas de Cliaul , Da b a ú l , Cámbala , & 
Ormuz. E que com todolos Reis , que quifeíTem com elle 
paz a feze í le , pondo-Ihe os tributos - que honeílaraente 
podelTem pagar, & que llie encomendaua , que t ra tañe 
muito bem todolos C h r i í l a o s , que em aquellas partes 
ouueííe , & aíli mefmo aos que fe conuerteíTem a Fé , 
de qualquer l e i , & feita que foílem. E que fe Ihe pa-
receííe bem dar alguns aílentamentos aos fenbores , & 
peíToas principaes daqueüas prouincias o fezeíle , íegun-
do a calidade de cada hum del les : & que íobre tudo , 
pela grande confianza que del le tinha llie daua poder 
pera prouer , affi ñas coufas da juílica , como ñas da fuá 
fazenda , o que Ihe encomendaua que fezeíle de man ei­
rá , que foíle inteiramente guardado feu feruijo , & a 
jnítica conferuada , & feita a todos ge ral mente : o que 
cumprlndo , alem do que era obrigado , pelo cargo que. 
tinha ? llie íaria niílo mu i grande feruico. 

C A P I T U L O 11. 

Dí? que dom Francifco Dalmeicla pajfou do día que par-* 
tío do porto de Bethelem, ate chegar a Ouiloa , 0" 

o que ahí fez, 

P Reftes a armada , fendo el Rei prefente , part ió dom 
Francifco Dalmeida do porto de Bethelem aos xx\r. 

di as do mes de Marco de rail , & quinhentos , & cin­
co , fem a nao de Pero Dan hala , por quanto fe perdeo 
no mefmo porto com tormenta. Pela qual razam na finí 
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do regimentó que el Re í deu a dom Francifco Ihe man-
dou que nam toquaíTe em Cofala , mas que rota batida 
fe fofíe a Quiloa fazer a fortaleza, que Ihe ahi raanda-
ua que fezeííe. Partida a armada , com mui bom cempo 
chegou dom Francifco ao porto Dale , na coila de Gui­
ñe , onde fe deteue noue dias , fazendo augoada , & fo i 
a l l i bem feñejado do Rei da térra. O que acabado íe 
fez a vela aos xxv. dias do mes de A b r i l , & fendo ja 
quafi junto da linha Equinocial Ihe íobrevieráo calma­
rías que duraram catorze dias. Andando aífi neíle traba-
Iho per confelho , & parecer dos outros cap i t áe s , por­
que algumas deftas velas eráo zorreiras , & nao podiao 
ter com as outras par t ió a frota em duas capi tanías , to­
mando pera a fuá treze naos , & a carauella de Gonza­
lo de paiua , & das naos de Lopo Sanches, & de Se-
baíliao de Soufa com as cinco carauellas deu a capita­
nía a Emanuel paganha fogro de Sebaftiáo de Soufa, 
^m cuja nao Jiia prouido da fortaleza que fe auia de 
fazer em Anchediua. Separadas eftas capitanías , paflaraá 
todos juntos a linha , aos vintanoue dias do mes de A b r i l 
na quai derrota defpois das frotas ferem ja apartadas 
huma da outra, a nao de Pero ferreira fogata , com cal­
marlas , & vanzear, por fer multo velha, fez duas ve-
zes agoa de que na derradeira fe foi ao fundo , fem della 
fe falvar mais que a gente , & huma arca de prata da 
capella de dom Francifco dalmeida. Pallada eíta calma­
ría , feguindo fuá viajem , os pilotos per ma nauegacáo 
com medo do cabo de boa Speranga , fe poferam em al­
tura de quarenta graos, da banda do Sul , onde por j a 
íer neíle tempo Inuerno naquellas partes , acharao os 
dias muí p e q u e ñ o s , com tantos frios , & neues que as 
pas a lancavam fora das naos , com o qual trabalho do-
brou o cabo aos xxv i . dias do mes de lunho , cento , 
& fetenta, & cinco legoas a la mar, & chegandofle o 
mais que pode a t é r r a , Ihe deo aos dous dias de ju lho 
huma táo forte trovoada , que rompeo as velas da fuá 
nao, & as de Diogo correa j da quai nao de Diogo 
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correa cairao tres homens ao m a r , de hum dos quaes 
que fe falvou porei aqui hum cafo efpantoíb , pera exem-
plo de todo o Principe , R e i , & fenhor , por grande 
que feja , fazer que feus filhos faibam a arte, & excr-
cicio do nadar , com o qual muiros le falvaram de gran­
des perigos , & outros polo nao íaberem fe afogaráo em 
pequeños vaos. Efte homem fe chamaua Fernam Jouren-
5 0 , que como cah iodanao , emfurdindo arriba dagoa, 
alevantou hum braco pera que o viílem , & dixe a aira 
voz , que mandaíTem ter tentó nelle ate pela manhá , 
porque ate entam fe atreuia nadar, o que o capitaofez, 
& foi ao outro dia tomado. Neíla tormenta íe perdeo 
da frota a nao de loam ferrao , per cujo reípeito dom 
Francifco andou ao pairo alguns dias , mas vendo que 
nao apparecia , mandou feguir viajem , & aos x v i i j . dias 
do mes de lu ího virao as ilhas primeiras , donde iogo 
defpedio Gonzalo de paiva pera Mozambique a faber fe 
as armadas de Franci íco dalbuquerque , & Afonío dal-
buquerque, & Lopo Soarez paíTarao pera o regno , Se 
o q Ibes em íuas viajens acontecerá. O que feito fe 
par t ió rota abatida pera Quiloa , onde chegou aos xx i j . 
dias de lu lho , & porque a nao de Gonzalo de paiva 
Jhe fícava a r e , fendo dom Francifco ja a viíla de M o -
cambique , mandou ao mefmo negocio Fernao Bermu-
dez. Surta a armada na barra de Quiloa , dom Francifco 
mandou vifítar el Rei por loao da noua , mas elle com 
receo dos erros que tinha cometido contra os noífos de-
pois da viíita^ao fe fahioda cidade , o mais fecretamente 
que pode, ficando nella Mahamed anconij , de quem fíz 
menjao, quando o Almirante dom Vaíco da gama al l i 
veo ter. Com efte Mahamed anconij fezerao cerpo os 
que ficaráo na cidade, em que aueria m i l , & quinhen-
tos homens de peleja , com ten^ao de fe defenderem. 
Dom Francifco vendo que el Rei Ihe nao vinha faiar 
como Ihe mandara dizer per cinco mouros 3 que com 
receo do que ja fofpeitaua nao quis deixar tornar a 
t é r r a , ao outro dia pela menM yinta tres dias de lu lho , 
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vcípora do dia do Apoftolo Sandiago deu na cidade 
com trezenros homens , & dom Lourenqo feu filhocom 
duzentos dcíembarcando elle na parre que eíhva defron­
te da frota , & dom Lourenqo defronte das cafas del 
Rej , chegarao a praia a tempo que batía a agua ñas 
caías , por fer prca mar onde logo "dom Francifco fallió 
primeiro que todos em t é r r a , com a bandeira Real que 
levuva Pero ca , que fervia dalferes , & apos elle os o l i ­
tros en piraos , fem acharem refiftencia , o que parecendo 
cilada mandou que muí atento entraíTem pela cidade, na 
ordem que Ihes pera i fío deu na qual acharao ainda al-
guma gente tao defordenada , que fem nenlium perigo 
chegaram a humas cafas del rei , que eílao no cabo della, 
onde dom Francifco acliou ja feu fillio dom Lourenqo , 
que ate allí viera fem adiar quem Iho eftorvaíTe. M a -
'liamed anconij como fuá tenjao era nao pelejar com os 
noílos na mefma hora que defembarcarao fe fahio da c i ­
dade com a mais gente de guerra que nella avia. E m 
dom Francifco chegando as cafas del Rei mandou logo 
quebraras portas que eílavao fechadas, & cuidando que 
eíHveífe el Rei nellas dixe a dom Lourenqo que entraífe 
dent ro , & o prendeííe , & Iho trouxeífe v i v o , mas dom 
Lourenco o nam achou nos pacos , & dalguns mouros 
que íe allí acolheráo , que pera fuá íalvacao poferam hu­
ma bandeira das quinas em huma torre dos pacos, fou-
be que era fogido. Acabado eíle negocio dom Francifco 
fe foi apofentar em humas das milhores cafas da cidade , 
que eflauam fobelo mar , dando logo 1 i cenca á gente 
que a folie faquear, defendendo-lhe que com tudo nam 
poíeíTé fogo a coufa nenhuma , & que tudo quanto a-
chaílem de prejo meteífem em humas cafas junto das fuas, 
pera fe depoís repartir per todos, o que fe aíli fez de 
muirás mercadorias, & algumas coufas douro , e prata, 
•tomando dom Francifco pera fi huma fo frecha, dizen-
do que pera elle aquillo abaílava. Avida efta pacifica Vi­
toria , armou dom Francifco dalmeida alguns cavaleiros, 
de que hum foi Fernam perez dandrade, peííoa que de­
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pois na India , & em outras partes fez affinados fervi­
cos a eftes regnos. E logo a o outro dia comecou a for­
taleza ñas meímas cafas em que poufava , por eftarem 
em lugar proprio pera o tal edificio , por a agoa bater 
13 el las , pera feguranea do que mandón derribar tantas 
cafas vezinhas a ella , quantas Ihe pareceo nece í í a r io , 
de modo que fez hum mui efpacofo ter re i rp , por o i i -
de a artelharia podia varejar huma boa parte da cidade, 
e per honra do bemaventurado Apol ló lo Santiago . em 
cajo dia ella fortaleza comecou Jhe pos o nome da fuá 
avoca^am. Neí le meíino dia , fabendo dom Francifco que 
Mahamcd anconij eflava com a gente, que fe cem elle 
íaira perto da cidade 5 llie mandón dizer per loao da 
Nova , que fuá ten^am era fazelo Rei de Quiloa , que 
fe podia tornar , & de fuá parte dizer o mefmo a ro­
dólos que fugirao, que elle ihes daua pera i fío licenga^ 
& os t ena , & manteria em juíl ifa como a vaííallos del 
re i de Portugal feu fenhor, a cuja obediencia auiam de 
íicar , com multas mais liberdades , & privilegios do que 
í inham em poder do tyranno que era fúgido , com o 
qual recado fe torna rain todos pera cidade em dia de 
Sandia Arma , vinta feis dias do mes de Julho 3 vindo 
Mahamed anconij em hum fermofo caualo , que ihe d o m 
Francifco mandou concertar a gineta , com jaezes dou-
r o , & prata, & todolos outros a p e , indo diante Gaf-
par , dizendo a alta voz em lingoa Arábiga , elle he o 
voíTo Rei a elle auels de obedecer em nome del rei dom 
Emanuel de Portugal noíío Senhor, cujos valíalos todos 
fois. E deíla man eirá andou per todalas rúas principaes 
da cidade ate chegar as cafas onde fe faz i a a fortaleza, 
porque al i i o eílava fperando dom Francifco daimeida no 
terreiro , em hum cadafalfo emparamentado de panos dou-. 
ro , & de feda , no qual lugar a villa de todo o povo j , 
& de mais da nobreza daqueiia cidade, pondolhe huma 
coroa de ouro na cabega , que leuaua para el Rei de Co-
chim , o alevantou por Rei do regno de qui loa , & elle 
jurou em íua lei de fer leal aos Reís de Portugal , & 

í m * L Pp de 

UNED



apS Segunda Parte da Clironíca 
de fer feu vaíTalIo , com o trebuto que ja era poílo aosf 
reís daquelle regno de quiloa , o que affi folemnizado , 
dom Francifco o coroou , & Ihe entregou o regno , do 
que manden fazer eí l romentos públicos em lingua Ara ­
bia , & Poríugueía , que mandou a eíles regnos affinados 
por el Rei , & polos principáis da térra ? que a eñe auto 
foram prefentes, & por e l l e , & por tódo los capitaes da 
frota , & pe (Toas n obres que nella hiao , os quaes de-
vem fer perdidos como o fam outras multas coufas d i ­
gnas de memoria por fe nam lancarem na torre do tombo 
como em feü proprio , & ordenado lugar. Feito eíle auto 
dom Francifco dalmeida levou el Rei Mahamed anconij 
sos pacos, onde o deixou com muito contentamento dos 
da cidade, e dos noííos , pollo elle mefmo merecer, & 
polas boas partes que nelle auia. Filando os negocios 
«cfte termo chegaram de Mozambique Gonzalo de paiua, 
& Fernao bermudes com novas dellar a térra paciñcaj 
& cartas que Ihe o Xeque dera de Francifco dalbuquerque, 
& de Lopo Soarez, em que dauam auifo aos capitaes 
que per alli paííaiTem do termo , & efiado que deixauam 
as coufas da India, E logo dalii a poucos dias , que fot 
aos tres días do mes Dagoí lo cliegou a quiloa loam fer ra 6 
capiíáo da nao bota fogo , que com tormenta fe perderá 
deíla armada, como atrás fica dito. luntas citas naos 3 
& procedendo a obra da fbr ía leza , el rei Mahamed an­
conij veo vifitar dom Francifco , & Ihe pedio os mou-

¡ ros que na entrada da cidade foram captivos, os quaes 
Ihe dom Francifco Dalmeida mandou dar todos allern do 
que Ihe d'ixe que elle fora tamanho amigo del Rei ' A i * 
fuda i l , que o t j ramno Abrahemo matara , que fe aínda 
tora vino llie -dera o regno de fuá propria , & l ivre 
vontade, com as condigoes que o recebera , mas j a q u e 
era morto i h e quifeíle conceder que per mor te delle 
Mahamed ancoai | , ficaííe o regno a hum filho do di to 
í l e i defunto , poílo que elle mefmo t iveí íe .J lhos que po-

: diatn foceder 5 & que antes que fe dal l i 5o foffe o fezefíe 
Jurar por Principe, pera o que o mandarla logo v i r > Se 
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'O tena, con figo como a proprio filho. D o m Francifco Ihe 
concedeo o que pedia efpaniado, aíli elle , como todo-
los da frota , & os da térra , de huma tamanha , & tam 
deíacuñumada virtude. Polo que mandou logo loam da 
Noua por eíle filho del Rei Alfudaii que eílaua té r ra 
f i rme , mea legoa da i l h a , & o fez jurar por Principe 
herdeiro do rcgno de Q u i l o a , por falecimento del rei 
Mahamed anconij , que a eíle tempo íeria homem de 
fetenta annos. O que tudo acabado , e a cidade pacifica s 
íicando ja a fortaleza em altura que fe podia mu i bem 
defender. Dom Francifco Dalmeida part ió de Quiloa vef-
pora do bemauenturado Sao Louren^o , nove dias do mes 
Dagofto, para i r fobre Momba^a , deixando regimentó 
a Pero ferreira foga9a , que hia p róv ido da capitanía 
deíla fortaleza do que avia de fazer, & cartas pera E -
manuel pacanha capitam da frota que na viajem fe fe-
parara da fuá em que Ihe mandava que tanto que allí 
vieífe partiffe logo pera Mombaja , & que íe o ahi nao 
achaífe fe foíTe pera India , ou pera M e l i n d e , fabendo 
que eílaua ahi , & que por guarda daquella coila dei-
xafle em Quiloa Goncalo vaz de goes na fuá carauela t 
Se hum bargantim que fe depois auia de armar. 

C A P I T U L O U L 

Do que dom Francifco Dalmeida fe& em Mombaga, & 
como depois de a tomar , & queimar, p a r t i ó pera, i 

Melinde , & dahi pera a India 

Uatro dias depois de fe dom Francifco dalmeida 
fazer a vela de Quiloa chegou a boca da barra de 
Momba^a , donde como furgio mandou logo Gon­

calo de paiva que a foííe fondar com dous mouros p i ­
lotos que trouxera de Quiloa , & indo fondando cne-
garao a hum baluarte , do qual Ihe tiraram duas bom-
bardadas, de que a huma Ihe paílou o collado da cara-
vela 5 ao que refpondendo com a fuá arteihana, tratou 
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o baluarte de maneira que o fogo fe accendeo nel lc , 8c 
os que o guardauam fugiram pera cidade 5 o que feito 
íe tornou com recado a dom Franc i íco que podía en­
trar fem perigo por a barra ter fundo pera iíío. Surto 
diante da cidade ? mandou per hum dos pilotos mouros 
recado a el Re í de Momba^a que fuá vinda era a l i i , nao 
pera Ihe fazer guerra fenam pera o poer a obediencia 
del R e í de portugal feu fenhor , cuja amizade fe quifeífe 
feria tratado com a mefma honra, & fauor que o erara, 
niuitos reis, & fenhores Dafr ica, & da India feus vaf-
lallos , & amigos 5 os quaes acoftumaua fauorecer & de­
fender , & fazer guerra a todos os que Iha a elles fa-
•z i ara. Eíle piloto mandou dom Francifco dalmeida a loara 
da nona que leuaffe no feu batel , o quai antes de clie­
ga r a térra Falou era fuá lingua com alguns mouros dos 
que eftauam na praia , dizendo-íhe que leuava recado de 
paz, que fe ihe el Rei deífe licen^a , Míe iría falar, ao 
que Ihe refponderara que fe faiffe em térra o fariam em 
pedaccs y que dixeííe ao capitao, que auia multa diferen-
•ja dos caualeiros de Mombaja as galinhas de Quiloa , 
i & que em tempo eiiaua pera o experimentar, cada vez 
que quifeie íair com fuá gen-te em térra,. Dado eííe re­
cado, mandou dom Franci íco de noite loara da noua no feu 
batel, & ou tro-capitao pera Ihe tomarem lingo a , como to­
ro a rao , & acertou de fer hum criado del Rei continuo de 
ñia cafa j ao quai dom Francifco prometeo liberdade fe Hie 
dixeííe a verdade do que el Rei determinaua , & fe achaííe 
o contrario , o mandaria enfcrcar. O mouro fe Ihe lan-
j o u aos. pés, & dixe que el R e i de Mombac í, como foubera 
as nouasda tomada de Quiloa , fe comegara de apcrceber , 
& que pera iífo tinha ja na cidade quatro mi l foldados , & 
muita aríclharia aíTentada no- muro ?. & torres , & que 
alera deña gente fperaua ainda dous m i l homens. Cora 
eíla noua , & com a repoda que da praia deram ao pi­
lo to mouro , teue dom Franci íco a guerra por certa* 
Polo que logo ao outro dia , que era veípora da AíTump-
fao,. de noffa Senhoraj per coníelho de Fernam Soares5 
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ítiandou poer fogo a cMade per duas partes 5 de que ar­
de rao algumas cafas poílo que fuá determinacam foíle de 
a cometer per aífalto , antes de Ihe poereffl o fogo , do 
que foi contrariado dos mais dos capitaes da frota , por­
que a cidade era muí grande , e neila auia mu i ta gen­
te de peleja. O fogo fe ateou de longo da praia , de 
mancira que dom Lourenco , & Fernam Soares que 
o foram poer nam poderam íperar nella , & íe reeolhe-
ram aos bateis , & de ahí as naos.. Antes que o fogo 
fe pofclíe ouue aiTaz de refiílencia da parte dos imigos , em 
que morrerao delies mais de fetenta , & dos noííos mor-
re ra o hum criado de dom Francifco , per nome Fran-
cifco Serrao , & hum bombardeiro , & foram muitos fé­
lidos. N o mefmo dia que fe pos o fogo a cidade af-
fentou dom Francifco de acometer ao outro , polo que 
duas: iioras ante man ha fahio defronte donde eítava fur­
to , &. com elle dom Franci íco de Sá ? & Lourenco de 
Br i to 3 Rui Fre i ré , Goncalo de Paiva , Phelipe R o d r í ­
guez , Fe rnáo Bcrmudez , Antam Goncaluez , & a gente 
da nao de loam Serrara , por quanto elle eílaua ferido. 
N a outra parte da cidade defembarcou dom Lourenco , 
& com elle Fernam Soarez , Diogo correa , & loam 
da noua , & poílo que táo cedo folie poderam enxer-
gar dos bateis com a claridade do f o g o , que a inda du-
raua ? que nao Iiauia gente na praia : com tudo re cea n-
do-fe dom Fracifco que foíle cilada nao quiz defembar-
car lena o em amanhecendo , entao íahio em térra com 
a bandcira Real que leuaua Pero Cao. Dom Lourenco 
pojou na parte que Ihe era aífinada , & entrando pelas 
rúas 5 por ferem multo eftreitas recebláo grande, dañi­
no de pedras , zagunchos 5 & laucas darremeíTo que 
Ihe- lancavam hornens , & molheres das janellas , & ter­
rados das cafas , tanta cantidade que foram forcados fe 
acoiherem debaixo das lacadas , fem fe poderem leruir 
a íua vontade das bellas , & eípingardas que leuauam , 
com tudo debaixo dellas facadas tirauao aos que eílauao 
aias janelas 3 & terrados, mas nem por iíTo dekauam de 
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lancar de riba tantas pedras , & penedos , que nenhum 
dos"5 noíTos oiifaua dandar pelo deícuber to das rúas , do 
que coní lrangidos determinaram de cometer a porta de 
huma caía donde duas molheres Cafras de naícam , & 
alguns mouros com ellas Ihes faziáo muito damno 5 a 
qual porta arrombada , íobiram a cafa com aífaz peri-
go , mas quis Déos que com liuma feta atraveíTou hum 
beíleiro a garganta de huma deílas Cafras 5 de que l o ­
go cahio mor ta do que eípantados os outros come^aram 
a fugir per cima dos terrados , feguindo-lhes aquelles, 
que dos noíTos fobirao o alcance , ate os lancarem fora 
do lanjo daquella rúa. Pelo que os que eftauam debaix® 
das facadas , comegaram de caminhar adiante , mas em 
cbegando ao cornejo doutra rúa , fendo ja paífado adi- , 
ante dom Lourenco antre elle , & o eíquadram de loani 
da noua derribaram os mouros huma parede velha , que 
Ihes tomón o paíío da rúa , pelo que o Guiao de loao 
da nova per nome Vaqueiro , fe deteue , o que affi fe-
zeram todolos que vinham airas , vendo fobreftar o Gui­
ao , na qual detenga foram tambein férvidos de tiros dar-
TcmeiTo y & pedras dos terrados 5 & janelas das caías que 
fe muito eftiveram nao podera fer fem grande perigoe 
O que vendo o contrameílre da nao de loao da noua 
determinou de íobi r arriba as cafas com dous feus cora» 
panheiros 5 hum chamado Ru i Fernandez que depois fo i 
feíeiro del Rei , & outro loam Lopes que foi feleiro do 
Cardeal dom Afonfo feu filho , os quacs todos tres que­
brando a porta de huma dellas fobiram arriba , & ao 
fobir da efcada por ferem poneos acharam aífas de re-
íiftencia, & fdram mui maltratados , íe tras elles nam 
fobiram Fe rnáo Pérez Dandrade , & o feitor , & ferivao 
da nao de loam de Noua , & Duarte Fernandes que de­
pois foi thefoureiro do thefouro del Rei , & outros que feze-
ram fogir os mouros de terrado em terrado , ate de todo 
defpejarem a rúa, O que feito paíTaram adiante , onde os 
dom Lourenco encontrou , que fabendo o perigo em que 
eílauam ¿ tornara atrás a focorrelos^ affi todos juntos che-
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garam aos pacos delRei queja era fogido nosquaes acharam 
Fernam bermudes , que bradando de hum terrado , Por­
tugal , Portugal , dixe a dom Louren^o que dom Fran-
ciíco feu pai era paíTado adiante , & o mefmo Ihe dixe 
Ru i Freiré que achou a porta dos me irnos pacos , & 
Uie amoftrou a rúa per onde fora , o qual dom Franci íco 
antes diíío guiado pelo mouro que loa5 da Noua tomara 
chegou quafi ate os pacos del Rei íem achar rcíifren-
cia , mas dalli por diante achou alguma , com tudo che­
gou a elles fem dos feus íer ferido nenhum , onde ja 
nam achou el R e i , por que fabendo como a cidade era 
entrada, & que os noílos eram ja juntos as rúas vezinhas 
aos pacos , fe fallió delles , fogindo pera huns palmares ? 
onde fe fez forte. Pelo que vendo dom Francifco como 
os paqos erao defpejados , deixou per guarda delles Fer-
nao Bermudez, Rodrigo ra be lo , & Rui Freiré , com 
a gente de fuas capitanías. E paliando adiante em bufca 
de feu pai o achou bem trauado com os imigos , com 
cuja vinda ? & íocor ro foi muí ledo, dando logo San­
tiago nos mouros , com tanto esforco , que forao coní-
trangidos deixar a rúa & acolherem-fe pera huns pal­
mares , onde el Rei eftava. O que feito dom Francif­
co mandou a dom Lourenco que fe fofle pera os pa^os , 
& poíeífe guarda no que nelles auia , & pera Ihe raof-
í ra r as cafas , & lugares onde el Rei tinha feus thefou-
ros , & recamera mandou com elle o mefmo mouro que 

"tomara loam da Nona , que por íer criado del Rei la­
bia mui bem onde todas eftas coufas eftauáo , & elle fe 
foi com fuá gente dar huma villa á cidade , & vendo-que­
de todo era defpejada fe tornou aos pacos del Rei , on­
de ja eftaua dom Lourenjo , íem nelles achar o thefou1-
ro que cu i da va , nem coufa que folie deílima. Ifto feria 
ao meo dia , a qual hora eftauam j a a l l i rodólos capi-
tacs , aos quaes depois de comerem , & toma re m hum 
Pouco repoufa , mandou dom Franci íco que-foílem 
laquear a cidade, & que o defpojo fe leuaífe as naos, 
para fe depois partir per todos , o que fe affi fez. E l 
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Reí de Mombaca , vendo o erro cm que ca:ra , em fe 
lora Francifco recolhendo pera cidade , Ihe mandou pe­
dir paz, a qual nam ouve efeico , pofto fobrifío foíTem , 
& vieííem alguns recados. Na cidade foráo adiadas mui­
rás bombardas de ferro , & cueras municoes de guerra , 
que levarao a frota com todo o raais defpojo. H o r ­
re rao dos da cidade mais de mi l 3 &* quinhentas peíToas 
como íe depois íoube. E ficarao captivos duzentos , era 
que cntraváo moilieres muito alvas 5 •& fermofas , & c i ­
tes todos eí'coihidos , enire mais de dous mi l que cap-
tiuarao , porque aos outros deu dom Francifco liberda-
de, e entre os captivos foram os fenliorios de tres na­
os de Cámbala que eílavam varadas diante da cidade. 
Dos noíTos morreram cinco homens da companhia de 
dom Lourenco , & foram muiros feridos , dos quaes hum 
fo i dom Fernando de Sa , de huma frechada no dedo 
polegar do pe direito , que Uio pafíbu , da qual ferida 
por a feta íer ervada morreo dahi a poneos dias. De-
pois da cidade fer Taqueada , em fe dom Franci íco re­
colhendo Ihe mandou poer outra vez o fogo , de que 
arden toda & por o vento Ihe fer contrario mandou 
toda a frota á toa , fora do porto , em que íe deteue 
fe te dias , no qual tempo chegou all i Vafquo Gomes Da­
lí reu , que fe efgarrara da armada. Poítas as naos de lar­
go , dom Francifco tomou fuá derrota pera Melinde * 
mas nao pode tomar a cidade : porque a corrente o le-
uou a huma angra que eíla abaixo oito legoas , p e r n o » 
me de S« Helena , na qual achou as caravelas de loara 
hornera i ce Lopo Chanoca , que eram da armada que 
fe apartara da fuá , como fica d i t o , de que dera a ca­
pitanía a Emanuel Pajanha. Mas loara homem , ñera 
Lopo Chanoca nam achou , porque eram idos por tér­
ra a Melinde buícar mantimentos, & dos que achou ñas 
caraueiias foube que cora tormenta fe aparíarao da ou­
tra armada , & que loa ó homem defeobrira antes de che-»; 
gar ao cabo de boa Speran^a tres Ilhas , dez legoas hu­
ma da outra , a que pofera no rae a liuma fanda M a n a 
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da groen , & a outra S. Gcorge , & a teredra tim lonm , 
mili to "freícas , & de muitas sgoas 3 & aruoredos , on­
de íezera augoada , & tomara multo pefcadp , lobos ma-
r inhos , & aues pera pro vi sao da viajem , de que entao 
tinha muirá necefiidade , & que d aquel i a ilha viera ter 
a de Zamzibar , onde Ihe o Rei fez era multa honra , & 
ontros muitos-ofíerecimentos , & Ihe mandara multas frui­
rás 5 & refrefeos da t é r r a , vaquas, carneiros 5 & gali.-
nlias em prefente , moílrandoíle multo grande feruidor 
del Rei dom Emanuel. Dom Francifco poílo que mul­
to deíejaíle de fe ver com el R e í de Melinde 3 o nao 
pode fazer ? por Ihe o vento na ra fervir , pera poder 
chegar com a frota a cidade, & por nao poder fperar o ía i s , 
porque fe Ihe paila va o tempo , mandou dalli Fernao 
Soarez, & Diogo Correa viíitar el Rei com hura prefen­
te aiie ihe mandan a el Rei dom Emanuel > cora os qua-

íe tornaram Ioamhomem s & Lopo Chanoca , & cora 
el!es veo hura irmao del R e i , por quera mandaua viíi­
tar dom Franc i íco com refrefeos da térra , & outros pre-
íentes . Defía angra quifera dom Franc i íco i r a cidade 
de Magadaxo , para a deílruir , mas per confelho , c 
parecer dos eapitaes, & pilotos o narafez, porque era 
fora de feü caminho / & podera por effe reípeito pafarfe-
Ihe o tempo da nauega^ao da India , pelo que fe par­
t ió defta angra aos xxvi j . dias Dagofto, no qual día fa-
leceo dom Fernando de Sa da fe ta da que Ihe de ra ra em 
Momba^a , pelo que deu a capitanía da fuá nao a R o ­
drigo tabello , & feguindo viajem cora terapo galerno, 
chegou a Ilha de Anchediua , aos treze dias de Septem-
bro , do mefmo an no de M . D . V . em que part irá de 
Portugal , onde achou cartas de Gonzalo Gi l Barbofa fei» 
tor de Cananor que Ihe deu hura meíTageiro I n d i o , a 
que os da térra chamam Paramares 5 porque auifaua quaí-
quer capitam que allí chegafle , como tinha multa, fpe-
ciaria preftes para a carga das naos, & que fe allí po-
deíTem efperar todo o mes de Septembro Ihe viriam dar 
ñas raaos tres naos de Meca multo ricas 3 & bem arma-

Tom, L das 
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das que vinham pera Calecut. Dom Francifco defpachou 
logo loam homem pera Cananor , Cochim , & Coulani 
a dar nouas de fuá chegada , & auiío das naos que a-
uia de mandar pera o regno pera Ihe terem a carga pref-
tes , & a Lopo Chaaoca , & Gonzalo de paiva niandou 
que vigiaffem a coila de maneira que ellas tres naos nam 
paíaflem, O que feito come^ou logo de edificar a forta­
leza íobre alicerces de hum antigo edificio que achou na 
11 ha junto do mar , & a par delles algumas cruzes pin­
tadas de preto , & vermelho em paredes , que pareciam 
ferem em outro tempo de alguma ermida , ou egreja de 
C lmí l áos . Na qual obra , aífi nobres , como populares , 
trabalhauam todos cada hum per feu giro , pera ajuda 
do qual negocio Ihes veo a prepofito a chegada de Se-
balliam de Soufa , em cuja nao vinha Emanuel pa^anha 
por capitao da armada que dom Francifco apartou da fuá 
antes de paílar o cabo, como fica dito , & com elle A n -
íam Vaz , porque Gonzalo vaz de goes ficara em Qui -
loa , polo afli deixar mandado dom Francifco , & d e L u ­
cas da Fonfequa , nem de Lopo Sanches nam fouberam 
dar nouas, mas antes fegundo os temporaes que paíía^ 
í a m os tinham por perdidos. Com rudo Lucas Dafon-
feca inuernou em Mozambique , & veo depois ter a I n ­
dia , mas Lopo Sánchez fe perdeo entre o cabo das cor-
rentes , & a augoada da boa paz , onde morreo afoga-
d o , com todolos que com elle Biam > falvo cinco ho-
mens que Pero Barreto , bum dos capitaes da armada 
de Pero Daiibaia , de que adiante tratarei , indo de lon­
go da térra , tomou quafi meos monos de fome. Per 
Emanue í pacanha foube dom Francifco como Habrae-
mo Ke i que fora de Quiloa , vendofle defpoffado do reg­
no , tanto que elle part irá ardenara per trei^ao matar el 
Rei Mabaraed anconi] ^ pera o que mandou hum bo-
mem muito esforzado'> o qual pondo em obra com m u í -
to aniino o a que viera , ferira o Rei Mahamed anco^ 
ni j no bucbo de bum brago , com humaagomia , deque 
nam per igou, mas o treidor foi logo prefo ? & efquar-

rví i ' ' tC-
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tejado per juftiga , com pregoes ao modo defte regno , 
de que o Reí Mahamed ficou mui fatisfeito , & os da 
térra mui timorizados. 

C A P I T U L O I V . 

De como el Rei de Onor, & Timo j a , & o Alcaide de 
Cintacora mandar ao pedir paz a dom Francifco dal-

meida , & Iba concedeo , de como o Rei 
de Onor a quebrou, & fot desbaratado* 

D Ous días depois da vinda de Sebaftiam de Soufa , 
chegaram Lopo Chanoca , & Gonzalo de paiua com 

huma prefa de zambuquos de mouros , em que traziam 
muitos captiuos , & com eiles entrón hum catur do M a ­
labar , em que vinha hum portugués , com recado de 
Gonzalo g i l barbofa , feitor de Cananor pera dom Fran­
cifco , de como das tres naos de Meca que fperauam eral 
c liega da huma a Calecut, em que vinham quatro V ene-
zeanos meftres dartelharia , que el Re í de Calecut man­
dara pedir ao Soldam de Babilonia , & que fe fazia pref-
tes pera a guerra, de que fe arreceaua por cafo de fuá 
vinda , & que em Cananor, Cochim , & Coulam aueria 
vinte mi l qintaes defpecearia. Sabendo dom Franci fco , 
como a nao de Meca era paíTada , tornou logo a man­
dar Lopo Chanoca , & Gonzalo de paiva a vigiaras ou-
tras duas que efperauam. E com os mouros que toma­
ra m nos zambucos pouoou huma gale real , de duas que 
írazia lauradas de Portugal , de que deu a capitanía a 
loam íerram , por v i r prouido déla per el Rei , enco-
medando Ihe a guarda da cofta com dous bargantis que 
le fezeram para andarem em fuá companhia , de que e-
ram capitaes , Simao Martins , & lacome dias. Nefte 
tempo Ihe veo recado de Merlao Rei de Onor , huma 
cidade que efta dalli oito legoas , fituada ao longo de 
hum rio que fe mete abaixo della no mar huma legoa, 
& mea , pouoada de muitos mercaderes mouros, & gen-
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t íos . Efte Merlao pagaua pareas a el,Reí de Narí inga , 
& confentia acolheríe no porto deíla Cidade hum arma­
dor gentío chamado T i moja , coíTairo de toda a roupa 
de que atrás falei , porque Jhe pagaua cadanno quatro 
mil pardaos de pareas das preías que fazia : os quaes ía-
bendo como dom Franci íco eftaua em Anchediua, Jhe 
niandaram pedir paz com hum bom preiente de manti-
111 en tos , que Ihes logo concedeo. Deíle mefageiro foube 
dom Franci íco que huma legoa dalli na entrada de hum 
r io eílaua huma fortaleza de mouros „ chamada Cintaco-
rá , do regno de Dacam , em que aueria mais de m i l 
homens de pe , & de cauallo , & que o Alcaide deüa 
fortaleza era vaílalio do Cabalo ienhor de Goa que t i -
nha as vezes guerra com el Re í de Onor. Pello que par­
t ió o meííageiro , mandou per Dom Louren^o í'ondar a 
barra deíle r i o , & com elle Sebaíliam de Soula , loara 
da nona, & Antam vaz , todos em bateis com bandei-
ra de paz. Os quaes chegados ao rio acharao que na foz 
tinha tres brabas da altura , & dentro cinco , & víram 
da entrada da barra a fortaleza lobre hum outeiro , de 
que logo deceram mouros a praia , que fegundo o cor-
po que faziam feriam mi l homens todos gente limpa 3 
& bem armada a pe , falvo oito que vinham em canal-
los a baílarda muito fermofos , dos quaes o alcaide era 
hum , que vendo como os noííos hiarn com bandeira de 
paz, foi receber dom Lourenjo a praia onde logo a ai-
íentou com el le: a qual fe i ta , o alcaide fe recollieo a 
fortaleza , fem Caber quem era dom Lourengo, mandan­
do logo hum prefente a dom Franc i íco de refreíco , da 
térra , & dalli a noue dias mandou hum embaixador , 
pera confirmar ella paz , cora dous zambuquos carrega-
dos darroz , & trigo , & outros mantimentos, a qual Ihe 
dom Franci íco con firmón , & deu feguro para poder tra­
tar , & nauegar pera onde quiíeíTe. A11 i naquella ilha Dan-
chediua , antes que a frota feípalhaíTe , mandou dom 
Francifco-vender em Le 11 am o deípojo de Mombaga , 
Se repartir per todos fegundo a ealidade de cada hum o 

que 
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que felto Í.fiando ja pera par t i r , virr.m os noííos atra-
ueílar huma nao a villa da ilha a que logo fairam al-
guns capitáes nos baléis , com medo dos quaes os que 
hiam neJla ( que eratn mouros ) por íe íalvar poferam 
a proa era térra ja perro do rio de Onor. Na qual os 
noííos acharara dezanoue cauallos que quiíeram ievar-
11 os nos bateis , por nam poderem defencalhar a nao , 
no que oceupados , fe alevantou íu bita mente tama n ha te ra­
pe ftade , cora que íe ouueram os bateis de perder. Po­
lo que contentandoíle os noííos cora noue que tinhara j a 
embarcados íe alargarao da nao , mas foi tanta a furia 
do mar , que os lancaram dos bateis para fe falvarem 
era térra , onde ja acodiam alguns mouros de huma po-
voacao que eíía perto dalli a quera os capitáes rogaram, 
que como vaíTailos del reí de Onor cuja aquella , térra 
era , & com quera o Governador eílava de paz , Ihes 
guardaíTem aquelles cavallos , & por o tempe llies nam 
dar lugar pera raais , fe acolheráo a Anchediua , donde 
depois tornaram a bufear os cavallos mas os Mouros Ihes 
di xe ra ra , que el Rei de Onor mandara por elles. O que 
fabendo dom Francifco , fe Ihe aqueíxou por ter com 
elle paz , a qual quebraría fe os nao tornaííe , ao que 
el Rei refpondeo , que pagarla os cavallos. Mas nao cora-
prindo cora o que dezia , determinou dom Francifco de 
i r fobrelle , porque íinha ja pouco que fazer na forta­
leza , a qual por eílar de maneira que fe, podía defen­
der entregou a Emanuel pacanha , & Hie deu artelba-' 
ría , mantimeetos , & oitenta homens Portuguefes , & 
officiaes para a acabar» O que feito fe part ió para Onor ? 
liuma quinta feira xv j . Doutubro , & no mefmo dia a 
noite chegou a foz do r i o , & a leíta pela manhaa raan-
dou a Fe nía o foares que foííc no feu batel fon dar o 
r io , no qual achou que nam podiam entrar fenam ca-
rauellas , & outros navios pequeños , & dixe a dom Fran­
cifco que vira multas naos varadas , & dellas tamankas 
como as noíías , & que alguns mouros mercadores Ihe 
pedirán) que as nao que imaí íe , porque queriam paz com 

el-
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e l le , & faríam com el Reí que pagaíTe os cauallos , com 
o qual recado efperou dom Francilco todo aquelle día. 
Mas vendo que eram palauras o que os mouros dezi-
am , mandou iogo embarcar nos bareis, & esquifes , & 
em huma carauella feis centos homens , & com o luar 
que fazia foi tcr ante manhaa íobela cidade ; da qual 
os moradores nam fezeram toda a noite fenao defpejar 
molheres , filhos , & fazenda pera fe falvarem emliuma 
ferra perto do lugar: & bem quiferam todos que el Rei 
pagara os cavallos , o que elle nao fez por íer mui co-
bi^ofo ; com tudo ao outro dia em amanhecendo foram 
dous mouros fallara dom Francifco , dizendo-llie da par­
te dos mercadores que queriam paz , & que fariam com, 
el Rei que pagaíTe os cavallos , ao que refpondeo que poí lo 
que llios pagaíle , que as naos que eftauam no porto auiam 
de íer queimadas , porque fabia certo que eftavam all i algu-
rnas de Calecut, o que os Mouros negaram , & fe foram 
íem tornarem mais. Polo que mandou a dom Louren^o , 
que entre tanto que fenao tomaua concrufaO no que os 
Mouros deziam , faiíle em térra com alguma gente , & 
queimaíTe as naos , como fez. O que vendo el Rei da 
ierra donde eftava, mandou a mor parte da gente que 
confígo t inhá , que foíTe ajuntar com os que ja manda­
ra a cidade, pera a defenderem , os quaes todos faziam 
moftra de quatro mi l homens , de que os mais eram fre-
cheiros. Dom Francifco vendo que o corpo da gente dos 
imigos crecía / m a n d o u da fuá a dom Lourenfo , pera 
que os foíTe commetter , deixandoíTe eftar nos bateis pe­
ra defender que nao apagaíTem os imigos o fogo das na­
os, nem o que andana ja na cidade. Dom Lourenco a-
chou os imigos em mui boa ordem , porque os adar­
gados eftavam diante emparando os frecheiros, & dall i 
tirauam a feu fa lvo , ferindo alguns dos noflbs , o que 
•vendo dom Lourenco,. os esfo^ou , apertando tao r i jo 
com os imigos , que os fez retirar para a fralda da fer­
ra. Dom Francifco que eftava nos bateis , vendo que 
os imigos fugiam, temendoíTe que os noílos os feguiílem 
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mais do neceíTario , míindou dizer a dom Lourenco que 
fe recolhefle , os imigos cuidando que era com medo 
tornaram fobrelles & andaram tanto as voltas ate que 
chegaram todos de miílura ao rio , onde os noíTos acha­
ran! os bateís metidos pera dentro por nam ficarem em 
jeco , que vazaua a mare , o que foi caufa de fe embar­
caren! pela agoa. Com tudo dom Lourenco , com toda 
a mais companhia, fe recoiheo nos bateis a feu faluo , 
onde achou feur pai ferído de huma frechada que Ihe 
deram ao recolher dos noíTos no dedo polegar c íquer-
á o . l í lo acabado íe tornou peras naos , deixando quei-
madas x i i i j . das dos imigos , e mortos x x i j . & muiros 
feridos , & queimada grande parte da cidade , íem Ihe 
matarcm mais que hum fó hornera. E aíli recolhido dom 
Francifco afrota, no mefmo dia a tarde Ihe mandou el 
rei dizer per Timoeja , & per dous mouros , que elle 
eftava muito arrependido do que fezera , que queria pa­
gar os cauallos , & fazerfe vaííallo del Rei de Portugal , 
do que elles mefmos ficarao por arrefens 3 dom Fran­
cifco Ihes refpondeo 3 que por entao nao podia a (Ten­
tar com elle paz , porque tinha muito que fazer a diñ­
ante , que depois que foíTe em Cochim , mandarla íeu 
í i l h o , com quem a aífentaria , e que pera feguranca Ihe 
deixaua hüa bandeira com as armas de Portugal ¡ pera 
que a noíía armada Ihe, nam fezeíTe d a ñ o 3 com aqual 
os meffageiros fe tornaram mui contentes pera cidade. O 
que feito dom Francifco par t ió para Cananor no mef­
mo dia , onde chegou a huma quarta feira x x i j . dias 
DouiubrcK 
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C A P I T ü L O V , 

\ D o que Joao homemfez a huns mouros de Qikcut que 
•v eftavam em Coulao & do que muis Ihe aconteceo , 

de como o governador dom Francifco dahneida che-
gou a Cananor, e Je chamou Vicerct. 

A ilha danchediua mandou o Gouernador loso ho-
mem a dar recado de fuá vinda aos feitores de Ca­

nanor, Cochim , & Coulao , como ja dixe , os quaes 
dados em Cananor & Cochim íe foi a Coulam , onde 
íoube do feitor Antonio de Sa , que avia na térra muita 
pimenta, & que ja fora carregada em t r i n t a , & quatro 
naos de mouros de Calecut que all i cftavam . fe elle 
diíTo nam aqueixara a e l R e i mas parecen do a loao ho-
raem que iílo nao abaftaua, como era caualeiro, & mal 
fofrido Ihe pareceo milhor outro confelho , que foi man­
dar tomar os lemes, & velas as naos dos mouros. O 
feitor lem cuidar no que fe dalli podia recrecer 5 con-
íent io no que loam liomem fez o que poferam em obra 
com ajuda de Pero Raphael que ahi eftava com a fuá 
carauela , fem os mouros oufarem de ]Iie reílftir com me-
do j que Uies meteíTem, as naos no fundo. Tomadas as 
velas , & os lemes , l o á o horaem entregou tudo ao 
fe i to r , com q,ue elle foi muito l e d o , crendo que áca­
na feguro com penhores que ihe depois cuílaram á v i ­
da , como direi adiante. ífto feito loam horaem fe par­
t ió pa ra cochim em bu fea do Gouernador , a darlhe conta 
do que fezera , oqual nam adiando ahi feguio auante y 
& na parajem de Cananor tomou duas naos pequeñas 
de Mouros em que depois de os meter debaixo da cu-
berta pos em cada huma tres Portuguefes , pera com eílc 
aparato i r receber o Gouernador que topou antes de do-
brar o monte D e l i , o qual vendo de fubito as tres velas 
cuidou que eram imigos , porque íabia que nao fora d i ­
ante , mais que a carauelia de loáo homem. O qual fo i 
tam ítiofino , que em auendo villa do Gouernador f e f o l -
. k !1 ta-
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del Reí dom Emanuel 313 
ta ra o os mouros de huma das naos que lúa afamada delle 
alamar, & mataram os tres Ponuguefes & fe fbram íem 
os poderem tomar , do que o Gouernador foi tam ano-
jado , que logo Jhe quifera tirar a capitanía da carauela 
íe nao foram rauitos fidalgos , que por elle rogaram , 
mas com tudo nunca loao homem entrou mais em fuá 
graja. Neíle mefmo día , que foi huma quarta fe i ra xx i j . 
dias Doutubro , como fica dito , chcgou o Gouernador 
ao porto de Cananor com determinayam de deixar h i -
por feitor Lopo Cabreira , que para iíío vinha prouido 
de Portugal , & irfe a Cocliim carregar as naos que avia 
de mandar pera Portugal. O que lab ido polo feitor Gon­
zalo g i l barbofa , Ihe dixe que nam erao os mouros de 
Cananor homens para ahi ficarem Portuguefes fem for­
taleza , porque por ferem muito r icos, & poderofos t i -
nhao tam pouca con ta com el R e i , que Ihe certifican a 
que multas vezes eíliveram pera o matar , pelo medo 
que tinhao que os aviamos de lanzar fora da Ind i a , & 
que em todos elles perigos nunca el Rei de Cananor 
Ihe podera valer , & que pera iíío tinha ja come^ados 
os alicerces , fazendo crer a el R e i , q eram para huma 
caía de feitoria , que foííe forte em que fe podeííe de­
fender dos mouros. Eílas razoens de Goncalo gi l barbofa 
pareceram bem ao Gouernador. Pelo que mudou o pro-
pofito que leuaua , de i r primeiro a Coch im, & fazer 
a fortaleza , & depois em Cananor, & em Coulam, ó 
que affentado determinou de receber na fuá nao hum 
embaixador del Rei de Narí inga que o al l i eíleue efpe-
rando alguns dias. Pela qual razam fo i acordado por 
todos , que pois aquelle embaixador era de hú tamanho , 
& tam poderofo Rei & o Gouernador reprefentaua a 
peííoa del Rei de Portugal , que pera mor authoridade 
ihe chamaíTem dalli por diante Vicerei , & Ihe falaíTem 
por fenhoria , poílo que pelo reg imentó que leuaua nam 
podeíTe vfar defta dignidade , ate nam fazer fortalezas 
em Cochim , & Cananor , & Coulam , em lugar das quaes 
podiara fuprir as de Q i i i l o a , Anchediua, & Cananor, 

iTm* L R r no 
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314 Segunda Parte da Ghroriica 
no que dom Francifco confentio por liie parecer que com-
pria aíll a feruifo del Re í . O que aíícntado mandón a 
Gonqalo Gi l Barboía , que trouxeííe 20 011 tro día o em-
baixador a nao. Do eílado , & poder do qual Rei an­
tes que diga ao que mandón efte embaixador , tratarei 
parricularniente algumas coufas no capitulo feguinte. 

C A P I T U L O V I . 

Em que Je t ra tam algumas coujas do regno de Nar~ 
J inga, poder do Rei , & ordem de f u á cafa. 

Ste Regno de Narí inga he multo grande, & multo po-
uoado , & muí abaííado darroz & legumes, carnes , 

pcfcados , fruitas , & cacas de monte , & ribeira , & .mul­
to vigoío de hortas, & outros aruoredos, & de fontes , 
r íos 5 & ribeiras: ha neile minas douro , & diamantes. 
As cidades 5 & lugares que tera de longo do mar faó 
potioados de m011 ros , & os do fertam de gentíos. T e m 
m u i r á s , & muí diuerias idolatrías , crem muito em fei-
licos , & agouros : crem principalmente em hum fó Dé­
os , que confeííam fer Senhor de todalas couías , & de-
pois nos diabos , & crem que ihes podem fazer m a l , 
& por iíío ihes fazem multa honra , & cafas a que cha­
juana pagodes 5 de que a muiros per todo o regno , & 
mu i f umptuo íos , & de grandes rendas , em que eítao bra-
manas 5 & em outros molhcres. A hi outros homens, que 
íem por í anó ios , a .que chamam Baneanes. Eftes trazem 
.20 pe leó lo huma pedra tamanha , como hum OUO, C.OBII 
hum buraco, perqué metem tres linhas , .& dizem que 
aquelle he o íeu D é o s : fam mui acatados por reveren­
cia deftas pedras , a que chamaoitambarane. Nam comem 
carne, nem peleado: caíao huma ib vez na vida. Quan-
do morrem fuas mollieres fe enterrao vinas apar deiles,, 
& as dos gentlos lelgos fe quelmao , o que fazem de fuas 
proprias vontades., aífi humas ^ como as outras: tem je-
j u m em ceno tempo do anno :s fazem íeu Domingo a 

íeí-
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del Reí dom EmanueL 315 
fe i b felra : tem dias certos, & folemnes em que fazem 
grades feftas : crem que a outra vida defpois de í l a , & 
que os bons tem gloria , & os maos pena , mas nao pa­
ra fempre. A gente deíle regno lie baya , & della preta , 
& bem difpoíla , trataofe bera em feu comer, & vcí l i r : 
acoí lumao muito andar da mores , & fobriíío fe fazem 
muitos defafios : os que fe defafíao pedem. campo a el 
Rei 5 & íe fam homens de prego o vai ve r , o que/azem 
a pe em eíhcada : tem padrinhos , & juizes que julgao 
o defafio , os quaes fam antre ellés ta6 aco í lumados , que 
o Rei que fabe que he Iium Jiomeni bom caualleiro Ihe 
manda poer no braco dírei to huma cadea douro em fi­
nal de valentía , pelo que fica obrigado a defendella por 
armas a quem quer que Iha quifer tomar , á qual chamao 
Vueer t , que na lingoa dos Alemaes , quer dizer mere-
cimento. Eftes deíáfios acoílumao tambem os officíaes 
mecánicos , fobre quem fabe milhor feu officio , & aífi 
outras peíTbas fobre qual quer boa manha das que os ho­
mens tem. A mor cidade deíle regno , & pr inc ipa l , fe 
chama Bifnegar que terá huma boa legoa de cercoi ío 
de muro mui fo r t e , he bem arruada , tem multas pra­
vas , & muito boas cafas de pedra , & c a l , & outras 
palhacas, & muito grandes , & mui fermofos pagodes : 
A nella tanta gente , que nao cabe pelas rúas ; a mui­
tos mercadores Chriilaos , gentíos , mouros , & judeus 
de diuerfas nayoes , porque de todalas partes do mun­
do podem all i vir íeguramente comprar, & vender: A -
chaííc neíla cidade todo o genero de mercadorias , com 
que os mercadores podem entrar no regno fem paga re m 
direitos , fe leuao caualos de Ormuz , Pe rila , & Arabia , 
os quaes el Rei compra todos , & os que nao leuam ca­
ualos pagam os direitos acoílumados , nos lugares per 
onde paflam. Eíla liberdade da el Rei de Narfmga aos 
mercadores, porque Ihe levem muitos deíles cávalos , & 
nam ao regno de Dacao , & a outros fenhores com quem 
multas vezes tem guerra , o que he caufa de entrarem 
cadanno naquella cidade, tres, quatro m i i caualos. Na 
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3 i 6 Segunda Parte da Chronlca 
qual el Reí tem huns multo grandes , & muí fumptuo^ 
ios pacos , aíli de cafas, como parios, ja rd ins , & tan­
ques , em que a muito peleado. He gentío , & ferueíle 
com muí grande eftado , viue mais polidamente em íeu 
comer 5 & veílir que os l ié is do Malabar ; continuada­
mente tem guarda de muiros fbldados , & muiros por-
í e i r o s , & falamihe com diíiculdade , aíli os grandes fe-
nhores , como a outra gen re. Eíles Reis nao cafam mas 
tem mais de trezentas mancebas, todas filhas de grandes 
fenhores do regno , que eftam no paco aos meíes , & 
o outro tempo em cafa dos pais. Quando o Rei de Nar-
finga morre , queimanlhe o corpo , em huma grande ib -
gueira de fandaios , da quila , & doutros paoss che i ro los , 
& queimaofe com elle todas eftas molheres , & quantos 

. priuados tem , & todos os oíEciaes de fuá cafa , o que 
fazem com tanto amor , que pelejam fobre quem pr i -
meiro chegara a fogueira em que laucam muita moe-
da douro > crendo que tudo aquilo vai com elles ao ou­
tro mundo , & que tem la di lío neceílidade. Fazem ef-

. tes Reis guardar muí inteiraroente juft i ja aos eftrangei-
. ros , principalmente aos mercadores , trazem mui gran­

de corte de muitos fidalgos, & fenhores 3 que tem delles 
grandes oi-denados , & gouerno-de prouincias"', & outros 

.que fam fenhores heredetarios, que-tem porfobrenome 
: Raos 5 que entrenes he como dom : Se eftes fazem al-
- gum erro que nam rncreca morte, mandaos el Rei aqou-
tar fecretameníe no paco- eliando elle prefente , & fe íam 
leus parentes , elle mefmo- o h-¿ por fuá máo. Tem ef­
tes Reis de Ñarílnga por coílume fazerem tliefouTo cada 
hum per fi 5.. fem tocarem no que fez feu anteceííor , o 

.. que tem por grande gloria , & deíle. modo o. tem muí 
grande , douro , & prata , allem das perlas- aljófar , & 
pedraria ?. que he tanta que íe mede per medidas como 
tr igo 3 & ifto de hum cerro pefo para baixo. Tem el Rei 
'diamantes que peía6 duzentos ,̂. & trezentos mangelins,, 
dos quaes mangelis faz hum , dous quilates dos noílbs 

poem em auer eíla pedrada groíla muita diligencia., 
Imp ' • i • [ - , m 
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delRei dom Emannel § 1 % 
punlndo com grandes penas os que vendem , 011 coi -
•prao pedras de cerro preco pera cima. Tern militas vc-
zes guerra com os Reis feus vezinhos , pelo que conti-
nuadamente pagao foido a grande multidain de gente , 
aífi de pe , como de caualo. E m feu regno ninguem tem 
caualos fe nao de íua mao, nem os pode comprar nin­
guem fenao elle , de que tem paílanre de vinte mil da 
fuá ceuadeira , o que íudo mantem a fuá cu (la , & de 
fuá mao os entregao a leus capí raes que os repartem pe­
los foldados de fu as capitanías , a que chamao lafcarins 5 
os quaes lafcarins fam recebidos em foldo com grande 
exame , porque os defpem em Huma caía perante qua-
tro feriuaes , os quaes fcreuem quantos fináis tem no 
corpo, & a cor , & o nome do lugar, & prouincia de 
que f am, & do p a l , & m á i , & lei que crem. O que 
feito os aílentao em foldo de tres , quatro , ate quinze 
parda os douro por mes , com íicarem obrigados a nam 
poderem la ir do regno, fem 1 icen 9a del Reí , aíForaíeii 
foldo , aos que fam de calidade pera ido , llie dam hum 
caualo , & hum moyo pera o feruir , & huma eferaua pe­
ra llie fazer de comer, & pola racáo do caualo manda 
cada dia a cozinha del Rei , onde fe faz de comer pera 
todos os caualos & Eiepliantes de fuá ceuadeira. AíFora 
os xx mi l caualos da ceuadeira del R e i , tem efpalhados 
•pelo regno mais de ole en ta mi l ^ pera que da mantimen-
to aqueiies a que os manda entregar. Os piaes fam fem 
c o n t ó , porque fácilmente fe ajuntam em hum exercito 
mais de nouecentos m i l . Acoílumam eíles Reis de trazer 
em feus arraiaes , ate quatro mi l molheres íolteiras a que 
pagam foldo prime!ro que a nen huma outra gente ? & 
dizem que com ellas fazem mais guerra que com feis 
tantos homens , porque por fuá caufa pelejam com mais es-
ibrqo. Dixera multas coufas do grande poder , & eftado 
de lies Reis, fe o nam tiveram'feito os Portuguefes que 
fereveráo particularmenre os negocios da India. Sabendo 
o Rei que regnaua a eíle tempo as grandes facanhas que 
•os noííos tinhao feitas (iia conquiíla da India' > deícjou 

de 
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de ter paz, & amizade cora ei Rei dom Emanuel, fo-
bre o que mandou hum embaixador ao Vicerei , que o 
efteve eíperando em Cananor, como fíca d i t o , pera Ihe 
a l i i dar íua embaixada. 7 

C A P I T U L O V I I . 

Do recehimento que o Vicerei dom Francifco dalmeida fez 
¿io embaixador del Rei de Narf tnga, da licenca que 

ouue del Rei de Cananor pera fazer fortaleza , ¿7° de 
como em Coulam matarao o fei tor Antonio de fa 5 

¿7" os Portuguefes que com elle eíiavao & do 
que je fobrij jo fez. 

Orque em Cananor, como fíca dito , nao tinhamos 
aínda fortaleza, nem cafa que foííe de calidade pe­

ra o Vicerei nella receber o embaixador del Rei de Nar-
íinga , foi aíTentado que o fezeííe na nao : Pera o que 
mandou todolos capitaes , cada hum em feu batel que o 
foflem receber a praia , donde o trouxeram a nao, ten-
do o Vicerei mandado alcatifar a tolda , & cobrir de 
panos douro , & fe da , pera nella falar com o embaixa­
d o r , o qual em entrando na nao , o Vicerei o veo re­
ceber a bordo , a fom de bombardas , trombetas , & a-
tabales, com todolos capitaes , & fídalgos que com el­
le eílavam , & pela mao o leuou ate hura eftrado onde 
le alienta rao cada hum, em fuá cadeira defpaldas, do qual 
depois de Ihe perguntar pela faude , & difpoficam del 
Rei de Narfinga , & difeurfo de feu caminho, recebeo 
as cartas de crédi to , que trazia : Dizendo ao Vicerei 
que el Rei de Narfmga feu fenhor íabendo de fuá vinda , 
& das viétorias que ihe Déos em fuá viajera dera , & 
de quantas os capitaes del Rei de Portugal feu irmao na 
India ouue rao , de leja ra de ter amizade com hura tara 
poderofo Rei , pera , fe neceííario foíle , o ajudar com 
as naos de todolos portos de mar que tinha na coila da 
I n d i a , & com quanta gente quifeííe s & para mor con-
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del Reí dom Emamiel. 319 
firmacao de fuá amizade , Ihe c o n f e n í i m que nos mef-
mos porros inandalTe fazer fortalezas , para o que dsna ro­
da ajuda neceíTaria & pera que ella amizade^ foííe rnaís 
cerra & íegura , Ihe offe recia huma íua ir ni a moga , & 
de bom parecer , para cafar com o Principe leu fdlio , 
com o quai Jiie daria ramanho dore de térras , & d i -
nheiro de que foíle bem contente. O que acabado de d i -
zer den ao Vicerei huma carta del Rei de Narí inga pe-, 
ra el Rei dom Emanuel em que Ihe fereuia o conthe-
iido na embaixada , & pera o Principe Ihe entregou do­
lí s colares de pedraria , & alguns aneis com pedras de 
muito va lor , & panos douro , & feda. O que feito íe 
tornou pera térra donde o Vicerei o depois dcípachoti 
fazendolhe prefente dalgumas pecas douro , & prata la-
lirada , das que leuaua de Portugal. A o outro dia de íem-
barcou o Vicerei , & fe vio com el Rei de Cañanor , 
em hum palmar debaixo de huma tenda a ;bord-a dagoa 5 
& logo neítas primeiras villas Ihe pedio 1 icen9a para fa­
zer huma fortaleza na cidade de Cananor , o que Ihe 
el Rei concedeo de boa vontade , ]ax qual o Vicerei lo ­
go íatisfez com pecas que Ihe mandou^ a o que el R e í 
íambem refpondeo com outras que deu ap Vicerei , & 
a dom Louren^o , & a rodólos capitaes da frota. E ao 
outro dia pela manhaa xx i i j . dias Dourubro do mefmo 
anno de M . D . v. mandou proceder na obra da fortale­
za , fobelos aíicerces que o feitor Goncalo gi l barboíá 
tinha come^ado , fobcor de cafa de feitoria , no que to-
dolos Portuguefes t rabal ha vam por quartos , com muirá 

gencia , Se com a grande ajuda q pera iílo deu el 
Rei de Cananor, dentro de cinco dias foi poílo o mu­
ro , & torres em altura em que íe podía aílentar arte-
Iharia , & defender os que dentro ella va o. O que feito o 
Vicerei fe part ió para Cochim , & na fortaleza , a que 
pos nomc Sanélangclo , deixou por capitao Lourenco de 
b r t o copeiro mor del R e i , que hia prouido da deCou-
lao , que quis antes ella por eftar ja comecada , & por 
alca.de mor Guadelajara caftelliano > & feitor Lopo ca* 
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310 Segunda Parte da Chronica 
b reí ra , com guarda de cento , & cincoenta Toldados 
Portuguefes. Ames que o Vícerei partiíTe de Cana ñor , 
foube como os mouros de Cou la domara rao o feitor A n ­
tonio de fa , com dóze Portuguefes que com elle eftavao , 
& iíto por cafo dos Jemes , Se velas das naos que Ihes 
loa6 homera tomara pelo que os faiteara6 na cafa onde 
morauao , da qual por fe nao poderem defender fe aco-
llicrao a irmida de no fía Sen hora , aqual per os mouros 
os nao poderem entrar, poleram fogo de que ardeo to­
da , & os que dentro eílavao. A o que Pero Raphael, que 
fe entao allí achou narn pode acodir , por toda a cida-
de eítar aleuantada contra os n o í í o s , com urdo antes que 
partiíTe do porro queimou cinco naos das queahi eftavam, 
& íe veo pera Cochim , onde o Vicerei cliegou ao der­
ra deiro Doutubro , & deíle loube por extenfo , como 
eíle negocio pallara. Pelo que no meímo dia defpachou 
dom Louren^o com todolos capitáes da frota , para de 
íubi to darem em Coulao , & queimarem quatas naos 
achaílem dos mouros , & dos da térra , era vinganca da 
íreigam que fezeráo , a quem o tempo femio de manei-
ra que chegou a Coulao antes que os da cidade foubef-
íem de fuá ida , onde pos fogo a xxvij , naos de mou­
ros j que achou no porto 3 do qual fe nao quis partir fe ni 
primeiro as ver arder todas. O que feito fe fez a vela 
para Cochim , mandando diante loao liomem com a no­
va do que fezera , cuidando que por almiaras deila o 
reconcilia líe com leu p a l , mas ifto Ihe focedeo ao con» 
trario , porque o Vicerei era lugar das alvifaras ihe t i ­
ro u a capitania da carauelia ^ & deu a Nuno. vaz pereira. 
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C A P I T U L O V I I I . 

De como o Vicerei dom Francifco dalmeida inveftio el Reí 
de Cochm no regno, em nome del Reí dom Bmanuel, & 
' mandou para Portugal oito naos, de que deu ti cajú- h 

tarda a Fernao Joarez (¿^ da viajem que fez ate 
chegar a Lisboa* 

O día feguinte da partida de dom Lourenco fahio 
o Viccrci ,em térra , onde- o logo veo viíitar el-

Rei de Cochim , que ja nao era, Trimumpate. Eíte Re í -
nouo fe chamaua Nambeadora , fobrinho de Tr imumpa­
te j muiro amigo dos Portuguefes , & defejoío do l'cr-
vico del Rei dom Erna miel , do que logo deu moftras 
neíla primeira viíla , oíFerecendoííe ao Vicerei para rudo 
o que üie delíe , & de feu regno comprime , & com cf-
ías outras palauras de muita a mi zade íe tornou pera leus 
pafos. Aquella tarde teue o Vicerei coníellio fobre a quem 
daria a coroa, & outras COUÜÍS que el Rei dom Erna-
nuel mandaua a el Rei Tr imumpate , mas ávidas íbbr i í -
fo multas altercacoes , aííentaram que fe deíTe ao Rei 
nouo , pofto que Trimumpate ihe ja tivcííe mandado pe­
dir ellas pecas. Pelo que depois da tornada de dom L o u -
renjo de Coulao , determinou o Vicerei de dar eftes pre-
fentes ao Rei que regnaua. Pera o que fez fazcr hum 
cadafalfo , no qual fendo prefentes os raais dos fcnho-
res da ierra , dixe a el Rei de Cochim , que el Rei dom 
Erna nuel de Portugal feu Senhor , auendo refpeito a gran­
de amiíade , que Trimumpate Rei que fora de Cochim 
com elle f e m p r e & cora feus capitaes , & valíalos t i -
uera , Ihe manciana em final damor , entre outras coufas , 
huma coroa douro, pera trazer , como Rei , pollo que 
inueílido naquelle regno de fuá máo & que pois elle i b -
cedera a feu T i o Trimumpate no regno , que a elle era 
raza o que fe deííe , com a qual Ihe entregaua a poííe 
daquelle regno de Cochim , pollo que a qualquer outra 
pe fío a podeile. perrcncer , pera de fua.mao o tcr 5 & re-

tom. L Ss gcr 
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ger tomo feu vaí ía lo , & Ihe dar contadel le , & de co­
mo o gouernaua cada vez que Ihe mandaíTe tomar , & 
o iíenraua de toda obriga^am que os Reis de Cochim 
fohiam ter ao camoríj Rei de Calecuc , & que elle fe-
niior Rei de Portugal fe obngaua ao defender , & guar­
dar , a e l le , & íeu regno, fenhorios, & vaíTalos, con­
tra todos aquelles, que o anejar , ou fazer damno qui -
feífem. As quaes palauras ditas , & interpretadas pelo 
lingoa Gafpar , el Rei de Cochim refpondeo, que faria 
tudo o que el Rei de Portugal feu irmao Ihe mandaíTe j 
porque íem íeu fauor, & ajuda o regno de Cochim fo­
ja ja tomado , & junto a coroa do de Calecut. As quaes 
palauras , & outras , ditas dambalas partes , o Vicerei fe 
aleuantou da cadeira em que eftaua , & fe foi pera del 
R e i , & Ihe pos a coroa na cabera , & a mandou en­
tregar a feus officiaes com as mais pe^as que Ihe traziaj 
dizendolhe que el Rei feu íenhor Ihe daua licenca para 
em todas íuas térras mandar laurar moeda douro , prata > 
& cobre, & que podeííe vfar todaías liberdades . & pre­
minencias que a Rei pertencem , do que tudo fe fezeram 
eftromentos públicos. Acabado efte aélo el Rei de Co­
chim com íeus calmáis , & naires todos mui contentes , 
fe recolheo pera feus pa^s , indo diante delle has n o í -
fas trombetas , & atabales , & Lourenco moreno que auia 
de íicar por fe i tor , com a coroa ñas maos , como que 
el Rei folgou muito ,. & o tomou por grande honra. O 
que feito entendeo o Vicerei na carga das naos que a-
uia'm de tornar para o regno, que forao oito , de que 
deu a capitanía a Fernam foarez. Os outros capitaes e-
rain , Sebaftiao de Soufa , Rui freiré , Emanuel telez j 
Antao gonplues , Diogo correa , Gonzalo g i l barbóla 
que fora feitor em Cananor , & Diogo Fernandes cor­
rea , que fora alcaide m o r , & feitor do caftello de Co­
chim , donde eftas oito naos partiram aos xxvj . de N o -
uembro do mefmo anno de M . D v. & foram tomar 
alguma carga que Ihes faítaua a Cananor. E feguindo r i a -
j e m , ao primeiro dia de Feuereiro de M . D . • ] , foram 
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ter a huma térra que nenhum dos pilotos conheceo , da 
qual vieram as naos muitos honiens bncos , de cabello 
reuolro , em dez almadias, deílas almadias íe chegou hu­
ma á nao capitaina , de que entraraó dentro xxv , ho-
mens ñ u s , a quem logo Fernao íbarez mandou dar pan­
nos para fe cobrirem , & de comer , & beber , o que 
tudo toraaram moftrando por acenos muito prazer , por­
que a lingoajem que falauao era noua pera todolos que 
hiao na nao , os quais depois de vellidos, & fartos íe lan-
carao de fubito na almadia , & arreda ndofle co meca rao 
de tirar as frechadas aos que eftauao no bordo , o que 
vendo os noííos , os fezeraó alargar as bombardadas. E 
vendo Fernao Soares que algumas das almadias encami-
nhauao para a nao de Rui f r e i r é , que ella u a ta 6 perto da 
íua que fe podiao ouuir , Ihe fez dizer que trabalhaíe 
por tomar alguns del les. Rui freiré em chegando duas a 
bordo , mandou faltar dentro algüs homens que tomarao 
vinte , & hum porque os outros íe íaluaram a nado. O 
que feito feguio a frota viajem de longo daquella tér ­
ra , de que a mor parte era muito alta , ate chegarem a 
hua ponta em que fae huma ribeira , onde eftando fa-
zendo augoada forao faiteados dos da térra , & firiram 
hü antes que fe podeíTem acolher ao bate l , o que ven­
do os das naos , que eílauam mais perto de térra , os 
fezeram fogir da praia a poder de tiros de bombardas , 
dos quaes ao outro dia , que os nolíos fairam armados a 
acabar de fazer augoada , & ienha acharam dous mortos , 
& a térra tinta de fangue em muitos lugares. Paliados 
quatro dias fe fez a frota a vela indo todo com fofpei-
ta de nad fer ilha , fenao térra f i rme, & tendo corrido 
a villa della xvi j , dias , aos xvi i j de Feuereiro a paf-
farao , a qual pollo que entao nao folie conhecida , fe 
achou depois fer a ilha , a que os amigos Comofgra-
phos chamao Magadafcar, & os mouros da lúa a qual 
os noíTos poferaó nome de fam Lourenco , como fe ao 
diante dirá , cujo defcobrimento , pela ^banda de fora , 
fe deue a Fernao loares capitao deílas naos, que aos xxi i j 
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días de Maio de mi l , & quinhentos , & feis entrón no 
porto de Lisboa cóm toda.fuá frota junta. 

C A P I T U L O I X , 

Be como, el Reí depoh da partida de dom Francifco daU 
meida mandm Vero danhaia a cojam. com feis velas , pe~ 1 

ra ahi fazer huma fortaleza , & do que cm fuá via-
jem pafm , ate que faleceo, & da chegada de ci-

de barbudo Pero quarefma a India , que 
partirao do regno depois delle, 

P Ero danhaia era can ha o de huma das naos que hi-. 
aó em companhia de dom Francifco Dalmeida pera 

ficar por capitao da fortaleza que fe aula de fazer em ^0-
fala a qíial nao fe perdeo no porto de Lisboa. Pelo que 
el Reí mandou a dom Francifco , que deixaífe ella for­
taleza , & foíl'e fazer a de Qiiiloa , como tudo fica di to­
ja ápontado. Partido dom Francifco, el Rei mandou fa­
zer preñes feis naos 3 de que deti a capitanía ao mefmo. 
Pero danhaia. Das ouíras naos o eram Francifco danha­
ia., filho do, mefmo Pero danhaia , que hauia de'ficar por 
capitao do mar em cófala com duas .naos , ..& Pera bar--
reto de magalháes que depois. da fortaleza acabilda a u i a 
dir pera India por capitao das cu tras quatro, os curros.' 
capitaes eram load leite 5 natural de Santarem , & Erna-
nuel Fernandez, que hia prouido da feitoria defta forra--
leza , & load de que iros. Efta armada part ió do porto 
de Bethelem hum domingo dia da Trindade xvii j de M a ­
io do mefmo anno M . ÍX v & tanto a vante como a 
ierra Lioa , querendo load le i te , do garoupes da fuá naa 
aferrar hum dourado cabio ao.mar,, & fem os mais ve-', 
reoi fe foi a fundo , em cu j o lugar os da nao eiegerao, 
por capitao .George. men.dez.,.Defta, parajem forao tanto na-
volta do Sul pera dobrarem o cabo.de boa Speranea que 
fe poferáo em altura que acharad tanto frío , & nenes,, 
que fe acoalhaua a agoa , &. vinho ? & cjuafi que nao 
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podía ó vencer a nene as pas , com o qual í rabalho o 
paflaram ícm o ver. E aos iüj . de Septembro palícu 
Pero danhaia o cabo das correntcs com Franci íco danha-
ia , & Emanuel Fernandez, & foi fargir íobela barra de 
cofala , para all i efperar as outras tres naos onde de-
pois chegou a de que fora capitao loaÓ le i te , & o e-
ra George M é n d e z , & a de que fora loao de queiros , 
& o era loa ó vaz dalmada. que contou a Pero danhaia 
como loao de queiros, viera ter a baia das vaquas , & 
que querendo fazer carnagem entrara mea legoa pe­
lo ierra 6 , onde os da .térra o mata ra 6 a elle , & ao meftre 
da nao , & p i l o t o , & dos cjue com elle forao nao eí ca­
pa ra 6 mais que Antaó de ga icriuao da nao , muito fe-
rido & outros quatro , & que partidos daquella baia to­
pa rao com a. nao de que fora por capitao loao le i t e , & 
pedirao a George mendez que llies deííe capitao pera os 
reger, & hum piloto que os gouernaíTe , & que Geor­
ge mendez Ihe rogara que fe paííaíTe pera aquella nao 
por capitao della , & Ihe dera o feu meítre para man­
dar avia. Depois da vinda de George mendez , & de 
loao vaz dalmada chegou Antonio de m a gal ha es irmao 
de Pero barreto em hum batel com recado a Pero Da-
rehaia de como ficara no cabo de S. Sebaftiao , por quan-
ío o feu piloto , por nao faber o parce! , nao oufaua 
de o com me ter , que ihe mandaííe o feu para o leuar 
daquelle porto ao de C^ofala , o que fabido mandou la 
loao Vaz Dalmada com. a fuá nao , & com elle o p i ­
loto de Francifco danhaia. Chegado Pero Barreto a bar­
ra de cofala, Pero Danhaia entrou para dentro com qua­
tro das íuas naos mais p e q u e ñ a s , porque as duas por íe-
rem grandes deixou de fora , onde depois de furto man­
do u logo recado ao fenhor da térra per nome C^ufe pe­
ra fe ver com e l l e , as quaes viñas í e o r d e n a r a o em hu­
mas caías que tinha fobelo rio junto de huma povoacao^ 
chamada Sagoe , de obra de mi l vizinhos , de que mui ­
ros erao mouros mercadore"s , que dali tratavao em cu­
ro, para C^iiloa > Mombaja , & Melinde , porque os ma-
1 ' v • is 
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is do lugar , coila , & fertad fao gent íos , cafres. As 
caías eram grandes , terreas cobertas dolía , as paredes 
de febe barradas de barro; tinhao muitos pateos cerca­
dos com arvores , & cana ao redor dellas , com febe 
defpinheiros tecidos mais forte que fe fora pedra , & ca l , 
dos quaes efpinhos , tecidos em Flandes , & Alemanha 
cercam os jardins com fuas cauas , porque aílitn os tem 
por mais feguros dos ladroes. O Reí ou fenhor de cofa-
la feria liomem de fetenta annos , alto de corpo , ba^o , 
membrudo , & cegó , o qual fegundo os da térra de-
ziam , fora muito esforcado caualeiro , & temido , com 
o qual Pero Danliaia fe vio nellas cafas , em huma cá­
mara pequeña , armada de panos de feda , lancado fo-
bre hum catel , cuberto com hum paño de feda , ^ j u n ­
to delle hum grande molho de azagaias. Efta cámara eí-
tava no cabo de huma fala muito comprida , & eílreita , 
na qual eftariam bem cem mouros bajos , defcubertos 
de cinta pera cima , & pera baixo cachados com panos 
de feda, & algodao > & outros taes fobra9ados com fo-
tas de feda ñas caberas, & ñas maós ramaes dalambafj 
& ñas cintas cutellos ñus , com tachas de maríim ,'guar­
necidos douro , aííentados todos em trépelas baixas , com 
os alientos de couro com cabello, os quaes , em Pero 
danhaia pallando pela fala com os capitaes, f e i to r , & 
gente , nobre da frota porque a outra ficaua a porta da fala , 
le aleuantaráo todos fazendolhe grande corteña com as 
caberas baixas , quaíl ate o chao. Entrando Pero Danhaia 
nefta cámara el Reí aíÜ cegó como era Ihe fez multa cor-
tefia, & g a í a l h a d o , & logo all i ouve delle licenja para 
fazer huma fortaleza , oíférecendofelhe a tudo o que Ihe 
delle mais folie neceífario , do qual defpedido fe faio com 
elle hum mouro muito privado del R e i , por nome A -
cote Abexi de nafcao , fazendolhe inultos offerecimentos , 
pelo que Pero danhaia fabendo avalla que efte Acote t i -
nlía , com hum prefente que mandou a el R e i , Ihe man­
dón outro a e l le , em retorno do qual Ihe mandou A -
cote vinte Portuguefes que tinha em feu poder 5 que 
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eram dos que efcaparam da nao de Lopo fsnchcz do 
qual Acote fegundo dixeráo foráo fempre miüto bcm tra­
tados. Pero danhaia trabalhou corn ajuda Dacote por ai 
juntar logo as achcgas que Ihe eraó neceííarias pera a 
fortaleza, & depois de juntas as mais afundou entre o 
Jugar de Sagoe & outra pouoaeam dobra de quatrocen-
tos vezinhos junto da barra , na qual fe comegou de 
trabalhar aos xxj , dias de Septembro do mefmo armo de 
M . D . v , & feudo ja a mor parte da obra feita , Pero 
barreto fe part ió pera India com a fuá nao , & com a 
de Pero danhaia, de que foi por Capitam Gonzalo A i -
uarez que viera por piloto da frota. Na obra da forta­
leza fe continuou com muito trabalho , & diligencia ate 
o fim de Nouembro , & fendo ja quaíi acabada , Pero 
danhaia mandou a fpti filho PVancifco danhaia que foífe 
correr a coila ate Mofambique , & com elle Gonzalo 
Vaz de Goes , que ai l i viera t e r , & loao Vaz dalmada 
que fe auia dir dahi para a India , & Ihe deu mais ou-
í r o navio de que hia por capitáo hü feu cr iado, que ar 
uia de ficar com elle em guarda da coila. Gonqalo Vaz 
de Goes , & loao Vaz Dalmada íe apartarao em M o ­
zambique de Francifco Danhaia , & forao ter a Qiiiloa , 
onde acharad Pero Barreto , & Gonzalo Aíuarez , & Lucas 
Dafoníeca que fe perderá da frota do Vice re i , onde pou-
co tempo depois veo ter Francifco danhaia em hum zam­
buco que tomara de mouros; porque a fuá nao fe per-
deo com outra que tinha tomada de Cambaia , carrea 
gada de muíta roupa. Os quaes todos debaixo da capi­
tanía de Pero Barreto , fe partirao de Quiloa , pera I n ­
dia , na fomana fanéla do anno de M . D . vj , & chega-
ram a Anchediua a x v i i j . de M a y o , onde todas inuer-
narao , íalno Lucas Dafonfeca que paíTou. Partidas eílas 
naos Pero Danhaia continuou em acabar de rodo a for­
taleza ? pera o que o ajudavam os meímos da térra. Mas 
vendo os mouros que Ihes tirauam muita parte do ref-
gate do ouro que elles íohiam fazer com os mercado-
res que vinhao do f e r í a m , ordenara© de laucar da tér­
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ra os noíTos , dando a e n t e n d e r á Qufe , que noíTa v in­
da nao fora; a buícar íua amizade, íe nam pera o lán-
carmos da térra , como o tinhemos feíto em Qiiiloa , 
& em muiros lugares-da Ind ia , com as quaes paiauras , 
& outras da calidade, o induziram a fazer íecretamen-
te mais de mi l Cafres, pera de íubito darem íobre os 
noííos , & liie- toraarem a fortaleza :< do que Pero Da--
nhaia foi auiiado pelo mouro Aco te , que aiiem da ami-
zade que niíío moílraua , fe llie oíFereceo pera o ajudar 
com toda fuá valia , o que fabendo Pero Danhaia fe co-
mecou daperceber com a mor deíTimuIacao que pode pe­
ra o dia que fefta guerra auia de declarar , no qual os-
Cafres vieram cometer os muros da fortaleza muí deno­
dadamente , com tiros darremeíío ' , & íetas de fogo , fen-
do ja Acote lanqado dentro , com cem homens feus pa-
rentes , & criados, cora cuja ajuda os Cafres foram trata­
dos de maneira , que fe arredaram a fora , aos quaes' 
logo comecaram de feruir os tiros das bombardas com 
que mataram os mais delles , o que vendo os outros fé 
arredaram a quem os noíTos logo fairam , com Acote , 
& feguindollies. o alcance, chegaram a aldea, onde ef-
tauao as cafas de Qufe , ñas quaes entrando Pero Da­
nhaia fe foi direito á íua cámara , o qual poílo que foífe 
velho , & cegó , nao perdeo o animo , & c o i ^ a m de 
bom cavaleiro, arremeílando. as azagaias , que tinha a-
par de fi contra a porta da cámara , com huma das quaes fe ­
r io Pero Danhaia no pefeoco , o que vendo o feitor Eraa-
nuel Fernandez , remeteo a elle , & llie cortou a cabeca. O 
que feito os noííos ficaráo fenhores das cafas , 6c do l u ­
gar , aos moradores do qual Pero Danhaia mandou , que 
íe nao fezeíTe'mais mal , do que ja era feito. A cábe la 
de Qufe , por fazer efpanío aos da térra , fo i polla na 
ponta de huma lan^a na tranqueira da fortaleza , & em 
galardaó do feruico que Acote fezera , & amizade Ihe 
den Pero Danhaia5 aquelle fenhorio de (^ofala, & o in -
uiílio nelia , em nome del Rei dom Emanuel em aélo 
publico que fe pera iíTo fez , o qual Acote o aceitou , 

de-

UNED



del Piel dom Emanuel. 325 
declarsndoíTe por valíalo dos Reís de Portugal , com pre­
me (Ta de fempre os feruir bem , & lealmente ^ do que 
rudo fe fezerao eftromentos p ú b l i c o s , aíllnados por el!e, 
& pelos priacipaes da térra , & por Pero Üanhaia , & 
officiaes da feitoria , & outros Portuguefes , que feriam 
ate quarenta porque os mais erao ja morros de doenca 
por a térra íer de maos ares , & doentia : da quai i n -
feijam Pero Danliaia faieceo dahi a poneos días , em cu-
j o lugar foccedeo o feitor Emanuel Fernandez , que de-
pois de fer capitao fez dentro da tranqueira hua torrs 
de pedra , & caí muito forte. A quai capitanía elle fer-
uio pouco tempo , porque no anno de m i l , & quinhen-
íos , & feis chegaram a India Cide barbudo , & Emanuel 
corefma que partiram do regno depois de Pero Danhaia , 
aos quaes el Re í mandou que corred em toda a c o l l a d o 
caBo de boa Speranca ate CJofala ? a ver íe achauam no­
vas de Francifco Daibuquerque , & Pero de Mendonca , 
dos quaes Cide Barbudo , & Emanuel corefma foube o 
Vicerei dom Francifco Dalmeida da raoríe de Pero Da­
nhaia, Pelo que defpachou logo por capitaÓ de C^ofala 
Nuno Vaz Pereira , ao quai mandou que de caminlio prou-
ueíTe ñas diferenyas que auia em Quiloa , por o Rei M a ­
lla med Anconij fer morto per treicao del Rei de T i r e n -
d icundi , párente do Rei Abrahemo defterrado , & por 
alcaide mor mandou Rui de Britopatalim. Pelo que Ema­
nuel Fernandez fe foi peni India , no nauio em 4 elles 
vierao , íem mais querer íeruir de feitor , tendoíle por 
agravado do Vicerei Ihe refponder ta6 mal as merces , 
que por galardaó de feus feruijos , efperaua. 
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C A P Í T U L O X . 

, .Em q'je fe . trata da t é r r a de Cofala & dos cojiumes 
das que nelia viuem , & no 'grande regno de Be-

nomotapa. 

S ícriptores antigos partem a Ethiopia em íliperi-
or , & inferior , no qual fuperior Oriental eílá o 

lugar , & térra de Cofala , na coila do mar a que 
chamad Praíloduin. Eftas duas Ethiopias tomarad norae 
de Etiiiope , filho de Vulcano , que foi Reí , & fenhor 
deilas. Diz Diodoro Siculo, que foram os Ethiopes os 
primeiros h ornes que t i ve ra o conhecimento de D é o s , & 
primeiro ularam rel igiao, & ceremonias no culto deui-
no 5 & foram os primeiros que acharao o modo de ef-
creuer 5 & que de 11 es veo o conliecimentó de íb s coufas 
a os Egypcios doJide diz que eiles defcendem , & toma­
ra m as leis porque fe gouernaiiam. Mas eíles Ethiopes 
a rneu juizo deuem de fer os da térra do Abexi , por 
fer gente , ^ a muito tempo que tem lei , & della era 
a Rain ha Sabá , que veo viíitar a Salamao , & daquel­
le tempo pera ca tiueram conlieciméío da lei que D é o s 
den aos lúdeos per mao de ^Mojfem 5 & nao. os que 
jazem do mar Darabia , ate o cabo de boa Speranga , 
& o • final diíTo , lie ferem tao incultos & barbaros co­
rno fam, Antigamsnte tiueram os Ethiopes , que ahi do-
us deofes , lium immorrai , que he criador de todalas 
coufas ?. & as rege fenf nellas auer nenhum. defeito, & 
outro mortal que tem por incerto , á í l a e l l e c o m o as 
coufas que fe por elle regcm , & gouernam. He toda ef-
ta regiam dos Ethiopes tara abundante de minas douro s 
que faziáo anriguamente mais cabedal de cobre , que del­
le , & o eftimauao rnais. Serene Herodoto , que que ren­
do Cambyfes Rei da P e r l k , filho de Ciro fazer guerra 
em hura meímo tempo aos Carthaginenfes , & aos Ara-
monios , & aos Ethiopes, que a eítes Orientaes mandón 
feus embaixadores j pera por amizade os fobmeter a leu 
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Imperio , pelos quaes mondou em preícnte ao P^ei que 
en too era entre cut ías algumas con las , jolas douro , de 
que fe o Rei rindo em deíprezo do preíente , mandou 
inoílrar aos embaixadores as cafas em que guardauam os 
malfeitores , onde em lugar de ferro viram , que erao 
de ouro todalas cadeas , & outros inftrumenros com que 
aqueiles homens eílatiam prefos. Da qual abundancia de 
ouro , tiueram os Gregos oeaíiam de fábularern fegun-
do feu coílume , dizendo que a meía do Sol eílaua nef-
ta regiam das duas Erliiopias , dando a entender , íer 
toda efta térra huma paila douro , a que quiferam poer 
no me de mefa do Sol. A o qual planeta atribuem os Poe­
tas , & Alquemiílas o metal do ouro. Entre outros muí-
tos coílumes antiguos defta gente , era hum , que fe o 
Rei tinha algum geito bom , ou mao , ou alguma alei-
xam do corpo , ou manqueira , ou vicio , ou "virrude , 
que todoios nobres , & domeílicos de fuá cafa trabaiha-
vao polo imitar nos c o í l u m e s , & pola manqueira ou a-
le/jam , fe aleijavao todos, da raefma parte do corpo , 
donde o Rei era aleixado. O qual coílume nao fe i fe 
guardam ainda , porque nao faiei com homem Portu­
gués que eíliueíle na corte do Rei de Benomotapa , nem 
pus ifto aqui , fe nao. pera exemplo que os Reis , & 
Principes fe deuem muito guardar de terem maos gei-
to s , & co í l umes , & modos de falar porque delles to-
mao os criados , familiares, & íugeitos as taes manhas, 
das quais os que os criara , & inílituem , & andam no 
tempo da raeninice, & tenra idade apar delles , os po-
dem pela mor parte , por bons modos, & honeílos exera­
pios 5 divertir. N o fertaó deíla térra de Qofala, & mais 
aquem pera nos , comecando quaíi do cabo da boa Spe-
ransa , jaz o grande regno de Benomotapa^ ao qual ef-
te de Qofala era fugeito antes que nos vieílemos a eíla 
térra. Do qual regno Rei , & coílumes farei aquí hum 
diícurfo no mais breue modo que poder , por me pare­
cer que fam todas eílas coufas de calidade que merecem 
fazerfe dellas menead em eíla noíía Chroñica . O Rei def-
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ta provincia ke grande fenlior porque fegundo dízem ; 
tem em circuito i cus fenhorios mais de oitoccntas lego-
as , afora algüs Reís ^ & ienhores que Ihe obedecem , 
& pagam tributo douro , do qual ja os da térra toma-
rao o goílo que llie os mouros que antrelles vinera , de-
ram de muito tempo a ella parte, & Ihe nos acrecen­
tamos , em quaíl le ten ta annos que a que defeobrimos 
ellas provincias. Todo elle regno de Benoraotapa lie mui­
to fértil de mant imeníos , fruitas , & criacoens , a nelía 
tantos Elephantes brauos , que le nam palia anuo ne-
nhum , em que nao matem os que os caqani de quatro 
a cinco mil de que val pera India grande foma de mar-
íim. He mui abundante dou ro , o qual fe a cha em gran­
de cantidade , aíli em minas , como em rios , & alagoas : 
deftas minas ahi humas no regno de Batua , de que o 
Rei he valíalo do de Be nomo tapa , a comarca em que 
ellam fe chama T o r o a toda em campo rafo , & íam as 
mais antiguas que íe fabem em toda aquella regia6. N o 
meo de lia campiña cfta huma fortaleza , toda laurada de 
cantarla muito groíla , & grande , pela banda de fora , 
& de dentro , de obra multo prima , & bem aflentada , 
tanto que fegundo dizem , fe nao enxerga cal ñas j i i n -
turas del la : lobella porta defta fortaleza ella hum l i t re i -
ro talhado em pedra , que por muito antigo fe nao en-
tende o que quer dizer. E em alguns coma ros que a-
quella campiña faz , eilao outras fortalezas feitas do raeí-
nio modo , ñas quaes todas tem el Rei capitaes , & o 
que fe pode dellas julgar he , que fora6 feitas para guar­
da d aquellas minas douro, & receber o Principe que as 
mandou fazer allí o direi ío , que Ihe delle pagauáo , per 
oíEéiaes que para i lío nellas teria , porque aífim o fa-
zenr ao prefenté os liéis daquelle regno de Benomotapa > 
do qual os habitadores iarn todos pretos de cábelo f r i -
íado , a que os vizinhos comimimraente chamam Cafres, 
nam.. adorara nen,hum Idolo , nem o tem : crem que a 
hum i d Déos criador de toda las coufas , ao qual ado­
ra m ? & lenco me nd a ra , noque parece que em parte con-
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íinua-ram ate agora , no que atrás dixe , do feu antigo 
modo de crer : tem por rcligiao alguns dias de guarda , 
enrre os quaes entra o dia em que na ice o feu Reí . Ne* 
nhum crime caíligam com mor rigor , que o da íoi ti ca­
r i a , porque a rodólos feiticeiros matam per juílica , íem 
perdoar a nenhü , tem tantas mollieres quantas po­
de m manter, mas a prlmeira he como fenhora das ou-
tras , & os íiihos deíla faó herdeiros , nem cafara fenam 
com mol he r a que ja vieífe fuá purgacam } porque tem 
que fe antes de i he vir conhecem íiomein , que os fi-
Ihos que parern , lad todos fra eos & de pone a vida. Ef-
íe l l e i de Benomotapa tem grande eftado , íervefle em 
giolhos , com faiva. Quando bebe ou toíle , ou efpirra , 
todos os que eílao na cafa em alta voz Ihe dam profa­
ja , & o mefmo fazem os que e í b m fora de cafa como 
ouucm eftes , & de mao em mao corre o profana , & 
fe Ihe da per todo o lugar , & aífi fe fabe que bebeo el 
R e í , ou tuífioJ, e efpirrou. Neíle regnó n en luí m a cafa 
íem porta } faluo as dos fenhores , & peííoas principaes a 
ido per priuilegio que Ihes el Rei pera líló da , & d'iz 
que as portas fe nam poem ñas cafas 5 fenam com te­
mor de ladrees , & malfeitores , dos quaes elle he obr i -
gado , como Rei a guardar feu pono , & i obre tudo os 
pobres. As cafas fam todas de febe barradas de barro, 
do modo , que pinte i as do Xeque de Qorala. Ufa ef-
te Reí duas infignias , de que huma he huaia en xa da mul­
to, pequeña 3 cora, o cabo de rnaríim , que traz fempre 
na cinta , perqué da a entender a feus íugeitos , que tra­
bal hem & aprovem a térra , pera com o que ganhao 
poderem viuer em paz , fem tomarem o alheo , a outra 
infígnia fam duas azagaias , demonftrando que com hu­
ma a de fazer jufti ja , & com a outra defender feu po­
no. Tras continuadamente na íua corte todolos filhos dos 
Reis & fenhores que Ihe fam fngekos , a huma por Jhe 
terem amor de eriacad , & a outra por fe Ihe es mis 
nao alcuantarem com as térras , que delle tem. Tras 
fempre no campa > quer íeja em terapo de paz ; quer 
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de guerra hum exercito de multa gente , de que o ca­
pí ra 6 geral íe chama Zono , & iíio faz para ter a tér­
ra pacifica , & fe i he nam aleuantarem aiguns dos íe-
nhores , & Reís que Ihe üm fugeitos. Manda todoios 
annos muiros dos principaes de lúa corte , per todos feus 
regnos , & fenhorios a dar fogo nouo , o que fe faz da 
mane i ra íeguinte. Cada homem deíles em chcgando as 
cafas dos Reis , fenhores , cid a des , &c lugares , manda 
apagar em no me del Rei todo o fogo que ahi a, & de-
pois de apagado , vem todos tomar d e l l e \ em final de 
obediencia & quem ifto nao faz he tido por tredor & 
re bel , & por tal o manda el Rei caftigar , & fe he 
peíloa , ou cidade poderofa , manda fobrelles o capitao 
Zono , que fempre anda no campo , pera acudir a eftas 
couías. Outros mu i tos coílumes t e m , que aqui nao po-
nlio por cuitar prolixidade. 

C A P I T U L O X I . 

De como indo dom Lourengo hufcar as ilhas de M a l -
diva per mandado do Vicerei j e u p a i , f o i ter a i lha 
de Z e i l a d , & do que ahi fez , & do fitio 3 coj~ 

turnes dos da t é r r a , 

J O mes de Nouembro de M i l , & quinhentos , & 
cinco em que fe a armada que auia de tornar para 

o regno fazia p re í l e s , de que era capitam Fernáo Soa-
rez , como atrás fica dito mandou o Vicerei íeu filho dom 
Lourenco , as ilhas de Maldiua , que eílam feñenta le-
goas de Cochim , pera fazer prefa ñas naos que per den­
tro dellas palíam de Malaca , CJamatra , Bengala , & ou-
tras prouincias , & com elle mandou Paio de Soufa , 
Lopo Chanoca , & Nuno Vaz Pereira & outros capi­
taes que per todos eram noue, os quaes por ma naue-
gaqam vieram a villa do cabo de Comorim , donde conf-
trangidos das correntes foram ter ao porto de Gabal icáo, 
a que os nollbs chama o Cale y que he na ilha de Ze i -

l a n d , 
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bnd , o que fabido pelo Rei , com nudo que \hc nam 
deílfuiíTem a térra , & queimaílcm algumas naos que cf-
h 
de- ,, . . r -
tauam no porto , mandón hum preíente de reireico a 
dom Lourenco , pedindolhe paz , & amizade , fobelo qnal 
recado , ticando ñas naos a r reren? , mandón dom Lo uro íl­
eo vi litar el Rei per hum canal eiro , per nomc Fernam 
Cotr im , com outro preíente , & depois pera a (Tentar pa-
zes Paio de Soufa, o quai os recebeo em iiuma gran­
de íala , aífentado em hum' eílrado cuberto de alcatifas 3 
& pannos de feda , elle vellido em hum bajn de feda , 
& na cabeca huma carapuca de horcado , com dous cor­
nos donro , com multa pedraria , cingido de hum pan­
no de feda que Jlie chegaya ate os geolhos , defeaico 
com muiros aneis nos dedos dos pes , & das raaos, & 
arrecadas ñas orelhas , indo de pedraria , & pollo que 
foíTe de día de cada ilbarga do eílrado eílavam tres ho-
mens com multas tochas de cera acefas ñas maos, alie ni 
deílas aula ontras feitas de prata íobre que eílauam can-
dieiros tambem de prata que íe alümeauao comazeite, 
que dauam multa ckridade :. na faia eílauam nmitos Jio-
rnens nobres bem ataviados ao íeu rnodo , p eran te os 
quaes Paio de Souía paílando com os Portuguefes que 
acompanhavam cliegou a el Re í , que Jhe fez multa hon­
ra & logo aili aríentaram que elle era contente de dar 
cadanno como per tributo a el R e í de Portugal quatro~ 
centos bailares de canella a condicao que i cus portos 
& ftígeitos ficaílem íob noíTa guarda , pera os defender-
fnos dos que llies quiíeííem por nofío refpeito fazer da­
ño , no que doro Lourenco confentio coiidicionalmeHte? 
fe o Vicerei feu pai o ouveíTe por bem 3 a qual canella 
fol logo entregue 5 & carregada ñas naos 5 & entretan­
to que íe fazia a carga dom Lourenco mandón com l i -
cenfa del Reí affentar em térra l ium padram de pedra 5 
com as armas , & diuifa do regno r em final que toma-
na poHe daqueila ilha , em nome del Rei feu fenhor. O 
que fe i to , fe tornou pera Cochim com eíla canella , & 
alguas naos que tomara de mouros ^ a qual o Vicerei 
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mandón carregar ñas naos de l o a o d a N o u a , & de Vaf­
eo Gomes Dábreu 3 per que ni raandou hum Elephante 
a el R e i , que foi o prirneiro que da India veo a eftes 
regnos , as quaes naos partiram de Cochim ero Feuerei-
ro , de M i l , & quinhentos , & íeis. E porque a iiha de 
Zeiland he huma das norneadas da India , & muí fre-
quentada dos noflos , di re i della fummariamente algumas 
particularidades he muito fértil de manrimentos , f r u i -
ías , & he rúas de cheiro , principalmente da ruó res def-
pinho , & larangeiras , que todo anno tem fruita , & 
frol , o que nido naíce pelos matos fem fe plantar, nem 
femear , a nella muitos bofques da aruore da canella , 
que fe quer parecer com o loureiro , de que fe carrega 
muita pera fora ; a muita pedraria f. rubins , baláis 5 
jacintos, ^afiras , topazios, jagongas, ametiftes , crifo-
litas , & olhos de gato , no mar della fe pefeam perlas, 
aljófar groífo , & meudo , criamfe nella muitos Elephan-
tes que vendem pera Cámbala , Narfinga , & Malabar 5 
& os deíla ilha fam os mais d o m e í t i c o s , & que íe mais 
afín ha enfmam , & amanfam que nenhuns outros que fe 
íaiba. A nella fete fenhores, a que elles chamao R e í s , 
dos quaes agora he o principal o fenhor da cidade de 
Columbo. Dizem que tem efte Rei hum Rubi de hum 
palmo de comprido , & de groííura de hum ouo de ga-
linha , que por fer muito l impo da de noite tamanlia 
claridade como huma grande ve la , o que parece fábu­
la , com tudo alembrame que el Rei de Calecut mandou 
hum feu Naire , no anno de m i l , & quinhentos, & qua-
Torze a el Rei dom Emanuel , pera andar na corte , & 
aprender o modo della , & a lingoa Portugueía , o qual 
fe fez Chriftao , & Ihe poferáo nome dom loao , a 
quem eu ouvi dizer que tinha el Rei de Calecut hum 
rubi taraanho , como hum ouo de franga , taó perfeito, 
que de noite daua de fi claridade como huma candea. 
Os do fertam da ilha fam gentíos , & os dos portos do 
mar os mais delles mouros, falaó todos Cañará , & M a ­
labar , & tem quall os mefmos coí lumes & vellidos: fao 
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homens fracos , & pouco de guerra , muito aíc mi nados, 
& dados a vicos , íam bem diípoftos , & de bons cor-
pos , & parecer tem por honra ferem barrigados. N o 
meo deíla ilha a hila ferra da qual fae lium pico mil i ­
to alto , em que no mais alto delle efta huma alagoa 
pequeña , dagoa nadiuel, & junto della huma bgea, & 
nella huma pegada de homem , que os da ierra dizem 
que he de noííb padre Adam , a que el les chama m Adam-
baba, & que dalli fobio áo ceo , junto da qual lagoa 
pila huma Ermida com duas íepulturas onde elles crem 
que forao fepultados os corpos de Adam , & Eun. 
Eíle pico , ¿c ermida iaó entre os mouros de grande de-
uafam , & vem ail i mu i tos em roma ría , & de mui Ion-
ge , fobem ao alto delle per efeadas de cadeas de ferro 
muito groíías. A térra ao derredor defta ferra em que 
efta o pico , he toda alagadica , & pola agoa paíTam ef-
tes romeiros que Ihe da multas vezes pela cinta ate che-
garem a ferra, & dahi fobem ao pico , no qual fe la-
yam nagoa da lagoa, & fazera o j a l a , o que feito íe 
tem por abfoltos de todolos peccados que ate entao co-
meteram. 

C A P I T U L O X I I . 

De como dom Lourengo fot por mandado de feu p a i correr 
a cofia do M a l a b a r , onde desbaratou huma armada 

del Reí de Calecut, & de como fe desfez a for ­
taleza Danchediva. 

Ornando dom Louren^o da ilha de Ze i land , o V i -
cerei Ihe mandou que com as mefmas naos, & en­

tras mais foíTe correr a coila do Malabar , ate a forta­
leza de Anchediua , a qual proueo dalgumas couías de 
que tinha neceífidade. E defpedido do capitam Emanuel 
Pajariha , fe tornou a Cananor, onde efteue alguns dias 
ajudando com fuá gente o capitaó Lourén jo de Br i to 
na obra da fortaleza. N o qual tempo veo ter com 
elle hum homem per nome Luis vuartman natural 
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de Bolonha em Lombardia , que andará por multas par­
tes do mundo, deque efcreueo hum tratado, o quai d i -
zcndolhe quem era , & como vinha de Calecut pera aui-
far o Vicerei , de como el Rei de Calecut fazia huma 
groíía armada pera guarda das naos que hiam , & v i -
nhama fcus porros, a qual nam tardaría multo que nao 
faiííe pera acompanhar muitas naos de mercaderes de 
M e c a , que eílauao de caminho , ate as poer em faino 
das noíTas armadas, & que allem difto Ihe trazia reca­
do dos Milanefes , que andavam com el Rei de Calecut, 
que arrependidos do que tnibao feito como Chriftíios que 
eram fe queriam reconciliar com Déos , & virfe pera o 
feruigo del Rei de Portugal , os quaes deuia de mandar 
v i r , porque em quanto eftiueílem em Calecut nam po-
diam deixar de fazer artelliaria, da qual tinhao ja fun­
didas mais de quatrocentas pegas groflas,, & metidas, & 
Ihe farinm cada dia fundir mais , & que o pior que era 
que per forga Ihes faziam eníinar o modo da fundicam 
aos mouros , & malabares , '&c que pois elle alli efíaua 
que tinha por excuíado i r mais adiantc bufcar o Vicerei 
feu p a i , que Ihe pedia que prouueíTe com diligencia no 
que Ihe dixera , porque aíli cumpria a feruigo de Déos , 
& del Rei de Portugal , dom Lourenqo Ihe agradeceo 
in-uito o trabaIho que tomara , & o perigo em que fe 
pofera para dar hum tam bom auifo , & Ihe fez por if-
ío merce , & paíTados tres dias , que o al l i teve con fi­
go , o mandou a Cochim na gale de loao ferrao , pera 
dom Francifco Dalmeida feu pai delle faber o que palíava, 
donde o dom Francifco tornou a mandar pera Cananor 
na meíma gaie , & efcreueo a dom Lourengo , que fe 
apercebeííe pera pelejar com armada de Calecut, & que 
a Luis Vuartman deíle todo o dinheiro que ouueífe 
mifter pera tornar a Calecut a ver fe podia trazer os 
dous Milaneíes : o que elle negoceou de mane i ra que 
aílentarao os Milaneíes de íe v i r pera os noffos , mas o 
trato foi defcuberto , & elles ambos mortos pelos mou­
ros 5 & Luis Vuartman fe faluou , & acolheo para a for-
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taleza de Cananor. Dom Lourenco como teue recado de 
fea pai para ir pelejar com a armada del Rei de 9^e" 
cu t , fe apercebeo com fuá f ro ta , de que eram capitaes; 
Rodrigo rabel lo , em cuja nao , que era de quatroecntos 
toneis , hia dom Lourengo , Phelipe rodríguez , Fernam 
Bermudez , Nuno vaz pereira , Lopo Chanoca , Gonqalo 
de Paiua, Antao V a z , í o a o f e r r a m , Diogo Pirez, Fran-
cifeo Pereira Coutinho , & Simao Mart inz . Neftas onze 
velas iriam oitocentos Toldados Por tugue íes , afora o l i ­
tros da térra , com a qual frota foi dom Lourenco co­
meter a de Calecut, em que entre naos de guerra, & 
de mercadores , em cuja guarda faira , auia oitenta , & 
quatro naos , & cento , & vintaquatro paraos. Com a 
vifta deíla armada ficou dom Lourenco fufpenfo , nam 
por Ihe faltar animo , fe nam receofo que fezeíTe eípan-
to a alguns dos: noííos tanta multidam de naos, & fufta-
Iha , com tudo como tinha affentado de pelejar, & aííi 
fora o parecer dos capitaes , & íidalgos da frota , aba-
iou contra a dos imigos os quaes , pofto que Jhe man­
da íTem dizer que os deixaíTe i r em paz guiar algumas naos 
de mercadores aos portos , pera onde hiao , nam achou 
deícuidados nem defprouidos , porque fe a noíTa frota 
Jhe fez rofto , o mefmo fez a fuá , athe chegarem a t i ro 
de bombarda , de que huma , & da outra parte fe fez 
huma temerofa falúa , com fom de trombetas atabales. 
Se outros inílrumentos , que tocavam dambaias frotas, 
tudo a vifta de Cananor , & del R e i , que tudo via m i l i ­
to bem do lugar onde eftaua. Dom Lourenco enca-
núnhou pera capital na dos Mouros , na qual lan^ou 
o arpeo quatro vezes antes que aferraíTe , entrandoa lo­
go , dos quaes os primeiros foram dom Lourenco, Phi-
Jipe Rodrigues , loa6 Homem , Fernam Pérez Dandrade, 
Vicente Pereira , & Rui Pereira , feguindo outros inul­
tos tras elles , mas ifto nao foi fem grande reíiílencia dos 
imigos , porque na nao avia feíscentos homens dos mais 
luzidos de toda a f ro ta , que affi no entrar della , como 
depois , o fezeram a modo de bons cauaileiros , com 
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tudo os no líos os trata ra 6 de man eirá que 011 m ortos ¡ 
ou catinos, 011 que fe lancaram ao mar a nao foi de to­
do de í pojad a. Acabado elle negocio , dom Lourei ifo aco-
dio a Nuno vaz pe re i ra , que com a fuá carauella fora 
aferrar a lora capitaina dos imigos , ficandolhe atraveíla-
da debaixo da proa . & com o arfar que fazia a c a ra­
uda , cuidarao de fe ir ao fundo , & cora as fetas , & 
Janeas derremeíío , que lan^auaq dos caítellos dañante fe 
tinliao todos por morros j do qual perigo os tirou dotn 
Lourenco em chegando , porque logo abalroou a nao f 
& a entrón , & nam fem menos traballío- , do que fe 
leuou no entrar da capítaina , porque «ella avia quinhen-
tos homens luzidos , & acoftumados a guerra ^ dos quaes 
mataram & capriuaram a mor parte outros fe faluaram 
a nado. As naos dos merca do res , como virao eftas duas 
desbaratadas, humas íe acolheram aos portos de Calecur, 
& ourras íe fezerao ao mar pera feguirem viajem, perá 
as parres pera onde t i n M o tomado carga , com tudo as 
eutras naos , & paraos de guerra pofto que viífem tao 
mao principio , ñera por iffo del xa rao de cometer com 
muito animo a noíía armada , & com tanto impi tu que 
nam auia nauio dos noílos. que nao fofle cercado-de dez^ 
& quinze dos imigos , de que íe defendiam com'muito 
t rabailio , porque el les vinliant muí bem armados & tra-
ziam muita artelliaria de bronco , & de ferro , com que 
tratauam muito mal os noílos , & Iium dos- capitaes que 
nefta pe leja fe achou cm mor pe r igo , foi loa o ferrara , 
porque tiveram cercada a fuá gale per boin efpago, mais 
de cincoenra paraos ,, de que fe desfez com afaz traba­
llío , & com muiros dos feus ferídos. Nefta reuolta , & 
arroido de bombardas , & outros tiros darremeífo , aferra­
ra o q ua tro paraos grandes, o barganí im de Simara Mar -
tinz , & aíR aferrados todos ficaFam hura pouco afaftados 
da noíía frota , & como os paraos erao altos , & o bar* 
gantim muito rafo 5 os noffbs fe recolheram da coxia 
pera baixo da tolda do bargantira , os mais delles feri-
dos, Deípejada a coxia , os imigos entraram o bargan-
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t ím , o que vendo Simaó marcinz , canfado como eñaua 
remeteo da tolda a elles , & os enxotou todos fora do 
barganrim , lancandoííe huns ao mar , & outros aos pa­
raos. Eiles quatro paraos forao logo íocorr idos doutros 
quarro , & vendo Simao martinz o perigo em que eí-
taua , tomón hum barri l desfundado , & na boca llie atou 
huma pelle, com a qual parecía fer hüa bombarda grof-
fa , & o barri l aífi enfeitado aííentou pera a banda don­
de eílauam os mais paraos, contrafazendo que Ihe que­
ría poer o fogo , o que vendo os imigos , com medo 
da bombarda contra feita , fe alargarao todos , do qual 
perigo liure , Si mam martinz fe foi pera dom Lou ren­
co , a quem ajudou a desbaratar íete paraos com que 
eftaua aos botes. Os outros capitaes o fezerao todos tam 
bem , que a frota de Calecut foi desbaratada. Efta pe-
leja durou todo aquelle dia , & parte da noite , por fa-
zer luar muito claro em que morrerao dos imigos mais 
de tres m i l , dos Por tugueíes morreram feis , & alguns 
Malabares de Cochim , & foram muitos feridos , de 
huma , & da outra parte. Meteram os noíTos no fundo 
muitos paraos , & dez naos das quaes huma hia car-
regada de Eiephantes pera Carabaia , tomaram duas ban-
deiras del Rei de Calecut, & noue naos em que; algumas 
dellas que erao de mercadores , que nao poderao efcapar, 
fe achou cfpcciaria , & outras mercad o rias de muito 
prego. Com efta vitoria , & defpojo fe tornou dom L o u -
rengo a Cananor, onde foi recebido de Lourenco de br i to , 
& dos Portugueíes , & del Rei , com muita alegria de, 
iodo o pono da cidade , excepto dos Mouros , que fí-
caram mu i atimorizados deíle desbarato. N o comeco defte 
capitulo tenho dito como o Vicerei mandou feu fíllio dom 
Lourenco a. iiha Daacliediua a prouer ñas coufas que 
foííem neceffarias a fortaleza , & gente que nella eftaua, 
onde efteve alguns dias o que fabido pelo Ciábalo fe-
nhor de Goa , & a armada que o C^amorij fizéfa cori-
tra os noíTos, & como dom Lourenco era par t idoDan-
chediua, onde nam podia tornar tam aliniia 5. por cafo 
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darmada do CJimorij , nam quis perder a ocaílam do 
tempo: Pelo que no mefmo i n í b n t e mandou fobella for­
taleza Danchediua , huma armada de obra de feíTenta na-
uios de remo , da qual era capitam hmn Portugués ar­
renegado , per nome Antonio Fernandez carpinteiro de 
naos, que íe entao chamaua Abedclla , que fo ihumdos 
degradados que leuara a Pedralu rez ca bra l , & deixara 
era Quiloa , donde viera ter a eítas partes , per cujo 
confelho o Cabaio fez eíla armada, prometendolhe que 
fe tomaffe a fortaleza Danchediua , Ihe darla a Cinta-
cora. Neíla armada auia mu i ta , & mui boa gente de 
guerra , a qual per efpaco de quatro días cometeo mui 
esforzadamente a fortaleza : mas Eraanuel pacán ha fe de-
fendeo de maneira , que os imigos vendo quam mal os 
t ra tauáo tomarao por partido aleuantar o cerco , & tor­
na re m fe pera Goa. A qual fortaleza vendo o Vice reí 
quam trabalhoía era de foftentar , por eftar ionge de 
Cochim , per confelho de todolos capitaes , & peííoas 
de calidade , mandou dahi a poucos dias dirribar , ao 
que ordenou que foífe dom Louren^o com a armada que 
trazia , pera que nella recoIheíTe a gente , & a trouxeíTe 
a Cochim , & aíll ficou a ilha de Anchediua na mefma 
liberdade que dantes t inha , de íer commua a Chriíláos3 
M o u r o s , & Gent íos . 

C A P I T U L O X I I I . 

J)a "ülnda del Reí Phelipe a Cajiella , & da emhaixada 
que Ihe el Reí mandou per dom Diogo lobo baram 

D a h i t o & da ida de Duarte galuao, & de 
Joam f o t i l a Roma , & de como el Rei 

mandou fazer o Caftello Real em 
Afr ica , 

Os negocios que fe atrás apontaram', nefte anno 
de mil , & quinhentos , & feis, dos que tocam ao 

regno ? os derradeiros , foraó deixarmos a Rainha em 
i» Abran» 
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Abrantes com fuá eaía ffTomda , por « i b da peñe que 
auia quafi per todo o regno , de que fe depois ícguio 
grande fome , & en re íl i a de todalas coufas & el Rci era 
Setuual , prouendo no aleuantamento , & uniam que em 
Lisboa fezera contra os Chri í láos nouos, & cm outras 
coufas do regno , Africa , & India , onde foi auifado per 
hura caualeiro Portugués per norne Simao Tinoco , ho-
mem que íeruira muito ternpo ñas guerras o Emperador 
Maximil iano , & depois foi neíle regno dos caualleiros 
da guarda da cámara del Rei , de como el Rei dom Philipe 
era chegado a Chrunha em Caliza com huma groíía armada, 
com cf partirá de Zeland , & com elle a Rainha donna l o -
anna fuá mullier. O que fabido , por el Rei , pelo paren-
tefeo, & diuido que antrelles todos aula, os mandón viílrar 
per dom Diogo lobo barao Daluito oíferecendolhe fuá 
amizade , & obras de bom párente , & amigo. Dom D i o ­
go foi mui bem recebido deítes dous Principes , & o 
defpediram com llie fazerem merces , & p e r í u a s cartas, 
& de palaura vfaram muitos comprimentos com el R e i , 
offerecendoífe tambem pera tudo o que Ihe delles com-
priííe. E porque fe íaiba o feruentjífimo , & grande de-
fejo que el Rei teue em quanro -viueo de fazer. guerra 
aos infieis da noífa fanta Fe caiholica , allem do que ja 
átras no difeurfo defta Chronica tenho dito acerca deííe 
negocio dirci como neíle anno de mi l & quinhentos, 
& feis , mandón ao Papa l u l i o fegundo , Duarre gai-
uam , do íeu confelho , fuplicando a íua Sandidade , que 
per feu meo , & exortacam fezeífe tanto , que os Reis , 
& Principes Chri í láos ordenaííem de fazer guerra ao Gram 
Turco , & ao Soldao de Babilonia , pera fe cobrar a 
cafa Santa de Hieruíalem , pera , o que elle offerecia fuá 
peífoa , & regno , com toda a armada a que feu eííado 
podeíTe abranjer. Mas o trabalho que el Rei pelo dif­
eurfo de toda fuá vida tomou íobreíla fanda emprefa , 
aproveitou pouco, pera fe os Papas , nem Reis , & Prin­
cipes Chriftaos mouerem a fazer hum tao neceiTario ca-
minho , Se tao proueitofo a toda a Chr i í l andade . A o 
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qual negocio eílando aínda Daarte Galuam em R o m a ; 
mandón tambcm loao íbdl feu capellam , que depois foi 
Bifpo de cafim. E nefte mefmo anno mandón fazer o 
C a í l e l i o , a que poíeram norae Real , defronte da ilha 
do Mogador , que he pegada com térra firme , obra de 
cinco legoas, do qual negocio encarregou Diogo dazem-
buja , que o edificou com muito trabalho pelo grande 
numero de mouros que fe ajuntou pera Ihe defender ef-
ta obra, 

C A P I T U L O X I V . 

De como el Re i mandón catorze naos a Indis repartidas 
em quatro c a p i t a n í a s , & da morte de Vafeo Gomes 

dabreu. 

O anno de mil , & quinhentos , & fete , em que 
agora entramos nám focedeo neíle regno cou-

fa que de contar íeja ate o mes Dabr i l , em que par­
tirán! pera India catorze naos repartidas em quatro ca^ 
pitanias , de que os capitáes erao George de M e l l o Pe-
reira capitao da nao Bethelem a mor nao que ate aquel-
le tempo fora a I n d i a , & hia com elle Henrique N u -
nez "He Liam , o outro capitao era Phelipe de Caí l ro , 
& com elle George de Caí l ro feu irmao : o terceiro era 
Fernam Soares , debaixo de cuja capitanía hiao P\ui da 
Cunlia ,A Goncalo Carneiro , & loao Colado , os quaes 
tres capitáes em íe acabando da perceber , cada hum 
deles partió logo de maneira que antes de meado A b r i l 9 
eílas tres armadas que eram todas de naos groílas par­
tí ra m pera India. O quafto capitao era - Vafeo Gomes 
Da bren que fora na armada do V i ce re i , por capitao de 
huma nao, & agora depois de tornado ao regno .o man-
daua el Rei por capitao de Qofala , por ja ter fabido 
da morte de Pero Danhaia , & aílím para fazer huma 
fortaleza em Mocambique , que auia de fícar debaixo da 
fuá cap i t an ía , cora alcaide mor os capitáes da fuá ar­
mada erao Lopo Cabra! , em cuja nao elle hia , Ru i 

Gon-
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Goncalvez de Valadares, Pero Louren^o, & loao Cha-
noca , os quaes quatro capitaes auiam de guardar a cofta, 
de íde ' Qofala ate Me linde , fegundo a ordem que ihes 
pera i fio de (Te , & elle aula de ficar na fortaleza de Go­
fa la , & Mozambique. Leuaua ra ais o dito Vafeo Go­
mes Dabreu debaixo de fuá capitania , M a r t i m Coelho 9 
& Diogo de M e l l o , os quaes el Rei mandaua pera an-
darem darmada na India tres a unos, onde o V i ce re i or-
denaíle, Com eítas feis naos fe par t ió Vafeo Gómez Da­
breu do porto de Lisboa liuma terga feira , aos v í a t e 
dias do mefmo mes Dabri l , & fendo na cofta de Guiñe ̂  
a carauella de loao Chanoca que por fer nauio pequen 
n o , & bom de vela , leuaua o foro! y fe perdeo por 
ma vigia iiüa noite no r io Senega. Os outros nauios fe 
íalvaram , porque nam vendo o forol que leuaua a ca­
rauella , nam por parecer aos da frota que era perdida, 
íenao que fe adiantara multo por fer multo ligeira cada 
Iium comecou a fazer íua vigia , & quis Déos que íen* 
t i ram no rolo do mar que eráo perto de t é r r a , pelo que 
logo íurgiram , & eftiueram aífi ate o outro dia , que 
fe foube que era perdida. E por a gente deíle regno de 
Gelofo fer roim nao ouíou o capitam de mandar n in -
guem a térra , & fe foi a Angra de Bezeguiche a fazer 
agoada , onde achou rodólos da carauela , faluo o capi-
tao , e eícrivao , & quinze homens outros que os da 
tér ra retiuerao por mandado del R e i , que en ta 6 eftaua 
naquella parte de feu regno , os quaes íobre roubados s 
ouue per reígate com ailaz frabalho. E porque tu do o 
de mais que toca a efta armada , em compara^aó dou-
íras coufas que no mefmo tempo aconteceram na India, 
fam todas de pouca fubílancia, por nao quebrar o fio as 
outras , depois que comecar a entrar nellas procederei 
no contó deíla , ate o falecimento de Vafeo Gómez Da­
breu , o qual partido de Bezeguiche, chegou ao porto 
de Qofaía , aos oito dias de Septembro , onde achou Ñ u ­
ño Vaz Pe re i ra , que como atrás fie a dito , all i manda­
ra por capitao o Vice re i , per morte de Pero Danhaia , 
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o qual llie entregou logo a fortaleza , & fe foí pera 
Moca mbic] iie no nmió de Ru i Goncalvcz de Val adares , 
em companhia de Diogo de M e l l o , & de M a r t i m Coe-
Iho , que partiram de Qofala a dezanoue dias do dito 
mes 3 & indo com calmarías a re das ilhas primeiras , 
dez ou doze legoas , aos cinco dias do mez Doutubro 
le encontraram com George de M e l l o Pereira que ibes 
contou j como fora ter ao cabo de Santo Augoí t inho , & 
fem o poder dobrar fora tomar o cabo do Monte em 
G u i ñ e , fem ver nenhuma nao das que aquelle anno par-
í i ram do regno , & por George de M e l l o trazer milicos 
doentes , & ter neceíTidade de agoa , & refreíco man­
da ra 6 o feu piloto 5 & o de Martina Coellio nos feus 
bateis, a hum rio que eftaua defronte delles , os quaes 
depois de íaidos das naos, comecou a ventar ponente , 
que era bom pera i r a Mocambique, pelo que pareceo 
"bem que George de Mel lo fe partiíle logo pera la , po­
la neceíTidade que t inha, & com elle Diogo de M e l l o , 
& Ru i Goncaluez de Valadares , & que M a r t i m Coelho 
£caiTe fperando polos bateis , mas por o tempo fer con-
trairo pera fairem do rio , elle fe fez a vela caminho 
de Mozambique , onde chegou aos x x i i i j . dias Doutu­
b r o , & achou dentro no porto George de Mel lo , D io ­
go de M e l l o , Rui Gonjalvez de Valadares , & A n r l -
que Nunes de Liam que era da capitanía de George de 
M e l l o , & aín fouberam que nenhuma das- outras naos 
que partiram do regno eram palladas pera India ao ou-
t ro día da chegada de M a r t i m Coelho , chegou o batel 
da nao de George de Me l lo , & nelle a gente que fo­
ra no de M a r t i m Coelho que fe perderá . Daqui le par-
tirao pera India Diogo de Mel l a , & M a r t i m Coelho 
aos xvi i j dias do mes de Nouembro , & por acharem 
ventos coíraíros fe tornar a 6 das ilhas de Maluane a M o ­
cambique , onde arribarao aos feis dias do raes de N o ­
uembro , fem ate en rao fercm chegada s outras nenh urnas 
naos ^ das que par tira 6 do regno , que as que ja dixe. 
A l l i iauernaraiu todos ^ onde depois chegarao as outras 
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naos que faítauam deílas frotas , & porque na India fe 
íbubeffe que eram allí chegadas , por nao fer paííada ne-
nhuma nao ordenaram de mandar com recado ao Vicé-
rei , Rui Soarez commendador de Rodes , da criacaó de 
dom Diogo Dalmeida Priol do Cratro , que aíli ficara 
da armada de Tr i í l am da Cunha , íperando pelo nauio 
de Pero Corefma , pera fe ir nelle era buíca de Afonfo 
Dalbuquerque , como o el Rei mandaua , o qual a vinte 
legoas de Mozambique topou a nao de loao Gomes Da-
breu , que fe apartou da armada de Tri l lara da Cunha , 
como fe ao dianre dirá , de que por loao Gomes fer 
morto deu Rui Soarez a capitania a George Botelho de 
Pombal , que leuaua no feu nauio & ambos inuernaram 
em Le rao , onde eíliuerao fe te mefes ancorados na coila 
braua , padecendo muita fomc , donde fe par t ió pera a 
India , & a nao em que hia George Botelho fe perdeo 
em huma angra junto de Pate , & a gente fe faluou em 
huma carauella , de que era capitam , Emanuel Aluarez; 
111090 da cámara del Rei que eílaua em M e l i n d e , & fe 
entao achou em fuá companhia , & no mefmo caminho 
no golfam que atraueíla pera a India pelejou o comen" 
dador Rui Soarez com huma nao de Meca , em que l i iam 
bem quinhentos mouros , de que fe desfez com mui to 
grande trabalho , & íe defaferrarao da nao com alguns 
dos Mouros que os tinhara entrados os quaes mata­
ran! todos , & deíle modo paílou Rui Soarez a India. 
Partidos Diogo de M e l l o , & M a r t i m Coelho de M o ­
zambique, como arriba íica dito chegou ahi Duarte de 
M e l l o , que Vafeo Gomes Dabreu mandaua de CJofala 
pera fazer a fortaleza , de que elle auia de fer alcaide 
mor , & feitor , o qual depois de ter mandado Duarte 
de M e l l o , deixando por capitao da fortaleza de CJofala 
R u i de Bri to Patalim , que feruia de alcaide mor fe par­
t ió com outros dous capitaes pera Mocambique , pera 
por mor diligencia , na obra da fortaleza , & a fazer a 
fuá vontade , os quaes todos tres fe perderao mas era que 
parajem ? nem como nara fe pode nunca í a b e r , fe nao 
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que a praia de Qui íoa foi ter hum maílo , que fe conhe" 
eco íer o da nao de Vafeo Gomes Dabreu. Ella nona 
veo ter a Mozambique , aos trezc dias do mes de Mar­
go , de mil , & quinhentos , & oito depois de Diogo 
de M e l l o , & Mar t im cociho ferem partidos pera o ca­
bo de Guardafum , & os tres capitaens George de M e l ­
l o Phelipe de Caaro , & Fe rnam Soarez pera a India 
meado o mes Dagofto , deixando a fortaleza feita a-
te o fegundo fobrado , & huma Igreja da invocafara de 
Sao Gabriel 5 com huma cafa grande pera Sprital , os 
quais tres capitaes , fem Anrique Nunez de Liao , que 
de Mozambique tornou pera o regno como fe adiante 
dirá 5 che gara 6 a Cochim fem paíTarem temporal nenhum, 
onde acharam o Vicerei que com fuá vinda foi mui a-
legre , aíTi por virem todos a faluamento , como pela ne-
ceffidade deílles entao tinha 5 por cafo da armada que fa-
2.ia para i r bufear os Rumes } como fe ao diaote em 
feu lugar -dirá. 

C A P I T U L O . X V . 

¡Da ca&fa porque fe azou a guerra -que, el Rei de Cam* 
ñor fe& aos que eftauam na fortaleza.* . 

Tras fie a dito no anno de m i l , & quinhentos, & 
^ feis , como Trif tam da Cunlia partió,, do regno por 
capitao de huma armada , da qual n en huma nao pailón 
a India 9 do que os mouros de todo Malabar andauam 
muito alegres , & dauam a entender el Reá de Galecut 
¡por fu as feitiyanas, que naquelle anno aula da ver hu­
ma grande viroria dos noííos. O que fabendo o Vice­
rei por via del Rei de •Cochim, deterrainou de Ihes dar 
aconhecer 3 que pofto que a armada de Portugal nam v i -
.«.ffe 3 pedia fa-zer .guerra aos mouros 3, &X]amor i j de Ga­
lecut. Pelo,que mandón logo fazer preftes .era Gochkii 
4ua.s armadas , huma em guarda xias naos de Cochim que 
hiao a Choromandel de duas gales, •& duas naos 3 & hum 
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parao , de que deu a capitanía a Emanuel Pafanba, que 
fora capirao da fortaleza Danchediua da outra armada 
.que mandón em guarda da cofta do Malabar , que era 
de onze velas deu a capitanía a dom Lourengo íeu fi-
Iho , os outros capitaes eram Rodrigo Rabello , Pheli-
pe Rodr íguez , Fernao Bermudez , Lucas Da fon Teca , A n -
tao V a l , Gonzalo de Paiva , Gonzalo Vas de Goes , loao 
Serrad , Diogo Pirez , & Sima6 Mart inz . Preñes eíla fro­
ta part ió dom Lourenco leuando em fuá companhia as 
:naos de mercadores de Cochim que hiao para Chaul , 
& Dabul , & outras partes, & por a nao de Gonzalo 
Vaz de Goes nam i r prouida de mantimentos P ficou em 
Cananor , tomando o que Ihe era necelfario , o que fc i -
to fe par t ió em bufca de dom Lourenco, & íendo na 
parajenrdo monte D e l i , alcancou huma nao de mouros , 
que iiia de Cananor com feguro de Lourenco de BritOa 
& por alguns indicios que achou deíla nao leuar fazen-

• da de mercadores de Calecut , & que o feguro era ani­
do fallamente , ou per cobija da fazenda que leuauao , 
ou por vinganqa dos mouros , os mandou cofer todos 
na vela , & com a nao depois de roubada , os meteo 
no fundo , crueza de mafia da , pera o pequeño erro em 
que achou eíles • miferos , dos quaes fobejaua a execu-
cam no captineiro de fuas peíToas , & perda de fu as pro-
prias -fazendas , podo que imigos foíTem , & foííe fallo 
o faluo conduto que traziam 9 o que fe depois achou nao 
fer : Pelo qual erro o Vicerei Ihe t i rou a nao & Ihe te­
cle fempre má vontade. Neíle ternpo era ja fa le cid o o 
Rei de Cananor nodo amigo , & regnaua outro que lo­
ra feito com fauor del Rei de Calecut , & por eñe ref-
peito fauorecia muito os mouros & pouco a nos outros 
deíejando por gratificar ao Gamorij o beneficio que del-
le recebera nos laucar fora dnquella cidade & tomar a 
fortaleza per man ha 5 ou por forca , & pera iílo fe po-
er em o-bra ike deu mor ocafiao a nao que Goncalo Vaz 
de Goes meteo no fundo, porque entre os corpos mor­
ios que o mar hngou na praia 9 per.to de Cananor , a-
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fora ontro? que forao conhecldos , íe achou por fináis 
certos fer hum delles o capitao , fobrinlio d o - M á m e l e 
hum dos mais r icos , & honrados mouros de todo o M a ­
labar , que viuia em Cananor. Eíle como foubedamor-
te do íbbr inho , & certeza da íua nao fer metida no fun­
do em que perderá milita fazenda , o que daua gram 
fofpeita fer feito per Goncalo Vaz de Goes , por elle 
íair de Cananor na eíleira da nao, fe foi Jogo com ou-
tros mouros da térra que all i perderao tambem feus pa-
rentes , amigos , & fazenda , com grandes plantos , & 
gritos aqueixar a Lourenco de Bri to dizendolhe que os 
tinha engañados com o ialuo conduto que Ihes dera , que 
fe fora bom Gonzalo Vaz o guardara , & nart» fez era o 
que fez , Se íem delle querer tomar difeulpa , fe foi l o ­
go dalli a el Rei de Can-anor , com toda aquella com-
panhia , & outras mais de molheres, íilhos parentes, & 
amigos dos que matarao na nao aqueixarfe do ca ío , & 
pedirlhe juílica : Do que mouido , & com a má v o fi­
ta de que nos ja tinha Ihe deu licen^a , que per qualquer 
modo que quifeíTem , & podeíTem , tomaffem , vingan^a, & 
fe íatisfizeíTem da perda que tinhao recebida. Mámele como 
Ihe el Rei deu efta licen^a , por fu as cartas tratou com 
os Mouros de Calecut íobre o modo que teriam na exe-
cucao defte negocio , os quaes deram logo diíTo conta o 
Qamorij , que per feus mefageiros fe mandou logo offe-
recer a el Rei de Cananor, pera juntamente com elle nos 
fazer a güera , & lanzar fora do Malabar. Como el Rei 
de Cananor teue eíle recado , com a mor diíTimulacain 
que pode dizendo que o fazia para feguranga dos mo­
radores da cidacle , & fortaleza, mandón abrir huma ca­
na , que atraueílaua de mar a mar , entre a cidade , & 
hum poco dagoa , que eílaua hum t i ro de pedra da for­
taleza , donde os noííos bebiam, fem deixar mais fer-
uintia pera o poco , que hum caminho muito eftreito, 
fem di(To dar conta nenhuma a Lourengo de Bri to , nem 
o foubera tam cedo fe nao fora auifado per via do Prin­
cipe de Cananor , & hum feu t io ? que erao grandes 
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feus amigos, da guerra que Ihe el Re í de Cananor , & 
Calecut queriam fazer, dizendolhe , que o caminho que 
íicaiia da caua pera o poqo , era para fe del le defender 
a agoa aos noíTos , diante do qual fe auiao de fazer eílan-
cias , pera nellas íe poer artelliaria , & que el Ec i de 
Calecut tinha mandado a el Rci de Cananor fccretamen­
te aníre outras municoes de giierxa vintaquatro peqas dar-
telharia , & prometido de o ajudar em toda aquella guer­
ra com xxx. mi l homens a lúa cufta. Lourenco de B r i -
to mandou os agradecimentos ao Principe de Cananor, 
& a fea tio , & algumas pecas cm preíente , defenden-
do logo aos noílbs que nao foílem a cidade fe nao com 
fuá 1 i cenca , & auiíbu com multa diligencia o Vicerei , 
que neíle tempo andana ocupado na execucam da fen-
íenca que dera o ouvidor contra os capitaes que acon-
felharao feu filho dom Lourenco quando foi correr a 
coila do Malabar , que nao entraile no porto de Da bul 
a pelejar com Maimane capitao del Re í de Calecut que 
al l i eílaua com huma armada , & por efte refpeito rou-
bou : & queimou algumas naos de Cochim que efta-
uao no meímo porto , & matou os mais dos homens 
que nellas hiam. Pela qual raza6 , & por dom Louren­
co aprefentar os votos dos capitaes que Ihe tal acon-
•íelharam , aílinados de fuas máos , & Ihe feu pai ter 
dado per regimentó , que n en huma coula fezeííe fem o 
parecer delles todos , tirou aos que tal confelho deram, 
as capitanías , por virtude da íenten^a , ría qual fairao 
tambem condenados a i rem prefos a Portugal , dar ra-
zam de fuas culpas diante del Rei , i & dom Lourenco 
foi afolto pela mefma fentenca. Mas vendo o Vicerei a 
neceílidade que auia de íocorrer a fortaleza de Cananor , 
dilatou a fentenca , & eíles , com outros capitaes , & 
muitos fídalgos & gente nobre fez logo preñes , & os 
mandou com dom Lourenco , o qual chegado a forta­
leza de Cananor , cuidando Lourenco de Brito que hia 
para ficar nella , por Souerano Ihe dixe , que pois elle 
vinha para a defender ; que fuá eílada era allí por de-
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mais , que fe quería i r para Ccchim. Dom Lourenco 
Ihe moílrou as inílrucoens que trazia de feu pai , em 
que manclaua , que em rudo ihe obedeceíTe , & vendo 
que fe carregaua com elle Ihe dcixou muiros mantimen-
tos , & toda a gen re que r razia de guerra com a qual 
fícariao na forraleza quarro cenros foldados Portugueíes , 
& alguns Malabares , & íe tornou para Cochim , onde 
deu conra a feu pai do que pallara & de como ficava-
a forraleza pro vida de maneira que fe poderla bem de­
fender rodo o inuerno contra os Reis de Calecut , 6c 
Cananor. 

C A P I T U L O XVI. 

De como el Reí de Cananor combateo a fo r t a l eza , & 
fot desbaratado 

Ourenjo de Bri to como foi certificado da guerra, 
& vio quam defcubertamente el Re í de Cananor 

mandara fazer a caua dentre po^o , & a cidade, receofe 
que Ihe faltaíTe a agoa , porque nam tinha outra ne-
nhuma fenam aquella para beberem, mandou fazer huma 
í ranque i ra junto do poqo , antre e l l e , & a fortaleza, 
que tomaua tambem de mar a mar : & neila huma fer-
uintia pera o pojo com ponte levadiza , na qual íeruin-
tia , & per toda a tranqueira mandou fazer baíliihdes 
de térra & nelles poer a r t i l he r í a , do que el Rei de Ca­
nanor vio , & conheceo bem que Lourenco de Bri to era 
ja aullado de fuá determinacad. Pelo que com a mor 
preíía que pode, junta fuá gente com a del Rei de Ca-
Jecut , que feriam mais de quarenta mi l naires, & mou-
ros , aos xxvij dias de A b r i l , mandou a os capitaens que 
deífem villa a fortaleza , pera que com tanta foma de 
gente pofeífem efpanto aos de dentro, parecendolhe que 
fecre ta mente deixaria6 a fortaleza , & fe iriam pera Co­
chim , pollo que folie inuerno, ou iha entregariam a 
partido , as quaes villas foram tantas , & taes em defen-
derem o pojo , & cometerem a tranqueira , que tinham 

os 
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os noflTos- muito traballio em fe defender , & multo mor 
em irem tomar agoa , porque fobre efta fe matavam 
muitos de huma par te , & da outra. O que durando, 
per confelho de hum Thomas Fernandez , que na India 
era meílre das obras del Rei , & fezera todalas fortale­
zas que la tinhamos , ordenou o capitao de fazer hu­
ma mina , que foííe da fortaleza dar no pojo : a qual 
fe fez com tanto t e n t ó , que nunca os Indios o lintirao, 
E porque de cima nam lancaflTem peconha no poco , ou 
o intupiílem , mandou fazer hum pouco ácima da boca 
da mina hum fobrado de traues de palmeiras muito 
gro í fas , humas encruzadas , & encaixadas fobelas outras^ 
& pola banda d é c i m a mandou intupir o queeftauavao 
do pojo , com rama , fobre que. mandou arrunhar a térra 
da boca do pojo , de maneira que per nenhum modo 
podiaó ja os imigos ab r i r , o que era arrunhado, nem 
defender a íeruinria do pojo . E l Rei de Cananor como» 
foube o que paííaua , vendo que íó no combate da tran-
queira nos podia empecer, a mandaua cometer a meu-
d e , em que mor r iáo de huma , & da outra parte , por­
que os noílos as mais das vezes ( poílo que contra von-
tade de Louren j o de Bri to ) fahiam a elles. Mas vendo 
el Rei que nao podia por eíle modo vir ao fim de feus 
deíejos per confelho d e M o u r o s , homens experimentados 
na guerra , determinou de a cometer , leuando diante da 
gente multas facas cheas de íáa , & de cairo ate chegar 
a ella. E no tempo que fe efta obra fazia , mandou a fal­
tar o arraial contra a parte da cidade o que vendo L o u -
renjo de B r i t o , & que el Rei nam daua licenja a gente 
de guerra, mas antes a tinha toda ao redor da cidade, 
defejou muito de aver lingoa pera fe informar do que 
paíTaua , ao que fe Ihe ofFereceo hum carpinteiro da for­
taleza , pera o que logo fez hum cepo que armou fora 
da tranqoeira defronte da porta. O que acabado Louren-
50 de Bri to mandou a quarenta e ípingardeiros que fe-
zeífem moftra dencaminhar pera cidade ate que os viíTem 
os imigos 3 os quaes logo fairam a elles; que depois de 
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reíiftirem hum pouco , como de vencida fe comecamm 
a retirar contra a tranqueira , do que os imigos toman­
do ouíadia , os íeguiao com mor esforco , dos qiuies ca-
hio o.capitao que hia diantc no cepo : o que v e n d ó o s 
noíTos voltaram íbbclos imigos 5 & com outros q íairam 
da tranqueira os foram feguindo ate meo caminlio da 
cidade , donde fe tornaram , com deixarem algúns mor­
i o s , & feridos. Lourenco de Bri ío mandou logo leuar 
o Na i re que caira no cepo pe ra n te f i , & delle íoube a 
determinacao del Rei , o que tambem dahi a poneos dias 
loube per hum Naire criado do Principe de Cananor, 
que mandou de noite a fortaleza com duas almadias car-
regadas de galinhas , figos , cocos, & outros refrefcos, 
o qual Lourengo de Bri to defpedio fecretamente com os 
agardeciraentos, mandando per elle ao Principe hum prer 
fente de pe^as dou ro , & prata , porque allem de Iho 
elle bem merecer o tempo o requería aííi. Feitas as fa­
cas , teue el Rei de Cananor confelho fobelo modo que 
teria no combate, & continuajao de guerra que quería 
fazer , no que ouue varios pareceres, entre os quaes fo i 
o do Principe , & de feu t io , & outros fenhores que no 
mefmo confelho dixeram a el R e i , que o bom feria abrir 
mao defta guerra , & íe tornar a reconciliar com L o u -
rengo de B r i t o , porque o ñm della auia de fer com o 
pago que íempre ate a l l i os noíTos derao a quem lha fe-
zera: Mas el Rei mais inclinado ao parecer dos mou-
ros , & confiado no fauor , & ajuda del Rei de Calecut» 
ficou em fuá opiniam , mandando a todolos capitaens 
que fezeííem logo cafas , & eílancias de madeira , tér ra , 
& ola de longo da caua , porque fuá tencam era nao íe 
i r dalii , ate nao tomar a fortaleza : o que tu do feito com 
muita diligencia fe ordenou o combate, pera o qual tra-
zia diante de ñ todas aquellas facas , daltura de mais de 
hum homem cada huma , & de vara, & mea de largo, 
& tras ellas fuá artilharia aífentada cm carretas, & apos 
ella os efpingardeiros , frecheiros , & outra gente de 
guerra ? com o qual aparato vieram cometer a tranqueira 
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a lioras de vefpera , fem os noílos per aquella^ vez po-
derem fazer mais que deíFenderíe , porque os tiros dar-
telharia embacavao ñas facas do que os imigos como v i -
toriofos dauam muitas gritas , tendo ja o negocio por 
acabado , no que eftiuerao ate noite , a qual Louren$o 
de Brito. teve coníelho fobelo que fe auia de fazer ao 
cutro dia , fe os imigos tornaflem ao combate , & re-
ceoío que juntamente com a tranqueira cometeílem a pon­
ía de térra firme, onde eftaua a feitoria , & pouoacao 
dos Portuguefes , mandou aos capitaens daquellas eílan-
cias , que per modo nenhum as deixaííem , & eíliueíTem 
fe ra p re nelías com toda fuá gente preftes , & aellas fe 
nao partiíTem fenao mandándoos elle chamar, A o outro 
¡día pela manhaa tornarao os imigos a cometer a tanquei-
ra. , na mefma ordem com fuas facas , & tras ellas muita 
rama , & homens com pas , & enxadas pera entupirem 
a caua , Lourengo de Bri to mandou defparar a arteiha-
ria ? mas as facas eram tam calcadas de la , & cairo , 
que poílo que algumas pejas foíTem Spheras & camellos 
nam faziam nelías nenhuma mofa , do que os noflos fi-
cauao mui triftes , & os imigos alegres , dando muitas 
gritas a fom de atabales,, & trombetas como homés que 
cuidauam ter ja acabado o a que vieram. Nefta preífa 
veo a memoria a Louren^o de Bri to , que eftaua na for­
taleza hum t i ro mais groíTb , & mais furiofo que as Sphe­
ras , & camellos , a que chamao Serpe , pela qual man­
dou logo , & em táo boa hora Ihe pos o condeftabre 
Rutgerte Geldres o fogo , que leuou huma das facas em 
pedamos no ar ao que os noíTos deram huma grande grita, 
louuando a Déos pela merce que Ihes fezera de maneirft 
que com eíle t i ro Ihe defmanchou o condeftabre tantas 
das facas que teue a outra artelharia lugar pera dar nos 
imigos , em que fez tamanho eftrago , que tomaram por 
partido alargarfe da tranqueira , com deixarem muiros 
mortos no campo. Eíle Rutgerte Geldres conheci eu na 
cidade de Anvers , onde era cafado , homem nobre , 8c 
?iuia junto da cafa da feitoria , & conñi iado da noíía 
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na^am , & era homem bem pratico ñas coufas da India, 
& foi na tomada de Goa , & Malaca com Afonfo Dal -
buquerque , & em os mais dos feitos nota veis que fe 
em íeu tempo Ja fezerao, do que quis aqui fazer breue 
niencam pelo elle merecer. Den fe efte combate deíne pela 
man ha ate o meo dia , a qual hora os imigos fe reco-
llierao pera fuas e í lancias , ficando os noííos dando mui-
tas gracas a Déos pola grande merce que Ihcs fez era. 
Louren^o de Bri to defejaua milito de dar no arraial, mas 
parecendolhe iílo impoílivel fe nao folie com mais gen­
te da que tinlia nao oufaua de fe aventurar a negocio , 
0 que iabendo o alcaide mor dalcunha Guadelajara caf-
telliano , Ihe dixe que elle o faria aleuantar , íe Uie dcííe 
1 i cenca pera de noite la ir da fortaleza com cento , & 
cincoenta homens efcolIndos , os quaes Ihe logo deu. 
Com efta gente de que os principaes. erara , Ru i Pe-
reira , Fernam Pérez Dandrade , Simao Da nd ra de feu 
irmam , Vicente Pe reirá , Diogo Pe reirá, Rui de Sampaio, 
Francifco Pantoja 5 Pero Teixcira , Francifco de M i r a n -
"da , George í b g a c a , Antonio Pajanha o ba(lardo , A l ­
varo de Bri to , Antonio Rapofo Pero Fernandez T i n o ­
co , Gonzalo Vaz de Goes, Gi l Cafado 5 & Toa6 Gó­
mez Che i ra Dinhciro , íahio o alcaide mor da fortaleza^ 
Se quis noííb Senhor dar a noite efeúra , & de chuva, 
pera mi i l ior fazer o a que hia , & fem íer fentido che-
gou ao arraial dos imigos a que pos tamanho efpanto, 
por íer na vegia da modorra , & com tal lempo , & 
clíes cftarem muito defeuidados de cu id a re m que os noííos, 
por ferem tara poneos, oufaílem de iair a el les , que os 
.pos todos em fúgida , & com deixar muitos feridos , 
& mais de trezentos monos fe t o m ó n pera fortaleza com 
al gnus captivos 3 donde em amanhecendo mandón Lou-
ren^o de Bri to , iair a gente a roobar o campo, em que 
acharara fete pecas darrelharía groíía , & oufra mcuda 
com muito del pojo , o que tudo recolheram fem acha-
rem quera a iílo reílíliíTe , dando gracas a Déos pela 
merce que llies fezera. 
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C A P I T U L O xvir. 

D a grande fome que os ncjfos padeceram por cafo de 
arder a fei toria , & cafas qtie ejlavao na ponía com 

muitos manthnentos , 6" da c i tor ia que ouueram 
dos imigos, ( j^ como el Reí de Cananor cometeo 

paz , & fe fez . 

3? Ora da fortaleza, na ponta que a térra faz ao mar, 
j como ja dixe , eftaua a cafa da fcitoria & algumas 

outras , onde morauam Portuguefes , & tinham fuas fa-
zendas. Nefhi cafa da feitoria , perdefcuido de híí moco, 
do feitor Lopo Cabreira , deixar huma can dea acefa de-
no i t e , fe ateou o f o g o , & deíla ñas outras, que por 
ferem dola , arderam todas com muitas mercadorias , & 
mantimentos , principalmente na feitoria. Mas a perda 
que fe por entao mais fentio , fo i a dos mantimentos , 
porque nam tam fomente ficauao ceríos de padecercm a 
fome que depois paílaram , mas muito mais certos dé 
Ilie nao poder y i r de nenliuma parte ate o fim do mes 
Dagoí lo em que la comeca o Veram , & fe pode naue-
gar: com íudo no almazem da fortaleza ncaram alguns 
( pofto que poucos ) o que Lourenco de 13rito encobria 
por Ihe a gente baixa , & efcravos nam fugirem pera 
os imigos , & darem auiío do que paílaua , & por eíle 
refpeito dezia que pera rudo auia abaílanga : mas eíta 
como a gente era muirá era comparacaó da pouquidade 
dos mantimentos , comccou de faltar tanto , que os ho» 
mens comiam gatos , ratos , & caes , com todo outro 
genero de i mundicia , ate vircm a comer lagartos nonos 
dagoa. Vendoffe Lou re neo de Bri to nefte trabalho deter-
minou, de mandar hu feii íobr inho fora da rranqueira , 
pera tomar lingoa, ou algum mantimento , fe perdefaftre 
o podeíTe auer, & com elle entre outras peííoas 5 que 
feriam ate trinta , foram Fernam Pérez Dandrade , Pero 
Fernandez T i n o c o , Francifco^Serram , Goncalo Vaz de 
QOQS , os quaes os imigos trata rao de maneira., que o 
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fobrinlio de Lourenco de Brito fe come con de recolher 
pera a tranqueira, com iiuma entilada de0 t ra vez per .ci­
ma dos narizes, ta man ha que o roño Ihe ficou depen-
durado folíelos peiros , & era fe recolhendo com rodólos 
que cora elle forara o deceparam , de modo que fe da 
fortaleza Ihe narn acudí rao o leuarao os imigos prefo , 
porque o tinham aritre as maos , pera o m and a re m a 
cidade , cuidando que era Lourenco de B r i t o , polas ar­
mas que trazia , & o primeiro que a elle cliegou dos 
que acudiram , & o tirou das maos dos imigos , foi hú 
mancebo do Algarue , de xxv anuos , per nome íoao 
Gregorio. Finalmente que aííi os que fairam a fazer a 
caualgada , como os que acudiram da fortaleza , foram 
conftrangidos fe recolher mal a feu grado , muiros deiles 
feridos entre os quaes'foram o fobrinho do cap i tara Lou-
renqo de B r i t o , Fernam Pérez Dandrade , & Pero Fer­
nandez Tinoco , morrerao quatro , de que hum foi Gon­
zalo Vaz de Goes. Depois defte defaílre fon be el R e í 
de Cananor por eícrauos que fugiram da fortaleza , a 
grande fome que nella auia , pelo que per íuadido que 
com qualquer anegaca de comer os fariao íair da tran­
queira , mandou alguns dos feus que íe poííeíTem em c i -
lada , & l in^aííem diante duas vacas , as quaes em os 
noflbs vendo, com a raiua da fome , pela porta da tran­
queira & per cima della, fem o Lourenco de Bri to ía-
ber fe lancaram a ellas , ao que os imigos acodiram, & 
fe trauou Iiuma braua peleja , com tudo os noífos leva­
ran! as vacas , de que os imigos ficaram mui injuriados, 
por ferem cntrelles as vacas tidas por couía fagrada , 
& em grande venerajam , & por eíle refpeito , como ja 
dixe , as nam comem , com tudo aos noííos vieram a 
prepofito , & bem quiferao que Ihe lancaram cada dia 
outras taes ciladas. Mas como Déos nunca deíampara os 
feus , parece que milagrofamente comedón o mar em dia 
de noíTa Senhora Dagofto , a fazer hum grande marulho, 
contra a ponta , o qual lan^ou na praia huma grande 
cantidade de lagoílas P de q os noííos fe mantiueram 
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alguns dias , & ib i tanto o goftc dellas , quecos doen-
tes que aula entrelles, fararam com eíla maná que Ihe 
Déos mandón. Ifto era ja em fim do Inuerno , & por­
que nao podiao tardar muito naos de Portugal , & ía-
biam os m o uros de Ccchim nam podia faltar íocor ro 
per todo aquelle mes , federa 6 com el Re i de Cañan or 
que deííe combate a fortaleza , & tranqueira per mar, & 
per térra , pera o que armaram mu i tes paraos , & te­
nes , & fezeram dous caílellos de madeira multo mores 
que os com que el Rei de Calecut coraeteo Duane Pa­
checo: do que Lourenco de Br i to fo i avilado pelo Prin­
cipe de Cananor , mandandolhe dizer , que da banda do 
mar fe fortificaíTe be ni , que pera allí hauia de fer a 
forca do combate. Preñes a armada dos imigos , em que 
aueria per mar , & per térra mais de cincoenta mil N a i -
res & M o u r o s , & inultos tones , & paraos , bem art i ­
l lados , & delles em jangadas com lúas arrombadas for­
tes, & bem feitas hum dia pela manha vieram , com 
grandes gritas , a fom de inílrumentos de guerra come­
ter a tranqueira , & no meímo inflante a frota que eí-
taua na baia abalou contra a pon ta , feguindo detras de 
toda a fuílalha os dous caílellos bem artilhados , & em 
cada hum delles mais de nouenta homens efpingardei-
ros , frecheiros, & bombardeiros. Lourenco de Bri to co­
mo teue o recado do Principe de Cananor fezeíTe pref-
tes pera receber eíla corapanhia, nao com iguarias de­
licadas , das quaes nao tinha nenhumas , fe na 6 com poí ­
no ra , & pilouros de bombardas de que eftaua milhor 
prouido , que de mantimentos , & fobre tu do confiado 
na boa gente que conílgo tinha a que nam faltou o ani­
mo pera fe defender de huma tamanha multidao de i m i ­
gos pofto que ccmeteíTem a tranqueira com muito esfor-
co j & per inultas vezes , mas foram tambera ho ípeda-
dos ^ que tomarao por partido depois de verem diante 
íi mu i tos mortos , & feridos defiíHr do combate , & tor-
narfe perá cidade , o que os que foram per mar , por 
nam fazerem enueja a e í l e s , depois de ihe a noíía ar­
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íe lhar ia ter arrombados muitos nauios , & desbaratados 
os dous caí le i los , & morros , & feridos muitos delles, 
foram tambem conílrangidos fazer o meímo. Eíta pele-

ja durou deíhe pela manháa ate quaíi i o i pofto , & fo i 
mui braua , & be ra pelejada da huma , & da outra par» 
te , na qual nao morreo nenhum dos noííos , poíto que 
foíTem muiros fer idos, & parece, que antreveo aqui al-
gum miílerio , porque depois deíla guerra acabada, per-
gunrauani os Indios , & Mouros aos noílos por hum lió­
me m multo alto de corpo , & bem armado , que andana 
diante de todos , com huma efpada dambalas máos, cora 
a qual matara os mais dos que da fuá parte naquelle 
cerco pereceram , & porque entre eiles nao aula homem 
de taes ílnaes o tiueram por milagre. A o outro dia, que 
era huma íefta feira Lourenco de Briro mandou trazer 
a artelharia groíía a tranqueira , & dalíi mandou vare-
jar a cidade , com que allem do danno que íe fez ñas 
cafas derribaram hum grande lango da mefquita dos M o u ­
ros onde eiles por fer o feu Domingo , entao eílauam 
fazendo fuas oracóes , dos quaes morreram alguns de-
baixo da parede que cabio. Fo i tamanho o me do na c i ­
dade neíle dia , que muitos a defpejarao , & os pr inci-
paes della fe foram a el Rei requerendolhe que fezeííe 
paz com os Portuguefes , fe nam que fe ir iam todos 
pera o fer ta 6. E fiando os negocios neíle termo , chegou 
T r i í l a o da Cunha a Cananor , aos v i n t e . & fete dias da 
mes Dagoí lo deíle anno de M . D . v i j . com cuja vinda, 
& com os dannos que el Rei tinha recebidos , & l h e t e -
rem requerido os principaes da cidade que fezeííe paz, 
a mandou pedir a Lourenco de B r i t o , a qual Ihe con-
cedeo , com o confelho , & parecer de T r i l l a m da Cu­
nha , do que fe fezeram capitulajoens , referuando ao V i -
cerei querer eílar por ellas & que em quanto nam vieíTe 
recado feu ouueíTe antre el Rei , & os noífos tregoas. 
As quaes capitulacoes T r i í l a o da Curíha leuou comílgo, o 
Vicerei as ouue por boas, & afieladas , & affinadas de fuá 
mao , as tornou a Lourenco de Bri to do que todolos do 
regno de Cananor foram mui alegres. C A -
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C A P I T U L O XVÍIT. 

Do J l t i o , & antiguidade da c i da de de Cafim ^ & . d e co~ 
mo j e ganhou aos mouros, 

fT^ Afim a que os mouros chamam Azaaf í , he cidade 
^ muiro antigua antreIJes , edeficada pelos naturais da 
t é r r a , íegundo o dizem os Scriptores Arabios , fítuada 
na coila do mar Océano At lánt ico , na prouincia a que 
nos corruptamente chamamos Daduecala. Antes que a 
ganhaílemos íenhoreaua muitas aldeas , & aduares , & 
entao era de paílante de quatro mi l fogos , aliem de 
quatro centas cafas que nella auia de ludeus : era de 
muito trato , de ouro , prata , mel , cera , manteiga, 
pannos, courama, & outras mercadorias que allí traziani 
mercadores Chr i f t áos , & mouros, per mar , & per tér­
ra. Os do termo fam homens rudos , & groíTos denge-
nho , pouco dados a trabalho, nem a laurar , fendo a 
térra muito boa , & . muito fértil de tudo o que fe nella 
poem , ou femea. Algum tempo antes que foíTe noíía , 
era fogeita a el R e í de Marrocos , mas depois fe ale-
uantou nella huma familia de gente nobre , & podero-
fa , chamada dalcunha Farhom , de que per fuceííam de 
tempo veo íer Senhor, & tyranno hura deíles , per no-
me Abdear Rahmao muito esforzado , & valente homem, 
o qual matou hum feu t io , que fe chamaua Amedux , 
que era cabeceira, alH da famil ia , como da cidade , & 
comarca , o que tudo regia abfolutamente. Depois da 
morte deíle Amedux o omicida Abdear Rahmam corn 
dadiuas promeíTas , & boro modo de negociar , que te­
ñe com os da cidade , & termo , ficou fenhor pacifico de 
tudo , & regeo , & regnou , per hum boro efpa^o de 
tempo. Tinha efte Abdear Rahmao huma íilha muito gen­
t i l molher com quem per confentimento da mái , con-
uerfaua , hum mouro mancebo , & de bom parecer , per 
nome Aliadux filho de Guifimem , homens , que pofto 
que nam foflem tam nobres como Abdear Rahmam e-
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ram com tudá de liuma das boas familias da cidade , 
poderofos , & de muitos parentes. Abdear Rahmao fendo 
ter to deíle negocio , determinou de matar o adultero , 
do que a mefma m o í h e r , & filha rendo fufpeita, aui-
faram o mancebo , que corno iílo foube , deu conta do 
negocio a outro mancebo feu amigo , per nome Iheaben-
tafuf bora caualleiro , &: muito aparentado , os quaes a'f-
fentaram de rnatarem Abdear Rahmao em qualquer lu ­
gar OÜ tempo que pera iíTo achaflem oportuno , o qual 
em hum día de fefta foiemne anírelles , mandou dizer 
a Haliadux , que quería i r fazer oragam a mefquita , don­
de fe iría eíparecer ate a hum certo lugar , que Ihe ro-
gaua que cauaigaüe , pera irem ambos falando em hum 
negocio ^ue ííie mimo reieuaua. Deíle recado vio bem 
Aliadox que fe ihe cliegaua a hora de mor re r , ou ma­
tar , & na mefma pos em obra o qu'e tinha determi-
nado 3 mandando logo chamar Iheabcntafuf , os quaes 
com dez outros feus parentes , & familiares, que eram 
participantes na conjuracam , fe fbram a mefquita , que 
por fer é m de fefta íolemne eftaua -chea de gente, per 
meo da ' q u a l , como peíToas principaes chegaram diffimu-
ladameiite ao logar onde Abdear Rahmao eftaua j u n t a 
CGÍTÍ' o facerdote , & paííando Iheabentafuf adiante deíle , 
Haliadux ihe den huma punlialada pelas coñas , a que 
© companheiro Ilieabenrafuf acédio com hum golpe def-
pada de que Abdear Ralimao cahio m o r í o , ao que l o ­
go aoodirao os da fuá guarda. Mas vendo que os outros , 
dez dos conjurados % arrancauam das efpadas, & íe def-
cobriaó pelos homecidas , cuidando que era conjura^am 
do pono, íe fairam da mefquita, o que tambem feze-
raó rodólos que neüa eftauam nam fícando toáis que os 
doze da conjuracani , os quaes- vendo a mefquita defpe-
jada , fe foram a praca ja a com pan liad os de muiros pa­
rentes , & amigos feus , onde em alta voz dixe Hal ia-
dux que elle matara o tiranno Abdear Rahmam , porque 
ihe elle quifera fazer o mefmo, de maneira que elles íe-
ñam fairam da cidade mas antes forao elegidos ambos 
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del Rei dom Emaniiel. 363 
por regedores delia. Nefta reualta da morte de Abdear 
Rahmao que foi no fim anno de mil , & quinhentos^ 
& feis , tiueraÓ te ñipo rreze Caftclíianos , que eftauao 
captivos em Qafim , de fe acolhercm era huma Zaura ao 
caílello Real , on.de Diogo Dazambuja eftaiía por capí-
tam , o quai caílello elle mefrao por mandado del Reí 
fora fazer o anno pallado , como atrás, fica dito. •.'eilevS 
Caftelhanos foube o que paila va em Cifira ^ & logo da-
l i i a dous días veo ter com elle Haliadux , & Ihe dixe 
íia parte de Iheabentafuf, & da fuá , que Ihe pedia que 
fe fofle meter na cidade cora algua gente, pera os 3,ju> 
dar, contra os parentes , &, amigos de Abdear R^hmao, 
de que le temiao, & que elles fe fariao vaílalos del Re í 
de Portugal, Diogo Dazambuja , poílo que conñaííe pou-
co em promeflas de mouros , por faber quam poucas ve-
zes tratarao verdade , vendo as razoes que Haiiadus: da-
ua , & os termos era que eftavam eft.es negocios, deter-
itiinou de fe ir com elle a Qafim , com doze Portugue-
fes, entre os quaes os a que pude faber o nome foraó, 
Lopo Sardinha , loao do R e g ó , Pero de Sea, & hum 
R u i Fernandez , onde eíleue oito días alientando com 
eíles dous ty ranos , as coufas que Ihe parece ra 6 neceí-
íar ias . , de que daua parte a Pero M é n d e z de Lagos que 
rJli eíhuia feitorizando algumas coufas pera o trato de 
Guiñe , a Pero peífoa feu ícriuam , natural de vil la Fran­
ca. Al lem deftes auia na cidade outros Portuguefes mer-
$:adores , que al l i refidiao , por fer a térra de multo tra­
to , & porque foube per vía de hum judeu , per nome 
I l a b i Abraha6 que era fuá lingoa , que alguns dos da 
cidade andauara pera o matar , o que de feito era ver­
dade , fe tornou ao caftello Real , leuando configo qua-
tro mouros dos quaes hum fo i o mefmo Aliadux , & 
Acentahata, que fora eftribeiro de Abdear Rahmao , & 
Haiimiaí i , & A l i , ficando na cidade per regedor Ihea­
bentafuf: os quaes quatro fe foram com el le , com de-
terminacao de irem a Portugal aílentar pazes , & ami-
zade com el Rei dom Emanuel , & íe fazercm feus vaf, 
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falos, como defeito fezeram. Neíles olto dias que D í o -
go Dazainbuja cíleue na cídade , entre outras multas cou­
fas que aíTenrou com Iheabentafuf, & Haliadux & ou-
tros íeus acllegados, foi que Ihe dariaó logo huma ca­
fa , com porta pera o mar, pera o trato que alíi tivef-
fem os Portuguefes , & que pera mais feguranca Ihe dei-
Xauao huma torre das mais fortes da cidade. Feito eííe 
concertó íe tornou ao caílello R e a l , & dahi fe veo com 
eftes quatro mouros ao regno , dar conta a el Re í do que 
paila va, de que foi muito alegre, & dandolhe regimentó do 
que auia de fazer , o tornou a mandar pera Qafim , onde 
chegou a hum fabado íeis dias do mes Dagofto , de m i l ; 
& quin lientos , & fe te. E pera que fe milhor fez eííe m 
as couías que leuaua por r e g i m e n t ó , & mais fácilmen­
te fe empoiaiTe da cidade, antes que partirte do regno, 
ícreveo el Rei a García de M e l l o que andaua darmada 
no eftreito , que íe foííe a Qafim pera o ajudar em tu-
do o que Ihe foíTe neceílario , García de M e l l o , poílo 
que entam eftíueíTe muito doente , & quafí defefperado 
dos médicos : como recebeo efte recado , fe par t ió lo ­
go , & chegou a Qafím primeiro que Diogo Dazambu-
ja onde aeliou todollos da cidade pollos em armas , lluns 
contra os o u t r o s & muí defuiados• do q Diogo Dazam-
büja , & os quatro mouros que com elle foram dixe-
ram a el Rei. Neíle tempo chegou Diogo Dazambuja a 
Gafim 5 & com elle Haliadux que aífi o no mea 6 os 
Sriptores Arabios , & nao l í a l i x i am , como Ihe os nof-
ios chamam ) ' & affi os outros tres mouros que com:el-
íe fóram 5 & porque García de M e l l o , & Diego Da­
zambuja virao que Haliadux , & Ilieabencafuf conicnt íam 
ñas defauenjas que auia na cidade , como homens que 
quenao antes ter antre íi difeordias que íerem fogiga-
dos de eftrangeiros , & contrarios a íua feita , & affi que 
nam dauarn moftras verdad el ras do que tiiiham prome-
ri'do a el Rei , ordenaram que García de Mel lo tomaf-
fe a mao íemear zizania antre eftes dous t i raímos. E co­
mo pera fcmclhantes calos as pcííbas de menos íuípei-
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ta íejam médicos , pola neceíTaria , & familiar entrada 
que tem todalas partes quis tentar ifto per via de hum 
medico luden , que o vinha vifitar da infirmidade com 
que partirá do eílreito que o ainda nao deixara , pelo 
qual mandaua fcriptos notados por e l l e , & per Diogo 
Dazambuja a Hiliadux , & a Iheabentafuf fem hum ía-
feer do outro , dandollies a entender que na cidade ha-
uia peíToas conjuradas pera os matarem, de maneira que 
fez crer a cada hum deíles que o outro o quería ma­
tar. Os quaes fcriptos o M e o ludeu por premio certo 
que Ihe por iíío dauam , tomaua da máo de García de 
M e l l o apalpandolhe o pulfo dcbaixo do cobritor da ca­
ma , & do mefmo modo Ihe daua a repofta de cada hum 
dos dous tyrannos , os quaes fem hum faber do outro 
faziam mi l offerecimentos a Diogo Dazambuja , & a Gar* 
cia de M e l l o , dando a entender que em tudo fariam o 
que fofíe feruico del Rei dom Emanuel , mas que os fa-
norecefíem contra os que queriao matar. Pode tanto ef-
te a r d i l , que per confentimento dos ditos Haliadux , & 
Iheabentafuf, cuidando cada hum delles, que fazia em feu 
partido Diogo Dazambuja , & García de M e l l o fairao 
em ie r ra , com obra de cincoenta horaens , & fe apou-
fentaram ñas caías que foram de Abdear Rahmao, que 
eílao dentro na cerca ,. da banda do mar , junto com a 
praia , onde depois de apoufentados ( pofto que os mou» 
ros fobre iífo tiueíTem grade vigía , como arrependidos 
de o deixarem entrar na cidade ) ra e te ra m em arcas , 
pipas, & barris algumas armas, beftas & efpingardas, 
fobre o que ouue grandes difereneas , do que Diogo Da­
zambuja auifou el R e í , que logo- no comeco do anuo de 
m i l , & quinhentos , & oito > defpachou pera Cafím Gon­
zalo Mendes CJacoto , com quatro nauios , pera que com 
Diogo Dazambuja acabaífe de tomar de todo a pofle deíla 
cidade , que era coufa que muito defejava , pola opor-
tunidade que tinha pera dalli conquiílar o regno de Mar -
róeos. As peflbás que hiam com Gonjalo Méndez Ca­
cólo foram Imm feu fobrinlio de que nao pude faber o 
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Eome LopD Barriga qiíe depois foi adail , Nuno Gato ¡ 
Diogo Méndez í rmao do capitao da ilha de S. M i g u e l , 
Gcorge de Soufa de caftel branco , loao Dorneilas , Ru i 
Mendez .de Sá , Fraociico daSylva , Diogo Brandad 
Deuora, Gi l Fernandez , Heitor Goncalves feiror que 
foi em CJafím , loao de Raboredo , & rambem hum Pi-
mentel que fora moco da caja del Rei & hum Macedo 
Deuora. Partidos eftes quatro nauios de Lisboa em que 
hiatn afora peííoas nobres duzenros befteiros , & efpin-
gardeiros , chegaram cora bom tempo a Qafim , onde 
Gonzalo M é n d e z achou Diogo Dazambuja , & García de 
M e l l o , & com elles Diogo de Miranda , & Emanuel da 
Sylveira netos de Diogo Dazambuja , & Francifco Dal -
mcida , & Francifco Dabreu feus iobr in l ios , dom Gar­
cía de Sá , & Lionel Dabreu , Sima6 da Sylva , Se Gcor­
ge da Maia , todos mui agallados pela pouca verdade 
que Ibes os mouros tratauam : pelo que Diogo Dazam­
buja , & García de M e l l o fe quiíeram declarar com Ha-
liadux & Iheabentafuf, requerendolhes que hum delles re-
geffe a cidade em nome del Rei dom Emanuel , porque 
j a fentiam auer antre elles ambos diícordías fecretas , 
buícando modos, & meos para hum matar o outro , & 
fe fazer fenhor. Com tudo entre elles ouue comprimen-
tos de qual regeria por el Rei , & allem dos compri­
men tos , muitos rogos , & meí lage i ros , porque hum f o l -
taua ao outro efta honra , finalmente o gouerno ficou 
com Iheabentafuf, o qual depois de fe ver nelle , per 
modos , & manhas eíloruaua a obra que Diogo Dazam­
buja fazia ñas cafas que forao de Adear R a h m a ó , em 
que fazia a fortaleza , ate mandar aos feruidores que 
nao acarretaíTem pedra, c a l , 8c área para a obra : mas 
iílo nao era íem parecer , & confelho dos princípaes mou­
ros da cidade , o que fazendo Iheabentafuf cada día ma-
is defeubertamente , Diogo Dazambuja falou íecretamen­
te com H a l i a d u x , . & Ihe dixe que Ihe queriam dar o go-
yerno da cidade , que deíle com os de í'ua vallia de noí-
te ñas cafas de Iheabentafuf, & o mataíTe, & que fe t i -
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uefe necefiidade dajuda que elle Iha daría , o que Ha* 
liadux aífi fez , mas Lheabenrafuf n?.6 cuidando que iílo 
podía vir por Diogo Dazambuja , fe recoliieo as caías 
que fora6 de Abdear R^limao em que íe fazia a forta­
leza , onde entam Diogo de Miranda poufaua , que o 
recolheo fem faber parte do trato que leu auo tinha fei-
to com Haíiadux. A l l i efteue recolhido oito d í a s , & dea 
íaes rázoens a Diogo Dazambuja , que o deixou v i r a 
eñe regno dar íuas disculpas a el Rei , que fbram taes 
que o tornou a mandar a C^afim , com ordenado pera 
vinte homefts de caballo , & prouiíoens per que o fa­
zia capitam do campo , por faber mi l f e i ' os coílumes 
daquelle pono do que o podia íaber Diogo Dazambuja, 
onde depois fez muiros íerui^os a Coroa deíles regnos, 
t o m o íe ao dianíe d i r á , porque como o tambem dizem 
os Seriptores xArabios muitas vefes com a fuá gente 3 
& alguma noífa desbaratou a do Serife Principe de Sus , 
& Hea , tambem a del Rei de Fez , & do de Mar roe os 
& fez toda a prouincia da Ducal a tributaria a el Rei do ni 
Emanuel , mas tornando Haliadux depois que Ihe Diogo 
Dazambuja entregou o gouerno da cidade , fez tudo ao 
éontrar io do que fe cuidaua , & pior que Iheabentafuf, 
porque fe eñe por modos fecretos eíloruaua que fe nao 
fezeíTe a fortaleza , eftoutro o fazia defeubertamente $ 
mandando aos mouros que acarretauao as achegas para 
ella , que o nam fezeííem , & Ihes punha por iiTo pen-
nas , & mandaua caíligar. Com tudo Diogo Dazambuja 
pouco 3 &: poucó fazia crecer a obra , dando a enten­
der que aquillo era pera fomente fe recolherem os mcr­
eadores Cliriíláos que viniiam tratar a quella cidade 4 
mandando entupir as bombardeiras antes que as os M o u ­
ros v i l l em, de pedra , & barro peíd banda de fora , .& 
acafellar de maneira , que parecía que era tudo parede 
igual j & tendo poíla a fortaleza em altura que fe po­
dia mui bem defender , & feita de noite huma porta 
no muro pera fair a praia , com duas eíiacadas , huma 
de cada banda da rúa que paííaua perante o muro , & 
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a fortaleza logo pela manháa mandou hum recado a Ha-
liadux , mais afpero do que o acoftumaua fazer , dizen-
dolhe que nam cumpria com elle como caualieiro , po-
is llie nam daua todalas ajudas neceífarias pera aquella 
obra , como ího p r o m e t e r á , & jurara por fuá lei de ího 
manter o mouro Ihe deu em repolla que como fallaua 
tao afouto , pois nam tinha que comer , nem que be­
ber fenao o que Ihe elle mandaua dar. Diogo Dazam-
buja Ihe mandou dizer que era verdade , mas que quan? 
do Ihe faltalíe , que com fangue de mouros mataría a le-
de aos leus , & das pernas delles a fome , a qual ref-
poíla a Haliadux nao fez mais que meter o dedo na bo­
ca , que era final de amea^a , ao que logo Diogo Da-
zambuja quis acudir primeiro que o Mouro apellidaííe 
os da fuá valia , & do campo, que era a forca princir 
pal da cidade, pera as couías de guerra , & porque pa-
receífe que nao era elle o autor de romper a paz , teve 
o meo ieguinte pera comeqar a guerra. Avida ja alguns 
días que hum mouro marchante de gado de ra huma bo* 
fetada no aqougue da cidade , fobre refería do tomar 
carne , a hum Goncalo Fernandez criado del R e í , do 
que fe logo veo a queixar a Diogo Dazambuja , a quem 
re ípondeo que fe Ihe deífem outra que fe calaííe , que aífi 
compria por entao , ao qual na hora que Ihe derao o 
recado de Haliadux , mandou Diogo Dazambuja , que 
foífe matar o Mouro que Ihe dera a bofetada , & pera 
ajuda defte feito Ihe deu hum feu criado per nome Ber-
naldo Vaz , & quis a ventura que acharam o M o u r o 
na pra^a a porta de hum mercador , ao qual chegarao 
diíTimuiadamente , & Ihe deram huma eílocada , fem o 
poderem mais ferir , porque fe baqueou dentro da ca­
ía , donde ihe logo acodiram , o que feito fe recolhe-
rao a fortaleza com afas trabalho , porque os hiam le-
guindo muitos mouros , de que íe defendiam como va-
lentes homens. Naquelle mefmo dia fe ajuntaram ao re­
dor da fortaleza mais de mi l mouros , adargados, que 
cora efpingardas , & bellas tirauam contra os noíTos , 
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& • vendo que lito nam fazia raoíTa , mandaratn í razer 
bombardas , com que tirarao toda aquella noite a qual 
os nodos paííaram todos armados. A o outro día pela ma­
nila a depois de ouuirem MiíTa , & al mocarem , caual-
gou Diogo Dazambuja íobre hum cayailo ruco pombo 5 
por íer velho , & manco de huma perna , de huma eí-
pingardada que llie derao diante da villa Dalegrete 5 quan-
do o Principe dom loa6 a cobrou dos Caílelhanos , que 
a tomaram no cornejo das guerras de Caftella, & poftó 
a cauallo mandou abrir as portas quafi a horas de meo 
d í a , & com toda a outra gente tras íi , a pe íahio aos 
Mouros , nos quaes foi ta man lio o medo , que fe co­
me cara m logo de rccolher pera a me fquita j refiftindo o 
mi l i io r que podiáo 3 dentro da qual fe írauou peleja com 
mais esforco da parte dos imigos , com tudo os noííbs 
matara m rauitos delles , & os o litros defempararam a 
Hiefquiía. Os que íairao primeiro da fortaleza , & entra­
ra m na me (quita forao Lope Barriga , & o Pimintel , 
que fora moco de monte del Rei. Nefta reuolta fe fe-
zerao fortes alguns mouros na alca^oua da cidade , & 
dall i tirauam com huma bombarda groíTa com que fa-
ziao muito dan no a noíTa fortaleza, contra a qual hum 
Sebaíliao R o d r í g u e z bombardeiro aííentou hua Sphera na 
praca, & quis noíío Senhor que Jhe meteo hum pi lou-
ro pela boca, de que arrebentou , & matou o bombar­
deiro. O que aííi feito , vendo os Mouros que fícaram 
na cidade ( porque os mais fe acolheram a Ierra de Be-
nimegher ) como a mcfquita & alcoram eram ganhados , 
& o eílrago que nelles era feito pediram paz , a qual 
Ihe Diogo Dazambuja concedeo 5 & elles Ihe entrega­
ran! logo as chaves da cidade , & alcajoua , & íe fe-
zeram vaíTallos & tributarios del Rei dom E m a n u e í , & 
a bandeira Real foi leuada per toda a cidade bradando 
todos , aüi Chri í láos , como mouros , Real., real por ei 
Rei dom Emanue í de Portugal , & Haliadux , como o 
contam os Scripíores Arabios , fe foi viuer a vil la de 
Traga , que fera de Azamor quafi trinca niilhas > onde 
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efteoe algum tempo com toda fuá familia , & multos pa-
rentes feus, & amigos que o feguirao : ate que el R e í 
de Fez o fez vir pera feu Regno , com toda íua cafa. 
N o caftello dalcaqoua pos Diogo Dazambuja por capi­
ta ó lium caualleiro natural de Porta !cgre , per no me 
loao do R e g ó , no qual feito , állem doutras pef-
foas nobres, fe acharad Garcia de M e l l o , Gonzalo M é n ­
dez Qacoto , Diogo de Miranda , Emanuel da Sylvei-
ra , Franc i íco Dalmeida , Francifco Dabreu feus fobri-
nlios , Lopo Barriga , Nuno Gato , loao Dornellas , Geor-
ge da Maia , Leonel Dabreu , Simao da Sylva , Heftor 
Goncalvez feítor , &c hura feu irmao , & o Piminteí ; 
dos mouros m orre rao muitos nefta peleja , & os mais del-
les dentro na meíquita , & dos noílos morreo hum fó 
que era paje de Diogo Dazambuja, de hum pelouro que 
veo Dalcacova , que Ihe cortou ambalas pcrnas , por 
baixo dos geollios , eftando elle junto de leu fenhor, a 
quem todos tirauam , pelo final do caualo ruco pombo 
em que andana. Acabadas ellas coufas ouue algumas d i -

rencas entre Garcia de M e l l o , & Diogo Dazambuja ^ 
íobcla ordem que fe poria no gouerno da cidade ; no 
que fe nao podendo concertar , Garcia de Me l lo fe veo 
pera o regno , ncando ahi Gonzalo Méndez (Qacoto com 
os íeus quaíro nauios. E logo dalii a poucos dias os mou­
ros alarues da comarca v i era ra correr por tres vezes o 
campo 5 a que Ihes os n o í l o s , que en ta 6 podiao fer ate 
cincoenta de cauallo , fairam com alguns de pe , & os 
feguiram da primeira vez ate os azambugeiros , onde ma­
ta ra 6 tres , dos quaes os dous derribou Lopo Barriga , 
& George da Mala , o terceiro , & das outras duas ve-
ses ihe fairam tambera, em que mataraó alguns del les , 
de que fempre coube a Lopo Barriga hura porque co-^ 
mo esforcado caualleiro , em todalas coufas em que fe 
achou 3 fe foi fempre lium dos primeiros. E pofto que^ 
no anuo de m i l , & quinlientos , & oito , a cidade de 
Qafim ficaíTe de todo pacifica a Goroa deíles regnos , 
porque o principio de aos Mouros perderem comccou 
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na trei^aá em que mataram Abdear Rahmao que foi no 
anuo de M . D . v i . quis tomar o meo deíles dous anuos , 
que foi o de M i l , & quinhentos, & fete , pera nelle 
fcrever tudo o que fe na tomada della fez , por nefte 
í empo fe tratarem todas cílas coufas ca no regno , & 
la em A f r i c a , porque aííí me pareceo que conuinha ao 
fio defta Hiftoria , & boa ordem della, 

C A P I T U L O X I X . 

Do nafcimento do Infante dom Fernando , & das calidades 
da fuá real pejjoa, 

Epois que a Rainha parlo o Infante dom Luís em 
Abrantcs , dahi a alguns dias , no mefmo anuo de 

M . D . vj j fe foi a villa de Tomar , por Ihe el Rei fcre­
ver que al l i fperaíTe por e l le , com fundamento irem ter 
o veraó a Co imbra , pera onde depois da vinda del Rei 
fe par t i ram, quaíi no fím do mes de Junho , & por re­
bates que ouve de peíle na cidade fe tornaram a Tomar , 
donde per refpeito dos mefmos rebates fe vieram outra 
vez Abrantes , onde a Rainha parió , aos cinco dias do 
mes de Julho , de M . D . vij , hum íilho a que poferam 
nome dom Fernando , por lembranga de feus auos o 
Infante dom Fernando pai del Rei dom Emanuel , & 
dom Fernando Rei de A ra gao , & de Sicilia cuja fílha 
a Rainha don na Mar í a era, & de donna Ifabel Rainha 
de Caílella. Efte Infante dom Fernando , aífi na moci-
dade , como depois de fer homem foi de bom parecer, 
& bem difpofto , multo inclinado a letras , & dado ao 
iludo das Hií lorias verdadeiras, & imigo das fabulofas, 
& por aver as verdadeiras trabalhaua muito , do que eu 
fon reílimunha , porque eftando em Flandes , em feruigo 
del Rei dom loa ó terceiro leu irmad me mandón pedir 
todalas Chronicas que fe podeílem achar fcriptas de mao, 
ou imprimidas, em qualquer lingoajem que foííe , as 
quaes Ihe mandei todas, É por tirar a lirapo as Chro-
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nicas dos Reís de Hifpanha de (no tempo de N o e , • ate 
o íeu , defpendeo muiro com homens doclos , a que da­
lia ordenados., & rencas, & fazia outras merces , & me 
mandón a mi i ium de buxo da a more & tronco de to­
da cíla p rogé nía , defno tempo de N o e , athe o del Re í 
dom Erna miel íeu pai , pera Iho mandar fazer de i lumi -
nura , pelo mor homem daquella arte que auia em to­
da Europa , per no me Simao , morador em B ruges no 
condado de Fiandes. Na qual a ruó re ^ & outras coufas 
de iluminura , & ñas Chronicas defpendi per fuá corita 
•huma grao íbmma de dioheiro. Era elle Principe homem 
de muirá opíniao , multo verdadeiro no que trataua, & 
fallaua , & que íem medo dizia a el Rei feu irmao o 
que Ihe parecía tocar as couías de fuá honra , & fe m i ­
co , tanto acerca dos negocios do 'gouerno do Regno » 
como de fuá peíloa , & cafa : era colérico , & a p reliad o 
em leus negocios, & musto animoío , com moftra , , & 
de f j o de fe achar em algum grande feito de guerra , 
mas nem o tempo , nem o eílado- do Regno deram pera 
iffo lugar. Foi cafado com donna Guiomar Coutinha , íi-
Jlia de dom Francifco Coutinho y conde de María Iva , 
& da CondeíTa de Loule fuá mulher, o qual. cafamento 
íe tratou y & capitulou em vida del Rei feu pai , & do 
•Conde , mas por elle fer aínda en ta 6 milito moyo fe nao 
con.fumio o matrimonio , fenáo depois da mor re delles 
ambos , regnando ja el Rei dom loa6 feu irmao. Deíle 
matrimonio nao ficou f rué lo , que herdaíTe huma ta ma­
nila caía , & heranca , como era a que poííuiao , faje ce? 
ram ambos bem pouco tempo hum apos o outro , de 
cujo eftado , & vida dirá quena fcreuer a Cho-ronica del 
Rei dom loao terceiro feu irmao , a qual propriamente 
pertencem fuas exequias , aíTi como a efta o dia de íeu 
nafcimento , no qual me alonguei mais do necefíar lo, 
•com tudo quifera ter materia , & campo fpafofo pera 
dizer muito deile íereniíUmo Principe, pelo grande amor 
que Ule fempre tlue , & defejo de o í e r u i r , pela boa vom-
tade , & afeicam com que continuamente fauorceco mlnhas 
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coufas, deíde idade de dez annos , ate que nofTo Senhor 
fe oune por icruido o leuar defte mundo , o que nao 
foi fem dor & triileza dos que Uíe bern queriam , & 
defemparo da grande , & nobre familia que mantinha de 
fu as rendas , & patrimonio que era i i u m dos maiores def­
te regno , o da Coroa excepto , a mor parte do qual 
veo a mefma Coroa per di rei ta fucceííam. 

C A P I T U L O X X . 

De como el Rei mandou dezafels velas a India em da as 
cap i tan ías , huma pera defcubrir Malaca , de quatro 

• maos de que f o i por c api Cao Diogo Lopes de Sequeira ,. 
¿7° Mi t r a de cinco , pera andar dar ¡nada no cabo de 
guardafum, <¿r as fete pera a carga das [pe cia­

r í a s 5 de que deu a capi tanía a George Da g u i a r . 

P Olas nonas que el Rei tinha do grao t ra to , & r i ­
queza do regno & cidade de .Malaca , determinou 

de mandar a eíla prouincia Diogo López de Sequeira , 
com quatro naos , & que de caminlio paííaíle peia 11 ha 
de S. Lo u renco 5 por ter in forma ja m , que han i a nella 
gengiure , & outras drogas. Com cílas quatro naos par­
t ió Diogo López do porto de Lisboa , aos cinco di as 
de A b r i l , do anno de M i l , & qu inhen íos , & oito, de 
que alora elle erao capitaes , Hieronymo Teixeira , Gon-
qalo de Soufa , & loam Nunez , dos quaes por agora 
nao fe dirá mais are o anno de mil & quinhcntos , & 
dez em que Diogo López tornou a o regno , para j u n í a -
•i}iente contar rudo o que Ihe aconteceo na viajem. A 
Gutra^ aVmada era de doze naos de que hia por capi-
tam George da Guiar , pera com cinco dellas andar dar-
madá no cabo de Guardafum, de que os outros capi­
taes eram , Duarte de Lemos fenhor da trofa feu fobri-
uho , Vafquo da Sylueira, Diogo Correa , & Pero Correa 
feu irmam. Das outras naos era-m capitaens Frnncilco 
Pereiiia Peílana ^ ĉ ue hia próvido daCapitartia de Quiloa , 
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Vafquo Carualho, Alva ro Barre te , loam Rodr íguez Pe-
reirá , loam Colado , Gonzalo M é n d e z de Bri to , & T r i f -
tam da Sylua , que leuaua proui íbens pera Ihe o Vice-
rei dar duas gales, & outros nauios pera fe ir ajuntar 
no cabo de Guardafum com George Daguiar. Eítas do-
ze naos , de que George Daguiar leuaua^a capitanía ate 
Mozambique , & Qül íoa , & dahi das cinco fomente com 
que fe hauia de i r ao cabo de Guardafum, part i raó de 
Lisboa aos nove días do mcfmo mes D a b r i l , & no val 
das egoas com tormenta fe a parrara 6 & foi tamanha q 
Francifco Pereira Peftana arribou a Lisboa com o mafto 
grande quebrado , donde depois par t ió , aos x v i i j . dias 
de Maio , & foi inuernar as libas primeiras , que eílao 
trinta legoas a re de Mozambique , & George Daguiar 
arribou a ilha da madeira , com Tri f tam da Sylva , & 
outras algumas naos das da fuá companhia, todos def-
tro^ados : donde feguindo viajem fe apartaran! huns dos 
outros com tormenta , na coila de Guiñe , depois da qual 
na volta do cabo de boa Speranca fe encontrou Geor­
ge Daguiar com Aluaro Barreto , & indo ambos de con-
ferua fe levantou hum temporal mu i forte , com que A l ­
uaro Barrero foi ter as illías a que chamao de Tr i f tam 
da Cunha , fem mais ver a capitanía , que como fe de­
pois foube , fe perdeo naquellas ilhas. As outras naos 
de carga , chegaram todas a India no mes de 061 abro, 
das quaes a derradeira , foi a Daluaro Barrero , que em 
Mocarnbique acliou Duarte de Lemos com todoios ou­
tros capitaens, que hlam darmada pera o cabo de Guarda­
fum , & Ihe contou como fe apartara de leu t io lorge 
Daguiar & que pois aínda all i nam era, que o tinha por 
perdido. Com tudo Duarte de Lemos fe nao quis par­
t i r de Mocambique , ate nao ter outra mor certeza , on­
de inuernou , & ali i foube como Francifco Pereira ef-
taua ñas ilhas primeiras , & parecendolhe o que era , que 
Ihe faltariam mantimentos , llios mandou per hum ca-
ualleiro , per no me Gregorio da Qyadra , que andana 
naquella coila por capitao de hum bargantim , o qual 
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Franci íco Pe re i ra veo ter a Mozambique aos xj dias de 
Feuerciro de M . D . ix , & com fuá vinda fe confirmou 
fer perdido George Daguiar , porque dixe a Dliarte de 
Lernos que na parajem das libas de Trif tam da Cunha 
vira liiím pedazo de nao , que parecía quilha , & lan­
gas, pipas , & arcas eí'palhadas fobelagoa. Pelo que af-
íentaram logo que Duarte de Lemos ficaííe no lugar de 
leu tio , pois hia por foía capitam d aquel la armada, & 
que fe foliem rodos ao cabo de Guardafmii, o que affi 
concluido Duarte de Lemos fe pafíou a nao de Franci íco 
Pe reirá Pella na , & a fuá deu a Vafeo da Sylvelra , & 
Franci íco Pe re i ra fe foi para Quiloa , feruir a capitanía 
de que vinha próvido na nao de Antonio Ferreira , fo-
brinho de Pero Ferreira Fogaca , capitad de Quiloa, & 
Ihe mandón , que fícando Franc i íco Pereira Peílana em 
Qiiiloa , tomaííe íeu t io Pero Ferreira Fogaca , & fe folie 
com elle a Melinde , & ahi o íperaííe & de hum ñau i o 
que ñcara em Mocambique darmada de Vafeo G ó m e z 
Dabreu den a capitanía a Francifco Pereira debe red o, 
O que feito fe par t ió pera Melinde , onde teue o inuer-
no , por ihe o tempo nain feruir , o qual paliado fe par­
t ió aos vinte dias de Agofto do anno de M i l , & qui-
n lien tos , & noue , caminho de ^acotorá , leñando ja con-
figo íete velas , & indo de longo da cofta , recolhendo 
as pareas dalguns dos fenhores daquellas i i has em que 
teue debates , principalmente com o de Zemzibar , foi 
ter a cidade de Magadaxo^, com tenorio de a comba ter 
mas vifta a forja , íitio da cidade , & mao defem-
barcadouro o nam fez 7 onde eftando ancorado per ma 
vigia fe cortón huma noite a amarra do bargamim de 
Gregorio da Quadra , o qual > dormindo todolos que nelle 
eílauao íe eígarrou darmada, & com a corren te que era 
grande , í ingrou tanto , que quando acordaran! nam co-
nhecerao a parajem ern que erara , & ao remo eíriueram 
pairando toda a noite , mas quando pela manha nao v i -
ram a frota fe del xa ra ni ir a ventura , ate chegartm ao 
cabo de Guardafum , & dalli dobrando o cabo forad ter 
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a cídade de Zci la , junto das portas do eílreito domar 
de Arabia , onde os captiuarao os da cidade , que íao 
todos m ou ros , & os mais del les leuaram em preíente 
a el Reí de Dadem , donde depois Gregorio da Quadra 
veo ter a Ormuz , fendo gouernador Lopo Soarez Dal-
va renga , do qual Gregorio da Quadra , & das a u en tu ras 
que depois paíTou , fe dirá ao diante. E tornando a Du-
arte de Lemos , depois que aííentou com rodólos c a p i ­
taes que fe deuia de refiftir do combate de Magadaxó , 
fe fez a vela caminho de Qaco to rá , pera i r meter de 
poffe da capitania da fortaleza Pero Ferreira Fogaca , & 
dom Afoníb de N o ron ha i r fervir de capitao da forta­
leza de Cananor que en ra ni o era da de qacotora, mas 
foilhe o vento tam contrairo , que fendo a villa da ilha, 
fe fez na voita de Ormuz , onde o deixaremos eílar, ate 
que leja tempo de dizer o que Ihe neíla cidade acontecco, 
¿c o que paíTou com el Rei & gouernadores do regno. 

C A P I T U L O X X I . 

Do que Tr i j lam da Cunha pajfou em f u á viajem , ate chegar 
a Mocambique, de como defcobrio a ilha de Sao 

Lourenfo pela banda de dentro & da morte de loam 
Gómez Dabreu , & fit io , fertilidade da ilha 5 

cojlumes da gente que viue nella. 

Tras fica d i t o , como el Rei mandón Triftao da 
Cunha a India no anuo de M . D . vj , por capi-

tam de huma armada , & porque elle inuernou , & nao 
tornou ao regno fe nam no anuo de M . D . v i i j , por 
nam quebrar o fio as coufas que Ihe acontecerán!, guarde! 
nellas a meíma ordem que tiue em todalas outras arma­
das de que ate gora tratei, Neíla hiam debaixo da fuá 
capitania Aluaro Telez , Lionel Coutinho , Ru i Pereira 
Coutinho , lob Queimado , Rui Dias Pereira alférez mor, 
loao Gómez Dabreu , Aluaro Fernandez natural Da 1 v i ­
to ? loáo da Ve iga , Trif tao Alvarez , & T r i í l á o R o d r í ­
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guez 5 que eram per todas onze velas. AIem deftas man» 
dou el Re í fazer preñes quatro naos , & huma tafo re a 
pera andarem darmada no cabo de Guardafum de que 
deu a capitanía a Afonfo Dalbuquerque Se afli a fuceítao 
do gouerno da I n d i a , depois do Vicerei dom Francifco 
Dalmeida acabar de íeruir tres annos. Das naos eraó os 
outros capiraes , Francifco de Tauora , Emanuel Telez 
Barreto , Antonio do Campo , & Afonío L ó p e z da Coila, 
da taforea , & Afonfo Dalbuquerque deu el Rei commií lam, 
que de M o j a mb i que ou Quiloa , onde acharia Pero Co-
reí'ma , que ali i andana darmada , o leuaíTe coníigo. Deftas 
cinco velas hia tambem por capi táo T r i í l ao da Cunha, 
ate fazer huma fortaleza em CJacotorá , como leuaua por 
reg imentó , & de CJacotorá auia de defpedir Afonfo Da l ­
buquerque pera o cabo de Guardafum , com as feis ve­
las , & nellas Ihe auia , de properfazer ccccl. homens , 
o que feito deixando a fortaleza de Qoco to rá prouida , 
fe auia de partir pera a I n d i a , com tambem leuar a fuc-
ceílam do Vicerei , & de Afonfo Dalbuquerque , fe am­
bos faleceííem eliando elle la. Eíla armada em que hiam 
mil , & trezentos foldados , par t ió de Lisboa a feis dias 
Dabr i l do anno ja d i t o , & na viajem defeobriram hu­
mas iihas defpouoadas de que atrás fiz men^ao a que 
poferao nome de Tr i í l ao da Cunha , & daqui foi ter a 
Mozambique no mes de Dezembro onde Ihe foi forca-
do inuernar , faltandolhe da frota Afonfo López da Colla , 
que entrou em Qofala , & Lionel Coutinho que paííou 
a Q u i l o a , & Aíuaro Telez que efgarrou ate o cabo de 
Guardafum , onde fez algumas p re fas de que ficou r ico , 
& os que com elle h iao, & dahi foi ter com Tr i í l ao da 
Cunha a Cacotora , & aífi faltou da frota Ru i Pereira 
Coutinho , que foi ter a ilha de Sao Lourengo , pela ban­
da de dentro a huma bala , a que pos nome a fermo­
fa , onde vierao ter com elle dezoito mancebos em hu­
ma almadia , os quaes feílejou , & Ihes deu algumas pe­
gas pera fe cobr i rem, por nam trazerem outro trajo que 
liuns pañetes de palma com que andauam encachados 
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entre as pernas dos quaes trouxe dous con figo a M o ­
zambique , que viera 6 per fu a vontade , pera delles T r i í -
tao da Cunha tomar informacao defta ilha , a qual elle 
pos nome de Sam Louren^o , por Rui Pereira auer vifta 
della no día deíle Sanélo , outros dlzem que Iho pos D l o ­
go López de Sequeira. E porque o tempo nao feruia 
pera viajem de CJacotora , & venta rem leu antes , que erao 
bons pera i r a ilha de Sao Lourenco determinou T r i l l a o 
da Cunha , comparecer de Afonfo Dalbuqu erque & dos 
outros capitáes , i r ver o que nella auia , pera onde par­
t ió no fim do meímo mes de Dezembro , leuando con figo 
A f o n í a Daibuquerque , Antonio do Campo , Emanuel. 
Telez , Franci íco de Tauora , loao Gómez Dabreu , Rui 
Pereira Coutinho , & Tr i í t ao Aluarez, As outras velas 
íicaraó em Mocambique , faino a Tafo rea de Afonfo L ó ­
pez da Coila que eílaua em CJofala, os quaes partidos 
de Mozambique chegaram a ilha pola banda de dentro, 
Gom born tempo , & porque em dous lugares a que 
primeiro vicram ter , chamados Cdao , & Lu langa no os 
nam quiíeram receber de paz, T r i í l ao da Cunha os deí -
t ro io , pollo que nos moradores delles -achalle alguraa 
reíiftencia. Dal l i foi coílcando toda a ilha pela banda 
de dentro , tomando alguns portos fem adiar noua de 
menhiima ipeciaria , ate chegar ao cabo della , em día 
de Nata l , ao qual pos o meímo nome , fem o poder 
dobrar , por caío de liua grande tempeflade que o alíi 
tomou , com a qual a nao de Rui Pereira Coutinho foi 
dar a coila , onde elle morreo , & a mor parre da gente,-
O que vendo Triftáo da Cunha , temendo que fe do-
b ra fíe aquelle cabo que acharia tempos contrarios , fez 
.final as outras naos . fazendoííe na volta de ?áocambi -
que , onde chegou fem a nao de íoam Gómez DabreUj. 
que tinlia ja dobrado efte cabo do Natal ? quando os a 
tormenta tomou , & cuidando que as outras naos o dobra-
nam , and011 pairando de longo da coila , ate que íe alie-
gurou que o 11 a m fe ze ra un pelo que com tencam de ver 
le por aquella banda de fora acharia nouas^de fpecia-
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r í a s , & affi pera fazer augoada, foi íurgi r na boca de 
lium r i o , que fae ao mar , em huma prouincia chamada 
Mararana , de que logo acodiram muitas almadias, com 
gente de t é r r a , que Ihe t rouxeraó peixe freíco , inha-
mes, & canas daf ucar , loam Gómez mandou ao fea 
meftre , q fabia algarauia , & a outras lingoas de té r ra 
de negros , que entraíTe fo em huma daquellas almadias, 
pera ver fe os entendía , & fezeííe entrar os negros na 
nao pera os feftejar , & llies dar de veílir , mas elíes como 
tiueram o meftre dentro fe foram caminho da térra le­
na nd o o coníigo , ao que querendo acudir loao G ó m e z 
Da bren , mandou poer no batel alguns tiros dartclharia, 
& com xxii i j homens íeguio per aquella banda pera onde 
os negros e n c a m i n h a r á o , & fendo a mea legoa de té r ra 
tornauam ja as almadias , & como de paz fe achegaram 
ao bate l , vindo de longe capeando o meílre que traziao 
configo , que nao tiraíTem com artelharia , que eram ami­
gos , o qual meílre elles leuaram ao Senhor daquelia 
ierra , que ihe mandou dar huma cadea de prata que 
pefaria trinta cruzados , & manilhas , & aneis do mef-
mo meta l , com que o tornou logo a mandar, com re» 
cado ao capitam rogandolhe que faiífe em térra , pera 
o feílejar. loao Gomes vendo o bom tratamento que 
aquelle Rei fezera ao meftre , fe foi em companhia das 
almadias ate o lugar onde elle eftaua , que o veo rece-
ber a praia com muita alegría , & tangeres ao feu mo­
d o , & o leuou as caías em que moraua , banqueteandoo 
com viandas, & fruitas da térra , ate horas de vefpora, 
a qual hora em íe querendo recolher ao ba te l , íe ale-
uantou huma tam braua tempeftade , que §arrou de to­
do a barra, fem poderem fa i r , & ifto durou per efpajo 
de quatro dias. O que vendo os que fícaram na nao , 
parecendolhe que loam Gómez Dabreu pele jara com os 
da térra , por ihe nam quererem dar o meftre, & que 
na peleja morreram todos , arreceandoíTe que deílem a 
coila com aquelle temporal , poílo que nao tiueíTem p i ­
loto , que tambem fora no batel 3 íe fezeraó a vela, & 
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fcndo defronte da ilha Dangoxa , a quarenta legoas de 
Mozambique , enconrraram o comendador Rui Soarez 
que Ihes deu piloto. E tornando a loam Gómez Da-
breu , paliada a tormenta fe cmbarcón no batel , cuidando 
que acharia a nao , poílo que a nao viííe no lugar on­
de íicara , & niílo andou alguns dias de longo da coila, 
com almadias que el Rei mandara cora elle : mas ven­
do que a nao , ou deuia de fer perdida com o tempo­
r a l , ou ida para Mocambique, íe tornou para el Rei 
de Matatana , que o recebeo com multo amor, confolou, 
& tratou ícmpre nuiito bem , & aos que com elle fie a- ' 
r a o , o que tudo aproveitaua pouco pera llie tirar ador 5 
& triíleza que linha de fe ver íicar affi em térra ta6 ef-
tranha & do modo que ficara , do que veo adoecer, & 
morrer de pura paixam , cora mais oito da companhia, 
& de dezafeis que ficaram : os treze per confelho do 
pi lo to , concertarao o batel , & com licenca del Rei , que 
os defpedio de fi com muita faudade , fe fezeram a vela, 
caminho de Mocambique: E iílo era ja no anno de M . 
D . v i i . os quaes indo aííi a traues da ilha Damgoxa , to­
pa ra ra com Lucas da Fonfeca, que vinha da India com 
a íua carauella carregada pera Cofala , & trazia con fi­
go loao Vaz Da Imada , que o Vicerei mandaua pera íer 
f e i t o r , depois que Emanuel Fernandez fora ter a India, 
como ja dixe , o quai Lucas da Fonfeca os recolhep na 
carauella 3 & leuou con figo a CJofala , & trouxe a M o ­
zambique , onde ja nam acharara Tr i l lara da Cunha , & 
dalli fe foram pera India.. E pois tenho feito duas vezes 
mencao deíla ilha de Sao Lourenco , a primeira quando 
Fernao Soarez a deícobrio pela banda de fo ra , & eíla 
cm que T r i d a ra da Cunha o fez pela de dentro , di rei 
breuemeníe o que della pude alcanzar , porque queren-
doo íazer per extenfo , fegundo fuá grandeza & varios 
coílumes de gente que nella lia , feria neceílario fazer i ium 
grande volume, o que cumpre mais aos Scriptores , que 
ieparadamente ícreuem as coufas dellas nauegaeoens que 
a ^i» Eíla ilha a que os amigos chamao Madaga íca r 9 
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& nos de Sao Lourenco he huma das maiores que fe 
fabe em todo o deícuber to , porque tem de comprido 
mais de trezenras legoas , & de Jargo mais de cento, & 
v i n t e , em que a muiros Reis , & Senliores , os mais 
delles gentios , principalmente os que viuem no fertam 
da ilha porque os que habitao na coila do mar , os mais 
fao mouros, tem todos guantas molheres querem , & 
fao negros, & bacos , de cábelo rebolto , os ricos an-
dam cubertos com panos dalgodarn , & os pobres ñus 
íem mais roupá , que a com que cobrem íuas vergonhas. 
He muito vicofa daruoredos , fontes , abañada de cacas, 
carnes , pefeados, & fruirás de palmeiras, & doutros gé­
neros , & muita , & boa defpinho , & affi de aroz, mi lho , 
inhames , canas da cu car , 6c gengiure , que comem verde, 
fem o íecarem , nem o tem por merca doria , a nella m i l i ­
tas minas de prata a qual elles ap^rao mal , & por i fío 
a ufara de muito baixa l e i , em cadeas, aneis , & ou-
tras jo las , dizem que ahi minas douro , & outros me-
taes de que fe nao lograra por os nao faberem tirar , a 
gente he boa , íiraprez & conuerfavel, nam nanegara nem 
tem diíío o vfo , tem almadias em que pefeam, & andam 
de longo da coila a remo de huns lugares aos outros , 
ufara, azagaias muito delgadas guarnecidas de ferro com 
que t i ra 6 darremeílo , ifto era o amigo deíla ilha quando 
aos noíTos defeobrirao, & foi depois por alguns anuos, 
nías jagora fao mais polidos , & aílutos no modo de 
pelejar & tratar do que o daníes erao. 
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c A P 1 T u L o X X I I . 

De como Trlftam da Cunha p a r t i ó de Mocambiquepera ' 
ilha de Qacotora , & de canúnho de ¡ir oto as c ida-

des de Hoja , & Braua , & áo citio da i l h a , 
& cojiumes dos naturaes della. 

E M Mocambique achou Trif taó da Cunha loao da N o -
> va , que partirá da India pera o regno no anno paf-

fado de M . D. vj , como atrás tica dito , o quai do ca­
bo de boa Speranja arribou as ilhas de Angoxa ,» por* 
llic a nao fazer rauila agoa , ^ dahi foi tcr a Mocam­
bique , onde Tr i í i a6 da Cunha comprou huma nao dar-
madores a And re Diaz , que depois foi alcaide de L i í -
boa , & hia por feitor della , & a carga da nao de loao 
da Noua mandón mudar neíta , de que dea a capitanía a 
Antonio de Saldanha , pera íe nella tornar ao regno , & 
em fuá companhia mandou huma nao de Fernam de N o -
ron ha , de que era capitao Diogo M é n d e z Correa , & 
load da Noua por íer multo amigo , & compadre de 
T r i í l a o da Cunha a feu rogo ílcou pera fe ir com Afonfo 
Da íbuquerque a andar darmada no cabo de Guardafum 
na íua, nao , por íer grande que fe logo pera ido con-
certou. Ido acabado , que era ja no mes de Feuereiro 
de M . D . v i j . Trlf tam da Cunha íe par t ió pera Quiioa , 
& dahi foi ter a Melinde , onde fe v io com el R e i , & 
Ihe den hum p re fe n te que Ihe mandaua a el Rei dom 
Emanuel , & entregou hum Portugués per nome Fernao 
Gómez o íardo , & hum mour i íco Chriftao , per nome 
loao S á n c h e z , & hum mouro de T ú n e z per nome Cide 
Mafamede , que el Rei mandaua a o Emperador do Abe-
x i , com cartas , & recados , os quaes el Rei de M e ­
linde tomou a feu cargo , pera Ihes dar todo bom auia-
mento neceííario. Dalí i fez Tr i f tam da Cunha vela pera 
cidade de Hoja , que he vinte legoas de Melinde , a qua l , 
por eftar de guerra com el Rei de Melinde , & íe que­
rer defender dos n o í l o s , T r i f t am da Cunha deftroio, & 
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mandón faquear , & queimar , fem Ihe ferirern , ncm ma-
tarem peííoa nenhuma, pela pouca refiftencia queachóu 
nos Mouros , por a cidade ler rafa, & pouco de! en la­
ve I , da qual entre outros que morrerao foi hum o Xeque 
della. Ifto acabado fe foi a cidade de Lamo adianre del­
ta quinze legoas , que achou de paz , & fe fez tributa­
ria aos Reis de Portugal com feiscentos me tica es douro 
cadano , de que logo, o Xeque pagou o primeiro , em 
Marceiios de prata , moeda Venezeana. Dal l i foi Janear 
ancora diante da de Braua , que he defta Ixv legoas , 
cercada de muro com fu a caua , & cafas altas de (obra­
dos , & terrados de pedra , & cal muito rica , por cafo 
do grande trato que nella a , onde em chegando mandou 
Lione l Coutinho a térra oíFerccer a os gouernadores della 
paz , que elles derao moftra quererem aceptar , dilatan­
do o tempo com fperanca que fobreuieíTe hum tempo­
ral , a que elles chamad , a vara de Choromandel, que 
vem tam brauo , & tam de fubito que faz cocobrar qnau­
tas naos a cha naquella coila. O que fabendo Tr i l l a 6 da 
Cunha , fem mais dilac.íc) a foi cometer, leñando A fon-
ib Dalbuquerque a dianteira , acompanhado de Lionel 
Coutinho , Ru i Diaz Pereira , Francifco de Ta no ra , dom 
Afonío de No ron ha , dora Antonio de N o ron ha feu i r -
mao , Emanuel de Laccrda , dom Hieronyrao de Lima, 
dom íoao de Lima irmaos , Antonio de Miranda Daze-
uedo & outros canalleiros , & fidalgos , que cram per 
todos quatroecntos , & com- feis centos feguia Triftao da 
Cunha na reguarda, os quaes todos chegarao a praia no 
romper da lúa , na qual , pollo que o defembarcadouro 
fbífe perigofo 7 fairaó a pefar dos imigos , que Iho 
defendiam mu i animofamente , porque como fe depois 
fon be , na cidade auia mais de quatro mi l homens de 
peleja j & entre elles mu i tos mui esforcados , dos qua-
es os cious mi l fairam a defender a praia , que os 
ñoílos íeuararri recuando ate as portas da ciciade pera 
onde fe recoihiao com muito tenro ate chegarém a el­
las , & as fecharem íbbre í i) pelo que os noííos fe co-
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meca ra m defpalhar de longo da caua , pera verem fea-
chauao alguma curra entrada , onde , por nella hauer 
multa área folta , c ahí a o huns íbbeíos oiuros fem fe po­
de re ni valer dos tiros darremeííb que Ibes lanjavao do 
muro , porque ate com corticos cheos dabelhas íhe t i -
rauam , mas andando aífi neíle trabalho , vieram a dar, 
em hum lauco de muro baixo , & fraco , pelo qual logo 
entrou Afoníb Dalbuquerque, que hia na diante ira com 
toda fuá companliia, & efiando ja na prímeira rúa den­
tre o muro , & as cafas, acodirao muitos mouros com 
que fe travou huma braua pelleja per bom cfpaco , ao 
que Triftao da Cunha, acodio, com a bandeira R e a l , 
com cujo fauor os mouros fe recoiheram pera dentro da 
cidade, da qual os noílos os lancarao pera banda do fer-. 
tam com muito trabalho, do que nao fatisfeitos , que-
rendo ainda feguír o alcance , Trifcad da Cunha Iho de-, 
fendeo , & mandou logo fechar toda las portas da cidade , 
que hia6 pera quella banda , porque as da praia .eílauao 
feguras com a gente que ficara nos bateis. O que feito 
mandou laquear a cidade , em que fe achou mui rico 
defpojo douro , prata pedraria , pannos de íeda , algo-
da m , marfim , á m b a r , & muitos cheiros , & ípeciarias , 
& de todo genero dejmercadorias & fbi tanto q fe nao po­

de recolher em todoías naos da frota. Na cidade fica-
rain muitos mouros, & mouras por nao poderem f u g i r , 
que todos captiuaraó , & a muitos delies deu T r i í l ao 
da Cunha liberdade , & dos que ficarao caprinos tomou 
cada hum os que quis. Fo i tanta a crueza da gente bai-
xa , que a mais de oitocentas molheres viuas cortarao 
as maos pera mais depreda Ihe tomarem as manilhas douro, 
& prata que traziao nos bracos , & o mefmo Ihes faziao 
as orelhas per amor das arrecadas. O que fabendo Triftao 
da Cunha mandou apregoar fob graue penna que nin-
guem fezeífe mais. Defpojada a cidade , Triftao da Cu­
nha Ihe mandou poer o fogo , de que ardeo toda a vifta 
dos nodos , & dos moradores della , que dos palmares 
o cftauam vendo, cora aquella triíleza 3 que deuem ter 
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aqnelles que em hum inflante fe virao ricos , rartos, a-
b a ib. dos j & no meímo dcft roídos , & pobres , com perda 
de feus país , mais , fíllios , pareares , & amigos. Sou-
befe depois que os que morreram na cidade aferró paf-
faram de mi l . & quinlienros , dos noííos forao muiros 
feridos , & morreram mais de cincoenta , afora xvii j que 
le perderam em hum batel que hia carregado do mí lhor 
defpojo pera nao de T r i í l a o da Cunha , mas o batel fe 
ialuou. Avida eíla vitoria j Tr i í lao da Cunha , poílo que 
fe ja achara em outros feitos de guerra , em louuor do 
Apoí lo lo Santiago , quis que o arma fíe cauaileiro Afonfo 
Dalbuquerque , de cuja ordem era comendador , o que 
fe fez na mefquita , onde o dantes ferirao de huma tre-
diada em hum pe , & aílí armou Nuno da Cunha filho 
do mefmo Tr i í l ao da Cunha , depois de fer cavalleiro 
armou Rui Días Pera i ra , & outras peííoas que o na-
quelle combate tinham bem merecido. Os que fe acha­
ra ó neíle f e i t o , afora os capitaes da frota foram , dom 
l o a 6 de Lima , & dom Hieronymo feu irmao , Emanuel 
de Lacerda , & Fernao Pereira feu i rmaó loao R o d r í ­
guez Pe rei ra , & Duarte Pereira feu irmao , G i l Bar-
reto , & Diogo de raagalháes irmaos , dom Emanuel Pe­
reira , Pero Dalbuquerque , Simao Dandrade , Antonio 
de Miranda. Dazeuedo , Pero de Soufa Dazeuedo , Se-
baíl iao Da bren , Anrique M c n i z , dom loao Anriquez , 
Francifco de Bouadiiha 5 Aires de Soufa Chichorro , Fer-
nam Gómez de Lemos , A n tonio da Sylua de Son re , A j ­
uaro de Moura , dom Afonfo de Noronha , & dom A n ­
tonio , de Noronha feu irmao. Deíle lugar de Braua íe 
foi T r i í l ao da Cunha a cidade de Magadaxó habitada de 
mouros, que he huma das mores , & mais ricas de to­
da aquella cofia , x v i i j . legoas de Braua , em que a gran­
de trato de mercadorias da India , Períia , Guzarate do 
mar de Arabia , & doutras partes , & pera verfeque-
riarn os moradores della paz , mandou diante Lionel Cou-
tinho darlhes de fuá parte o recado: mas elles o toma­
ra m mal , porque a hum captiuo dos de Braua que lan-
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j o u em térra , pera Ihcs dizer ao cjue v i 11 ha , fezeram 
diante delle em pedamos , per mandado de muitos ho-
mens de caualo acubertados, que andauao pafTeando na 
praia, & do barei ouvio Lionei Coutinho dizer que fe 
íaiíTe em térra Ihe fariam o mefmo , & vio muita gen­
te pellas ameas dos muros, & ao redor delle? , com as 
quaes nouas fe tornou a Trif tao da Cunha , que defeito 
quifera combater efta cidade , fe Ihe os pilotos nam re-
quererao que o nao fezeíTe , porque de todo felhe paí-
íaua o tempo de i r a Qoco to rá , pelo que defiftio de o 
fazer , & mandou poer o roílo na iliia , onde cliegou no 
mes Dabr i l do fobredito anno de M . D . v i i . do l i t io da 
qual ilha , & dos coítumes da gente della , entretanto 
que Tr i l lara da Cunha lan$a ancora , & fae em térra dr-
rei fumraariamente o que me parecer neceííario. Os Scri-
ptores amigos Ihe chamaó Dyofcorides 5 he montanhofa 9 
& abaftada de criagoens de gado , & de pefcados, l ie 
frefca de multas agoas , & mantimentos , a nella multas 
palmeiras , & maceiras danafega , de que íe faz tauoado 
pera naos , & cafas , & outras aruores de fruito , Se 
dagroeiros , & afíí o aloes jacotorino > que por auer ahí 
muito , & mui bom tomou o nome da i l h a , & aífi le­
vara della multo ámbar que fe eollie no mar. A gente 
lie baga, tera lingoa fobre 11, andam ñ u s , affi homens 
como mulheres y nao cobrera do corpo rnais que as partes 
vergonhofas com pannos dalgodao : Sao Chri í laos , tem. 
egrejas , & altares cora cruzes aruoradas nelles j & pin­
tadas ñas paredes , íem outras nenhumas imagens ? jejuaa 
a Quarefraa , Se o Aduento , íem comerera carne ,?neni 
pefeado, nena tem mais que huma mulher , & guardao 
as feftas principaes do anno, affi como o nos fazemos 3. 
& no mefmo lempo , 8c afii as dos Apoí lo ios , & pa­
gara dizimos as egrejas de que íe repairao , & en tretera 
os facerdotes, & dizem que o Apol ló lo S. Thorae foi o 
que ali i pregou a F é de noíTo fenhor IESU Chrifto do 
queja íiz atrás menfao chamaofe todos dos nomes dos A -
poí lolos > & as moiheres pela maior parte Mar i a s , Ifa-
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beis , & Annas. Nao nauegao pera parte nenhuma , ou 
por nam terem difTo neceífidade , & fe contentarcm do 
que Ihes aquelle rorram de térra da , ou de ocioíidade , & 
perguica , porque o íam tanto , que as molheres tem car­
go de aproueitar a fazenda, & fazer os officios a que 
os homens íam obrigados, & por ferem tao fracos , & 
pera pouco , confentirao que mandaíle ai l i fazer el Rei 
de Caxem , ( que he na prouincia da Fartaque ) huma 
fortaleza , em huma ponta da iiha , a que chamam coto , 
em que neíle tempo eftaua por capi taó hum filho do 
m e í m o R e i , per nome Coje Abrahem que tinha toda 
a ilha fu ge i ta , & tributaria , & fe chamauam valíalos 
dos Reís de Caxem, de quem por ferem Chriftaos , & 
elles mouros , erao tao maltratados, & tyranizados , como 
fe forao coptivos. 

C A P I T U L O XXIII. 

De como Je Trijiam da Cunha tomou per combate a for~ 
taleza que el Rei de Caxem tinha na ilha de Ca-

cotora, & de que ahi mais fez ate partir pe­
ra a India, 

A Fortaleza que el Rei de Caxem tinha na ilha de 
CJacotorá , pollo que foíTe pequeña era mui bem 

edificada , com íuas cauas , torres , cubellos , torre de 
menajem, & ¿ a l c a i d e , lltuada em térra cha, na fralda 
de hum monte junto da pouoajao dos jacotor ins , & a 
t i ro de bella do porto do mar , que fe chama B e n i j , no 
lugar do j o t o . A elle chegou T r i l l a 6 da Cunha no 
mes Dabri l , donde logo mandou dizer ao capitaó da 
fortaleza, que elle era vindo aquella ilha de C h r i í l a o s , 
per mandado del Rei de Portugal feu fenhor , pera os 
l ibrar da fugeijaó em que os elle t inha , que Ihe quizeíTe 
deixar aquella fortaleza, o que fazendolhe darla embar-
cajam pera fuá térra , ou que feria neceííario combatello , 
& lánzalo delia por forqa , ao que re ípondeo ; que elle 
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cicaua allí por mandado del Re í de Caxem fcu pa i , que 
ie del le t razia prouiíbens pera Iha entregar o faria , mas 
que fe vi 11 ha fem ellas, tiveííe por cerro que pola ponta 
da langa fe aula daueriguar o negocio. T r i í t áo da Cunha 
tanto que lancou em térra o lingoa per que mandou efte 
recado , le foi no feu batel com Lionel Coutinho , & Rui 
Diaz Pe reirá fonda r o defembarcadouro , onde fezeram 
alguma detenga , o que vendo Coje Abrahem , porque 
aquelle era o mllhor lugar pera os noíTos defembarcarem 
de quantos auia apar da fortaleza , mandou logo naquella 
noite fazer huma eftancia antre hum palmar junto da pra­
ía , em que pos quarenta foldados pera a defenderem. 
Tornando Triftao da Cunlia as naos , aíTentou cora, 
rodólos capitaens que deflem na fortaleza em rom pendo 
a aluá , pera o que fe aperceberao toda aquella noite , 
& antemanha íe embarcarao nos bateis, leuanclo T r i í l a m 
da Cunha a dianteira ; com Lionel Coutinho , Rui Diaz 
Pereira , loam da Noua, lob Queimado , & outros dous ca-
piíaes , cada hum em feu batel : Afonío Dalbuquerque 
hia no feu eíquife na reguarda & com elle cada hum em leu 
batel j , Francifco de Tauora 5 Emanuel Telez Barreto „ 
Antonio do Campo Afonfo López da Coila , & dom A -
foníb de Noronlia no batel de Afonfo Dalbuquerque % 
com quarenta efpingardeiros , artelharia , & outras mu-
nicoes , pera combaíer a fortaleza , os quaes fazendo 
todos a voga afll como eftaua ordenado , v io Afonío Dal­
buquerque ? no romper dalua , q no defembarcadouro 
dejrronte donde -eftaua a frota íurta , que era o raais per-
lo da fortaleza , nam rolaua ô  mar , como a fez era todo^ 
o dia dantes , do que tomando ocaílao , meílurado com 
dele jo , & cobica de íer o primeiro que chegaíFe a ella : 
mandou remar a térra onde defembarcou a fuá volita de. 
Tr i í l ao da Cunha , que hia diante: fem ver ifto , enca-
íiünhou pera o porto do palmar , ao qual antes que che-
gaíle era ja dia c la ro , & como o capitao da fortaleza t i -
ueíTe o olho pera aquella banda , & o viíle fazer rollo 
pera la 3 acudió aos quarenta ío idados que tinha. na ef-
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íáíicia , pera a defender: mas encaniinliando pera o pal­
mar , vio a gente que hia nos bateis de Afonfo Dalbu-
querque andar cm térra , do que poílo em duuida a qual 
das partes focorreria , determmou fazello aquella , onde 
fo i cometer os noíTos íem nenhum medo , com hum ef-
quadrao de fartaques , bem armados , & elle vellido , de 
l ium laudel de laminas cuberto de cetim cremefim , com 
huma cellada dourada na cabeca , & no bra^o huma mul­
to boa adarga , com huma efpada cengida , laurada de 
tauxia douro , & prata , & na máo huma azagaia. D o m 
Afonfo de Noronha como peíloa a que mais parecía pre-
tencer o encontrarfe com o capitam Coje Abrahem , em 
cujo lugar auia de fuceder , fe adiantou de todos , com 
os quarenta efpingardeiros , que leuaua , & outras pef-
foas que o feguirao & foi cometer os imigos antes de 
-chegarem a praia , que com os tiros da elpingardaria fe 
comecaram a retraer. O que vendo o capitao Coje A -
brahem , antes que de todo fe deíordenaflem os leus , fe-
pos ñas coilas delles , com oitenta frecheiros , & affife 
hia recolhendo em boa ordem , dando llnaes de mui ef-
iorcado caualeiro , ate chegar a t i ro de pedra da fortale­
za , onde com fos oito fartaques fez. rol lo aos noííos , 
pera os deter , & dar lugar aos íeus que entraííem pera 
dentro. Dom Afonfo de Noronha , que hia diante , te-
ue tempo para mais a fuá vontade Ihe poder chegar mas 
o esforco de dom Afonfo de Noronha nam efpantou o 
capitam Coje Abrahem porque com o mefmo fe achegou 
pera e l l e , & com igual vontade fe comecaram a f e r i r , 
mas como os fartaques foííem de vencida , ficou o feu 
capitam ib com os oito que com elle fezeram r o ñ ó , 
cercados da noíla gente , onde todos morrerao como mui 
esforcados: caualleiros de que derao final no fangue que 
derrama ra ó dos no (Tos, poí lo que naquelle recontro nam 
morreíTe nenhum. E m quanto etía peleja durou fahio T r i f -
tam da Cunha em térra na baia que fora tomar , onde 
•achou alguma refiílencia nos que guardauam a eílancia , 
com tudo elle defembarcou , poí lo que foffe com mor-

* s tos,, 

UNED



390 Segunda Parte da Chroníca 
tos , Se feridos de huma , & da outra parte, feguíndo 
depois de terem ganhada a praia , os fartaques , ate a 
fortaleza a porta da qual elles acharao os feus revoltos 
com os da companhia de Afonfo Dalbuquerque , onde 
fe renovou a peleja, mas em fim dos fartaques os que 
p o d e r a ó íe recolheram dentro & fecharam a porta aos 
outros , que apertados dos noíTos fugirara pera o palmar , 
& dahi pera dentro da ilha , os quaes Tr i f t am da C u -
nha nam quis feguir , por llie parecer muito neceíTarío 
ficar logo a fortaleza cercada, que a v i s o r i a , nem def-
pojo que fe daquelles podía auer, mandando logo com-
meter as portas , mas os fartaques langauam de cima das 
goritas muitas pedras , & catos , dos quaes hum tocou 
Afonfo Dalbuquerque que o fez cair atardoado , & ef-
teue hum pouco fem fala. Pelo que , & vendo Tr i f tao 
da Cunha que aproueitauam os noíTos pouco em fe che-
garem ao m u r o , pelos muitos que derriba feriam , man-
dou que fe afaftaíTem , & trouxeífem hum t i ro dartelha-
r ia 5 & as efeadas que vieram no batel de Afonfo D a l ­
buquerque , pera com o t i ro racharem as portas, & com as 
efeadas fobirem fe foííe neceííario. Os fartaques depois 
que viram que o t i ro llies efpedajaua as portas, & que 
n a ó podiao defender a entrada, por nao íerem mais que 
obra de trinta os que fe recolheram a fortaleza , que 
os outros todos morreram no campo , ou fugiram pera 
o palmar, defemparando as gori tas, fe recolheram pera 
torre da menagem , o que vendo os noííos , porque as 
portas nam erao ainda de todo quebradas , po le raó as ef­
eadas ao m u r o , per onde o primeiro , que fobio , fo i 
Gafpar Diaz Dalcacer do Sa l , alférez de Afonfo Dalbu­
querque , & logo Nuno Vaz de Caftei branco, & tras 
eftes í o b i o lob Queimado com feu guiam , & apos elles 
algüs outros , & porque nam podíam fobir tantos , dom 
Afonfo de N o ron ha , & feu i rmáo dom Antonio de N o -
ronha , Emanuei Telez Barreto , & dom Hieronimo de 
Lima , chegaram as portas , & com machados as acaba-
ram de desfazer per onde logo entrón toda a gente fem 
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nenlium perigo. Dom Afonfo de Noronha , ccm dom A n ­
tonio feu irmao , lames Teixeira , Nuno Vaz de Caftel 
branco , & outros correram a porta da torre da mena-
gem que eílaua junto da do alcaide , que ganliaram com 
multo trabaiho , por os fartaques a defenderem de riba 
com tiros darremefío , mas em íim a entraram , & o 
primeiro foi dom Antonio de N o ron ha , ao qual fe A -
fonfo Dalbuquerque feu t ic 5 nao lanzara huma adarga 
fobello pefcoco , em querendo entrar, hum fartaque ihe 
leuara de golpe defpada a cabera fora dos hombros. E n ­
trada eña torre os fartaques fe -xecoíheram pera a do al­
caide , que fe feruia com eíla , per huma efcada cuber­
ía dabobada , fechando a porta fobre fi , que era mui for­
te pequeña , no qual inflante chegou Tri l lara da Cu-
nha , com Nuno da Gunha feu filho , & outros 3 que 
com machados mandou quebrar a porta , mas nem por 
iíTo deixauam os fartaques de fazer o officio de valentes 
homens , porque aíTi como fe na porta fazia alguma fen-
da , alJI metiam elles as efpadas , & azagaias por ellas , 
com que feriram alguns dos noííos , & a outros que 
íe punham diante deíles pera os defender ataííalharao as 
adargas ate os bramáis , das quaes forao as de George 
Barreto , & loam Fernandez ayo de Nunho da Cunha. 
Vendo Trif tam da Cunha , & Afonfo Dalbuquerque o ef-
for jo deñes homens , doendofTe da morte de tao bons 
caualieiros , Ihe fezeram dizer per hum lingoa 3 que Ihes 
dariam as vidas, & liberdade pera íe i rcm per íua térra 
íe fe quiíeííem dar o que nam quizerao fazer , pelo que 
a torre foi logo cometida , aííí peía porta , como pelo 
terrado, per buracos que íe nelle fezeram , & os farta­
ques entrados , & mortos todos , íem ficar mais que hura 

que era pi loto , per nome Ornar , de que fe Afonfo 
Dalbuquerque depois feruio na coila de Arabia , em que 
era pratico, EHe combate das duas torres 3 durou das fe-
is horas da manha , ate meo dia , em que morrerao dos 
noíTos x oito dos quaes hum foi loam Fre i ré paje de T r i f ­
tam da Cunha 5 & foram muitos feridos. Na fortaleza íe 
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achou pouco dcfpojo , por os que nella eftauam fererrí 
todos fronteiros , o mais que nella auia eram maní imen-
tos , & armas, artelharia nenlmma , porque fe a otiuera , 
nao fe tomara ta ni fácilmente. O que feito Tri í tnm da 
Cunha mandón dizer aos da pouoacam , que com el Íes 
nam quería fenam paz , & amlzade , como com Chri í laos , 
de que foram muí ledos , & a algumas mol he res defta 
ilha , que eram cafadas com os Mouros , por ferem Chrif-
tas , deu liberdade , & logo ao outro dia mandón íagrar 
a mefquita , & dizer nella Mida , o qual officio fezeram, 
frei Antonio de Loureiro da ordem de lam Francifco , 
& outros r e l i g i o í b s , & clérigos que hiao na f ro ta , & 
]he pos o nome da aduoca^am de noíía Senhora da V i ­
ctoria. Acabadas e í l a s , & outras coufas, Tr ida6 da Cu­
nha entregou a capitanía da fortaleza ( a que pos nome 
de Sara Migue l ) a dom Afonío de Noronha , que della 
lúa prouido , & por alcaide mor Fernam lacome de T o ­
mar 5 cunhado do mefmo dom Afonío , & por feitor Pe­
ro Vaz Dorta , & Gafpar Machado , & Francifco Sa-
raiua , por fcriuaes : T o d o o mais tempo que allí e íh-
neram, elle , & Afonío Dalbuquerque entenderao na o-
bra da fortaleza, que fe fez quaíl toda de nono , & aíli 
na ordem & gouerno da i l h a , pera terem aííoílegados 
os Cacotorins os quaes neíle tempo que ahi efteue a 
f ro t a , induzidos pelos fartaques que efcaparam , & mou­
ros que auia na térra fe reuoltaram per algumas vezes > 
per ocafioens caufadas mais pelos noííos que nao per cul­
pa que os da térra tiueííem. O que pacificado , Triílam. 
da Cunha fe par t ió pera India a dez dias do mes Da» 
gofto , & chegou a Cananor aos xxv i j . do dito mes de 
M i l , & quinientos , & fete , eftando a noíía fortaleza 
cercada , cora cuja vinda fe fezeram as pazes , como a-
tras fíca d i t o , & dalli fe fez a vela pera C o chira , on­
de foi bcm recebido do Vicerei dom Francifco Dalmeida 
a quera poílo que por fuas prouifoens foíTe i lento , pe­
dio que tornaffe a cargo o mando da gente darmas , de 
cujas dcíbrdens j a vinha enfadado, o que Ihc o Vicerei 

• \s - ' N ̂  agrá-
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agradece© , comepando logo dentender em tudo o que 
cumpria ao defpacho das naos , que aquelle anno auiao 
de tornar pera o regno. 

. C A P I T U L O X X I V . 

De como fe Trijiao da Ctmha achou em huma pekja que 
o Vicerei teue no lugar de Panane, ¿7" Je p a r t i ó pera 

o regno, 

Epois da chcgada de T r l í b m da Cunha a Cochim, 
mandou o Vicerei dom Francifco Dalmeida poer 

diligencia ñas couías que cumpriam a carga das naos que 
auiam de tornar pera o regno , no que andando ocupa­
do j íoube que no porto de Panane , x i i i j . legoas de Co­
chim , eílauam naos de mouros, de Calecuc , & de M e ­
ca , tomando carga defpeciarias , & que pera as poer em 
faluo tinha el Rei de Calecut muitos paraos p re í l e s , & 
por capitao delles Cutiale , l ium muito esforcado cauallei-
r o , & pratico ñas coufas do mar , o que fabido deter» 
minou de i r cometer eíla companhia dentro no por to , 
pera o que fe Ihe T r i l l a m da Cunha offereceo. Aífi que 
carregadas as naos que auiam de tornar com elle ao re­
gno , que eram cinco , & preftes a armada, com que o 
Vicerei hia cometer a que eftaua em Panane fe fez eram 
todos a vela , aos xxi i j dias do mes de Nouembro , de 
M . D . v i j . Os capitaes que leuaua o Vicerei , eram , feu 
íillio dom Lourenco, Pero Barreto de Magalháes , Fran­
cifco Danhaia, Duarte de M e l l o , Paio de Soula, A n ­
tonio Lobo Teixeira , Pero Cao , Lucas Dafonfeca, L o -
po Chanoca , Diogo Pirez , Simao M a r t i n z , & Philipe 
Rodr íguez . Ñefta frota , & ñas naos de cargo iriao fe-
tecentos Portuguefes , afora alguns Na i res de Cochim 
com a qual o Vicerei chegou diante do porto de Panane 
huma tarde , dous dias depois que part ió de Cochim , 
& por alguns pefcadores Malabares, que tomou, foube 
que as naos de carga eílauao ainda varadas pelo rio arr i-

Tom. L D d d ba 
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ba , na boca do qual de cada banda Cutíale fezera hu­
ma eílancia em que tlnha artelharia , & muita gente pera 
as defender, & o mefmo fezera na villa , & que a carga 
que auiao de leuar tinham ainda em térra , o que íabi-
do pelo Vicerei , & com em Cochim ter ja auifo , que 
tinha Cutíale maís de quarro mi l foldados Mouros , & 
Na i res , determínou de os ir cometer , fobelo que teue 
confelho na gale de Diogo Pirez , em que elle hia , on­
de foi a (Ten ta do por todos que o negocio fe coraeteíTe 
na ordem feguinte. Que Pero Barrero de Magalháes foííe 
diante , com trinta liomens , no íeu batel pelo rio ác ima , 
ate onde as naos eftauao varadas, & Diogo Pirez cora 
outros tantos foííe em o l i t ro batel de (embarcar defron* 
te de hua das e fea n cías que eftauao nax boca do r i o , que 
era a raais |ierigofa , por neíla auer multa artelharia, & 
que logo apos cftes dous capitaes foííem dom Lourenco, 
& Nuoo da Cunha , cada huíii em feu batel , a querti' 
fegniriam todolos outros capitaes da frota , & tras elles 
o Vicerei , & Triftao da Cunha , cada hum em fuá gale^ 
na qual ordem no romper dalua abalaram , & foram to­
do? pelo rio arriba , íaluo as gales , que por Ibes nao 
feruir a raare & nam auer fundo íicarao na boca do r io . 
Ncíla entrada forao os que hia 6 nos bateis bem fe ru i ­
dos de tiros dartelharia & lanqas de íbgo , com tudo Pero 
Barreto de Magalháes chegou ao lugar em que as naos 
eíbuara varadas , onde dentro nagOa o víeram cometer 
tr inta mouros com as cabecas > & barbas rapadas, que 
he final'que elles tomao com juramento de morrerem no-
feiro que emprendem , fem fe deixarem' captiuar ^ dos 
quaes neíla conjuracam íe foube depois que ouve mui-
tos , de que a mor parte erao o-s fenhorios , & capitaes-. 
cJáquellas naos , & mercadores que nelias auiam de i r 
com fuas fazendas, de que os maís delles morreram. Com 
tiles mouros teue Pero Barreto de Magalháes huma bra­
na peleja , em que Ihe feriram muitos , & morreo hum 
eaualleiro, per nome Gil calado , & outros dous Portu-
guefes. Diogo Pirez chegou, com muito perigo ( por cafo 

da 
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da artelluma com que Ihe t i raram) ao lugar a que o 
mandaram , em que achou muita reílítencia , affi deíles 
mouros rapados , como tambem dos da capitanía de Cu­
tíale , com os quaes come^ando de trauar , chegou dora 
Lourenco , & os da fuá capitanía , que per forca toma-
ram térra , na qual muitos íal taram dos bateis ja feri-
dos de frechádas , que erao tantas que encobriam o Sol. 
Donde depois de todos ferem defembarcados , as efpiíi-
gardadas , & botes de lanqa faziam retraer os imigos , 
no qual alcance matou dom Lourenco í'eis com huma 
alabarda , de que fabia bem j u g a r , & foi ferido no co­
ló do braco da banda de dentro , per hum capitao dos 
Rapados , que o aíllnadamente veo cometer conhecen-
doo pelos íinaes porque era o mor homem Portugués que 
naquelle tempe auia na India , & o mais gentil homem, 
& milhor difpoílo. Nuno da Cunha , como eílaua orde­
nado , paííou adiante na efteira de Pero Barreto com os 
da fuá companhia (que eram os capitaes das naos que 
vinhao pera o regno ) com cuja ajuda os Mouros Ra­
pados acabaram feus dias , & fe pos fogo as naos o qual 
íe ateou de forte que arderáo dezoito dellas , por efta-
rem varadas juntas humas das outras. Andando aíll tra-
uada a pelleja , deu a maré lugar as duas gales pera che-
garem a for^a do combate , onde o Vicerei decco em 
térra , com a bandeira Real , acompanhada da fuá gen­
t e , & da de Tr i í l ao da Cunha, que por andar mal dif­
poílo ficou na gale , com cuja chegada foráo os mou­
ros , Se Naires de todo desbaratados , íeguindolhe o V i ­
cerei o alcance ate a v i l l a , por onde fez virar os que 
fe a ella acolherao, & Ihe mandou poer o fogo, de que 
ardeo toda , com muitas efpeciarias , & outras muitas mer­
caderías , que a l l f eftauao pera a carga das naos de Meca,,, 
do que foi tachado , por mandar queimar huma villa , 
em que entam auia tanta riqueza , fem dar lugar aos 
foldados pera a faquearem , o que elle fez como pru­
dente porque fe fe comecaraó dembaracar no defpojo de 
tanta riqueza fabia certo o defmando que niíío auia dauer , 
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& multo rriaís certo , que dentro de tres horas , fe po-
diad ajuarar os Na i res del Reí de Calecut, que íam muí-
tos , dos quaes fe pode ra mai defender. Nefta peleja 
mor re rao dezoico dos nolTos , & forao muitos fendos, 
entre os quaes foi dom Lourengo , Nuno da Cunha, 
Fernam Pérez Dandrade , Pero Barreto , Paio de Soufa, 
George Fogata. Dos imigos raorreram maÍ9 de trezen-
íos , afora muitos feridos. O Vicerei depois que o fo-
go fe ateou de todo na v i l l a , fe recolheo a praia , on­
de armou muitos cavalieiros , entre os quaes foi Luis 
Vuartman Bolonhes, de que atrás fallei , que fe veo com 
Trif tam da Cunha a eíte regno , & ícreue efta bataiha 
no feu Itenerario. O que acabado o Vicerei mandou logo 
recolher toda a artelharia que os imigos tinham ñas ef­
ta nci as , & no me ímo dia íe embarcou , & fe veo a Ca-
nanor , pera deípedir T r i í l ao da Cunha , com as cinco 
naos 5 a que fo faltaua a carga do gengiure , donde fe 
par t ió aos fe te dias do mes de Dezembro de mi l , & 
q u i n h e n í o s , & fete , & veo ter a Mozambique a noue 
de Janeiro de m i l , & quinhentos , & oito. JE dall i fe 
fez a vela pera o regno, onde chegou a fallíamento, no 
mes de lulho do mefmo anuo de m i l , & quinhentos , 
& oito 3 íem l o b Queimado , nem loam da Veiga , & 
a caufa de nao virem com el le , fo i nam chegarem a M o ­
zambique fe nam depois delle partido , no qual porto 
paííaram o Inuerno , & chegaram ambos a Lisboa no 
anno de m i l , & quinhentos, & noue , loam da Veiga 
com fuá carga , & lob Queimado fem ella , porque & 
roubou lium coíiairo Francez a que ckamauao Mondragonv 
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C A P I T U L O XXV» 

Do como o Vicevei dom Francifco Dabneida mandou dom 
Lourenco feu j i lho darmada a dar guarda a algumas 
naos de Cochim , & do que paffou no canúnho ate 

ckegar a Chaul , onde pclejou com Mirhocem capí-
tao de huma armada do Soldad de Babilonia, 

Epois que o Vicerei defpachou as naos que torna-
rao pera o regno com T r i l l a m da Cunha , logo no 

mes de laneiro de M i l , & quinlientos , & oito , man­
dou dom Lourenco feu íilho em g-uarda dalgumas naos 
de Cochim ate Chau l , com oito velas entre naos, ca-
rauellas , & gales , de que era6 capitaes, elle de huma, 
& das outras Pero Barreto de Magalhaes, Antonio L o ­
bo Teixeira 5 Duar íe de M e l l o , Gonzalo Pereira, Fran­
cifco Danhaia , Paio de Souía , & Diogo Pirez aio de 
dom Lourengo , no qual caminho entrarao em alguns 
portos onde queimaráo , & roubaram , as mais das naos 
de mouros que nelle cílauam ate chegarem a Dabul, on­
de depois de dom Lourenco cftar ancorado no porto , 
com ten^áo de fazer todo o daño que podeífe aos da 
cidade, pelo mao trato que all i dera o capitao Maimame 
del Rei de Calecut, as naos de C o c h i m , como fica d i ­
to , Ihe vieram fallar dous ludeus da parte dos fenhorios 
das naos que all i eítauam , mandando!he pedir , que por 
refpcito dos da cidade , llie nao quifeíTe fazer m a l , & 
que por iífo llie refgatariam as naos pelo prego que pa-
receíle honcfto , o que por confelho dos capitaes Ihes 
concedeo , & recebido o refgate fe par t ió pera Chau l , 
no qual porto efteue efperando perto de hum mes pelas 
naos de Cochim que com elle forao , que feria6 vinte, 
ate acabarem de tomar carga , pera as tornar a leuar 
coníigo : no qual tempo foi auifado pelos da térra que 
em Dio eftai'ia huma armada de Rumes, que o Soldara 
de Babilonia mandaua a India a peticao del Rei de Ca­
lecut , & del Rei de Cámbala cora opinlam de com ajuda 
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deíles dous Reís lancar della os Portuguefes , & deftruir 
todolos que eram de í'ua par te , do que fo i tambem cer­
tificado per carras de feu pai, per Pero Cao , a que mandou 
que cora a íua nao fícaííe cm companhia de dom L o u -
renqo , o que fabido íe fez logo preftes , para i r huícar 
efta armada a D io , que he dalíi obra de íeffentn legoas. 
N o que andando ocupado , c liega ra 6 os Rnmes ao porto 
de Cliaul , com toda fuá armada junta , em boa ordem 
de que era capitaó hura Mamaluco criado do Soldara , 
per nome Mirhocem , natural da prouincia de Cordif tá , 
debaixo de cuja capitanía vinliao feis gales , hura ga­
lea ra , & quatro naos groffas. A i l em deftas o acompa-
nhauao trima , & quatro fuñas debaixo da bandeira de 
Mil iquias capirao, & gouernador da cidade de D i o , por 
el Re í de Carabaia, todas muito artilhadas , & be ra ef-
quipas, & as velas do Soldao dauemajem, porque tra-
ziam muita , & groíía artelharia de bronco , & boa gen­
te deguerra , era que entravao alguns Chriftaos Leuan-
íifcos , & Italianos , os mais delles horaens do mar. Clle­
gada toda efta frota a barra de Chau l , as gales , & fu-
ilas vinham de longo da coila , a í o m b r a da térra , <k 
o galeara, & quatro naos de largo , a viíla dos que ef-
tauao na cidade , pelo que cuidaram os ncííos que era 
Afonfo Dalbuquerque , que cada dia fperavam na India, 
Dormuz , onde andaua darmada , como fe ao diante dirá . 
Pelo que defcuidados dom Lourenco , & os outros capi­
ta ens , fe deixaram eftar íem fe de íamarrarem , mas M i ­
rhocem íem nenhum medo , nem receo , entrón pelo r io 
:co,m as íuas naos , & gales toldadas , & embandeiradas 
de bandciras brancas , & vermeihas, cora diuiías de lüas 
pretas , que em prelongando pelas ñoñas naos as íaluou 
cora multas bombardadas , efpingardadas & frccha , i n ­
do lancar ancora junto da cidade, arriba donde ellas ef-
•íauao furras , com tudo nao pañaráo , fem llies das ñoñas 
naos re (pondere ra com a mefma muíica com que fe r i ra ra, 
& matarao alguns delles , & dos ñoños feriram bem trinta 
na nao de dom Lourenco, & quail outros tantos ñas de 
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Pero Barreto , & affi em todalas outras / & mataram 
Ru i Pe re i ra homem nobre , que era capitáo do con ves 
da nao de Duarre de Mel lo . Das gales dos Ruine? nao 
recebe rao os noííos nenhum damno , nem ellas menos , 
porque pp. fía ra ó de longo da térra pela ourra banda do 
r io pera fe iancarem junto donde as fuas naos eftauam 
furtas. Mas Mi i iqu iaz , ou por nao ter todalas fuñas da 
íua capitanía juntas , ou per algum outro refpeiro , nao 
quis entrar no rio aquelíe dia. Ancorada aífi a frota dos 
i m i g o s , com quanto dom Lourengo tinha muitos ferl-
dos em todalas naos determinou de logo abalrroar o 
galeam de Mirhocem com a íua nao , & a de Pero Bar-
reto , dando ordem aos outros capitaes , como cadahum 
auia dabalrroar as outras naos , & gales , pera o que logo 
manda ra m aleuantar as ancoras , o que vendo M i r h o ­
cem , receofo de pelejar íem Mii iqu iaz , que aínda nam 
entrara , mandou das gales tirar aos el qu i fes , que an-
davam levando as ancoras , de que do pr imeíro t i ro ar-
rombarao o de dom Louren^o , pelo que fe deíiílio do 
negocio aquelíe d í a , nem as outras naos quiferaó leuar 
ancora , vendo que a de dom Lourengo o nam podía fa-
zer , o quai & aillos outros capitacns que fe tinham por 
afrontados de Mirhocem paííar por el les 5. do modo que 
p a í í o u toda a noite trabalharam pera em amanhecendo 
o irem abalrroar ? mas por Ihe o vento fer efeaíTo narria 
pode dom Louren^o , que hia diante aferrar a nao de 
Mir l iocem como leuaua determinado ,, com tudo ian^a-
?am eíle3 & Pero Barreto ancora tam perto della 3 que 
fe feruiam de tiros darremeífo , com que os imigos por 
a fuá nao fer aherofa , feriram muitos dos noíí-os, en­
tre os quaes foi dom Lonreneo de hum fetada , o que 
Tendo ©s da fuá nao, Ihe dixeram , que pois per caib 
da cór reme nam podía abalrroar o Galeam de M i r h o ­
cem que íe alargaffe no que elle nunca quis confentir 
ate que Ihe de ra 6- 0111 ra frechada no rofto , entao fe fe-
zeram alar, e l l e , & Pero Barreto cada hum por fuá an­
cora pelo r io arriba> com ja terem multa gente ferida, 
' ! ' ' ' " • & 
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& íe poferam a t i ro de berco das naos dos imigos, don* 
de fe ícruiao dañábalas parres de muitos tiros de bom­
barda. Neí le tempo as noíías gales & carauellas como 
mais ligeiros , poí lo que o vento Ihes acalmafTe chega-
rao com mili to perigo as gales dos imigos , das quaes 
abalrroou Paio de Soufa huma , em que elle foi o p r i -
meiro que entrón , & apos elle Ambrol lo Pacán ha , & 
Jogo Fernao Pérez Dandrade , que com a outra com pa­
nilla que os fegaio a ganharam : Diogo Pirez com a fu a 
gale ganhou outra , & os outros capitaens das carauellas 
duas , o que vendo os capiiaes das outras , fe acolherao 
pelo r io ácima. Neíta peleja de hum pelouro de bom­
barda mata ra m hura mouro cacis per nome Maimamc 
Marcar , eliando em orajao na cámara da gale em que 
v i n h a a u i d o entrelles por hornera fanto , o qual el R e í 
de Calecut, & o de Cámbala manda rara ao Soldara de 
Babilonia pera o exhortar, & requerer que mandaíle gen­
te , a I n d i a , que lan^aíle fora della os rortuguefes. Def-
pejadas as quatro gales 5 Paio de S o u í a , & Diogo Pi­
rez leuaram as duas que renderam atoadas a nao de dom 
L o u renco , que eílaua as bombardadas, com M i rh o cera. 
Da qual v ido r i a mouido , determinou , poílo , que efti-
ueíTe ferido , de o i r abalrroar por Ihe ja feruir o ven­
to & mare mas per confelho dos outros capitaens del-* 
xou de o fazer , porque tinha multa gente fe r i da em to­
da frota & a outra canfada, dizendolhe , que o milhor 
confelho era meterlhe as naos no fundo, porque deíle 
modo os desbaratariam, com menos perigo. O que dom 
Louren^o nam quis fazer , dizendolhe, que nara pare­
cía bom confelho meter ta6 boas naos no fundo , que 
o milhor era leualas a feu pal pera com ellas fazer guerra 
aos meímos Rumcs , fe outra vez tornaííem a India. 
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C A P I T U L O xxvr. 

"De como Je azou a morte de dom hónrenlo, 

l i iquiaz como fica dito , nam entrou no río de 
Chaul com Mirhocem mas ao outro día , que era 

fabado , fabendo o que paíTaua , o fez quaíi Sol poílo 5 
com mare , & viracao , & fem tirar nenhum tiro , foi 
furgir no meímo lugar , donde fe a noíía frota aleuan-
ta ra , com cuja vinda os Rurnes cobraram animo, dan­
do grandes gritas tangendo feus inítrumentos , & o mef-
mo fezeram os Mouros da cidade que íe logo declara-
ram contra os noííos tirandolhes da térra tiros , com que 
os tratauam mal. Mi l iqu iaz depois de furto , mandou paf-
far tres fuílas das íuas adiante, em fauor do galeam de 
Mirhocem , as quaes fahio Paio de Soufa , & Diego 
Pirez com as fuas gales , que arrombarara huma dellasj 
& as duas fezeraó varar em térra no que fe paíTou todo 
o que ficaua daquelle dia ate fer bem noite , em que fe 
ajuntaram todolos capitaens na nao de dom Louren§:o ,J 
os quaes vendo quara mal tratados eílauam , & o fo­
co rro que viera a M i r h o c e m , & como os da cidade fe 
declararao peía parte contraira , & que dom Lourenjo 
eílaua ferido de duas frechadas , aíTentarao que pois as 
mos de Cochim eílauam ja carregadas, que Ihes deíTem 
auifo , que como ventaíTe o terrenho, que feria de mea 
isoite por diante fe fezeííem a vela com o maior filen-
cio que podeílem , & que elles iriara detras em fuá guarda, 
o que fe aíITfez , mas nao pode fer ta6 caladamente , 
que os imigos o nam fentiíTem, dos quaes fe fezeram a 
vela duas naos , na volta da de dom Lourenco que hia 
Ba recaga f ro ta , o que era ja no romper dalua. Atrás 
eílas duas naos fe aballou Mi l iqu iaz com toda a fuá fro­
ta , rodeando a nao de dom Lourenco tirandolhe mui-
tas bombardadas , das quaes huma ihe deu ao lume da-
goa , de que fazia muita , fem íe fentir , pela grande 
reuolta que nella auia, ao qual perigo ihe fobreueo a cal-
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402 Segunda Pane da Clironica 
marlhe o vento cora o que & com a corrente , por nam 
acodir bem ao le me ( por refpeiro da multa agoa que 
fazia ) foi dar da ourra banda do rio , íobre huma efta-
cada de peícadores , onde encalhou , ao que Paio de Sou-
ía , que hia com a fuá gale junto della acodio com hum 
cambo que Ihe deu , mas nam Ihe aproueitou nada, por 
ja ter feiío aíTento antre aquellas eftacas. Mi l iquiaz co­
mo a vio enea 1 hada & que a tinha fe gura , m a n d ó n a l -
gumas das fuas fuílas que foííem abalrroar a gaíé de Paio 
de Soufa & porque os mais eftauara feridos , vendo que 
fe nao podiam faluar , cortaram o cabo que tinha dado 
a nao , feirs o Paio de Soufa faber > cortado aill o ca-
labre a galé defparou pelo rio abaixo tam tefa com a 
corrente , que pofto que Paio de Soufa mandaííe fazer 
To l t a pera acodir a nao, a gale nao pode virar , & aíli 
fo i ate chegar onde eftauam furtos , Pero Barrero , D u -
arte de M e l ó , & Diogo Pirez , que como viram , que 
a nao de dom Lourenjo nam furdia , lancarao ancora, & 
© raefmo fezeram Pero Cao , Franc i íco Danhaia , & A n ­
tonio Lobo Te i xe i ra , que hiam ja de fora da boca da 
barra. Defamarrada a gale de Paio de Soufa , dom Lou* 
rengo , pofto que pera i lio , fem o elle faber , Ihe tiueílem 
aparelhado o parao da nao fe nam quis fair della dizen-
do aos que para iíío o importunauam , que fe Ihe mais 
falaíTem , que cora huma alabarda que tinha na mao Ihe-
tiraria darremeífo , porque efperaua em Déos de fe de­
fender ate que a raare feruiíle para os outros capiraens-
o virem ajudar.. Nefte tempo auia ja na nao fe te uta ho-
méns feridos ,. & ios trinta faos , de que fez daquelles 
que podiaó pelejar , tres quadrilhas, dos quaes deu a 
capitanía do conues a Emanuel Paganha & do caftella 
dauante a Francifco de Nouaes feitor da armada , & a 
da tolda tomou pera fi . Em todo eñe tempo a frota de 
Mil iquiaz , & a de Mirhocem que fe ja achegara pera 
a nao de dom Lourenco , Ihe tirauam multas bombar-
dadas íem oufarem da ferrar , pela riiuita reliftencia que 
achauam $ porque os noííos 3 poílo q̂ ue a nao cfteueíTe 
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del Reí doro ' Emanuel 403 
encalhacla , nam delxauam de llies refponder a meude eotn 
a artelharia , fperando focorro das outras naos , gales , 
& caraaellas , as quais todas fe defamarraram pera llies 
acudir fem a mare & correóte nunca a iíío darem lugar. 
Andando aíil todos nefte traba i lio , de ra ni huma b o m bar­
dad a a dorn Lourenco, que Ihe leuou huma coxa , da 
qual ferida nam fe podendo ter em pe , mandón coin 
muito esforco , que o aíTentaíIem em huma cade i ra , ao 
pe do mallo , donde mandaua a nao , ate que Ihe deu 
outra bomba rdada nos peitos, de que logo cali i o ni or­
to 3 & pola gente nam defacorojoar, em caindo o eí-
conderam, os que eftauam junto delle detras do fogam, 
onde depois mataram os imigos pele jando íobre o leu 
corpo , hum feu paje, per nome Lourenco Fre i ré GatOc 
Neí le tempo eftaua ja a nao quaíi rafa com a agoa , per 
cafo dos muitos tiros que Ihe dauam , pelo que os i m i ­
gos que de toda las partes a tinhao cercada a abalrroa-
ram , & en t ra ra m per tres vezes , & de todas tres o? 
Jan^aram fora , no que morreram muitos delles , & dos 
ñoños , mas como roíTem poucos ; & fem ajuda , & os 
imigos mui tos , & com muita , a entra ra 6 de todo, onde 
fe comecou entre elles huma crua , & braua peleja ate 
que Mil iquiaz entrón em pcííba , pefandolhe de ver mor­
re r tantos , & rao esforcados homens , de que a inda fal-
iiou vinte , que achou pelejando , todos feridos , aos qua* 
es fez depois fempre boa companhia. Nefta peleja mor-
rerao oitenta P o r t u g u c í e s , de que os principaes foram , 
dom Lourenco , loam Rodr íguez Pacán ha, George Pa­
ganini , íeu irmao , fiihos de Emanuel Pacanha , An to ­
nio de Sampaio, Diogo Velho , Francifco de Nouaes 
feitor darmada, Rui Pereira de Sonto maior do algar-
ue Antonio de Soufa, Ru i de Soufa, Anta6 de Gá, Ef-
teuao de Vilhena de Setuual, Rui d e Sampaio , & A n ­
tonio Barreto de Magalháes irmao de Pero Barreto. Os 
que- efeaparao forao Triftao de Gá , Lourenco Phelipe 
veador de dom Lourenco, Aluaro López Barriga meftre 
da nao de dom Lourenco , Goncalo Tarouca criado do 
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404 Segunda Parte da Clironíca 
V i ce r e í , & Sebañiao Rodr íguez , que agora he jüiz da 
cafa da moeda da cidade de Lisboa , os outros erao l io -
mens do mar. E como fe achou per con t a , morreram 
na nao de doin Lourenco , & ñas outras, cení o , & qua-
renta liomens , & foram ferldos, cento & vinra quatro: 
dos captiuos o que mais honra ganhou , fo i hum gro-
meíe per nome Andre Goncalvez do P o r t o , que da ga-
uia da nao pelejou tanto fera fe querer dar , nem o po-
dercm fe r i r , que vendo Mil iqu iaz quao valeníe homem 
era, mandou que Ihe nao tiraííem mais , & com pro-
meíías , & Ihe aílegurar a vida > fe entregou. Mas tor­
nando a Paio de Soufa , Pero Barreto , Diogo Pirez 5 
Duarte de M e l l o , & outros capitaes que andauam era 
trabalho de acodirem a dora Louren§o , vendo que a nao 
eílaua quaíl-toda no fundo, & que era entrada dos Ami­
gos , voltarara com a corrente da mare com que fairam 
pela barra , o que ja tinhao feito os outros capitaes , 
que feguindo fuá derrota a traues de Da bul , acharad 
Garda de Souía na fuá carauella , que o Vice re i man­
dou apos Pero Cao , viíltar dom Lourenjo , & pera ñ-
car com elle , mas com temporaes nao pode chegar. Da l l i 
forao ter a Cananor donde per coníelho de Lourenjo 
de Bri to , por nao tomarem todos de fobrefaito o V i -
cerc i , Ihe manda rao o recado per Pero Danhaia, cora 
© quaí receberam os Portuguefes muita triíleza , & o 
mefmo fez era ra todolos da térra que erao noííos amigos^ 
& fobre todós el R e í de Cochim que em peíloa veo ver, 
& coníolar o Vicerei , que diflimulou a morte de fea 
fiilio, com tanto esforcé , & tentó como fe de hum tals 
& tara hora caualleiro efperauaa 
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C A P I T U L O X X V I I . 

De como el Rei mandón huma armada ¡obela cidade Da* 
zamor; de que deu a capi tanía a dom loam de Me» 

nejes cmnareiro mor do Principe dom loadfeu filho. 

Orno el Rei todo o í empo que viueo , trabalhaíTe 
muito por fazer guerra aos Reis de Fez , Miquinez , 

& Marrocos , & a outras prouincias de M o u r o s , que 
fam da conquiíla defta deíles regaos , mandou no auno 
atrás de m i l , & quinhentos , & fete , dom loam de 
Menefes com tres carauelias , & hum nauio de remo , 
fon dar a barra Dazamor da Mamora , de gale , & de 
Larache , & com elle Aluaro Ribeiro , & Gonzalo R i -
beiro , dous cauallciros de Lagos , & Sebaítiao R o d r í ­
guez Berrio , & Pero Berrio feu íobr inho de tauira : & 
hum Duarte Dar mas grande p i n t o r , que tracou , & de-
buxou as entradas deftes rios , & a fituacam da térra. O 
que tu do feito como conuinha , dom loao de Menefes 
fe veo ao regno , a dar informaqao a el Rei do que a-
chara , das quaes mouido , determinou nefte anno de M , 
D . v i i j , mandar hua armada fobela cidade Dazamor, de 
que deu a capitanía ao mefmo dom loam de Menefes , 
a qual nam foi ta man ha como requería o peíb do nego­
cio , por i he alguns mouros terem dado auifos , & mo­
dos com. que Ihe fczeráo crer , que com muito menos 
gente , & armada da que mandou tomarla a cidade, fem ne-
nhum í rabalho nem perigo , dos quaes o principal f o i 
M o l e y Zeyao Rei que fora de Miquinez , & fenhor de 
mu i ta parte da Enxouía , filho de Mahome Bemhaja, 
o qual M o l e y Zeyao era primo com irmao , & cimba­
do de Moley Mahotned Rei de Fez , cafado com huma 
íiia irma filha de Moley Xeque , que fora Rei - de Fez. 
A eñe Moley Zeyao tomón M o l e y Na jar i rmáo del Rei 
de Fez o regno de Miquinez , do qual deípofiado , pe­
la multa valia que tinha em Azamor , íe reo meter na ci­
dade y pareceudolhe que o toraariao por fenhor o que 
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os cidciddcs nao quíferam por entao fazer pelo qual ref-
peito veo a Portugal oíFereceríe a el Reí dom Emanuel , 
pera o íeruir neíle negocio. Com tildo na armada hiam 
quatrocentas laucas , em que ent rauáo alguns acuberta-
dos & dous m i l efpingafdeiros , & be í l e i ros , & outros 
Toldados, todos dordenanca , a fora bombardeiros , & 
gente do mar. De que a gente nobre que lila neíla ar­
mada de que pude íaber os nomes foi a ícguinte , dom 
Rodr igo de Me l lo conde de Ten tuga 1 , dom Pedro fi-
í ho do conde de Penamacor , Luis da Sylveira , que dc-
pois foi conde da Sortelha , dom loao Maícarenhas ca-
piráo dos genctcs , dom Nuno Maícarenhas feu irmao „ 
loam Rodr íguez de Sá de Mencíes , í bb r inho de dom 
loam de Mcnefes , filho herdeiro de Henrique de Sá al­
caide mor da cidade do Porto dom Luis de Mene íes , 
dom Antonio Dalmeida contador mor , Pero M a í c a r e ­
nhas , dom Henrique de Menefes , Si mam Correa , Si­
ma 6 de Soufa ribeiro dom T r i l l a m Menefes , Francifco 
ele Mendaniia , loam homem , Simao de Soufa do fem, 
loao brandad prouedor das capellas , & Sebaftiao R o d r í ­
guez be crio , que hia por pi loto mor darmada. E por 
capitáes de gente de pe , que foi a pr ímeira que fe v io 
em Portugal de ordenanca, Chriftouao Lei tao , & Gaf-
par vaz , & aífi outros fidalgos, & caualleiros que hiam 
eípalhados pela armada, com a qual dom loam de me­
nefes par t ió do porto de Lisboa aos xxvj 5 días do mes 
de lulho de M . D , vi i j , & foi íer a Lagos , onde eíteue 
alguns dias fperando por gente, & nauios do Algarue , 
& dailí com bom tempo foi furgir diante da barra do 
r ío Dazamor, na qual depoís de furto , tendo fuá arma­
da junta entrou com agoas viuas ja fobella noite pelo 
r io , em día de f i n i t a Clara , doze Dagoí lo , & logo ao 
día feguinte mandou esbombardear a cidade, ao que 
os de dentro refpondiaó com a fuá artelharia , fazendo 
grandes alaridos, gritas , & algaras , como o tem de 
coftume toda a gente daquella prouincia , lanqandolhe 
pelo rio abaixo balfas de lenha , canas , pallia eílopa , 
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tudo acefo com fogo dalcatram de que fe defendiao com 
muito traba!ho allem do que fahiam da cidade muiros 
a praia a eícaramujar , ao que dora Toam de Meneícs 
nam acodio , fperando recado de Moley Zeyao , pera 
ver fe quería , ou podia cumprir com o que fin ha pro­
metido a el Rei , no qual tempo elle mandou recado a 
dom loara per hum roouro que vinha acorapanhado de 
cincoenta de cauallo , dizendo que eftaua a feruico 
del Rei dom Emanuel , ao qual M o u r o dom loáo fot 
falar em hum batel a borda do rio , o que tudo eram 
e n g a ñ o s , porque foube logo que na cidade auia mais de 
o l io mi l horaens de peleja , & que Moley Zeyáo fem 
íer conta com que tinha prometido , por ja eñar dacor-
do com os da cidade andaua no campo com mais de 
xvj mi l de pe, & de cauallo. Pelo que mandou defembarcar 
a gente , com detenninagao de dar combate a cidade , do 
que os raouros por ferem tantos como eram , foram muí 
alegres, por Ihcs parecer que tomariam os noífos as raa­
os , ara certas ciladas que logo ordenarara , entre a c i ­
dade , & a praia , o que defeito fezeram , fe nam fora 
o muito esforco de dom loara , & boro modo que teue 
em mandar a gente de que fez tres capitanías dos -de 
cauallo , de que a huma deu ao Conde de Tentugal , 
com cera lancas , & a outra a dora loara Mafcarenhas , 
com ce uto , & cincoenta , & elle íicou com a mais , com 
a qual , & com a gente de pe , paliando per tres cila­
das, que Ihe lanzara ra , era que auia ra ais de mi l , & 
duzenros de cauallo, chegou as portas da cidade , leuan-
do dianrc de fi hua grande fomma de pionajera , & gen­
te de cauallo dos raouros , que íaira de dentro cora ten-
cara de os t o marera no meo, com as ciladas , os quais 
os nodos fezeram recollier com tanta preíía , que os ef-
íauam em guarda das portas vendo quanto fe chegauam 
a ellas, as fechara6 ? deixando os mais dos feus de fora, 
cora quera os noííos trauaram huma braua peleja. A n ­
dando o negocio trauado deíla maneira , fairam os das 
diadas ñas collas dos dous efquadroes de cauallo de que 
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eram capitaens o Conde de Tentugal , & o capitam dos 
ginetes, que hiam na recaga de dom loam , & os a per­
ra rao tanto , que foi neceltario acudirlhe elle de jun to 
das portas da cidade , onde ja e íhua com a fu a gente de 
cauallo , & aííl todos juntos fe cornecou entrelles de re-
nouar a peleja, a que acodio Moley^zeyao & o mefmo 
faziao os de pe com os que íicaram fechados de fora 
das portas dos quaes mataráo alguns. Mas como do cam­
po recreceíTe muita gente de caualo dom loam de me-
nefes fe recolheo na milhor ordem que pode, com to­
da a gente pera a praia & dahi para a frota , com Ine 
matarem dezafeis de cauallo, entre os quaes foram dom 
Pedro de Noronha , filho do conde de Penamacor, Si-
maó fogata , Diogo Barrero , dom loam Henriquez , Hen-
rique Rodr íguez Alcoforado , & Chri í louam marquez na­
tural de T o m a r , & feis piaes , & dos mouros , como 
fe depois foube morreram m i l , & trezentos & feflen-
t a , & c inco , em que entraram cento , & íeíTenta, 8c 
quatro alarues de cauallo, o outros foram dos que fai-
rao da cidade , aíTi de pe , como de caualo. Neí le re-
contro mataram a loam Rodr íguez de Sa de Menefes, 
o cauallo , & cahio no chao , & o mataram a elle fe Jhe 
nam acodíram loam homem, & Diogo fernandez de fa-
ria que depois foi adail de Goa que matou o alcaide que 
derribara loam roiz 5 & loam roiz em caindo o alcai­
de fe fobio no feu caualo , & aíli fe faluou. Depois de 
dom loam íer embarcado fe Ihe perderam alguns naui-
os , tanto por ferem augoas mortas, & nao poderem íair 
cío rio , como pela ma ordem , que ouve no defamar-
rar , & derrota que tomaram , allem do que Ihe quei-
maram os da cidade hüa fulla que deu em feco , em que 
mataram trinta remciros , que em fe defendendo mata­
ram tambem xviíj dos mouros. Naquella noite Ihe lan-
^aram outras balfas de fogo , de que fe desfezerao com 
aílaz trabalho , pelo que vendo dom loao quam pouco 
f rudo ja alli podiafazer , mandou ao outro día dar a 
vela caminho do eftreito de Gibal tar , & parece que foi 
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tudo ífto guiado per D é o s , porque fe elle na6 fezera ef-
te caminho , ao lempo que o fez , Arz i l l a fora tomada 
de mouros, como fe logo dirá. 

C A P Í T U L O X X V Í Í I . 
• 

De como el Rei de Fez 'veo cercar A r z i l l a , & ganhou k 
vi l la 3 & do foccorro que Ihe veo, 

Ar t ido dom loao de Menefes da barra Dazamor ; 
feguindo o regimentó que pera iilo tirilla del^Rei fe 

foi ao eílreito de Gibal tar , onde andou alguns dias com 
fuá frota eípalhada , com que tomou duas, ou tres fuílas de 
Tutuam , & deixando a mor parte della em Alcacer , &: 
por capitam loam Rodr íguez de Sá de meneíes , feu fo-
b r i n h o , pefToa de que muito confiaua , pai de Francifco 
de Sá de Menefes capitao da guarda del Rei dom Se-
baíliam } que agora regna & Déos profpere , fe veo a 
T á n g e r pera fe ver com dom Duarte de meneíes , filho 
üe dom loam de menefes conde de Tarouca , que era 
capitao da cidade , donde mandaram recado ao conde 
de Borba , dom Vaíco coutinho, cimbado de dom Ioa6 
calado com fuá irmaa , que era capitao Darzilla , que 
compria a ferui^o del Rei veremíe pera communicarem 
algumas coufas de importancia, pelo que o Conde fem 
mais efperar fe veo ]per térra a T á n g e r , onde conful-
tando eíles tres capiiaes , fobeío modo que teriam em 
tomarem a vi l la de Larache , llies derao recado como el 
Rei de fez vinha cercar Arzi la , & que era j a mui per-
to . Pelo que o Conde com a gente decauallo que t rou-
xera fe tornou na mefma hora pera A r z i l l a , donde logo 
mandou os Almocadens, Pero de menefes mourifco , & 
George vieira a deícobri r , os quaes vendo muitos fo-
gos no Xeicao , que he duas legoas , & mea Darz i l l a , 
Jhes pareceo que feria gente del Rei de Fez , pelo que 
fe deram tal manha , que tomaram alguns M o u r o s , de 
que • o Conde foube que o raefmo Rei eftaua a l l i cooi 
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todo feu exercito , & muirás munlcoens de guerra , com 
tenjam de v i r cercar Árziiía , do que logo auifou dom 
l o a ó , & dom Duarte. ífto foi aos %ix días do mes Dou-
t u b r o , de M . D . v i i j , huma quarta feira , & ao outro 
dia chegou rodo o poder del Reí de Fez, que fe afirma 
que trazia vinte mi l liomens de cauallo, & cento , «Se 
vinte mi l de pe , etn que entrauao dez mi l befteiros, & 
efpingardeiros , com multas bombardas & outras muni-
£Óes de guerra pera combarer , & e(calar a vil la , o que 
logo no meímo dia comeearam de fazer no qual os de 
denrro fe defenderam ate no i te mu i esforzadamente. A o 
outro dia que era fefta feira em amanhecendo , virao os 
uoflos a vil la cercada de rodalas parres com infinidade de 
gente 3 & de longo da praia feiras multas eftancias de 
ceftos , & pipas elieas darea com fuas bombardas pera 
defenderem o porto de mar , & huns maítos , que efta-
ug^ aruorados m praia por balifas da entrada do arreci­
fe derrubados. N o qual dia vierao cometer a villa coiii 
mantas , pieoes, efpingardaria 5 befteiros , que por ferem 
Uiuitos, nenhpm dos noíTos podía aObmmar entre as lineas, 
nem 30? bu racos das fe tei ras que logo o a.6 foffe prega^ 
do. E por ferem tantos, & na vi l la nam auer ao todo 
quatro pento? liomens , entre de pe , & j |e empalio , 09 
jjiouros poferam as mantas ao m u r o , & o pica rao tan? 
de prefTa , & per tantos lugares , que naquelle dia der-
yibaram hwni grande lan^-o , per onde, entraram muicos 
4elle§ , ao que o Conde de Borba scodio com obra de 
cincoenta de cauaüo , & os fez tornar atrgs , ¡jias poí> 
qup o neíla briga feriram de huma fetadg que i he paíTou 
p brajo direito , foi conftrangido a íe i r curar deixan^ 
¿ o a gente encommendada a George barreto feu genr-
m 5 rpas como o acharam menos, <Sc os fflpuro§ creee0em 
Cprne^argo de fe re t i rar , ao que o pofide acpdio deppis 
de p cufarem , mas como a forga dos ipnigos ípbrepo-
jaííe em multo o numero dos noíTos , fo i forcado 
fe recolher ao Caftellp, o que tambera fezerarií o§ q i ^ 
ffta? ana defeíaáendp o g^urp > ^ affi myitas molheres ? 
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mininos , & outra gente defannada, correndo todos $ 
porta , na quai foi tanta a prefía , & aperío dos mou-
ros que os íeguiam , que por nam entrarem de meftu» 
ra , o Conde mandón fechar as portas 5 por de todo fe 
nam perder com todos , de maneira que Ihe foi forja­
do deixar fora mu i tos daquelles homens , raulheres , & 
mininos , que os raouros ail i logo mata ra m , fem da re ni 
vida a peíloa nenhuma entre os quaes foi Lopo rabcllo , 
que tinha a cargo hum cubello onde o mata ra m como 
muito esforcado caualleiro , íern íe querer fair del le , pofto 
que Ihe dixeífem que o Conde íe recolhia pera o Caf-
tello , no quú dia fe os moiiros o cometeram , fegundo 
os nolios eftauam traeos do traballio pallado , & arimo"' 
rizados 5 por ventura que o ganliaram , mas quis Déos 
que ocupados em roubar a villa , defeuidarao de fazer 
o que ihes mais importaua. Neíla reuolta alguns dos 
moradores 5 dos quaes iium era Antonio co rdou i i , venf 
do a vil la entrada , fe lancaram pelo Muro , pera fe faU 
narem em 'huma caravelía ) o que loa© martinz dalpoem. 
que allí eftaua , nam fez , mas antes fe deixou ficar fo-
brancora , varejando com algumas bombardas que tinha 
a praia , com que matou muitos mouros, al l i efteue com 
a (Taz traba'lho j ate vinda de dom loam , em que o fe* 
rirao de fetadas ? & a t-odolos que com elle eftauam , An« 
tonio de Gordoui! fe foi caminho de T á n g e r dar auifo 
a dom loam de menefes do que paílaua o quai encon­
trara m de noite no caminho , porque como o conde de 
Borba par t ió de T á n g e r para Arzi la logo dom loam 
•mandón recado a loam rodríguez fa que fe vieíle pera 
T á n g e r , com os nauios da frota , que deixara em AI-» 
cacer cegué r , o q u a i fe part ió logo , & em entrando 
pela baia de T á n g e r chegou o recado a dom loam de 
Menefes como Arzi l la era cercada , pelo que fe par t ió 
logo para la , & no meírao dia que fora6 xxiij Doutu-
bro hauendo tres dias que a vil la era ganhada dos M o u ­
ros j foi dom loam íurgir fora do arrecife, por cafo da 
muita arteüiaria com que os mouros tirauam das fuas 
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4T2 Segunda Parte da Chronica 
e í h n c i a s , onde efteue tres dias íem entrar , a huma por 
o mar andar de leuadio , & íer o arrecife muito perí-
gofo , & a outra , & principal , por nam faber fe era 
o caíleílo ganhado dos M o u r o s , porque fabendoo , ilie 
aproueítara pouco o defembarcar , pois nam tinha gente 
pera poder em térra pelejar com o grande poder del Reí de 
Fez. Com íudo por faber a certeza do que paíTaua, mandou 
a Rui garcía que depois foi caualleiro da guarda dei 
R e í & a loam de Mendoqa , ambos da fuá criajam, & 
muito esforcados caualleiros , que em hum batel bem 
eíquipado entraíTem no arrecife , & trabalhaííem de auer 
falla do Caftello , ou algum final , os quaes entraram no 
arrecife com muito perigo , porque da eílancia que ef-
taua dianíe da porta do Albacar , Ihe tirauam as bom-
bardadas , toda via entraram , & viram no Caílello huma 
janella aberta no apoufento do Conde , da quai llies amof-
í ra rao bandeiras com as cruz es & quinas, & luía molher 
em cabello com hum menino ñas maos , bradando, Por­
tugal , Portugal , com o que fe lo niara m mu i alegres a 
dom Joam , que logo ordenou que fe paíTaííem dos na-
nios grandes aos pequeños , que com menos perigo po-
deíTem entrar no arrecife , algumas bombardas, & ou-
tras munifoes de guerra. Neíle tempo mandou o Con­
de , loam vaz gaibam , & loao de Soufa, ambos mou-
rifeos ja Chriftaos , a nado com cartas metidas em pe-1 
Jouros de cera , em que daua conía a dom loam do aper-
to em que eílaua , & logo tras eftes Ihe mandou hum car 
ualleiro Portugués , grande nadador, per nome Pero da 
coña cafado com huma irmaa de Lopo barriga , com 
yecado do modo que aula de ter no defembarcar, pera 
com menos perigo poder meter no caftello gente, & 
ínaat imeníos j do que tudo tinha muita ncceíTidade» 
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C A P I T U L O X X í X . 

De como dom lo a o entrou no arrecife , & foccorreo o caj~ 
tello com gente, & mantimentos , el Rei ele Fez 

alevantou o cerco, & do que el Rei dom Emanuel 
Jobre nejie negocio fez 

Orno dom loam teue auifo do Conde de Borba, 
mandou logo fazer preñes os nauios , que mais fá­

cilmente poderiao entrar no arrecife , & apregoar, que 
a todolos omiziados , que ao outro día faiílem em térra, 
perdoaua em nome del Rei toda fuá jníl ifa. O que aííi 
ordenado , fe fez a vela para o arrecife , no qual o p r i -
meí ro que entrou em hum batel , dizem que foi Pero 
mafcarenhas, que os mouros feriram citando a falla com 
o Conde de Borba , mas poílo que alguns digam que 
fo i Pero mafcarenhas o primeiro que entrou no arrecitc, 
eu achei per lembranjas dignas de fe ? que foi Sebaíliao 
R o d r í g u e z berrio , hum dos milhores homens de mar 3 
& dos mais esforcados caualleiros que de feu tempo ouue 
neíle regno , o qual eu conheci , & dous íeus fobrinhos 
nao menos deftimar que elle , hum per nome Pero berrio, 
& outro loam Mar t inz Dalpoem homens mui praticos 
nas couías do mar , & mui bons caualleiros , ou pode 
íer que foíTe Pero mafcarenhas no batel de Sebaíliaiii 
rodr íguez ber r io , & que ambos juntos fallaíTem ao Con­
de. M á s tornando ao recado que trouxeram , dom loam 
mandou logo apregoar que a primeira peíToa que naquelle 
dia faifle em térra daria quínhentos cruzados , os quaes 
ganhou dom Tr i l la rn de Mene íes , que hia no batel de 
loam rodr íguez de fa de meneíes , o qual , & dom Hcn-
rique de m e n e í e s , que hiam na proa do batel , por com 
o marulho fazer ceavoga, deu primeiro com a popa na 
.praía , que foi caufa de dom Tr i í l ao que hia nelTa fair 
primeiro quelles. A o entrar do arrecife feriram tara mal 
o Conde de Tentugal de hum pelouro de bombarda 5 
que foi conilrangido torna rile a T á n g e r pera íe. poder 
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414 Segunda Parte da Chroníca 
milhor curar. O conde de Borba como vio a armada 
l i m a , mandou abrir a porta da rreifam , que vera do 
caílello para o albacar , por onde como o tinha man­
dado dizer a dom loam por Pero da coila , lan^ou t r i l i ­
ta de cauallo , & alguns caualleiros em que confiaua, a 
pe. Dom loa6 pelos linacs que Ihe o Conde mandou d i ­
zer que faria do caítello quando efta gente auia de fair, 
Conheceo que era tempo de mandar defembarcar os da 
frota , pera mor feguran^a do que mandou tirar com toda 
a artelharia contra a praia, que fe logo deípejou de quan-
tos mouros nella eftauam , & em acabado de jugar aar-
teiharia , os bateis que todos eftauam prcíles , re mará 111 
a térra , dos quaes o primciro que chegou , foi o de loao 
Rodriguez de Sá , em que lila dom T r i í l a o , como fica 
dito , & o fegundo o em que hia loao homem , qué 
foi o primeiro que íahio em térra depois dos ja nomea-
dos. Dos capitaes o primeiro que deíembarcou com íua 
gente, foi dom loao Maícarenhas capitaó dos ginetes: 
com tu do os mouros nao forao tao couardos , que ao 
defembarcar nam acodiíTem logo a praia , & trauarao 
huma mui cruel peleja , em que dambalas partes ouue 
muitos mor tos , & feridos , mas em fím os noílos che-
garam a eftancia , & com ajuda dos que faírao do caf* 
tello , tomaram nella feis bombardas, & meterám na v i l l a 
pela porta do albacar duzentos homens, os mais de 11 es 
efpingardeiros , & befteiros, & algü mantimento , po í ­
no ra , & pelouros fetas, & outras muniqoens, com os 
quais entrou o capitao dos ginetes, no que ouue da par­
te dos mouros grande refería , em que morreram algüs 
dellcs , & aííl dos noííos , de que hum foi Emanuel Cou-
tinho de huma efpingardada que Ihe deram pela teíla , 
que foi hum dos primeiros que íahio em térra em com-
panhia de loao homem , & ao outro dia entraram ou-
t ros tantos pofto que com multo perigo , em que ma-
tarao o Adai l loam pimenta de huma efpingardada. Com 
o qual íoco r ro o caílello fe affegurou ? que eílaua ja tao 
minado , que dentro ñas minas pelejauaó os noílos com 
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del Rei dom Emanuel 415 
os inouros , de que andauam tam canfados , & dcfuella-
dos , que fe o focorro tardara mais hum di;i , el Rci de 
Fez o ganhara , o qual fabendo que era ib corrí do dixe 
aos feus , que folgaua muiro , porque quanto mais en-
traíTem tantos mais tomaría , ao que llie os alcaides Bar­
ra xa , & Almandarim , peíloas mu i principaes antre os 
niouros , refponderao íenhor nao vos aíiuzeis em voíío 
poder porque dom loam he tara fabedor , & tao ma­
nilo fo na? coufas da guerra , que debaixo dos pes vos 
yira poer o fogo. Cora tudo el Rei nao quis alcuantar 
g Cerco , & eíleve aínda allí oito días dando cada día 
duas vezes combate ao Caftello, pela manha , & depois 
de comer. N o día que fe den o íegundo focorro ao Caf­
tello , defpaeliou dom loam de menefes huma carauella 
com a nona defte cerco a el Rei , & mandón em outra 
pedir focorro aos lugares Dandaluzia , & aífi ao conde 
dom Pedro Nauarro , que en tam eftaua em Gibaltar, com 
a armada de Cafteila , a o que o pr íraeiro que acodíoj 
fo i o corregedor de Xares, em huma carauella , a re-
pos bem artiljiada , & carregada de mantimentos , Se 
í rezentos befteirps , com que fez muito damno , & eí-
trago nos imigos , porque fe aleuantaua da baía , & 
liiaífe poer ao longo da vil la velha , donde defeobria os 
jnouros que eílaqam emparados da artelharla do caítcllo, 
1)0 qual Jugar eílaua tatnbem el Rei de Fez , & nao auia 
día que nao mataíTem muitos delles , porque como via 
que huma Sphera que tomara na víl |a , com que tirauam 
gp cafteilo , fe voltaua pera carauella a elle fe a leuanía-
ya , &: como 4 tornauap aííentar contra o caílello. , fe 
íornaua ao mefmp lugar de pianeira que nunca Jhe po» 
deram chegar , pofto que ej Reí prometeíTe muito dinheirp 
9 qualquer peílba que llie arrombaíle o que fe nao po-
dendo fazer , el Rei fe aieuantou dalli com toda a outra 
gente & fe foi pper detras daralaia dos paqs. O conde 
dom Pedro Nauarrp chegou Arz i i l a a hila terca feira , o 
qual com tres mil & quinhentos foldados que t razia , & 
ccw ps qm W fratíi de Por tugal , quiíera logo i r 
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cometer o arraial del Re í de Fez , mas por fer em tar­
j a feira , era que doni íoam tinha agouro , diffimulou 
com o negocio, o que entendendo o Conde, aílentou 
com elle que foíTe a o outro dia : mas el Rei de Fez íii-
bendo o focorro que era vindo ¡ mandou no mefmo deí-
pejar a vil la , & poer íhe o fogo , no qual hum mouro, 
lidalgo , que fora captiuo de dpm ToaÓ de menefes , ihe 
mandou pedir íeguro pera o i r v i í i ra r , & darllie as gra-
qas do bom trata mentó que delle recebera íendo íeu 
captiuo , o que llie concedeo , & veo com xx de cauallo a 
velo , & na pratica Ihe deu rauitos louuores , dizendoihe 
fenhor dom Ioam quanío vos deue Arz i l l a , que era tal te ra­
po a íbcorref tes , nem creo que tamanho negocio , & con­
tra hum Rei tao podero ío como o he el Rei de Fez fe 
podera acabar fe nao por vos. D o m loao Ihe refpon­
deo , que mais honra ganhara el Rei de Fez em entrar 
em huma villa dé hum tara poderofo Rei como o era 
el Rei de Portugal, mas que de huma coufa fe efpanta-
ua muito , que durando ainda a guerra, mandaua el Rei 
de Fez queimar as calas , porque fe tinha vontade de 
dar batalha , tersando por elle a v ido r i a , teriam os feus 
onde fe podeííem agafalhar , o mouro Ihe refpondeo , que 
el Rei nao mandara fazer tai coufa , fe nao que fora 
de finando dos foldados mas que elle Ihe iria dar diíTo 
conta , pera que mandaffe apagar o fogo , o que logo 
el Rei mandou apregoar per todo o arraial que fe fezeííej 
& o fogo fe apagou , a prefumpcao foi que elle mef­
mo veo defconhecido com aquelle mouro feu criado para 
ver dom l o a o , que era coufa que muito defejaúa, pela 
fama que delle tinha. Partido el Rei de Fez do campo 
ao outro dia entrou dom loara de Menefes na v i l l a , com 
a bandeira Real defpregada , deixando por capitam do 
mar , Francifco de mendanha , onde foi recebido do Con­
de de Borba , CondeíTa , & toda a mais gente , como ho­
rnera que a todos dera a vida , & liurara de captiueiro. 
A noua defte cerco fe deu a el Rei dom Eraanuel em 
Euora ? a huma terja f e i r a , no qual dia mandou fcre-
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uer cartas aos fenhores do regno , & peííoas que o nefte 
negocio podiam íeruir , & ao Domingo depois de co­
mer , ten do ja defpedida milita gente pera o Algarue , 
citando na cortina , pera ouvir M i l l a no moíleiro de S0 
Franci íco Ihe chegou recado como a vil la era ganhada 
pelos m 011 ros , & o conde de Borba fe re col li era no caf-
tello. Pelo que íem mais outro confelho , dixe a hum 
íeu mojo da capella que eftaua junto da cortina , per 
Aro ni o López , que depois foi eícriuao dalfandega da c i -
dade de Lisboa que dixeíTe ao Adaiam da capella que 
a Miíla rezada , & narn ouuefie pregacao & pelo mefmo 
Afonfo Lopes mandón dizer a Vafqueanes corte Real íeu 
veador que ihe man da fíe logo poer as iguanas na mefa, 
& a Nicolao de faria feu eílr ibeiro pequeño que depois 
foi contador da comarca da Guarda , que Ihe mandaíTe 
felar huma faca baia muito anda renga , & hum ginete 
para o paje do arremeílam que entam era Aluaro de fou-
1 a , que ainda viue , & mora na vi l la Daueiro & com 
fo efte paje , & alguns íete , ou oito de cauallo que o 
ieguiram , pa r t ió Deuora , em acabando de jantar , fem 
fazer mais que com as botas calcadas fe defpedir da Ra-
i n h a , caminliando tam acodadamente , que na ierra do 
Algarue Ihe arrebentou pelas i 1 bargas , entre as pernas 
a faca em que hia , onde Ihe deram nonas que o caí-
íello Darzi l la era ja focorr ido, pelo que tomou dalli o 
caminho mais de vagar ate a Tau i ra , com tudo pare-
cendolhe que ainda que o caftello eftiueíTe prouido de gen­
t e , & manrimentos , que nem por ilTo o poderiam fai­
na r , nem Ihe indo mais focorro , polos continuos , & 
aíperos combates que Ihe el Rei de Fez cada dia daua, 
$r aíll pelas minas que tinha feitas , determinou de pallar 
em Africa no que eftando re foi uto , íe ajuntaram allí 
per mar , & per térra em efpaco de cinco dias paílante 
de vinte m i l homens de pe , & de cauallo , porque to­
dos acudí rao a eíle rebate , como fe fora pela principal 
cidade do regno , & aill chegou muita artiiharia 5 & ou-
tras munijoens de guerra que elle mandara v i r dos feus 
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almazens de L isboa , & muitos manrimcntos , & nauios 
pera poderein recolher toda eíla gente, & munijoens , 
mas eftaíido neíle propofiro ja preftes pera fe embarcar 
llie veo recado , como el Reí de Fez aleuantara o cerco, 
& fe fora pera Alcacerquibir , pelo que defiñio da vía-
jeru , pofto que com faber eílas nouas , fuá determinacao, 
& vontade foííe paflar , fe Iho nam eíloruara o parecer 
dos que em coufa de tanto pefo ihe podiam dar con-
íe lho , com tudo mandou dalii alguns nauios com gente 
de guerra , mantimentos muni^oens, & officiaes pera íe 
a vi l la j & caftello forttficarcm de nouo , & ao Conde 
dom Pedro Nauarro mandou íeis mi l cruzados de mer-
ce 5 pelo bom focorro que dera aos Darzilla , os quaes 
elle nam quis tomar , excufandoíTe que fuá Alteza ihe 
nam era em nenhuma obrigajam , que o que fezera fo­
ra a cuita del Rei dora Fernando íeu feniior , & que 
del le efperaua o galardara de feu feruico , mas ñera 
por i fío deixou el Rei de fazer multas raerces , & dar 
multas tengas , & hábitos em fuas vidas, & de feus f i -
Ihos 5 affi ao corregedor de Xarez , como a mullos ca­
nal iei ros Andaluzes , que as fuas proprias cuñas vieram 
ao focorro Darzilla , em que morreo muirá gente , aíH 
dos mouros , como dos Porruguefes, & Caí le ihanos, en­
tre os quaes fora6 juntamente oitenta do corregedor de 
Xarez 5 que todos per defaftre fícaram debaixo de hum 
k n p do muro que cahio fobrelles. Dom loara de me-
nefes efteue em Arzi la ate que chegou toda algente , & 
«nunijoens que Ihe el Rei mandou do Algarue , & dei-
Sando nelía tudo o que era neceíTario , com dous mi l íbl-
dados, afora a gente ordinaria de pe , & de cauallo, & 
officiaes pera de nouo refazerem as barreiras , & muros 
da villa , & caftello fe tornou pera o regno , onde foi 
decebido del Rei como o hum tai caualleiro ? & tam bom 
capitao me re cía a 
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Vo concertó que fe fez antre ejles regnos , & os de Caf* 
tella , fohre limitagoens da conquijla Dáfrica , & reca­

dos que el Re i teue do gram capitam Gonzalo Fet" 
nandez de Cordoua , & de como o Duque de Me" 

dina ftdonia & dom Pedro Giram vieram a ef- i 
te regno defauindos del Rei dom Fernando , ¿7a 

el Rei mandou ao regno de Manicongo loam 
de JanSla Maria y & outros doze reli-

giofos, 

N Efte anno de M . D . v i i j . por entre eftes regnos | 
& os de Caftella a.uer algumas diferen^as fobelas 

limitajoes da conquiíla que a cada hum deiles perten« 
cia íe fez hum concer tó , antre el Rei dom Emanue l , 
& a Rainha donna loanna de Caílella , perqué el Re i 
dom Emanuel íbl tou a conquifta que era deítes regnos 
defno lugar de Belez da Gomeira ate M e l i l a , & Caja* 
ga , com todalas pouoa^oens , que na dita cofta ha , por 
eftarem na demarca^áo do regno de Fez 5 & aíli a forta­
leza do pinhao de Belez , que efta metido no mar j un­
to da meíma cidade de Belez , a qual a dita Rainha dona 
loanna mandara fazer, pera guarda Dandaluzia. E por 
quanto , pela capitulacao que fez Ru i de Soufa , & dora 
loao de Soufa feu íilho embaixadores del Rei dom l o á o 
fegundo , com el Rei dom Fernando Daragao marido da 
Rainha donna Ifabel de Caftella ( cuja filha herdeira ef­
ta fenhora donna loanna era fobelos limites , & demar-
ca^oes da banda do Ponente , per onde auia de ficar a 
arrala, & l imite do dito regno de Fez , por auer ahí 
duvida fe entre o cabo do Bojador , & de Nam , don­
de fe come^ao as marcas , & limites de Guiñé , que he 
da conquifta deftes regnos de Portugal ; & por íe dizer 
que neftes limites ficauáo alguns lugares , & térras que 
nao eraó da conquifta do regno de Fez , & que per i í -
fo a conquifta deftes nao pertencia a Por tugal , fo i ai-
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fentado que a Rainlia don na íonnna foltaíle , & a larga f-
le rodo o dircito que podiair» tcr os Reis de Caftella def-
ne Belez da Gomeira , confeguindo os leus lugares que tertt 
do, regno de F e z , ate chegar ao cabo do Bojador, & 
de" Nam com pcnna de cem mil dobras douro , de pe-
fo ,-a quem quebraíle a capitulaqao, a qual foi feiia per 
dom Antonio de noronha , ícriuab da puridade del Reí 
doni Emanuel , que depois foi conde de Linhares , & 
per Go'mez de íanénlhena corregedor da cidade de I'aem , 
íbbelo que- per algumas d unidas que recrece rao man-
dou el Rei a caftellá o dodor loíio de faria, & íe Vea-
bou tudo corno conuinha a paz , & foííego delles dous 
regnos. Ñeñe anno rnandou o gram capiram Gonqalo Fer­
nandez de Cordou a Duque de Se Ta , recado a el Rei per 
^la de íanne M é n d e z do eíporfió leu cmbaixador , que 
entam andana em Cailella , pedindolhe pafíagem por leus 
•regnos para íe ir do leruijo del Rei do'm Fernando Rei 
de A raga 6 que regia os regnos de Caílella pola Rainha, 
don na loan na íua íiüia , molher que fora del Rei dom phe-
iípe Archeduquc Dauftria , & fenhor dos eftados de Flan-
des 5 a qual Rainha don na loan na era mai do Empera­
dor dom Carlos quinto que per falecimento della ioce-
sdeo nos regnos de Caílella , o que o dito Duque fazia 
'por deígoftos que tinha del Rei dom Fernando : ao que. 
íhe el Rei dom Emanuel refpondeo , diuertindoo do pen-
famento em que andana, que era irfe a Flandes pera o 
di to dom Cario? que eníao la eílaua. No meímo anno v i -
-eram a elle regno , cliando el Rei em Euora , deíauin-
-clos do meímo Rei dom Fernando o Duque de medina 
ikionia , & dom Pedro gyráo feu cunhado , filho do 
Conde Do rúen ha , do que el Reí dom Emanuel teue 
deígoilo , & fereueo a Chri í louao correa, que eftaua 
•enram com feus negocios em CaíleMa , que deííe d iño 
"fuas defeulpas a elRei dom Fernando , que Ihe-nao pa-
receííe que p.roccdia ifto del le , com rudo íhes fez bom 
gaíalhado , & os reconciliou com el Rei dom Fernan­
d o 3 &J'kes. fez mcrces de jó las 3 & caualios^ ajaezados 
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com que íe tornarao para Caftella mui f^risfeitos da 
eompanhia que de iba real peílba receberam. No mef-
ñío anno no ' f im delle mandou el Rei hum religiofo , 
per nome loam de San ¿ta Mar ía , da ordem do Apof-
tolo , & Eu ángel ida Sao Joao , que fe chamam dos a-
zues , com doze padres da meíma ordem , ao regno 
de Manicongo , pera la fazerem huma egreja > & enfí-
nárem , & pregarem a Fe de noíío Sen lio r le ib Chr i í -
to , & pera fe a egreja fazer mandón oíliciaes , allem do 
que deu para ella ornamentos , & a rodólos que foram 
com eíles religiofos ordenados pera fe ia poderem nian-
ter honradamente , o que íempre acoftumou íaZcr em to-
daías couías que tocauam a noíía fanéla Fe , da quai foi 
hum dos mais zeloíbs R e í s , de quantos ate ícu tempo 
ouue neltes regnos. 

: C A P I T U L O X X X I . 

Do que Afonfo Dalbuquerque fez em Qacotora depois da 
par t ida de Triflao da Cunha , i¿r de como fe f o i dal-

l i a ilha de Ormuz , do que fez ate la chegar, 

P Art ído Tr idam da Cunha de Cacororá pera India , 
como fica dito , Afonío dalbuquerque proueo logo 

ñas coufas neceflarias a fortaleza , & aííoíiego dos da illia 
o que feiro , parecendolhe que compria mais a feruico 
xlel Rei conquiftarlhe o regno de Ormuz , que andar 
as prdas no cabo de Guardafum , fe fez a vela , aos xx 
dias Dagoí lo do mefmo anno de M . D. vij , pera o cabo 
de Rojalgate , donde da banda de Arabia fe comeca o fe-
nhorio do regno de Ormuz. Os capitaes- que Ienana de-
baixo de íua bandeira eram , Franci íco de Tauora , & 
-Emanuel Telez , Afonfo López da cofta , Antonio do 
campo, loam da nona, & Nuno.vaz de caiiel braiico , 
-era huma fuíta que fe fez em Qacororá de m a de i ra oue 
.leuaram laurada de Portugal na qual frota hiao quarro-
cenros , & fetenta. íoldados- Portuguefes, Com cíla eom­
panhia chego-u Afonfo Dalbuquerque a ^ i l l a de Calgiare 
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422 Segunda Parte da Chronlca 
aos xxv do dito mes , que lie a primeira que el R e í de 
Ormuz tera daquella banda da Arab ia , entrando do cabo 
pera dentro do eílreito da Per lia , onde o Xeque , ou 
capitao que allí eftáua por el Rei de Ormuz fe concer-
ton com elle delhe dar mantimemos de graja , & que 
A fon ib Dalbuquerque fe obrigaíle alhe nam fazer guer­
ra ate aííentar leus negocios com el Rei . O que aíli conclui­
do os mantimentos foram entregues naquelle dia , & noite 
que a l l i cliegou Afonfo dalbuquerque, & pela raanha fe fez 
a vela caminho doutra villa , tambem do fenhorio del Rei 
de Ormuz por nome Curía te , & no caminho mandou 
que fe deíTem dos mantimentos que ouuera em Calaiate 
a gente , & abrindo alguns fardos de támaras acharam 
no meo delles efterco de gado , & varreduras de ^ugi-
dade , de que Afonfo dalbuquerque fe efcandalizou , & 
propos em fuá vontade tomar viganca defte efcarneo , co­
mo depois fez , ao que o tambem moveo ha informa-
9a6 que Ihe Gafpar Roiz lingoa deu das injurias , que 
ouuira dizer aos mouros da villa contra os que forao a 
térra , & de quáo má vontade confentiao no dar dos 
mantimentos. Chegado Afonfo dalbuquerque a Curíate , 
que he hum lugar rafo , oito legoas de Calaiate , cerca­
do de muitos palmares da banda do íer tam , o achou de 
guerra , porque fabendo o capitao que all i el Rei de Or­
muz tinha , o que Afonfo dalbuquerque paífára em Ca^ 
laiate , arreceandofe que quifeííe tambem deile auer man­
timentos , ou algü outro tributo fe fez forte com tran-
queiras , cauas , & gente , com a qual determinajam ref-
pondeo a hum recado , que Ihe Afonfo dalbuquerque 
mandou de paz , & amizade , dizendo , que elle Ihe nam 
podía dar repolla fem ter recado del Rei de Ormuz feu 
fenhor , do que auia de fazer : pelo que Afonfo dalbu­
querque com parecer, & confelho dos outros capitaes 
defembarcou em térra com aííaz trabalho., pola grande 
reíi lkncia que achou nos imigos , que feriad bem tres m i l , 
principalmente em huma tranqueira , que eftaua a par 
da praia j pera onde fez recollier eíles primeiros , & 
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del Reí dom Emannel. 425 
dall i pera o l uga r , & finalmente pera os palmares , em 
que morrerao delles mais de íefienta , & dos nodos tres , 
& foraó feridos vinte. Desbaratados aífi os imigos , man-
dou fáquear o lugar , em que n-a6 acharáo outro defpo-
j o que mantimentos , porque fezeram fair delle has mu-
Jheres , & gente que nam era pera pelejar, que leuaram 
íudo o que ahi auia de pre^o. Os mantimentos forao tan­
tos que em tres dias , & duas noites que all i cíleue a 
frota , fe nao poderam acabar de carregar ñas naos , aca­
bo dos quaes mandou Afonfo Dalbuquerque poer fogo 
ao lugar , & a cinco naos de Meca , & onze ferradas 
que eftauam varadas em térra , o que tudo ardeo com a 
mefqulta , que era muito fermofa , antes de fe a frota 
fazer á vella. Dal l i fe par t ió para outro lugar del Rei 
de Ormuz dez legoas deíle , mais rico , & mais pouoa-
do , & de mor trato , per nome Mafquate , fituado en­
tre duas ferras, em que fe faz huma baia de muito bom 
furgidouro , & pofto que foííe rafo como C ú n a t e , era 
a feruintia delle pera a baia cerrada de Ierra a ferra, com hu­
ma tranqueira de madeira de duas faces entulhada de tér­
ra , com alguma artel baria , & fos duas portas muito ef-
treitas pera a feruintia do mar , ao qual lugar chegou 
Afonfo Dalbuquerque aos dous dias de Septembro , & lur-
gio na baia fem nenhuma refiílencia , onde eftando fobre 
concer tó com o Xeque, que Ihe tinha prometido man­
timentos per modo de tributo , a e l le , & a rodólos ca-
pitaens que al l i vieflem delRei de Portugal , com a che-
gada de hum capitam del Rei de Ormuz , que ihe veo 
com focorro de mi l foldados , fe tornou o aíl'ento que 
tinham feifo , & o Xeque foi mal tratado por nao que­
rer confemir em fe quebrar o que tinha prometido a 
Afonfo Dalbuquerque. Com a vinda deñe cap i ta 6 fe pos 
o lugar em armas com bem tres mi l homens de peleja 5 
mercaderes , & moradores , afora os mi l que com elle 
vieram. Afonfo dalbuquerque vendo que determinaua , 
mandou esbornbardear o lugar toda huma noite , & ao 
outro dia , que erad cinco de Septembro 3 no romper da 
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424 Segunda Parte da Ghronka 
alna fahio em térra com fuá gente repartida em tres cf-
quaclroens , dos quaes erara capitaens de lium Francif-
co de ra u o ra , & Afonfo lopez da coila que auiam de 
cometer hum dos cabos da tranqueira , & do 011 tro eram 
capitaes íoam da noua , & Antonio do campo pera co-
meterem o outro , & Afonfo dalbuquerque com Ema-
nuel Telez auiam de dar no meo del la. Os prime! ros 
que chegaram a tranqueira foram Francifco de tauora , 
Afonfo López da Coila , onde deíembarcaram per debai-
xo de rouitos tiros de 'bombardas, & frechadas com t i l ­
do fezerao recollier para dentro huma boa fomma de mou-
ros que os aili viera6 aguardar , & poferao daquella ban-
dd fogo a tranqueira , que fe logo ateou de forte qué 
nao o podendo fofrer 5 os m011 ros fe foram acolhendo 
pera o meio della , onde Afonfo dalbuquerque Ja efta-
11 a , & allí fe trauon huma braua pe leja , mas em fím os 
noífos que ja eílauao juntos com Afonfo Dalbuquerque , 
fezcram recollier os imigos pera o lugar, & feguindo-
Ihes o alcance , os Janea ra m fora delle de mane i ra que 
em efpajo de quatro horas, foi ganhado ; onde os nof-
fos eftiuerao oito días continuos, fern os da térra os v i ­
re m cometer , nos quaes o faquearao & derribaram á 
m efe u i ta , que era huma muito fermofa caía , & pofe­
rao fogo ao lugar de que ardeo todo. Enrre os que mor-
rerao dos imigos , que paííaram de oitenta , foi hum 
delles o Xeque que fezera o concer tó com Afonfo dal­
buquerque , o qual fugindo pera a ierra , em fobindo 
huma iadeira , fe voltou pera os que o feguiam , dizen-
dolhe , que elle era íem culpa de fe os da cidade reuol-
tarem , & por na companhia nao, auer quem fe moueííe 
de piedade ; aos finaes que daua de pedir mifericordia , 
o mata ra ni fendo a ifro preíente dom Antonio de N o -
ron ha , que hia por capitana defte alcance , & a pos elle 
matarao vinte feus familiares que ofeguiaó. Acabado eíle 
negocio , em que mor re rao oito Poríuguefes , Afonfo 
Dalbuquerque fe par t ió dalli aos xvj do dito mes de Sep-
tembro de M . D . v i j . & foi furgir diante doutro lugar 
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del Reí dom Emanuel 425 
del R e í de Ormuz , chamado Soar, em que tínlia huma 
fortaleza , o capitam da qual era entam ido a Ormuz , 
& deixara em feu lugar hum feu cunhado , que fabeíi* 
do o que Afonío dalbuquerque fezera nos lugares atrás , 
Jha entregon pacificamente & fe fez vaífallo , & tr ibu­
tario aos Reís de Portugal. Defte lugar fe foi Afonío 
Dalbuquerque a huma villa de! Rei de Ormuz per nome 
Orfajam , cercada de muros baixos , em que aula algE-
mas bombardas roquiras , v i l la bem arruada , & de 
boas caías , de pedra , & cal , com feus fobrados , Se 
terrados , & poí lo que nelia eíliueffe por Regedor hum 
capi táo del Rei de Ormuz , homem esforjado , & pra-
t ico ñas coufas da guerra , o defmaio foi tamanho nos 
moradores da v i l l a , que em vendo ancorar as noíías na­
os , a comccaram logo a defpejar , de maneira que na» 
quella noite tiraram todalas mercadorias, & raoueis que 
nella auia. O que íabido per Afonfo Dalbuquerque, fa­
llió pela manha em térra , & mandou a dom Antonio de 
Noronha feu íob r inho , que foíTe contra o fe r ta ó com cera, 
foldados per onde caminhou quafi huma legoa fem achar ou« 
ira refiílencia que de huns poneos de homens de cauallo, que 
juntamente Ihe faziao rofto , Se fe acolhiam fem ihe po­
der chegar , & por a calma fer grande , & os noííos irem 
canfados fe tornou pera vil la , com xxij homens, & rao-
Iheres que captiuou. Nefta vil la efteue Afonío dalbuquer­
que tres dias mandando recolher o defpojo que fe achou , 
cm que ouue alguma artelharia , & poluora o que feito , 
& tomados os mannmentos neceíTarios , mandou queimar a 
vil la , da qual que he a derradeira da coila de Arabia do fe-
nhorio del Rei de Ormuz , fe fez a vela pera a mefma ilha, 
onde o Rei refide a mor parte do tempo , pelo grande 
proveito que recebe do muito trato que nelia ha^ 
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Segunda Parte da Chromca 
C A P I T U L O X X X I L 

Do fitio da ilha de Onmiz> , principio da cidads , '&*•: 
coflumes da gente, dos apercibhnentos que j e fe -

zeram pera receberem Afonfo Dalhuquerque de 
guerra.. 

Ilha de Ormuz a que Fthoíomeu chama Armazo,. 
& os da térra Gerum , eftá fituada quafi na boca 

do mar da Pe rila , da parte de dentro te ra de roda qua-
tro legoas ,. a del la a térra firme , da banda de Arabia 
dez ? & tres a da Per fia 3 & aíTi na outra como n e í h 
íem muirás cidades, vilías , fortalezas, lugares rafos & 
outras i!has. He muito feca 5 & eílerile de todo gene­
ro de mantimentos , nem tena outros fenam os que llie 
vem das 11 has de Queixome , Larec , & outras , & aíu 
do Mogaftam que he térra firme ^ defronte de Qrmuz? 
& o me fino he dagoa , porque nella nam a fenao tres 
pocos de que fe polía beber , h>uma legoa da cidade onde 
chamam Corumbaca, o demais fam cifternas , & po^os 
folobros. A nella huma ferra pequeña , que de huma ban­
da tem vieiro. denxofre , & da outra huma mina de íal 
em. pedra, que as naos leuam dal l ipor laftro, tem dous por­
ros de muito bom furgidoum , pera naos grandes ,.hum 
da banda do Leñante , & outro do Ponente. Em huma 
ponta defta ilha , entre eftes dous portos 3 por refpeito das 
muítas naos que aIIi vem de Arabia Perfia , & India , & 
doutKas partes, fe comcjou pouco a pouco fazer huma? 
cidade , que veo; fer de grao trato , a que do nome da ilha» 
chamao é)rmuz cidade rafa , muito bem arruada de mi l i ­
tas , & raui nobres calas de pedra geííó , cal , com* 
feus (obrados , & terrados, em que os Eeis tem huns 
pacos em modo de fortaleza, por a térra 1er muito 
quente s tem todoios moradores no meo- das cafas hu­
mas, chamines com catauentos, com que as refrefcam por 
dentro , & fe de fe n de m da calma , vem a elía cáfilas ,. 
ou rccouas de multas partes, como de Maracante, Tau-

UNED



del Reí dom Emanuel. 427 
í i z j Caxem , & doutras cidades da Perfm & Arabía 
<jue trazem muicas , & muí ricas mercadotias, & mui­
ros cauallos que dalli leuáo pera India, que la vendem , por 
duzenros , trezentos , quatrocentos, quinhenros , & íeif-
centos pardaos , & alguns por mais. Os moradores deíla 
cidade , pela mor parre fam Arabios , & Pe r i los , dados 
a vicos , & muito ciólos das molhcres , & com rezam , 
por ellas ferem muito fermofas , as quaes quando vao fo-
ra de cafa leuáo os rollos cubertos de maneíra que as 
nam podem conhecer : os homens fam bem d i l p o í l o s , & 
grandes caualgadores. Aueria entam na cidade paliante de 
duzentos de cauallo dos moradores della , os quaes tem 
por exercicio jugar a choca a cauallo , no que fam tam 
deílros que elpantam os eftrangeiros que os vem jugar s 
íaó muito muficos, & dados a trouas , andam bem tra­
tados de fuas peííoas , com pannos de feda , chámalo• 
íes , brocadilhos , & algodam. Trazem continuamente , 
aííi na paz , como na guerra armas oftl-nfiuas , & defen-
liuas , a enrrelles homens de muito trato , de que vieram 
muiros delies a fer mui ricos , & poderofos , todolos 
mantlmentos fe vendem a pelo , ate a lenha , & quem 
faifa pefo , ou medida he caftigado fem remiflam , & tem 
elle erro por ta6 grande , que o abominaó mais que ne-
nhum outro genero de pecado , porque dizem que he 
em perjuizo de toda a Repúbl ica . T e m em tudo tanta 
policía & ufam tanto exercicio das letras, que em hu­
ma cafa que pera iíío edificarao nefta cidade, vem rodó­
los días 1er hum homem d o d o , Chronicas , & H i f t o r i -
as de Alexandre , & D a r í o , & outras a n t i g á s , & mo­
dernas , & lluros de dodrina , a qual li^aó vem ouuir 
muitos hoaiens aífi velhos , como mancebos , coufa multo 
digna de louuar, & que parece que os Venezeanos to-
maráo deftes , ou eftes delies , porque em Veneza , nam 
filando mais que cinco legoas de Padua , ün iuer l idade 
celebre, fe faz o mefmo , & fe lem em calas publicas, 
duas ligoens no dia , huma em Philofophia , & outra em 
humanidade , & h i í l o r i a s , das quaes ligoens eu ouui mui-
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tas eftando nnquella cidade , & de homens muí dodlos 
Se do que mais me efpantei foi ver neílas Ji^oens , .mul­
to gentis homens de cincoenta , íeílenta , fetenra annos, 
de que os maís delles eram dos principaes d o . c o n í e l h o , 
& de todo o gouerno da Repúbl ica , donde acabada a 
li^ao hiao ao/Senado , ou a outr-os lugares a tratar 
cada hum delles o officio que tinha a cargo. Mas tor­
nando a Afonfo dalbuquerque depois que part ió de Or-
facao veo ter ao: cabo de Mo^amdomo onde da banda 
éa térra fírme Da rabia faz ñm o fenhorio del Rei de Or-
muz , & delle a outra banda da térra-da Pe rila auera quin­
ce legoas da trauefla , em que a algumas ilbas-, das quaes--
a principal he a de Gerum , onde efta fituada a cidade de 
Onnuz , a que Afonío dalbuquerque veo te r , íendo el­
la , Se todo o regno regido per hum Mouro capado mui-
ío bom caualleiro natural de Bengala , per nome Cojea-
tar , por o Rei que eatao regnaua , per nome Ceifadim 
nao fer de mais que de doze annos. Elle Cojeatar ten-
do auiio do q,ue Afonfo Dalbuquerque vinha fazendo 
polas villas do regno de O-rmuz per- onde paílaua' , fe 
apercebeo pera o receber de guerra , & iha fazer com 
feííenta naos deliran ge i ros que aquelle tempo eílauao na 
porto ele Ormuz , em que entrauao huma del Rei de-
Camba i a per nome M e r i , que era doito centos toneis, 
& trazia muitos foldados fartaques , abexis, & outra do 
Principe de Cámba la , . íomenos deíla , ambas muito bem 
¡aríilhadas , & prouidas. de mu i tas muni^oens de guerra»: 
A l l e m deftas feííenta naos, hauia muitos ñau i os da térra 
a que chamam t errad as , que feruem da carretar manti-
Hientos , & aguoa do fertam & das outras ilhas a Ormuz , 
31 as quaes todas, & ñas naos dos mercadores, pos muita 
artelharia , & gente de guerra, de mane i ra que aííbnefta 
armada como na cidade teria Cojeatar dez mi l homens 
de pelcja , que comecara da juntar defno día que foube 
nouas da vinda Dafonfo dalbuquerque , que chegou ao 
porto de Ormuz ^ aosxxvi días de Septembro. , 
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C A P I T U L O XXXIII. 

Bo que Ajonfo Dalbuquerque f e z em che gando a ciáacle 
de Orrnuz. 

Epois que AFonfo dalbuquerque defcobrio o íurgi-
douro onde as naos dos mouros eftauam ancoradas , 

mandón chamar os capitaes da frota a íua nao , & com 
elles teue coní'elho , no qual ouue varios pareceres , mas 
em fim fe aííentou , que fe ouueííe de auer guerra que 
pelejaílem com as- naos dos mouros antes de cometer a 
cidade 3 & que Afonfo dalbuquerque foííe furgir junto 
da nao M e r i del Re í de Cambaia , & loaó da noua da 
do Principe , & Francifco de Tauora doutra das quelhe 
pareceíTem que eftauao mi íhor armadas , & pelo confe-
guinte os outros capitaes. Ancorada a frota , Afonfo dal" 
buquerque mandón dizer a el Rei , que elle vinha a l l i 
pera com elle tratar pazes, & amizade em nome del Rei 
de Portugal íeu fenhor , & pocr aquella cidade a fuá 
obediencia que fe Iha quiíeííe entregar pacificamente , 
elle o deixaria viuer em feu eftado , & aos íeus , em tól­
dalas liberdades , como o ate alli fezeram , & o defen­
dería , & a todo feu regno , & lenhorios de quem o qui-
feíTe anejar, & que o meímo fariao íempre rodólos ca* 
pitaens del Rei feu fenhor. Com a repoña deñe recado 
Jhe mandón el Rei hum mouro (que d epois veo a eíle re­
gno ) per nome Cojebeirame , com huma carta aííinada 
por elle , & por Cojeatar , o qual mouro recebeo com 
muito aparato-, fem querer tomar hum prefente de frvi­
das que Ihe el Rei mandaua , dizendo que nam auia de 
aceitar nada de homens que ainda nao tinha por ami­
gos , & que quanro a carta fe era verdade que queria 
com elle paz , & amizade, como nella dizia , que ate o 
outro dia pela manliaa Ihe mandaíTem recado cerío do 
modo que nido queria ter. Com a repofta deíle recado 
t-ornou Cojebeirame dizendo que el Rei queria paz, & 
que os Portuguefes poderiam i r feguramente a cidade fa.-
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zer o que i lies compriííe , aqueixandofle el Reí a Afonf» 
Dalbuquerque do mao traramenro que fezera aos feus l u ­
gares per onde paflara , ao que dando íuas deículpas, o 
tornou a d e í p e d i r , per quem el Rei mandou curros re­
cados , mas tudo eram dila^oens que vfaua Cojeatar , 
e íperando huma armada que naquella noite chegou com 
muita gente da térra firme focorrer a cidade , com o que 
ficou tao ufano , que mandou apregoar que ninguem ma-
taíTe Portugués , íenam que os tomaíTem viuos pera fe 
elRei feruir delles n i guer ra , mandando naqueila noite 
poer todalas naos groflas de longo da praia , pera com 
eüas defender a cidade , allem diíto ordenou que fe as 
noíTas naos fe defamarraííem , pera irem cometer as da 
fuá armada , que as tcrradas , em que tinlia muiía arte-» 
Iharia , & gente, as ce rea (Te m pola banda do mar por­
que alli cercadas de todalas partes , feria impoífiuel po-
derenííe defender. A o outro dia pella manha , que a fro­
ta dos imigos apareceo nefta ordem vio Afonfo Dalbu­
querque j que tinham vontade de pelejar pelo que man*» 
dou no mefmo inflante aleuantar as ancoras que fícauáo 
da banda do mar , para que as foíTem forgir ñas gorias 
das dos mouros. O que vendo Cojeatar abalou logo da 
praia com todalas terradas em ordem , comegando de cer­
car a nofla frota , o qual em abalando os das fuas naos 
abriram as portinholas , o que ate al l i nam fezeram, 
comeando de feruir as nolías de muitos tiros dartelha-
ria , frechas , & langas darremeíTo , que tam juntas ella-
uam humas das outras. Afonfo dalbuquerque em vendo 
abrir as portinholas, mandou antes que nenhuns dos t i ­
ros das naos dos mouros defparaííem , poer fogo a hunx 
camello contra a nao M e r i , que Ihe deu em huma en­
tena que trazla de fora da murada com que matou, & 
ferio muitos delles. Trauada cfta peleja de huma frota 
a ourra , Cojeatar fe vinha chegando da banda do mar 
pera nofía , contra a qual depois de a ter cercada, man­
dou defparar a fuá artelharia , por debaixo da fumaba da: 
qual j & da com que ihe refpondiam da noíTa frota fa-
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swa'chegar os feus a t i ro de frecha , das quaes lanca-
uam tantas dentro das noíTas naos , que encobriam o ceo, 
& feriam irmitos , mas ifto durou pouco , porque a noíía 
artelharia meteo tantas deftas tarradas no fundo, que as 
outras tomarao por partido arredareníTe, de que as mais 
fe acolheram perá térra firme ,. & Cojeatar fe foi com 
as fu as pera el Rei , que do cera me eltaua vendo eíla 
batalha , a qual foi tam ai pera , que muiros dos cida-
dáos fugiram pera dentro da i!ha , & muiías molheres 
prenhes moueram do eftrondo da artelharia , & foi ta-
manha a delordem , & medo dos imigos , que em fogin-
do tirauam tara fem tentó com as fredias que fe mata-
nao muitos Iiuns aos outros , dos quaes corpos morios, 
que per efpaqo de tres dias andaram fobela agoa, reco-
llierao os nofíos hum grande defpojo. As naos dos i m i ­
gos fezeram mui bem feu officio ,, em quanto Cojeatar 
andaua rodeando , & combatendo a noíTa frota , no qual 
tempo com hum tiro groíTb com que tirauam da nao 
Gyrne , arrombaram a do Principe de Cambaia de ma-
neira que fe foi ao fundo , & tras ella com o t i ro da 
inefma bombarda outra das milliores armadas , que era 
de Mi l iqu i az fenhor de D io , ñas quaes , & na M e r i í¡'° 
uha el Rei de Ormuz toda fuá eíperan^a. A gente que 
auia neítas naos ilcou toda fobela agoa , o que vendo os 
das outras, que eftauam ja bem maltratadas, íe lanjarao 
todos ao mar pera fe faluarem a nado , o que vendo 
Afonfo Dalboquerque mandou pojar gente nos bateis , 
pera matarenr daquelles , os que podeílem , o que exe-
cutaram bem a fuá vontade , com tudo os da nao M e r i 
a nam deferapararam , porque poí te que eftiucífe deílTo-
fada da noíTa artelharia, o capitam era mui bora caual-
Jeiro , & tinha. muita & boa gente conílgOj O que ven­
do os nofíos a foram cometer com alguns bateis da fro­
ta , em que Mam George. bar reto de caftro, George da 
fylucirá , Aires de foufa chichcrro ? Duarte de íouía , N i ­
colao dandrade, Antonio da coila , irraao Dafonfo L o -
fea da cofia Lifuerte de fmias5 Á n t o n i o de fá5 A n -

UNED



432 Segunda Parte da Chronka 
ionio fragofo , loao eftam efcriuam darmada , laimez Teí« 
xeira , Lourenjo da filua hum fidalgo caílelhano , Nuno 
Vaz de Caftel branco , loao teixeira , fílho de loam pe-
pnha de Alanquer , Gaípar Díaz alférez de A ionio dal-
buquerque , lanne mendez botelho , Lourenqo da í y l y a , 
Gonzalo queimado , lanne mendez da ilha Pero cao , & 
outros ? aiure os quaes foi Pero gon^aluez piloto da frota 
que fobio primeiro , fem achar reíi í lencia, por quanto 
os imigos vendóos encaminliar perá nao, pera que cui­
da ílem que fe lanqaunm tambem ao mar , fe efconderam 
todos debaixo da cu berta , & parecendo ao piloto de-
poi? que íbbio ib be lo bordo da nao que nam auia nella 
gente , o dixe aos que ainda eftauam nos bateis , pelo 
que dififtiram de entrar por íeguirem o alcancé a os que 
an.Umam nadando. Mas os da nao como viram o pi loto , 
& Pero Fernandez marinheiro , & Gafpar dias alférez , que 
fobiram tras e l l e , fairam debaixo da cuberta, & as fre-
chadas os comeqaram de tratar m a l , do que fe empa-
rauam com muito trabalho , bradando aos bateis que Ihes 
acodiíTem , que a nao eílaua chea de mouros , o que 
nam poderam fazer tam aíinha , por a nao fer a l t e r ó l a , 
que ja nam achaílem eftes tres muito feridos : mas de-
pois de entrarem andarao hum bom pedago aos botes, 
com os mouros que acliaram na tolda , ate os fazerem 
recolher pera popa, que tinhao atrauefíada com a verga 
da nao , & vela , no que fe os noíTos embaracaram , & 
detiueram algum tan to , por fe os mouros defenderem, 
inui esforzadamente as frechadas, & com langas, & dar­
dos darreraeíío , com tudo elles forao entrados , & mor­
ios alguns delles , porque os mais fe lan^aram ao mar , 
os quaes os noílos feguiram nos bateis , de que mataráo 
tantos, & dos outros que andauao nadando perfeguidos 
tambera dos outros noííos bateis, que a agoa foi toda 
tinta em fangue. George barreto quehia por capitam dos 
que foram cometer a nao M e r i , depois de a ter defpe-
jada dos mouros , deixou nella alguns Portuguefes, man-
dandollies que com a artelharia que nella auia va re jai-
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k m a cidade j o que fezefam bem a íua vonüade. Nam 
adiando ja os noffos quem ipataffem íobela agoa , po-
feiam rogo a algumas ferradas que tomaram neíla revol-
ta , & fe apoderarao de todalas naos dos mouros , a que 
Afonfo Dalbuquerque mandou poer o fogo as que eíla-
uam afaftadas da noíía frota , & as outras que eílauam 
Junto dclía arrombar, & meter no fundo, & logo no 
me ímo inflan ce elle com o efquife da fuá nao , & ba­
tel , & outros encaminhou pera o Cerame onde ainda 
el Rei eftaua , & Cojea ta r com elle efpantados de verem 
tamanlia de í l r o igao , donde íe logo acolheram pera den­
tro da cidade, & o efquife chegou tao perto do Cera­
me , que os que nelle eílauao ferirao Afonío Dalbuquer­
que , & outras peffoas as f pechadas , de que o pior foi ferí­
elo toi Emanuel Telez de huma que Ihe deu no rofto. Dal-
l i foi Afonfo Dalbuquerque correndo de longo da r ibei-
ra , onde mandou poer fogo , & córtalas amarras a mais 
de trinta velas , as quaes com o vento foráo dar coníígo 
na coila , da banda da Períía , & paíTando adiante chegou 
a o varadouro das naos , em que eílauam cento , & corenta 
breadas , & concertadas pera fe lan^arem ao mar , a 
que mandou poer o f o g o , & aífi a hum arrabalde que 
eílaua junto del le , em que aula huma mui fermofa meí-
quí ta . N o qual negocio andauam ja os noííos tam ace-
fos que quiíeram entrar a cidade por aquella banda , fe 
Iho Afonfo dalbuquerque nam defenderá , por dentro 
nella suer mu i ta gente de guerra , & os noííos ferem 
tam poucos como eram : do que receofo os fez logo re-
colher aos bateis , pera delles as bombardadas varejarem 
o varadouro , fe os da cidade faiíTem apagar o fogo. Eíla 
peieja durou bem oito horas , em que morreram dez Por-
tugueíes , & foram feridos mais de cincoenta , antre os 
quais Gafpar Días alférez perdeo a máo di reí ta , que Ihe 
na nao M e r i hum mouro cortou de hum golpe, deque 
Ihe cahio aos pes juntamente com a efpada, pelaqual a-
leijam Ihe deu Afonfo dalbuquerque dez mi l 'reaes de 
tenca em fuá vida : dos mouros morrerao quafí dous 
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m i l . O efpanto , & tr iñeza foi taraanho em íodolos da 
cidade por cafó do; fogo que fe pofera as naos por aquel­
la íer a mor riqueza que rinham , que no meíino inítan-
te el R e i , & Cojeatar per confelho de Ra íxnord im , que 
era guazii mor , manda rao pedir paz a A f o n í a dalbu-
querque per Cojebeirame , & outra mouro natural do 
regno de Grade , per no me Á b e d a l a , que falaua bom 
•caftelhano. Eftes a priraeira coufa que. Ibes d k e r a í n f o i , 
que ei R e i , a quem a menos parte da culpa do que era 
feito cabla por fuá pouca idade, Ihe mandaua pedir que 
deíle feguro aos da cidade pera fairem aĉ  varadouro a 
pagar o fogo que andaua ñas naos, & que elle fe fob^ 
ínetia a obediencia del Rei de Portugal , com todalas 
condijoens que Ihe a elle pareceffem honeíla^) no con" 
tratar das qiiaes víaria de feu Gonfelbo como de pai , em 
cujo lugar © quería tcr dalli por éiante.. Afonfo dalbu-
querque lile refpondeo , que aquillo lh# cunera de mandar 
dizer mais cedo, por cuitar o danno que ja tinha rece--
feido, que quanto ao das naos que vieíTem os da cida­
de íeguraraente apagar o fogo , & aíE o do arrabalde 
& que do que tocaua as pazes raandaííe logo algumas 
pelfoas principaes de füa corte , pera as aflentarem: dos 
quaes mouros reteue Afonfo dalbuquerque Abedala , & 
Cojebeirame defpedio eom o> recado , & elle fe reco-
llieo a frota com os outros capitaens. Depois de Afon-
lo Dalbuquerque fer na fuá nao- ,; logo dahi a pouc©: 
fomou Cojebeirame dizendo que por fer ja milito tar­
de Ihe mandaua el Rei pedir que foífc contente de ef-
perar ate o outro dia pela m a n h á , que elle mandaría as; 
peíloas com que ^uia de contratar, & que diíío fe tiuef-
fe por íeguro : o que affi fez , & antre os que a iíío 
vierao o principal foi Raixnordim guazii mor & as pa­
zes d^pois de multas altereagoens fe a-ílentaram. no mo--
do feguinte. 

, ^ Item. Que el Rei de Ceifadim Rei de Otmuz fe-
gundo dcfte nome, fe faz la vaííallo del Rei dom Ema-
m d de Portugal ? & de tributo ilie pagaría cadanno de 
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pareas quinze mi l xerafins douro , pagos em ouro, pra-
ta , & aljófar : & que allem deíles pera ajuda das deí-
pefas que fe fezeram naquella guerra, & pera a pagada 
gente Ihe daria logo cinco mi l xerafins do prego , & 
valia dos outros. 

^| I t e m , que el Rei daria em qualquer parte da c i -
•dade de que Afonfo Dalbuquerque foíTe contente, lugar 
pera fe fazer huma fortaleza , & que era quanto fe nam 
ncabaíTe Ihe daria cafas na cidade , a foa cuíla junto del-
la pera fe recolher a gente Portuguefa. PeílecS , & dou-
tros artigos contheudos ñas ditas capitukcoen^ ? fe fe-» 
zerao duas patentes, huma efenpta em papel eom letras 
douro , & pontos azues , em iingoa Per fia, pera fipara 
Afonfo dalbuquerque, & outra em Iingoa Arabia pt^a. 
mandar a el Rei dom Emanuel , & efta era de huma la­
mina douro j dotamanhode humafolha de papel, abe,r« 
tas as letras ao bor i l , com humas ,brochas dpuro. Efta« 
efcripturas ambas e-rao afíinadas por el Rei 3 por Cojea-
t a r , & por Raixnordim guazil mor., & em cada huma 
tres íellos pendentes , per cadeas douro , de que o do 
meo era del Rei em ouro , & o da mao di rei ta da f^-
mofa cidade de Ormuz , & o da efquerda de Cojeatar, 
ambos de prata. As quaes entrega ram ambas a Afojnfo 
dalbuquerque , metidas cada huma em huma caixa de 
prata, que Ihes tambera den em Iingoa Portuguefa hua 
patente feita per loao eílam eícriuam darmada com to-
aalas ciaululas , & pontos neceílarios a confirmaqao deílas 
pazes, que defte modo foram por entam concluidas , 8z 
allentadas. 
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C A P I T U L O X X X I V . 

De como fe Afonjo clalbuqu erque vio com el Re i de Or-
m u z , & dalgmnas coujas que logo focederam quejo-

rao caufa de Je a guerra comegar de novo. 

Sfentadas aílí as pazes, & entregues as capitula-
coens , como fica dito , el Rei mandou pedir hu­

ma bandeira a Afonfo Dalbuquerque das armas de Por­
tuga l , que foi recebida na cidade com multa alegría, , 
& a ruó ra da na torre dos pa^os del Rei , & pera mor 
firmeza defta amizade , & confederacam , ordenaram de 
íe verem em térra , pera o que A fon ib Dalbuquerque 
com todolos capitaens da frota fe foi ao Cera me onde 
el Rei o veo receber a huma va randa que íahia ao mar , 
toldada, & alcatifada de pannos douro , & feda, acom-
panhado de Cojeatar, Ra ixnord im, & outras pelíoas 
principaes de fuá corte. Os quaes depois de failarem to­
dos tres hum pouco em p e , cierao hum fcabello a Afon­
fo Dalbuquerque , & el Rei com Cojeatar, & Raixnor­
dim fe aílentarao nó chao fobre huma alcatifa, í egundo 
feu coftume , onde eftiueram praticando hum grande pe­
dazo , fazendoíle oíFerecimentos de hüa -parte a ourra, no-
meando elies logo al l i o lugar em que fe auia de fazer 
a fortaleza , & dar a cafa pera fe recolher a gente. O 
que aííentado , el R e i , & eiles íeus dous gouemadores 
juraram no Moyafo de fuá iei , de manterem as pazes, 
M i como as tinham confirmadas , & o rncfmo fez Afon-
ío dalbuquerque em hura l iuro dos Euangelhos. Iflo a-
cabado fe defpedio del Rei , & dos outros íenhores , mof-
trando cada hum del Ies grandes finaes da miza de , & fe 
tornou pera f ro ta , leguindo iras elle hum prefente , que-
Jhe el Rei mandou, em que entrauam hum cinto douro.» 
& pedraria , & liuma adagadojaez, & quatro aneis ca­
da hum com huma muito rica pedra , & hum canalla 
fouueiro Arabio mui bem ajaezado, & outras pecas, & 
a cada capnam a fuá ) Afonfo. Dalbuquerque recebeoefte 
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prefente, e í b n d o ja na nao a troco , do qual mandou 
curro a el Rei de peqas douro , & prata , fe i tas ern Por­
tugal , que elle eftimou muiro , & logo ao outro día man­
dou Afonfo dalbuquerque Pero vaz dorta , que lúa pro-
uido de Portugal da alcaidaria mor dcíla fortaleza, que 
foíle tomar poíle da caía que llie el Rei dera , para fe 
recolhcr a gente em quanto fe a fortaleza fazia , a qual 
Ihe foi logo entregue, & defte modo teue Afonfo dalbu­
querque a paz por tam fegura , que mandón t i ra ra mon­
te a fuá nao , & a de Francifco de tauora , & junta­
mente proceder na obra da fortaleza , que íe comedón 
a vintaquatro dias do mes Doutubro de mi l , & qui-
nhentos & fete, a que pos nome noíía Senhora da v i -
í l o r i a , em que elle em peííoa andaua , & lanjou a p r i ­
me i ra pedra do fundamento. A p o r t a principal da torre 
era de tres ancoras de marmore muito groíías , que fo-
ram da nao M e r i del Rei de Cambaia , pelas quaes os 
Mouros dauam muito dinheiro , mas elle Ihas nao quis 
nunca dar. E porque arreceaua que os Mouros ( pelo 
odio que tem aos Chriftaos , & pola pouca verdade que 

«íratam ) bufcaíTem meos, & modos de eftoruar eíla obra , 
• mandou concertar , & artilliar huma terrada , em que ef-
.taua o mais do tempo, em hua ponta darea , que fe faz 
-na mefma ilha defronte da cidade, apar dos pa^os del 
Rei , na qual ponta fe fazia a fortaleza , em que todos 
feruiam cada hum per feu gyro , fem diílo fer nenhuma 

.peííoa excufa , per muito nobre que fo l ie , pera o que 
el Rei de Ormuz tambem mandaua prouer de todaias 
coufas neceííarias. E porque antre os da cidade , & os 
noílos come^aua de auer multas diferen^as , & brigas 
fobre negocios particulares, ordenou el R e i , per con-
felho de Raixnordim que quatrocentos freclieiros dos 
íeus andaífem de dia repartidos pela cidade , pera aco-

.direm aos noíTos fe os da térra os quífeífem a n o j a r , & 
que eíles rodos juntos guardaíTem , & vigiaíTem de noi-
te da banda da ierra a caía em que fe recoihiam , & 
pela irmita amizade que eíte Raixjaordim moílraua a to­
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dalas coviías do k n ú g o del R e í dom Emanuel , Afonfo 
Daibuquerque llie o une perdao pera dous íeus fiihos que 
conjuraram contra el Reí de Ormuz pera o matarem , 
hum per nome Raix de lamixa fea porteiro mor , & 
outro Raix xerafe feu guarda mor , de os fez vir da 
térra do Xeque ifmaei , onde andauam defterrados, de-
pois da chégada dos quaes a Ormuz vieram dous em-
baixadores per vía do Senkor de Xiraz , & por eíle íenhor 
fer vaíTallo do Xeque ifmaei , que he Rei da mor parte 
da Pe rila , & mu i vizinho ao regno de O r m u z , tinha 
cudado dar recadar certas pareas , & tr ibuto que os Re ís 
de Ormuz pagauam cadanno ao Xeque ifmaei, os quaes 
embaixadores as vinham pedir , do que el Rei mandou 
dar conta a Afonfo daibuquerque per Cojeatar , & per 
Rai'xnordim dizendolhe , que eftes embaixadores defpe-
dira do Xeque ifmaei depois de íáber que elle viera 
aquella cidade , & a fezera tributaria , com todo o regno 
a el Rei de Portugal , que elle tinha ja em lugar de i r -
mao , & d'efenfor, que por efe refpeito llie parecía que 
a repoíla déita embaixada Ihe tocaua mais a elle , que 
a nenhüma outra peíToa. Afonfo daibuquerque Ihe man­
dou dizer que defcan^aíTe, que elle fatisfaria a embaí» 
xada , pelo que mandou logo vifitar os embaixadores 
com hum prelente de pilouros de bombardas , arcabu-
ze^ 3 efpingardas , & fe tas miftu radas com ferros de lan­
gas , dizendolhe que aquella era a moeda em que el Re i 
dom Emanuel de Portugal , & da India , & de Ormuz 
feu fenhor pagaua o tributo , & pareas a quem as pe­
dia , a os Reis , & fenhores feus vaíTallos, do qual re­
cado efcandaíizados os embaixadores fe v i ra 6 com Co­
jeatar , ao que Ihes refpondeo, que nam podía el Re i 
de Ormuz pagar dotfs tributos , & que com a reporta 
de Afonfo Daibuquerque fe podiam tornar , fobela qual 
o Xeque límael podía ordenar o que Ihe bem pareccíTe. 
Nefte tempo tinha ja Afonfo Daibuquerque polla a for­
taleza em altura pera fe poder defender, pelo queco-

iBejaram os capitaens de fingir que íeria mais leruijo 
del 
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é e l R e i tornaríTe a o cabo de guardafum as prefas, que 
eñar a l l i , requerendolhe, que deixaíle nella hum capitam 
com a gente neeeílaria , & fezeíle o que Ihe deziam , 
tnas como elie era fagaz , entendendo: que ifto nam era 
fe nam pelo particular proueiro que efperauam do ga-
nho das prefas, llies nam quis reíponder , mas antes to-
mou o requerimento da m i ó do ícriuam da frota , & 
fern o ler o mandón meter debaixo de huma pedra do 
rebate da porta da fortaleza r, pelo que Ihe poferam no* 
me j a porta dos Fequerimentos: Do que os eapitaens ef-
eandalizados ^ deiráo a entender a Cojeatar que aquella 
fortaleza fe fazía fe«v pera iffo Afonfo dalbuquerque ter 
saaandado, nem prouiiam del Re í dom Emanuel , que a 
que tinha era que guardafFe o cabo de Guardafum , pera 
<que nao pafaífe nenhuma nao de Meca a India. Cojea­
tar folgou muito com eftas defauengas , & deíjimulada-
mente , entre outras praticas q*ue cada dia tinha com 
Afonfo Dalbuquerque Ihe d i x e , que por refpeito de fuá 
eílada a l l i , com medo deüe nam vinham as naos aí]U€lla 
cidade como íohiam , do que el Rei de Ormuz reeebia 
grande perda ? o que feria caufa de nao poder pagar as 
pareas a que fe obrigara , que Jhe pedía que fe foíTe, 
que quanto a fortaleza que deixaíle nella hum capitam9 
& a gente q-ue quifeífe que elie daria ordem pera fe 
acabar o que ficaua por fazer, no que íe Afonfo dalbu­
querque m o r r ó n frió ^ dando fuas raz-oens ao contrario 
do que Ihe dezia Cojeatar, o qual vendo que Ihe nao 
focedla bem eíle a r d i l , ordenou» outro íobornando com 
dadiuas cinco marinheiros da frota , tres Leuant i ícos , & 
Jium Bifcainho , per nome meílire M a r t i m fundidor dar» 
telharia ?, & hum Fedreanes mulato-> natural da ilha da 
madeira 3í os- quaes mandoU'. logo a térra firme , onde ihe 
deram codo o? neceífario pera a fundi^am,, ifto foi cora 
taníG fegreda que o nam foube1 Afonfo dalbuquerque 
fenao dalii a alguns días , do que anojado os mandón 
logo pedir a el Rei Se a Cojeatar , ao que refponderao, 
^ue de. taes horaens nao fabiao parte ^ mas que fobre 
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iíío mandariam flizer diligencia y & que achandoos Ihosr 
mandariam entregar & dalli a tres dias Ihe mandiram 
dizer que aquelles homcns eram idos pera o ferram que 
trabalhariam pelos auer , & Ihos mandarem. Em quanro 
eíles recados iiiam , & vinham o fundidor, corei ajuda 
dos quatro companheiros rinham ja feitas algumas pe­
gas de bronco , & de ferro , & Cojearar metia cada dia 
na cidade gente de guerra , tao fecretamente que Afonfo 
Dalbuquerque o nam podera faber , le hunn mouro per 
nome Goje abrahem líio nam deícobria , afinnmJolhe 
que alguns dos feus capitaens , & outros Por tugúeles fo-
rao cauía de Cojeatar auer aquelles cinco homens , do 
que muito efpantado fe calou dando grabas a Déos pela 
merce que Ihe fezera em Ihe reuelar huma tamanha trei-
cam, pedindo ao mouro que do que raais íbubeíTe o aui-
íaíle , que elle Ihe farisfaria a amiz.ide que Ihe moílraua, 
& ihe teria em fegredo o 4 delle foubeííe. 

C A P I T U L O XXXV. 

De como Je rompe o a paz , do que fe de huma , & da, 
outra parte fohrtjjo fez , & da conjuragam dalguns 

capitaens contra Afonfo Dalbuquerque , &~de como 
Je partió de Ormuz pera Cacotora, 

Endo Afonfo dalbuquerque o modo que el Reí j 
& Cojeatar tomauam neftes negocios , quis vfar com 

elles alguns comprimentos , mandandoliies pedir pelo fei-
tor aquelles cinco homens , & que nao quifeííem por 
tam pouca couía dar ázo a fe de nouo atear a guerra , 
ao que deram multas excuías , jurando por lúa lei que 
delles nam labiam parte , do que deu conra aos capita­
ens 5 pedindoihe leus pareceres , antre os quaes ouue al­
guns que Ihe aconíelhauam que por coufa que tam pou-
co importaua le nao quifeíTe poer a perigo de fe per­
der , & renouar guerra que nam poderla leuar ao cabo 
com fuá honra yifto a pouca gente que tinha , que o 

ínilhof 

UNED



del Reí dom Emanuel 441 
mllhor era diflimular por entao , & iríís dalU com fíca-
rem a {Tentadas as pazes do modo que eílauáo. O qual 
confclho elle nao quis tomar , mas antes tornou a man­
dar duas ou tres vezes o fcitor com eítes recados, com os 
quaes vendo, que nao aprouekaua nada , & tendo auiío de 
Coje abrahem como na cidade fecretamente entraua cada 
diagente de guerra, & munigoes , mandou kurna noite 
recoliier o raais fuftancial da fazenda que eftaua era térra , 
& toda a gente , com os quaes íinaes el Rei , & Co-
jeatar t iueráo a guerra por declarada, pelo que manda-
rao poer ñas bombardeiras das eílancias que tinhao rel­
ias , multa artelharia , & tras iílo na praia dar moftra 
de gente armada. O que Afonfo dalbuquerque vendo man­
dón aos capitaens que foffem nos bateis varejar a cida­
de com a artelharia ? no qual tcmpo mandara ja Cojea-
tar aliar,pera térra alguraas naos que eftauao no porto ^ 
por Ihas nao queimarem , ao que os no (Tos acodiram , 
& com muirá reíiílencia Míe poferao o, fogo , no qual 
debate ferirao aiguns dos noííos , & mataram o pi lo to 
de Franc i íco de tauora com hum pilourd de bombarda 
no que fe paííou aquelíe día , & outros dez ou doze , 
em que continuadamente mandou esbombardear a c i ­
dade , com que fez muito danno , & porque fabia que 
eíla guerra era por entam fraca , em compara^ao da 
que Jiie podía fazer , tolhendolhes os mantimentos 
que vinha da térra firme 5 mandou a Emanuel T e -
lez Barre ío j Afonfo Lopes da coila , & Antonio do cam­
po que cada hum foffe guardar feu paíío , que eráo os 
tres principaes, per onde pafl'auam as terradas que tra-
ziam mantimentos , o que elles fezeram , pollo que de 
ma vontade dizendolhe que o milhor confelho era iremfe 
ao cabo de Guardafum , & fobriíTo ouue ahi alguns re-
querimentos a que nam quis refponder. Eíles tres capi­
taens logo no primeiro dia tomaram muitas terradas , 
deícuidados os que vinha o nellas do que paííaua, & as 
mandaram todas a Afonfo dalbuquerque , em que vfou 
M a grande crueza, porque aos que cram frccheiros, ou 
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ínannhe i ros niaiidaua cortar os narlzes , Orelhas , & ma-
os j & aos que nam eram do mar , nem frecheiros man-
daia'a cortar os narizes, orelhas, & huni pe pelo ineo3 
& aíll os fez lanzar de noite na ribeira : mandando 
per elíes dizer a Cojeatar que a rodólos que trouxeíf-
fem mantimentos a cidade auia de fazer o meímo , ate 
a poer em tanta neceffidade que morreí lem todos a fo-
me , o que pos grande te r ror , & efpanto , affi nos na-
turaes della , como nos Arabios , Perfios, & outros que 
vieram ao focorro , de que os principáis , uendo que 
Ifk) continuáua , confbangidos de fome & fede fe foram 
lamentar a el Rei , & a Cojeatar com palauras mais cheas 
de defobediencia q u e d é acatamento , ao qtte ]hes Cojea­
tar refpondeo, que qüantó a agoa qué com as cifternas 
da cidade, & pogos dé Terumbaque fe poderi'áo paila í* ^ 
& com os mantimentos qué auia na cidade ate que d i é -
gafíe huma armada que yinha de Lara , & de Baiiarem , 
com a quai íperaua de llies dar todolos Portuguefes v i -
YOS ñas maos, mas na cidade nam auia mantimentos pe­
ía o i lo dias, nem agoa ñas dilemas , nem nos po^os de 
T é r u m b a q ü e que abaftaffe pela muita cantidade de gen­
te qu€ nella auia. Continuando aíll efta g ü é r r a , dctermi-
nou Afonfo daibuquerqüe de a fazéi* mais alpera , com 
mandar entupiros pojos de T é r u m b a q u é , que éftáo hu­
ma legoa da cidade , pera o que ordenou George baf-
reto de caftro, Afonfo Lopes da Coila , que era vindo 
do paíío que güardaua , onde Afonfo dal'buquerque man­
dara omro capitam , & loao da Nona , cada hum etn 
feu batel com oitenta liomens , os quaes fendo ja per-
to donde os pojos eftauam, lan^ou George Barrero de 
caftro em t é r r a . Taimes Teixeira , S imio v é l h o , Nuno 
vaz de caílel branco & hum ¿dalgo Caílélhanó per 
nome Lourengo da fylua, & outros pera tomarem lin> 
goa , os qnaes em íaindo encontraram dos mouros á t 
que fouberam que nos pofos e íbua hum capitao per no-
me Cidiamer com duzentos frecheiros , & vinte cinco 
de cauallo > o que fabido maildaram apreftar a yoga pera 
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chegarem antes que amanhccelTe } onde acharao os mou-
ros dormindo , & bem defcuidados do que llie aueo , por­
que del!es mataram os nolios quafi todos em que entrón 
o mefmo capi táo , que dom Antonio de Noronha ma­
t ó n , com os corpos deíles , & dos cauallos que mata­
ram , & dalguns que tomaram viuos intupirao os poqos , 
& o mefmo fe fez depois em huma grande cifter-na que 
eílaua no campo , de que Cojeatar entáo trazia a chaue « 
fem afiar de ninguem. Intupidos aífi os pocos , os nof-
fos fe tornarao pera a frota , a dar conta a Afonfo dal-
buquerque do que deixauam feito. Os quaes pocos , pe­
ra mor feguranga , pollo que contra parecer de mui tos , 
mandaua guardar , pera que os imigos os nao al impaí-
fem , do que den cargo a Lourenco da fylua que era muí 
esforzado caualleiro , com vinte foldados, íobelo qual 
negocio fe puuera de perder Afonfo daibuquerque com 
cento 5 & cincoenta Iioraens , por acudir a eftes que de 
todo eftauam cercados 5 & desbaratados dos mouros , por­
que da cidade , nam tam fomente íahio muita íoma de 
gente de guerra , mas ainda el Rei em peííoa , & Cojea­
tar de maneira que to i coní l rangido Afonfo Daibuquer­
que íe recolher aos batels , com quall todolos feus fé­
tidos de frechadas. Morreu neíla peleja Chriftouara de f i -
gueiredo paje de Afonfo daibuquerque , & m orre ra m mui­
tos mais fe os po^os nao forao tamchegados a praia don^ 
de eftao a t i ro de befta ao fo pe de huma ladeira. Raix 
delamixa porteiro mor del R e i , fo i o primeiro capitao 
que fahio da cidade , & o que mais períeguio os noífos , 
o qual como bom caualleiro chegou tanto acerca de A -
fonío daibuquerque, que íhe t irou de fobre lium caualo 
acubertado em que andana , com huma langa darremeíTo > 
com que llie chegou , & o ferira íe nam leñara vellida 
huma boa faia de malha que o faluou deíle golpe , & 
de militas frechadas que lan^ana de f i , com tudo andan­
do Raix delamixa de longo da praia , ceuado neíle al­
cance Ihe tiraram de hum batel com hum falcao que 
llie leuou hum pedazo da polpa de huma coxa. Reco-

K k k 2 ihido 

UNED



444 Segunda Parte da Chronica 
Ihido Afonfo Dalbuqucrque aos bateis deu minias gra­
bas a Déos , dizendo que aquelle fora o mor perigo eñi­
que per iodo o difcurío de fuá vida fe achara, mas nein-
por iílo deixou de continuar na guerra coílumada 5 pof-
í o que contra vontade (|e aiguns dos da frota , m a B d a n -

do guardar os palios coino da-ntes fazia , & allem diílo-
mandaua de día 5 & de noite cora os haréis rodear a 
11 ha 5 pe raque de nen huma parte llie podeffem vir man-
íimenros , com o que pos a cidade em tal aperto, que 
o popular del la de d ía 5 & de noite corría em magotes 
as caías del Rei , pedindolhe das rúas mifericordia , & 
que ouueffe del!es do , & piedade , porque pereciáo a fo-
jme ? & a fe de ao que os continuos del Re í , & da fuá 
guarda acüdiam; por comprazerem a Cojeatar , & com 
boas palauras ou f o r p os faziam arre dar. Mas a fome 
era ja tanta que cites brados & clamores íe nam podia 
poer remedio , & defeito íe Afonfo Dalbuqucrque con­
tinuara 3 el Rei j & Cojeatar fezerao tudo o que elle qui -
fe ra , mas aquelles que eram os que o auiam dajudar 
& feruir em hum eaío tam honro ío Iho eftoruauam , que 
forao os mefmos capitaens da fea f ro ta , dos quaes A -
fonfo López da cofta , Antonio do Campo, & Emanuel 
T e í e z barrero o deixaram nefte trabalho , & íem o elle 
faber fe foram caminho da India , & o m^fino fegundo 
fe fofpeitou fez eram loam da Moua r Francifco de Ta -
uora , fe os Afonfo dalbuquerque nam prendara , & pro­
cera- as fuas naos doutros capitaens-, aos qu-aes 'depois 
perdoou , & rornou as cap i t an ías , & os leuou configo 
íobre hum lugar da 11 ha de Qneixome que fe chama 
Arbez , onde matou o capitam que allí eftaua por el 
Mei com xxx de cauallo , & duzentos frecheiros ,.de que 
matou a mor parte, fém dos noííbs morrer mais que 
hum homem de íoam da- nona, pofto qne muitos fofíem 
feríelos j o qual negocio acabado com cem homens que 
coníigo leuara , roubou a pouoacam , & do defpojo & 
mantimentos carregou os bateis, & duas ferradas, & fe 
tornou para-a frota., Depois de AfonfQ.daibuquerque te 
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feito efte falto Ihe veo nona de como a> fortaleza cíe 
Caco to rá eílaua milito necellttada de mantlmentos, por 
cafo da guerra que Ihe faziáo os fartaques, com ajuda 
dos da térra , & aíll foube dalguns m o uros que tomou 
como de Lara , & Balierem fe efperaua em Ormuz hu­
ma frota de Ixx velas , com' multa gente , & artel haría, 
a qual nam podía tardar, pelo que determinou de dar 
outro falto em hum lugar da iiha de Queixome , per 
no me Homelo-al, em que auia muiros manrimentos para 
com elles íe ir a focorrer a fortaleza de Caco to rá , no 
qual lugar achou multa reíiftencia , por nella ellarein 
dous íobr ínhos del Rei de Lareec com quinlientos f o i -
dados frecheiFOs que vinhao a focorrer Ormuz , os 
quaes ambos os noífos mataram , & boa parte dos feus, 
& a pGuoa9am foi faqueada, & queimada, nefta peleja 
morreo hum marinheiro , & dous mouros dos que an-
dauaó com a noíla gente , & foi ferido loam da N o ­
va. Carregados os bateis , & algumas terradas de man­
tlmentos , mandou Aíonfo Daibuquerque poer os cor-
pos dos dous fobrinhos del Rei de Lareec com outros 
que pareciam nos trajos homens fídalgos , em huma 
íer rada 5 & lanzar na praia defronte da cidade. O que 
feito fe paríio* pera CJacotorá no fim de Janeiro, de m i l , 
& quinhentos , & ci to , &. a, loam da noua den liceflr 
|a que fe foííe pera India. 

C A P I T ü L O' X X X V I ; 

Da que Afonfo Daibuquerque fez em Caeút ora , Cala1'-
i a t e , ^ Ormuz. ate Je i r -¡¡tera India,. 

. Hegado Afonfo Daibuquerque a Qacotora ceíTou a 
\ L J guerra que os fartaques faziam a fortaleza de S. i \ l i -
guel , porque eom^ medo huma parte delles fe acolheo 
em barcos pera térra firme , & outra com fauor dos C^i-
cotorins pera dentro da iiha , & porque por fuá cauía 
dalles íe ordenara- aquella guerra liies concedeo a paz 
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com tributo de íeis centas cabecas de gado meudo, & 
vinte vacas, & quarenta ferdos de támaras cada anno. 
E por na fortaleza auer tao poneos mantimentos , que 
poífo que Ibes deíle a mor parte dos que trazia nam abaf-
tauam , mandou Franci íco de tauora , a M e linde buf-
caílos , & elle fe foi na voíra da ilha de Bedalcuria , 
por Ihe dizerem os pilotos mouros , que era milhor 
aguardar as naos que vinham demandar o cabo de Guar-
dafum all i que em nenhuma outra paraje ra , da qual por 
fer milito doentia fe foi para o cabo de Guardafum. Ef-
tando Francifco de tauora em Meiinde tomando manti­
mentos , vierao ter com elle em día de no fia Senbora 
de M a r c o , de M . D . v i i j . Diogo de M e l l o , & Mar ­
t i m Coeiho , que como fíca dito , inuernaram em M o ­
zambique , os quaes todos tres fe partiram de Meiinde 
aos quatro de A b r i l , leuando coníigo loam fanchez , 
Femara gomez o fardo , & Cide mafamede , que a l l i 
íicaram darmada de Tr i f tam da cunha , encarregados a 
el Rei de Meiinde para os mandar ao Emperador da 
Ethiopia Rei do A b e x i , como ja fica dito os quaes de-
teue por nao achar modo pera o fazer comfeguran^a de' 
fuas peíToas como o elle defejaua. Partidos eftes tres ca-
pitaens de M e i i n d e , aos lete do mefmo mes tomarao 
jiuroa nao de mouros defronte de Magadaxó , que fe 
Ihes rendeo fem peleja , a qual depois de roubada quei-
maram , & fazendo lúa derrota , chegaram ao cabo de 
Guardafum aos xvüj deíle mes Dabri i , onde acharara 
Afonfo dalbuquerque enfadado de em quaíi tres mefes 
que auia que al l i eftaua nao ter tomada mais que huma 
nao de mouros que hia das ilhas de Maidiua pera o ef-
treito de Meca , em que capt íuou hura mouro p ra tico 
ñas coufas da térra do Abexi , & outras prouincias , 
que mandou a el R e i , o qual fe fez Chr i í lao neíle re-
gno , & Ihe po lera ra nome M i g u e l nunez , que eu co-
nheci , de quera íe el Rei depois feruio na India. Com 
2 vinda deftes capitaens fo i Afonfo Dalbuquerque muí 
l e d o , & a Cide mafamede , & aos dous companheiros 
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úen dinheiro pera adefpefa do caminho , & os mandón 
per Nuno vaz de caílel braaco poer junco de huma po-
•vimgam tres legoas do cabo de Guard ifura , que íe elia-
má Foelix , donde fazendo fea caminho forao íer a corte 
do Emperador da Ethiopia Rei do A b e x i , que le cha-
maua Dan id , & por elles íbube a Rainha Helena íua 
m a i , (que p o r o filho íer moco gouernaua o regno) co-
íno os Portugueíes andauam na conquiíla da India , a 
qual com a repolla das cartas que Ihe deram del Rei 
doro Emanuel , <& de Afoníb dalbuquerque , mandou a 
eñe regno por erabaixador Matlieus Armenio j como fe 
em feu lugar dirá. Partidos efres liomens , Afonfo dal­
buquerque fe tornou dall i pera C^acotorá , onde teue o 
inuenio , & deixando ha fortaleza prouída o mil l ior que 
pode , íe fez á re ía em día de noffa Senhora Dagofto, 
pera O cabo de RóCalgate , & aos xx do mefmo mes 
cliégou a Calaiate , onde pera faber nouas do que paíTa-
im em Ormuz , depois que de la part irá , mandou dom 
Antonio de noronha feu fobrinho na füfta de Ñ u ñ o vaz 
á térra , auifandóOs , que fé ákés perguntaffem que naos 
éfam aquellas , que dixeíTem que vinham de Portugal 9 
& qué ciiégáram áquelle porto pera fabtrem nouas do 
^ue Afonfó dalbuquerque fazia em Ormuz , pera onde 
felles fiiao bufcallo : mas antes de dom Antonio chégar 
á ribeira , veo huma almadia com dous mouros honrados 
a bordo da fuíla ha faberem , que naos eram aquellas, 
os quaes cuidando , pelo que os da fuíla dixeram que 
vinha de Portugal , & que aínda nam fabiam o que paílaua 
em Ormuz , fe forao á nao de Afonfo Dalbuquerque ao 
qual depois de o conhecerem pediram mifericordia , & 
l ibérdade por entrarem na fuá nao y como amigos , & 
que nefte oficio o feruiriam , no que delles quiíeííe. EHes 
jnouros eram naturaes de Calaiate, & conlieciam Afonfo 
Dalbuquerque do tempo que al l i efliuera , & fabiáo o 
engaño , que Ihe o capitam da cidade fezera & por i fio 
eftaiíam timorizados , mas elle Ihes den fegufo , fe ihe 
dke í í em fem ment i r , fe o capitao , eme entam allí ef-
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taua era o mefmo, os mouros Ihe dixeram que íím: pe-
lo que mandou embarcar gente nos bateis pera que em 
furgindo defle logo na cidade. O capirao della duuido-
ib le era aquella frota de amigos íe de imigos , vendo 
chegar lias naos pera o íurg idouro , fe veo com alguns 
frecheiros a huma mefquita que eíla junto da praia, don­
de vendo que os noííos vinhaó de guerra, fairaoaelles 
determinados de ihe defender, que nam íaiíle em térra, 
o que nam podendo fazer fe recolheráo a me mi a mef­
quita , fendo ja o feu capitáo acolhido pera cidade com 
parte dos feus, o que eíloutros forao tambem conftran-
gidos fazer, no qual alcance hiam os noflfos táo acefos, 
que de meílura quiferam entrar com eiles , fe iho Afonfo 
Dalbuquerque nam defenderá , por fer ja quafi noite , & 
a cidade de terrados , & rúas eílreitas , em que fácil­
mente fe poderam todos perder: O que feiro fe foi a 
mefqui ta , onde eíteue aquella noite com toda ha gen tes 
na qual fe defpejou ha cidade de todo , que no dia fe» 
guinte mandou faquear , onde depois eíleue oi to dias , 
em que obra de m i l mouros , de que era capitáo Xa-
rafadim , criado del Rei de Ormuz , o vieram cometer 
huma noite , mas foram tratados de maneira , que nam 
tornaram mais. Recolhidos os mantimentos neccíTarios á 
frota , que foi o mor deípojo que acharam , Afonfo Dal­
buquerque mandou cortar as orelhas , & narizes a ro­
dólos mouros que fe ail i tornaram , & os deixou em 
térra , & fez poer fogo a cidade , & a mefquita , que 
era huma fermofa cafa & a xxvij naos antre grandes, & 
pequeñas. O que feito fe pa r t ió aos xxx dias Dagofto 
pera Teuhij , quatro legoas de Caiaiate , onde t o m ó n 
ngoa com trabalho , por achar refiílencia nos mouros do 
lugar , com fauor dalguns que al l i vierao ter de Caia­
iate, Feita aguada , no que eíleue dous dias fe par t ió pe­
ra Ormuz , onde chegou aos íreze de Septembro , & 
aciiou a torre que elle cometa ra ja acabada poíla em 
dous (obrados , terrada por c i m a , & bem artilhada, & 
aífi as eílancias que eítauáo de longo.• da praia com to-
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dalas bocas das mas que vinhao dar nella taipadas , o 
que Cojeatar mandou fazer íufpeitoíb que Afonío Dal-
buquerque tornaría a tomar vingan^a do paííado 5 o qual 
depois que chegou defronte da cidade a mandou esbom­
bardear , com que fez algum danno, mandando vigiar a 
ilha com as naos & batels, por defender que nao vief* 
íem ferradas com raanrimentos de fora de que tomarlo 
algumas carregadas d e l í e s , & em huma hum mouro man­
cebo honrado , multo priuado del R e i , & de Cojeatar, 
do que elles forao multo anejados. Pallando affi eftes 
negocios, mandou Cojeatar a moftrar a Afonfo Dalbu* 
qu erque cartas , que dezia ferem do V i ce re i dom íVan« 
cifeo Dalmeida , que Ihe mandara per hum mouro per 
nome Cojcamir , em que fe declaraua por feu amigo , 
& moftraua ter defgoílo da guerra que fezera Afonío 
dalbuquerque a Ormuz , mas ifto aproueitou pouco, por­
que elle continuou nella como dantes , & vendo que por 
ter poucas velas nao podía defender que nao viefíem 
mantlmentos a cidade , como o fezera da outra vez , 
determlnou de dar em hum lugar chamado Nabande que 
he na térra firme do Mogaftam , pera in tup i r , & gallar 
huns pocos de muito boa agoa de que le a cidade pro-
uiao que nao tao fomente fez , mas aínda queimou o lugar 
em que achou muitos mantl-mentos , & matou dos capi-
taens do Xeque Ifmael que allí vierao em guarda de 
huma cáfila com quinhentos frecheiros , dos quaes alguns 
morrerao , & os outros fe acolheram com os do lugar 
pera dentro do lertam o que nao foi fem morrerem al­
guns dos noííos j & ficarem muitos feridos. As nonas 
defta vltoria mandou Afonío dalbuquerque a el Rei & 
a Cojeatar per hum mouro , & huma moura velhos, ma­
rido , & molher que em Nabande fe vieran! pera elle 
de íuas proprias vontades. Neíle mefino tempo tinha 
Afonfo Dalbuquerque mandado Diogo de M e l l o a ilha 
de Lara , pera guardar huns po^os que allí a de multo 
boa agoa , o qual por engaño de dous mouros que tinha 
captiuos foi fazer hum falto antre a ilha de Qucixome, 
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& térra firmé onde vieram dar com elle quatro ferradas 
da companhia de quarenra darmada que vinhao de lu í -
f a r , em focorro de Ormuz , das quaes quatro foi come­
tido , & morto com noue Por tugue íes , que com elle hiam 
em huma íerrada , em que foi cometer efte negocio fem 
licen^a de A fon ib Dalbuquerque , o qual vendo que a 
cidade eftaua forte & prouida do que Ihe era neceíTa-
r i o , & que nam podía por entam fazer mais do que 
ti.nha feito , fe fez a vela pera India , aos tres dias de 
Nouembro , & chegou a Cananor aos cinco de Dezem-
bro ? do mefmo anuo de M , D , v i i j . 

C A P I T U L O X X X V I I . 

De como em fe o Vicerei fazendo prejles pera i r a D m 
bujcar os Rumes , recebeo cartas del R e i , per que Ihe 

mandaua que entrega]]e a gouernanga da India 
Jfonfo Dalbuquerque, do que com elle fo -

briJ]opa]]ou , & como defpachou Jete na­
os pera o regno,. 

Elas naos da companhia de George daguiar , que 
part ió do regno no anno de M . D . v i i j , como fíca 

dito , recebeo ho Vicerei dom Franc i íco dalmeida car­
tas del Re í , perqué Ihe mandaua que entregaíTe a go-
uernanca da India Afonfo Dalbuquerque ñas quaes fe re­
metía as que trazia George daguiar, que fe perdeo co­
mo ja dixe r em que fe continha o que mais auia de 
fazer. Eftas nouas de fea tornada pera o regno Ihe de-
2?am em Cochim no mes Doutubro do mefmo anno , no^ 
qual tempo íe fazia preñes pera i r buícar os Rumes a 
Dio , onde fe recolhera Mirhocem , depoís da mor-
íe de dom Lourenco , & por ter aui ío que ihe manda­
ua el Rei de Calecut huma armada, que eftaua ja preíles 
pera lair ao mar,, mandou outra de onze velas , deque 
deu a capitanía a Pero Barreto de magalhaens , pera a 
impedir , & com elle Emanuel telez, Afonfo lopez da 
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c o í h , Antonio do campo, Pero cao , Phillpe rodr í ­
guez , Paio de foufa , Diego pirez , Aluaro pajanha , 
Lu iz preto , & Simao martins , em naos, gales , & do-
us carauelloens , os quae& íe rornaráo íem fazer nada , 
por quanco a armada era ja partida. O que fabido pe­
lo Vicerei , com a mor breuidade que pode defpacJiou 
pera o regno feíe naos cora a carga das efpeciarias , de 
que das duas que partiram primeiro , era capiráo dom 
Aldiaro de noronha , & das cinco que partirao depois 
Fernam foarez , & a nao Bethelem de que era capitara 
George de meló pereira , por fer grande , & ter necef-
íidade de naos daquella calidade ficou , & o mefmo ca-
pitao pera i r nelía , que íe llie para iíTo oíFereceo. Da­
da ordem ao defpacho deílas fete naos , o Vicerei fe 
par t ió pera Cananor, & ahi teue confelho , íe antes de 
paííar adiante daria primeiro em Calecut, mas fo i aííen-
tado que o nam deuia fazer , por importar mais lanzar 
os Rumes da I n d i a , que fazer por entam guerra a Ca­
lecut. Andando aíü o Vicerei ocupado neíle negocio , che-
gou Afonfo dalbuquerque a Cananor, o qual em furgin-
do raandou o Vicerei conuidar pera a cea, & o mefmo 
fez ao outro dia ao jantar , o qual acabado ficando am­
bos fos o Vicerei llie dixe , que em Iium capitulo de 
huma carta que tinha del Rei Ihe mandaua que Ihe en-
tregaííe a gouernanga da India , & íe foffe pera o regno , 
o que faria de raui boa vontade , mas que aquelíe anno 
nam poderia fer , por duas razoens , huma por George 
Daguiar que trazia a via em que Ihe ei Rei mandaua o 
que auia de fazer antes de fe partir da India , nao fer 
chegado , a outra por ter preftes aquella armada que fe-
zera com muito trabalho para i r bufear os Rumes a 
D i o , os quaes fperaua em Déos de desbaratar , & lanzar 
fora da india , que era a coufa que entao mais impor-
taua ao íerui^o del R e i , & aíToíTego das coufas della. A -
fonfo Dalbuquerque nam contente com eíla repoíla ajun-
tou ao outro dia alguns dos que tinhao fuá parte , & 
com elles Antonio de Syntra que férula de fecretario , 
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por Gafpar pe reirá fícar doente em Cochim , cujo c i l i ­
cio era, cotn os quaes fe foi a nao do Vice re i , citando 
elle prouendo. em- coiífas da fuá viajem , onde Antonio-de^ 
S7ntra abrió a prouííao q ue Ihe A fon lo dalbuquerque 
den , ao pe do fobre ícr ipto da qual eftaua huma pofti-
llia a dignada por el R e i , em que dezía que fe nam abrif-
fe fe nao quando o Afonfo dalbuquerque requereífe, O 
íheor da pro u i la m era , que ficaíle na vagante do Vice-
rei com os mefmos ordenados , quando ouueffe por feii> 
le mico de o mandar vir pera o regno. Pelo que Afonfo 
dalbuquerque Ihe requereo que llie entregaííe a gouernan-
§3 , do que fe por entam excufou dizendo , que elle ef-
íaua preftes pera com a armada que alli tinha i r bufcar os 
Ruines a Dio que fe o Déos deixaííe tornar Ihe entregaria-
á gouernanca , & que fe la fícaííc ja eftaua íeguro del-, 
ia 3 pois pera iffo tinlia prouifoens de fuá Alteza. Afon­
fo dalbuquerque , cujo intento era com a mefma armada i r 
bu fea r Mirhocem , & ganhar a honra de Ilum tamanho ne­
gocio , Ihe re ípondeo que íe folie para Portugal como Iho 
el Rei mandaua , que elle mcfmo iria a Dio com a mef-
ma armada a pelejar cora os Rumos-, do que o Vice-
xei o deíenganou , cora tudo elle íe ihe offereceo pera, 
o acorapanhar neíla viajem , do que fe o Vicerei excu-
fou , dandolhe por íílo as graqas , dizendolhe que deuia 
de repoufar dos trabalhos pallados em Cananor ou em Co­
chim. Afonfo dalbuquerque Ihe refpondeo , que como nam 
fofle ir com elle , que antes queria íicar em Cochim, pera 
onde fe logo part ió , & pollo que Ihe alguns que nao que­
m o be ra no Vice re i , aconfellíaíTem que poufafle na for­
taleza , que feria quafi tomar poíTé deiia , como Gouer-
iiador da India que era- 5 elle o nam quis fazer , 8c 
Íe agafaJhou em humas, caías de- Antonio-real. , Depois., 
da partida de Afonío dalbuquerque pera Cochim partí--
ram as naos de carga pera o regno, das q.uaes íe per-
de ra ra a de Rui da cunha , & de Fernam foarez , por 
quera elle mandaua a el Rei duas perlas de muito preco, 
&• l i l i ni fio de ricas perlas que ouuera de Cojeatar ern 
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defconto dalguma parte das pareas que el R e í de Or-
muz era abrigado pagar cadanno , & quatro Perfíos man­
cebos nobres , frecheiros, que cariuara em Ormuz , os 
quaes dous capitaens fe perderara , fem nunca fe dellcs 
Jaber nouas , os outros cinco chegaraó a falvamento a 
lUsboa. 

C A P I T U L O X X X V I I I . 

De como o Vicerei p a r t i ó de Cananor em htifca dos Rumes , 
& do que-fez em DabuL 

P A r t i d o Afonfo dalbuquerque pera Cochim , & os 
capitaens das naos de carga para Portugal , o V i ­

cerei fe fez a vela de Cananor pera Dio , aos xij dias 
do mefmo mes de Dezembro, em bufea de Mirhocem 
capitao do Soldam de Babilonia , com dezanoue velas , 
& mi l , & trezentos foldados Fortuguefes, & quatrocen-
íos Malabares de Cochim , a fora gente de ferui^o. As 
velas erao as feguintes. fe. feis naos groíTas em que h i -
am por capitaens , l o á o da noua , efta era a capitaina 
por o Vicerei i r nella , das outras o eram George de 
M e l l o Pereira , Nuno Vaz- pereira , que hauia pouco que 
chegara de Zeiland onde o mandara o Vicere i , a coufas 
que cumpriam a fe raí ̂ o del Rei , Garciade Soufa, Francifco 
de tauora , Pero barrero de magalhaens , & quatro na-
ulos de gauea , capitaens, Emanuel telez barreto , dom 
Antonio de noronha , M a r t i m Coelho, Afonfo lopez da 
cofta , & feis carauellas , capitaens , Antonio do cam­
po , o commendador Rui foarez , Pljelippe rodrigues, 
Pero cao, Aluaro pa^anha , Luis preto , & duas gales, 
capitaens, Paio de íoufa , & Diogo pirez , &. humbar-
gantim de que era capitao Simao martinz. E porque nci­
te tempo el Rei de Baticáia tinha alguns déígoílos de 
T imo ja , que era noíTo amigo & Ihe fazi-a guerra, a feu 
rogo foi furgir o Vicerei na barra de Baticáia para o fa­
vorecer com el R e i : mas quando ahi chegou elles tinham 
ja antre fi feita paz P pelo que fe fez dalli a vela pera 
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Onor , onde T i moja o fo i viíítar , & Ihe leuou hum gran» 
de preícnte de refrefco , de quem íabendo o Vicerei que 
no r io auia alguns paraos de Calecut , mandou Paio de 
foufa, & Simáo martins que os fofTem queimar, o que 
fezeraó com mu i ta refiftencia dos que os guardaoam 5 dos 
quaes aJgüs íairáo feridos, & outros morros , & dos nodos 
muiros encrauados das frechas , po í lo que nao morreííe 
nenhum. Deíle porro de Onor fe foi o Vicerei a Anche-
di u a fazer agoada, & parccendolhe que adiar ía os Ru-
mes no caminho , teue alli confelho , acerca do modo-
que teria em os comerer. O que aíTcnrado íe par rio Dan-
chediua pera dar em D a b u l , cidade do Qabaio fenhor de 
G o a , que era hum dos que fauoreciam os Rumes , & 
dera azo a virem a India , & fobreñido pela má com-
panhia que os deíla cidade fezeram as naos de C o c h i m , 
quando dom Louren^o foi dar guarda as queforao a Cha-
ul ? como íica diro , pelo que determinou de dar nefta 
cidade. Pera onde feguindo feu caminho , íem fuá í ícen­
l a , fe foi Paio de foufa a hua aldea de M o u r o s , pera 
tomar refrefco , & agoa , & porque os feus fe defmanda-
rao a roubar gado, os da térra fairáo a elles , & os 
fezerao recolher a gale deixando o capitam Paio de Sou-
ía morro , & George guedez , per cuja morre deu o V i ­
cerei a capiraina da galé a Diogo pirez , & a de Diogo 
pirez deu a Diogo mendez. Surta toda a armada dian­
te da barra de Dabu l , mandou o Vicerei fondar o por­
to de noire , pera ao ourro dia enrrar no r io que he 
muiro largo , & a cidade era mui grande, & fermofa , 
íiruada de longo do rio , ao pé de huma ierra muiro fref-
ca , no regno de Da cao , em que enram eftaua hum ca-
piráo M o u r o , que alli mandara o CJabaio , com qui-
nhenros Turcos , & ourra gente da térra , que íer iam 
per todos feis m i l , o qual tinha fortificada de tranquei-
ras, baluartes, artelharia , & todalas outras coufas ne-
ceífarias pera fe defender , & no R io quatro naos de 
Cambaia 5 com outros nauios da térra , tao confiado que 
trouxe configo a fuá principal molher , com todo feu 
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the íburo , & fez v i r muirás peíToas que morauam em ou-
tros lugares , & quintas pera verem a v i d o n a que cui-
daua auer dos Portuguefes , allem do que mandou apre-
goar l'obpena de morte que uinguem fe faiífe , nem t i ­
ra ÍTe fazenda da cidade. Paflada a noite , em come^ando 
a mare de crecer & a viracáo de feruir a noíTa armada , 
o Vicerei mandou dar a vela , leñando diante as gales, 
& apos ellas as carauellas , & por derradeiro as naos, 
todos com os bateis fora , preftes pera em chegando fai-
rem em térra . Emparelfeadas as gales com hum baluar­
te , & tranqueiras que era o raais forte da cidade , fe 
come^ou de huma , & de outra parte , hum medonho 
jogo dartelharia, & o mefmo fe fez das carauellas, & 
naos depois que cliegaram, no qual inftante teue o V i ­
cerei tempo pera dos bateis fair em térra , elle primei-
ro com a bandeira real , que aíE o tinha ordenado : O 
qual era defembarcando foi cometer o baluarte mas an­
tes que la chegafle o capitao da cidade o veo receber 
com fuá gente em boa ordem trazendo diante de íí , 
por de íprezo do Vicerei , íete mouros honrrados , cada 
íium era feu andor cora fombreiros de pe , mas o fcar-
neo Ihe cuílou mais do que cuidaua , porque os fe te mou­
ros , com muitos outros que os defendiam fora6 mor­
ios , & todos desbaratados, & o capitam o primeiro que 
fugio , dos quaes feguindo os noíTos o alcance ganharam o 
baluarte , & juntamente entraram na cidade demvolta com 
os vencidos , em que foi tamanho o medo ? que nenhum 
dos que fe pode acolher ficou nella , & os que ficaram 
morrerao quafi todos aíí! homens , como molheres , no 
que creceo tanto a crueza na noíía gente que tomauao 
os mininos dos eolios das mais , & fe ra Ihes abaftar as 
matarem a ellas , esborrachauam as criancas ñas paredes 
innocentes da caufa porque fe a tal vingan^a tomaua. 
Nefta furia mataram tambera a molher do capitao , em 
huma cafa em que eílaua , cora outras de muirá calida-
de , que por refgate de fuas peííoas promeí iao muito 
diníieiro ? & fo i tanta a crueza neíía v idor ia 5 que iicou 
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em toda a India por p rouerb ío dizerem por praga , a 
ira dos franges venha fobre t i , aífi como veo fobre Da-
bul . Durou iílo ate noite , em que pereceo grande nu­
mero dalmas, & durara mais fe o día fe alongara, por­
que o V i ce reí por le a gente nara eípalhar mais pela 
cid a de , em fe o fo! pondo mandón recollier todos a 
huma mefquita , onde paííaram aquella no i te , com du-
zentos , & vinte feridos , & xvj morios. Na qual noi­
te por honra de tamanha viétoria armou muitos caual-
leiros na mefma meíquita , donde em amanhecendo man-
dou fair a gente a laquear a cidade , mas vendo que fe 
defmandauam no muito que aula que roubar, Ihe fez fe-
cretamente poer fogo , em que arderao muitos cauallos, 
que eftauam preíos em eítrebarias , & morrerao todalas 
peííoas que com medo do fogo fe fairáo das cafas, em 
que eftauáo efcondidas , fcm perdoarem a nenhuma , poí to 
que como vencidos pediffem mifericordia. De maneira que 
do roubo , & do fogo a cidade foi de todo deftroida, 
& as cafas, & meíquitas que nella auia abrafadas , & 
o meímo fe fez das naos de Cambaia , & outros nauios 
que eftauam no por to , do que tudo foi tamanha a per-
da i afora a muitidam da gente que morreo , que fe e í -
t imou em mais de dous contos douro , porque da cida­
de , pelo aííi mandar apregoar o capitao , como fica dito , 
allem de nam fair nenhuma peííoa , fenam tirou coufa 
alguma de todalas mercadorias , & riqueza que neila 
auia , do que ainda nao fatisfeito o Vicerei , fe foi a 
Serra , onde fez queimar mui tos , & mu i freí eos caftel-
lo s , & quintas. N o qual negocio mata ra 6 os noífos mui­
tos dos imigos , que em alguns palios da ferra Ihe fai­
ráo ao caminho, & porque foube dalguns captiuos, que 
cinco legoas pelo rio ácima auia hum lugar rafo , gran­
de , & rico , fe foi la ñas gales , & no bargantim, com 
alguns bateis , & fem Ihe poder chegar , por cafo do 
vento 1er contrairo fe tornou , deí t ruindo muitas aldeas, 
de huma , & da outra parte do rio , no qual caminho 
tomarara vacas 3 bois ? & gado meudo pera prou'ifam 
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darmacla. O que acabado efiando o Vicerei aínda em Da-
büi Ihe de ra 6 cartas de oíFerecimeníos de Mií iquiaz j & 

r ras des Po migue fes que captiiiara em Cliaul , em que 
Ihe fcreuiam íbbeío reígate de fuas peíToas ^ & quáo bem 
de tratados delle eram , mas a viíitacam de Mi í iqu iaz 
era mais para pelo mefageiro íaber o que o Vicerei fa-
zia 5 que nao por defejo que tiueíTe de fuá amizade. Re-
col h i da a artelharia que fe acliou na cidade as naos, & 
r.lgumas outras coufas que eícaparao do fogo , o Vice­
rei fe fez a vela aos cinco de laneiro ? de M . D . ix , 
& de caminho re col he r as pareas que Nizamaluco fenhor 
de Chaul deuia de tres an-nos , per virtude do contrato 
que com elle fezera dom Lourenqo 3 como Sea dito , 
fobelas quaes o Vicerei renouou o contrato, contentan-
doile de dous mi l cruzados cadanno , porque foube que 
nam tinha Nizamaluco poder para pagar os cinco m i l 
que Ihe dom Lourenco pedirá. De Chaul foi ter ao r io 
de M a i m , que he no regno de Cámbala onde tomou 
refreíco & mantimentos, & achou hum lugar , com hu­
ma grande , & mui fermoía mefquita , cercada de hum 
adro , no qual auia mais de cem mi l cabeceiras de co­
tias de finados , o que querendo faber ihe foi dito pelos 
da térra , que allí ouuera o grande Hercules duas bata-
Ihas cora o Rei que entam regnaua , em que Hercules 
fora desbaratado , & Ihe mataram toda a gente de guerra 
que configo tinha , & que por memoria fe po íe ram a-
quellas cabeceiras , o que parece concordar com Hero-
doto , que d i z , que Hercules efe a pon da India de to­
do desbaratado. Seguindo o Vicerei feu caminho defte 
r io de M a i m , chegou a barra de D i o aos dous de Fe-
iiereiro dia da Pur i íkacam de noíla Senhora onde desba-
rarou a armada do Soldam de Babilonia como no capi­
tulo feguinte ouuireis. 

Tonu L M m m C A* 

UNED



458 Segunda Parte da Chronica 
C A P I T U L O X X X I X . 

De como o Vicerei pelefou com Mirhocem , com a 
a r m a é a de Cakcut , & de MtUquiaz Jenhor de Dio * 

& os venceo, & desbarato^ 

Ey M o Vicerei cliegando a barra de D io , deterniinoí|-
é Mirhocem de fair ao largo pelejar com elle, poílo 

que contra vontade, & parecer de Mil iquiaz , peioque 
mandón logo aos capitaes das fuas gales, paraos de Ca-
lecut , & fuñas de Mi l iqu iaz que íaiíTem pera fora do 
baluarte do mar 5 & por Ihes acalmar o terrenho íurgi ­
rá m ao longo da térra junto de quatro naos de Cám­
bala que eftauam auante do baixo p.era fora , das quaes 
huma era de Mi l iqu iaz . As velas de Mirhocem erad 
tres naos muí groílas , tres galeoens , & íeis galles 
allem dos paraos do Qmior i j Rei de Calecut, & fui -
tas de Mi l iqu iaz , que Fariáo per todas mais de cem ve-
Jas , mu i bem artilhadas , & efquipadas de íudo o que 
Jlies era neceííario. A gente da guerra de Mir l iocem 
eram oitocentos Mamalucos , & outros foldados de d i -
uerfas na^oens , armados, de faias de malha 3 laudéis de 
laminas de ferro , & corno de Bu faro , & outras armas 
Leuan t i í c a s , ao noílo modo afora os Malabares de Ca­
lecut , & gente de Mil iquiaz , que era mul ta , aula tam-
bcm neíla frota alguns Chriftáos de, que os mais'erao. 
Scíauoens 3 & Venezeanos, em efpicial os comitr.es , & 
©H'ciae.s das gales. O V i ce re i por o. vento acalmar ven--
do 1 urgir os imigos fez o meímo efperando pela vira-, 
eam , o quaí depois de furto teue confelho na fuá nao 
com os capitaes pera aílentarem a maneira , & ordem, 
que cada lium delies auia de ter nefta peleja. O, que 
feito íe forao pera leus nauios aperceber do que llies 
era neceííario , no que ocupados comecou a vi ra cao, mas, 
poí lo que ja foíTe tarde , o Vicerei mandou desferir o 
traquete , o que tambem fezeráo todolos outros capi-
taens , fcguindoo ate íe poer a tiro, de bombarda das 
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naos dos Rumes , onde íurg io , por a mare aínda aquelle 
tempo vazar , & eftar junto dehum baixo , que allí ha , 
em que fe podera perder fe paliara adían te. Os nauios 
de remo dos imigos que eílauam furtos de longo da 
tér ra , em vendo fazer a nao do Vicerei a vela , fe ale­
lí a uta ra m , & fe forao lanzar a t i ro de faícam da noíla 
frota , comegando logo de jugar com a artelharia , oque 
tambem no me fino inflante íe fez , aíll da cidade 5 co­
mo do baluarte do mar com quarenta bombardas groiTas, 
que de huma , & da outra parte eílauam aíTentadas em 
lugar donde mui bem Ihe podiao impedir o paíío , ao 
que fe i lies da no fía frota tambem relpondeo com o mef-
mo jogo , no que eíliueram ate a noi te , em que os na­
uios de remo dos imigos fe recolheram pera dentro do 
banco. E porque no confelho que tiuerao , afíentou o V i ­
cerei que elle auia de i r diante de todos cometer a nao 
de Mirhocem , coní lderando os capitaens , que fe elle 
perigaíle feria cauía de fe todos poerem em defordem , 
le foram a fuá nao pedirlhe que em maneira nenhuma 
o nam fezeffe, o que Ihe elle muito agradeceo , elegen-
do logo pera i fío Nuno vaz pereira , dizendolhe, que 
í iraua eíla honra de 11 pera Iha dar , como feu amigo 
que era 5 & porque a fuá nao era grande, & demanda» 
na muita agoa , mandou com elle Diogo pi rez , pera na 
galé i r íondando diante. Afíentado que fofíc Nuno vaz 
o que auia de aferrar Mirhocem , paíTaramfe pera íua 
nao loam Gonfaluez de Caílel braneo de Coimbra , A n ­
tonio de foufa de Santarem, lium filho de Emanuel pa­
santía , & loa6 Gómez cheira d inhei ro , & outros , & 
pera a nao de George de mello , que auia de feguir N u ­
no vaz , fe pafíou Fernam perez dandrade , & Simao 
dandrade feu irmam fe pafíou pera a de Francifco de 
tauora feu cunhado , na qual noite repar t ió Nuno vaz 
as capitanías da nao , de que deu a proa a Rui pereira, 
& com elle l oaó Gongaluez de caílel branco , Anton io 
de foufa de Santarem , loao Gómez cheira dinheiro , 
Henrique machado , Francifco de raadureira, Simáo ve-
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4Í0 Segunda Parte da Chronica 
Iho de foure , & Francifco lamprea , a capitanía do eon-
ves deu a Ru i de nobacs , & elle fícou na popa , neíra 
mcíma no i te vendo Mirhocem quam determinado o V i -
cerei c íbua pera pelejar, raudou o propotito que tinha 
de o i r cometer fora do baixo, porque aIIi donde efta-
ua o podia fazer com mor auantajem , por calo da ar-
telharia da cidade que o ajudaua , & aíTi pelo focorro 
que Ihe podia v i r de térra , pelo que aííentou que as 
fu as naos , & galeoes efperaííem a noíTa frota encadeadas 
de duas em duas, & elle no meio deltas., & detras as 
gales 3 & fuñas de Mi l iqu iaz com os paraos de Cale-
cut 3 pera ihe acuclirem depois que eftiueííe aferrado , 
& as naos de Cambaia com a de Mi l iqu iaz mandou que 
ficaíTem de fora do banco de longo da térra afll como 
eftauao. O día feguinte que era de fam Bras , em a v i -
ragam comecando, que feria as noue horas do dia man­
dón o Vicerei tirar com huma bombarda, que era o 
final com que fe aulao de fazer a vela , coma, fezeram , 
iegoindo a nao de Nuno vaz pereira , em que iriam bem 
duzentos liomens 5 o que George de mello pereira nao 
pode fazer 3 por negligencia , & mao azo do feu meílre 
que íe nam quis defamar ra r tam afmha como os outros. 
Mi l iqu iaz como o vio deferir a noíía armada mandou 
defparar a arteiharia da cidade „ & do baluarte do mar-, 
& o mefmo fez Mirhocem com a fuá , ao que o Vice­
rei 5 refpondendo 3 fe trauou huma braua peíeja , no co­
me co da qüat hum pilouro matou na nao de Nuno vaz 
pereira dez homens juntos no con ves , que hiam cagan­
do a efeota 3 de que hum fo i Ru i de nobaes , mas nenv 
por iíTo deixou Nuno vaz de feguir auante. Os das naos 
de Mirhocem vendo que a determinaban! de Nuno vaz 
pereira era de os aferrar , fe abriram pera o tomarem 
no meo 3 o que elle entendendo 3 mandou ao feu con-
deftabre , per nome loao de la cámara , que tiraííe com 
huma bombarda: groíTa a huma deftas naos , que eíbaua 
atraueíTada diante da de Mirhocem , o que fez em táo 
boa ho ra , que Ihe paílou por baixo da a mura ao lume 
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del Reí dom Emanueí. 46% 
dagoa ambolos coftados ao que os Rumes acudindo, pa­
recen del lies que nam razia a nao agoa fe nam por hu­
ma banda ihe deram pender , com que fe foi logo ao 
fundo , Se ie afogarao es mais dos que nella e í lauam, 
ao que a noíla genre den lilia grande grita , com que os 
iniigos comeja ráo de defacorocoar. PaíTando aífi Nuno 
Taz adiante pera aferrar a nao de Mirbocem Ihe fez D io -
go Pirez 5 que hia diante íondando , final que amainafle 
por achar pouca agoa. M i r lio ce m vendoo furto alargou 
a amarra , & fem nenhum medo o veo a ferrar per Imra 
bordo , o que tambem fez Nuno vaz, & ficando aííl 
ambas as naos aferradas huma de longo da ourra , Ru i 
pe reirá , com os que eílauam na proa fe langaram na de 
Mirhocem , leuando com muito trabalho, & perigo os 
imigos ate o conues onde mataram Henrique machado. 
Neí te tempo andana ni ja alguns dos noíTos enuoltos com 
os imigos fobela rede do conues , de maneira que debai-
x o , & de riba fe trataua o negocio com muito an imo, 
<& os que dos imigos 5 com mais esforzó pelejauam erao 
alguns Abcxis , que Mirhocem trazia a foido. Durando 
efta peleja hum galeao dos feus aferrou a nao de Nuno 
Taz pelo outro bordo , com que fe dobrou o trabaiho , 
& perigo a todos , & a elle fe caufou a morte , por­
que no rempo que o galeao aferrou a fuá nao pelo ourro 
coftado , elle andana na de Mirhocem pelejando, onde 
Jabeado o que paíiaua temendoffe que aferrado damba-
ias naos o Tenceriam , por acudir a fuá fe apreílou tan­
to , que pera tomar folego abaixou em tal hora a bar-
Lote que trazia fobre hum gorjal que Ihe deram huma 
frechacia pela garganta, de que logo cahio, & morreo 
dall i a tres dias : alguns dos noíTos que andauao apar 
delle o leuaram logo a nao pera que o curaílem , aos 
quaes andando nefte trabaiho , fem vencerem , nem íe-
rem vencidos , acudió Franc i íco de tauora, que coma 
fuá nao veo aferrar a de Mirhocem pela outra banda, 
na qual fe h n g o ü com hum golpe de gente , fobela re­
de da cubería 9 com tanto impe to , que quebraran! as 
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perchas íobre que eílaua , & com ella juntamente caí ra m 
todos embaixo , com que de nono fe comecou a pelleja 
de maneira, que os mais dos da nao de Mirhocem fo-
ram m o n o s , outros íe lancaram ao mar & porem elle 
eícapou ferido , no efquife da fuá nao. Os do galeam, 
que t inhaó aferrada a nao de Nuno vaz a alarga rao, os 
quaes feguidos dos noíTos nauios as bombardas , lem 
mais fperarem , fe lancaram todos ao mar , & o galeao 
aíTi como l ú a , com o traquete de?fertdo , íem nelle auer 
peííoa nenhuma que a gouernafTe entrou com a mare 
pera dentro. Entre tanto que eílas naos pelejauam , os 
outros capitaes nao eftauam oc ío fos , porque Pero barreto 
aferrou outra nao das de Mirhocem , & a rendeo j aín­
da que com muito trabalho, & perigo , & Antonio do 
campo tomou hum dos galeoens de Mirhocem , & Geor-
ge de meló pereira depois que fe defamarrou foi come­
ter as naos de Cambaia , & Pero cao fe chegou tanto 
a outro galeao dos Rumes, que fem o aferrar , faltou 
dentro fobela rede com t r in t a , & oito homens , & por 
na carauella nam ficarem fe nao alguns pajens 5 & gru­
metes que a nam podiao marear, a leuou a corren t e , 
mas vendoíTc Pero cao com os feus íobela rede , & que 
os imigos que todos eftauam debaixo della os tratauam 
mal. j correo a portinhola pera entrar por ella , pela quai 
em metendo a cabera Iha leuou dos hombros hum M a -
maluco , de hum golpe defpada. Os outros que aínda 
andauam íobela rede pelejando foram focorridos , & o 
galeao entrado, & m ortos quantos nelle auia, dos ou­
tros capitaens nam ficou nenhum que nam aferraíTe com 
os imigos , faluo o Vicereí que nao paííou o baixo, don­
de as bombardadas meteo huma nao dos Rumes no fun­
do , & alguns paraos de Calecut , & fuftas de Mi l iqu íaz , 
o qual Mil iquíaz , durando a peleja nao fazia outro offi-
ció , que da praia onde andana mandar gente de refref-
co a frota dos Rumes , & elle com hum tercado que 
trazia nu na mao feria , & mataua os que podía alcan­
zar , daqueiles que fogiam pera térra 3 & os outros fa-

zia. 
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Sjjá tornar perá frota , finalmente os imigos forao ven­
cidos , & desbaratados de todo , & tantos mor tos que 
a agoa era toda tinta em fangue. Os primeiros que fu-
gira m forao os paraos de Calecut, que per todo o ca-
ininho foram dando nouas que ficaua o Vicerei desba­
ratado. As fuñas de Mi l iqu iaz fe recolheram pera den­
t ro o que tambem fezerao as gales de Mirhocem , o que 
vendo o comendador Ru i íoarez , as feguio, com a fuá 
carauella por Ihe feruir a vira^aó , & mare , & íe me-
íeo antre duas dellas , que hiam juntas , ñas quaes man­
dón lanzar em cada huma íua ancora , & as teue afer­
radas ate que as defpejou de todo , & as trouxe ambas 
atoadas a nao do Vicerei , & aííi fe acabou de desba­
ratar de todo a armada de Mirhocem. Mas a nao de M i ­
liquiaz que cílaua com as tres de Cambaia , ficou ate fím 
do j o g o , fem a poderem entrar, porque tinlia muita , 6c 
boa gente, & artel baria , & era cerrada por cima , & 
cuberta de couros crus de maneira que íe nam podia 
entrar fenao pellas portinholas , as quaes querendo os 
Boífos cometer depois de terem a nao aferrada , forao 
ta6 mal tratados que o Vicerei teue por milhor parti­
do mándala esbombardear , mas a nao era tam forte de 
collado , & tinha íaes arrombadas por dentro que aííi 
como Ihe os pilouros dauam , a í l tornauam pera tras ? 
no que eíliuerao hum bom pedazo , ate que do nauio 
de Garcia de foufa lite accrtaram com hum tiro groí ío 
ao lumc dagoa , com que fe foi logo ao fundo pello que 
os que eílauam dentro vendoííe alagar fe lan^aram to­
dos a nado , dos quaes os noffos , que andauam nos bci­
téis fazendo efta caca , matarao muitos & aífi fe acabou 
de todo a execugam defea batalha , que durou defno meo 
dia ate noite , em que inorrerao dos imigos mais de tres 
m i l afora os Mamaluquos que de oi tocen tos que eram, 
ios xxij efcaparam de ferem mortos , ou captiuos , & M i ­
rhocem com medo que o entregdíTe Mil iquiaz ao Vice­
rei , fe acolheo logo pela poíle a corte del Rei de Cam-
laia» Fo i eíta batalha tam trauada , & bem cometida 

UNED



4^4 Segunda Parte da Chrotiíca 
dambaías partes , que nam ouue nenhuma vela das noflas 
em que íe nam achaífem muiros pilouros das bombar­
das dos imigos , com que roda las padefadas, Se obras 
mortas ate o iume dágoa eftaunm defmanchadas, & em 
algumas del!as íe acharáo paliante de cinco mil trechas: 
dos noílos forarn feridos ni ais de trezentos , & morre-
ram trinta , & dous , de que os cophecidos erara , Ñ u ­
ño vaz pe reirá , Rui de Nobaes, Pero Cao , Fe r nam 
Soarez , Henrique machado , & dous ñlhos de Emanuel 
pajanha. Das velas dos Rumes fe mete ram duas naos n o 
rundo, & a de Mil iquiaz , & algumas das fuas fuftas 3 
& dos paraos de Calecut, tomaramffe dous galeoes, & 
duas gales, & duas naos dos Rumes, & duas naos de 
Cambaia , ñas quaes velas fe acharam muirás armas, & 
arrelharia , & mu i ta moeda douro , & prata , & panos 
de brocado , feda, & algodao o que fe repart ió per ro­
dólos darmada , íem o Vicerei querer nada para íi. A -
uia nefta frota dos Rumes tanta diueríidade de gente, 
& lingoagens que fe achara6 ñas naos, & gales que to-
maram, muitos lluros em Lat im , I t a l i ano , A lemao , 
Efclauom , & Francés , Caftelhano, & alguns em Por­
tugués. N o defpojo entraram tres bandeiras Reaes do 
Soidao de Babilonia , com a diuifa que elle trazia , por 
ter fugeita a cafa Sánela de H i e r u f a i e m q u e era Iium 
Cál iz com huma HoíHa aleuantada , metida nelle , as 
quaes bandeiras vieram a eíle regno , & el Re í as man» 
dou ao Conuento de Tomar , onde deuem deftar guar­
dadas por lembranja deíla tao gloriofa vicloria. 

C A P I T U L O XL0 

De como o Vicerei ajjentou pazes com M i l i q u i a z , & fe 
pa r t ió pera Cocbim, & do que fez ate la ebegar, 

. Om quanto as armadas do Soldad , & del Rei de 
Calecut, & de Mi l iqu iaz eram desbaratadas , ncm 

por iíTo deixauao de tirar da cidade a no í l a , pelo que 
o 
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o Vice re i , por cuitar o dan no que Ihe faziam , Se coin 
re ce o que Ilie nam lancaílem bailas de fogo , fe fahio 
de noire pera fora com multo traballio , & perigo. Mas 
poí lo que o Mil iquiaz vifTe alongado da cidade , nem 
pori í ío perdeo o receo que tinha , parecendolhe que por 
v inga nga do paliado ihe faria guerra , pelo que a o o l i ­
t ro dia pela man ha Ihe mandón huma carta, per Cide 
alie o torto (natural do regno de Grada que conhecia 
© Vicerei do tempo que andará ñas guerras daquelle 
regno, quando el Rei dom Fernando , & a Rainha do l i ­
na l íabel o ganharam aos Mouros ) defculpandoíTe da 
ajuda que dera a Mirhocem , rogandolhe que dalli por 
diante o quiíeíTe ter por amigo, que fuá tcncao era cm 
quanto viueííe íer feruidor del Rei dom Emanuel , para 
firmeza do que darla todalas fegurancas neceííarias. O 
Vicerei auendo reípei to a quam importante era 'a ami-
zade daquelle liomem ao í e m i j o del Rei , Ihe concedeo 
a paz , com condi^am que Ihe entregaífe os Portuguefes 
que tinha captiuos, & Mirhocem , com os Rumes que 
efeaparáo da batalha , & afíi as ga l é s , & outros nauios 
que fe da fuá frota faluaram no porto da cidade. Da­
da efta reporta , Cide alie fe tornou , com quatrocentos 
cruzados de que Ihe o Vicerei fez merce . ao que M i l i ­
quiaz refpondeo , que quanto a Mirhocem que na mef-
ma hora que fe faira da nao facolhera pera dentro do 
fertam , íem Ihe fal lar , & que delle nam fabia parte ^ 
& poílo que fon be lie onde eílaua Iho nao entregaría , 
nem menos a outra gente que fe faíuara da batalha , que 
coftume era dos bons caualleiros emparar, & defender 
es que fe a el les acolhiáo , masque as galles, & quaef-
quer outros nauios que ouueíle naquelle porto da arma­
da de Mirhocem Ihe mandaría entregar de muí boa vo l i ­
tad e , & aíli os Portugueíes que tinha captiuos. O V i ­
cerei communicou ifto com os capitaes , o que a todos 
pareceo muito bem : pelo que as pazes fe fezerao , ca­
pí tu la ra m & íe jurararo antrellcs : o que acabado M i l i ­
quiaz ihe entregou quatro gales das de M i r h o c e m , com 
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todaías munigoens , bombardadas , & armas que nellas 
auia. Eíta? quatro gales com as duas que tomara o co­
mendador Rui foares raandou o Vicerei logo queimar, 
& a loam da noua deu cargo de i r buícar os captkos , 
a quem Mil iquiaz entregou os que aínda viuiam , que: 
erao dezafe íe , todos veñidos de cabalas de ícda. Feitas 
eftas entregas , o Vicerei deípachón dom Antonio de 
Noronha com duas naos car regadas de raantimentos pe­
ra fortaleza de Cacororá , de que era capitao dom A -
fonfo de noronha íeu i rmáo , aliem do que llie man-
daua alguma roupa de Cámbala da que tomara ñas na­
os , & elle fe part ió pera Inda , deixando naquelle por­
to Tr ida6 de gá , liurn dos que foram captiuos , por 
capitam de duas naos , das que foram dos Humes, pa­
ra as leuar a Cochim com mantimentos, & coufas ne-
ceífarias pera os airaazens , como fez. Ella vicloria que 
o Vicerei ouue da armada do Soldad de Babilonia , fo i 
o principio da dcminuicao de leu eílado , ate Iho Sely-
mao Emperador da T u r q u í a tomar , & o matar , o que 
aconteceo no anno de M . P . xvíj , & erao tamanhos os 
direítos que llie pagaua das efpeciarías depoís de as tra-
zerem de Calecut á Ind i a , & de ahí as lena re m a Cay-
r o , & do Cayro a Alexandria , que fe tinha pelo mí-
Ihor , & mais fuftanciai de todas íuas rendas. Mas de­
poís que as armadas que el R e í trazia na India , co­
mee ara 6 de impedir a nauegagam de Calecut pera I n ­
dia os ganhos forao mingoando , porque por nao na* 
uegarem tantas naos como fohiam , eíles tributos íe de-
mi nuirao. De man el ra que por o Soldao acudir a i í -
fo com fauor dalguns dos Reís , & fenhores da Ind i a , 
ordenou efta armada , que o Vicerei desbaratou , o qual 
depoís de ter capituladas as pazes que fez com M i l i ­
quiaz 5 fe part ió de D io aos dez días de Feucreiro , don­
de foi ter a Chaul , & confirmou as que a (Tentara com 
Nizamaluco, do qual recebeo as pareas daquelle au­
no , & Ihe deu carta de vafíallagem. Da l l i fe foi a O -
nqr > pera fallar com T i moja , fobela tomada de G o a , 

em 

UNED



del Rei dom Emanuel 4^7 
em que ja tinham praí icado , mas nam o achou porque 
era fúgido da 11 i com raed o que el Rei de Narfmga (que 
en ta6 viera aquellas partes ) o mandaííe prender , por 
fer coííairo. N o quallugar fe veo ver com o Vicerci el 
Rei de Onor , & acreceotou aos m i l pardaos que cadanno 
daua de pareas, duzeníos & cincoenta 3 & o Vicerei 
Ihe pedio que tiueííe fempre em íua graqa T i moja 3 & 
aífi l l io prometeo. Dal l i Foi ter a Baticala, aos xxv. do 
meimo mes de Feuereiro , onde o el Rei veo viíitar 4 
praia , & fe fez vaílallo del Rei dom Emanuel , com 
tributo de dous mi l fardos darroz cadanno. O que feito 
mandón Pero bar re to , García de fouía , & M a r t i m 
coeljio a monte Del i i pera ahí andarem darmada , & 
guarda da coila , & elle fe part ió pera Cananor, & a 
vi l la da fortaleza mandou enforcar alguns dos Rumes 
que trazia captiuos , & com outros vfou outra mor crue­
za , porque os mandou poer ñas bocas das bombardas 
groflas 5 com as quaes, & com os pedacos dos corpos 
deftes miferos faluou a cidade , negocio tam bárbaro , 
que parece que quis Déos por caíligo de huma tama-
nha deshumanidade , que morreíTe elle depois a maos da 
mais barbara gente que íe fabe em todo o vniuerlo mun­
do , como fe a o diante dirá. E l Rei de Cananor o veo 
rcceber á praia, acompanhado de muitos Caimaens, & 
Na i res , & com elle Lourengo de bri to capitam da for­
taleza, Depois de o Vicerei repoufar alguns dias em Ca­
nanor , & prouer ñas coufas que compriam , fe par t ió 
pera Cochim , onde ciiegou aos oito dias de Margo , 
& foi recebido, aífi de Afonfo dalbuquerque, como de 
todolos Portuguefes , & del Rei com muita feíta , & 
alegría , mas em chegando á porta da fortaleza , ten-
do lie ja el Rei de Cochim defpedido delle , Afonfo dal­
buquerque , per con i ciño de liomens zelofos de m a l , fe 
|he atraueífou diante , rcquerendolhe que nao entraííe 
Bella 3 & ihe entregafíe a gonernanja da India , como o 
el Rei mandaua , o Vicerei efpantado de hum tam defaí-
fozoado requerimento , Ihe dixe que o deixaíle repou-
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far do trabalho do caminho , que quanto a gouerngnca 
elle Iha nao negaua , & del la Ihe faria entrega quancio 
folie tempo , o que dito fe recolheo pera dentro , & 
mandón fechar as portas fícando Afbníb dalbuquerque 
ele fora. Sóbelo quai negocio , per induzimentó defies 
irnos homens , 011 ue antrelles tantas defauencas , que o 
Vicerei parecendolhe que era aíTi fe mico de Déos , & 
del Rei , por euitar mores defeoncer íos , dos em que 
ja andauáo , o mandón como prefo pera Cananor, on­
de efteue are a chegada do Marichal a Ind ia , como fe 
no capitulo feguinte dirá. Defte negocio fazem qs que 
efcFeueram as coufas da India largos c a p í t u l o s , os qua-
es eu tiuera por muí excu íados , por nam fe mi re m pe­
ra mais que pera ficarem por muiro tempo , odio , & 
nialquerenca arre i gados entre as progenias deftes dous 
tam val ero ios , & esforcados capitaens , & tam dignos 
de ierem louundos, pelas grandes calidades de fuas pef-
íoas j. & particular prudencia que em cada l ium del les 
ouue» 

C | A P I T U L O X L L 

De como el Rei mandou o M a r i c h a l dom Fernando coU", 
t into a India por capitao de quinze naos, 

° | 3 Or el Re i ter todolos annos nouas pelas naos que 
X. vinhao da India quao contrairo Ihe era o C^amorij 
Rei de Calccur , & quanto faaorecia os Mouros em 
leu deferuico , determinou mandar dona Fernando con-
tinho Marichal de Portugal a India , pera Ihe deílru-
ir a cidade de Calecut, dandollie a capitanía de quin­
ze naos 5 em que iriao mais de mil , & íeifeentos fo l -
dados Portuguefes. Os antros capitaens eram , Pcdrafon-
l o da guiar , que hia por iota capitao , Francifco de fa 
x^eador da íazenda do Porto , Sebaftiao de foufa Deluas ? 
L ion el coutinho, Francifco de Ibuía mancias , Ru i frei­
ré y Gómez freiré , Georgc da cunha , Francifco c o rui­
ne}, Rodrigo rabelo de caílelbranco , Franci íco ma-
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recos , Bras telxeira , Aluaro Fernandez , & George ¡o-
pez bixorda. Com ellas xv naos part ió o Marichal de 
Lisboa aos doze dias de Margo , de M . D . ix , & o 
primetro porto que* tomou foi Mocambique , donde foi 
íer a Melinde , & dahi o Cananor no mes Dou íub ro 5 
com roda a frota junta , laluo Franc i íco maréeos que, 
inuerncu em Mocambique. Com a chegada do mari­
chal foi Afonfo dalbuquerque mu i alegre , mas na ni 
Lourenco de brito , por ter a parte do Vicerei , o qual 
como íbubc as nonas da vinda do Manchal , que era 
muito párente de Afonfo dalbuquerque , receofo que 
Ihe fezeffe alguma fem razam , entregou a fortaleza ao 
alcaide mor 5 & elle fe foi pera Cochim. Afonfo dal­
buquerque foi vifítar o Marichal a nao , & ihe contou 
as defauenjas que ouuera antrelle , & o Vicerei dom 
Franci íco 3 do que o Marichal tomou as informagoens 
que Ihe parecerad neceflarias , pera niflb poer algum bom 
meo. O que feito fe part ió pera Cochim , leuando con-
íigo Afonfo Dalbuquerque , onde depois de chegada , 
o Vicerei o veo receber a praia com fuá guarda ord i ­
naria j de cem alabardeiros. Chegado o Marichal a Co­
chim 5 trabalhou quanto pode em concertar o Vicerei 
com Afonfo dalbuquerque 5 & affi o fez. E preftes tres 
naos de carga , ..que auiao de vir pera o regno , o V i ­
cerei entregou a gouernanga da India A ionio dalbuquer­
que , & di fío tomou eftormeníos públicos , & a limados 
do mefmo Afonfo dalbuquerque , do eílado em que dei-

' xaua a I n d i a , com quantas fortalezas, naos gales , ca -
rauellas, & a.rtelharia. O que acabado fe embarcou fem 
mais fair da nao, ondemandaua negocear as coufas que 
Ihe compríam , ate que fe p a r t i ó , muito amigo com A -
fonfo dalbuquerque 5 que a tudo o que Ihe mandaua pe­
dir dan a , & mandaua dar todo o auiamento necefíario , 
com muita diligencia. Partido o Vicere i , de cuja viajem 
le t ratará o diante , o Marichal amoílrou huma carta 
del Rei a Afonfo dalbuquerque , perqué Ihe mandaua 
que em tudo o que ib fie neccííario para fe deílruir Ca-

' •• le-
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lecut , fezefTe o que o Maricíia!, ordenaííe , ib bel o que 
te ue con fe i ho feudo el Rei de Cochim prelente , em que 
fe a lien toa , que para fe fa ber o eftado em que eftaua 
a cid a de mandaííem íecretarnenre chamar Cojebiqui , que 
la moran a, & era noííb amigo, do qual fouberam co­
mo el Rei de Calecut andaua dentro no fertam fazendo 
guerra a hum Rei feu vizinho , muito amigo del Rei 
de Cochim , com tudo quena cidade auia muiros Nai ­
fes, & Mouros que llies poderiam reíi i l i r , & que por 
iíTo cuidafíem bem no negocio que queriam cometer. 
Finalmente o Mancha l íe fez logo prcíles , no que 
AÍGnío dalbuquerquc o ajudaua , & fazia tudo o que 
Ihe parecía comprir a íeruico del Rei. Andando aííl ocu­
pado neftes apercebimentos , chegou a Cochim Vafeo da 
Sy lúe i ra , com carras de Duarte de lemos, em que llie 
mandaua pedir naos , & gente pera refazer a frota de 
que era capitao , com que defendía que as naos dos mou­
ros nara paífaífem da India ao mar Darabia : mas Afon-
ío dalbuquerquc , poílo que viíle as prouifoens, & as 
tiueíle por boas ; re ípondendo que o nam pedia pro* 
uer ate nam tornar de Calecut. O que vendo Vafeo da 
fylveira , fe ofFereceo ao Marichal pera com elle i r fer, 
uir el Rei nefte feito de Calecut, o que Ihe agradeceo 
m u i t o , & o leuou configo. Os quaes deixaremos todos 
ocupados neíle apercebimento que durou ate fím do au­
no de M . D . i x , & antes que entremos no de M . D . x, 
tratare! algumas coufas das que nefte lempo paffaram n o 
regoo» 

C A P I T U L O X L I I . 

Do nafcimento do Infante dom Afonjo , & de como Duar~ 
te Pacheco per e i rá vence o o cojjairo Mondragom , 

o trouxe prefo a Lisboa. 

A Tras 'fica dito como a Rainha donna Mar ía par ió ; 
em Abrantes o Infante dom Fernando ? na qual 

f i l i a ei Rei eileue alguns dias 9 & dalii fe fo i pera 
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del Reí dom Emanuei. 471 
Euora , onde a Rain ha parió o Infante dom Afonfo , aos 
xxii j dias Dabri l de m i l , & quinhentos , & nouc. A eíte 
Princepe mandou o Papa Le a o décimo o cap el lo de Car-
deal no anno de M . D . xvi , com ti tulo de Bifpo Za-
g i ta no , Diácono , Cardeai de í a n d a Lucia , o quai l,be 
trouxe Emanuei de No ron ha da cámara , que agora lie 
Bifpo de Lamego , de cuja mao o recebeo em Lisboa , 
nos pacos da ribeira , fenclo el Re í feu pal a iíTo pre­
lente. F o i aííaz docto na lingoa Latina , Se que eílima­
na muito homens letrados & llies faz 1a mu 1 tas me re es . 
principalmente aos Theologos , foi Bifpo Den o ra , & 
Arcebifpo de Lisboa juntamente , & Ábbade Dalccba-
ca , ñas quaes dignidades deu fempre moftras de muí 
prudente , & catholico Cliriftao , por que elle fazia mul­
tas vezes os officios diuinos , & foi o primeiro Prela­
do que neíles regnos ordenou que íe lelíe todolos dias 
a Do¿1rina ñas eg rejas , & que fe efcreueíFem os no mes dos 
que íe cafauaó , & dos que baptizauao , & elle me fino 
baptizaua algumas vezes as crian cas , fazendo ni fio o 
officio de verdadeiro Prelado , reue algumas defauengas 
com el Rei dom íoáo terceiro feu irmao , per cujo refpeito 
fe quizera i r fec re ta mente para Roma , ao que el Rei 
acudió com mu i ta prudencia j & pelo tirar daiguns pen-
íamentos a que o induziao homens zelofos de mal , íhos 
t i rón de cafa , & Ihe deu outros de mor confianca , do 
que tudo fe elle teue por fatisfeito , conhecendo que fe 
fazia por Ihe aífi cumpr i r , pelo que em cuanto vinco 
fo i fempre mu i verdadeiro amigo do feruico del R e i , 
& Ihe acatou como a lium t a l , & ta 6 bom irmao con-
uinha. Atrás fica fe i ta menqam como o coffairo Aíon-
dragom Francés roubara lob queimado tornando da I n ­
dia , fobelo que el Rei no anno paflado de M . D . vi i j , 
em que fe fez cílc roubo , mandou recados a Franca fo-
bela rcíli tilica ni de fia fazenda , mas fabendo que tudo íe 
paíTaua em diflimuía^oens , & dilacoens , & que o meí-
mo Mondragon armaua quatro naos pera burra vez fair 
ao mar , fazer leu acoftumado ofiicio 3 mandou fazer pref-

tes 
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tes al ga mas velas, de que den a capitanía a Duarte pa­
checo , o qual aos dezoito dias de Janeiro, de (le anno 
de M . D . ix , ícncontrou com efte coila i ro ao cabo de 
finís terrís , entre os quaes fe trauou huma crua batalha , 
mas cm l im Mondragon foi vencido , & híia das ibas 
naos metida no fundo , & elle trazido prefo a Lisboa , 
^om as tres , onde depois fez íeus concertos com el R e i , 
& íe tornou pera Franja , com Ihe prometer que dal­
lí por diante feria fea leal , & bom feruidor , & tra­
taría bem feus valíalos onde quer que os achaííe. 

C A P I T U L O X L I I L 

De como matar ao o M a r i chai cm Calecut, ¿7^ o gouer-
nador Afonfo dalbu quer que, & t o dolos que com elles 

hiam foram desbaratados , <¿r do que aconteceo a 
Jé i s naos que defpachou para Portugal, 

Epois que a armada com que o Manchal , & A* 
fonfo Dalbuquerque auiao de i r fobre Calecut foi 

p re í l e s , elles íe partirao ambos de Cochim ao derradei-
ro dia de Dezembro , de M . D . ix . donde cora bom te ra­
po chegaram a Calecut, aos dous días de laneiro , de-
M i l & quinhentos, & dez , ja fobela tarde , leu and o o 
Marichal ha mefma armada que trouxera de Portugal 
em capitanía fobre íi , & Afonfo Dalbuquerque ha que 
elle fezera em Cochim , & Cananor de que eráo capi-
taens dom Antonio de Noronha feu fobrinho , do ni 
Hieronymo de lima , & Emanuel pajanha, George da 
fjlueíra , Aires da íylua , Femara perez dandrade, Fran-
cifeo pantoja, George fogata , Duarte de meló , Francifco 
pereira courinho, Eraanuel de lacerda , Antonio pache­
co , Simao dandrade, Diogo mendez , Vafeo da íyluei-
ra , Francifco de miranda chichoro , Phelipe roiz / & 
Simao pirez : ñas quaes armadas hiáo raais de dous raíl 
lo!dados Portuguefes , afora feiscentos Malabares de Co­
chim , de que era capí tara o Rei de Porcá , que Afonfo 

Dal-
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Dalbuquerque leuaua em fuá companhia com alguns pa­
raos. Surta ha armada , fe teue confelho no modo que 
fe te-ría em cometer a cidade, o que afíentado , o M a -
richnl dixe a Afonfo dalbuquerque, que elle viera de 
Por tugal , nam pera enriquecer, íe nam pera ganhar a 
bonra que fperaua de auer na deftruifao de Calecut, de 
que elle ja tinha adquerida tanta na India , que i lie nam 
aueria en neja a efta , que por iífo Ihe quifeíTe d a r á dian-
íeira , o que Ihe Afonfo dalbuquerque concedeo , pollo 
que pefadamente , por conliecer o Maric l ia l por colé­
rico , & aprefiado em fuas coufas , polo que arreceaua 
o que depois aconteceo. Acabado o confelho , o demais 
que ficaua da noite fe paíTou em fe cada hum fazer pref-
tes pera feguir feu capitam , do modo que íe a ¡Ten ta ra, 
o que pareceo mal a algumas peílbas , principalmente a 
Emanuel pacán ha, que era mui bom caualleiro , & muí 
pratico ñas coufas da guerra , que logo adiuinhou o tr i l le 
íuceíTo deíle negocio. Preíles os bateis , & embarcada a 
gente nelles, ficando na frota a neceíTaria para guarda 
del la , indo o M a n c h a l , & Afonfo dalbuquerque dian­
te , que auiam de fer os primeiros que faiíTem em tér ra , 
com o mor lilencio que poderao c liega ra m a praia , nam 
cuidando de achar o brauo recebimento que llies fez 
hum capitam del Rei de Calecut que all i eílaua , com 
muitos Mouros , & Naires , com eílancias feitas , don­
de , & do Cerame del Rei os comejou a tratar mal com 
a artelharia, & o fezera pior fe as eílancias & Cerame 
eíliueram mais aliuel da praia que caufaua paílarem mui­
ros tiros por cima dos ferros das 1 ancas, & outros da-
rem pelas alies dellas , o que vendo Afonfo Dalbuquer­
que dixe ao Manchal , que por nao receberem tanto 
danno fe dcuiáo defpalhar os bateis, & que cada hum 
trabalhaííe por chegar a praia , coma fuá gente , oque 
fe aíTi fez. Mas Afonfo dalbuquerque que ñas coufas da 
guerra tinha muirá conta com a ocafiam do tempo, co­
mo fe vio apartado do M a r i c l i a l , ( o qual tendofíe por 
feguro da dianteira hia com a voga branda) mandón 

. Tom.L Ooo apreííar 
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apreífar a fuá, & em chegando a praia pojou em té r ra , , 
remetendo logo a Iiuma tranqueíra que ganhou com tra-
ba lho , por debaixo de multas bombardadas & frechadasr 
& fazendo fugir os imigos pera o Cerarae del Re í , 
que era huma caía grande de madeira , a t i ro de befta 
daili , em que por ler forte , & auer nella Naires que 
a guardauam , fe recolberam muitas raolheres mininos , 
& outra gente. A eftes que biam fugindo. acodiram al-
guns Naires dos que eftauam noCerame, os quaes to­
dos em hum corpo> fezeram rofto aos noífos , cora que 
fe trauou huma peleja milhor ferida que a da tranqueira, 
& andando aíTi enuohos , alguns dos noííos chegaram 
ao Cerame , & Ihe poíeram fogo ,. o que vendo o M a ­
nchal 3 que ja nefte tempo chegara a tranqueira , come-
j o u de dizer a altas vozes que mal Ibe guardara Afonfo-
dalbuquerque o que Míe prometerá , & outras palauras 
cheas de colera , & paixam. Afonfo dalbuquerque coma, 
foube que o Marichal eftaua na tranqueira , 8c o que de-
ma , fe ve© pera elle ,, dandolke fobre iíTo muitas def-
culpas que elle nam quis recebermas . muito. anojada 
chamou Gaípar o iingoa , & Ihe dixe alto , onde eítao 
os pagos del Rei que la quero i r bufcar homens .com que 
peleje,. que os desbaratados, com tam- pouca reílftencia: 
m m o deuem fe r , Qafpar Ihe moílrou de hum tefo os 
paqos , que fenia á% praia mais de mea legoa. Refolur 
to o Marichal em. i r queimar os pagos, mandou deíem-' 
fearcar dous tiras de metal que entregou a Pedrafonío-
daguiar feu fota capitamfpera os leuar diante, & fem; 
querer tomar o parecer dalgumas peíToas que Iho defa-
confeiharam mandou tocar as trombetas , ao fom das 
quaes abalou com obra de oit©centos homés , & todo-
Ios capitaes de fuá frota , xnandando dizer a Afonfo Dal­
buquerque fuá de te rminagaó , que o podia feguir , ou 
fazer o que Ihe pareceíTe. O gouernador poílo que xU 
uede o perigo pop mais certo que a v id ío r i a , o íeguio 
com obra de feifcentos homens, & os Malabares de 
Cochim 4eixando. íeu íobr inho dom Antonio^ de, noro-

nha s 
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n l n 5 & com elle Etnanuel delacerda, SImao Dandrade, 
& Rodrigo rabelo ern guarda da praia , & dos bateis , 
com trezentos homens , mandandolhes que recolheíícm 
a artelharia da tranque ira , 6c a que ficara do Cerame, 
& pofeílem fogo as naos , Se outros nauios dos imigos 
que eftauam varados em térra , o que elles fezeram bem 
a íua venta de. O Maricl ia l ehegou aos pa^os del R e í 
com alguma rellllencia dos imigos , de que os mais fo-
ram mortos , mas nos papos a achou m é r , porque den­
t ro íe recolheram o Regedor da cidade com mullos Nai* 
res, que Jhc defenderam a entrada, mas em fim elles fe 
efeoaram per portas íecretas , & os pa^os foram ganha-
dos com multa riqueza que nelles auia , por reípei to do 
que, & de ferem grandes de muitos pateos, jardins, & 
cafas, os noíTos fe comejaraó dedefmandar, o que ven­
do Emanuel paganha dixe ao Manchal que mandaííe re-
col her os que fe defmandauao , porque eílaua em mais 
perigofo lugar do que Ihe parecía , & que antes de hu­
ma hora fe fe dalli nao foíTe , fe ajuntariam tantos N a i ­
fes que per nenhum modo poderiao efeapar de ferem 
todos mortos as frechadas , pelo que deuia de mandar 
logo poer fogo aos pa^os, & recolher-fe pera a praia, 
a o que refpondeo , que ja fabia quam fracos , & couar-
dos eráo os Monros da India , & Naires de Calecur, 
6c quao mal pelejauao, que elle aula de repoufar a l l i , 
& que fe recolheria quando Ihe pareceíTe tempo. Andan­
do o negocio trauado deíle modo, chegou Afon íoDa l* 
buquerque aos papos , & fem querer entrar nelles , por 
eítarem j a muitos Naires tam perto delle , que Ihe fe-
riram muitos dos feus, em que hum foi Fernam perez 
dandrade, mandou dizer ao Manchal que fe recolheíle 
porque recrecía muita gente dos imigos , & que dall i 
a praia eralonge, & o caminho muito azado pera pou-
cos a poucos os matarem todos , fem fe poderem valer, 
ao que Ihe refpondeo que fe folie elle diante com a fuá 
gente , que elle o fegueria, como o fogo foííe bem a-
teado nos paps , que Ihe ja mandara poer. Afonfo Dai -

Ooo 2 bu-
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baquerque como teue efte recado emcaminhou pera praía 
leujndo' os feridos diante & o me fino fez o M a r i chai 
depois que vio arder os pacos per muitas parres onde 
auia mais de duas horas que eftaua íem querer tomar 
o confelho de Emanuel pa^ar.ha , de que íe Jhe cauíou 
a morte , porque os imigos como vi ra ni abalar Afonfo 
Dalbuquerque comecaram de vir mais fem medo , che-
gandofíe huns pera os pagos , & outros pera A fon lo Dal ­
buquerque , feguindoo de perro as frechadas , matando, 
& feriado, affi os que hiam com e l le , como outros que^ 
andauam efpalhados pelas cafas a roubar. O Marichal cm-
ía indo dos pacos achouí-e cercado dos imigos , (obelos 
quaes ( vendo ""muiros dos feus feridos , & quafi todos-
poftos em de iba rato ) voltou com' obra de trinta homens, 
recoIhencloíTc o milhor que podía as voltas. A gente de-
Aren ib Dalbuquerque apertada dos imigos fe Ihe come-
cou de defmandar, o que elle vendo os anirnou o mí-
Ihor que pode , fázenda corpo pera acudir ao Mar icha l , 
porque fabia o trabalho era que eftaua , mas a multidam* 
delies era tanta , que o nam deixou voitar. Finalmente 
© Marichal foi ferido em huma perna de lium golpe 
deípada de que cali i o , fem íe mais poder foíler que em 
geoihos, & com elle foram jarretados. Emanuel pa^anha, 
& outros os quaes affi como eftauao fe defenderao do» 
imigos , & mataram- alguns delies, ate que canfados ^ 
& feridos cairao morios , dos quaes os que morreram 
junto do Mafichal , forao Ru i f r e i r é , Francifco de m i ­
randa cliicoro , Pero- Fernandez.- tinoco , P-helipe rodr i -
guez , & outros ate treze-, em que entrón Vafquo da 
fylueira , que íabendo o perigo em que eftaua o veo 
focorrer- per antre huns vallos, em que elle mefmo ma-
tou tres Naires com huma lanca , a morte dos quaes , 
& a íua mefma adeuinbou Emanaei Pafanha , com ja tei? 
íacri íkado na India quatro ftihos no feruiqo de Déos , 
& de feu Reí . Mas tornando a Afonfo dalbuquerque 
elle fe foi recolhendo com multo tentó , porque de riba 
4.0S; valados por ferem altos Ihe feriao , . & matauao m u U 
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tos dos feus , & a elle deram huma zángunchada no 
ombro do brajo ezquerdo , de que ficou quaíi aleijado, 
& Jiuma frechada no peí coco & por derradeiro llie de­
ram com hum canto nos pe; tos , de que calo c ra baca-
do & fe i he nam acodira Diogo fernandez de Bcja , ai l i 
ficara raorto , donde o leuaram em hura pades caminho 
da praia a qual fe nam fora ram perro , como era do 
lugar cm que ferirao o gouernador , a noíía gente fe po­
de ra mal faluar , que ranto os apertauam os imigos , 6c 
o fezerao multo mais íe dom Antonio , & Rodrigo , 
rabelo com outros capitaens Ihe nao a cu di ra o , com cu­
ja vinda comecaram de afloxar de maneira que os noílos 
fe recolherao com menos perigo aos bateis , & dahi a 
frota dos quaes o derradeiro que fe recolheo foi Geor-
ge botelho de Pombal. Foram feridos dos noílos neíle 
desbarato mais de trezentos, mor re rao íetenta , & o i to 
de que os conhecidos forao , o Manchal 3 Vafeo da 
íy ai eirá , Lionel courinho , Emanuel pa^anha, Rui freiré, 
Francifco de miranda chicoro , Goncaío queimado que 
írazia a bandeira de A f o n í o dalbuquerque, & hum feu 
paje per nome Antonio borges , Phelipe Rodr íguez , 
Fernao vaíarinho do Algarve , & Pero Fernandes T i n o ­
co , & as duás bombardas perdidas. Dos imigos morre-
ram (como íe íoube per conía ) m i l , & cento , & t r i n -
ta a fora quinhentos , & fetenta homens , molheres , & 
mininos que perecerá© IÍ-O Cerame dél R e i , & ñas ca­
fas da cidade que arderam com boa parte dos pagos.del 
Rei , forao queimadas vinte naos da carreira de Meca, 
que eftauam varadas em térra recolhidos os nofíos ja de 
noite , ao outro dia pela man lia Afonlo Dalbuquerque 
íe fez a vela com toda a frota foi furgir no largo , don­
de logo defpachou Pedrafonfo daguiar pera oregno com 
tres naos que ja eftauao carregadas , as quaes defpedi-
das Afonfo Dalbuquerque fe fez a vela pera Cochim 
onde foi recebido , nam com alegría , poílo que a per-
da dos imigos foíTe mor que a noíTa , fenam com trlfte-
%'d pela, morte do M a n c h a l , & dos mais Portuguefcs , 
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Se aííí por elle aínda eftar tam maltratado das feridas & 
golpe da pedra duuidauam os furgioens , & filíeos de 
fuá vida. A primeira coufa que fez em chegando a Co-
chim , foi defpachar outras tres naos com carga defpe-
ciaria pera o regno , de que eram capitaens Sebaftiam 
de foufa , Franc i íco de ía , & Gómez freiré , dos quaes 
Sebaíliáo de foufa , & Franc i íco de íá foram encalhar 
nos baixos de Padua, & por o tempo fer bonanza fe fal-
uou toda a gente nos bateís , em hum ilheo que efta 
junto dos baixos , com inultos mantimentos , & fazen-
da , o que tudo íe depois leuou a Cananor, & G ó m e z 
freiré fo i ter a Mozambique onde achou Pedrafonfo da* 
guiar em cuja companhia par t ió pera o regno , & tanto 
auante como o cabo das correntes fez huma nao tanta 
agoa , que foi neceíTario tornarfe Pedrafonfo daguiar com 
ella a Mojambique , & mandar dalli a fuá para Portu­
gal , porque era grande , de leuaua mu i ta efpeciaria, en-
carregando a capitania deila a Bras teixeira , & o na-
uio de que era capitam Bras teixeira tomou pera i rne l le , 
acompanhando efta nao que fazia augoa , & pera mor 
feguran^a da gente fe faluar , fe fe ha nao foíle ao fun­
do , fez com Gómez freiré que tornaííe em íua compa­
nhia a M o j a m b i q u e , onde recolheo toda a fazenda em 
caías que para iífo mandón concertar. O que feito fe 
paniram pera o regno , aos oito dias do mes de lunho 
de mi l & quinhentos , & dez , que era ja bem tarde , 
com tudo Déos os trouxe a faluamento a Lisboa , onde 
chegaráo aos dezanoue dias de Outubro do mefmo anno. 

C A -
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C A P 1 T U L O X L I V . 

De como dom Francifco Dalmeida fot ter auguada de 
Saldanba onde o matar am os negros na turnes da tér­

ra , a que chamam Cafres. 

Ntregue a gpuernanja da India a Afonfo dalbu-
\j querque, dom Franc i íco dalmeida fe par t ió de Co-

ehim pera Cananor , aos xix , dias de Nouembro de 
M i l & quinlicntos , & noue , a tomar alguma carga 
para as íuas tres naos,, de que os outros capitaens eram 
George de mello pereira , & Louren^o de b r i t o , que 
fora capitam de Cananor, onde dom Francifco continu­
ando feu acoílumado officio de liberal , deu mais de dez 
m i l cruzados de fuá propria fazenda a alguns íidalgos , 
& 011 tras peffoas que tornauao pera Portugal em fuá com-
panhia por íabcr que vinham pobres. Tomada a carga, 
& mantimentos neceííarios , fe fez a vela ao primeiro 
de Dezembro , & feguindo íua viajem foi ter a augoa-
da de Saldanha , que he junto do cabo de boa Speranqa, 
BO qual porto eílando ja preftes pera fe fazer a vela , 
líum Diogo fernandez labaredas , ten do tomado alguma 
familiaridade com os negros que vinhao refgatar gado 
a praia, fe foi com elles a huma aldea huma legoa pelo 
íer tao dentro , dos quaes foi feftejado, & por íinal da-
Hiizade Ihe deram hum carneiro grande, & gordo, que 
elle por fer tal aprefentou a dom Francifco dalmeida s 
gabandolhe muito a térra , «3c a mul t idaó de gado que 
uella v i r a , & íimplicidade da gente , porque na ar­
mada auia ainda neceffidade de carne , & outros refref-
GOS , mandón o mefmo Diogo fernandez com doze ho-
mens , que foífe aquella aldea refgatar vacas , que era a 
carne que fe mais auia mifter , pera o que leuou al ga­
mas coufas das que os negros daquella parajem v f a ó , 
<Sí acoftumaó trazer fobre fi. Chegados eftes homens a 
aldea os negros os conuidaram com carneiros , & ou-
íras viandas da térra.. Acabado o jantar 5 entenderam no 
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roígate trazendo logo o gado que auiam de dar a hum 
eícampado fora da aldea , contra a praia , onde eílauam 
juntos os doze homens que forao com Diogo Fernandez, 
que andaua naldea vendo os curraes, e ícolhcndo o ¿ar 
do que Ihe parecía bom , & dalli o mandaua ao lugar 
do refgate. O qual acabado comejaram de caminhar pera 
praia, leuando o gado coníigo , & ja hum pouco alon­
gados da aldea veo hum negro com alguns carneiros, 
a ten cao de reígatar , o qual parece que mandón o í p i -
r i to maligno , pera fe ordenar o tr i l le cafo que acón-
teceo , porque dentreftes doze hum delles per nome Gon­
zalo homem , párente de loao homem cuidando que fa-
zia negocio porque os negros fi cari a o mais feguros na 
no fía amizade , dixe aos outros que tomaílem aquelle 
negro , & que o leuaíTem a dom Francifco dalmeida , 
peraque o veftiíTe , & Ihe deíle algumas pecas , com que-
fe tornaíle contente pera a aldea , que iílo feria caufa 
de refgatarem fempre de milhor vontade com as naos 
que allí vieílem ter , o que parecendo bem aos outros 
lan^aram mao do negro , o qual vendoíTe preío deu dous 
b ra dos, a que da aldea acudiram alguns dos negros. D i o ­
go Fernandez que ainda la eílaua , vendóos correr acu­
dió de miílura com elles, & com aííaz trabalho Fe me-
teo entre os noilos , que a poder de pedradas , que Ihes 
os negros ti rana o , tomarao por partido foltar o negro , 
& o gado que leuauam, os quaes chegados a natí de 
dom Francifco Ihe deram a entender o negocio ao con­
trar io do que paflaua , do que mouido teue confelho 
fobre ir dar naldea , & a deíiruir , o que Ihe contraria­
ra o Lourenco de b r i t o , George de mello pereira , & 
M a r t i m coeiho , dizendo que vingánca de homens tam 
barbaros nam era vidloria , que quanto ao que tinhao 
feito era coufa de pouca importancia , & que íe íe Ihes 
toraaíTe defculpa , ou a elles íbubeílem dar , que por ven­
tura nao feria fuá a culpa fe nao dos noífos , que tinha6 
por collume íerem deímandados , & mal comedidos em 
térras aihcas, & que quando o cafo merecerá ca í l i go , 
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natn era bom confelho illos cometer huma legoa pelo 
fertanl , fem terem noticia do caminho , nern do focorro 
que ibes poderia v i r dos lugares vizinhos. Deíle pare­
cer forao contrairos Pero Barreto de Magalhaens , Ema-
nuel telez barreto, & Antonio do campo , dando pera 
iíío íuas razoens as qunes inclinando dom F r a n c i í c o , 
aííentou de ir dar na aldea , pera o que raandou fazer 
preíles os bateis , & com cento , & cincoenta iioraens 
chegou a praia a huma hora depois de mea noite , em-
caminhando logo de feu vagar pera a aldea , a qual Pe­
ro barreto, & George barreto que hiam diante como 
fora ordenado , chegarao ante man ha , & a entraráo ca­
da hum com fuá gente per duas partes. Os negros cm 
os fentindo acudirao cada hum com feu gurram de couro 
de cabello c ingido, cheos de pedras , & de ferros de 
fetas de feicaó de farpoens , encaíloados em trocos de 
hum palmo de compr ído , que enxeriáo em aftes de pao 
íoí lado , que traziam ñas maos, com as quaes, & com. 
as pedras fe feruiam darremeffo de maneira , que em pou-
co fpago fezerao voltar a noíTa gente pera praia , ma­
tando dos primeiros tiros Fernam pereira , com tudo os 
n o (Tos leuauam algum gado groíío diante de í i , que to« 
m a rain antes de chegar a aldea , com que encaminharam 
pera onde dom Francifco ficara com a bandeira Real ¿ 
o qual acharao ja quafi junto da aldea , que em os ven­
do vi r de longe , tendo o negocio por acabado a fuá 
vontade , aballou contra a praia, pera o lugar em que 
deixara os bateis , os quaes nam achou porque Diogo 
de Unhos , meftre da fuá nao , fe mudara dalli pera ou-
í ro lugar de milhor embarcadouro. Pelo que dom Fran­
cifco toraou o caminho pera la , indo diante de todos 
por fe nam encher do po que fazia o gado , que os 
noííos ainda traziao j u n t o , guiado per tres homens, & 
elles vinham detras aos botes com os negros , os quaes 
depois de ferem juntos tantos que Ihes pareceo que íem 
receo podiam cometer os noííos , bradando , deram final 
ao gado, 6c o fezeram ajuntar em hum magote, o que 
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feito re me te ra 6 aos tres homens que o guiauam , os 
qvuu's logo mataram com tiros darrerneíío , ficando elles. 
entre o gado, & a noíía gente que vinha hum pouco 
detras , na qual deram com tanto impero que a fezerao 
eípalhar , de que alguns acudiram ao gado , ieuandoo. 
pera onde eftaua dom Franciíco que líhe dixe a alia voz, 
deixai eíTe gado que o ham de leuar os negros , & a 
nos com elle, O que dito comecou de caminhar mas ven-» 
do que a gente fe deíordenaua , & efpalhaua cada vez 
mais & que os negros matauam > & feriáo muitos delles ¿ 
fes volta , & os recolheo todos em hum corpo , come-
cando de encaminliar pera onde eilauam os ha te i s , masi 
os Cafres , ganharam o gado , o qual leuando diante de 
f i , faziao eíTar, & andar legando o íinal que llie dauam, 
& detras delle í irauam aos nodos , que por irem juntos 
os feriam , & matauam a fuá vontade , indo ja alguns 
íam can fados , que fe nam tinhao criados, ou amigos que 
os leuaííem de braco , caiaó no chao, onde os tnlhaua 
o gado pallando por cima delles, & íe alguns ñcauam 
viiios os negros que vinhaó detrás os acabañam de ma­
tar , os quaes vendo que os noffos hiao ja desbaratados, 
íe comejaram a deímandar , pallando adiante do gado y 
lanspndollie t i ro s , fazendo biocos, que he man ha que 
víam na guerra pera efpantar os contrarios , o que nam 
podeodo íofrer Pero barreto remeteo a hum deíles que 
íe mais chegaua , & correndo hum pedaco tras elle o 
pailón com huma hm^a de que logo cahio mortcT, ao que 
acudindo os Cafres, a poder de pedradas mataráo a Pero 
barrero , o que fabendo dom Franci íco quiíera voltar, o 
que nam pode fazer por os negros leuarem a noíía gente 
muito apertada , com tudo nao deixaua de caminhar pera 
a augoada , na milhor ordera que pódia : mas vendo que 
cada vez crecía o numero dos Cafres desfaiecia da fuá 
gente, adeuinhando o que foi ^ dixe a George de mello 
pereira , que ihe entrega»a a bandeira Real del Réi feit 
lenhor , que a nao deixaíle em poder daquelles negros^ 
©nde legando vía ihe eílaua limitado o íhu dos feruico^ 
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que llie fempre fez era. l i t o era ja perro daugoada , onde 
Diogo de Vnhos eftaua com os bateis preíles pera re-
col he r a gente , a qual hora tendo dom Franci íco t ira­
do o barbote llie de ra na com hum zaguncho fem ferro 
na garganta que Iha atraueííou de parte a parte , a dor 
do qual golpe llie fez logo poer o$ geolhos no cham, 
com as maos na afte para a arrincar , mas íemindo que 
fe afogaua , as aleuantou pera o ceo & fem poder dar 
outro final de catholico Cliriftáo , cahio mcrto , junto 
.:do qual, mataram os Cafres Diogo pirez 5 pelejando 
belo íeu corpo , que fora aio de feu filio dom Louren-
50 , & aííi acabará o todos tres nefta viajem da I ndia. 
M o r t o dora Francifco dalmeida j os noííos fe comega-
ram a desbaratar de todo , fugindo pera os bateis , nos 
quaes entrarao com ilies dar a agoa pela c inta , porque 
D í o g o de Vnhos , que era homem pratico ñas couías do 
• m a r , vendo o que paffaua com receo que fe lancaíTem 
muiros dos que fugiáo em alguns dos bateis , & que po­
derla aífi fícar em lee o , os mandou alargar todos , com 
íudo alguns da companhia quiferam antes morrer que 
faluaremííe com deshonrra , antre os quais foram , L o u -
renjo de B r i t o , & M a r t i m Coelho , que em fabendo 
como dom Francifco era morto bradauao aos que fugi-
am dizcndolhes , que razam daréis em Portugal de dei-
xardes morto o voíTo capitao de gente tam barbara , & 
tao deíarraada , fem tomar diílo vinganca , & com iílo 
pelejando íem fazerem pé atrás , os mataram com alguns 
outros de fuá companhia. Morrerao nefte trille cafo , que 
aconteceo ao primeiro dia de M a r j o , de M i l , & qui -
nhentos & dez , fe den ta , & cinco Fortuguefes , em que 
entra rara onze capitaens , que foram dom Francifco Dal» 
meida , em idade de leííenta annos , Louren^o de b r i io , 
Emanuel íelez , Pero barreto de magalhaens , M a r t i m 
coelho, Francifco coutinho , Antonio do campo, Fer-
nao pe re i ra , Gaípar dalmeida , Diogo pirez , & Pero tei-
xeira, todos muí esforzados caualleiros experimentados 
aas couías da guerra 3 acoftumados a vencer nos mais 
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484 Segunda Parte da Chronica 
pos negocios era que fe acharara , por debaixo de tiros 
de bombardas , roras, & bombas de fogo , contra homens, 
armados, & exercitados era todo genero de guerra , os 
quaes alli acaba ra o a raaos de gente barbara , de (arma­
da , a tiros de pedras , & azagaias de ferro morto, cora 
tao penco acordó que parece que Ibes tinha Déos or­
denada a morte naquelle lugar , por caíligo da 1 gura as 
crueldades , &z íem razoens que poder iáo ter viadas ñas 
victorias que Ihes c o n c e d e r á , ñas quaes os homens de--
11 em de íer roui moderados , & fe deuem de lembrar 5, 
que aíll como ve rice ra podera íer vencidos, & como cap t i ­
na ra podera íer captiuos , & que da clemencia , ou crueza q 
nií lo vfao, refultalhes guardar Déos o galarda6 , ou caftigo 
paralho dar era íeu tenipo. O mefmo día a tarde depois dos 
negros íerem recoihido o defpojo , & fe re ra idos pera fu as 
aldeas íahio George de Mel lo pereira , & George bar reto 
em ierra, cora a mais da g-ente da frota ,,pera enterrarem os 
niortos , os quaes acharara todos ñ u s , & o de dom Fran-
cifeo. dalmeida aberto pelos peitos , & pela barriga. En­
terrados eftes que jaziara na praia , fe ra mais paífareiu 
adiante , fe recollieram as naos ,, onde logo ouue dife-
rengas antre George de mello pereira , & George barreto 
í"obela capitanía da armada , no que fe tomarao parece­
res , em que fe aílentou que a bandeira foíTe na mefnia 
nao era que tóa , & que George barreto-foífe o capi táo . 
O que aíii concluido fe partí rao ao outro dia , os quaes 
todos chegaráo a faina mentó a Lisboa , onde- entáo el 
l i e i eftaua , que cora toda a nobreza do regno fentio 

.multo a morte de dora Francifco dalmeida , & cora 
multa razad , pelas boas partes, & calidades que nelle 
aula fobre fe:r mui esforjado caualleiro do que deu ma-
uifeílos íinais 3 íendo ainda mancebo ñas guerras do regno 
de Granada , quando o el Reí dom Fernando, & a Ra-
inlia dona ífabel ganharao aos mouros r a quem-nefta con-
quiña elle fez mu i tos , & aííinados íervifos-, por lembran-
Sa ^os ^"aes el Reidora Fernando , quando Ihe el R e í 
dom Emaaud maiidou a mm de fuá m o r t e , foi muí 
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del Rei dom EmanueL 485' 
anejado , retrahemdoíle , como fe fora por peífoa de leu 
fangue Real. Fo i dom Franci íco dalmeida , allem de bom 
caualleiro , mui prudente , & fagaz , bem aí íombrado, & 
graue em íua pratica , acerca das con fas da India , fo i 
de opiniao , que quantas mais fortalezas el Rei la tiiieffe, 
tanto mais fraco feria , que a forca com que auia de 
fenhorear a India era no mar , que fem neile rrazer grof-
fas armadas, nam poderla defender, nem fofter as for­
talezas , & aíli iho fereueo , & que nunca feria bem ier-
u i d o , fe nao quando feus capitaens , & officiaes nao 
compraílem nem vendeíTem, nem leuaílem cámara. 

Da Segunda Paite da Chronica do Feliciffimo 
dom EmanueL 
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D O S C A P I T U L O S D A S E G Ü ^ N O A P A R T E 
da Chronica del Re idora Erna nucí . 

AP. I . Do regimentó que e lKeideu a doniFrancifce 
dalneidn , antes quepartiffe pera India pag. 289. 

CAP. I I . Do que d,om Francifco dalmeida pajjou 
ate chegar a Ouiloa. pag. 293. 

CAP. \ Ú . Do "que dom Francijco fez em Mombaca. pag. 
299. 

CAP. I V . De como elRei de Onor, & Timoja , & o Alcai­
de Cint acora mandar ara pedir pa% a dom Francijco dal-
me i da , & do que ¡e jobrij jo paffou. pag. 307. 

C A P. V. Do que loam homem fez a huns mouros de Calecut, 
que eftauam em Coulao & de como dom Francifco chegou a 
Canamr , fe chamou Vkerei . pag. 312. 

CAP. V I . Em que je t ra tam algumas coa [as do regno de 
Narjlnga. pag. 314. 

CAP. V i l . Do recebimento que fez o Vkerei dom Francifco 
ao emhaixador del Rei de Narfmga , de como os M o u ­
ros de Coulam matar ao ofeitor Antonio de S d , & os Por", 
tuíruefes que com elle eftauam. pag. 318. 

C A P . V I I I . De como o Vjcerei dom Francifco dalmeida in -
ueftio el Rei de Cochim no regno, em nome del Rei dom 
EmanueL pag. 321. 

CAP. I X . De como el Rei mandón Pero danhaia a Có ja l a , 
pera ahi fazer huma fortaleza, pag. 324. 

CAP. X, Em que fe t ra ta da t é r r a de Cofaina , & dos coj-
tumes dos que nella viuem. p A g . 330. 

CAP. X I . De como indo dom Eourenp bufcar as ilhas de 
Mald iua fo i ter a Zeiland. pag* 334. 

CAP. X I I . De como dom Louren^o f o i correr a cofia do M a ­
labar , ¿ 7 - de como fe desfez a fortaleza Danchediua pag, 

, 337-
CAP. X I I I . D a vinda del Rei Fhelipe a Cafkl la , & de co­
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mo el R e í mandou fazer o caflello Real eyn / Ifr ica. pag. 

CAP. X I V . De como el Re i manclou- catorce naos a India re­
partidas em quatro capi tanías , pag. 344. • 

CAP. X V . Da caufa porque fe azoü a guerra antre el Rei 
de Cananor , & os nojjos. pag. 348. 

CAP. X V I . De como el Rei de ijananor combateo a fo r t a ­
leza , & f o i desbaratado, pag. 352, 

CAP. X V I I . D a grande fome que os nofos padecer am ^por 
Je queimar a fe i tor ia , ¿7^ outras cajas em que ejlauam 
muitos ' mantirnentos, pag. 357. 

CAP. X V I I I . Do f i t i o , & - antiguidade da cidade de Ca-
fim , & de corno fe ganhou aos mouros, pag. 361. 

C A P . X I X . Do na]cimento do Infante dom Fernando, pag. 
371. 

CAP, X X , De como el Rei man don defafeis velas a India, 
• pag. 373.' , . : , ' ' 
CAP. X X L Do que Tri f iam da cunha paffou em Jua via-

jem , ate chegar a Mozambique, pag. 376. 
CAP. X X I I . De como Triflam da Cunha p a r t i ó de Mofam­

bique pera (¡acotora , & do fitio da ilha , & cojlumes dos 
moradores deIIa. pag. 382. y 

CAP. XXIÍ1.. De como Triftam da Cunha tomou per combate 
a fortaleza que el Rei de Caxem tinha na ilha de (¿acoto-
ra. pag. 387. 

CAP, X X I V . De como f e T r i ñ a m da cunha achou em huma 
peleja que o Vicerei tet<e no lugar de Panane. pag. 3 ^3," ; 

CAP. X X V , De como o Vicerei mandón ¡eu j i lho dom Loa­
ren c o a dar guarda a algumas naos de Cochim, pag, 397. 

CAP. X X V I . De corno fe azou amorte de dom Loaren (¡: o, 
pag. 401. 

CAP. X X V I I . De como el Rei mandou huma armada fobre 
Azamor. pag. 405. 

CAP. X X V Í I L De como el Rei de Fez veo cercar A r z i l l a , 
& ganhou a T i l l a . \>zg. 409. 

C A P . X X I X . De cerno dom loam de Menejes entrou no ar-
recije , & Jo correo o cajiello, com gente , & mantiment'o. 
pag. 413. CAP. 
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CAP. X X X . Do concertó que Je. fez antre eff.es regnos, & 

os deCaftella fobre a conquiíla Dafr ica . pag. 419. 
CAP. X X X I . Do que Afonfo Balhucjuerque fez em cacoto* 

ra , & de como j e f o i dal l i a tlha de Ormuz, pag. 421. 
C A P . X X X I I . Do j l t i o da tlha de Ormuz , & dos cojlu-

mes dos moradores della. pag. 426. 
CAP. X X X I l I . Do que Afonfo Dalbuquerque fez em che-

gando a Ormuz. pag. 429. 
CAP. X X X I V . De como Je Afonfo dalbuquerque vio com el 

Rei de Ormuz. pag. 436. 
C A P . X X X V . De como fe rompco a paz , & do queje da 

huma , & outra parte Jobrijjo fez & de como Ájonfo 
dalbuquerque Je f o i pera $acotora. pag. 440. 

GAP. X X X Y I . Do que Afonfo dalbuquerque fez em gaco-
t o r a , & Calaiate. pag. 4 -5'. 

CAP. X X X V I I . De como emje oVicereifazendo prefles pe* 
ra i r bujcar os Kumes , recebeo cartas del Rei , per que 
¡he mandaua que entregajfe a gouernan$a da India a A -
fon]o dalbuquerque , & do que com elle fobrijjopajjou pag. 
45-0. 

C A P . X X X V I I I . De como o Vicereipar t ió de Cananor em 
b u f a dos Ruines, pag. 45 3. 

CAP. XXXIX. 'Dí - como o Vicerei dejbaratou Mirhocem , & 
as armadas de Calecut,. ¿7" de Dio. pag. 458. 

CAP. X L . De como o Vicerei ajfentoupazes com M i l i q u i a z , 
0 ° fe par t ió para Cochim. pag. 464. 

CAP. X L I . De como el Rei mandón o M a r i c h a l dom Fer­
nando Coutinho por capitao de quinze naos a India , pag. 
468. 

C A P . X L I L Do nafcimento do Infante dom Afonfo. pag, 
470. • 

C A P . X L I I I . De como matarao o M a r i c h a l em Calecut* 
pag. 472. 

C A P . X L 1 V . De como dom Francifco Dalmeida f o i ter a 
augoada de Saldanha onde o mataram os Cafres, pag* 
•479-
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